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STE segundo volume da primeira Década contém ainda o governo de dom 
Hieronymo de Azevedo, que como n'elle houve tantas guerras por todo 
este Estado foi forçado estender a escriptura em dar razão d'ellas, e jun- 
tamente de muitas cousas atrazadas, para se ficarem bem entendendo al- 
gumas presentes. Porque as Décadas que Diogo do Couto fez d'el]as es- 
tão n'esse reino sem se imprimirem, V. Magestade deve ordenar que saiam 
á luz para se saber até que tempo chegou, por ficar a historia infiada 
sem interpolação ; e receber este volume com a grandeza de benignidade 
qpe reluz mais para com os mais pequenos e humildes. 

Guarde Deus a Gatholica e Real pessoa deV. Magestade como ha 
mister a chrístandade. Goa 17 de Fevereiro del63S. 
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PROLOGO AO LEITOR. 
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ui tao largo, amigo leitor, no prologo da Década, cujo membro é este 
volume, que com desejar grandemente a brevidade, como conducto e graça 
de toda a historia, não foi possivel menos, por mostrar a razão de minha 
causa e desculpa de erros, se alguém m'os achar, porque a tenção é bem 
contraria d'elles, e só quem conhecer por experiência o modo de fallar 
dos homens doestas partes poderá desculpar, sem ainda ouvir, a quem não 
der alcanço a verdade pendente de informações ; e assim vós lede com 
esta consideração e presupposto que a nenhuma diligencia, nem trabalho, 
perdoo para a poder investigar e alcançar ^ 



^ A dedicatória e o prologo doesta segunda parte nio se encontram no exem- 
plar do sr. Caldas, nem no da Academia ; mas foram copiados do que pertence á 
Bibliotheca Publica de Lisboa, o qnal é muito para sentir que não contenha a pri- 
meira parte da obra de António Bocarro. Não o é* menos não termos podido des- 
cubrir no Archivo Nacional lettra doeste escriptor, que nos habilitasse a decidir, sem 
o minimo escrúpulo, qne é sua, como nos inclinamos a acreditar, a assignatura de 
que damos o fac-simiie. 
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CAPITULO LXXXV. 

DE UMA PETIÇÃO QUE FEZ O C4PITÃ0 DE DABUL SOBBE LHE DEIXAREM PASSAB 
DE ORMUZ Á PÉRSIA ÂS FAZENDAS DO IDALCÃO QUE LÁ ESTAVAM, E DO QUE 
SORRE ISSO LHE RESPONDEU O VISOREI, E SE FEZ SORRE UNA CARTA DE 
SUA MA6ESTADE CONTRA O RISPO DA CHINA. 



A 



NTES que viessem as ultimas novas de ser tomada a fortaleza do Co- 
morão, principiando-se n'elle a guerra, começou a vir alguma gente de 
cavallo em agosto de 613, que se entendia era por ordem do Xá, e que 
se fazia preparação para se ajuntar maior poder, onde vinha também o 
soldâo de Lara, para se acbar no que se intentasse. Do que avisou logo 
dom Luiz da Gama, capitão de Ormuz, ao visorei na monção de outu- 
bro seguinte, dando-lhe conta como a esse respeito estavam paradas as 
cáfilas e a communicação com a nossa fortaleza, em a qual estava uma 
nau de Dabul, que ordinariamente ia lá lodos os annos com cartaz, e não 
se lhe deixavam passar á Pérsia as fazendas que levara, a respeito doesta 
prohibição ; com que o capitão de Dabul pediu ao visorei, e lhe fazia 
grande instancia porque lhe ^ concedesse que, sem embargo de estar de 
guerra Ormuz, pudessem passar d'alli á Pérsia as fazendas de seu rei 
que n'el1e tinha da monção passada, ^ de que já havia pago os direitos, 
e juntamente as que fossem na nau que de presente man^lava no princí- 
pio do anno de 614 ; e em falta disto lhe concedesse que pudesse tor- 
nar a mandar trazer as ditas fazendas da monção passada. E como a 
cousa representava tanta justiça para se lhe deferir a qualquer das par- 
tes, não lhe pareceu ao visorei de o fazer sem o pôr em conselho de Es- 
tado, onde, considerado o estado de necessidades em que a praça de Or- 
muz devia estar, (pois não tinham outra cousa mais que o rendimento 
da alfandega, que a respeito de estarem os portos de Cambaia e do Sinde 
fechados e de lhe não haverem ido de Goa na monção presente de janeiro 
e fevereiro as naus que estavam para partir, pelas novas que se tiveram 
das ingrezas que eram passadas a Surrate, não devia ter rendido nenhu- 

* concedeu — A. e C. 

* de que lá — C. 
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ma cousa, e a guarpiçao que allí havia era grossa, e fazia muilo gasto, 
e se impossibilitaria de todo a sustentação d'el]a, se também lhe faltasse 
esta nau de Dabul) se assentou de conformidade se desse ao capitão de 
Dabul a licença que pedia ; porque em lh'a deixar de conceder se não 
causaria nenhum prejuízo aos persas, pois por terra tinham aberto cami- 
nho para de Cambaia lhes irem todas as roupas que quizessem, que é o 
que lhe levava esta nau de Dabul ; e que de outra maneira se impossi- 
bilitaria a sustentação do presidio da fortaleza de Ormuz ; e além d'isso, 
em quanto a guerra se não ^ declarava, postoque houvesse as prepara- 
ções referidas, se não devia antecipar a declaração por nossa parte com 
se impedir o eommercio, como se faria negando-se a dita licença. E as- 
sim a levou o dito capitão de Dabul, não se reparando nos grandes in- 
teresses que lhe estavam certos, como teve, em ser elle só o que levasse 
fazendas á Pérsia estando de guerra com o Estado ; postoque também não 
deixavam de ir algumas outras naus de Ormuz, ainda que sem licença 
e ás escondidas ; em o que não havia tantos rigores pelos respeitos aci- 
ma declarados, antes avisando o capitão dom Luiz da Gama ao visorei 
das necessidades a que se ia reduzindo aquella fortaleza, a respeito das 
guerras e prohibição do trado da Pérsia, lhe mandou que tacitamente 
consentisse irem lá algumas embarcações, porém nunca ^ se entendia que 
elle dava para isso consentimento em quanto o Xá não desse mui ampla 
satisfação da tomada de Comorão. 

Postoque fosse do tempo de outro visorei, comtudo, convém dar ra- 
zão de uma carta que sua Magestade enviou nas naus de dom Manuel 
Coutinho, a que o visorei procurou dar cumprimento, cujo teor era o 
seguinte : 

Carta de Sna Magestade para o Tisorei dom HieroDymo. 

a Por carta do licenceado Manuel Luiz Coelho, ouvidor da cidade » 
et de Macáo, e outros papeis, me constou que sendo presos por sua or-» 
«dem e mandado dois homens, por quererem, contra minhas prohibi-» 
« ções, fazer viagem para Manilha por ofiSciaes de uma embarcação que » 

* declarava pois que houvesse — A. e C. 
' se entendesse — Á. e C. 
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(X para isso se aprestava, procedeu o bispo dom frei João Pinto contra » 
<x elle com censuras, dizendo haver incorrido em excommunhao maior, » 
<K posta por direito, por violar a liberdade da egreja prendendo aos dí- » 
a tos homens por andarem trabalhando na sua dita embarcação, que li- » 
« nha comprado para seu serviço ; sendo notório que era para fazer a » 
«dita viagem por ordem do mesmo bispo, em cuja casa estava acou-» 
«tado um Pedro de Angulo, castelhano, que em sua companhia fora.» 
« alli de Manilha, nomeando-se por meu feitor, sem mostrar d'issp pro- » 
«visão, o qual debaixo ^de pretexto de ir buscar munições, levara» 
« muito grande copia de prata, e outras fazendas com que atravessava » 
« muitas, em prejuízo do bem commum e de minhas alfandegas ; e por o » 
(( ouvidor se não dar por excommungado, nem deixar de exercitar seu » 
« oQicio, o quiz o bispo prender, estando elle fazendo audiência publica » 
« na casa da camará, indo para isso acompanhado de seus clérigos com » 
«repique de sino a som de guerra, sahindo em seu favor algumas ar-» 
« mas do seu aljube, prendendo por sua mâo ao capitão da cidade, di- » 
« zendo ter culpas d'elle, acudindo á revolta, e requerendo-lhe que dei- » 
a xasse ao ouvidor fazer seu oQicio e se não meltesse em minha júris- » 
« dicção, como também o ouvidor lhe requereu, tendo em tudo bom pro-» 
« cedimenlo. E foi o bispo á cadeia para soltar os ditos homens, en- » 
« trando dentro, quebrando os seus para isso uma porta por a achar fe- » 
i( chada ; e os não soltou por o dissuadirem dMsso alguns religiosos, nem » 
<x prendeu ao ouvidor, postoque querendo-o fazer se lhe achou a vara » 
« quebrada ; e logo na noite do mesmo dia teve o bispo com elle satis-» 
«facão, chamando-o para isso a sua casa, dizendo que sendo necessa-» 
« rio se desdiria, e que deixava, tudo nas mãos do mesmo ouvidor, eon- » 
«tra o qual, antes de o declarar, em uma pratica que fez na sé disse» 
«algumas palavras affrontosas, manifestando ao povo que não era encon-» 
atrar minhas provisões em similhanles tempos e necessidades fazer via-» 
« gem para a Nova Hespanha, antes muito licito, oQerecendo-se elle a » 
«fazel-a franca, e ir para isso na nau em que se fizesse ; e por o ou-» 
« vidor querer entender com o dito Pedro de Angulo lhe fez denegar o» 
«sacramento da Eucharistia pela obrigação da quaresma, e queixando-» 
o se (com ameaças contra aquella cidade), o governador de Cantão, de» 

* de protesto — A. C. 
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«meus vassallos comprarem e mandarem por veniaga a Manilha muitos» 
a moços e moças furtadas da China, e fazendo o ouvidor diligencia, e» 
a defendendo que se não enviassem alguns cm uma embarcação, cm que» 
(X d^alli foram munições, o molestou o bispo com palavras e censuras, » 
a dizendo que com lhe impedir a venda d'esta gente lhe prohibia o sa-» 
(ccramento do baptismo ; negociando sobre tudo depois com outras pes-» 
«soas interessadas n'esle tracto uma embarcação ás escondidas, em ou-» 
«Iro porto distante d'aquelle, em que se carregou muita copia de me-» 
«ninos e homens chinas, que se levaram a vender a Manilha, onde se» 
a vende cada um por cento e vinte, cento e trinta pardaos, compran-» 
o do-se aos que os trazem furtados a dez pardaos de reales ao muito ; sen- » 
a do tudo em notável prejuízo de meu serviço e fazenda, arriscando-se » 
<caquella cidade, e christandade de todo o reino da China. E tendo eu» 
«consideração aos termos com que o dito bispo procedeu nas matérias» 
«de minha jurisdicção, excedendo os do direito e fulminando censuras» 
« contra o ouvidor, periurbando-o em seu ofScio e impedindo-lhe fazer » 
«justiça; e assim ao excesso dos outros casos que se referem : Houve» 
«por bem e conveniente ao serviço de Deus e meu, que tendo-se-lhe já » 
«acceitada a renunciação d'aquella egreja se venha para a índia, e que» 
«assim se lhe ordene, e que para o fazer se lhe pague tudo o que se» 
« lhe dever de seu ordenado, e se lhe dé embarcação e gasalhado com » 
« commodidade nas naus que vierem d'aquellas partes ; e que em caso » 
«que a renunciação lhe não esteja acceitada, ou que elle duvide de se» 
« vir para a índia, seja chamado por carta de emprazamento na forma » 
«da ordenação para vir a essa cidade de Goa dar razão, na relação» 
«d'ella, de seu procedimento, onde será ouvido com o procurador da» 
«coroa na forma ordinária, e se não tornasse para Macau até haver or-» 
« dem minha, avisando-se-me para isso nas primeiras naus. » 

E porque este bispo eslava actualmente na cidade de Goa, mandou o 
visorei passar uma provisão, em que ia incorporada esta carta de sua 
Magestade, para que na relação o ouvissem os desembargadores, como 
sua Magestade ordenava. E por quanto sua Magestade dizia que não tor- 
nasse o dito bispo á China sem nova ordem sua, poz o visorei em con^ 
selho se justiQcando-se elle na audiência que havia de ter com os de- 
sembargadores, de maneira que se determinasse e julgasse que não ha- 
via excedido, como elle se oSerecia a mostrar, e renunciando, como of-^ 
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ferecia pela liceDça que para isso pediu a sua Magestade, se lhe devia 
permiltir se toruasse para o seu bispado, para residir n^elle entrelanlo 
que se lhe acceitava a renunciação pelo Papa ; porque sempre a egreja 
estaria melhor governada por elle, que por substituto, e o bispo, ainda 
que pela obrigação de seu oificio pastoral, e pela de relegioso, se nao 
houvesse de ter por cerlo que se regularia conforme a ella em seus pro- 
cedimentos, todavia era de crer que o faria como pessoa que tinha re- 
nunciado, e que havia de querer sahir com satisfação da sua egreja. O 
que se assentou assim por estas mesmas razões e fundamentos, e junta- 
mente que, cm caso que o bispo se não justificasse, se devia cumprir o 
mandado de sua Magestade sobre se não tornar para a China até nova 
ordem sua. 

Foi o dito bispo á relação, conforme a ordem de sua Magestade, e 
provisão que o visorei tinha passado em quanto elle foi ao Norte, onde 
entrando o receberam os desembargadores sentados, e o bispo como reu 
este em pé dando razão das culpas que se lhe impunham, sobre as.quaes 
houve fallar pouco, porquê o tempo não era para poder com razões im- 
pugnar o que se dizia fizera elle em tantas e tão largas matérias; por 
onde a resolução que se tomou foi dizer o bispo que elle não queria 
mais tornar á China, senão ir a Madrid, onde daria a sua Magestade mui 
cumprida satisfação de tudo o que fizera, pois o dito senhor assim o or- 
denava ; e como os desembargadores viram que o bispo não tractava de 
se justificar n'este Estado, senão ir para o reino na forma que sua Ma- 
gestade mandava, lhes não ficou logar mais que de lhe louvarem sua de^ 
terminação, porque nunca o dito senhor, quando elle ^ se mostrasse in- 
culpável, deixaria de o recuperar tão avantajadamente, como se podia e 
devia esperar de sua real grandeza. 



^ se mostrasse muy culpado — A. e C. 
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CAPITULO LXXXVI. 

D\ PARTIDA DA ARMADA DE FRANCISCO DE MIRANDA HENRIQUES, 
E ORDEM QUE LEVOU, E CHEGADA QUE FEZ A MALACA. 



P 



osTOQUE foi forçado fazer a digressão, com que demos razão de outras 
cousas, depois da partida do galeão e nau para a China até o apresto da 
armada de Francisco de Miranda, mettendo-se entre uma e outra mui 
pouco tempo, comtudo, conforme a pouca vontade com que acudiam os 
soldados, não foi muita, porque com se lhe pagarem quatro quartéis, offe- 
recendo os castelhanos vinte, se tantos fossem necessários, os mais d'elles 
eram homisiados e degradados, sendo mui poucos os de brio que por von- 
tade recebiam ; e assim mandou o visorei o galeão almirante a Gochim, 
a AíTonso Vaz Coutinho, para que se embarcasse n'elle de sua casa, que 
tinha n'esta cidade, e lançasse ahi os soldados que quizessem receber, 
como em eOeito se fez, e apparelhados em Goa os três, os lançou o vi- 
sorei pela barra fora a vinte e três de maio para irem á de Cochim a to- 
mar o outro, porque não esperariam mais de dois dias, a respeito do 
tempo ser já mui tarde e poder-se temer cada hora que entrasse o in- 
verno. 

Ordenou o visorei a Francisco de Miranda, por um regimento mui 
largo que lhe deu, o que havia de fazer, que era ^ ir com aquelles qua- 
tro galeões sempre na mais conserva que pudesse, sem por caso nenhum 
se apartarem ; e quando houvesse força do tempo que os obrigasse a 
isso, os mandava esperar em Pulo Sambilão, onde aguardariam uns pe- 
los outros até que lhes não ficasse mais que esperar sem risco de perder 
a viagem ; e que chegados a Malaca, onde não tomariam, nem consen- 
tiria desembarcasse ninguém, surgisse fora, e não faria detença mais que 
a que precisamente lhe fosse necessária para fazer agua e lenha ; d'onde 
fosse seguindo sua viagem a Manilha, e n'ella se apresentasse ao gover- 
nador dom João da Silva da parte d'elle visorei, para se empregar em 
todo o serviço de sua Magestade que lhe ordenasse. E assim lhe encar- 
regava que tudo o que lhe fosse mandado pelo governador o executasse 

1 ir com as galés quatro galeões sempre — A. e C. 
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com toda a presteza, esforço e promptidão, lembrando-se que, além dara-^ 
zão que os obrigava a brigarem com o valor costumado contra os inimi- 
gos da fé, se accrescentava n'esta occasiao haverem-no de fazer em com- 
panhia de gente tão esforçada como os castelhanos, á vista dos quaes qual- 
quer desar lhes havia de ser mui notado, e íicar em descrédito da naçSo 
portugueza, cujos insignes feitos, obrados n'este Oriente, eram causa de 
se quererem valer d'elles e ajudar ; que tinha subjugado tantas e tão bel- 
licosas nações, e particularmente sendo isto para defensão da fortaleza de 
Maluco, ganhada e sustentada com sangue dos portuguezes ; e se n^esta 
occasiao se assignalassem não poderia sua Magestade deixar de ter a isso 
muito respeito para a mandar restituir a este Estado, de quem havia sido 
desmembrada, e para despachar a todos os que se achassem n'esta em- 
preza, e fazer-lhes particulares mercês. 

Uma das cousas que mais encommendava o visorei a Francisco de 
Miranda era o fazer exercitar no mar e ' terra todos os soldados d'aquella 
armada ^ em tirarem com o seu mosquete, ou arcabuz, entrando e sahíndo 
de guarda todos os dias, assim para se adestrarem e estarem prestes para 
toda a occasiao, como para não ficarem parecendo bisonhos diante dos 
castelhanos, que andam n'isso mui exercitados; e muito mais para quando 
viessem se poder com elles introduzir a ordem da milícia hespanhola na 
forma dos terços de Flandres, como sua Magestade manda e encarrega 
se ordene n'este Estado. E postoque o visorei lhe mandava obedecesse em 
tudo, e cumprisse o que pelo governador de Manilha lhe fosse mandado, 
comtudo, lhe dizia que na sua armada só elle Francisco de Miranda, ca- 
pitão mór tivesse inteira jurisdicção, e os castigasse quando merecessem ; 
e como era de differente coroa trouxesse sempre a sua bandeira de Ghristo 
larga, e só quando se achasse junto do governador a enrolaria ; e não 
consentisse que os portuguezes d'aquelles galeões se tirassem para outros 
de castelhanos, assim por não cuidarem que os haviam de deixar lá, como 
por não causar differenças ; antes todos os castelhanos que lhe quízessem 
metter nos galeões os recebesse com mui boa vontade e lhes fizesse mui 
boa acolhença e tractamento. E assim lhe ordenava o visorei que em pas- 
sando esta accasião dos hollandezes se tornasse Francisco de Miranda com 

^ terra os soldados — k. e C. 
s atirarem— B. 
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a sua armada para este Estado, pela muita falia em que ficava de gente 
e o quanto lhe era necessária para as muitas occasiGes que linha de con- 
linuo ; declarando-lhe como o governador de Manilha se offerecéra para 
correr com o sustento e gastos de toda a armada, o que havia de ser em 
se lhes acabando o tempo porque de cá iam providos. 

Com estas e outras ordens, adverlencias e lembranças mui parti- 
culares, despediu o visoreí esta armada no tempo referido, mandando-a 
mui bem provida de tudo necessário, levando porém os soldados na for- 
ma que atraz se diz. O galeão capitaína ia com trinta e cinco peças de 
arlilheria, e os outros dois vinte e cinco cada um, e o de João Pinto até 
vinte. Foram fazendo sua viagem todos quatro em conserva, procurando 
nproveitar-se de todo o tempo, por haverem partido mui tarde ; e pas- 
sada a ponta de Gale, e entradas as ilhas de Nicobar, acharam tantas cal- 
marias que os fizeram deter muito e quasi perder a viagem. Defronte dos 
ilhéus Daru encontraram duas naus hoUandezas, uma mais grande que a 
outra, que ao que parecia ^ iam na mesma derrota. Foram-se logo os nos- 
sos galeões a ellas até chegaram a tiro de peça, o que parece quizeram 
as naus esperar para conhecerem os galeões, e como viram o do capitão 
roór, e entreconheceram o modo com que vinha artilhado, como depois 
acharam nos pelouros com que os foi servindo, viraram-lhe as popas, e 
se foram fugindo, dando todo o panno. Os nossos galeões ^as foram se- 
guindo, dando-lhe com a artilheria tudo o que podia ser para as alcan- 
çarem ; e postoque lhe chegavam com muitas peças, çpm que lhe derru- 
baram obras mortas e semearam o mar de muitas cousas, até de pombas 
que levavam de Paleacate d'onde as naus vinham, comtudo, nenhuma as 
pôde fazer menos ligeiras, nem desapparelhal-as como ellas a nós logo 
fazem ; porém ao menos contentava-se o capitão mór de os ir varejando 
com a artilheria, recebendo também seu quinhão, quando chegava a isso; 
esperando poder-lhe alguma vez chegar de todo para os abalroar, levando 
já muitos soldados prestes para lhe lançar dentro, com que as pudesse 
render. Porém as naus, conhecendo este mesmo pensamento dos nossos 
e perigo seu, fizeram uma noute um fuzil falso, e furtando o rumo, quando 
foi manhã já os nossos as não viram ; e postoque deram voltas para onde 

* ia — A. e C. 

* os foram — A. C. 
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lhes pareceu que (ornariam, corotudo, nao as podendo achar foram se- 
guindo sua viagem, pois era de mais importância que perderem tempo, 
á ventura de as acharem ou nao; e se os eíTeilos de tania consideração, 
como os a que ia esla armada, tem ido muitas e hão de ir outras, se não 
deixaram por qualquer cousa de muito menos porte, pode ser que se nao 
houveram perdido tantos n^esle Estado, onde a desconfiança dos que le- 
vam emprezas e armadas a cargo foi sempre a principal causa de todos 
os damnos. 

Chegados os galeões a Malaca, flcando-lhe as duas naus hollande- 
zas ^delraz da ilha de Pulo Pinào, bem cosidsus com a terra, como de- 
pois se soube, havendo posto na viagem mais de dois mézes, sendo já 
muitos de julho, mandou o capitão mór ^pata terra o bispo de Malaca 
dom Gonçalo da Silva, que ia no seu galeão ; e como levava mui aper- 
tadas ordens do visorei que nao entrasse, nem tomasse terra, nem con- 
sentisse desembarcar pessoa alguma em Malaca, fez somente agua e le- 
nha ; e provendo-se de algumas cousas mais, de que linha necessidade, 
partiu de Malaca para os estreitos, e indo navegando, pouco antes de des- 
embocar o estreito lhes deu um vento sul pela proa, que os fez estar sur- 
tos alguns dias, onde começou a fazer agua o galeão do almirante, e indo 
cada vez crescendo mais, fez signal ao capitão mór, que mandou logo 
saber o que era, e vendo que foi a muita agua que fazia, sem se poder 
saber por onde, tornou ao capitão mór com a resposta, de que fícou as- 
saz confuso e sentido. Fizeram-se no galeão todas as diligencias, sem 
perdoar a trabalho, porque assim convinha para poderem vencer a agua, 
e conhecer a parte por onde vinha, e nunca a puderam achar. Só em Ma- 
laca, tirando-se-lhe a artilheria, vieram a descubrir ser pela proa, por 
uma escarva de quilha meia braça debaixo da agua ; de maneira que lan- 
çando fora um pedaço, com as três cavilhas com que estava pegada, pe- 
los buracos d'ella entrava muita agua. O que representando ao capitão 
mór, outra vez mandou vér a agua pelos seus officiaes, e respondendo- 
Ihe a diOicuIdade que conheciam no galeão para ir continuando sua via- 
gem até a Manilha, particularmente por o tempo ser já entrado em que 
de ordinário o haviam de achar mui grosso e por paragem que não dava 

* atraz — A. e C. 

* por terra — A. e C. 
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logar a ir com embarcações que dSo fossem mui forles e bem negocia- 
das, que era por entre os baixos de Pulocisse e a ilha de Paragoa, por 
um canal que posto de trinta e cinco léguas, comtudo^ se os ventos nao 
fossem muito em popa, convinha levar embarcações que se pudessem 
forçar, porque de outra sorte era ir dar em qualquer das partes dos bai- 
xos referidos, onde as embarcações e as vidas corriam manifesto petigo. 
Ao que considerando também o capitão mór o que o visorei lhe encom- 
mendava em seu regimento, que em todo caso trabalhasse por nao tomar 
n'aquellas partes de Manilha dia algum de agosto sem estar recolhido 
n'alguma parte, pelos grandes temporaes que ordinariamente por este 
tempo costumam dar n'ellas ; e vendo-se também mui falto de mantimen- 
tos, porque, postoque os trouxe bastantes para a jornada, comtudo, a muila 
detença lhos diminuiu mais do que cuidara, houve que já por aquella 
monção não podia passar a Manilha, e communicando-o com os mais ca- 
pitães, pilotos, e pessoas praticas da armada, pareceu a todos que antes 
de se alongar mais, nem entrar em maior necessidade, devia arribar para 
Malaca, d*onde poderia para a outra monção seguir sua viagem a tempo 
que chegasse com ella ; e como já o governador de Manilha havia de ter 
aviso d'esta armada por qualquer dos dois patachos que d'ella vieram e 
tornaram de Gochim, e outro de Goa que ia n'esta companhia, que por 
ser embarcação pequena, e que podia passar mais facilmente, foi nave- 
gando e seguindo sua viagem, devia mandar ordem da que havia de se- 
guir a armada, que se poderia pôr em execução. E assentado arribarem 
por estas e outras razões, voltaram os quatro galeões caminho de Ma- 
laca a dez de agosto doeste presente anno de 615 ; dispondo-o assim nosso 
Senhor para perda e consumição d'elles, e deixarem de conseguir gran- 
des cousas, se passavam a Manilha, e tiveram tempo e commodidade para 
isso. E assim, não achando até Malaca impedimento algum, chegaram a 
ella a salvamento. 
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CAPITULO LXXXVIl. 

DAS PAZES QUE BN DAM&O FEZ GONÇALO PINTO COM O CHOUTU, 
E DO COMO AS DO HOGOR SE IA TOMANDO ASSENTO n'bLLAS. 



c 



OMO se divulgou que Gonçalo Pinto ficava em Damão para poder fa- 
zer pazes, o Choulia, que até então havia estado de guerra na forma e 
pela causa referida, também tractou d'ellas, assim pelo mal que lhe ti- 
nha ido, como também por não ser a guerra tão amável que se possa 
exercitar senão quando por ella se espera alcançar paz conveniente ; e 
assim, tractando-se das condições de parte a parte, se vieram assen- 
tar, e tomar resolução n'ellas, communicadas por mensageiros e pessoas 
prudentes. E como isto ficou assentado, traclaram de que se jurassem, 
para o que o rei Choutia havia de vir vér-se com os nossos, e fazerem 
todos os juramento d'ellas. E tomando-se pratica em que paragem se ha- 
viam de ajuntar, não quiz o rei que fosse nas nossas terras, por onde 
também nós não consentimos que fosse nas suas, e assim houveram de 
eleger uma aldeia do Virgi, rei da Sarceta, postoque também esle era nosso 
inimigo, e sogro do mesmo Colle ; e ainda que os nossos tractavam já 
com toda a cautela com estes mouros, comtudo, não quizeram mostrar 
desconfiança, pois havtam de vir lodos com suas armas, fazendo conta 
que n'ellas, mais que em nenhum outro respeito, haviam de ir seguros. 
E assim ajuntaram um dia pela manhã quatrocentos soldados portugue- 
zes, que alli estavam com Ruy Freire invernando, como temos dito, e 
cincoenta homens de cavallo dos foreíros de Damão, e todos com suas 
armas em mui boa ordem, se puzeram a caminho da aldeia do dito rei, 
e chegaram a ella em espaço de dois dias, onde acharam já o rei Chou- 
tia com a sua gente mui bem adereçada, porque estava com duzentos e 
quarenta homens de cavallo, entre os quaes tinha quarenta e dois aco- 
bertados, e os homens vestidos de armas brancas mui resplandecentes, 
com seus elmos e tudo o mais que se requer para serem perfeitas e um 
eavalleiro de todo armado como entre os mais bellicosos reis de Europa 
se pôde desejar, e com cavallos arábios mui fortes, que, para a pouca ri- 
queza e poder doeste rei, era de muita grandeza. Tinha, além doestes, no- 
vecentos homens de pé, armados com arcos e frechas, que são as suas 
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mais ordÍDarias armas, entre as quaes tinham também outras com que 
brigavam. Chegaram os nossos e com a corlezia devida convidaram Gon- 
çalo Pinlo e Ruy Freire ao rei quizesse vir servir-se das nossas tendas ; 
o que elle naoacceitou, antes mandando armai; uma mui grandiosa, man- 
dou dizer aos nossos que a sua tenda emfím era de rei ; que como de 
tal lhe pedia se quizessem servir d'ella. E parecendo a Gonçalo Pinto que 
o nao devia deixar descontente com lhe engeitar este offerecimento, lhe 
mandou dizer que logo para lá ia, como em eíFeito foi com alguns cida- 
dãos de Damão, com quem estava ; e postoque Ruy Freire nSo quiz ir 
logo, parece que por o rei Choutia nao consentir que a nossa soldadesca 
ficasse senão da outra banda de um tanque junto d'onde estava, comtu- 
do, não deixou de ir depois, porque era necessário para o auto do jura- 
mento (las pazes. Tinha o rei levantadas as azas da tenda e o chão todo 
alcatifado com alcatifas grandes e de preço, cheias de muitas almofadas 
de veludo, grandes ao nosso modo, com que representava alguma cousa 
^ a grandeza que o rei queria mostrar. Estando todos n'esta forma che- 
gou um tabellião, e fez a escriptura das condições e concertos das pazes, 
que quasi todas se incluiam em duas principaes, convém a saber : que 
o rei Choutia nao pediria mais os choutos, que entendia lhe eram devi- 
dos, por armas, nem correndo as terras de sua Magestade, sob pena de 
só por isso os ficar perdendo. A outra condição era de que em tudo es- 
taria pelas pazes feitas com eirei seu pae e o ca[litao de Damão, Fernão 
de Miranda; as quaes haviam aqui por expressas e declaradas, cujos 
capitules eram sobre os choutos que este rei tem nas nossas terras, e os 
mais d'elles se dirigiam a que também as não procurasse por armas, de- 
clarando o quanto lhe haviam de dar, que era de oito um ; mas, como 
as aldeias foram crescendo muito em renda, sempre vinha a ser mais que 
o que era n'aquelle tempo, e para averiguar isto nasciam todas as dif- 
ferenças. Acabada a escriptura, que se notou diante de todos, se juraram 
as pazes da nossa parte e da do rei, com as festas e solemnidades que o 
logar permittia, no fim de maio doeste presente anno ; e depois de todos 
se mostrarem mui contentes, teve o rei com os nossos varias praticas, 
sendo uma d'ellas que elle queria servir a sua Magestade com mil peCes 
e duzentos homens de cavallo, dando-lhe um soldo conveniente ; para o 

* da grandeza — A. e C. 



DÉCADA DE ANTÓNIO BOCARRO. 391 

que eslaria n*uma aldeia nossa ao loDgo do mar, que compraria, e teria 
lambem suas casas dentro na cidade de Damão, d'onde seu filho sabina 
com na\ios armados, os mais que pudesse, a servir no mar a onde Ibe 
fosse mandado ; e entre outras praticas dizia que lhe tocava muita inveja 
de vér que algumas vezes era convidado dos cidadãos de Damão seu ir- 
mão e cunhado para se achar em festas de cavallos, e ellc por razão de 
sua dignidade real não ter logar para também se poder achar n'esta com- 
panhia ; accrescentando que ao menos de noite se refazia d'esta magua 
em vir vér os muros da cidade de Damão e chegar a roçar-se por elles. 
Com que deu matéria aos nossos se alegrarem, e dizerem muitas galan- 
tarias sobre isso. Apontava o rei logo a aldeia que dizia tomaria para 
residir, que seria a de Nargol, ou de Danu, a qual compraria a seus do- 
nos, por terem rio por onde pudessem sahir os navios com que queria 
servir; porque lambem desejava muito vér o mar e viver ao longo d'elle. 
Do que Gonçalo Pinto disse que daria conta ao visoreí, como fez, e a seu 
tempo se dirá o que lhe ^ respondeu. E ficando estas pazes feila^ na for- 
ma referida, se despediram os nossos do rei com grandes mostras de ami- 
zade, e vieram para a cidade, correndo-se d'alli por diante com ella em 
muitos recados de parte a parte, com visitas e outros termos de ^ corte- 
zias ; porque a guerra que os nossos souberam fazer a esle rei lhe fazia 
estimar a paz, como é ordinário em os ' que já tem conhecimento da 
perda d'ella. 

As pazes do Mogor se iam traclando, para as quaes tornou de Goa 
o padre Manuel Pinheiro, que a ella tinha ido com os apontamentos do 
Nababo, remeltido a Gonçalo Pinto, para que se não tractassem por mui- 
tas vias e houvesse variedade em cada qual d^ellas ; e assim com reca- 
dos e mensagens de parte a parte se foi praticando nas condições, por 
Gonçalo Pinto não querer vôr-se com o Nababo nos confins das terras, 
por não se fiar de todo d'elle ; porque como tinha avanlejado poder po- 
deria trazer a gente q^ie quizesse, onde os nossos poucos soldados e gente 
de cavallo não lhes ficaria logar de mostrarem seu esforço ; e assim se 
escusou a isto que o Nababo lhe pedia, com dizer que não trazia licença 

^ responderam — B. Adoptamos a variante coromum aos Jtfss. — Â. e C. 

* corlezia — A. e C. ■ ' 

* « que nào » — se lé em todos os três exemplares ; mas dava um absurdo. 
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do \isorei para o poder fazer. O que o visoreí lhe louvou muito, dizendo 
que a natureza dos mogores nao era para fazer com elles gentileza de 
confianças, pelo que em Surrate se tinha visto, estando o visorei no mar 
com similhante armada ; que foi, Iractando-se de pazes, ir Miguel de Sousa 
Pimentel, Estevam Teixeira de Macedo e o secretario Affonso Rodrigues 
de Guevara, a praticar com os mogores nas condições d'ellas, no mar 
junto do rio de Surrate, e pedindo os mogores, em refeição das perdas 
que lhe haviamos dado, cousas mui desconformes, se nao concluiu em 
nada ; por onde se foram elles em uma embarcação ligeira em que vie- 
ram, e quando os nossos se quizeram tornar se acharam em secco, por 
^ demandar um batel em que iam mais agua ; o que vendo os mogores, 
voltaram com a sua embarcação para os prenderem, havendo que já era 
levantada a palavra da segurança. Estavam á vista alguns sanguiceis nos- 
sos, e por lambem não poderem vir ao secco se foi ^lançando ao mar 
Diogo Rodrigues Caldeira, e muitos traz elle, com armas, em soccorro 
dos nossos ; cem que os mogores voltaram, mostrando a infidelidade e 
vileza de sua palavra. 

CAPITULO LXXXVIII. 



GOMO SE áGABâRÍM DE EFFEITUiB ÁS PAZES DO MOGOR, 

E DAS CONDIÇÕES d'eLLAS. 



F 



ORAM-SE concluindo as condições das pazes, porque os mogores não 
deixavam de ter muito desejo d^ellas, como se pôde vôr pela carta do 
Nababo atraz copiada, e juntamente pelos poucos proveitos que da guerra 
tinham tirado ; e assim, andando na confirmação d'ellas, lendo Gonçalo 
Pinto dado conta ao visorei do estado em que se iam pondo, lhe respon- 
deu o visorei na carta cuja copia é a seguinte : 

a As cartas de v. m."^, escriptas de treze de junho, me deu o pa-» 
« tamar em não sei quantos de julho. Eu lhe fiz a festa que sempre cos-» 
« lumo fazer a todas as boas novas que me chegam de v. m."^, e a estas » 
«com muita vantagem, por haver muitos dias que me faltavam, e por» 

^ demandar o batel — A. e C. 
* lançado — B. e C. 
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« serem cá desejadas em geral d'este povo, por respeito doestas pazes, ^ 
«que lem saudades dos fardos de Cambaia. E começando pelo mais que» 
«releva, que é ter v. m. saúde; eu me alegrei com tao boa nova, e» 
acrea-me que. Ioda a (erra se alegrou também, porque em toda em ge-» 
arai é V. m. bemquislo e amado. Li e considerei os lermos que v. m. » 
« teve em Iractar com esse nababo em pazes, que todos me pareceram )» 
« bem e mui conformes á opinião de prudente que se tem de v. m. ; e» 
«o adivinhar que eu lhe nâo havia de approvar as vistas no extremo» 
«das terras tomo eu em louvor particular de v. m. ler de mim esse» 
«conceito, que sem falta não convinha, porque com essa gente é neces-» 
«sario Iractar com muita cautela. E posloque o entendo assim, eu não» 
«o executo, porque uma cousa é Iractar e discorrer, e outra é obrar» 
«e executar; e com conhecer em mim mesmo esta falta, e outras mui-» 
a tas, não basta para ser prudente, e para se entender em mim o dito do » 
«philosopho que diz «vis esse prudens, nosce te ipsum»; porque todo» 
«o bem vem de cima, e esse da-o Deus a quem o merece e é menos» 
« peccador que eu. E comludo ainda estou receioso que esse nababo e » 
«seus conselheiros movam outros pontos e dilliculdades com que a paz» 
«se vá retardando, que este povo bem sente, e eu já pelos vêr salis-» 
«feitos e alegres, e fartos de mercancia, tomara vêr a conclusão d'ella» 
«na forma dos apontamentos que v. m. me aponta na sua, assim chã-» 
«mente, e sem interpretações e grosas, que pela maior parte são malí-» 
« ciosas, ou endereçadas pela malícia ; porque o ponto de não recolhe- » 
«rem, nem darem carga a inglezes, nem hollandezes em todo o reino» 
« do Mogor convém que não traga outras cautelas, e que o concedam » 
«assim chão, e sem grosa alguma, que debaixo doeste texto se enten-» 
«dem todas as circumstancias que elles querem apontar ; mas não nos» 
«fica assim tão formosa a condição para parecer diante de sua Magesta-» 
« de. Pelo que peço a v. m. que trabalhe muito por excluir tudo o que» 
«me escreve que sobre este capitulo querem accrescenlar ; que quanto» 
« aos sessenta mil pardaos que se lhe concedem das fazendas das par- » 
« tes, vassallos d'este Estado, que lá estão reteúdas, parece-me mui jus- » 
c to, havendo-nos de Qcar lambem o que lhe temos tomado. Porém o » 
«capitulo de não haverem de recolher inglezes, nem dar-lhes carga e» 
«provimentos em seus portos, e em caso que se metiam no poço, onde» 
«este anno estiveram, darem licença e segurança para bolarmos arti-» 
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« Ibéria em terra para os bater d'aquelle sitio, Dão deve passar d'aqui, » 
« nem se accrescenle mais. » 

a Eu estou mui inteirado e cerlo no muito que v. m. tem traba-» 
«Ibado n'csta obra, e lambem lhe affirmo que de nenhuma outra pes-» 
c<soa a houvera de fiar tanto, como de v. m., e por conhecer seu zelo» 
c<e talento o deixei com este trabalho ás costas, para cá poder descan-» 
<xsar, como fiz e faço. Este mesmo conceito tem toda esta terra de v. » 
cem. e se me Deus der vida, e eu ficar este anno na índia, eu farei» 
«uma grande escriptura a sua Magestade sobre o muito que deve av.» 
«m. ; e em caso que me vá, eu serei o trombeta em todo o logar que» 
u me achar, e de rostro a rostro o direi a sua Magestade, porque já que» 
c( com obras não posso satisfazer, nao é razão que falte com os officios » 
«devidos, e em consciência estou obrigado a isso. » 

«A Ruy Freire agradeço por carta minha, que lhe escrevo, o bom » 
« procedimento que tem n'esse ofQcio que está exercitando, e folgo de » 
« parecer tão bem a v. m. pelo que me cabe da eleição que fiz n'elle, » 
«e este verão o hei de accrecentar a uma muito boa armada, em caso» 
«que se não vá para o reino, porque é fidalgo de prestar na índia. » 

« A ordem que o nababo tem, ou pretende ter, na arrecadação dos» 
«^septenta mil pardaos repartidos pro rata pelas fazendas dos merca-» 
«dores, parece-me boa, e v. m. deve appIicaUo que não faça outra» 
« cousa, e podendo ser mandar-me a lista de tudo será bom, para saber- » 
«mos o que se toma a cada um,, porque a fazenda de sua Magestade» 
« tem obrigação de satisfazer este dinheiro, e a essa conta lhe manda- » 
«rei largar os direitos da que de lá ^ trouxerem, em principio de paga; » 
«mas deve-se fazer com ordem, e que se saiba o que se deve e o que» 
«se paga, e isto lhe pôde v. m. mandar dizer e promelter, e com esta, » 
«ou apoz esta, irá a provisão sobre isso ; e porque hei de escrever por» 
«outra via não sou mais largo n'esta. Nosso Senhor etc. Goa 13 de ju-» 
«lho de 615. — Dom Hieronymo de Azevedo.» 

Bem se vé por esta carta quanto trabalhava Gonçalo Pinto pelas pa- 
zes, debatendo, por melhorar da parte do Estado, todas as condições d'el- 
las ; 6 que não menos trabalhava o nababo pela do Mogor, e assim foram 

* sessenta — À. Nos outros dois exemplares lê-se septenta. 

* trouxeram — A. e C. 
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e vieram muitas vezes com duvidas de Damão para Surrale e de Sunrate 
para Damão, ale que por ultima conclusão se assentaram na forma se- 
guinte : 



Copia das pazes qoe se fizeram entre os Tassallos de elrei Mogor e os portogoezes, 
pelo Nababo Macarre Bnhan e Gonçalo Pinto da Fonseca, por eommissão 

qne para isso tem de sens principes. 

«Item. — Por quanto se tem entendido que os ingrezes e hollan-» 
adezes com capa de mercadores vêem a estas partes para n^ellas faze-» 
«rem assento e conquistarem terras em que se extendam, por viverem» 
«na Europa apertados c pobres; e sua visinhança na índia seria de» 
«muito damno a todos, como já o tempo tem mostrado na occasiao da» 
«guerra que deram entre mogores e porluguezes, assentaram os di-» 
«tos deputados das pazes que elrei Jahanguir, e visorei do Estado da» 
« índia, não terão commercio algum com as ditas naçcHes, nem em seus» 
«portos serão recolhidos, nem providos de mantimentos, nem de outra» 
«alguma cousa, antes o visorei e os que lhe succederem serão obriga-» 
"«dos a deital-os do mar do Guzarate dentro em três mezes contados do» 
«dia que a elle chegarem, e acontecendo que se mettam no poço deSur-» 
« rate, como fizeram este anno, dá o dito rei licença para os portugue-» 
«zes desembarcarem em terra artilheria necessária para os botarem e» 
« tirarem d'alli, e dará todo o mais favor ^que para isso fòr necessário ; » 
« e os ingrezes que de presente estão nas terras e senhorios do dito rei » 
«se sahirão, com as fazendas que hoje tem, por via de Masulapatão. » 

«Item.— Que por bem *da paz e concórdia se porão em esque-» 
«cimento os desgostos passados, e damnos que por mar e terra recebe-» 
«ram mogores e porluguezes, e outros vassallos, de parte a parte, por» 
«causa da guerra que até agora durou, sem jamais se poder pedir, nem » 
« tomar alguma satisfação por armas, nem sem ellas ; e d'alli em diante » 
«continuarão em sua antiga anoisade, tracto e commercio, e os portu-» 
«guezes poderão ir livre e seguramente, por mar e por terra aos portos» 

* que for necessário — A. e C. 

* jdas pazes — A. e C. 

«O» ' 
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«e terras d^elrei Jahaaguír, e D'ellas contraclar sem algum impedimen-» 
(clo, e da mesma maneira o poderão fazer os vassallos do dilo rei nos» 
aportes e terras d'elrei de Portugal. » 

« Item. — Que elreí Jahanguir mandará pôr em liberdade lodos os» 

r 

a vassallos d^elrei de Portugal, que se acharem captívos em suas ter-» 

a ras, e não forem tornados mouros ; e da mesma maneira o visorei do » 

a Estado da índia mandará soltar e pôr em liberdade todos os vassal- » 

«los d'elrei Jahanguir que os portuguezes tiverem captivos, nao sendo» 

a feitos christSos. » 

« Item. — Que das fazendas dos vassallos d'elrei de Portugal, que» 

«( estão retidas nas terras d'elrei de Jahanguir, poderá elle mandar to- » 

a mar septenta mil xerafins em satisfação do coral que se tomou na nau » 

«que vinha de Meca, e o resto das ditas fazendas mandará restituir in-» 

«teiramente a seus donos, aos quaes o visorçi da índia mandará satis-» 

« fazer os ditos septenta mil xerafíns. » 

« Item. — Que o visorei da índia dará dois cartazes, repartidos por » 
« dois annos somente, para duas naus irem de Surrate para Meca forras » 
« de direilos, o que se entenderá além do cartaz ordinário, que em cada » 
<x um anno se costuma dar por outro contracto para uma nau fazer a » 
«dita viagem; e assim dará mais, por uma vez somente, dois carta-» 
czes para duas naus forras de direitos irem de Surrate a Ormuz, pa-» 
«gando porém em Ormuz os direitos que n'aquella alfandega se costu-» 
« mam pagar ; e assim dará mais o visorei á rainha mãe d'elrei um » 
«casco de nau vasio, em satisfação de outro que os soldados lhe quei-» 
«maram em Goga. » 

« Item. — Que por os malavares serem piratas, que vivem de fur-» 
c tar„ nao serão recolhidos nos portos de ambos os reis, e que entrando » 
« n'elles serão entregues, ou será licito aos portuguezes entrar nos por- » 
«tos e rios onde os malavares estiverem, e tiral-os, sem pessoa alguma» 
« os defender, nem se haverem por isso estas pazes por quebradas. » 

« liem — Que por estas pazes se não entenderá haver alteração ai-» 
« guma no direito que elrei de Portugal tem adquirido em lhe pagarem » 
«direitos na alfandega de Dio as. naus, e embarcações que costumam >» 
« navegar com fazendas pelas enseada de Cambaia ; antes lhe ficará todo » 
« seu direito n'esle particular salvo e inteiro, assim como de antes o ti- » 
«nha, sem mais obrigação que de um cartaz cada anno para uma nau » 
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n ir de Surrale a Meca forra de direitos, e os quatro cartazes que por » 
«uma vez somente por este contracto se promettem. » 

«Item. — E com estas condições acima e atraz referidas, o dito» 
« nababo em nome d'elrei Jahanguir e o dito Gonçalo Pinto da Fonseca » 
« em nome do \isorei da índia, cada um pela commissao e poderes que » 
«tem, houveram por feitas e acabadas as pazes entre o dito rei e elrei» 
« de Portugal e seu visorei e vassallos diambas as partes, para de hoje » 
«em diante se poderem traclar e haverem como verdadeiros amigos, en-» 
a trando e sahindo segura e livremente com suas pessoas e fazendas pe- » 
«las terras dos ditos reis; ordenando que logo fossem estas pazes pu-» 
«blicadas para virem á noticia de todos, obrigando-se o dito nababo a» 
adentro em cincoenta dias haver confirmação d'ellas por um formão» 
« d'elrei Jahanguir, € obrigando-se o dito Gonçalo Pinto que dentro no » 
« dito tempo haveria conOrmação d'ellas por uma provisão do visorei » 
«da índia dom Hieronymo de Azevedo. E de como assim o assentaram » 
« e promelteram mandaram fazer estes capítulos de pazes, em que se as- » 
«signaram e puzeram suas chapas em septe de junho de 161S. » 

Os quaes capitules de pazes em sendo assignados os mandou Gon- 
çalo Pinto apregoar pela cidade de Damão com grandes festas, que a esta 
terra competia mais que a nenhuma outra fazel-as, porque é a que está 
fronteira com as do Mogor, e assim participa mais do bem que resulta 
da paz, e do mal que vem da guerra. E logo também despediu Gonçalo 
Pinto um correio por terra ao visorei com os traslados de tudo o assenta* 
do, para que lhe mandasse confirmação na forma que nos capitules se 
obriga ; e avisando que o nababo dizia queria ser o primeiro que largasse 
os porluguezes prezos que tinha em Surrate, confiado de que lhe não (alia- 
ria o visorei em lhe mandar soltar os que estavam em Goa presos, toma- 
dos na nau de Meca. O que chegando ao visorei o recebeu com alegria, 
e mandou logo a provisão da confirmação das pazes, e juntamente apre- 
goadas na cidade de Goa, porque vendo-se em conselho de Estado foram 
uniformemente approvados todos os capítulos acima referidos, que o mes- 
mo Gonçalo Pinto per si fez, em conformidade do poder e licença que 
lhe tinha deixado o visorei para tractar esta matéria e a concluir como 
melhor lhe parecesse ; e assim lhe rendeu muitas graças, por cartas em 
que juntamente lhe dava grandes gabos de sua prudência, por haver con- 
cluído as pazes em forma tão conveniente ao credito e reputação do Es- 
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tado ; encommendando-Ihe traclasse pelos meios roais accommodados de 
que mandasse o Mogor primeiro embaixador ao Estado, para de cá tam- 
bém lho mandarem, e (içarem assim as amisades mais firmes; nao espe- 
rando conGrmação do Mogor, pelos mercadores se^ aprestarem logo para 
haver tracto e rendimento das alfandegas, e o Melique, com quem inda 
o Idalcão não tintia concluído de todo as pazes com o Estado, vér que 
eslava já desembaraçado d'esta guerra, com que viria em condições mais 
convenientes. 

CAPITULO LXXXIX. 

DO QUE MAIS ORDENOU O VISOREl Á GONÇALO PINTO, B D6 COMO FOI VÊR 
âS terras DO REI GHOUTIA, E O PRESIDIO SE VEIU PiRA GOA. 



c 



OMO O visorei teve as pazes apregoadas, para se começar logo a apro- 
veitar da muita madeira das terras de Damão que d'antes pelas guerras 
estava empatada, ordenou a Gonçalo Pinto trabalhasse por ir ajuntando 
madeira, para que vindo o mestre Valentim Themudo, que logo manda- 
ria, se puzessem em agosto doeste mesmo anno de 61S quilhas para qua- 
tro galeOes, para se fazerem no verão com toda a presteza, de sorte que 
se pudesse ainda n'elles ir demandar os ingrezes, como o visorei mos- 
trava ter determinação, pelo muito que conhecia convinha a este Estado 
não os consentir continuar este tracto e porto. O que Gonçalo Pinto foi 
procurando pòr em effeito o mais que o tempo e a estreiteza da fazenda 
de sua Magestade lhe deram logar ; porque estavam as terras de Damão 
tão alcançadas com a guerra que foi necessário a Gonçalo Pinto para po- 
der segurar os foros de sua Magestade fazer composição e concerto sobre 
elles ; e postoque tinha todos os poderes na fazenda como veador d'ella, 
comtudo, não os quiz haver por firmes até não dar conta d'isso ao viso- 
rei, como fez ; o qual propondo em mesa da fazenda a matéria, acharam 
todos que ficava resultando em melhoramento da fazenda de sua Mages- 
tade, e assim não só a ratificaram, mas lhe deram de novo commissão e 
poder para fazer todas as composições e concertos que lhe parecessem 
mais convenientes ao melhoramento da fazenda de sua Magcstadç. 

O rei Choutia, como soube que Gonçalo Pinto tinha também feito as 

< apressarem — À. 
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pazes com o Mogor, ouvindo como se apregoaram, cobrando maior con* 
cepto do que ainda d'anles Unha d'elle, lhe pediu com toda a corlezia e 
bom modo quizesse ir vêr suas terras, porque com isso ficaria satisfeito 
de haver tido ^ n'ellas similhante pessoa ; e como a estes termos, nao ha 
negar-se nada, respondeu Gonçalo Pinto que o faria de mui boa vonta- 
de ; e assim» nomeando o dia, se apparelhou com vinte portuguezes, to- 
dos mui bem ornados e não menos acompanhados de criados, com que 
partiu, e chegando ao principio das terras do dito rei, o veiu receber 
com lodos os seus cortezãos e as mostras que podia de alegria ; e apo- 
sentando-o nas melhores casas, que eram as suas próprias, que havia 
n'uma povoação feita ao seu modo, de casas de alguns terrados e as mais 
cuberlas de palha, nao de muitos visinhos, se achou Gonçalo Pinto com 
obra de septecentos piões das tanadarias, que acudiram todos ao acom- 
panhar sabendo a jornada que fazia ; em que lhe foi forçado valer-se para 
os sustentar de tudo, por não ir prevenido. Assentados os nossos em al- 
pendres mui bem ornados de alcatifas e coxins de seda, disse o rei a 
Gonçalo Pinto que sua mulher o desejava muito vêr, pela fama que para 
com elles tinha ; que escolhesse quaes haviam de ser os portuguezes que 
queria ficassem em sua companhia. Ao que respondeu Gonçalo Pinto que 
lhe parecia fossem os despachados, e capitães ; postoque entre os outros 
também haveria muitos que em partes e qualidades a nenhuns fossem in- 
feriores. E parecendo-lhe bem ao rei, esperando a noite (onde é costume 
terem as mais das suas conversações) veiu a mulher, e sem ser vista, 
d'entre umas gelozias esteve vendo aos portuguezes, e conversarem ao rei 
e aos que com elle estavam, ficando todas a$ mulheres mui pagas e sa- 
tisfeitas do assento, prudência, e modo que viram nos nossos, e particu- 
larmente em Gonçalo Pinto, a quem o rei disse que, entre elles, as maio- 
res mostras de honra e amor, que se podiam fazer aos amigos, era dar- 
lhe dinheiro, como a cousa mais presada do mundo, e porque todos tra- 
balham e cansam ; e assim que houvesse por bem de elle rei lho dar. 
Ao que respondeu Gonçalo Pinto que era vassallo de um monarcha cu- 
jos thesouros^e riquezas eram tão grandes que podiam fazer ricos a muito 
grandes senhores ; e que entre os seus vassallos, postoque o dinheiro se 
estimava como cousa com que se compravam todas as mais, comtudo, 

^ n'ella— B. e C. 
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nao era a mais presada de todas ; e assim que não faziam os portugoe- 
zes esta estimação, seaão em primeiro logar da exaltação da fé catholica^ 
que é a honra de seu Deus, e depois da honra e louvor que se dava em 
premio da virtude ; e assim, como sua alteza enchia a elle e aos mais de 
tanta honra e louvores (postoque não merecidos), que essa era a maior 
mercê com que os podia obrigar, a qual tinham já recebido. De que o 
rei, não menos satisfeito do que lodos os de sua casa, se tornou a rati- 
ficar nos oíferecimentos que d*anles tinha feito, de desejar servir a sua 
Magestade em companhia de tão íllustre genie como tinha diante; posto- 
que já esta visita era tão suspeitosa aos reis seus visinhos, que alli perlo 
detraz de um ouleiro estava o Virgy, rei de Sarceta, seu sogro, com seis- 
centos de cavalio, e da outra banda eslava o rei Golle com outro quasi 
egual numero de gente, todos com suas armas mui prestes, e como Gon- 
çalo Pinto tinha dado conta d'isso ao visorei, e não lhe tinha até então 
deferido, respondeu escusas convenientes, com que acabadas as visitas se 
vieram os portuguezes, ficando entre todos amisade mui confirmada. 

Feitas as pazes de um e outro rei, como fica dito, como os qua- 
trocentos soldados que estavam invcrnando em Damão, a cargo de Ruy 
Freire de Andrade, não foram necessários, antes de acabar o inverno lhe 
faltaram os mantimentos ordinários, ou parece que por não haver fazenda 
d'elrei em Damão d'onde lhos poder dar, como era certo não haver, ou 
por considerarem que sendo esta a menor parte do que elles gastam em 
seu sustento, não lhe ficaria fazendo muita falta. Porém não deixou de 
parecer um desconhecimento e ingratidão do trabalho em que sempre se 
occuparam ; o que vendo Ruy Freire, e como os mais d'elles eram mui 
pobres, por não perderem com a necessidade o brio, melhor parte do es- 
forço, lhe pôz mesa geral, em que deu de comer a todos os que a qui- 
zeram acceitar, que ordinariamente era a mais de cento, com que ficoa 
conhecendo e remediando os pobres pelo melhor modo possível ; mere- 
cendo Ruy Freire por esta obra não menos louvor do que pelas maiores 
em que mostrou seu esforço ; e sendo já fim do inverno, se vieram os 
soldados por Baçaim e Chaul buscando embarcações para virem para Goa, 
e Ruy Freire também se veiu em um navio á sua custa com vinte e cin- 
co, em cuja companhia também veiu outro com outra copia de soldados, 
em que vinha por capitão Gaspar Paim de Mello, os quaes chegaram a 
Goa sem lhe succeder cousa digna de memoria. 
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CAPITULO XC. 

DA CHEGADA DAS GALEOTAS DE GONÇALO RODRIGUES DE SOUSA A MALUCO, 

B DO QUE N'eLLE FIZERAM. 



D 



EU O vísorei dom Híeronymo muitas ordens em um largo regimento 
a Gonçalo Rodrigues de Sousa, para se governar por ellas ; e antes de 
referir algumas, não deixarei de dizer a mais acordada de todas, que sem- 
pre guardava este visorei em simílhantes provimentos, de os não fazer se- 
não nas pessoas que tivessem experiência e conhecimento da terra onde 
os mandava ; com que lhe não era necessário fazer tantas advertências, 
mas sempre lhe manifestava as principaes do efTeito para que iam, que 
eram n'esta viagem de Gonçalo Rodrigues melter em todo o caso o soc- 
corro das galeotas, gente e provimento que levava, em Maluco, postoque 
estivesse sitiado de inimigos, ou por mar, ou por terra ; e para o poder 
fazer com mais acordo lhe dizia o visorei tomasse qualquer ilha das d'a- 
quelle archipelago, assim para poder refrescar a gente, como para pro- 
curar saber o estado em que estava a fortaleza, com que pudesse ir mais 
prevenido sabendo com quem o havia de haver ; porém que não havia de 
ser com detença, em forma que pudesse chegar ao inimigo primeiro o 
aviso das suas galeotas do que as mesmas, porque então, pelo grande po- 
der ^ que tinha n'aquellas partes, e os naluraes da terra por si, poderiam 
armar com facilidade e presteza contra as galeotas, de sorte que custasse 
' mais a soccorrer-se a fortaleza, quando lho não pudessem impedir de todo, 
e antes tomando aos inimigos de repente, se acaso tivessem posto sitio em 
terra, e avisando ao capitão da fortaleza, poderia dar de supíto n'elles 
uma madrugada, os porluguezes de uma banda e os castelhanos de ou- 
tra, com que se poderia occasionar um bom successo ; porque as gran- 
des victorias quasi todas tiveram principio e fundamento de saberem os 
que as alcançaram aproveitar-se de uma boa occasião. 

Chegado a Maluco com o soccorro ordenava o visorei ao capitão ^ 
mór fosse oíferecer tudo ao governador de Manilha, se acaso allí esti- 

* que tinham — B. e C. 

* mais soccorrer-se — B. e C. 
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vesse, e quando dSo ao mesmo de Maluco, desculpando ao visorei de lho 
não mandar mais cedo e maior soccorro, pelas necessidades em que de 
presente se achava o Estado, com muilas guerras em aberto com os mais 
poderosos reis d'elle, e falto de naus do reino e dos soccorros que, além 
d'ellas, lhe costumavam vir de galeOes, em tempos que não havia hol- 
landezes nem ingrezes, e só se debatia com os naturaes, que postoque to- 
dos eram mui aventejados em poder, ainda assim lhes fazia reconhecer o 
mesmo que antes que houvesse inimigos de Europa. O que mais lhe en- 
commendava o visorei era seguisse Iodas as ordens que o dito governa- 
dor lhe desse, ' assim em fazer guerra como toda a outra cousa ^que lhe 
mandasse ; e que fizesse dar todo o bom aviamento aos dois navios de 
mercadores, que iam em sua companhia, porque vindo com sua carga de 
cravo, com proveito, ficasse caminho aberto para os mais fazerem a mes- 
ma viagem, enchendo a fortaleza de provimentos e soccorros, modo me- 
lhor para se prover sem dispêndio e fazer guerra ao inimigo ; e quando 
houvesse cumprido com tudo o que lhe fosse mandado, ordenava o viso- 
rei ao capitão mór se tornasse para a índia com todas as galeotas que 
levava, e se a fortaleza de Ternate estivesse falta de gente deixasse ame- 
tade dos soldados que levava, procurando-os persuadir com todas as boas 
razQes, e assegurando-os de quão acceito havia de ser a sua Magestade 
aquelle serviço, de que o visorei lhe faria particular menção, e que or- 
denaria que na armada que para o anno esperava mandar, de galeOes, 
se pudessem tornar ; postoque lhe faltou fazer esta lembrança ao^ de Fran- 
cisco Henriques de Miranda, que foram os que mandou. 

E ultimamente encommendava ao capitão mór Gonçalo Rodrigues 
lhe trouxesse uma relação mui particular do estado em que se achavam 
todas aquellas ilhas e fortalezas, assim do inimigo como nossas, em ra- 
zão de guerra, fortificações, tracto e commercio, com todas as circums- 
tancias necessárias para perfeita notícia d'estes particulares, para que sa- 
bidos pudesse obrar conforme a elles nas occasiSes necessárias. 

Com estas ordens chegou Gonçalo Rodrigues com ' as seis galeotas 
que levava, seis por conta de sua Magestade e duas de mercadores, á 

^ assim a fazer — B. e C. 
' que o mandasse — B. 
^ Aliás oito galeotas. 
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ilha de Hacassa, no Gm de janeiro do presente anno de 61S, onde procu- 
rando informar-se do estado em que estava a fortaleza de Maluco, ^ achou 
estar de cerco de muitas naus hoUandezas, e fazendo-se prestes para 
passar por ellas com todo o risco que se offerecesse, se partiu provido 
de tudo o necessário, e chegou á vista da fortaleza deTernata em quinze 
de fevereiro de 625, ao mar da qual viu estarem onze naus hoUandezas, 
e com as armas na mao, apparelhado para se mettessem no fundo qual- 
quer das galeotas lhe poder tomar a gente e ir passando, foi com o re- 
mo na mão, o mais cosido com a terra que pôde, e como as naus por si 
lhe nao podiam chegar nSo ousaram lançar-lhe lanchas, parecendo-lhe 
não teriam tao bom partido com as galeotas ; e assim, sem receberem ne- 
nhum damno d'algumas bombardadas que lhe tiraram, se foram metter 
o mesmo dia no porto de Ternate. Os castelhanos, com o seu governador 
dom Hieronymo da Silva, os festejaram e receberam com grande alegria, 
como é ordinário fazerem os cercados aos que os vao soccorrer ; porque 
os tinham posto os hoUandezes em grande aperto de tudo, junto com a 
guerra que os naturaes também lhe faziam confederados com elles, os 
quaes, vendo a fortaleza provida com as galeotas, não esperando pode- 
rem já conseguir nenhum effeilo de seu intento, levaram ferro e se foram 
na volta do Sul. 

Como o governador se viu desapressado dos hoUandezes, conside- 
rando o estado em que estava sem mantimentos para passante de um mez, 
mandou armar mais duas galés e um patacho, e com as galeotas orde- 
nou a Gonçalo Rodrigues de Sousa os fosse buscar ao Macassa, e fazer 
guerra a todos os visinhos e naturaes que em favor dos hoUandezes lha 
tinham feito. Partiram as ditas embarcações, mui bem providas de sol- 
dados e tudo o mais necessário para o effeito a que iam, e dando nos 
portos de Assulasbessy e Manciole, maior e menor, os puzeram a ferro 
e fogo, matando todos os que acharam, que foram poucos, porque, sem 
se porem em resistência, fugiram os mais d'elles para o matto ; com que 
os nossos sem contradicção alguma puzeram fogo á povoação, que ardeu 
com muita velocidade, e no mar também tomaram e queimaram mais de 
vinte caracolas de guerra, e três juncos grandes de sagd, de que se apro- 
veitaram, e muita quantidade de embarcações de toda a sorte, com que 

' achou ser de estar — B. e C. 
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faziam guerra ás nossas praias e terras, tomando-lhe primeiro alguma ar- 
tilharia miúda. Onde queimaram as próprias caracolas dos reis deTeraa- 
te, Maquiem, Bachão e Gaioa, que como á sombra dos hoUaudeses an- 
davam mui soltos, e fazendo guerra a tudo o que era de sua Hagestade 
sem haver quem lhes resistisse, tomou-os esta armada tao descuidados 
que nenhum tempo tiveram de se prevenir, nem fazer cousa de resistên- 
cia ; postoque também mui pouco lhe aproveitara as que elles costumam 
fazer para o poder com que os nossos iam. E assim chegando ao reino 
de Corone desembarcaram portuguezes e castelhanos com ordem de rn- 
fanteria, como elles costumam pelejar. Indo assim marchando chegaram 
á fortaleza principal, onde o rei residia, e investindo com elia a tomaram 
sem trabalho, por não se atrever o rei a pôr em defensa, senão fugiu para 
os mattos, largando-a; com que os nossos a puzeram a sacco, e a casa 
do mesmo rei, e as de toda a povoação, onde acharam quatro peças de 
artilheria grossa e muitas munições, e no mar também caracolas. O que 
ainda não tinham acabado de consumir e queimar quando apparecerani 
Ires embarcações grandes, em que vinha um genro do mesmo rei e um 
seu neto, com muita gente, parece que em. seu soccorro ; com que os nos- 
sos foram logo investir, e sem lhes custar muito trabalho os entraram e 
renderam á lança e espada, matando muitos, onde entrou o mesmo genro 
do rei, e captivaram seu neto; com que Cearam as galés bem chusma- 
das. E obrando estas cousas chegou a armada ao Macassa a dois dé abril 
do mesmo anno de 615, onde vendo que vinha entrar uma nau hollan- 
deza, que pela divisa que trazia mostrava ser capilania, se foram as ga- 
lés, galeolas e patacho a investir com ella ; a qual veíu pelejando com 
todos até o porto, por se valer dos privilégios com que o rei da terra quer 
seja liberto, para.se não tomar n'elle, nem á sua vista, nenhuma embar- 
cação que o venha demandar ; e estando pelejando com a nau mais de 
meio dia, lendo-a os nossos já quasi rendida com mais de duzentas ba- 
las que lhe metteram dentro, de que lhe mataram e feriram quasi toda a 
gente, sobreveiu uma grande tormenta que os forçou a apartarem-se, com 
que teve tempo de se afastar dos nossos, e ir-se largando o porto. O que 
feito, e providos de mantimento necessário, se tornaram com muitas em- 
barcações d'elle para Ternate, onde foram bem festejados pelas victorias 
que alcançaram e o soccorro de mantimento que traziam ; conhecendo 
bem e confessando os castelhanos que onde o valor dos soldados portu- 
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guezes se queria assignalar não havia difiSculdade, nem perigo que, não 
atropeliasse. 

CAPÍTULO XCI. 



DO QUE N'eSTE tempo FEZ O CAPITÃO GERAL DE CEILÃO, 

MANUEL MASCARENHAS HOMEM. 



M- 



.ANUEL Mascarenhas Hopem, de quem atraz fizemos menção ficava 
em Ceilão por capitão geral, chegado a eile em novembro de 6 li, Iractou 
logo de fazer uma sahida a Cândia com todo 'arraial, indo elle lambem 
em pessoa, e assim quatorze companhias de portuguezes, de trinta ho- 
mens cada uma, como é ordinário, de que eram capitães Pêro Peixoto 
da Silva, capilão mór, Matheus Nobre de Perada, Manuel Vaz Barreto, 
^ Semeão de Lemos, Diogo de Sousa da Cunha, Jorge Freire, Martins Fer- 
nandes, Pedro Homem Serrão, Manuel de Loureiro de Castello Branco, 
André Martins, Manuel Yillela, Damião Botado, Francisco da Fonseca, 
Manuel Mattoso, Diogo Vaz Freire, e juntamente com os quatro dissávas 
da gente preta d^ellas, que eram Simão Correia das septe Corlas, Luiz 
Gomes Pinto das quatro, Luiz Cabral de Faria de Sofragão, Domingos 
Carvalho Cam, de Mature, com que foi caminhando em janeiro de 615 
até chegar ao reino de Cândia, sem achar contradicção nenhuma. Só indo 
subindo a serra de Balané de dentro do matto lhe tiraram uma espingar- 
dada, de que lhe passaram os coxins do andor onde ia deitado ; e cbe^ 
gando a 'Gampla, que é ao longo do rio de Cândia, alojou n'ella o ar- 
raial, e de noite lhe tiraram muitas mosquetadas da outra banda do rio, 
e depois foi a chuva tanta que não tinham os soldados logar em que se 
reclinar, e o faziam em cima dos paus que punham pelas vargeas alaga- 
das de agua, com tanto trabalho e descommodo que só por uma noite 
doestas merecia qualquer dos que a passaram particulares mercês e des- 
pachos de sua Magestade \ porque sobre isto as san^uesugas eram tantas 
que ao outro dia pareciam todos estarem feridos, pelo muito sangue que 
lhes corria das mordeduras d'ellas. Indo para commetter o rio o acha- 

^ Simão de Lemos — Â. 
* Gompla — A. e C. 
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ram crescido com a chuva do moDte a moDte, sem mostrar por nenho- 
ma parte modo para se poder vadear, Dem haver embarcações ODde se 
passasse; mas como o capilão geral, e os mais capitães que comsigo le- 
vava, eram costumados a se dSo deixarem vencer de simílhautes difGcuI- 
dades, tractaram logo de remediar esta, mandando cortar muitas arvores 
grandes e cavacal-as no meio para que ficassem mais leves, e amarra- 
das umas nas outras as lançaram ao rio, tendo d'antes com rotas mui 
fortes e compridas, (como ha n'aquella ilha) lançado preza em arvores que 
estavam ao longo d^elle, para que as não pudesse levar a fúria da cor- 
rente, e accrescentando umas a outras chegaram a poder também lançar 
as rotas das prezas ás arvores da outra banda, com que encheram o rio 
doestas jangadas, amarradas todas umas ás outras e prezas nas arvores, 
como se refere ; de sorte que ficava passando a agua por baixo, e por 
cima feita uma jangada como ponte, porque passou o arraial com to- 
das as vitualhas, que só de gente levava onze mil pessoas. O que tudo 
se fez dentro em três dias ; porque como ninguém se eximia do traba- 
lho facilmente lhe deram alcance, postoque á custa de grande obra d'el- 
le ; mas n'esta gente de Ceilão, assim naturaes obedientes, como portugue- 
zes soldados, e casados, parece que se sente muito menos que em outras 
pessoas o andarem e trabalharem com toda a eiBcacia. Passados á outra 
banda brancos, e pretos, houve alguns encontros com o inimigo, posto- 
que não em campo formado, senão com alguma gente ligeira que vinham 
a tentar se podiam fazer prôza ou descomposíção, e particularmente de 
noite nos alojamentos, como quem sabia a terra e o matto porque vinham 
furando, para fazerem suas sortes de dentro d'elle como de muralha, pela 
dificuldade com que se pôde ir rompendo com a ligeireza com que os 
chiogalas o fazem. Indo o arraial atravessando o reino de Cândia para o 
de Uva, n'uma serra que chamam Matarata, que divide um reino do ou- 
tro, atiraram do matto duas espingardadas a um tempo, e de ambas ma- 
taram, uma a Vicente Rodrigues, casado de Columbo, que acompanhava 
ao geral, e havia sido capitão mor de Ralané no tempo que a queimou 
o inimigo, e outra António da Silva, capitão das munições. E esta era a 
guerra que nos faziam, que em certo modo sentiamos mais que se nos 
deram grandes balaihas. 

Â entrada do reino de Uva brigou o inimigo com a nossa retaguarda, 
de cima de uma serra, com muita espingardaria, com que também os nos- 
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S08 lhe responderam, e nos não fizeram damno de consideração. Foi o 
arraial atravessando o reino em demanda da cidade de Badule, cabeça 
d'elle, queimando todas as povoações que alcançava, ao que depois de 
alojado mandava o capitão geral algumas companhias, (mas sempre guar- 
dando a regra, que o visorei lhe tinha dado em seu regimento, de nunca 
ser a distancia longe, nem sabendo-se que o inimigo tinha corpo de gente 
formado) postoque sempre os que mandava eram bastantes para qualquer 
recontro. Chegando d'esta sorle á cidade de Badule, indo entrando n'ella 
a nossa dianteira, deram três mil homens, que o inimigo tinha embosca- 
dos nos arrabaldes, de repente n'ella, onde ia Simão Correia dissáva das 
septe Corlas, e o começaram a descompor alguma cousa ; ao que logo 
acudiu a sua atapata, que são os da guarda da pessoa do dissáva, obra 
de seiscentos espingardeiros, e juntamente as companhias da dianteira, e 
deram nos inimigos, com que se travou uma briga de parte a parte, em 
que houve mortos, porém durou mui pouco, porque os inimigos viraram 
logo as costas, e se foram acolhendo ás serras, ficando no campo cousa 
de quarenta mortos de uns e outros. Com a nossa retaguarda vieram 
também brigando por todas as partes, até se recolher dentro na cidade, 
que o inimigo desamparou, e não quiz entrar com o nosso arraial, vindo 
brigando com elle, sabendo os caminhos tão aventejadamente, e as casas 
e sitio da cidade como quem vivia n'ella ; mas, como lhe não ficava o 
caminho Ião livre para se poder acolher cada vez que quizesse, deixou 
a melhoria do outro partido, por se não vér no risco d'este. 

Senhores os nossos da cidade, estiveram n*ella septe ou oito dias, 
sem acharem despojos de consideração, mais que algum gado que pelas 
terras ajuntaram ; e assim lhe mandou o geral pôr fogo, e cortar todas as 
arvores de fruito, que eram muitas e mui frescas, com que ardeu tudo 
e se destruiu sem ficar cousa em pé, padecendo até as insensíveis as ty- 
rannas leis da guerra. Com que se veiu o capitão geral recolhendo com 
o arraial ás fronteiras da dissáva de Sofragão, e d'ahi para a Slalvana 
em março de 61S, havendo-se delido n'esta jornada três mezes, em que 
se não deu pequena perda ao inimigo, sem nós a recebermos de conside- 
ração, postoque, conforme suas ciladas e emboscadas do matto, é sempre 
necessária tão boa ordem, prevenção e vigia, que, se não houver tudo 
isto com parte de boa fortuna, qualquer momento que nos descuidára- 
mos entrara elle logo comnosco, com tanto maior perda do que nós lhe 
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podemos dar, como quem tem a guerra em sua mSo para n3o brigar se- 
npio com vantagem e esperança de melhorar partido ; e nós não poder- 
mos nunca deixar de o fazer, havendo mister sempre uma continuação 
de bons successos, que na guerra e em terras de inimigos sao tao diffi- 
cultosos de alcançar. 

CAPITULO XCII. 

DE UMA SAHfDA QUE MANDOU FAZER O CAPITÃO GERAL MANUEL MASCARENHAS, 
PELO GAPITlO MÓR DO CAMPO PÊRO PEIXOTO DA SILVA, AS TERRAS 

DE TUMPANE, E DO QUE LHE SUGCEDEU. 



M 



ANUEL Mascarenhas, por seguir o conselho e regimento que o visorei 
dom Híeronymo lhe dera, de todos os annos visitar duas vezes Cândia, 
guerreando os inimigos, e pondo-lhe a ferro e fogo casas, sementeiras, 
hortas, gados, e tudo o que achassem, além da morte que lhes davam, 
maior mal de todos, logo no agosto seguinte de 615 mandou o capitão 
mór do campo Pêro Peixoto da Silva com oito companhias de portugue- 
zes, de que eram capitães Manuel Vaz Barreto, ^ Diogo Vaz Freire, Pe- 
dro Homem Serrão, Damião Botado, Manuel de Loureiro de Castello 
Branco, Manuel Falcão, ^Fauslinho de Carvalhosa, Manuel Matoso, para 
que fossem aTumpané (que é outra entrada que tem Cândia uma légua 
de Balané para a banda do Norte) e lhe desse um exemplar castigo ; por- 
que estes, que seriam oitocentos homens de armas, frecheiros mui des- 
tros, quando fizemos a fortaleza de Balané, não querendo largar suas ter- 
ras, se nos sujeitaram e vinham vigiar n'ella ; e quando o inimigo a veiu 
queimar, no tempo de dom Francisco de Menezes Roxo, além de virem 
porTumpané sem os da terra lho impedirem, nem ainda nos avisarem, 
vindo chegando de noite, e sentindo um soldado, que estava de posta, o 
estrondo, perguntou a um lascarim de Tumpané que era aquillo, e elle 
lhe respondeu que eram elephantes que andavam no matto, como já fica 
dito. O que junto com o mais, se verificou serem sabedores e consenti- 
dores do desenho dos inimigos. 

* Diogo Vaz Pereira Freire — A. 
^ Faustino de Carvalho — A. 
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Foram as oito companhias referidas, e entraram por Tumpané sem 
resistência alguma, mais que de algumas serras lhe tirarem algumas es- 
pingardadas e frechadas ; e entrando pelas aldeias tomaram muitas mu- 
lheres, meninos e velhos, e tudo puzeram ao cutello, sem querer o ca- 
pitão mór que se tomasse nenhuma preza de gente, a respeito da traição 
que tinham feito. E depois de nao terem aqui mais que fazer, foram os 
portuguezes passando adiante ás terras do Arciapato do senhorio de Cân- 
dia, onde queimaram e destruiram tudo, e indo uma pouca de gente 
preta nossa de guerra a uma aldeia que chamam Alua, sahiram os ini- 
migos d^ella como de emboscada e tomaram os nossos no meio e mata- 
ram os mais d'elles, que não passaram de vinte ; e indo do arraial mar-* 
chando d'alli para Matalé, mandou o capitão mór metler uma emboscada 
nas palhotas do alojamento, porque os inimigos tanto que viam levantar 
o arraial logo se vinham ao logar onde havia alojado, a vêr se achavam 
alguma cousa para tomarem, como ás vezes acontecia, mas tudo misé- 
ria ; e esta gente, tão pobre que o mais velho pedaço de panella quebrada 
estimam e guardam, é comtudo tão suberba e inflei que não ha poder 
domal-os e sujeilal-os, tendo muitos entre os portuguezes differentes com- 
modidades, sustento e liberdades, postoque também isto se foi tanto di- 
minuindo e acabando como adiante se dirá. Deixada a emboscada nas 
palhotas do alojamento, succedeu como o capitão mór o tinha traçado ; 
porque em caminhando o arraial acudiram logo os inimigos com muita 
pressa qual primeiro havia de chegar, e sahindo os nossos de repente, 
deram n'elles, e lhes cortaram cousa de vinte cinco cabeças, com que 
ficaram bem satisfeitos da perda passada ; e indo um negro fugindo o foi 
seguindo um lascarim nosso^ e alcançando-o por detraz lhe deu com o 
calichurro (que são umas facas largas e curtas, um pouco encurvadas) 
no pescoço uma cutilada, e como os chingalas tem este golpe mui certo 
lhe deitou a cabeça fora, que rodando deu dois ou três saltos pelo cam- 
po, e o corpo sem ella foi andando os mesmos passos, sem cabeça, com 
o Ímpeto que levava. 

Chegado o nosso arraial a Matalé, teve novas como se vinha o ini- 
migo chegando para elle, por espias que continuamente trazia o capitão 
mór lançadas por fora, para saber o que fazia ; e como os nossos se aca- 
baram de certificar d'isto, lhe mandou o capitão mór armar uma embos- 
cada no caminho por onde soube que vinham , para que antes que che- 

S2 



110 DÉCADA DE ANTÓNIO BOCARRO. 

gassem tivessem quem os recebesse, e lhes fizesse a salva ; porém perto 
do arraial, para que ainda que desmentissem as espias estivessem sem- 
pre debaixo do soccorro dos mais. Vieram os inimigos, obra de mil e 
quinhentos, e cahindo na emboscada se acharam tão embaraçados que 
perdendo ^ septenia cabeças que lhe cortaram se tornaram fugindo com 
mais pressa ^do que vieram; sem chegarem ao arraial, nem quererem 
mais provar a mão com elle, o qual andando pela terra assolando e des- 
truindo doesta sorte tudo, se gastaram quinze dias, sem achar quem lhe 
fizesse rostro. nem ainda desinquietação. Onde tomou de preza quinhen- 
tas cabeças de gente, e duas mil de gado com alguns elephantes mansos 
de serviço, com o que, rico e victorioso, se veiu recolhendo para Mani- 
cavaré. 

E por se dar razão de uma vez do que o capitão geral Manuel Mas- 
carenhas fez em o pouco que esteve em Ceilão, diremos o ultimo assalto, 
que foi depois de recolhido o capitão mór Pêro Peixoto da jornada aci- 
ma, d'ahi a um mez, por Filippe de Oliveira dissáva das septe Corlas, 
com dez companhias do arraial, de que eram capitães Manuel Vaz Bar* 
reto, Pedro Homem Serrão, Francisco de Oliva, Manuel Matoso, Damião 
Botado e outros do arraial. Com estes, e três mil lascarins, entrou n'es- 
tas mesmas terras de Cândia, onde houve alguns recontros com o ini- 
migo, (mas nunca em campo de poder a poder) em que lhe mataram os 
nossos septenta ou oitenta pessoas, cortando-lhe as cabeças, sem recebe- 
rem nenhum damno. Tomaram tresentas de preza e mil e quinhentas de 
gado, com que se recolheram pelo natal do mesmo anno de 615, pelo 
inverno vir já entrando, até que depois d'elle, em março chegou á ilha 
dom Nuno Alvares Pereira, de cujo provimento adiante fazemos menção, 
a quem entregou o governo em que se tinha havido, pouco mais de um 
anno, com tanto valor e prudência que nunca o inimigo estava seguro, 
nem sabia quando vinham sobre elle ; porque de dezesepte ou dezoito 
companhias de portuguezes que tinha, afora os dissávas, sempre mandava 
ora umas, ora outras ; de maneira que quando os inimigos se estavam 
refazendo da perda e destruição passada, viam de repente outra vez so- 
bre si outro arraial, com que os trazia tão afugentados que não havia ne- 

^ sessenta — A. 

* que vieram — A. e C. 
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nbum que parecesse senão escondidos por serras e maltos : modo com 
que aiBrmam os mais práticos da ilha se pôde só conquistar; porque 
como despedido um arraial fica outro para ir por outra parte, nao sabe 
o inimigo d'onde se ha de temer, sendo commettido por diversas, e fi- 
cando sempre um poder para soccorro do outro, com cuja confiança cada 
um d'elles fica mais forte e confiado. 

O modo com que este fidalgo se havia na justiça e fazenda era tSo 
estremado que castigava sem paixão, nem torcer a justiça um ponto, nem 
deixar onde era necessário de ler logar a misericórdia ; de maneira que 
não havia nenhum que não deixasse de ficar mui satisfeito ainda que 
por si visse a execução, porque, como não era senão com muila causa, 
o conhecimento da culpa fazia diminuir muito o sentimento da pena. 

Na fazenda d elrei se entremetlia tão pouco que conservou sempre 
particular amisade com o veador d'ella Antão Vaz Freire, como não acon- 
teceu aos mais geraes, ou ao menos a mui poucos d'aquella ilha, pare- 
cendo a muitos que os officios de geral e veador da fazenda se encon- 
tram muito, e assim que raramente pôde deixar de se picar um com ou- 
tro, particularmente em a nação portugueza, que trazem a paixão tão 
prompla; porém quando cada qual doestes, e particularmente o geral, 
não quizer mais que o provimento da guerra de tudo o que para ella lhe 
fòr necessário, com tanto que seja de cousas eíTeclivas, e não phantasti- 
cas, nunca poderá deixar o veador da fazenda de lhe acudir com quanto 
tiver e puder, e ajudal-o na conquista com muila conformidade, pois de 
ella se fazer como convém consiste haver fazenda d'elrei que despender; 
e assi não podendo o veador da fazenda em tempo de dom Hieronymo 
de Azevedo e de dom Francisco de Menezes Roxo tombar a ilha como sua 
Magestade lhe ordenava, o fez no pouco que governou Manuel Mascare- 
nhas ; o que junto com tomar o visorei a canella que Manuel Mascare- 
nhas lhe mandou para do procedido se prover a conquista, o fizeram che- 
gar a escrever cartas ao visorei de que elle se resentiu muito, ou por lhe 
tocarem, não ao descuberto, na jornada de Surrate, ou peki razão que 
n'ellas mostrava. 
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CAPITULO XCIII. 

DA VIi\DA DO ACHEM A MALACA, E DA BATALHA QOE TEVE COM OS GALEÕES 

DE FRANCISCO DE MIRANDA. 



T 



ENDO chegado os quatro galeQes, que iam a cargo de Francisco de Mi- 
randa a Malaca, arribados do estreito, estando surtos na barra d'ellay e 
a gente a mais em terra, se negociou Diogo de Mendonça Furtado, ca- 
pitão mór do mar e terra da gente de guerra de Malaca, para ir em seis 
galeotas, das quaes iam por capitães Diogo de Mendonça Furtado por ca- 
pitão mór n'uma, e nas outras Fernão da Gosta, João Pereira de Alma- 
da, Rodrigo Ferreira, António Rodrigues de Gamboa, ^ 

e algumas jalias com Diogo de Mendonça da Silva por capitão mór d'el- 
las, levando em todas estas embarcações os soldados da infantcria do pre- 
sidio de Malaca caminho do estreito, a esperar as cousas de China como 
lhe estava encarregado, e juntamente a vér se encontrava alguma armada 
do Achem, por haver novas que sahia fora; e indo navegando para os 
estreitos, tanto avante como o rio Formoso cinco ou seis léguas do es- 
treito descubriu uma grão copia de mastros a arvore secca, que toma- 
riam quasi uma légua de logar ; e havendo diversidade de pareceres en- 
tre os nossos se eram mastros ou estacadas, se foram chegando para el- 
fós, onde descubriram ser a armada do Achem, de cento e tantas galea- 
ças muito maiores que as nossas galés, e mais de cento e cincoenta gu- 
rabos, que são navios de remo muito grandes, 8 muitos pancholSes e 
juncos, (onde traziam até elephantes de guerra) que ao todo faziam som- 
ma de mais de quinhentas embarcações de guerra, que havia três annos 
estava fazendo este inimigo. Tendo o capitão mór bem reconhecida a ar- 
mada, e chegando a ella a tiro de mosquete, pôz em conselho com os 
capitães o que faria, e assentaram que não commettesse os inimigos, an- 
tes virasse na volta de Malaca, por ficar a fortaleza mui falta de gente ; 
e assim, tornando para Malaca, avisou diante aos galeões viessem na volta 
do mar, para todos darem na armada inimiga ; o que Francisco de Mi- 
randa fez logo com gram presteza. D'alli a quatro dias se veiu com os 

^ Claro nos exemplares B. e C 
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seus quatro galeões ajuntar com a armada de remo, cinco léguas de Ma- 
laca para a banda do estreito, onde vinha 'armada inimiga remando-se 
para Malaca. Juntos com os nossos galeões a armada de remo se foram 
assim unidos em demanda dos inimigos. Em breve se ajuntaram com el- 
les, que vinham a todo levar andando para Malaca, os quaes em vendo 
a nossa armada surgiram, mettendo as embarcações pequenas entre as 
galés grandes e a terra ; sendo isto pelas quatro horas da tarde, quando 
os nossos galeões indo com pouco vento deram também fundo a par das 
galés, tirando-lbe muitas bombardadas. O capitão mór Diogo de Men- 
donça e Fernão da Gosta se sahiram d'entre a nossa armada de remo e 
foram comroettendo uma esquadra de septe galés, que se veiu lambem 
levando d^entre os mais em demanda dos nossos ; os quaes dois capitães 
abalroaram com uma galé e a queimaram, e n'islo se foram levando mui- 
tas esquadras das outras sobre as -nossas galeolas, a que os galeões acu- 
diram picando as amarras, e dando as velas em soccorro das galeotas. 
O rei do Achem, que alli vinha em pessoa, vendo os galeões levados 
se levou com toda a armada, a tempo em que vinha já chegando a noite 
com grandes trovoadas, cerrações e chuvas, com que se apartou a nossa 
armada de remo tanto da do inimigo que ao amanhecer se não viram, 
e puzeram até ao meio dia em se tornar 'ajuntar com os galeões. Estando 
juntos viram vir os inimigos com toda a pressa caminho de Malaca ; le- 
vou-se a nossa 'armada e foi-se para elles, onde se ajuntaram ás quatro 
da tarde, e por os galeões irem sem gente, e d'essa pouca fugindo para 
os mattos a de menos consideração, foi necessário metter a das galeolas 
nos galeões, que era mui luzida e estava já versada nas infanterias de 
Malaca, que Diogo de Mendonça tinha instituído, para que guarnecidos 
os galeões se desse batalha ao inimigo, que vinha com tanto ímpeto aos 
atracar que apenas deu logar para se tomar esta gente, e isto se fez com 
muita pressa e trabalho ; e assim os dois galeões do capitão mór e o de 
dom João da Silveira, que os inimigos atracaram, tiveram com elles uma 
grande e porfiada peleja, desfazendo-se em bombardadas e todo o gé- 
nero de armas e invenções de fogo, de parte a parte ; onde uma galeota 
das nossas, de que era capitão António Rodrigues de Gamboa, que le- 
vando gente ao galeão de dom João da Silveira seu cunhado não teve 
tempo para desatracar e ficou com elle junto brigando com os inimigos, 
tomando fogo se queimou, e o pegou também ao galeão de dom João ; 
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com que arderam ambos com fúria notável, de maneira que os soldados 
e toda a mais gente que trabalhava por fugir do fogo dava na mSo dos 
inimigos, que com mil géneros de armas lhe estavam procurando a mor- 
te ; e quando escapavam d'ella cabiam no mar, que com nÍo menos cruel- 
dade lhes tirava a vida, que com ser tão frágil, momentânea e cheia de 
trabalhos, (ainda que ninguém a persiga) nao ha invençSo com que a 
possam acabar que os homens não busquem uns contra os outros. 

Não podiam as nossas galeolas e jalias dar nenhum soccorro a este 
galeão e galeota, porque tinham provido com a sua gente os galeões; e 
assim acabaram obra de vinte soldados do galeão e galeota, entre fogo e 
armas dos achens, escapando trinta com ambos os capitães, dom João da 
Silveira e António Rodrigues de Gamboa, que ficaram captivos dos ini- 
migos, não sendo por todos mais de cincoenta. 

O galeão do capitão mór esteve mui arriscado pelo atracarem mui- 
tas galeaças, e quasí todas desbaratou e metleu no fundo; onde brigaram 
com estremado valor lodos os que dentro estavam, porque assim lhe foi 
necessário, que á quantidade de dachens que as galeaças lhe lançaram 
dentro, que como desesperados arremetliam sem medo de cousa alguma, 
se não foram rebatidos pelos soldados do galeão e os que lhe metteram 
de Malaca, (que se assignalaram este dia grandemente) também ficara ou 
consumido do fogo que muitas vezes lhe pegaram, (que postoque fomen- 
tado e defendido por tantos, comtudo foi apagado) ou rendido a tantos e 
tão porfiados combates e combatentes ; mas nada bastou para que os que 
defendiam deixassem de o fazer de sorte que converteram todo o mal e 
destruição, que os inimigos lhe queriam fazer, n'elles mesmos, matando, 
queimando, e mettendo a pique grão copia d'ellas, durando esta profiada 
briga até as onze horas da noite, onde se apartaram os inimigos e dei- 
xaram o galeão por não poderem ir mais por diante, sendo tantos que, 
conforme se revezavam e a pequena quantidade do galeão mui pequeno 
espaço lhe podia caber de briga a cada um, estando os defensores con- 
tinuamente com as armas na mão todo este tempo, brigando com tanto 
valor que só de malar a grande copia de inimigos que morreram (ainda 
que se não defenderam) não podiam deixar de ficar mui cansados. 

Os outros dois galeões, de Affonso Vaz Coutinho e João Pinto Perei- 
ra, ficaram algum tanto afastados ; e assim os não quizeram commetter 
os inimigos, fazendo conta que acabando de concluir com estes viriam 
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logo acabal-os, pois que por estarem em gram calmaria, sem bafo de 
venlo, se não podiam soccorrer e ajudar uns aos outros, que quando o 
tempo consentira sem duvida foram os inimigos mais destroçados ; mas 
ainda assim se acharam de sorte que sem esperarem mais, nem faz^erem 
conta de briga, se foram na volta de Bancales e metteram de dentro, 
com o que ao amanhecer os nao viram os nossos. Nâo faltaram soldados 
e capitães práticos que disseram fosse a nossa armada em seguimento do 
Dachem ; porque ao meio dia viram a galé do rei á toa de cinco embar- 
cações, dando muitas bômbardadas aos mais, que parece sem se lhes dar 
d'ella iam espalhados a quem mais podia ; e indo os galeões com pouco 
vento navegando para onde diziam fora a galé do rei, esperando mais 
qualquer bafugem para a poderem alcançar, lhe sobreveiu nova que os 
tirou d'esle intento e caminho ; e para a referirmos por seu principio to- 
mal-o-hemos um pouco mais atrazado. 

Às galeotas de Gonçalo Rodrigues de Sousa, que d'esta segunda vez 
chegaram aTernate com os provimentos e victorias que temos relatado, 
foram causa que se fossem quinze naus hollandezcs que sobre aquellas 
forças tinham tornado, e andavam tolhendo o commercio, que era o maior 
damno e guerra que lhe podiam fazer, e como viram estavam providas 
com as galeotas, e mais embarcações que lhe entraram, se foram todas 
juntas. O que deu motivo ao governador deTernate dom Hieronymo da 
Silva para cuidar iam sobre Manilha, e assim mandou logo com muita 
brevidade as galeotas de Gonçalo Rodrigues de Sousa que fossem apoz as 
naus, com ordem de tomarem falia era Lasmos, Caldeira e outros portos 
de Mindanao, sobre a derrota que levavam as naus ; e apoz as galeotas 
mandou logo as duas galés para se ajuntarem coro ellas ; as quaes pele- 
jaram no caminho com vinte caracolas de inimigos, e lhe tomaram uma 
e desbarataram as mais ; e tomando Gonçalo Rodrigues falia nos portos 
nomeados passou a Manilha, onde o governador dom João da Silva o re- 
cebeu mui bem com honras e mercês, e o tornou a mandar na mesma 
monção de 616 com as suas galeotas e o patacho que lhe tinha ido em 
companhia dos galeões para Malaca, carregados todos de mantimentos, 
carnes, arroz e dinheiro para provimento dos galeões, que sabia tinhagi 
arribado a Malaca e estavam n'ella esperando sua ordem, como lhe tinha 
escripto Francisco de Miranda : que era tão grande o desejo que tinha 
este governador de lhe chegarem estes galeões que não queria checassem 
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a padecer falta algama, para que por esta causa deixassem de se unir 
com os seus para os effeitos que tinha traçados. 

Partidas estas embarcações de Manilhs^, chegando ao estreito de Síd- 
capur» tiveram vista de seple naus hollandezas e um patacho que alli esta- 
vam esperando as cousas da China ; e vendo o pouco partido que tinham 
com ellas e quanto importava o soccorro que levavam para os galeões e 
juntamente o aviso doestas naus, se melleram pelo rio de Jor, que estava 
então o rei da terra amigo nosso, e vieram sahir detraz da ilha das Cobras 
junto a Malaca, e chegando a ella deram estas noVas em tempo que o capi- 
tão mór Francisco de Miranda ia com mais os dois galeões de sua compa- 
nhia em seguimento do Dachem, que parece (pelo que de fora se podia jul- 
gar) se iam acolhendo ; porém elle se foi, como temos dito, a Bancales com 
tenção de fazer alli agua de que vinha falto, e mandando a isso embarca- 
ções ligeiras que lha trouxessem, Diogo de Mendonça da Silva, capitão 
mór das jalias, foi com algumas traz ellas e alcançando-as tiveram uma 
travada briga em que por fim Diogo de Mendonça lhe tomou as embar- 
cações e caplivou duzentas pessoas ; posloque não foi sem alguns feridos 
e mortos da nossa parte, entre os quaes mataram o capitão de uma ja- 
iia, chamado João da Cunha. O Dachem, vendo-se sem as embarcações 
pequenas que eram o serviço da armada, e sem agua de que tinha muita 
necessidade, e além d'isto andarem sempre as nossas jalias em seu se- 
guimento para darem sobre tudo o que se desgarrasse, mandou trazer 
ante si a dom João da Silveira e António Rodrigues de Gamboa, e lhes 
perguntou como seria recebida sua embaixada em Malaca, se a mandas- 
se, e particularmente para eíTeito de os soltar. Os quaes, alegres em todo 
o extremo d'esla nova, responderam conforme a verdade, e o grande bem 
que d'ella esperavam, dizendo que nunca podia deixar de ser mui acceita 
e festejada a embaixada de um rei tão poderoso como elle era. Com o 
que se resolveu o Dachem e mandou um mensageiro a Malaca com car- 
tas ao capitão mór e ao capitão da fortaleza, em que lhe dizia que se es- 
pantava muito de o vir demandar 'armada d'elrei de Portugal, (de quem 
elle professava ser grande amigo] na forma que foi a dos galeões, quando 
elle não vinha para fazer mal aos portuguezes, nem a nenhuma fortale- 
za» nem terra sua ; senão que sahíra com aquella armada para sujeitar 
seus vassallos que lhe estavam rebeldes ; que o successo do galeão e ga- 
leota que sé queimaram fora dos ordinários que tem a guerra, que as- 
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sim como foi coDlra nós pudera ser contra elles ; porém que passado elle 
era amigo dos porluguezes, e assim que mandassem buscar os que lhe 
ficaram caplivos, que alli estavam prestes para se darem a quem viesse 
por elles. 

Ouvida em Malaca esta embaixada, conheceram todos mui bem o 
animo com que o Dachem ^ dizia as cousas que representava, todo cheio 
de enganos e traições, como sempre tivera e usara para com os portu- 
guezes, porém nSo sabendo a necessidade que obrigava 'a mandal-a, 
e vendo a muita que nós tínhamos dos trinta captivos que lhe ficaram, 
responderam na forma que no seguinte capitulo se dirá, tomando as cou- 
sas mais atrazadas para perfeita noticia da historia. 



CAPITULO XCIV. 



GOMO O CAPITÃO 6BRAL DO ACHEM, LAGAMANE, CONQUISTOU O REINO DE JOR, 

E LEVOU O RAJABONGO GAPTIVO, ONDE CASOU UMA SUA IRMÃ; 

E DO QUE MAIS SOBRE ISSO ACONTECEU. 



C 



OMO este tyranno Achem chegou a tanto poder, com quasi todo o se- 
nhorio da ilha Samatra, que lhe parece ter elle o maior do mundo, nao 
tem outro intento mais que machinar guerra e fazel-a a todos os que 
pôde, particularmente aos régulos circumvisinhos a Malaca, e assim man- 
dou no anno de 613 uma armada de muitas velas e gente com um mouro 
seu capitão geral, chamado Laçamane, grande capitão, (que ainda veiu 
morrer ^ ás mãos de portuguezes) para conquistar o reino de Jor, como 
fez, não achando muita di£Sculdade, porque o rei não tinha poder com 
que lhe resistir, nem o pediu a Malaca em tempo que lhe pudesse ir, 
por onde captivo o Rajabonço, (que é o mesmo que o rei) o levou com- 
sigo Laçamane para o Achem, e o rei o tractou não como captivo, se- 
não como outro seu egual com que professava grande amisade, e em re- 

^ dizia escusas que representava — C. 
^ a mandal-o — B. mandal-as — ^A. e C. 
^ em mãos — B. e C. 
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mate de tudo o casou com uma 8ua irmã, para mais o confirmar em sua 
amisade e o ficar obrigando com tantos beneGcios. Vendo-se o Rajabonço 
tão levantado, quando se cuidava mais abatido, disse ao Dachem, (como 
sabia que n'ísto lhe fazia grande gosto pelo muito que o desejava) que 
para coroa de todas as honras e mercês que lhe fazia lhe não faltava 
mais que recuperar-lhe da mão dos portuguezes a cidade de Malaca, que 
elle sabia fora sempre de seus antepassados e os portuguezes lha tinham 
á força usurpada. Com esta pratica se alegrou mais o Dachem que com 
vér o Rajabonço com todas as mais mostras de agradecimento que fazia, 
por lhe parecer que o tinha bem instruído contra nós, e assim lhe res- 
pondeu que com muita vontade faria o que lhe pedia, e tractando logo 
no modo por onde havia de ser, assentaram que o Dachem daria ao Ra- 
jabonço mullo dinheiro, com que trabalharia por trazer a si todo o man- 
timento que para Malaca viesse de Jaoa e de todas as mais partes, para 
que ficasse em grande necessidade Malaca, para onde se aprestaria o 
Dachem com uma grande armada, e pondo-lhe cerco, como estivesse 
n'este aperto de fomes seria facil o tomada ; e assentando este pelo me- 
lhor modo de todos, mandou o Dachem ao Rajabonço para o seu reino 
de Jor com sua mulher, e embaixadores seus que n'elle assistissem, as- 
sim para o efieito da compra do mantimento, como para saber se tinha 
algum tracto ou communicação comnosco, como jugo da obediência que 
queria lhe desse. Em chegando o Rajabonço n'esta forma, não faltou logo 
em Malaca aviso de tudo, que o capitão mór e o da fortaleza procura- 
vam por suas espias e intelligencias ; e asswn Iractaram de mandar a Jor 
pessoa que soubesse persuadir ao Rajabonço o contrario do que diziam 
trazia contractado com o Dachem, para o que elegeram Fernão da Costa, 
casado em Malaca, (em quem o valor e experiência d'aquellas partes e 
bom discurso compeliam, junto com um particular zelo do serviço de sua 
Magestade) e assim foi com muita vontade, e soube-se haver por tão bom 
modo, que não foram parte os embaixadores do Achem para deixar de 
o receber elrei, e o ouvir; e como as cousas que lhe disse eram vis- 
tas muitas vezes pelo Rajabonço, das traições e tyrannias que o Dachem 
usava com todos os que lhe eram sujeitos, ou professavam com elle qual- 
quer amisade, e pelo contrario a f é e boas obras com que os portugue- 
zes se haviam com os que se alliavam e confederavam com elles, não 
p6de fugir á razão com que o persuadia a que deitasse fora aquelles em- 
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baíxadores do Achc;in, espias de seu reino e dos mais Íntimos seus pen- 
samentos, e tyrannos de sua liberdade real, e jugo de sua sujeição ; que 
se para o defender fosse necessário todo o poder dos portuguezes, que não 
duvidasse de lhe acudirem com elle, vindo até a mesma pessoa do visorei ; 
e que a isso lhe empenharia sua pessoa e vida ; e que desde logo alli fica- 
ria em penhor e cumprimento do que dizia, se quizesse. Era Fernão da 
Gosta mui conhecido de todos aquelles reis, estimado e tido por pessoa de 
muito esforço e verdade ; (o que convém tanto ao embaixador para poder 
persuadir e lhe darem credito ainda que seja em cousas que elle não possa 
cumprir, nem estejam debaixo de seu poder, como o contrario o desfaz 
ainda nas matérias que mostram fácil a execução) porque o Rajabonço, 
só levado do que Fernão da Gosta lhe disse e representou, lançou fora 
os embaixadores do Achem, e celebrou pazes com Malaca, de maneira 
que, quando a nossa armada de galeões sahiu a brigar com a do Achem, 
se persuadiram muitos reis d'aqiielle archipelago que vinha em favor do 
rei de Jor, porque esperavam que o Achem convertesse toda a fúria con- 
tra elle, pelo como lhe tinha correspondido mal aos muitos beneficios com 
quo o Achem o procurou obrigar, estando em sua mão fazer d'elle o que 
quizesse; e ficaram conhecendo quanto deviam estimar a amisade dos 
portuguezes, pelo muito que faziam pelos com que a professavam. 

O capitão mór Diogo de Mendonça e o capitão da fortaleza recebe- 
ram com toda a cortezia o embaixador do Achem, e lhe fizeram o aga- 
salhado conforme ao que se deve aos embaixadores e mensageiros, pos- 
toque sejam de reis traidores, (quando porém os embaixadores o não se- 
jam também) e lhe responderam logo que as armadas de sua Magestade 
não se empregavam senão contra quem as buscava, ou não tinha a suas 
armas a devida correspondência ; que como sua alteza apparecêra com 
uma tão poderosa no mar, caminhando para aquella fortaleza, lhes pare- 
ceu não era com boa tenção, e assim que procuraram de lhe atalhar seus 
intentos ; porém quando fosse de paz e amisade, que sua Magestade nunca 
a negara a quem lha pedira ; que se sua alteza a queria com aquella for- 
taleza, e todos os portuguezes vassallos de sua Magestade, que a accei- 
tavam com mui boa vontade, e que em mostras d'isto lhe mandavam os 
seus vassallos que tomara Diogo de Mendonça da Silva nas jalias, e lhe 
pediam quizesse também entregar os portuguezes, conforme a promessa 
que tinha feito. E com este recado em forma de embaixada mandaram 

53» 
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. um sanguicel, e n'elle por capilSo um homem de experiência» e um pre- 
sente de valia, como se costuma mandar entre símilbantes pessoas. 

O Dachem, como se viu em Bancales na forma que atraz fica dito, 
nao tractou mais que de se ir recolhendo para o seu reino, não fazendo 
fundamento de obrar já nenhuma cousa das para que sahira ; e assim, 
nao se dando por sabedor de nada com o Rajabonço, lhe mandou uma 
carta de muitos cumprimentos, como se estiveram na paz e amisade que 
d'antes tinham celebrado, e que não tivera logar de fazer com aquella 
armada o que tinham assentado, nem de ir-lha oQerecer a seu serviço, 
mas que outra ora o faria. O mensageiro que levava esta carta o toma- 
ram as nossas jalias, ' e a viram mui bem e consideraram a dissimula- 
ção d'ella, que quanto era maior tanto julgaram nos devíamos mais pre- 
catar e prevenir. Ghegou-lhe o nosso sanguicel indo já levado navegan- 
do, e respondeu que pareceria pouca estima não receber o embaixador 
no seu reino e fazer-lhe o gasalhado conveniente ; e assim o levou com- 
sigo, onde o deixaremos, que esteve mais dias do que quizera no Achem, 
por darmos razão do que mais succedeu aos galeões. 

Chegadas as gàleotas de Gonçalo Rodrigues de Sousa com as novas 
de estarem os hollaodezes no estreito, ficaram ^embaraçados os dois ca- 
pitães mores, Diogo de Mendonça Furtado e Francisco de Miranda Hen- 
rigues. Diogo de Mendonça requereu a Francisco de Miranda lhe desse 
a sua gente que estava nos galeões, para ir nas galeolas dar guarda ás 
embarcações da China, ao estreito, que lhe estava encarregado pelo vi- 
sorei ; e elle lhe respondeu que era mais serviço de sua Magestade ir se- 
guindo o inimigo Achem, que ia já quasí desbaratado ; (sendo antes que 
mandasse a embaixada a Malaca) que se o alcançasse sem duvida o aca- 
bariam de desbaratar, além de que os galeões eram poucos, (a respeito 
das naus bollandezas) com pouca gente e mal emmarinheirados e nego- 
ciados, e assim que corriam notável risco irem na volta de Malaca ; que 
mais acertado e conveniente parecia acabarem de desbaratar o Achem, 
pois contra elle tinham bastantes forças, e depois fazerem-se na volta de 

^ e 05 viram mui bem e consideraram a dissimulação iTella^ é o que se lè 
Bos três exemplares. A concordância e o sentido exigiam que fizéssemos estas pe- 
quenas alterações. 

^ embarcado — A. e C. 
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Pulobulum ou de Gale ; porém Diogo de Mendonça não era d'esle pare- 
cer, senão que ficassem segurando Malaca, ou que fizesse Francisco de 
Miranda o que quizesse ; que lhe desse a sua genle para ir ao estreito 
que lhe estava encarregado. Sobre o que houve entre ambos grande por- 
fia e debates, em que estiveram até alta noite, cada um querendo mos- 
trar a melhoria de seu conselho ; e por fim se veiu a seguir o de Diogo 
de Mendonça, de que se seguiu o peior eífeito ; que em nenhuma parle 
o mostrava o de Francisco de Miranda, a não se melter de permeio a se- 
gurança da fortaleza de Malaca, que com os galeões na forma em que 
estavam antes era risco e perigo de lhe matarem dentro n'e11es a gente 
que linha para sua defensão. Mas as cousas não se podem julgar pelos 
successos ; postoque a verdadeira prudência é saber prevenir todos os maus 
e abrir caminho aos bons. 

Deixaram os galeOes de seguir o Achem, e voltaram sobre Malaca, 
onde chegaram em dois dias, e logo Diogo de Mendonça mandou duas 
jalias ao estreito avisar as embarcações da China do inimigo hollandez 
que as estava esperando ; onde foram por capitães dois soldados de Ma- 
laca, cujos nomes se não alcançaram ; e dois dias depois da chegada dos 
galeões a Malaca chegaram as septe naus hollandezas e o patacho, e diante 
d'ellas as duas jalias avisando como vinham. Tornou-se a tomar conse- 
lho em Malaca do que fariam os galeões, onde Fernão da Costa disse que 
lhe parecia que antes que chegassem as naus dessem os galeões á vela e 
se fossem metter em Gale, onde se podiam metter e invernar, servindo 
a genle na conquista e refrescando-se em terra, e tornar quando fosse 
monção de passar a Manilha no cedo. Francisco de Miranda disse que 
queria vir brigar com os inimigos no mar, onde poderia ' chegar a abal- 
roal-os, que era o partido que só temos com elles em naus e galeões. 
Diogo de Mendonça e outros disseram que o melhor era chegarem-se á 
ilha das Naus dè sorte que á terra d'ella se lhe não pudessm metter os 
inimigos, e passarem toda a artilheria a uma banda, e brigarem d'esta 
sorte com as naus ; e parecendo a todos melhor este conselho se póz em 
execução. O que ainda não estava cumprido quando as septe naus e o 
patacho dos hollandezes appareceram e se foram logo endireitando com 
os galeões. De cuja briga adiante se fará menção, porque é tão fora esta 

' chegar e abalroal-os — B. 
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de artilhería da proGssSo de valentes que só para desprezar a vida pôde 
servir ; pois por mais que as forças e esforço se extremem, tudo acaba 
um pelouro, e monta mais sabel-os tirar, e encaminhar, que toda quanta 
valentia e industria tiveram os antepassados. 



CAPITULO XCV. 

Dk BRIGA QUE TIVERAM AS NAUS HOLLANDEZAS COM OS NOSSOS GALEQES, 
E DO QUE POR FIM SUGGEDEU, E O MAIS QUE FOI SEGUINDO. 



A 



s septe naus hollandezas eram todas de muita força, assim na gente 
como na arlilheria, em que excedia muito cada qual a cada um dos nos- 
sos galeões, e muito mais em marinheiros e bombardeiros, que é a sub- 
stancia do que se ha mister no mar ; porque o galeão de dom João da 
Silveira lançou cem homens em Goa por soldados, logo na barra lhe fal- 
taram trinta, e na de Malaca se lhe foram quarenta, de maneira que 
quando foi a briga do Achem se achou com trinta dos que levava de 
Goa ; e nos mais se não houve tanta falta ao menos houve muita. Mas 
no que toca aos bombardeiros e marinheiros era a desegualdade muito 
maior, porque os nossos levavam lascares que nem uma tormenta se atre- 
viam vêr com os olhos abertos, e nos bombardeiros é maior a compai- 
xão, que só com elles é o que se briga nos galeões ; e tanto importa 
tel-os bons ou não, como brigar ou estar quedo, não havendo entre nós 
nenhum bombardeiro de profissão que se preze de seu officío e seja hon- 
rado por elle, e muito menos marinheiro ; e assim são tão poucos os que 
temos, e tão ruins os que levavam estes galeões, particularmente para 
brigar com inimigos de Europa, como bem se viu pelo effeíto. Com que 
se metteram as septe naus e o patacho entre a ilha e os galeões, que, 
como estavam tanto sem gente, tractou Diogo de Mendonça de os prover 
com a sua das infanterias de Malaca, todos soldados velhos e de valor e 
experiência, mas, para o particular da briga que iam fazer sem roais ou- 
tro proveito que para se offerecerem á morte com esforço ; com que a 
deram melhor ao inimigo se lhes olTereceram modo para o poderem fe- 
zer. E emfim deu-se principio ao jogo pouco alegre das bombardadas e 
pelouros ; c só o patacho inimigo, que se veiu pôr em cima da restinga 
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e chegar-se bem aos galeões, bastou para descavalgar Ioda a arlilheria 
ao galeão capitania e lhe matar muita gente, sem embargo do que não 
deixavam assim n'este como nos mais de trabalhar em a tornar a cavai* 
gar, e brigar, e trazer outra gente de novo de Malaca, que nem com ve- 
rem os companheiros espedaçados se deixavam elles de pòr no mesmo 
logar, quasi certos da mesma sorte, como em elTelto lhes acontecia, sem 
por isso deixarem, em quanto a vida lhes durava, de brigar com alegre 
rostro, diligencia estranha, e animo tâo desassombrado que estavam con* 
vidando os companheiros a não fazerem caso e despresarem aquelle tão 
evidente perigo ; porém isto se entende de muitos a quem obrigava ver- 
gonha, honra e primor, porque também 'alguns que tinham d*isto mui 
pouco se via muito o contrario do que digo. Durou esta briga três dias, 
em que mataram o almirante Affonso Vaz Coutinho, fidalgo de estrema- 
das partes de benevolência e esforço, e outras conforme a seu sangue. 
Succedeu-lhe no galeão em seu logar Fernão da Cosia. Mataram também 
ao capitão João Pinto Pereira, e ficou em seu logar João Pinto de Mo- 
raes, veador da fazenda de Malaca, experimentado e bom cavalleiro. O 
capitão mór Francisco de Miranda lhe deram com uma racha n'uma per- 
na, que cuidaram todos lhe quebrara pelo como lha tractou mal; e as- 
sim estavam os convezes doestes Ires galeões semeados de pernas, cabe- 
ças, braços e sangue humano, onde a vista de similhante espectáculo, e 
os ouvidos do terrivel som da arlilheria, e o cheiro da carniça dos mor- 
los, era tudo egual ao sentimento que tinham os corpos das mortes que 
por todas estas vias recebiam. João Pinto de Moraes também mui mal fe- 
rido o levaram para a terra ; d^onde ficou por capitão do galeão José 
Pinto Pereira, pessoa de quem se podia fazer Ioda a confiança e assim 
aturou este galeão até as bombardadas o fazerem raso com a agua ; e aos 
dois mais se veiu chegando a capitania hollandeza, com ordem, que di- 
zem trazia do seu maioral, que quando não pudesse acabar de desbara- 
tar com arlilheria estes galeões se atracasse com elles para os queimar, 
aindaque as naus lambem se queimassem, por nunca se poderem juntar 
com a armada de Manilha para passarem a Maluco, ou andarem estes 
dois poderes unidos. E parecendo aos nossos era para os entrarem e le- 
varem ou a arlilheria, vendo que não tinham já quem os defendesse, as- 
sentaram que se sahissem es^s poucos, ainda os niaís d'elles feridos, e 
dessem fogo aos galeões, como em effeito fizeram. E é muito para con- 
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siderar que estando por uma parle vindo continuamente metter-se dos 
galeões a soldadesca de Malaca, tão luzida como se tem referido, á noite 
se lhe acolhiam alguns, dos que n'elles estavam, a nado para terra, gente 
desconhecida e de pouco porte. O capitão mór Diogo de Mendonça as- 
sistiu quasi continuamente no galeão capilaina, pelejando e ordenando as 
cousas com o esforço que lhe era natural ; em o qual, e nos mais ga- 
leões, morreriam perto de duzentos homens, os mais d'elles dos soldados 
de Malaca referidos, que a não serem laes não poderiam escapar da grande 
briga que tiveram com os dachens ; cujos nomes porei só os que pude al- 
cançar, desejando encommendal-os a eterna memoria do louvor e gloria 
que elles souberam merecer. Os inimigos não se sabe o damno que lhe fi- 
zemos, que nunca poderia deixar de ser algum, quando não fosse muito, 
principalmente com uma peça que se pôz na dita ilha das Naus, com 
quinze hopiens, que, como estava em parte de que se podia fazer melhor 
pontaria, entende-se que lhe mataria gente, e pode ser lhe matariam muita 
mais se como se pòz uma se puzeram três e quatro, de maneira que ficas- 
sem seguras ; mas não se advertiu mais que n'uma, porque a pressa era tal 
com a briga dos galeões, que não havia logar mais que para levar mortos 
e feridos, e trazer os sãos para receberem o mesmo. Onde as galeotas de 
Gonçalo Rodrigues de Sousa estiveram no tempo, da briga entre os nossos 
galeões e a terra, impedindo que as lanchas dos hollandezes e o patacho 
não entrassem a queimar as embarcações de mercadores. Arderam os 
nossos galeões sem se aproveitar d'elles cousa alguma, com que os inimi- 
gos, não tendo mais que fazer, deram volta e se tornaram para o estreito. 
O governador de Manilha, dom João da Silva, tanto que soube que 
a nossa armada de galeões arribara a Malaca, mandou um patacho á 
China a carregar de todos os mais petrechos de guerra que não havia na 
Manilha, para os trazer a Malaca, e juntamente para avisar as embarca- 
ções da China que não passassem de Pulotimão para o estreito até elle 
não chegar com 'armada com que estava prestes para passar a Malaca. 
E ordenava ao capitão do patacho, chamado João de Galegos, esperasse 
também na mesma paragem até que elle governador ou seu recado che- 
gasse ; o que fazia a respeito dos hollandezes, que estavam no estreito, 
não poderem tomar as embarcações da China, nem terem noticia alguma 
de sua vinda, para ós poder vir tomar de repente com 'armada que tra- 
zia. Mas como este anno andou pelos hollandezes no Sul, todos obraram 
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contra o que lhes podia ser de damno, de sorle que não podiam elles de- 
sejar mais para os nossos galeOes não passarem a Manilha, nem se des- 
viarem de seu encontro, e pouparem para na monção seguinte \ír o go- 
vernador a Malaca, onde se ajuntassem todos ; porque o patacho que man- 
dou á China, depois de n^ella se prover de tudo o que levava por ordem, 
partiu no cedo para Malaca, deixando o recado e aviso do governador ás 
mais embarcações que ficavam para partir, que eram a nau da prata e 
o galeão de Estevam Teixeira de Macedo. Chegando este patacho de João 
de Galegos a Pulotimão, antes de entrar no estreito, achou as jalias de 
aviso que Diogo de Mendonça tinha mandado da paragem onde estavam 
esperando os hollandezes ; com que não teve logar mais que para se re- 
colher a uma enseada que hoje chamam do seu próprio nome de João de 
Galegos; onde estando surto, uns negros da terra, que o viram, foram 
ter com os hollandezes, e lhes disseram lhe dessem alguma cousa que 
elles lhe iriam mostrar uma embarcação da China. Deram-Iha os hollan- 
dezes, e os levaram a mostrar-Ihe o patacho de João de Galegos ; o qual 
quando viu os inimigos não teve tempo mais que para dar com o pata- 
cho á costa, e elle com os companheiros irem-se pelo malto adiante ; po- 
rém os hollandezes sahiram em terra com duas mangas de mosqueteiros, 
e os foram seguindo até que os alcançaram, e á força d'armas os rende- 
ram e trouxeram prezos pêra as suas naus, onde lhe confessaram todos 
os intentos e desenhos do governador de Manilha e a poderosa armada 
com que antes de muitos dias seria por alli. O que ouvindo os hollan- 
dezes, sem mais esperar levaram ancoras, e dando as velas sahiram pelo 
estreito de Sabão ; e se foram, deixando as pretenções das prezas das em- 
barcações da China, pelo não ficarem elles sendo da armada dos caste- 
lhanos, como lhes podia mui bem acontecer, conforme o poder d'ella e 
a experiência que elles tinham d'este governador. E d'esla sorte se frus- 
traram os intentos com que dom João da Silva, como esforçado e expe- 
rimentado capitão, se preparava para buscar os hollandezes, e a boa sorte 
de os achar surtos no estreito, para não chegarem a Francisco de Mi- 
randa ; tudo por João de Galegos não seguir suas ordens e regimento em 
se vir junto com o galeão e nau da prata, e depois de prezo dos inimi- 
gos não saber calar ; postoque depois lhe chegasse a lhe custar a vida, 
porque pelo serviço de Deus e de sua Magestade nunca ella podia ser 
melhor empregada. 

SI 
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CAPITULO XCVI. 

DA VINDA DAS GALBOTAS DE GONÇALO RODRIGUES DE SOUSA PARA GOA, 
£ DA CflEGADA DA ARMADA DO GOVERNADOR AO ESTREITO, 

B MORTE SUA EM MALACA. 
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ÒNGALO Rodrigues de Sousa, como linha cumprido com o reglmeolo 
e ordens que o visorei lhe linha dado, e alcançado as viclorias de que 
temos dado razão, quiz vir seguindo sua viagem para Goa, conrorme lam- 
bem o visorei lho ordenava, por se não achar em mais ruins successos 
do que foi o dos galeões; e assim, depois da perda d'elies, se negociou 
e fez á vela em março de 615, e veiu seguindo sua derrota para Goa, 
com algumas outras embarcações de mercadores carregadas de fazendas 
e drogas de Malaca, em cuja companhia vinham alguns dos que escapa- 
ram dos galeões, e o mesmo capitão mór Francisco de Miranda com 
duas ^ muletas, por lhe não dar logar a perna de que foi ferido a poder 
andar de oulra sorle ; posloque lambem sobre isto não fallaram murmu- 
rações, de dizerem fazer este fidalgo mais encarecimento do que era o 
mal que tinha ; porém a descarga que depois deu ás culpas que d'esla 
armada se lhe impunham mostrou bem quão inleiramenle cumprira com 
sua obrigação, e que não foram suas as falias do tempo e successos d'elle. 
Onde o deixaremos seguindo sua viagem, por lornar ao governador dom 
]oão da Silva. 

Que como via estarem as ilhas Filippinas, que governava, desam- 
paradas de armada conveniente, vindo tão conlinuamenle avisos de sua 
Mageslade das muitas naus hollandezas que se apparelhavam para virem 
ás partes do Sul e nomeadamente sobre Manilha, e a grande copia d'el- 
las que já andava por todo o archipelago de Maluco, determinou de se 
pôr a fazer galeões e artilheria, em forma que tivesse com largueza de 
que lançar mão para qualquer occasião ; e assim pôz quilha para dez 
galeões entre a ilha de Míndouro e ^a de Manilha, os quaes esteve fa- 

* mareias — B. ^âo vem este erro nos exemplares A. e C. ambos concor- 
^ e de Manilha — B. 
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zendo com excessivos trabalhos cinco annos, pela falta da madeira e de 
mestres, com grandes gastos da fazenda real, e nao menos oppressSo dos 
índios, que n'esle serviço morreram em grande copia, acudindo com ma- 
deira aos estaleiros, e com arroz, cordoalha, e outras cousas a que eram 
por força obrigados; porém, como nâo havia outro meio para se poder 
obrar cousa de tanta importância, tinha o governador que se devia rom- 
per por Iodas as dificuldades para acabar de perfeiçoar esta armada, e 
assim pôde por meio das sobreditas acabar os dez galeões mui bem obra- 
dos, e uma capitania com mais de septenia portinholhas abertas, e tao 
capaz, forte ^ e bem feita, que, com ser maior que nenhuma nau do rei- 
no, era tão ^ligeira que acompanhava alé os mais pequenos patachos, 
' e o almirante quasi pelo mesmo teor, e os mais lodos mui fortes e bem 
feitos. A artilheria também fez e acabou com egual, ou maior trabalho, 
porque o metal mandou trazer todo de fora, e principalmente de Japão. 
Buscou fundidores, que os não havia, com que pôde fundir, e tirar á 
luz no referido tempo mais de tresentas peças de artilheria de dezoito 
até tripla libras, e algumas lambem de maior calibre. A gente para esta 
armada a não havia em toda Manilha; e assim lhe foi necessário lançar 
mão dos encommendeiros e muitos casados, e ofBciaes reaes, obrigan- 
do-os sob graves penas a que o acompanhassem, ou dessem homens em 
seu logar, como alguns íizeratn, e outros se ausentaram. E também se 
valeu de quinhentos japOes, a quem deu paga de três ^quartéis a cada 
um, fazendo a um castelhano seu mestre de campo, para que os ades- 
trasse e governasse, aos quaes depois mandou lançar em ten^a no es- 
treito de Sincapur, dizem que por desconfiança, d'onde se foram a Sião 
e outras partes, de que passaram a Japão. 

Quando o governador sahiu de Manilha se ausentou o fiscal de sua 
Magestade ^e muitos cidadãos que queria trazer, e uma companhia de 
soldados, que todos diziam ficavam para defender a terra ; porque a dei- 
:iava quasi despejada, e não era razão se sustentasse milagrosamente alé 



* e bem feito — A. B. e C. 

* ligeiro — A. B. e C. 

' com o almirante — A. e C. 
^ quartéis cada um — B. 
' e outros cidadãos — A. e B. 
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a tornada d'esla armada. E bem se viu logo o bom discurso doeste con- 
selho, porque da partida d*ella a oito dias chegaram seis naus hollande- 
zas á bahia de Maribeles, que tinham sabido pelo estreito de Magalhães, 
as primeiras armadas que por alli passaram d'esta nação. E é digno de 
considerar que se sahe o governador dez dias mais cedo de Manilha toma 
as seple naus hollandezas no estreito, que brigaram com Francisco de 
Miranda, e se sahe dez dias mais tarde toma estas sçis naus que alli vie- 
ram aportar ; porém a ordem do ceo desviou aos hollandezes de todos 
os encontros que este anno podiam ler de perda e detrimento. 

Partiu o governador de Manilha em março d'este presente anno com 
dez galeões e duas galés, levando no seu seplentá peças de arlilheria de 
grande bala, era que entravam doze canhões de amura, de trinta e cinco 
libras cada um, com excellentes e exercitados artilheiros e obra de cem 
hespanhoes reformados. Chegou ao estreito de Síncapur, e antes d'elle, 
em Pulotimao, viu vir duas velas da banda da China, e esperando por 
ellas soube que eram a nau da prata e o galeão, com que se veiu nave- 
gando, passando por um estreito novo, que depois tomou o nome do es- 
treito do Governador, onde se encostou o seu galeão sobre a lage do dente 
que tem a ponta d'elle, e foi passando encostado um pouco por cima 
d'ella. Levava por almirante dom Alonso da Silva, seu sobrinho, e dei- 
xando a sua armada no estreito se metteu n'uma galé, e com outra em 
companhia, e a nau da prata e o galeão, se veiu para Malaca, onde 
^chegando foi recebido com grandes mostras de alegria, e veiu o clero 
á praia revestidos, e com um palio para o levarem debaixo d'elle ; o que 
o governador nao queria acceitar, nem consentir, particularmente por- 
que entre os que vinham para o acompanhar viu e conheceu António 
Pinto da Fonseca, (que havia ido a Malaca com o cargo que trouxe de 
sua Magestade de provedor e visitador geral das fortalezas d'esle Estado) 
em companhia do qual tinha o governador militado em Flandes, e An- 
tónio Pinto com melhor logar que elle ; e assim lhe offerecia o de que 
se escusava, com a modéstia que parece melhor nas pessoas mais levan- 
tadas; mas em fim, obrigado por todos, o acceitou, e foi com o psalmo 
de Benedictus, que os clérigos entoaram, até á sé, d'onde o levaram para 
umas casas que lhe tinham apparelhado, onde ficou aposentado. 

* chegado — B. 
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Informado o governador do successo dos galeões de Francisco de 
Miranda teve particular sentimento, porque desejava muito ajuntar á sua 
armada alguma de porluguezes, e diziam linha este fidalgo pretençao de 
ainda vir a ser vicerei da índia, pois no sangue não deixava de ser tam- 
bém porlugueZy e pelas mais partes o nao desmerecia, posloque também 
nisto dizem que trazia outras pretenções de se aparentar com portugue- 
zes ; mas, por qualquer via que fosse, o governador fez todas as demons- 
trações que desejava militar com elles, assim pelas grandes pagas que 
deu á armada de Francisco de Miranda, ofTerecendo ainda maiores, como 
pelos favores que a todos em geral fazia. Da sua chegada a Malaca a 
poucos dias lhe deram umas febres, de que se sentiu logo mui quebran- 
tado, e indo por diante, postoque lhe acudiram com todos os remédios 
possiveis nenhum foi bastante, porque parece que lhe era já a hora che- 
gada, e assim dentro em oito dias acabou, e com elle todas as esperan- 
ças de por então se poderem contrasíar os inimigos hollandezes no Sul. 
Foi sentida sua morte pelos porluguezes de Malaca, conhecendo quão 
grande defensor perderam n'elle ; sendo por todas as mais partes mui di- 
gno de ser amado. Era homem de grande estatura e de alegre e formoso 
rosto, cheio de carnes, mas não com excesso, de animo mui esforçado e 
liberal, e tão prestes para discorrer e ordenar, como para obrar e exe- 
cutar, (excellencia que mui poucas alcançam) ; amigo de gloria e honra, 
como são lodos os que vivem d'ella ; alguma cousa inclinado a mulhe- 
res, que foi o principio porque deixou Flandes, onde servia, para occu- 
par o dito governo. Perderam n'elle os hollandezes um inimigo grande 
capitão, que não Iraclava mais de que como os havia de contrastar ; e 
assim não menos ^ amigo doeste Estado, porque, se vivera, nem hollande- 
zes, fiem ingrezes, nem nenhum inimigo de Europa, haviam de ter se- 
nhoreado os mares e commercios do Sul na forma que o tempo e as occa- 
siões lho consentiram. 

Foi o ^ enterramento o mais solemne que o estado da terra e os ho- 
mens podiam ordenar, e seu corpo embalsamado se entregou aos caste- 
lhanos para o tornarem a levar, que se Irouxe ao mar com a mesma so- 
lemnidade que o mais d'elle se tinha levado á sepultura, e embarcado na 

^ amigo este estado — B. 
* enterro — A. 
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galé em que veiu» com a oulra em companhia, se fizeram á vela para o 
estreito a buscar a armada ; a qual chegando foi de lodos em geral sen- 
lida sua morte ; e vendo seu sobrinho, dom Alonso da Silva, coroo tam-^ 
bem a armada dos portuguezes era desbaratada, considerando o estado 
em que Rcava Manilha, voltou com toda a que trazia para ella, onde che^ 
gou em maio de 615. E dos roais que ficaram ausentes foi a morte do 
governador antes festejada que chorada, quando nâo exteriormente ao 
menos no interior, pelos receios que tinham de os elle castigar; e assim 
a armada, feita coro excessivos gastos, se desapparelhou, e melteu no 
porto de Cavite, onde ficou invernando ; que tanta falta faz a vida de 
uma só pessoa que traz cousas grandes a cargo. 

O sanguicel, que linha ido ao Dachem com a reposta da sua embai- 
xada, foi levado por elle, como se tem dito, ao seu reino e n'elle o re- 
cebeu, e' presente que levava de valia, com alegre semblante, dizendo 
que, postoque aquillo parecia como resgate dos prezos, comtudo, nao era 
essa sua tenção, senão dal-os livremente coroo os mandara oflTerecer a 
Malaca. Ao que lhe respondeu o capitão que não eram senão mostras de 
cortezia, com que o capílão de Malaca e capitão mór e mais pessoas lhe 
offereciam suas vontades, conforroe se cosluroam entre os reis tão pode- 
rosos como elle. £ detendo-o um mez o despediu com todos os portugue- 
zes, cousa quanto menos esperada do animo que saberoos tem este ini- 
migo para coronosco, tanto mais festejada em Malaca, d'onde se manda- 
ram duas jalias e um sanguicel á ponta de Junçulão buscar septe naus 
de Bengala que alli estavam delidas pelas novas dos hollandezes, as 
quaes chegando a Malaca a encheram de roantiroentos e tudo o roais ne- 
cessário. A nau da prata e o galeão, por ser monção já tarde para che- 
garem a Goa, se deixaram ficar invernando em Malaca, juntamente pela 
muita falta de gente em que eslava ; e do galeão vinha por capitão da 
China António Homem de Azevedo, que morreu em Malaca. 

As galeolas de Gonçalo Rodrigues de Sousa chegaram a Goa em 
maio de 615 e deram as novas de tudo o que no Sul havia passado até 
sua partida, que como foram de tanta variedade de successos, e alguns 
de alegria, outros de sentimento, fizeram no visorei, e nos mais, eíTeilos 
conforme ao empenho com que cada qual ia n'elles interessado ; e assim 
o visorei sentiu particularmente a perda dos galeões, e não fez Ião boa 
acolhença a Francisco de Miranda coroo elle quizera, e a Gonçalo Ro- 
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drigues deu as graças do bem que havia servido a sua Mageslade D'a- 
quella jornada, promellendo de lho fazer a saber, para lhe nSo faltar 
com as mercês e hooras merecidas. 

Teve o visorei cartas por estas galeotas, além das de agradecimeolo, 
de dom Hieronymo da Silva governador de Maluco, lambem do rei de 
Hacassá, em que lhe mostrava particular desejo de se empregar em ser- 
viço dos portuguezes ; que ao visorei pareceu merecia particular agrade- 
cimento, assim a vontade, como a obra que já n'isso linha mostrado, e 
a seu tempo lho manifestou e agradeceu. 



CAPITULO XCYII. 

DA CAUSA QUB HOUVE PARA O VISOREI MANDAR APRESTAR UMA ARMADA 
CONTRA O REI DE ARRAGÃO N'£STE ANNO DE 615. 
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ARA se (er perfeita notícia da causa que precedeu para o visorei man- 
dar n'este inverno de 618 aprestar uma armada de treze galeotas, uma 
urca, e um patacho, contra o rei de Arracao, convém tornar um pouco 
atraz do tempo em que imos continuando, para cujo conhecimento é de 
saber que na era de 605 veiu do reino Sebastião Gonçalves Tibau, na- 
tural de Santo António do Tojal, de pães humildes, o qual se foi logo para 
Bengala, onde principiou sua vida por soldado ;^ depois por feitor n*umas 
embarcações do sal, que n'aquellas partes é a principal cousa em que se 
tracta; adquirindo n'este officio algum cabedal com que comprou uma 
jalia, embarcação que allí serve de armada e juntamente de tracto ; e le- 
vando n^ella algumas fazendas para Dianga, porto grande do Mogo rei 
de Arracao, foi na occasião que o rei por morte de Manuel de Mattos, 
capitão d^aquelle Bandel dos portuguezes, (vendo que Fílippe de Brito de 
Nicote, capitão da fortaleza de Serião, mandava um seu filho com uma 
armada de navios ao dito porto de Dianga, a pedir-lho para o ficar se- 
nhoreando na forma que tinha feito ao de Serião, e juntamente instigado 
de portuguezes mal intencionados, como são os mais dos que vivem por 
estas partes, que quizeram persuadir ao rei aá suspeitas, que já tinha, de 
querer Filippe de Brito, com os portuguezes d'aquelle Bandel de Dianga 
por uma banda, e com os de Serião pela outra, darem em seu reino e 
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o destruírem) mandou chamar a seus paços o filho de Fílippe de Brito 
com os mais capitães da sua companhia, e os matou á traição a todos» 
e depois veiu ' sobre os mais navios com grande poder, e acabou de ma- 
tar a todos os que n'elles vinham na era de 607. E não se contentando 
com isto, foi lambem sobre os porluguezes do Bandel de Dianga, que es- 
tavam nas suas terras e debaixo de seu favor e protecção, onde haveria 
n'este tempo obra de seiscentos, e muitos d^elles casados, e com muitas 
egrejas e padres ; e tomando-os descuidados, cercando-os com grande po- 
der de gente de armas, pòz tudo a ferro e a fogo, sem perdoar a velhos, 
meninos, e nem ainda religiosos, como se lhe houvessem feito* grandes 
males, sendo ^que o serviam em tudo o que lhes mandava, assim em ar- 
madas com que defendia o seu reino, como em todos os mais particula- 
res ; o que tudo desbaratou só uma suspeita confirmada também pelo ani- 
mo de um homem que, postoque com o nome de porluguez, devia ter an- 
tes por Deus ao interesse ou a paixão, ou outro particular similhante, do 
que ao verdadeiro que elles adoram. Doestes portuguezes do Bandel es- 
caparam poucos, fugidos pelos maltos, e alguns mettidos nas embarca- 
ções que estavam no rio, e naus que haviam de vir para a índia. Das 
jalias que escaparam foi uma a de Sebastião Gonçalves, que entre ou- 
tras, que seriam dez, vieram fugindo para Bacalá, reino alli pegado, de 
um rei nosso amigo, d'onde se começaram a juntar em magotes, sem ca- 
pitão que os governasse, e iam dar assaltos e fazer prezas nas terras do 
dito Mogo, como fizerara por muitas vezes. 

Succedeu também, com a morte de Manuel de Mattos, que na ilha 
de Sundiva de que elle era senhor, de dezoito léguas e quasi outro tanto 
de largo, habitada com alguns portuguezes casados e muitos christãos da 
terra, se levantou um mouro chamado Fatecan, (que n'ella tinha deixado 
Manuel de Mattos por governador) em ouvindo novas de sua morte, ma- 
tando os portuguezes todos, que seriam até trinta, com suas mulheres e 
filhos, e os mais christãos que havia na terra ; chamando muitos mouros 
e patanes, com que se pudesse defender, e em breve lhe acudiram tan- 
tos que ficou mui poderoso ; porque as rendas da ilha são mui grandes, 
com que os sustentava, principalmente as do sal, que, como atraz se tem 

* sobre o mais — B. 

* que os serviam — B. 
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tocado, é por todo Bengala mui requestado. E veiu a juntar este mouro 
quarenta embarcações de armada, entre grandes e pequenas, com que se 
fazia temido e rico por todas aquellas ilhas e fraldas do mar ; e como as 
dez jalias dos porluguezes, que temos dito, andavam fazendo assaltos e pre- 
zas nas terras do Mogo, e vinham por alli perlo de Sundiva a uma ilha 
que chamam ^ Xavaspur, as mais das vezes fazer repartições do que tra- 
ziam, tinha Fatecan espia sobre elles, e sabendo um dia que se tinham 
recolhido á dita ilha por um rio d'ella acima, lhe pareceu mui acommo- 
dado tempo para os ir tomar, e assim sahiu com a sua armada, passante 
ainda de quarenta embarcações, em que entravam sanguiceis, jalias, 
cossas, dauras, e os foi buscar, em tempo que elles, mui embebidos na 
repartição de suas prezas, se vieram a desavir sobre ellas o mesmo Se- 
bastião Gonçalves com um patrício seu chamado Sebastião Pinto, de- 
liberado e bom soldado, que andava por capitão de uma jalia de Sebas- 
tião Gonçalves, que já n'este tempo tinha duas, e por algumas porfias e 
paixões que houve entre elles, parece que por não dar occasião a mais, 
se veiu sahindo Sebastião Pinto pelo rio a horas de ave-marias, e indo 
ao longo da ilha contra maré, a poucos passos deu com a armada de Fa- 
tecan, que vinha tão soberbo que trazia um estandarte, e n'elle escrípto: 
«Fatecan, por graça de Deus, senhor de Sundiva, derramador do san-» 
«gue dos christãos, e destruidor da nação portugueza. » Mas assim como 
foi este pela traição que commetteu, também veremos logo o castigo com 
que Deus se ha com os soberbos e traidores. Tanto que Sebastião Pinto 
leve vista da armada do inimigo, postoque á bocca da noite, bem conhe- 
ceu logo quem era, e assim se pôz com elle ás bombardadas, a cujo som, 
que ouviram os roais portuguezes que na ilha ficaram mui descuidados, 
se embarcaram com muita pressa, trazendo todos suas armas. E parece 
foi nosso Senhor servido, para não acabarem alli todos, preceder a diffe- 
rença referida entre Sebastião Gonçalves e Sebastião Pinto, para que pu- 
desse vir sahindo para fora e os não tomar o inimigo descuidados em 
terra e com as jalias meias varadas ; porque a não terem este aviso, con- 
forme os muitos que eram, vindo já prevenidos e apparelhados, e os por- 
tuguezes poucos e descuidados, sem duvida os acabariam, a não os soc- 
correr o ceo. 



^ Javaspur — A. e C. 
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Quando as mais jalias sahiram já acharam a armada inimiga na bocca 
do rio, que tinha tomado para não poderem passar ; por onde vendo que 
lhe convinha á força d'armas fazer-se caminho, o foram fazendo com el- 
las, com tanto valor que lhe não fazia nenhuma venlagem a multidão de 
embarcações e muito maior numero de gente que traziam, achando, com- 
tudo, tanta resistência nos inimigos, que como vinham deliberados a to- 
mar os portuguezes, por mais que foram apertados e mortos, nenhum 
virou nem fugiu, antes pelejaram todos esforçadamente toda a noite, até 
o outro dia sol sabido, que acabaram de render a galeota do capitão 
mór Fatecan, onde o mataram e todos mais, e se acabou por alli a sua 
armada, fazendo os portuguezes na destruição d^ella por toda a noite fei* 
tos que puderam apparecer sem vergonha de dia diante dos maiores se- 
nhores do mundo ; porque não chegavam a oitenta, e deslruiram e mata- 
ram, e prenderam mais de seiscentos mouros patanes, toda geníe luzida 
e mui bem disposta, custando-lhe muito pouco, tirado a morte de Se- 
bastião Pinto, (que morreu n'esta briga) sentida dos nossos no extremo 
com que era de todos amado e bemquisto e por suas partes o merecia. 

Alentados os portuguezes com esta victoria, foram cobrando animo 
e reputação, que a tinham mui perdida pelos successos passados ; e an- 
davam sem ter casa, nem ^ reino, perdidos e vagamundos por esses ma- 
res ; por onde se determinaram a eleger uma cabeça que os governasse ; 
e pondo-se em conselho sahiu por commum voto de todos Estevam Pal- 
meiro, homem já de edade, mui antigo e experimentado n'aquellas par- 
tes, e mui respeitado de todos, o qual como prudente o não quiz accei- 
tar, conhecendo a difGculdade que tinha governar gente tão livre e vo- 
luntária como a de Bengala ; e assim se escusou, pedindo que o não qui- 
zessem obrigar a isso, porque não sentia de si que era para o poder fa- 
zer ; e posloque todos insistiram que o havia de ser, nunca puderam al- 
cançar d'elle que o acceilasse ; e quando viram que não havia modo para 
o acabar com o Palmeiro, lhe disseram que pois elle não queria tomar 
á sua conta governal-os, que ao menos se não havia de escusar de lhe 
escolher quem melhor lhe parecesse, porque a esse obedeceriam ; o qual, 
vendo que não podia eximir-se doeste segundo petitório, lhes fez uma pra- 
tica das partes que concorriam em Sebastião Gonçalves Tibau para o lo- 

' rei — A. 
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gar que a elle queiram dar ; que o podiam eleger com muita causa e ra- 
z3o, e assim do commum consentimento de lodos o approvaram e ficou 
eleito por seu capitão. E communicando no que deviam fazer assentaram 
que fossem tomar Sundiva ; e porque o não podiam fazer com Ião pouca 
armada, convocaram e appellidaram todos os portuguezes que por aquel- 
las partes andavam, para acudir cada um com o que pudesse, armas, 
pessoas e embarcações; para o que lambem se confederou, e fez conlra- 
cto o dito Sebastião Gonçalves com o regulo de Bacalá, (em cujas terras 
estava e alcançara a passada victoria) para que dando-lhe ajuda de gente 
e barcos para ir tomar Sundiva lhe daria, tomando-a, a metade dos ren- 
dimentos d'ella. E assim lhe deu o rei algumas embarcações de sua ar- 
mada, com duzentos homens de cavallo e gente de guerra, o que ^ajun- 
tando ao mais, com que os portuguezes todos que por Bengala andavam 
acudiram com muita vontade ^com pessoas, fazenda, armas e embarca- 
ções, ajuntou uma armada de passante de quarenta jalias, em que levava 
mais de quatrocentos homens portuguezes, e alguns navios de remo, pos- 
loque poucos, com que partiu para Sundiva em março de 609, a qual 
(como era tão publico a armada que fazia Sebastião Gonçalves) se foi 
também prevenindo o melhor que pdde, mettendo muitos mouros na ilha 
e patanes, tudo gente esforçada, com o que não estava quando logo se 
desbaratou a sua armada, e pôde ser que se no mesmo tempo fdra, sem 
nenhuma dilação, sobre a ilha, que a falta de seu capitão e a morte de 
tantos descoroçoaram de maneira que lha puderam tomar mais facilmente, 
conforme costuma acontecer aos que sabem seguir a victoria e com os 
despojos dos vencidos acabar de os render, porque a vista dos victorio- 
sos, e dos captivos presos, e bandeiras tomadas arrastando, e outras re* 
presentações do destroço passado, mette mais pavor aos que tornam a 
querer provar ventura, tendo-a achada contraria, que nenhum grande 
poder, nem força para os tornar a vencer. 



' ajuntando aos mais — B. 
^ com pessoa — B. 
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CAPITULO XCVIII. . 

DÁ SAHIDÁ QDE FEZ SEBASTIÃO GONÇALVES EM SDNDIVA, B DO CERCO 

QUE LHE PÔZ ATÉ ^ ACABAR DE A BENDEB. 



C 



REGADO Sebaslíão Gonçalves á ilha de Sundiva desembarcou logo na 
praia, roas não sem o virem receber a ella os mouros, trazendo por capitão 
um irmão ^do morto Falecan, com os quaes tiveram muitos recontros, 
mas sempre os portuguezes levaram a melhor, com que foram conquistando 
a terra até uma fortaleza, que tinham três léguas por ella dentro, onde os 
sitiaram os nossos, e os tiveram dois mezes de cerco, sahindo todos os 
dias os mouros de deniro a brigar com muito valor, ora em assaltos, ora 
em batalhas, ao que também acudiam os mais da ilha, que como eram 
passante de mil homens d'armas, tudo gente exercitada, com mais de du- 
zentos patanes de cavallo, tinham os portuguezes continues rebates e bri- 
gas de uma e outra parte, e assim os iam chegando a muito aperto por 
falia de mantimentos e munições, porque os não podiam os nossos trazer 
do mar, pela terra que havia em meio, cheia de muitos inimigos ; com 
que se iam cada vez mais apertando os portuguezes e chegando a faltas 
notáveis; não deixando sempre de brigar por todas as partes; o que fa- 
ziam já quasi como desesperados, não se determinando a levantarem o 
cerco e virem marchando ^ para as suas embarcações, por recearem lhe 
seria de maior perigo, com o animo que, vendo isto, cobrariam os ini- 
migos. £ estando n^este estado, foi Deus servido de trazer a Sundiva um 
castelhano por nome Gaspar de Pina, que vivia nas terras do Angelim, 
e era mamadar, que é o mesmo que capitão, de alguns portuguezes que 
alli viviam, a quem o rei pagava para o servirem em suas guerras, como 
faziam todos os d^aquellas partes, ajudando-se uns contra outros da na- 
ção portugueza, * fazendo-lhes muitas vantagens e honras para os lerem 
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corosigo. Chegado o caslelhano n'um navio em que levava Irínta espin- 
gardeiros, enlre porluguezes e homens da terra, e muilo mantimento e mu- 
nições, com mais algumas embarcações que se lhe ajuntaram desembar- 
cou em terra ^com passante de cincoenta homens d'armas, onde teve al- 
guns recontros com os inimigos, que tinham já os nossos como cercados 
por todas as partes ; e com muitas bandeiras, trombetas, tambores, e lu- 
minárias, e muitos marinheiros para fazer mais representação por ser de 
noite, fez um corpo de um esquadrão de muita gente, com grande es- 
trondo e vozerias; e assim chegou aos nossos, com que ficaram com no- 
tável esforço e alegria e os inimigos quebrantados de sorte que logo tra- 
ctaram de pazes, porém os nossos lhe não esperaram por ellas, porque, 
alentados com o novo soccorro, deram um assalto á fortaleza com tanto 
valor e animo que a entraram e renderam, e puzeram a ferro e a fogo 
toda a cousa viva que dentro acharam ; e como se soube pela terra que 
a fortaleza estava em nosso poder, os naturaes d'ella, que tinham sido 
vassallos dos portuguezes, vieram logo a obedecer a Sebastião Gonçal- 
ves, e elle lhes deu seguro de pessoas e fazendas, com condição que lhe 
entregassem todos os estrangeiros que havia na ilha. E os naturaes o fi- 
zeram assim, porque lhe foram trazendo mais de mil pessoas, mouros, 
gente limpa e boa, dos quaes á maior parte em chegando lhes mandava 
Sebastião Gonçalves cortar a cabeça ; e outros, pedindo-lhe os mandasse 
passar para a terra firme, mostrando que lho concedia « indo nas embar- 
cações lhe mandou dar fundo a todos, em satisfação da traição que ti- 
nham usado com os portuguezes, quando se alevantaram e mataram a 
lodos os moradores d'aquella ilha, que tinham nome de christãos. E d'esta 
sorte, quando Sebastião Gonçalves e os mais portuguezes se contavam já 
por perdidos, cercados por todas as parles dos inimigos, tantos como se 
tem mostrado, faltos de todo o necessário para brigarem, nem ainda para 
se poderem vir para a sua armada, parecendo-lhes que só o poder do 
ceo os podia livrar de tanto aperto, bastou a vinda de Gaspar de Pina, 
fazendo a ostentação da gente que levava em forma de cousa mui gran- 
de, sendo na substancia a que se tem contado, para os poder não so- 
mente livrar, mas ainda vencer e destruir de sorte a seus inimigos, muito 
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mais em numero que os nossos, que nem um só lhes escapou com 
vida. 

E assim ficou Sebastião Gonçalves absoluto senhor de toda a ilha, obe- 
decido, servido e respeitado, não só dos naturaes, mas até dos porlugue- 
zes que comsigo levava, com os quaes repartiu por alguns capitães parte 
das terras da ilha para lerem o rendimento d^ellas ; mas não tardou muito 
que logo lhas não tirasse, faltando juntamente ao regulo de Bacala no con- 
certo e assento que com elle tinha feito, havendo-se aproveitado tanto da 
sua gente e armada. E assim, como foi com este fundamento fazendo os 
alicerces do senhorio doesta ilha, foi elle tão durável e permanente como 
logo se mostrará ; porque com o regulo referido não só n'esta occasião, 
mas em outras muitas ter ajudado a Sebastião Gonçalves quando elle ha- 
via bem mister sua ajuda, lhe pagou estes benefícios com lhe fazer guerra, 
como se via senhor da ilha de Sundiva, e poderoso não só em rendas, 
mas em vassallos, tendo muitos porluguezes que o serviam em suas ar- 
madas, que chegaram a ser portuguezes mais de mil que recebiam seu 
soldo com rendimento de terras e dinheiro, afora muitos outros extrava- 
gantes que estavam e passavam pela ilha fazendo seu tracto ; onde linha 
alfandega de que arrecadava os direitos, e passante de dois mil homens 
d'armas naturaes da terra, e mais de duzentos homens de cavallo. As 
embarcações de armada eram vinte navios de remo, que todos jogavam 
falcões grandes de metal por proa ; sessenta jalias de guerra, afora mais 
de duzentas de mercadores e chatins ; Ires galeotas grandes, que jogavam 
por proa cada uma duas peças de dezoito e vinte libras, e falcões pelas 
perchas ; christãos da terra seriam mais de septecenlos. E assim era tão 
temido por todas aquelias partes que todos os reis visinhos procuravam 
sua amisade, e ninguém ousava a lhe fazer guerra, nem ainda descon- 
tentai-o, anles elle o fazia a todos, com tanta deliberação e nome, que, por 
onde quer que iam suas armadas, particularmente pelas fraldas do mar 
e rios onde ellas podiam chegar, tudo se lhe rendia e ninguém ousava 
de o esperar. Tomou ao regulo de Bacala a ilha Xavaspur e de Patela- 
banga, que então era de muito rendimento; e assim linha lambem suas 
terras em alguns reinos sitos nas fraldas do mar, de reis de pouco po- 
der, que por se livrarem da guerra que lhe fazia, e o terem por amigo, 
lhe davam este como tributo. Em o que continuou da era de 607 até a 
de 610, tempo em que, estando com todo este poder e mando, succedeu 
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que um rei por nome Anaporao, íilho segundo do rei de Arracão, e se- 
nhor das terras de Dianga, ^ Saquecela e Rarou, teve unias differenças 
com um irmão, príncipe do reino de Arracão, sobre lhe pedir um ele- 
phante que tinha o Anaporao, e se dizia ser de Ceilão, com tai qualidade 
que lodos os mais elephanles de guerra de todas aquellas partes, que são 
muitos e alguns de notável grandeza, lhe obedeciam, e não ousavam che- 
gar onde elle eslava, por muito que se fizesse diligencia para isso; e 
como o príncipe irmão doeste rei era mais velho, e senhor de maiores es- 
tados, determinou de lhe tomar o elephante por força, para o que veiu 
sobre elle com um grande exercito, e lhe tomou quasi todo o reino. O 
irmão, vendo-se perdido, por não ter poder para resistir ao príncipe, 
veiu pedir soccorro a Sebastião Gonçalves, o qual o foi ajudar com toda 
a sua armada, recebendo primeiro do Anaporao uma filha sua em re- 
féns ; e desembarcando em terra com todos os portuguezes e mais gente 
d'armas que trazia, indo em companhia do rei Anaporao, deram muitas 
batalhas ao príncipe seu irmão, que como tinha muita gente, passante de 
oitenta mil homens, a mor parte d'elles espingardeiros, e mais de se- 
ptecentos elephantes de guerra, não puderam permanecer contra elle, e 
assim se vieram retirando á armada, onde se embarcou o dito rei com 
toda sua casa, thesouros, elephantes e gente, e se veiu para Sundiva, 
onde esteve ás ordens de Sebastião Gonçalves, que catechisando sua fi- 
lha, e fazendo-se christã, a recebeu por mulher, parecendo-ihe que ainda 
fazia n'isto muito favor ao rei ; e d'ahi a alguns dias, que não foram 
muitos, morreu o rei Anaporao, e não com poucas suspeitas de ser aju- 
dado ; porque seus thesouros e fazenda ^ tudo ficou he/dando Sebastião 
Gonçalves ; e a rainha viuva e um filho mais nem se tractou d'elles, nem 
se mostrou que lhe ficava nada, porque como Sebastião Gonçalves n'a- 
quelle seu senhorio fazia todos os officios de justiça, por força haviam de 
estar os que n^elle viviam por suas leis, sem terem mais recurso que a 
Deus, que quando o desamparo é maior se obríga elle mais ao defender 
6 amparar. E para poder desfazer as esperanças doesta rainha tornar a 
puxar pelo seu, não havendo quem lho procurasse, determinou Sebastião 
Gonçalves casal-a com um seu irmão, chamado António Carvalho Tibau, 
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que n^esle lempo era capitão mór da sua armada, porém ella nunca se 
quiz fazer christa, com que lhe Qcou desfazendo estes intentos. 

Não deixou n'este tempo de ter Sebastião Gonçalves alguns recon- 
tros com o rei de Arracão, em armadas por mar ; mas, como ainda sua 
fortuna ia em augmento, de todas ellas levou a melhor, e chegou seu ir- 
mão António Carvalho Tibau com cinco jalias a brigar com cento do rei 
de Arracão, e não somente vencel-as, mas ainda tomar-Ibas todas ; que 
posto pareça cousa difficultosa de crer, comtudo, assim a certificaram 
pessoas mui dignas de fé e credito ; e assim veiu também o rei de Arra- 
cão a desejar com os mais a amisade de Sebastião Gonçalves, por onde 
fez pazes com elle, e a rainha sua cunhada que estava em Sundiva a ca- 
sou com o rei de Chatígão. 

Já n^este tempo o Mogor tinha vencido os doze bujões de Bengala, 
que eram senhores de todas terras de baixo que rega o rio Ganges ; por- 
que, postoque estavam confederados para se ajudarem todos uns aos ou- 
tros conlra este tão poderoso inimigo, comtudo, como o seu poder era 
tão avenlejado ao d'elles, veiu em fim a vencel-os e destruil-os, senho- 
reando todas as suas terras; e vindo seguindo a conquista doestes reinos, 
tinha entrado pelo de Balua, fronteiro á ilha de Sundiva, em que paga- 
vam a Sebastião Gonçalves grande tributo, e por esta razão, e juntamente 
ser o dito reino junto aos do iMogo rei de Arracão, (porque entre elle 
e a fortaleza de Chatigão, de seu senhorio, se não mette mais que distan- 
cia de quinze até vinte léguas de serras e mattos) se confederou Sebas- 
tião Gonçalves com o Mogo para ambos resistirem ao Mogor, e lhe faze- 
rem por mar e terra toda a possivel guerra, para que não pudesse en- 
trar, nem senhoriar nada do reino de Balua para a parte do Mogo, por- 
que era mui certo que logo também havia de entender com cada um d*el- 
les, e leval-os como aos mais de vencida. Para cuja empreza partiu o 
Mogo de Arracão, sua corte, com melhoria de oitenta mil homens de guerra, 
a maior parle espingardeiros, que é a causa de toda sua fortaleza, e dez 
mil pegús de espada e rodela, que para brigarem por entre ^ o matto são 
os mais acommodados, ligeiros e fortes que ha por aquellas partes ; se- 
ptecentos elephantes de guerra, os mais d'elles com seus castellos arma- 
dos em cima, e gente d'armas dentro, d'onde também brigavam ; e por 

* o matto que sáo — B. 
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mar mandou uma armada de cento e cincoenla jalias e cíncoenla navios, 
e n*elles passante de quatro mH homens de guerra, para se ir ajuntar 
com Sebastião Gonçalves, o qual com a sua e esta desse pelas costas aq 
Mogor, entrando pelo rio de Dangatiar, limite das terras do reino de Ba- 
hia e Bengala, e nSo consentisse passar para o reino de Balua gente ne- 
nhuma do Mogor, antes puzesse tudo a ferro e a fogo o que com sua ar- 
mada alcançasse, em quanto a de Arracão se havia com os mogores que 
tinham senhoreado o reino de Balua. 



CAPITULO XCIX. 

DÁ ENTRADA QUE FEZ O MOGO, BEI DE ARRACÃO NO REINO DE BALUA, DE COMO 

TOMOU TUDO AOS MOGORES, E SEBASTIÃO GONÇALVES TIBAU LHE DEGOLLOU 

TODA A SUA ARMADAy POR ONDE SE TORNOU A PERDER. 
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osTOQUE O reino de Balua eslava todo senhoreado pelos mogores, com- 
tudo, como nao esperavam um tao grande poder, como o Mogo levava, 
viram-se atalhados depois que souberam ter elle entrado os confins com 
um exercito na forma referida, e se acharam mui embaraçados, e assim, 
esperando como puderam em campo, lhe deram batalha, onde como o 
poder do Mogo era mui avenlejado, assim em numero como em forças, 
os desbaratou, e não só uma senão muitas vezes que os mogores refor- 
çados tornavam a intentar fortuna ; porém levando sempre a peior, e nao 
menos em as fortalezas, (postoque algumas estavam presidiadas em modo 
defensável, com tudo, em as sitiando o Mogo e combatendo, como sabiam 
que seus exércitos eram desbaratados, e não tinham parte d'onde espe- 
rassem soccorro, se entregavam) e por este modo foi em menos de um 
anno cobrando o Mogo todo o reino de Balua, ficando victoríoso e se- 
nhor d'elle. E postoque o concerto que tinha feito com Sebastião Gonçal- 
ves era de que haviam de partir pelo meio a renda doeste reino cobrado 
das mãos dos mogores, e para segurança da entrega da armada, que o 
Mogo lhe mandou, lhe deu Sebastião Gonçalves de reféns um sobrinho seu, 
e alguns filhos de portuguezes casados em Sundiva, comtudo, como se lhe 
não tirava da imaginação a destruição grande e não menor traição que 
o Mogo usara com os portuguezes do Bandel de Dianga, matando-os to- 
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dos na fórma que temos apontado, nenhuns dos interesses e bens que se 
lhe seguiam da Hança e confederação, que tinha feito com elle, foram bas* 
tantes para deixar de ouvir o Mogor em lhe pedir quízesse tirar-se do 
rio de Dangaliar, para poder passar com exercito conveniente ao reino 
de Balua ; e ou fosse ^ por alguma data (de que nao ha noticia perfeita} 
ou puramente por este desejo de vingança que trazia escondido no pei- 
tOy levou a sua armada, e juntamente a do Mogo, do rio onde eslava e 
andava tolhendo a passagem dos mogores, e se foi a uma ilha deserta á 
visla do reino de Balua, onde metlendo a armada dos mogos n'um es- 
teiro, se pôz elle com a sua na entrada, e mandando chamar aos capi- 
tães de todas as embarcações, como lhe vinham sujeitos, e com ordem do 
seu rei que fizessem tudo o que elle lhes mandasse, vieram, e em che- 
gando ás suas embarcações, repartindo-os por ellas, lhe mandou a lodos 
cortar a cabeça, e depois foi dando na armada, e como estava desaper- 
cebida e sem capitães facilmente os desbaratou, captivando e matando to- 
dos os que n^ella vinham, e tomando todas as mais cousas que trazia, 
com escala franca a seus soldados ; de maneira que, não escapando uma 
só pessoa que levasse recado, os que não foram logo mortos vieram a 
Sundiva captivos, onde se venderam em publico leilão por mui baixos 
preços, vindo quasi lodos estes á índia e a Malaca ; e assim ficou Sebas- 
tião Gonçalves descansando na sua ilha, sem lhe dar da guerra que en- 
tre os mogores e mogos havia ; antes obrou o que adiante se dirá. 

Os mogores, como viram o rio desembaraçado e tiveram franca a 
passagem, ajuntaram o maior poder que puderam, mui aventejado ao 
com que vinha o Mogo, e entrando pelo reino de Balua lhe deram bata- 
lha, em que o venceram e desbarataram, não só uma mas por muitas ve- 
zes, usando ainda peior com os ^ mogos do que tinham usado com elles, 
de sorte que, tomando-Ihe Ioda a artílheria e elephantes, não escapou do 
exercito com que o Mogo linha entrado mil homens, e elle apenas se pôde 
acolher pelos matlos do rei 'Tipara, o qual, postoque lhe era sujeito, 
vendo-o ir de vencida, por seguir o estylo da fortuna se lhe rebellou e 
fez muitos aggravos, matando-lhe em um passo os principaes de sua casa 

^ por alguma dadiva — A. e C. 

' do que com elles Unham usado com elles — À., B. e C. 

' Tepara — A. c C. 
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e senhores de seu reino que comsigo levava ; e se o elephante, em que 
ia fogíndo, nao fora sobremodo animoso, difficultosamenle escapara. As- 
sim chegou á sua fortaleza de Chaligão com só alguns criados de seu ser- 
viço, e como ia já na declinação, e com a corrente dos trabalhos, a achou 
assolada e destruida ; porque Sebastião Gonçalves, depois que recolhido a 
Sundiva soube que tinham os mogores entrado com tamanho poder no 
reino de Balua, e que já levavam os mogos de vencida, (por também os 
ajudar a destruir, para lhe ficarem depois menos inimigos, por estar certo 
que os havia de ter por esses pelas obras que lhe tinha feito) sahiu com 
a sua armada, e foi dando em todas as fortalezas do Mogo postas na 
fralda do mar, que achou com pouco presidio e ^ descuidadas, em res- 
peito das pazes que tinham feito com os portuguezes, (que eram os que 
n'aque1le tempo traziam maior armada no mar, e de quem se podiam te- 
mer) as quaes fortalezas saqueou e destruiu, sem deixar cousa de que se 
pudesse aproveitar, nem gente senão a que (por fugir para os maltos) nao 
pôde colher. Eram essas fortalezas, Ghatigao, ^Maju, Ramu, todas três 
cabeças de reinos, e além d'ellas foi dando por toda a fralda do mar, 
destruindo tudo até Arracão, onde também entrando, como havia mais 
em que empregar-se, foram maiores os damnos e destruições, pondo fogo 
a todas as naus de mercadores mouros e gentios de Masulapatao, Cam- 
baia, Dachem, e todas as mais parles d'este Estado, e muitas outras em- 
barcações que achou no porto, assim de naturaes como de estrangeiros, 
entre as quaes queimou uma do estado e recreação do dito rei, por ex- 
tremo perfeita e maravilhosa, que sentiu sobre Iodas as mais perdas, com 
serem de tanta consideração, porque sendo mui grande estava com extra- 
nho arteficio de salas reaes, camarás e antecâmaras e outras muitas ca- 
sas lavradas de ouro e marfim. O que em chegando o rei, quando a viu 
queimada tomou tão grande paixão que os seus se atreveram ao conso- 
lar; e assim, tendo logo noticia de todas as mais destruições que Sebas- 
tião Gonçalves lhe tinha feito por mar e terra, estando ainda mettido no 
rio de Arracão com toda a sua armada queimando os arrabaldes da ci- 
dade e fortaleza, (que a não chegar o mesmo rei sem duvida levara tam- 
bém a mesma cidade e fortaleza e os grandes Ihesouros d'ella) lhe man- 

^ descuidados — A. B« e C. 
* Maim — A. 

S6» 



i44 DÉCADA DE ANTÓNIO BOCARRO. 

dou espelar vivo seu sobrinho, (que eslava em arrefens da armada que 
lhe linha entregue) e que se puzesse em um pau mui alto na ponta da 
barra, por onde Sebastião Gonçalves havia de passar, para que o conhe- 
cesse bem ; como em efieito se fez. Sebastião Gonçalves, sabendo que o rei 
estava na lerra, se recolheu para a sua ilha de Sundíva, tractando de se 
fortiGcar e apparelhar para a guerra que esperava lhe fizesse. 

E porque, conforme os escândalos que este rei de Arracão linha de 
Sebastião Gonçalves, destruições e assolamentos que lhe havia feito, es- 
perava que lançasse o resto de seu poder em lhe fazer guerra por todas 
as vias, considerando o muito que tinha de que lançar mão, e que lhe 
não ficava a Sebastião Gonçalves com quem se germanar para o ajudar 
a defender, (por quanto os mogores devia mais recear e temcr-se d'elles 
do que mettel-os em seu districto, por ser certo o haviam de lançar logo 
d'elle, e senhoreal-o) escreveu ao visorei d'cste Estado dom Hieronymo 
d'Azevedo uma carta mui larga, em que lhe dava conta de tudo o pas- 
sado, e a vingança que tomara dos portuguezes que o rei de Arracão 
matara á traição no Bandel de Ghaligão, e do estado miserável em que 
ficava ; que se sua senhoria quizesse mandar uma armada conveniente 
para se ajuntar com a sua, seria mui fácil acabal-o de destruir e lomar- 
Ihe os grandes thesouros do imperador de Pegú, que tinha na sua forta- 
leza de Arracão ; ofTerecendo-Ihe juntamente que do senhorio d'aquella 
ilha de Sundíva, (que pedia lhe confirmasse em nome de sua Mageslade) 
pagaria todos os annos de Iríbulo e páreas a sua Mageslade um galeão 
carregado de arroz que levasse Ires mil candis, o qual mandaria ou a 
Goa ou a Malaca, qual mais quizesse. O que considerando o visorei dom 
Hieronymo lhe pareceu a empreza muito fácil, e assim, estando em Goa 
dom Francisco de Menezes, que havia vindo de Ceilão, onde o deixara 
por capitão geral quando se veiu por visorei, o elegeu para o mandar a 
elle, e ordenou se negociassem quatorze galeolas de coberta, uma urca, 
e um patacho ; as quaes, mui bem aprestadas de soldados e tudo o mais 
necessário, despediu a quatorze de septembro de 1615 para Arracão, or- 
denando-lhe fossem pela costa de Ghoromandel, Bengala e até Pegil ; e 
como em Goa não deixou de haver em muitas pessoas grande murmura- 
ção do eífeito e ida doesta armada, encarregava o visorei ao capitão mór 
d'ella, com toda a instancia, a consideração com que se devia hav&r 
n'ella, para não fazer verdadeiros os prognósticos que se davam do ruim 
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successo que havia de ter; porque em tempo de tanta necessidade de 
gente para a muita guerra com que se deviam contrastar os inimigos de 
Europa, que começavam a tomar pé n'este Eslado, diziam lodos parecia 
mui desconveniente fazer armadas de tanto porte a parles tâo remotas, a 
descubrír thesouros escondidos, que ainda que foram mui achados, se de- 
via mui bem examinar quão justo era poder-se lançar mão d'clles, quanto 
mais irem-se buscar por tantas difficuldades ; porém como o visorei se 
presuadia convinha ajudar e sustentar Sebastião Gonçalves no senhorio 
da ilha de Sundiva, pois lambem ficava sendo de sua Mageslade, e jun- 
tamente conseguirem-se os mais effeitos sobre Arracão, e não menos ou- 
tros que o tempo podia descubrír em as occasiões que se offerecessem 
n'aquellas partes, d'onde se pudesse tirar melhoramento, não reparou em 
nada ; porque como as terras d'aquella banda são tão largas, cheias de 
riquezas, e habitadas por gente de muito menos porte nas armas do que 
as da índia, parecia ao visorei que, além do intento principal a que ia 
a armada, podia conseguir outros de não menos consideração ; e assim 
de nenhuma contradicção fez caso para deixar de a mandar com os ca- 
pitães seguintes : dom Francisco de Menezes Roxo, capitão mór em uma 
galeota, Pêro Leilão de Gamboa, Gaspar de Abreu de Lima, Gonçalo 
de Proença Sarmento, Domingos de Brito, Simão Nunes da Costa, dom 
Luiz de Azevedo com titulo de almirante, dom Agostinho de Leão, João 
Fernandes Ramalho, Vicente Rebello, Manuel Borges Corte Real, Pêro de 
Sequeira, António Borges de Mello, Manuel de Faria, e do patacho Bar- 
tholomeu Alvares; e escreveu o visorei dom Hieronymo a lodos os por- 
tuguezes moradores ^ d^Ogolim que ajudassem com suas embarcações, 
pessoas e armas, ao capitão mór dom Francisco de Menezes para os ef- 
feitos a que ia de castigar ao rei de Arracão, e os mais que levava por 
seu regimento. Com o que se fez a dita armada á vela no tempo refe* 
rido ; de cujo successo no seguinte capitulo faremos inteira relação. 



* do Golim — A. e C. Dogolim — B. Nas Memorias sobre as possessões por- 
tuguezas na Asia^ escriptas por Teixeira Pinto no anno de 1823<e publicadas com 
additamentos pelo sr. Cunha Rivara, tractando-se da aldeia de Bandel, lé-se o se- 
guinte, pag. 85. «Esta aldêa he situada na margem direita do rio Hugholy^ braço 
do Ganges, formado pelos dois rios JeIHngui e Cossimbazar ; e fica ao Norte de 
Calcutla em distancia de vinte e seis milhas, da cidade de Uugholy duas. » 
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CAPITULO C. 

DO SUCGESSO B BATALHA QUE TEVE ESTA ARMADA DE DOM FRANCISCO 

DE MENEZES ROXO COM A DO REI DE ARRACÃO, ONDE FOI, 

E DO MAIS QUE DEPOIS d'iSSO LHE ACONTECEU. 



c 



[ONSTANTiNO do Sá de Noronha, capitão da urca que o vísorei tinha no- 
meado, parece que por não ter o cuidado devido, ou por ella estar mal 
concertada, fez tanta agua quando foi a partida que se impossibilitou para 
poder fazer viagem, postoque houve murmuração de que elle lhe abrira 
furos para este efTeito ; mas como na índia sempre se vae ao peior, de- 
vemos nós seguir o contrario. Porque o tinha o visorei d'antes nomeado 
por capitão d'ella com promessa de capitão mór da armada de alto bor- 
do, que era a urca e o patacho, disseram que depois, quando viu o re- 
gimento em que ia sujeito a dom Francisco de Menezes, se descontentou 
de maneira que não foi. Mandava o visorei estas duas embarcações de alto 
bordo por lhe escrever Sebastião Gonçalves que o rei de Arracão se aju- 
dava de hoUandezes, e tinha em seu porto uma nau e um patacho d'el- 
les, com arlilheria para o ajudarem contra elle Sebastião Gonçalves ; e para 
os poder contrastar iam a urca e patacho, que se foram em conserva com 
a armada, e pelejaram em todas as brigas na forma que deviam, pôde 
ser que outro fora o successo, postoque foi logo de cá mal encaminhado, 
pelo visorei (por lhe parecer que o rei de Arracão estava em tão mise- 
rável estado que bastava a armada só que levava dom Francisco de Me- 
nezes para o poder destruir, e tomar-lhe os grandes thesouros ^ que di- 
ziam que tinha) o mandar ir primeiro a Arracão que ter com Sebastião 
Gonçalves. 

Repartida alguma gente da urca pelas galeotas, se fizeram á vela no 
dia que temos apontado, e navegando com bom tempo, e ventos próspe- 
ros, a três de outubro seguinte chegou á barra da mesma cidade de Ar- 
racão, onde o rei tem sua corte ; e com muitas barras das gangas que a 
cortam fsicj^ surgiu o capitão mór, e logo chamou a conselho os capi- 
tães das galeotas, que eram treze, porque havia despedido, tanto que es- 



^ que diz Unha — B.e C. que diz que tinha — A. 
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leve perto da costa, a Manuel de Faria com recado a SebastíSo Gonçalves 
a Sandiva, e o patacho indo no golfam linha dado caça a uma embar- 
cação que vira, que não pôde alcançar pela perder de noite. Estando os 
capitães na galeota do capitão mór lhes abriu elle o regimento que levava 
do visorei, e mostrou um capitulo em que lhe ordenava que tanto que 
chegasse a Arracão entrasse logo sem dilação nenhuma » por não lhes dar 
tempo para se aperceberem, e lhe ficasse depois a empreza mais diíficul- 
tosa ; não fazendo caso de ir primeiro buscar Sebastião Gonçalves, para 
que com a sua armada incorporada, e com o conhecimento e experiên- 
cia que tinha d^aquellas terras e gente, pudessem começar e concluir a 
cousa como convinha ; onde ella se perdeu. Vendo os capitães o regi- 
mento, votaram que entrassem logo, e tomando espia da terra soubessem 
em que estado estava, para conforme a isto fazer o que lhe melhor pa- 
recesse ; em cujo cumprimento, entrando para dentro, foram alguns ca- 
pitães de galeotas mais pequenas ás aldeias, e tomaram muita gente, que 
trazida á galeota do capitão mór não souberam dizer mais senão que ha- 
via um anno que o rei Mogo chamava toda a gente para cima, onde elle 
estava, e que nenhuma tornava a vir. Estando a nossa armada junto a 
um pagode que chamam Arcatan, sem ter vista, da armada, nem cousa 
nenhuma do inimigo de que pudesse saber o estado d'elle, assentaram 
que mandassem alguns balões tomar espias mais certas, para o que fo- 
ram dois com dois soldados cada um, indo-os seguindo a galeota de Do- 
mingos de Brito, por ser mais pequena, para lhe dar guarda ; porém não 
pôde ir muito adiante que não desse o navio em secco, com que também 
os balões pararam ; e foi assim Deus servido para que não fossem dar 
em uma cilada, que lhes estava armada detraz de uma ponta com uma 
grande copia de jalías, que não podiam deixar de os pôr ' em grande 
aperto, as quaes, vendo que os balões e navios se tornavam para a ar- 
mada, se mostraram vindo remando por fora, e chegaram algumas aos 
nossos navios, postoque com as popas viradas, e lhe perguntaram que que- 
riam ; ao que lhe responderam os nossos que iam para Malaca, e vieram 
alli derrotados com tormenta, e os mogos respondendo «boro» se foram 
remando pelo rio acima. Os nossos ficaram consullando o que fariam ; 



^ em muito grande — A. e C. 



iiS DÉCADA DE ANTÓNIO BOGARRO. 

onde ^QDS diziam que se fosse buscar Sebastião Gonçalves, que como 
frazão da terra saberia o como se havia de saber d'ella tudo o que con- 
vinha para o modo com que se havia de brigar, outros que se esperasse 
por elle em aquelle posto mesmo onde estavam ; porém o capitão mór 
respondeu que para brigar o melhor era tomar as armas na mão, e fa- 
zel-o com todo o esforço que cada um pudesse, e assim que pela manhã 
iriam com a maré para cima, a darem logo nas naus, embarcações e 
Bandel do inimigo ; e que o mais o tempo lhe ensinaria o que haviam de 
fazer. E por vêr se era já chegado o patacho, que também os ajudasse, 
mandou o capitão mór a Manuel Borges Corte Real, (que tinha um na- 
vio ligeiro) fosse á barra, e visse se parecia, e o trouxesse atoando-o o 
melhor que pudesse. 

' Foi-se Manuel Borges, e passando-se a noite de uma sexta feira 
de quinze de outubro, ao sabbado de madrugada appareceu o rio, que 
era mui largo, coalhado de embarcações de guerra do inimigo, galeo- 
tas de esporão de tresentos e cincoenta até quatrocentos candis, com duas 
peças de arlilheria pela proa, cheias de grão copia de negros com todo. 
o género de armas, particularmente de fogo, que são as de que mais 
usam estes mogos. Vinha diante um patacho hollandez com as vergas 
d^alto, sem nenhum modo de vela n^ellas, que, conforme depois se sou- 
be, foi por se receiar o rei que elles lhe fugissem, e assim o traziam á 
toa duas esquadras de jalias por cabos mui compridos, com que se go- 
vernava e guiava para onde queriam, com tanta facilidade que nenhuma 
falta lhe ficavam fazendo as velas. Trazia o patacho * dezoito ou vinte 
peças de artilheria, e além dos hollandezes que vinham dentro n'elle para 
as menear, vinham outros muitos pelas galeotas por capitães d'ellas e ar- 
tilheiros, e chegando aos nossos navios, que com particular esforço os 
foram receber, sem os espantar, nem diminuir ponto de animo a immensa 
multidão da armada inimiga, a que se não divisava fim d'onde começa- 
ram a apparecer até junto dos nossos, (que sendo um espaço de largura 
e comprimento muito grande tudo estava cheio, e ainda se mostravam 
estarem mais para descer, a que não davam logar as que adiante fica- 
vam) de maneira que erguendo-se um hollandez no patacho em cima da 

* disseram — A. e C. 

* dez ou vinte — A. e C. 
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xarela em pé, tirando com uma peça sem pelouro e outra com elle deu 
sígual á batalha, que fôí uma das confusas e temerosas cousas que se po- 
dia mais imaginar do que vér ; porque toda a referida machina de em- 
barcaçSes inimigas arremetteram com as nossas doze galeotas, das quaes 
quatro, as de Domingos de Brito, Gonçalo de Proença, João Ramalho, 
Pêro de Sequeira, se adiantaram a receber o impelo do inimigo, que foi 
tal que logo estes quatro capitães alli ficaram mortos com muitas pelou- 
radas, e muitos soldados dos seus, não deixando, comtudo, de brigarem 
os mais com todo o esforço e valor, e não menos todos os outros navios, 
d'onde se não via mais que uma fumaça tão negra e espessa da pólvora, 
que apenas se devisavam os que estavam n'uma embarcação mui perto, 
nem se ouvia mais que puros estouros da artilheria e mosquetaria, gri- 
tos e vozerias dos inimigos com que procuravam amedrontar uns aos ou- 
tros, e entre estas também gemidos dos que acabavam ao rigor da pól- 
vora, pelouros, agua, e toda a mais sorte de armas. Dos quatro navios, 
que dissemos se adiantaram a suster o impeto dos mogos, depois de bri- 
garem com todo o valor, voltando os três para uma banda, seguindo o 
capitão mór o de Pêro de Siqueira, com a grande fumaça não viu bem, 
e voltou para outra, onde ficando só, depois que foi divisado pelos ini- 
migos cerraram com elle com uma esquadra de galeolas e o fecharam en- 
tre os seus, onde acabaram todos ; e para que d'elles haja memoria são 
os seguintes : Lucas de Sousa, Luiz Frade, João Jorge, Pêro da Silva, 
Domingos Mendes, João Machado de Sousa, Francisco da Cruz, António 
Ferreira, Simão Marinho, António Pereira, Manuel de Pina, Gonçalo An- 
tónio, João Moreira, João de Almeida, Manuel do Alherno, Manuel de 
Figueiredo, Marcos Carvalho, Eslevam Ferreira, Matheus Gonçalves, Gui- 
lherme de Oliveira, João Cordeiro, Thomé da Fonseca, Francisco Pires, 
Bastião Marques, Valentim de Abreu, Francisco Lopes de Crasto, Manuel 
de Oliveira. 

Os mogos, como vinham muitos nas galeotas e mais embarcações, 
em que não traziam mais que seus corpos e armas, (os mais d'elles com 
morriOes dourados e peitos da mesma sorte) e muitas munições e arti- 
lheria, quasi tudo isto em cima, não trazendo nenhum lastro, por fugi- 
rem ás muitas panellas de pólvora que os nossos lhe lançaram, com que 
08 abrasavam, corriam desviando-se para alguma das bandas, com que 
faziam pender as galeotas de maneira que as viraram, como fizeram a 
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muitas, que andavam pelo rio viradas, e os mogos uns nadando, outros 
afogados e queimados, padecendo quasi a um tempo ambas as mortes. 
Durou esta porfiada briga desde pela manhã até ás quatro da tarde, onde 
03 mogos se revezavam uns e outros ; e como eram tantos ainda ficaram 
muitos que não brigaram, porque também os que o chegaram a fazer de 
perto com os portuguezes Geavam de sorte que de má vontade tornavam 
ao mesmo ; porém os portuguezes, tSo poucos, é muito para considerar 
como poderiam brigar todo este tempo continuamente, e muitos feridos, 
e com que armas ; que o mosquete e arcabuzes a mui poucos tiros es- 
quentaram de sorte que nem pegar n'elles podiam, d'onde houve muitos 
que refrescando-os com ourina, se é que ella vindo também quente os 
podia em parte esfriar, continuaram a tirar, até que cansados os inimi- 
gos, vindo sempre atropelando os nossos com a grão quantidade de em- 
barcações, brigando-se de uma parte e outra maravilhosamente, deixa- 
ram de os seguir, ou por verem que o navio de Manuel Borges Corte 
Real vinha assomando em baixo, (parece que cuidando que era mais com- 
panhia) ou por a noite se vir chegando. O qual navio chegando á barra, 
e dando vista ao mar a vér se podia divisar o patacho, não o vendo, ou- 
viu o grande estrondo da artilharia pela manhã, que deram as duas ar- 
madas no commellimento que fizeram ; e julgando logo o que poderia ser, 
se tornou para denlro, chegando já no referido tempo, onde nao viu mais 
que a grão copia de embarcações, de que se não podia vêr o fim, sahindo 
d^enlre as ultimas para elle, onde os nossos estavam, a muita fumaça que 
causava a briga da artilheria, mosquetaria e panellas de pólvora ; e as- 
sim, acabada n^esta conjunção, mandou ^ o capitão mór que se ajuntas- 
sem todos, não consentindo nunca a Simão Nunes da Costa a licença que 
lhe pedia de ir atracar o patacho hollandez ; o qual Simão Nunes se as- 
signalou grandemente n'esta occasião, como o fizeram todos, porque hu- 
manamente podiam deixar de brigar e defender-se com todo o esforço. 
Ondo também houve quem notasse que em quanto a maré enchia sem- 
pre brigaram os inimigos, porque levava a todos para dentro das suas 
terras ; porém começando a vazar, que ^ chegaram ao rio de Orietão, se 



^ o capitão que se ajuntassem — A. e C. 
* chegou — A. B. e C. 
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^ melteram n'e\\e, e os nossos se vieram andando para baixo alé á barra, 
onde ao outro dia pela manhã viram o palacho, e se foi a elle o capitão 
mór a lhe deitar os feridos, e se refazer de alguns soldados, pelos mui- 
tos que trazia mortos, aos quaes não ' offereceu o tempo outra commo- 
didade de seu enterramento mais que lançarem-nos ao mar, merecendo 
por seu esforço, e darem a vida no serviço de sua Magestade e em de- 
fensão da fé catholica, sepulchros pôde ser mui aventejados aos que aca- 
bando em suas pátrias e leitos, sem nunca experimentarem os rigores 
doestes trabalhos, os fazem mui sumptuosos, com que parece se querem 
eximir das leis da morte, mas, com differente privilegio, podem ficar 
isentos d'ellas estes, postoque humildes, desconhecidos e sepultados nas 
entranhas do mar, pois não podiam fazer mais que dar a vida, que, posto 
não fosse para empreza tão ajustada como alguns queriam, comtudo, n'el* 
les se não entendia esta razão, mais que cumprirem as ordens do seu vi- 
sorei e capitão mór, particularmente contra inimigos da fé ; com que, 
tanto para com Deus, como para com sua Magestade ficam tendo seu de- 
vido merecimento. 

CAPITULO Cl. 

DO QUE FEZ O GAPITIO MÓR DOM FRANCISCO DE MENEZES ATÉ SB TORNAR 
A JUNTAR COM SEBASTIÃO GONÇALVES, E BRIGAR SEGUNDA VEZ 

COM O REI DE ABRACiO. 



N 



OMEADOS OS capitães dos navios onde os mataram, que foram no de 
Domingos de Brito, ]oão Gomes Paes, de Gonçalo de Proença, Balthazar 

Teixeira, no de ]oão Fernandes Ramalho, Thomaz Rodrigues ' 

e curados os feridos, que eram muitos, determinou o capitão mór ficar 
alli esperando na barra pela vinda de Sebastião Gonçalves, para tornar 
a brigar com o inimigo ; porque o animo e esforço d'este fidalgo era tão 
desejoso de honra que se não contentava com seguir o caminho d'ella, 
senão até ou a conseguir perfeitamente, ou mostrar que não pôde mais 
obrar, ainda que fosse com a vida. Porém, estando surto, lhe deu um 

* metteu — A. B. e C. 

* ofierecea tempo — B. 

^ Segue-se uma linha em branco, nos três exemplares. 
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vento sul tão leso, que, oSo podendo soffrer sobre a amarra, lhe foi for- 
çoso dar a vela e ír-se para o porto grande que chamam de Díanga, por 
ser o mais accommodado que ha n'aquella costa, e capaz para todo gé- 
nero de embarcação. D'alli avisou outra vez a Sebastião Gonçalves pelo 
navio de Manuel Borges Corte Real, o qual indo encontrou duas galeo- 
tas suas, e lornando com ellas a Dianga, mandou o capitão mór outra 
vez recado a Sebastião Gonçalves, e allí esteve perto de um mez fazendo 
arrombadas e outros petrechos de guerra, o qual d'ahi a pouco tempo 
chegou, e sabendo que já o capitão mór linha brigado, e o successo da 
briga, ficou com particular sentimento, não só pela perda da gente, que 
foi muita, senão muito mais pela reputação e credito das armadas de sua 
Mageslade, que queria elle que só uma d^ellas fizesse temer a todos os 
d'aqúella costa, pois as de seus vassallos os venciam e destruíam ; e quei- 
xando-se com estas razões entre os seus, assim do visorei que dera taes 
ordens, como do capitão mór, traclou de tornar a buscar o inimigo com 
a sua armada e a do capitão mór, porque a trazia mui lustrosa e bem 
negociada, e a conveniente para se brigar n'aquellas partes. Constava de 
vinie navios de esporão, todos mui bem esquipados de marinheiros que 
chamam paiques, e não menos de soldados portuguezes, e topazes excel- 
lenles espingardeiros ; cincoenta jalias negociadas da mesma sorte ; e a 
sua galeola, que era quasi do tamanho de um patacho, com quatorze 
meios falcões por banda, duas peças de dezoito até vinte libras na proa, 
e sessenta soldados portuguezes, e mais quarenta entre topazes e cafres : 
de maneira que trazia cem homens de peleja, todos tão bem armados e 
negociados, e ella tão guerreira que era muito para se vér. Sahiram do 
porto de Dianga, e vieram caminho de Arracão, e em um rio que cha- 
mam Aguada do Tigre mandou entrar Sebastião Gonçalves, d'onde tira- 
ram dez jalias que estavam varadas, com que se acabaram de negociar 
as galeolas de pavezes e arrombadas. Em breve chegaram a Arracão, a 
dezoito de novembro, postoque era distancia de sessenta léguas, e en- 
trando logo pelo rio acima, com o patacho e armada toda, viram a do 
inimigo estar com rogeiras em terra, tendo feito pela banda do mar es- 
tacadas mui grossas, para se não poderem abalroar as embarcações, e 
da banda da terra tranqueiras com muita espingardaria e arlilheria, e o 
patacho hollandez e mais uma nau mourisca com muitas peças de arli- 
lheria : mas sem embargo d'isso repartiram os nossos entre si a armada 
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para arremetlerem com a do inimigo. Tomando para si o capitão mór dom 
Francisco de Menezes ametade da armada de Sebastião Gonçalves, e dan- 
do-lhe outra ametade da sua, foram cada um com sua esquadra para da- 
rem, o capitão mór no mais acima que pudesse nas embarcações do ini- 
migo, (a que se não via fim) no rio, em começando a descabeçar a maré, 
para que com a vasante viessem brigando com ellas com a corrente da 
agua ; e Sebastião Gonçalves fizesse o mesmo de outra certa paragem 
para baixo. E postoque se apressaram n'islo o mais que puderam, nunca 
pôde ser a tempo que tivessem a commodidade da maré que buscavam, 
porque quando o fizeram já tinha começado a vazar; e assim não pôde 
o capitão mór chegar lanto acima ; mas d'onde chegou, e juntamente Se- 
bastião Gonçalves, começaram a ir dando nas embarcações dos inimigos 
com artilheria e mosquetaria, elles também respondendo d^ellas com o 
mesmo, e das tranqueiras da terra, de sorte que de parte a parte se re- 
cebia damno e mortes; mas, como as estacadas estavam de permeio, 
nunca os nossos puderam tirar nenhuma embarcação para fora, (junta- 
mente pelas rogeiras, que não podiam chegar a cortal-as) postoque as des- 
pejavam, assim pelos que matavam, como pelos que faziain fugir para 
terra e acolher-se para as tranqueiras, onde se brigou de nossa parte com 
extremado valor. 

O rei de Ârracão, que andava por terra animando os seus, vendo-os 
fugir dos navios e mais embarcações que estavam na fórma referida, to- 
mou tanta paixão contra elles que os mandou matar a todos os fugidos, 
e pregadas as cabeças em lanças apregoar por toda a sua armada que 
todo o que não brigasse, até morrer ou vencer, d'aquella sorte havia 
de ser morto ; e para que não cuidassem que haviam de ter o refugio 
das tranqueiras e terra a que se acolhiam, mandou quebrar as estaca- 
das e lançar pregão que todos se embarcassem logo, porque a batalha 
havia de ser no mar. O que se fez com tanta presteza, pela grande co- 
pia de gente que havia para tudo, que estando os nossos surtos, jan- 
tando, e descansando um pouco da briga passada^ não o tinham bem feito 
quando viram vir o inimigo todo levado em sua busca ; com que, sem 
tomarem refeição, foram pegando nas armas, quasi ao pino de meio dia, 
em que o sol parece que abrazava o mundo com calma. O inimigo vi- 
nha dividido em três esquadras, e com todas as embarcações enxareia- 
das, e cheias de lama e agua por baixo, para se livrarem das panellas 
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de pólvora, de que na primeira briga receberam muilo damno. Em cada 
uma das esquadras nSo havia poder divisar-se a grão copia das embar- 
cações que vinham, de Ioda a sorte, e amarradas umas com as outras. 
O capitão mór dividiu também a sua armada em duas, na forma que o 
linha feito, tomando uma para si e dando outra a Sebastião Gonçalves, 
e o nosso patacho, com oito jalías e um navio para o rebocarem e leva- 
rem onde fosse necessário. Arremeteram todos uns aos outros com gran- 
díssimo estrondo, e quem primeiro mostrou aventejar-se foi Sebastião 
Gonçalves com a sua esquadra, levando a do inimigo, (de embarcações 
ligeiras) de vencida, e fazendo-a fugir ; mas não deixava de ir em seu 
seguimento para o acabar de desbaratar. O nosso patacho arremetteu com 
o dos hollandezes, e o fez fugir por cima do uns baixos, por onde o le- 
varam as jalias, que trazia, á toa com summa velocidade. A outra es- 
quadra que remetteu com o capitão mór, que era maior e de maiores 
embarcações, investiram-se ambas com notável porfia, estrondo e gritos 
que subiam aos céos, que não davam logar para ouvir o laborar da mos- 
queteria e artilharia que não cessava, sendo uma temerosa vista para 
quem de fora pudera considerar tudo, postoque o fumo da pólvora rara- 
mente dava logar para se vér nada, e muito menos a quem andava oa 
briga com a vida em tantos transes. Durou esta batalha até quasi sol 
posto, levando nós até então de todas as partes a melhor, quando ao ca- 
pitão mór lhe deram duas pelouradas, uma pelo olho esquerdo que bas- 
tou para lhe tirar logo a vida, e outra mais acima que o acabou de ma- 
tar ; de sorte que, cahindo de bruços, os da sua galeota fizeram um sí- 
gnal, que elle tinha dado aos da sua armada para quando os chamasse, 
tirando logo a bandeira de Ghristo ; de maneira que acudiu Sebastião Goih 
çalves com a sua esquadra, que levava o inimigo já roto, o qual, vendo 
que se retirava, cobrou animo e reformando-se o veiu seguindo, até que 
chegando á galeota do capitão mór, sabendo o succedido desatracaram-na 
dos inimigos, que, assim por estarem também desbaratados, como por a 
maré que vazava os vir trazendo para baixo, folgaram muito de se vêr li- 
vres dos nossos, e ficando a galeota de Gaspar de Abreu entre elles descar- 
regaram todos n'ella, de maneira que não ficou homem em pé com vida, 
nem um palmo de pedaço de pau e mais pequena corda que não fosse 
passada de muitas pelouradas, e o mesmo Gaispar de Abreu com quatro, 
duas pelos queixos de baixo que lhe quebrou ambos, e duas pela mão 
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esquerda e direita ; e se nao fora António Carvalho, irmão de Sebastião 
Gonçalves, que com o seu navio ^ o foi tirar d'entre os inimigos, sem du- 
vida também lá ficara. A galeota de Sebastião Gonçalves não menos fi- 
cou entre elles, por dar n'uma estacada vindo-se recolhendo ; porém os 
que vinham n'ella brigaram de sorte que fizeram afastar aos inimigos 
com maior damno d'elles do que lhe podiam fazer, até que houve tempo 
de um seu, captivo o ajudar a rebocar, com que se veiu ajuntar com a 
mais armada, que toda se veiu recolhendo ao nosso patacho e caminhando 
para a barra com a maré que os trazia, onde puzeram em ordem curar 
os feridos, que eram muitos, e lançar os mortos ao mar, que eram muito 
mais, sendo os nomes que pude alcançar mui poucos ; mas conlentar- 
se-hão com a gloria de haverem dado a vida com tanto esforço e á custa 
de tantas de seus inimigos, ^que sendo-o da fé sempre nosso Senhor será 
servido de lhe dar a sua eterna. 

Ao corpo do capitão mór embalsamaram, e o trouxeram comsigo, 
elegendo em seu logar a dom Luiz de Azevedo, que posto ia com titulo 
de almirante a provisão que mostrou d'isso era sem passar pela chancel- 
laria ; com que pareceu a todos que não podia ser admitlido se não fosse 
novamente eleito por voto de todos, como foi. E por aqui deram fim os 
feitos de dom Francisco de Menezes Roxo, que, se como o esforço e mais 
partes de bom capitão, que o acompanhavam, foram favorecidos de al- 
guns bons successos como até este tempo, pudera chegar a egualar qual- 
quer dos estremados capitães do mundo ; porém depois que se inventou 
pólvora, e todos os efifeitos que com ella se fazem, não se pôde lâostrar 
mais o esforço e valor dos homens que até o tempo de chegar o pelou- 
ro, e particularmente quando a desconfiança (como ordinariamente acon- 
tece aos mais dos que levam emprezas a cargo n'este Estado) os faz ar- 
riscar em sua pessoa todas as mais, como bem se viu n'este que temos 
referido. 

A armada com parecer de todos se veiu para Sundiva, (ainda com 
mandarem saber a outro dia o estado do inimigo por uma jalia ligeira, 
e saberem que nenhuma embarcação ficou em baixo uo logar da briga, 
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nem se pôde saber onde as levaram, parece que por irem desbaratadas 
como depois se soube que foram] e chegando á dita ilha, ficaram-se em- 
pregando em se concertar e reformar, e curados os feridos Iractaram de 
se vir para Goa, ao que, posloque contradisse muito Sebastião Gonçal- 
ves, procurando por todas as vias que ficasse armada, pelo quanto im- 
portava para segurança de sua ilha, nunca o pôde acabar com os capi- 
tães e soldados, que lhe davam matracas de noite quanto mais insistia 
em o procurar. 

CAPITULO CII. 



DA VINDA DAS NAUS DO REINO PARA A ÍNDIA ESTE ANNO DE 61!), 
GENTE E ORDENS QUE TROUXERAM, E DO QUE MAIS SUGCEDEU 

N'eLLA DEPOIS DE SUA CHEGADA. 



P 



osTOQUE a chegada das naus de dom Manuel Coutinho fosse tão dimi- 
nuta, como fica referido, que de cinco que partiram de Lisboa apenas 
tornou uma, e conforme ao cabedal do rendimento da casa da índia se 
houvessem de aprestar os soccorros e naus que lhe haviam de mandar ; 
comtudo, com as novas dos hoUandezes e ingrezes terem passado a este 
Estado em tanta copia e irem-se cada vez mais n'elle introduzindo, ac- 
crescentando sempre naus armadas para tracto, guerra e pilhagem, com 
que tudo obravam, houveram os ministros de sua Mageslade que se não 
devia descuidar ao menos com o soccorro ordinário das naus e toda a 
mais gente que n'ellas pudesse vir, particularmente vendo que com as 
tregoas que se tinham feito aos hollandezes nas guerras de Flandres por 
parte de sua Mageslade, e paz aos ingrezes do cabo da Boa Esperança 
para Europa, deixando na índia aberto guerra com ambas estas nações, 
era causa de se lançarem a ella com todo o poder, que é o que preten- 
diam sobre todas suas pretenções, para senhorearem as riquezas tão aven- 
tejadas que tiravam de seus commercios, e pela estimação grande em que 
se viam dos reis e senhores do Oriente, sendo (particularmente os hol- 
landezes) gente Ião pobre e necessitada em suas ilhas, e assim, pelo con- 
seguinte, humilde, e até então com similhantes pensamentos. Por onde, 
achando tanta largueza do cabo da Boa Esperança até ás ilhas do Japão, 
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honras, estimação e riquezas, se lançaram todos com tanta copia e po- 
der para gosar e possuir tudo o referido, que, depois que o chegaram a 
conhecer e experimentar, disseram, e dizem, que antes largaram suas 
próprias terras, sendo-Ihe forçado, do que a assistência, tracto e nave- 
gação da índia ; e assim a encheram n'esles tempos com tantas naus que 
vieram a possuir o melhor d'el]a nas partes do Sul, todo o commercio 
das terras de que se podia tirar droga, ou cousa que desse proveito, sem 
fazerem muito fundamento n'ellas senão quando era puramente forçado, 
ou para nos lançarem fora, ou para as senhorearem de todo, por serem 
de reis pouco poderosos ; como fizeram ás ilhas de Banda, Amboino, e 
outras fortalezas que tem na ilha de Ternate. 

E não alcançando ainda bem n'este tempo os ministros de sua Ma- 
gestade os damnos que de similhanles tregoas e pazes haviam de resul- 
tar a seus Estados, tanto a este da índia, como a todos os que tem pelo 
mundo, se deixou ir creando este mal, sem se procurar atalhar logo no 
principio quando não tinha lançado tantas raizes, até crescer á gran- 
deza que hoje tem, que, posto não seja impossível ao poder de sua Ma- 
gestade contrastal-a, comtudo, ha mister tanta prevenção e modo, que 
não ha acabar de se chegarem a juntar todos os antecedentes necessários 
para este effeito. 

Dom frei Aleixo de Menezes, arcebispo que foi de Goa, depois que 
d'ella partiu para o reino o anno de 611, já com titulo de arcebispo de 
Braga, e havia sido na corte de Madrid presidente do Conselho de Estado 
de Portugal, tinha vindo por visorei d'elle o anno de 6 li, e parece que 
como era tão versado em todas as cousas da índia trouxe logo ordem de 
sua Magestade para que se desfizesse o conselho da índia, que residia em 
Lisboa, de que era presidente dom Francisco da Gama, conde da Vidi- 
gueira ; que quando este Estado tinha necessidade nãt) só de um con- 
selho, mas de muitos, de pessoas de muita experiência e zelo de seu re- 
médio, que estivessem continuamente tractando ^ dos meios por onde se 
lhe poderia mais facilmente applicar, então se tira a occupação e ofificio, 
que só para este effeito exercitavam pessoas versadas na índia, que, con- 
forme o conhecimento e experiência que tinham de suas cousas em dez 
annos que durou este conselho, instituído na era de 604, se fizeram d'elle 

^ dos inimigos — A. e C. 
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a sua Hageslade mil e duzentas consultas sobre matérias tocantes ao me- 
lhoramento d'este Estado ; e depois que se extinguiu vejam os ministros 
dos conselhos a copia d'ellas que se mandaram a Madrid, e conhecerão 
a muita diiferença que vae em haver conselho da índia ou não, composto 
de homens experimentados na guerra e em todas as mais cousas d*ella, 
com as mudanças que tem feito depois que entraram tanto hollandezes, 
ingrezes, e dinamarcos, e os reis todos com sua gente que se fizeram tão 
aventejados nas armas do que ao principio doesta conquista os achámos, 
como bem á nossa custa temos experimentado. 

Tractou o arcebispo de mandar três naus e um galeão, e as fez 
aprestar com brevidade, procurando viessem com toda a mais gente pos- 
sivel ; e assim se lançaram á casa da índia dois mil cento e tantos sol- 
dados, com que veiu o mesmo arcebispo visorei a lançar as naus a cinco 
de abril pela barra fora. Veiu por capitão mór em uma dom Jeronymo 
Manuel, e das outras duas dom António Tello com titulo de almirante, e 
Francisco Lopes Carrasco, filho da índia. Dom António Tello não se em- 
barcou, por não chegar a tempo, e assim tendo a nau falia com a capi- 
tania, e dando-lhe conia dMsso, e como em seu togar ia por capitão da 
nau dom João Tello de Menezes, seu irmão, ordenou o capitão mór dom 
Jeronymo Manuel que não viesse por capitão senão dom Diogo Coutinho, 
que n'esta nau vinha para a índia despachado com a fortaleza de Mala- 
ca ; e por capitão do galeão veiu João Pereira Corte Real, que já havia 
militado n'este Estado. Vieram n'estas naus poucos fidalgos, porque na 
capitania vinha Jeronymo de Macedo de Carvalho, que com grão caridade 
e liberalidade sustentou a maior parte dos doentes da nau ; e assim n'ella, 
6 por toda a mais frota, dom Francisco de Noronha, António de Brito, 
dom António Pereira, dom Pedro Pereira, dom Francisco Pereira, todos 
três irmãos, (dos quaes o primeiro falleceu no hospital de Goa e o se- 
gundo na viagem) Martim Affonso Carneiro, António da Silva de Mene- 
zes, Manuel de Miranda Henriques, Alonso Henriques de Gusmão e Se- 
púlveda, dom João Tello de Menezes, Tancredo Rafael, Manuel de Mello, 
Rafael Carneiro, dom Affonso de Albuquerque, Manuel de Sousa Falcão, 
Francisco de Sousa da Silva, Miguel de Almeida de Lima, João de Mes- 
quita de Lima, dom Manuel de Castro, Francisco Pereira Marramaque, 
Fernão de Castro Fogaça, João de Sousa, dom Diogo Coutinho. 

Vieram as naus fazendo sua viagem em pouca conserva, particular- 
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mente da costa de Goiné para diante, onde posloque andaram em calma- 
ria vinte e oito dias, comtudo, depois que lhe entraram os geraes passa- 
ram todas o cabo da Boa Esperança, umas mais cedo e outras mais tar- 
de, e d'ahi para a índia lhes deu em todas tantas doenças que lhe mor- 
reu copia de gente, particularmente na nau de Francisco Lopes Carrasco, 
porque fez mais detença em vir por fora, que trouxe menos perto de tre- 
sentas pessoas. 

Chegadas á índia as três naus e o galeão com o soccorro da gente, 
que foi de mais consideração, mandou o \isorei dom Híeronymo de Aze- 
vedo abrir matricula para a armada do Norte, onde depois de ser no- 
meado por capitão mor d'ella Luiz de Brito de Mello, chegando n'estas 
naus do reino ordem de sua Slagestade para se devassar d'elle, pela nau 
de Meca que tomou, sobre se escrever ao reino que ficara d'ella com 
grande copia de dinheiro, foi nomeado em seu logar Ruy Freire de An- 
drade, a quem o visorei, pelo bem que havia servido nas occasiões alra- 
zadas, tinha promettido de melhorar em uma armada mui boa. Noméou- 
Ihe doze sanguiceis ligeiros e doze navios, de que iam por capitães Ruy 
Freire de Andrade por capitão mór de uma galeola, António de Salda- 
nha, Fernão Martins de Sousa, ^ Bento de Fretes Mascarenhas, António 
de Freixo, Manuel de Azevedo, Belchior de Contreiras, Simão Rangel, 
Amaro Rodrigues, Paulo de Figueiredo Salgado, Hippolyto Furtado, Diogo 
de Rivas, Francisco de Macedo de Pina, Manuel Pereira de Sampaio, Ma- 
nuel de Andrade, Lourenço de Mello de Sampaio; Bernardo Varela da 
Silva, ]acome de Azevedo Malafaia, Álvaro de Mesquita de Lima, Diogo 
Rodrigues Caldeira, Álvaro Paim de Mello, João de Brito de Almeida, 
Lopo de Sequeira Pessanha. Os fidalgos que foram embarcados n'esta ar- 
mada foram Diogo Lopes de Siqueira, Manuel de Brito, António de Brito 
Freire, António Lobo, Diogo de Castro Fogaça, João Gomes de Abreu, 
António Machado de Carvalho, Francisco Moniz da Silva, Júlio Moniz 
da Silva, Francisco Alvares de Atouguia, Ruy de Sousa Pereira, Jero- 
nymo Douzouro Coutinho, Matheus de Ciebra, António de Azevedo Cou- 
tinho, Jeronymo Botelho, João de Mesquita, Lopo Borges de Sousa, dom 
Francisco do Noronha, Manuel Correia da Silva, José de Mello Feio. 

Negociada a armada, sem consentir o visorei nem o capitão mór que 

' Bento de Freitas — A. e C. 
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fossem D'ella canastras, particularmente nos sanguiceis, para poderem 
alcançar parós e juntamente a cáfila, que como havia um anno não vi^ 
nha nenhuma se aprestaram muitos navios para ella, partiu o capitão 
mór pelo fim de outubro, foi seguindo sua viagem, visitando as fortale- 
zas do Norte, (que também, por haverem estado de guerra, se dispunham 
com mais vontade ao tracto e gosar do beneficio da paz) e chegando a 
Balear, além de Surrate, havendo-se primeiro communicado com o na- 
babo, despediu a cáfila a Cambaia, còm dois navios da armada e recado 
ao governador d'ella para mandar toda a que lá houvesse, pois para esse 
effeilo era enviado, levando juntamente outras ordens particulares do vi- 
sorei, de que a seu tempo se fará menção, para no entretanto darmos ra- 
zão do que aconteceu n'este tempo por outras partes n'este Estado. 



CAPITULO cm. 

COMO o VISOREl DOM HIEBONYMO MANDOU n'eSTE SEPTEMBBO DE 615 
UM OUVIDOR GERAL A MALACA, E DAS ORDENS E REGIMENTO 

QUE LEVOU. 



O 



visorei dom Hieronymo, como lhe linha ido tão bem na missão que 
fez de António Barreio da Silva a Malaca para os intentos de que temos 
feito menção, quiz mandar n'esle septembro Diogo Lobo Pereira para Ma- 
laca, desembargador da relação de Goa, pessoa de muita prudência e 
confiança, para que levando os mesmos poderes que António Barreto os 
executasse com tanto melhoramento do serviço de sua Magestade, e bem 
commum, como elle o tinha feito. Partiu no dito septembro em galeolas 
de mercadores, que, como o visorei tinha em maio mandado para o Sul 
o galeão de Estevam Teixeira e a nau da prata, e os quatro galeões de 
Francisco de Miranda, pareceu-lhe não havia necessidade de mais armada 
a Malaca, onde chegando o dito Diogo Lobo em outubro seguinte, sem 
contraste, nem cousa que peça particular menção, se pòz a dar cumpri- 
mento ás ordens e regimento que levava. As primeiras eram da sua pro- 
fissão de justiça, de tirar residência a Gaspar AíTonso de Mello, que ha- 
via acabado de ser capitão de Malaca, levando juntamente encarregados 
todos os particulares do serviço de sua Magestade que levou o desembar- 
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gador Anlonio Barreto da Silva, como o almazem de munições e manli- 
roentos, e o celeiro dos mil candis de arroz que ficaram ao feitor, para 
que se fosse continuando todos os annos, como único remédio de algum 
cerco que lhes sobreviesse ; e o em que mais insistência fazia o visoreí 
era que do rendimento da alfandega de Malaca, que devia ser mui aven- 
tejado, lhe tirasse e trouxesse Diogo Lobo vinte mil xerafins, que fdra o 
custo do galeão de Estevam Teixeira, que por ser dinheiro da venda das 
fortalezas se nao devia gastar senão em o que sua Magestade ordenava, 
para cujo eíTeito trouxesse logo estes vinte mil xerafins empregados em 
cobr^ para fundir artilheria, e, quando nao achasse, em calaim, pois tam- 
bém se havia de ajudar d'elle para o mesmo efTeito ; porém isto deixando 
primeiro pagas as ordinárias dos ecclesiasticos e presidio, com o provi- 
mento necessário para a fortaleza ; parecendo-lhe ao visorei que para tudo 
haveria rendimento bastante, porque n'este tempo ainda vinham dos mais 
dos reis d'aquellas partes, assim por amisade como por commercio, mui- 
tas embarcações a Malaca com noz, massa, cravo, beijoim, aguila, sân- 
dalo, e todas as mais drogas e fazendas de que n'ellas ha muita abun- 
dância, cada qual em seu género, além dás que vinham da China, Japão 
e Manilha, que faziam os grossos rendimentos da dila- alfandega, ao que 
também ajudava ás muitas embarcações que iam de Goa e Cochím para 
Malaca, assim na monção de maio, como na de septembro, carregar de 
todo o referido, levando também outras fazendas que pagavam de entrada 
e sabida não menos direitos, ficando engrossando o tracto e os vassallos 
com dobrados ganhos ; o que foram pouco a pouco extinguindo hollan- 
dezes e ingrezes, até o reduzirem á miséria em que hoje se vê, a que é 
forçado acudir de Goa o visorei com grandes despezas ; e assim foi esta 
a ultima vez que os mercadores da índia acharam em Malaca noz e massa 
em quantidade como trouxeram ; porque foram os hollandezes d'aqui por 
diante apertando de sorte, pariicularmenie com os macassás, como os prin- 
cipaes que iam fazer resgate ás ilhas de Banda, de noz, e massa, que os 
não deixaram mais ir nem resgatal-a, até possuírem estas ilhas na forma 
que hoje o fazem. 

Despachou Diogo Lobo estas fazendas todas, de que começou haver 
rendimento com que se pagaram aos ecclesiasticos e presidio ; e depois, 
chegando as embarcações da China, nau da prata e o galeão de Estevam 
Teixeira, se lhe foram também fazendo os direitos com todo o bom modo 
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que Diogo Lobo sabia ter nas cousas ; de sorte que nS(o houve desenca- 
minbar-se cousa de porte, antes quererem todos os favores que na alfan- 
dega se lhe faziam, de que elles não menos ficavam satisfeitos de que 
também accrescenlada a fazenda de sua Magestade ; e como Diogo Lobo 
levava também encarregado pelo visorei o que já António Barreio da Silva 
procurou pôr em execução, de que nenhumas drogas se comprassem den- 
tro nas embarcações, nem o mesmo capitão, (por cujo respeito se linha 
passado esla provisão] se fazia feira mui franca, e os malaios recebiam o 
preço que valiam suas fazendas, com que tornavam mui contentes e de- 
sejosos de tornarem ; beneficio de mais consideração que se podia fazer 
á cidade e fortaleza de Malaca, assim no tocante ao serviço de sua Ma- 
gestade pelo augmento de seus reaes direitos, como do provimento que 
traziam, e a grossidão do tracto com que enriqueciam os vassallos, ser- 
viço também de sua Magestade, não pequeno. 

Procurou Diogo Lobo, conforme seu regimento, vêr o almazem de 
munições e manlimanlos que António Barreto tinha feito, para o concer- 
tar ou fazer outro de novo, se fosse necessário, conforme a importância 
d'elle; e achou que pela forma em que o tinha feito António Barreto, 
como se tem referido, fdra serviço particular que fizera a sua Magestade, 
e o melhor modo, conforme a disposição da terra. Achou o celeiro de ar- 
roz, que, como havia tão pouco tempo, não tinha havido logar de se con- 
sumir, e assim encarregou ao feitor a conservação e renovação d'elle to- 
dos os annos ; e não deixou de se empregar com muito cuidado em ajun- 
tar os vinte mil xerafins que o visorei lhe encarregava tanto trouxesse; 
porque como António Barreto tinha n'esta alfandega pago muita copia de 
dinheiro que lhe foi quebrado, postoque a sua cáfila da China foi muito 
maior, faltando estas consignações de pagas, parecia-lhe a Diogo Lobo 
não ficaria tão gentil homem com o visorei se lhe não trouxesse este di- 
nheiro ; porque ha mister obrar muito quem fòr succeder em officio ou 
cargo a quem o haja bem administrado, que ainda que lhe ficam os exem- 
plos bons para seguir, comtudo, convém-lhe proceder aventejadamente 
para conseguir algum louvor; e conforme o descahimento das cousas 
d'este Estado, quem chegar a egualar o que cumpriu com sua obrigação 
esteja certo que não alcança pouco. E assim lhe foi forçado a Diogo Lobo, 
para poder poupar este dinheiro, ir faltando a algumas pessoas com as or- 
dinárias, porque assim também lho dizia o visorei ; mas que fosse aos 
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que nSo lhe fazendo falta, nem por ella arriscando nada/ pudessem de- 
pois ir-se pagando no que fosse a alfandega rendendo ; e postoque se nSo 
sahiu d'esla regra, não deixou Diogo Lobo de grangear ódios dos que nao 
ficaram logo pagos ; porque n'este Estado sao os homens tao promptos a 
elles, em lhe não correspondendo muito á sua vontade seja por qualquer 
respeito, que se um ministro houver de cumprir tudo o que entende no 
serviço de sua Magestade, haverá de deixar continuamente grão numero 
de queixosos, (que quando podem sempre executam maus ânimos) se 
com prudência não temperarem assim os ministros as ordens, e execu- 
ção d'ellas, como também satisfizerem a requerentes, não lhe negando ou 
boas obras, ou bons termos e palavras, porque também doestas ha muí^ 
tos avarentos ; e de quanto detrimento lhe haja sido elles mesmos podem 
ser a melhor testimunha de todas. 



CAPITULO CIV. 

GOMO RUT FBEIRE DE ANDRADE LEVOU A CÁFILA A CAMBAIA, E A TIROU, 
E DO SUGGESSO QUE TEVE ATE A TRAZER A GOA. 

Quando Ruy Freire sahiu de Goa com a cáfila e armada que temos 
dito, o primeiro de novembro do presente anno, levou em sua compa- 
nhia o arcebispo de Goa dom frei Christovam de Lisboa, em uma galé, 
que ia visitar as cidades e mais legares da sua diocese no Norte. Como 
o visorei lhe encarregava não fosse tomando nenhuma d'ellas, senão pas- 
sasse com toda a brevidade a Cambaia, a saber o que o nababo deter- 
minava sobre a cáfila, (porque como não havia inda chegado a conGrma- 
ção do Mogor das pazes celebradas pelo formão que se lhe tinha pedido, 
não estava ainda o visorei de todo confiado de que haveria commercio) 
apartou António de Saldanha com alguns navios, para que levasse o ar- 
cebispo a Chaul, e d'alli onde mais quizesse, em quanto entrava e sabia 
a cáfila em Cambaia, ^ para que depois se viesse ajuntar com elle. 

Encommendava o visorei mui particularmente a Ruy Freire que em 
Surrate se houvesse com as naus de Meca, que o Mogor d'alli costuma 

^ para depois se viesse — C. 
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mandar, com lodo o bom modo e inteireza nos cartazes que lhe hou- 
vesse de dar, conforme o contracto das pazes, fazendo-Ihe particular ad- 
vertência de que o nSo levassem interesses, dos grandes que costumam 
dar estes mouros aos capitães mores do Norte, ainda que escondidos e 
por qualquer via, para lhe consentirem muito além do que lhes é con- 
cedido pelos visoreis, de que alguns offuscaram muito sua fama ; e como 
Ruy Freire n'este particular queria lançar a barra mais adiantada do que 
era ainda a opinião que d'elle se tinha, mandando-o visitar o nababo de 
Surrate com duas barquinhas grandes cheias de refresco, e de peças de 
seda e de outras de muita valia, antes de lhe tomar o recado mandou 
surgir as barquinhas afastadas, e por um seu pagem chamar todos os ca- 
pitães da sua armada, e depois que os teve dentro da sua galeota, cha- 
maram as barquinhas que chegassem e dessem seu recado. Vieram, e n'el- 
las um mouro auclorisado, que entrou e deu um recado mui comprido 
a Ruy Freire da parte do nababo, fundado todo em lhe dar as boas vin- 
das, e quanto se alegrava que elle fosse o que trouxesse a cargo a dita 
armada, pela grande fama que linha para com amigos e inimigos ; e que 
cm signal da amisade, que não só entre os seus reis eslava já liada, mas 
da que elle queria houvesse entre ambos, lhe mandava aquelles dois na- 
vios com o refresco e peças curiosas que traziam. Mostrou Ruy Freire 
ao mouro rosto muito alegre, fazendo por lhe representar todos os signaes 
de boa correspondência ; e mandando trazer algumas das peças as vi- 
ram, e julgaram por cousa de muita estima, colligindo por ellas a gran- 
deza do animo de quem as mandava, sendo muitas ; e por conclusão to- 
mou d'ellas Ruy Freire um cambolim de vinte pardaos de valia, que era 
a de menos que alli vinha, e disse ao mouro que recolhesse as mais e 
tudo o que trazia, e dissesse ao nababo que elle o havia por acceito, e 
ficava tão reconhecido como de similhante liberalidade pedia a razão ; e 
^ue em mostras doesta verdade acceitava aquelle cambolim, por não po- 
der receber mais; do que lhe pedia não recebesse desprazer, porque 
quando se offerecesse occasião de lhe dar gosto em alguma cousa conhe- 
ceria então quão prompto estava para isso ; mas que n'isto não podia ai 
fazer. Viram e ouviram mui bem os capitães a visita e resposta, e Ruy 
Freire, para os mais satisfazer, lhe disse a razão porque o fizera ; e fi- 
cando alguns louvando a Ruy Freire a resolução que tomara os atalhou 
elle, dizendo que o cambolim que recebera de direito compelia a alguma 
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dama, por onde que conferissem entre si qual d'elles a tinha mais for- 
mosa, e que esse o levasse ; e depois de muitas galanterias sobre a pro- 
posta o deu, com consentimento de todos, a Hippolyto Furtado: com que 
se foram para seus navios. O nababo ficou mui sentido de nao lhe acei- 
tar fiuy Freire o seu presente, e como houve alli logo quem lhe dis- 
sesse a inteireza com que este capitão procedera nas cidades do Norte, 
onde assistira com presidies, e a muita liberalidade de que usava, repar- 
tindo o seu com todos, ficou com menos escândalo, porém realçando o 
conceito que tinha da nação portugueza ; porque tem estes mouros para 
si que o mór feito de animo, que ha, é livral-o da cubica o que também 
estima os bens ^ do mundo sobre todas as cousas d'elle. 

Em quanto a cáfila esteve dentro em Cambaia passou Ruy Freire a 
visitar a fortaleza de Dio, e não quiz deixar desembarcar em Goga, po- 
pulosa cidade dos mouros, que achou com tantas ruinas da destruição 
que tinham feito n'ella os portuguezes o anno atrazado, e os moradores, 
que d'antes eram mui altivos e soberbos, tão humildes e coitados, que 
bem se deixou vêr quanto mais obra com estes o castigo, do que nenhum 
outro meio, para guardarem respeito ; e que o mais efQcaz para a boa 
paz é a boa guerra, conforme o dito tão antigo. Em Dio não houve cousa 
de consideração para fazer. A armada da enseada andava também na cos- 
ta, onde a encontrou tendo mettido dentro a sua cáfila, por que espera- 
va. Era capitão mór d'ella António de Sousa de Carvalho, e assim, dei- 
xando o ouvidor, que lhe foi levar, Luiz Mergulhão Borges, se tornou a 
esperar em Balçar pela cáfila, não deixando de dar uma vista a Surrate 
' e entrar pelo rio dentro, onde viu estar os ingrezes no poço com qua- 
tro naus, sobre o que lhe dizia o visorei que não havia para que fallar 
por ora aos mogores, pois nós não nos dispúnhamos aos lançar do porto, 
conforme o capitulo do contracto das pazes. E assim se foi com este des- 
cuido deixando um e outro anno tomarem os inimigos pé n'este porto e 
Gommercio, para o metterem tanto como o tem feito hoje, com o damno 
que se conhece d'este Estado. 

Sahiu a cáfila de Cambaia pelos últimos de dezembro, a maior que 
havia muitos annos se tinha visto, pelas fazendas que nos dois atrazados 

^ de modo — A. B, e C. 
* a entrar — B. 
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das guerras estavam sem terem sabida. Veiu acompanhando-a Buy Freire 
com a sua armada, e trazendo-a com mui boa ordem, porque foi um dos 
insignes capitães que houve n'este Estado para saber levar e trazer cafi* 
Ias ; e vindo já perto de DamSo, Iançando*se um pouco ao mar, pela res- 
tinga de Teloja e porque vinha anoitecendo, para navegar com a cáfila 
cortando largo com noroesteem popa, no quarto da modorra cresceu elle 
tanto sempre por este rumo, que se veiu a fazer uma furiosa tormenta, 
que com ser em popa padeceram muitos com ella ; porque, além do pe- 
rigo de noite, em poderem abalroar uns com outros sendo muitos, era o 
vento tão grande que, com um bolso de traquete com que navegavam, 
se acertava de lhe quebrar qualquer corda, verga ou apparelho, com que 
o navio não fosse mui despedido, ou acaso, por mau governo ou outra 
qualquer causa, declinasse um pouco, que não ' tomasse os mares em po- 
pa, eram elles tão grandes que em um momento os sossobrava, como fez 
a alguns cujos gritos iam outros passando e ouvindo, sem lhe poderem 
ser bons, porque quando o fizeram lhes aconteceria o mesmo. Dos da ar- 
mada se perdeu o navio de António do Freixo com todos os soldados, 
que aqui vão nomeados, por acabarem no serviço do sua Magestade, os 
quaes são os seguintes : Paschoal Rodrigues Coelho, Diogo Machado, Pe- 
dro Alvares, Domingos João, Balthazar Rodrigues, Gaspar Fernandes, 
José Barreto de Barbuda, Luiz de Almeida, Pêro de Navaes Pereira, Ja- 
cinlho Rebello, Gabriel Paes, Martim Rodrigues, António Lourenço de 
Magalhães, Francisco de Navaes Pereira, João Neto, Francisco Tavares, 
António Ribeiro do Canto, Simão de Faria, Vicente da Maia, Francisco 
da Fonseca, Fernando Aires de Morales, Jeronymo Rodrigues, Domingos 
Francisco, Manuel do Rego Castanho, Jacintho Antunes, Diogo Rodrigues 
Peres, Manuel Rodrigues Flores, João Nunes, João de Melgar de Boba- 
dilha, Manuel Martins, Luiz Lopes de Sequeira. E assim também se per- 
deu o navio de Manuel de Azevedo, que tinha trocado o que trazia já 
velho por um novo em Damão, o qual com a tormenta despediu uma ta*^ 
boa, parece que mal pregada, e se alagou ; de que escapou um pagem 
portuguez em cima de um escotilhão, que pela manhã por grão ventura 
tomou uma cotia ; os quaes lambem aqui vão pela mesma causa : Lazaro 
Paes, Francisco Henriques, Manuel Mendes Veloso, João Murzelo, Anto- 

^ tomassem — B. 
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oio Nogueira, Manuel Teixeira, André Duarte, Jacome Martins, João do 
Valle, Joio Pires, Domingos Rodrigues, Paulo de Boim, António Lopes, 
Francisoo Gonçalves, António de Paiva, António Nunes, Ballhazar Ro^ 
drigues. Domingos Gonçalves, Manuel Fernandes, Diogo Serqueira, Si- 
mão Fernandes, Francisco Mexia, António Freire de Azevedo, Gregório 
Mendes de Sequeira, André Coelho, Poro Fernandes Carrasco, Filippe 
Fernandes de Lima, Francisco Gomes Franco, Miguel Gomes Franco, Do- 
mingos de Cáceres. Perdeu-se também o sanguicel de Manuel de Andra- 
de, e só se salvaram dois ou três soldados que estavam n'outro navio« 
os quaes, também pela mesma causa, sao os seguintes : João Dias, Diogo 
Carvalho, Bastião de Sousa, Francisco Alvares Morato, Francisco do Cou- 
to, Lourenço Antunes Sevilha, Heitor Barreto Ferraz, Domingos de Mat- 
tos Ribeiro, Manuel Ribeiro, Braz Rodrigues, Francisco do Avellar, Pe- 
dro Alvares, Simão Fernandes, António Garcia, Gaspar de Pina, Antó- 
nio Barreto, Pêro Fernandes, João da Silva, Domingos João, Matheus de 
Oliveira, João Pinto, Fernão Gonçalves, Belchior Gonçalves, Francisoo 
Alvares. 

O sanguicel de Amaro Rodrigues foi dando por elle um navio cba- 
tim, e o cavalgou, porém teve tanto acordo com todos os soldados e ma^ 
rínheiros que saltaram dentro no navio, que como era grande e possante 
os pôde tomar sem correr perigo. Os navios de mercadores padeceram 
varias fortunas, mas como eram de hombros, uns com alijarem, outros 
com trabalharem sempre, livraram melhor. E é muito para considerar 
que na grandeza d*estes mares, que parece chegavam ás nuvens, de noilo 
escaparam dez sanguiceis pouco maiores que manchuas, que na bonançt^ 
não traziam mais de um palmo por cima de agua. Veiu Ruy Freire ama- 
nhecendo por Baçaim, fazendo toda a noite forol, sem embargo dos gran- 
des mares e vento; e assim appareceu a cáfila mui desgarrada, e indo-a 
ajuntando ao sahir do sol, foi o vento alguma cousa afracando, com que 
M entrar em Baçaim, e lodos dar graças a Nossa Senhora dos Remédios 
de os haver livrado de tão manifesto perigo. Oito navios de chatins com 
a força do vento foram passando adiante sem ter vista do capitão mór, 
e indo á tarde para entrar em Chaul lhe sahiram da sombra do morro 
dois parós que endireitando com elles pegaram em dois e os levaram ; 
porque chatins é ordinário em similhante occasião não se lhe dar a cada 
Qm mais que de si, postoque não vinham todos juntos ao entrar em Chaul ; 
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porém Ruy Freire quando depois veiu, com o senlímento doeste soccesso 
e perda, mandou rapar as barbas aos outros seis, por se adiantarem e 
'^não seguirem o seu forol ; e postoque haviam sido soldados briosos, se 
lhes deu este castigo pela notável demasia que no entrar das barras usam 
todos, sem se lhe dar de seu próprio perigo. D'alli veiu Ruy Freire com 
a cáfila e armada para Goa, sem lhe succeder cousa de momento, mais 
que no caminho tomarem os seus navios da armada um paro com todos 
os mouros, que trouxeram para as galés ; e assim chegou a Goa em ja- 
neiro de 616, com que as naus do reino começaram de se apressar. 



CAPITULO CV. 

DA ARMADA QUE MANDOU VISOREI PARA O CANARA, MALABAR, 
E CABO DO GOMORIM, E DOS FEITOS QUE FIZERAM. 



N 



OMEOU O vísorei D. Hieronymo de Azevedo por capitão mõr do Mala- 
var a dom Bernardo de Noronha com uma galé e vinte e oito navios, 
onde entravam os que haviam de ir para o cabo e para o Canará : e por- 
que a carga das naus do reino era a primeira cousa que se devia pro- 
curar, despediu logo a dous de dezembro a Lopo de Sousa, capitão mór 
da Canará, com onze navios para ir buscar a pimenta a Cochim e a Cou- 
lão, e tornar com toda a brevidade para que pudessem as naus partir 
cedo, que é onde ficam ganhando a viagem. Os capitães dos navios que 
foram com elle eram : Aleixo Borges de Andrade, Francisco Vieira Ho- 
mem, Jorge de Mello Coutinho, Pêro Ferraz Barreto, José Cabreira da 
Guarda, Salvador Soares Padilha, João Fernandes de Castello Branco, 
Luiz de Araújo de Campos, Manuel de Sousa de Alarcão, Diogo Fraus- 
to. Partiu no tempo referido, e sem fazer detença chegou a Cochim e Cou- 
lão, e trouxe toda a pimenta que tinha feito o vedor da fazenda de Co- 
chim e da carga das naus do reino, Nuno Vaz de Castello Branco; de 
sorte ^que tornou a Goa a dois de janeiro seguinte. Em treze do mesmo 
mez de dezembro, foi dom Pedro de Azevedo a Onor com duas galés a 
buscar a pimenta que alli estava, que trouxe e dois sanguiceis que alli 

^ que chegou a Goa — A. e C. 
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linha dei&ado Lopo de Sousa, eom o navio de Salvador Soares de Padi-- 
Iba por cabo d-elles, para fazerem e aprestarem pimenta, com a qnal e 
muitas embarcações de mantimentos veiu a Goa nos primeiros de janeiro ; 
e depois mandou também o visoreia Martim AfTonso de Sousa com dez 
navios e três sanguiceis a (ornar a buscar mais pimenta ao Canará, em 
que gastou vinte dias, cujos capitães foram os da armada de dom Ber- 
nardo, como elle também o era. Salvador Soares foi logo tornado a man- 
dar a Onor com os dois sanguiceis levar mais cabedal para pimenta, e 
no caminho soccorreu a um navio cbatim a que um paro ia dando caça, 
e o livrou e deu a seu dono, onde se ajuntou com Martim Aífonso de 
Sousa, e veiu com elle para Goa, como airaz ^dizemos. Lopo de Sousa 
tornou a ir n'uma galé, em companhia de dom Bernardo, seu capitão mor, 
que depois d'estas jornadas que se fizeram por varias pessoas ao Ganará, 
a buscar pimenta para as naus, madeira para a ribeira e mantimento 
para Goa, sahiu a cinco de fevereiro com uma galé sua e outra de Lopo 
de Sousa, afora os referidos navios. Iam embarcados em ambas muitos 
fidalgos e gente nobre, como nao menos ia por toda armada, e eram os 
mais dos capitães d'ella, porque na galé de dom Bernardo iam só fidal- 
gos dom Francisco de Almeida, dom Gil Eannes de Noronha, Luiz de 
Mendonça, Francisco Gardoso de Almeida, António Furtado de Mendon- 
ça, Duarte Pacheco Pereira, dom Filippe Mascarenhas, Francisco de Brito 
Pereira, dom Aleixo de Menezes, João Gomes Serrão, thomé de Sousa 
Coutinho, António de Carvalho de Vasconcellos, António Ferrão da Cu- 
nha, Luiz da Cunha, dom Manuel de Sousa, Lourenço Pires Carvalho, 
Bernardo de Macedo de Pina, Manuel da Gamara, Ruy Dias da Cunha, 
Constantino de Sá de Noronha, Gomes da Silva, Vasco Gomes de Atreu. 
Na galé de Lopo de Sousa iam fidalgos : Manuel de Azevedo de Vascon- 
cellos, Nuno Borges de Sousa. ^ Os capitães dos navios que iam com dom 
Bernardo de Noronha eram os seguintes: Aleixo Borges de Andrade, dom 

rr- 

* dissemos — A. e C. 

* vNo exemplar da Academia são tão frequentes os saltos de nomes que^ além 
de inútil, seria fastíosissima tarefa a de os apontar todos. Mencionamos este, por 
excepção, porque é cõmmum ao exemplar do sr. Caldas. Em ambos elles se lé : « dom 
Diogo de Sousa de Campos, e doeste nome, assim augmentado com um appellido 
de outro, saltam ao de António de Abreu Toscano. 
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Diogo de Sousa, Francisco Vieira Homem-, Jorge de Mello Coutinho, Luiz 
de Araújo de Campos, António de Abreu Toscano, Martim Affonso de 
Sousa, Pêro Ferraz Barreio, João Fernandes de Castello Branco, André 
de Sousa Coutinho, dom Pedro de Azevedo, dom Hieronymo de Azeve- 
do, Luiz Alvares Pereira, José Cabreira da Guarda, Manuel de Sousa de 
Alarcão, Salvador Soares de Padilha, António Carneiro Mascarenhas, 
Diogo Frausto, Martim AíTonso de Miranda, Marlim Affonso de Mello, 
Domingos de Abreu da Silva, Diogo Lopes Lobo, Paio Correia da Silva, 
Simão Cabral, Francisco de Távora de Ataide, dom Francisco Manuel, 
António Telles de Menezes. Os fidalgos que iam mais embarcados em to- 
dos os navios eram os seguintes : dom Manuel de Castro, JoSo de Sousa 
Coutinho, Gaspar de Sousa Lobo, dom Diogo de Sousa, António Teixeira 
de Azevedo, João Teixeira de Magalhães, Manuel de Azevedo, Francisco 
de Sousa da Silva, António da Silva de Menezes, Francisco Lopes Girão, 
Diogo de Brito, João de Mello de Castro, Julião Paes Dalta, Rodrigo de 
Miranda, Rodrigo Affonso de Mello, dom João Pereira, António Vaz Pin- 
to, dom Francisco Pereira, dom Miguel Pereira, Sebastião de Sousa da 
Silva, ^Manuel Carneiro de Lacerda, António de Brito Freire, 'Simão 
de Sá de Menezes, Miguel Nunes de Carvalho, António de Távora Pinto, 
Jacome de Mello Pereira, Jacintho Botto de Lacerda, Francisco da Silva 
de Menezes. 

Conforme o costume de se despedirem os capitães mores do Malavar 
representando o poder com que o Estado acudia aos amigos e inimigos, 
para se dar a cada um o que merecesse, sahiu dom Bernardo de Noro- 
nha fazendo o effeilo referido, mui encommendado pelo visorei ; e por- 
que o rei do Banguel linha escripto ao visorei que havia feito liga com 
o rei de Carnate, o de Olaia e o de Aguílher, e o de Condegare, para 
juntos resistirem ao Ventapanaique, (o que haviam feito a respeito do rei 
de Banguel, como irmão em armas e mais favorecido de sua Magestade^ 
lhe promelter o favor do Estado, sem o qual não poderiam oppõr-se ccmi- 
tra o dito Ventapanaique, nem podiam deixar de ser vencidos d'elle, como 
fizeram outros) e assim pediam armada para tomarem a fortaleza de Mom- 

^ Manuel Carneiro d'Alcaçova-^A* e C. 

^ £^ o que se lê nos exemplares da Academia e do sr. Caldas. No da Biblio- 
theca Publica de Lisboa lia-se : Simão dessa de Menezes. 
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balSo, e o bazar de Olaia, pelo que offerecia a rainha d'6lla três mil 
fardos de arroz de páreas todos os anDos. O que sendo visto em conse* 
lho de Estado se assentou que, postoque este Ventapanaique se tinha n'es* 
tes tempos feito mui poderoso, conquistado e senhoreado todos os regu-^ 
los seus visinhos, indo juntamente entrando pelo senhorio do rei do Ban* 
guel, (a quem o Estado tinha muitas obrigações por sua grande fidelida-» 
de e antiga amisade, ^ ao qual levava o Ventapanaique já de vencida, 
porque tinha mui bons capitães e gente, sendo-o elle por si melhor que 
todos ; o que tudo se achava quasi ao contrario no rei de Banguel,] conh- 
tudo, considerado também o apertado termo das cousas, e quanto convi«- 
nha não se empregar em guerra que nao fosse mui necessária, particu^ 
larmenle pelo arroz e pimenta que se havia mister das terras de Venta^ 
panaique, e estarem n'ellas as fortalezas de Onor e Barcelor, que n'este 
caso haviam de puxar por gente com que se defendessem, se não desse 
nenhum soccorro em descuberto aos ditos reis, nem se empenhasse dom 
Bernardo com 'armada do Malavar em fazer nenhuma cousa pelo rei de 
Banguel, por armas, senão fomentando a difa liga de todos os reis no- 
meados, para que juntos pudessem melhor defender-se ; na conformidade 
que já os tinha feito unir dom Henrique de Noronha o anno atrazado 
para o mesmo fim. 

E assim foi dom Bernardo até Mangalor, e conforme a brevidade do 
tempo com que lhe era necessário passar abaixo, por ser já mui entrado 
para poder tornar sem trabalho, teve uma breve pratica com o rei de 
Banguel, ^que o veiu demandar, em que se não alargou a mais que anl^ 
mal^), e prometler o favor d'aquellas armadas quando precisamente fosse 
necessário ; e postoque o rei representou a instancia com que de presente 
o havia mister, dom Bernardo se escusou com lhe ser forçado passar a 
Cochim, e não poder deter-se ; porém que outras armadas da costa o po^ 
deriam ajudar como pedia. E postoque bem entendeu o rei que nosso in* 
tento era contemporizar com todos, não deixou de se abonar com os mais 
em que logo lhe daríamos ajuda e favor necessário; para com isto os po- 
der ter mais animados e seguros na liga que tinham feito, para todos jun- 
tos se procurarem defender. 

^ ao qual rei levara já a Ventapanaique de vencida— A. 
' que veiu demandar — A. e C. 
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De Mangalor despediu o capitão mór dom Bernardo de Noronha a 
dom Diogo de Sousa por cabo de onze navios, para que fosse diante até 
Cochim, d'onde levasse com toda a brevidade a cáfila ao cabo do Gomo- 
rim, por ser o tempo já tão entrado, e ficar logar de poder ir e vir duas 
vezes do cabo para Gochim até o fim do verão, com que ficasse aquella 
cidade bem provida, e segurando as naus de Bengala que vinham n'este 
tempo, e todas as mais embarcações da costa da pescaria e Coromandel. 
Partiu dom Diogo de Sousa e chegou a Gochim e sem entrar dentro ea« 
perou que os navios que foram em sua companhia deitassem o que leva- 
vam e se apparelbassem para ir ao cabo. O que fizeram brevemente, em 
quanto 'armada se provia de agua e lenha, por baixo de Santiago pela 
banda de fora; e sahindo os levou ao cabo, onde fazendo também pouca 
detença tornou a voltar a Gochim com a cáfila deTutucorim eTravan- 
cor, de mantimentos e roupas, que estava prestes, e chegando'^ a elle 
achou já o seu capitão mór dom Bernardo, e como tinha bem conhecida 
a vontade e animo do Samorím em damno do Estado, e particularmente 
sobre a fortaleza de Granganor, tractou de fazer toda a guerra possivel ; 
e assim mandou logo o mesmo dom Diogo de Sousa com os próprios na- 
vios com que tinha chegado do cabo a Galecut, a queimar uma nau, 
que alli soube estar, do Samorim, aprestando*se para Meca ; e despediu 
a dom Pedro de Azevedo, que vinha nomeado por capitão mór do cabo, 
com onze navios, de que eram capitães : Aleixo Borges, Luiz de Araújo, 
António de Abreu, João Fernandes de Gastello Branco, Diogo Frausto, 
Domingos de Abreu, Simão Gabral, Francisco de Távora, Luiz Alvares 
Pereira, dom Hieronymo de Azevedo. Os fidalgos que foram embarcados 
n'estes navios para o cabo são os seguintes : António Teixeira de Azeve- 
do, João Teixeira de Magalhães, Manuel de Azevedo, Francisco de Sousa 
da Silva, António da Silva de Menezes, Francisco Lopes Girão, e nenhum 
dos mais que temos referido atraz. 



^ a elle estava já o seu capitão mór lá, e como — A. e C. 
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CAPITULO CVI. 

o QUB DOM BBBNABDO DE NOBONHA FICOU FAZENDO EM COCHIH SOBBE, 
AS GUEBBAS DO 8AM0BIM, E MAIS COUSAS QUE SE OFFEBECEBAM. 



L 



Evou por regimento dom Bernardo que a todos os reis do Malavar que 
houvessem faltado alguma cousa á obrigação das pazes, e amisade que 
com o Estado tinham, lho estranhasse com uma demonstração de pala- 
vraá convenientes, que os ficassem obrigando a que se reprimissem, e tor- 
nassem aos termos devidos ; fazendo todo o possivel, em quanto se nao 
arriscava reputação e credito, por não chegar logo aos das armas, para 
que nos não fosse necessário occupar com as guerras dos naturaes o po- 
der que nos convinha empregar em a dos ingrezes e hollandezes, que se 
iam apoderando doeste Estado. E particularmente lhe nomeava elrei de 
Cananor, e o seu guazil, com que fizesse esta diligencia, pelos muitos 
parós que havia deixado sahir do seu reino ; e assim lhe ordenava estra- 
nhasse ao capitão da fortaleza de Gananor, dom Luiz Lobo, passar carta- 
zes a almadias para o Norte, sendo navios de oitenta candis e indo cheios 
de armas, que lhe não faltava para serem parós mais que terem esporão, 
exercitando todos mui bem o ofiScio d'elles ; quando por almadia se não 
entendia senão embarcações que traziam carga aos pagueis^ do tamanho 
das de Pangim, a que se não dava licença mais que de Gananor até Man- 
galor. Porém os proes e percalços dos capitães das fortalezas querem elles 
sejam tão largos que se não repare em circumstancia nenhuma, posto- 
que se conheça mui claro quanto encontre o serviço de Deus e de sua 
Hagestade. 

Pelo próprio modo levava o capitão mór dom Bernardo encarregado 
pelo visorei visse e considerasse mui bem o estado em que estava a for- 
taleza de Granganor com a visinhança do Samorim ; porque para segu- 
rança d'ella fora o principal intento com que se mandava a armada. Para 
o que se aconselhasse com António Gameiro de Alcáçova, que até então 
havia sido capitão d'ella, e dom António Manuel que lhe havia ido suc- 
ceder, o arcebispo de Granganor, o vedor da fazenda, dom Diogo Gouti- 
nho capitão de Gochim, e Manuel de Lacerda Pereira, fidalgo d'alli na- 

60 
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tural e de mui bom juizo, e com mais algumas pessoas praticas que lhe 
parecesse, com quem tomassem resolução de como se devia haver com o 
Samorim, tentando primeiro todos os meios, que parecerem convenientes 
e possíveis, para se conseguir por paz e quietaçSo a segurança da dita 
fortaleza ; mandando fazer saber ao Samorim a oppressSo que ella rece- 
bia com a muita visinhança de seus vassallos, e saramos com que a ti- 
nha cercado, nao lhe dando de nossa parte causa, nem motivo algum 
para o fazer, nem havendo ainda entre nós guerra declarada. 

Cumpriu em tudo dom Bernardo inteiramente esla ordem, e achando 
que o Samorim se tinha apoderado de Cranganor de cima e mettido no pa- 
gode d'ella, ficando o rei nao mais que com o nome, pelo grosso presidio 
que o Samorim puzera em todas as partes principaes, e pelo conseguinte 
tinha posto ao longo do rio, des de a barra de Paliporto até Cranganor, 
muitos saramos, com que ficava o caminho por aquella parte impedido, 
ou ao menos com grande risco ^ querendo- d'elles fazer-lhe mal ; e que até 
á ponta da barra de Paliporto^ da outra banda, que chamam Aicota, es- 
tavam todos mui bem presidiados ; sobre o que tomou o conselho, e pa- 
recer que o visorei lhe mandava, o capitão mór, em Cranganor e em Co- 
chim, com as pessoas referidas, e achou, por commum voto de todos, 
que nao havia mais que inquirir do animo do Samorim, que estava bem 
descuberto contra o Estado sobre a fortaleza de Cranganor ; e se comtudo 
lhe parecia fazer a diligencia que o visorei lhe mandava, da resalva que 
queria ter com elle, intentando primeiro todos os meios de paz, que o po- 
dia fazer, porém que a todos também piarecia que nSo haviam ser de ne- 
nhum effeito, ^nem aproveitar nada. E estando para o fazer, teve novas 
como na barra de Paliporto appareceram três naus inimigas ; para o que 
se levou com o restante de sua armada, e se foi pôr na ponia da ilha de 
Paliporto, da outra banda do Samorim, ordenando aos navios de sua ar- 
mada andassem sempre entre a terra e as naus, tolhendo-lhe toda a com- 
municaçao que d'ella podiam ter. Eram estas jiaus de hollandezes que vi- 
nham por este Estado buscar feitorias e acolheita, particularmente nos 
portos de nossos inimigos ; e como sabiam que o Samorim o era, pelas 
guerras que ha tantos annos traz com elrei de Cochim por nossa causa, 

* querendo eites fazer-lhe mal — A. e C. 

* não — B. 
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lhes parecia que com elle se poderiam mui facilmente germanar e unir- 
se em nosso damno, para iambem se poderem aproveitar da pimenta, que 
era só a fazenda que de sua terra lhes podia servir. 

A armada fez mui jbem o que lhe foi mandado, não se afastando nunca 
d*entre a terra e as naus ; e assim n9o ousaram nunca lançar os hollande- 
zes lancha, ufm batel, com receio de lh'o tomarem. Ao que acudiram os 
naires do Samorim á praia, « os nossos de Paliporto os serviram mui bem 
com a espingardaria, ao que elle3 lhe respondiam da outra banda peio mes- 
mo teor ; porque são estes malavares mui bons espingardeiros, e exercita- 
dos na caça, e que nunca largam da mão a espingarda os que usam d'ella, 
com que por força os ha de fazer destros o exercício ; e como da outra ban- 
da da barra de Paliporto para esfoutra ponta se não podia tirar por ponta- 
ria, as muitas espingardas dos naires somente nos desinquietavam. Para 
cujo remédio mandou o capitão mór dom Bernardo tirar duas peças da 
galé para terra, e fazer uma trincheira, onde estivessem os soldados cu- 
bertos, e com as peças flzessem afastar os naires da outra banda; e as- 
sim conseguiu um e outro effeito. Onde Francisco Pinto Pimenta, que ia 
por soldado na galé de dom Bernardo, sem paga, se assignalou particu- 
larmente, levando de Gochim a Paliporto uma embarcação com quinze 
soldados á sua custa, e em Paliporto trabalhando no tirar das peças com 
todo o cuidado e zelo. E continuaram os nossos assim em terra, como 
no mar, de sorte que nem os hoUandezes puderam mandar nada ao Sa- 
morim, nem elle pelo conseguinte a elles. E ficando em guerra mais aberta 
do que já estava com o Estado, tractou dom Bernardo de deixar presi- 
dio conveniente na fortaleza de Cranganor, como o visorei lhe encarre- 
gava ; e assim o deixou de cento e cincoenta soldados, e por capitão mor 
d'elles Gonçalo Vaz de Gastello Branco, repartindo-se em septe estancias, 
seis em Granganor, e uma em Paliporto, de que os capitães foram mui 
vários, e a esse respeito se não pôde fazer particular menção d'elles. 

Dom Diogo de Sousa foi com os onze navios com que o tinha man- 
dado o capitão mór a Galeout, e achando a nau carregada já para Meca 
investiu com ella, e posto que se lhe pôz em resistência não lhe valeu 
para nao ser queimada, com tudo quanto tinha dentro, acolhendo-se os 
mouros, que a defendiam, pára terra, a cuja sombra estava. E assim tam- 
bém lhe queimaram mais dois pagueis na costa, para que começasse a 
sentir o que lhe podia resultar da guerra com o Estado. O que depois de 

60* 
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feito, não havendo cousa em que particularmente se empregasse, se tor- 
nou dom Diogo de Sousa com estes navios para Gochim ao seu capitão 
mór, o qual deixando as guerras do Samorim em aberto, que se haviam 
nao menos de continuar na fortaleza de Granganor e presidio de Pali- 
porto, do que pelos rios, onde por emboscadas tractou o Samorim de nos 
fazer maior damno, se veiu recolhendo com sua armada para Goa, visi- 
tando as fortalezas do Malavar e Ganará, provendo-as do que tinham ne- 
cessidade, e trazendo particular informação de seu estado ao visoreí, 
que assim lho ordenava, para as remedear em tudo o que houvesse Io- 
gar; e assim chegou a Goa a quinze de abril de 616, onde o deixare- 
mos, por dar razão da armada de dom Francisco de Menezes, que ficou 
em Sundiva. 

GAPITULO GVII. 



COMO 'armada de dom FRANCISCO DÉ MENEZES SE VEIU DE SUNDIVA 
PARA GOA, E DO QUE LHE ACONTECEU ATE CHEGAR A ELLA. 



D 



EPOis da armada de dom Francisco de Menezes chegar a Sundiva na 
forma que temos referido, vieram d'ahi a poucos dias ter á mesma ilha 
três sanguiceis, mui bem petrechados de armas e soldados, a cargo de 
Manuel Viegas casado e morador no Ogolim, porto pequeno, onde viviam 
em Bengala muitos portuguezes, oitenta léguas pela Ganga acima, nas 
terras do Mogor, debaixo de sua pouca fé com que cada hora intentou 
destruil-os, até que o veiu a conseguir, como a seu tempo se dirá. Era 
este Manuel Viegas homem rico e poderoso, que comia o rendimento de 
muifas terras do Mogor, e assim também lhe não faltava zelo do serviço 
de sua Magestade e reputação do nome portuguez ; porém 'assistência de 
Bengala lhe fazia escurecer estas e outras mui boas partes de esforço e 
liberalidade, que n'elle havia, como eram boas mostras a deliberação de 
vir á sua custa com estes três sanguiceis ajudar a dom Francisco de Me- 
nezes contra o Mogo, como o visorei lhe tinha escriplo, o qual achando-o 
morto e 'armada no estado referido, se tomou com grande sentimento 
para ^Ogolim, sem traclar mais de cousa nenhuma. 

* o Golim — A. e C. 
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Sebastião GoDçalves Tibau ficou com notável receio de o rei de Ar- 
racao vir sobre elle, e conforme a mao leve que lhe havia ficado de se 
livrar da armada de dom Francisco e da sua (do que pôde ser que nunca 
tivesse confiança) lambem, (íe que o pudesse desbaratar e tomar-Ibe a sua 
ilha. E assim trabalhou muito por persuadir aos capitães da armada que 
ficassem lá invernando, que elle lhe pagaria as despezas necessárias ; po- 
rém era isto o que elles menos queriam, e particularmente alguns solda'^ 
dos, que se amotinaram só por cuidarem que se andava n'esta pratica, 
e foram dar matracas de noite a Sebastião Gonçalves sobre a matéria, 
porém elle os recebeu com tantos pelouros que não ficaram contentes da 
empreza. E assim, vindo recado do nababo que estava pelo Mogor go- 
vernando as terras de Bengala, porque commettia aos porluguezes, se o 
quizessem ajudar com aquella armada a tomar a fortaleza de Ghaligão, 
do Mogo, que eslá no porlo grande, que elle faria ós gastos da armada, 
e lhe daria, depois do feito acabado, duzentas mil tangas, e a fortaleza 
para nós a possuirmos, pareceu à todos se não convinha conceder, as- 
sim pelo crràilo do Estado em não se ajudar de nenhumas outras armas 
para o que com ellas quizesse obrar, como pela pouca segurança que se 
podia ter d'esta promessa tão larga, e por essa causa menos confiança de 
a cumprirem. Por onde os mais dos soldados e capitães lançaram juizo, 
e o publicaram, que seria isto invenção de Sebastião Gonçalves para os 
obrigar a ficar pelo seu particular interesse ; e respondendo conforme a 
este pensamento, fizeram conselho se poderiam passar a Pegu, para eíTei- 
tuarem o que o visorei lhe ordenava em seu regimento, para intentar a 
recuperação da fortaleza de Sirião, e acharam que já não era tempo, nem 
podia ser. 

N'esta fortaleza estava por capitão um irmão do rei de Ova, que 
a tinha tomado, e escripto ao bispo de Meliapor folgaria muito ter com- 
roercio com os portuguezes, e que a todos os que lá fossem com suas fa- 
zendas mandaria fazer todo o favor possível. O que o bispo communi- 
cou ao visorei, e elle o fez em conselho de Estado, onde se assentou não 
convinha termos tracto na fortaleza que nos fora tomada sem primeiro a 
recuperarmos ; e assim pareceu que o pudesse fazer dom Francisco de 
Menezes com esta armada. Por onde o capitão mór dom Luiz de Azevedo 
tractou de se partir, como fez, para Goa, vindo pela ilha de Sundiv^, 
dando em algumas aldeias, que destruíam de todo. Fizeram-se á vela em 
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vinte e três de janeiro de 616, e como o capitão mór nSo era mui res- 
peitado e obedecido, e parece que não fazendo forol aos mais navios com 
o compasso e modo que requeria o gólfão, se desgarraram uns dos ou- 
tros de maneira que os primeiros que chegaram á costa de São Thomé 
foram Manuel Borges Corte Real, Simão Nunes da Costa, Manuel de Fa- 
ria, João Gomes Paes ; os quaes, chegando á cidade de Meliapor, o bispo 
d'ella dom frei Sebastião de São Pedro, e o capitão Manuel de Frias, lhe 
fizeram protestos e requerimentos de que fossem á barra de Paleacate to- 
mar e queimar cinco naus mouriscas que n'ella estavam, pois navega- 
vam com cartazes dos hollandezes. Elles o fizeram assim, elegendo por 
cabeça a Simão Nunes da Gosta. Deram á vela uma tarde para poderem 
tr amanhecer a Paleacate, d'onde indo já perto tiveram vista de uma ga- 
leota, e chegando-se a ella reconheceram ser de Vicente Rebello, a quem 
disseram o feito para que iam. A que elle respondeu que passara por Pa- 
leacate, e vendo na barra tantas naus, parecendo-lhe serem Iodas boUan- 
dezas, queimara uma que havia tomado no porto de Urmugão, e voltou 
com os quatro navios, com que chegando a Paleacate pela manhã, in- 
vestiu cada galeota com sua nau mourisca, e a foi tirando para fora. Não 
obstante muitas bombardadas que da fortaleza tiravam os hollandezes, que 
nenhuma lhes fez mal, trouxeram as cinco naus, (em que entravam duas 
de dois mastros e gáveas como as nossas) a São Thomé, cheias de arroz, 
azeite, e jerzilim. 

D*alli a dois dias chegou o capitão mór com os mais navios ; e co- 
mo no regimento que levava dom Francisco de Menezes lhe dizia o viso- 
rei que alli acharia ordem e cartas suas, do que havia de fazer quando 
voltasse por aquella costa, buscando e não as achando, como se em tal 
lhe não fallára, fizeram conselho com os capitães da armada, e assenta- 
ram que visto não terem provimentos e a cidade de Meliapor os não ter 
de presente com que os prover, se viessem até Jafanapatão, porque dizia 
o bispo, e o capitão Manuel de Frias, que a cidade tinha dinheiro de uma 
viagem de Coromandel, porque estava esperando por momentos; que 
viesse a armada até Jafanapatão, e se achassem a galeota que trazia este 
dinheiro ^ o pudessem tomar para se proverem do que fosse necessário, 

^ o pudesse tomar para se proverem o que fosse — B. Preferimos a lição dos 
exemplares — A. e C. 
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em quanto na dita cidade se ficavam apparelhando e prevenindo todo o 
necessário para irem tomar a fortaleza de Paleacate ; para o que tornasse 
logo a armada de Jafanapatao. E dando o capitão mór d'isso sua pala- 
vra se partiu para Jafanapatao, onde entre São Thomé e Negapatão teve 
vista de uma nau hollandeza e uma champana, e depois de passar 'ar- 
mada, ficando por detraz uma galeola de dom Agostinho de Leão, lhe lan- 
çou uma lancha mui ligeira e com grande copia de mosqueteiros, que foi 
demandar a galeota» e começou a brigar com ella ás mosquetadas e fal- 
coadas, que, como vinha mal esquipada e não com muita gente, foi res- 
pondendo aos hollandezes com o que pôde ; mas não os podendo abal- 
roar, por sua ligeireza, davam voltas â galeola, e feriam a gente ; e tendo 
'armada vista esta briga da galeoía voltou a de João Gomes Paes em sua 
ajuda, com que a lancha se pôz em fugida. 

Chegou a armada ao cães dos elephantes, onde não achando novas do 
dinheiro da cidade de Meliapor, parecendo a dom Luiz de Azevedo que não 
estava obrigado tornar a ella, sem fallar nada com os capitães deu a vela, 
e se veiu com todos para Manar ; onde lhes disse.que, visto as novas da per- 
da dos quatro galeões de Francisco de Miranda Henriques, que alli achara, 
lhe parecera convinha mais levar aquella armada a Goa, para se o visorei 
quizesse mandar algumas galeotas a Malaca o poder fazer doestas, e de al- 
guma gente que levavam. E assim se partiu d'alli para Tutucorim, onde 
morreu o capitão Gaspar de Abreu de Lima, que alraz dissemos sahíra 
da briga de Arracão com quatro espingardadas ; pessoa não menos de 
valor e esforço do que zelo do serviço de sua Mageslade. Ficou por ca- 
pitão de sua galeota João Madeira. D'onde vieram até o cabo do Gomo- 
rim, e acharam n'elle dom Pedro de Azevedo; que atraz dissemos fora 
mandado de Cochim por dom Bernardo com onze navios, e persistia alli 
^ por haverem novas tinham passado a enseada muitos parós, do que des- 
enganados com a vista d'esta armada, se veiu em sua companhia com 
muita cáfila de Tutucorim e algumas galeotas do Sul, todos em conserva 
e boa ordem, por haverem estado havia pouco três naus ingrezas defronte 
das barreiras de Birinzão, onde, por ser balisa que vem de ordinário de- 
mandar todas as embarcações do Sul, tinham tomado algumas naus de 
Bengala ; e não as achando já chegaram a Cochim, onde ficon a galeota 

* com haverem — B. e C. Doesta vez adoptou-se a variante do exemplar — A. 
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roDymo de Azevedo dous patachos á ilha de São Lourenço, onde ia por 
capilao mor, n'um Pêro de Almeida Cabral, fidalgo de muitas partes e 
merecimentos, e por capilao de outro João Cardoso de Pina, soldado e 
capitão de nao menos valor do que experiência. Levavam ordem e regi- 
gimenio que fossem primeiro á ilha do Cirne, tomando pela banda de 
loesle para ficarem amparados dos lestes e les-suestes, que alli cursam 
sempre com grande fúria ; e surgindo n'ella a sondassem toda, sabendo 
o porto que tinha^ e que fundo e qualidade ; e lançando gente em terra, 
também procurassem saber em que forma está a ilha situada, se tem cam- 
pinas, ou serras, e que aguadas, e a distancia que ficam da praia, e se 
é povoada, e de que sorte de gente, se se deixa Iractar, e se se pôde tomar 
d'ella informação do mais que houver na ilha, e se tem mattos e ma- 
deira que sirva para embarcações, e fruilas e gado, e de tudo o mais que 
se pudesse d*ella saber fizesse uma particular relação, com toda a cla- 
reza e distincção. O que feito, passasse á ilha do Mascarenhas e fizesse 
n'ella a mesma diligencia, procurando sempre, em quanto estava n'estas 
ilhas, ter mui boas vigias nos mastareos, para saber se vinha alguma nau 
ou embarcação, para que, conforme fosse, se poder haver com ella como 
melhor lhe estivesse. O que feito, lhe ordenava o visorei passasse logo á 
ilha de São Lourenço, procurando tomar o porto de Santa Luzia, do reino 
de Malacasse ; advertindo-lhe que para poder achar a costa mais branda 
^ a não demandasse nunca de aguas vivas, nem em conjuncção de lua , 
porque aquelle porto não era conhecido de nós, nem nos roteiros e car- 
tas havia signaes d'elle, e seria cousa perigosa fazel-o senão com todo o 
resguardo ; e depois de conhecido, e mettido n^elle, tractasse de segurar 
os patachos, amarrando-os bem onde ficassem amparados das muitas tor- 
mentas que por alli dão, em particular de loeste, sueste e sul, porque 
estes ficam alli sendo travessões. E tendo as embarcações seguras, lhe 
mandava procurasse tomar falia na terra ; em primeiro logar saber se era 
vivo o rei Bruto Champaga, pae de dom André, que levava comsigo, que 
se houvera pelo successo atraz referido, que teve Paulo Rodrigues da 
Cosia ; e assim lhe ordenava o visorei que em quanto não tivesse certeza 
de ser o dito rei vivo se não descubrisse, nem desse mostras de ir o dito 
dom André ; e quando entendesse que o pae era vivo, ordenasse que lhe 

* e nâo — B. Na varianie proferida concordam os exemplares — A. e C. 
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fosse recado, mostrando-o aos da terra n'um batel, no mar ou oa praia, 
indo porém com guarda bastante, para que o ^conhecessem os naturaes; 
e mandaria dar descarga ao rei do successo passado, dizendo-lhe que elle 
dera a isso occasiSo em não querer dar seu Glho, tendo-o promettido, e 
que agora conheceria, pelo modo em que se lhe tornava a levar, que não 
fora nossa tenção fazer-Ihe aggravo, senão mostrar-lhe, com tão bom 
testemunho como o de seu filho, os bens que podia grangear e possuir 
com a nossa amísade e communicação ; pedindo-lhe se quizesse chegar 
por aquelle porto, assim para se lhe entregar o dito dom André, como 
para se tractarem e assentarem com elle as cousas que mais convinham 
para firmeza de nossa amisade e bem de seu reino; e em quanto não 
viesse resposta d'isto estivesse com mui boa vigia e resguardo, não con- 
sentindo que a gente se desmandasse, nem desembarcasse senão quando 
fosse por sua ordem a cousa mui necessária. 

E quando o rei, como se esperava, mostrasse alvoroço de saber de 
seu filho e de o vér, e se chegasse ao porto com mostras de vir com 
animo de amigo, lhe mandava o visorei mostrar seu filho ; e havendo de 
desembarcar para isso em terra levasse a sua gente em ordenança com 
seus mosquetes e lanças, para que, succedendo intentar-se alguma trai- 
ção, se pudesse defender e recolher com segurança. Onde o tempo lhe 
mostraria o mais que devia fazer sobre se haver de segurar, e a dom An- 
dré, em quanto se não inteirasse do animo do rei ; sobre o que, e tudo 
o mais que se offerecesse n'esta jornada, faria conselho, em que entraria 
o padre que ia por superior d'esta missão, o padre Luiz Marianna, e An- 
tónio Rodrigues Pessoa, piloto da capitania, e o mestre, e se executaria 
o que fosse assentado ; ordenando-lhe que, além da segurança que pri- 
meiro se havia de ter para se haver de largar o dito dom André, haviam 
também de estar primeiro assentadas as cousas tocantes á chrislandade, 
de maneira que os padres houvessem de ficar logo alli de assento, cor- 
rendo com ella, e assistindo ao dito dom André, para se conservar na 
boa criação e doutrina que se lhe tinha dado ; porque se não tornasse 
com a communicação dos seus o que d'antes era. 

E em caso que o rei de Matacasse fosse morto, lhe ordenava o vi- 
sorei mandasse recado da mesma sorte ao irmão de dom André, que de- 

* conheçam — A. B. e C. 
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via ler succedido no reino ; porém se houvesse com elle com moita cau- 
tela, (porque vendo o irmão em nossa companhia tão melhorado nSo se 
havia de ter por seguro, por onde havia de trabalhar por evitar qualquer 
damno que disto se podia seguir) e juntamente ^ procurasse por todos os 
modos que dom André ficasse por rei, pelo como se facilitaria com isso 
a conversão dos naluraes, e entraria por este caminho o evangelho por 
toda a ilha ; e se as cousas se lhe mostrassem favoráveis fizesse o pos- 
sível por trazer comsigo o mesmo rei de Malacasse e os mais seus filhos, 
assegurando-os haviam de achar o mesmo bom tractamenlo que dom An* 
dré e seriam tornados todos na mesma forma a pôr em seu reino ; tra- 
ctando em primeiro logar de enc-aminhar os padres, e dar-lhe todo o fa- 
vor para a christandade. E fazendo um forte em terra, consegui ndo-se o 
que fica relatado, deixando lá o patacho de João Cardoso de Pina para 
segurança dos padres, çlle Pêro de Almeida Cabral se viesse por Mom- 
baça, d^onde trouxesse 'artilheria da nau de João Soares Henriques, que 
se perdeu' em Melinde; tendo primeiro corrido toda a ilha pela banda de 
fora, sondando, e arrumando todas as enseadas, portos, bahias, e baixos 
que achasse, com muita particularidade ; e feito de tudo uma descripção 
mui distincta, trabalhando por vér se etn todos se achava alguma noticia 
de portuguezes ou descendentes seus, da perdição de algumas naus que 
desappareceram, como não deixava de haver toadas, sendo este um dos 
principaes intentos para que era mandado. 

E quando não conhecesse modo em o rei de Hatacasse para vir por 
bem em alguma das cousas aqui referidas, lhe fizesse guerra por todo 
modo possivel, até melter de posse do reino do dito dom André seu fi- 
lho ; para o que se ajudasse de Randu Manar, rei do porto de São Lu- 
cas, que se dava por muito nosso amigo, e não era bem ' afiecto ao rei 
de Matacasse. 

Foi com este regimento e ordens seguindo sua viagem o capitão mór 
com o outro patacho, e não lhes dando o tempo logar para tomarem as 
ilhas do Cirne e do Mascarenhas, como lhe era mandado, nem também 
o porto de Santa Luzia, foram tomar o de São Lucas, onde logo ao dia 
seguinte veiu á praia o rei de Matacasse, e mandou a rainha sua mu- 

^ procurar — A. B. e C. 
2 affeilo — B. 
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Iher, chamada Anría Falema, á capitania, a pedir com grandes encare- 
cimentos lhe mostrassem seu filho, se o trazia ; e o quizesse levar a terra 
para o \ér seu pae. E \endo o capitão mór com quantas lagrimas o pe- 
dia, julgando também que pela facilidade com que ella se vinha metter 
no patacho, desculpando a seu marido, que pelo successo passado ficara 
com tanto temor que não havia persuadil-o a vir ao patacho, como ella 
fazia, levou elle mesmo com guarda bastante a dom André na barquinha 
a terra, e vendo-o o rei da praia se veiu logo metter n'ella, e tractando 
nos negócios que levava por regimento, se mostrou o rei a todos mui 
propicio, e que viria ii'elles de mui boa vontade. Só reparava em dar fi- 
lho para se trazer a Goa, (como lhe pedia o capitão mór,) dizendo que 
não tinha mais que o dito dom André, e outro que não estava em edade 
para o mandar. Porém o capitão mór, parecendo-lhe ser isto escusa para 
o não entregar lha não acceitou ; em que se vieram a desconcertar, e as 
cousas se puzeram em estado que pareceu conveniente ao capitão mór en- 
trar-lhe a terra em som de guerra e bandeiras tendidas ; o que fez mar- 
chando dois dias até á ilha de Santa Cruz, onde traclou de se aprestar 
com embarcações para lhe fazer guerra pelo rio, e assolar-lhe a sua prin- 
cipal cidade e muitas outras embarcações que tem ao longo d'ella ; mas 
como n'este meio tempo nunca o rei deixou de mandar desculpas ao ca- 
pitão mór, e dizer-lhe que se informasse e soubesse bem a verdade do 
que lhe dizia, porque não descrepava d'eila nenhuma cousa ; e como Pêro 
de Almeida Cabral desejava acertar, foi lambem sempre procurando in- 
formar-se, e nunca achou em nada o contrario ^ do que o rei ao princí- 
pio lhe dissera, (e sempre continuara, de que não tinha mais, afora dom 
André, que outro filho em edade que não era para se embarcar) deixou 
as armas e tornou a admittir a paz e liança que o rei dizia que desejava, 
e assim se fez, e juraram o contracto das pazes, com grande prazer e 
alegria de todos ; cujo fundamento não era mais que receber os padres, 
tel-os em seu reino, e dar-lhe toda ajuda e favor para pregarem o evange- 
lho de Christo nosso Senhor, e fazerem christãos, baptisando a toda a pes- 
soa que o quizesse ser. O que feito, despediu o patacho de João Cardoso 
de Pina, dando-lhe por regimento para correr a ilha de São Lourenço 
pela banda de dentro, visitando os reis d'ella, e levar dois padres da 

* do que ao rei — B. 
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companhia de Jesu ao reino de Sadia ; o que JoSo Cardoso cumpriu in- 
teiramente, procurando lambem a informação dos porluguezes das naus 
perdidas, de que não achou novas algumas. E chegando ao reino de Sa- 
dia, mandando recado ao rei, ihe. respondeu que estava mui prestes para 
receber os padres com grande alegria ; e assim mandou logo embarca- 
ções ao patacho, e foram levados a terra e n^ella recebidos com grande 
applauso do povo, para receberem a nova luz do evangelho, que lhe le- 
vavam. D'onde se foi João Cardoso para Mombaça, como lhe foi dado por 
regimento do seu capitão mór ; o qual, cumprindo em tudo o que o vi- 
sorei no seu lhe ordenava, excepto o fazer do forta, por se entender que 
não convinha por ora ao serviço de Deus e de sua Magestade, deixando 
os padres mui bem recebidos e tractados, se foi pela banda de fora da 
ilha, e viu e sondou todos os portos, bahias, surgidoíros e baixos que o 
tempo lhe deu logar ; procurando da mesma sorte alguma noticia de por- 
luguezes ou seus descendentes, de que não achou quem pudesse dar ver- 
dadeira informação. E voltando d'ahi para Mombaça, conforme lhe era 
ordenado, trouxe a arlilheria que se pdde tirar da nau que se perdeu em 
Melinde ; com o que se veiu para Goa, onde chegou a dezesete de se- 
ptembro da mesma era, e foi mui bem recebido do visorei, por haver 
cumprido com o que lhe linha mandado. 



CAPITULO CIX. 

DE GOMO MJ DE MELLO DE SAMPAIO VEIU DO REINO EM DDÂS URGAS 
Á FORTALEZA DE MOÇAMBIQUE, E DO QUE n'eLLA PASSAVA n'ESTE TEMPO, E O 

VISOREI ORDENOU EM SEU PROVIMENTO. 



M 



.ANDOU sua Magestade do reino duas urcas em direitura á fortaleza de 
Moçambique, que partiram de Lisboa também no anno de 615. Vinha 
n'uma, chamada Boa Fortuna, Ruy de Mello de Sampaio para capitão da 
dita fortaleza, onde chegou e tomou posse d'ella ; e na outra vinha por 
capitão Francisco de Sousa, que se perdeu no cabo de Santo Agostinho. 
E assim, estando o dilo Ruy de Mello servindo ^ a dita capitania, escre- 

* a dita fortaleza — A. e C. 
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veram os moradores de Moçambique n'este anno de 616 muitas queixas 
ao visorei, de que lhe tomava toda a roupa que alli ia e juntamente a 
todos os que de fora a levavam ; por onde, havendo-se perdido o anno 
atrazado a nau do tracto que para lá ia com ellas, sem passar nenhuma 
outra embarcação, não havia na presente monção quem se dispuzesse a 
mandar nenhuma, nem fato, temendo-se do mesmo ; particularmente sa- 
bendo que Ruy de Mello não mandava ordem nem dinheiro para lhe le- 
varem roupas, ou parece que por estar alcançado, ou por fazer estas con- 
tas, como todos cuidavam, que os fazia mais confirmar em seu receio ; 
por cuja causa o provido com a viagem de Moçambique, e os morado- 
res da mesma fortaleza, representaram juntamente ao visorei que faltando 
o trado ficava impossibilitado o capitão de poder cumprir as obrigações 
do contracto feito com a fazenda de sua Magestade, e não tendo com que 
sustentar o presidio e fortaleza, nem lambem elles em que poder tractar 
para sustentarem suas casas e famílias, com que estavam determinados a 
desamparar aquella terra, se n'isto não havia melhoramento. 

A conquista do descubrimento das minas da prata, que eslava en- 
tregue a Diogo SimCes Madeira, se havia melhorado, por ter descuberto 
Diogo Sim5es muitas pedras de prata, na mesma paragem onde d'an- 
tes se tinham tirado, em mais quantidade do que se tirou de nenhuma ou- 
tra vez ; e assim as mandou ao visorei dom Hieronyroo, avisando que 
parte d'ellas se cavaram em sua presença, e as mais na de um parente 
seu, chamado Diogo Teixeira Barros, que estava por capitão do forte que 
na mesma paragem fez Diogo Simões, o qual afiSrmava serem aquellas as 
verdadeiras minas de prata ; e outras pessoas escreviam lambem sobre 
esta matéria, e davam a entender que as minas estavam descubertas, pos- 
toque também diziam que as pedras que se tiravam estavam em terra 
solta ; o que podia fazer alguma duvida, e cuidar-se que se poriam alli, 
como succedeu já quando d'outras vezes se tiraram pedras de prata, pos- 
toque as de presente eram em muito mais quantidade. 

Diogo Simões tanto que achou estas pedras se veíu a Tete para ne- 
gociar mandal-as a Goa, deixando ao dito forte da Chicova o capitão aci- 
ma nomeado com obra de quarenta soldados, e alguns cafres captivos dos 
portuguezes, e outros vassallos de sua Magestade. O que sabendo o Ma- 
namotapa mandou ajuntar gente de guerra e dar no dito forte, como em 
effeito deram muitos cafres, com prelenção de o tomarem, e chegaram a 
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pegar nos paus de que era feito, porém o dito capilSo e soldados o de- 
fenderam valorosamente com morte de muitos cafres ; com que, desenga- 
nados de o não poderem tomar, se foram e o deixaram. O qual forte es- 
tava situado á borda do rio ^ Gembeje, de modo que lhe nSo podiam os 
cafres impedir aos de dentro embarcarem-se em conchos (que são embar- 
cações pequenas de um pau) para poderem passar á outra banda quando 
lhe fosse necessário ; com que ficava o forte sempre mui defensável e 
accommodado para o podermos sustentar, com não pequeno freio do Ma- 
namotapa ; mas por faltar sustentação para os soldados o queriam largar 
e virem todos para baixo (e adiante se dá mui larga razão assim de tudo 
o atrazado, como do que depois succedeu no descobrimento doestas mi- 
nas) ; e como a conquista corria por Diogo Simões, não deixava elle de 
fazer também suas forças, tomando parte do que passava aos rios, com 
pretexto ^ de dizer era para o sustento da gente que tinha sobre o descu- 
brimento doestas minas. O que juntamente fazia estar mais impedido o 
commercio dos rios ; com que de dentro e fora d'elles vieram muitas quei- 
xas ao visorei, pedindo com muita instancia e brevidade o remédio con- 
veniente ; e elle, considerando a importância de uma e outra cousa, fez 
conselho de Estado, onde chamou não somente os que de ordinário lhe 
assistiam, senão também alguns desembargadores da relação de Goa, par- 
ticularmente o chancerel do Estado e juiz dos feitos, o provedor mor dos 
contos, ouvidor geral do crime^ o vedor da fazenda geral Pêro Correia 
de Azevedo, e o procurador da coroa, porque, como entravam matérias 
de justiça e fazenda, quiz o visorei que por todos se consultasse o que 
devia n'ellas determinar-se ; e assim de commum accordo, depois de con- 
feridas e discutidas as matérias com todas as circumstancias que n'ellas 
se offereciam, assentaram que em primeiro logar devia o visorei prover 
ás queixas dos mercadores, assim forasteiros, como moradores de Moçam- 
bique, para que se continuasse o tracto e commercio, pois era só o meio 
porque se podiam elles conservar, e juntamente o capitão, presidio e for- 
taleza ; e para segurança d'isto se mandasse um desembargador de au- 
ctoridade e confiança, que fosse por ouvidor geral e com poderes de vé- 

^ ^sim se acha escripto nos três códices ; mas parece que deveriam ter es^ 
crípto «Zambeze.» 
2 de ser — B. 
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dor da fazenda, o qual assistisse aos mercadores para os desaggravar e 
defender, com os ditos poderes, das forças que Ruy de Mello lhes quizesse 
fozer, por dois meios : ou obrigando-o a que desse satisfação aos merca- 
dores das roupas que lhe tomasse, de maneira que elles se devessem con- 
tentar e dar por satisfeitos ; ou passando o mesmo ouvidor geral com el- 
\diS aos rios, por conta do mesmo capitão, entregues a seus feitores, fa- 
zendo-as lá vender e dar do procedido d'ellas aos mercadores o preço por 
que se houverem concertado com o capitão e a seus feitores tudo o mais 
que se houver ganhado n'ellas ; com que uma e outra parte se deviam 
haver por satisfeitos ; tendo-se considerado para este segundo meio que 
não podia o capitão, no estado em que estava, ter com que lhes pagasse 
logo em Moçambique de contado, nem segurança que lhes pudesse dar 
para lhes pagar depois, e que elle era só o comprador que alli havia, 
por ler o estanque dos rios onde a roupa se gastava. E juntamente ac- 
crescentaram que quando todos estes meios não bastassem, e Ruy de 
Mello usando de violência, e com o poder de capitão, tomasse por força 
as roupas aos mercadores sem as pagar, nem respeitar as notificações e 
intimações que o ouvidor geral sobre isso lhe fizesse, como se podia re- 
cear pelo mais que tinha precedido, devia o dito ouvidor geral levar po- 
der e ordem para n'este caso, tendo justificado tudo por auto e papeis 
bastantes, o suspender ; assim porque entendiam que sem isto se não dis- 
poriam os homens a mandar suas fazendas, como porque se podia temer 
muito que mandando-as, vendo-as assim tomar, de desesperados, e estando 
os da terra pelo mesmo respeito tão escandalisados, succedesse alguma 
desordem, com que aquella fortaleza ficasse de todo offerecida e exposta 
a se perder. E também se assentou que o mesmo desembargador passasse 
a Ghicova e visse o logar d'onde se tiravam as pedras da prata, exami- 
nando mui bem se eram de terra solta, ou de veia onde houvesse mina, e 
que, achando havel-a, desse a Diogo Simões em nome de sua Magestade as 
graças de seu descubrimento, e assegurando-o das mercês que para isso 
havia de ter do dito senhor, lhe deixasse provimento para seguir esta obra 
6 segurar o forte que alli estava feito ; e quando alcançasse que não ha- 
via alli minas, e que as pedras que se tiraram foram alli postas como 
das outras vezes, procurasse por bons meios haver ás mãos Diogo Si- 
mões e trazel-o a bom recado, para que não ficasse continuando em to- 
mar o fato dos homens com a capa de minas ; porém que não o podendo 
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colher, pôr nenhum modo nao soubesse de lai ordem ; porque, como an- 
dava Ião mettido com os cafres, ficaria sendo anles de prejuízo e damno 
ao serviço de sua Hagestade. E assim, conforme a esta determinação do 
conselho de Estado, se nomeou logo o desembargador Francisco da Fon- 
seca Pinta com as ordens na forma que aqui vão declaradas, accrescen- 
tando mais ir em sua companhia Salvador Vaz da Guerra, que se man- 
dou a requerimento seu, manifestando que em caso que houvesse de des- 
por ao capitão Ruy de Mello de Sampaio da fortaleza de Moçambique, 
conforme as condições e ordens que levava, ou lhe nomeassem pessoa em 
que houvesse de prover o dito logar, das que lá estivessem, ou a man- 
dassem logo de cá para esse effeito ; por quanto nunca convinha que 
praça de similhante importância estivesse sem pessoa de muita conside- 
ração para tudo o que podia succeder, conforme era trazida em olho e 
pretendida dos inimigos de Europa. E n'esta forma partiu este desembar- 
gador em janeiro de 616, para Moçambique, indo em sua companhia 
muita copia de roupas que mandaram todos, em confiança de que se lhe 
não havia de fazer força alguma, senão pagarem-lhas pelo que justamente 
valessem ; porque, se houvera isto em todas ^s cidades e fortalezas d'este 
Estado, foram os commercios e tractos tão aventejados que ficaram d'ahi 
os vassallos com não menos interesse do que a fazenda de sua Magesta- 
de, que sempre os havia de ter maiores, sendo que não são pequenos ter 
vassallos ricos e poderosos. 

O embaixador dom Garcia da Silva tornou a escrever ao visorei 
dom Hieronymo de Azevedo em novembro de 615, que para se reme- 
diar em parte o trabalho em que a fortaleza de Ormuz se achava com a 
guerra da Pérsia ^ desejava ir aguardar n'ella nova ordem de sua Mages- 
tade, e vér entretanto se por algum meio queria aquelle rei restituir o 
forle de Gomorão, fazendo-se alguma suspensão de armas e abrindo-se 
commercios com os persas ; e que para se isto poder conseguir devia o 
visorei mandar vir de Ormuz dom Luiz da Gama, capitão d'aquella for- 
taleza, por estar malquisto e odiado, e não quererem os persas fazer pa- 
zes em quanto elle fosse capitão ; e para esta jornada pedia ao menos 
trinta e dois mil cruzados á conta de seus ordenados e gagens, e a ca- 
nella e pimenta que sua Magestade mandava accrescentar ao presente do 

^ desejava a ir guardar D^eila — B. 
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rei da Pérsia ; e assim também que lhe d^se o visorei poderes e despa*- 
chos bastantes para em Ormuz traclar e concluir qualquer matéria de paz 
ou guerra como sua própria pessoa. E como o visorei nas cousas tocan- 
tes a este embaixador desejava proceder com toda a satisfação e bom mo- 
do, pelo muito que sua Mageslade lh'o encarecia, tomando parecer dos 
que lhe assistiam em conselho de Estado, lhe respondeu que ao tocante 
a passar a Ormuz já lhe tinha respondido que nunca convinha até o rei 
da Pérsia nao dar satisfação ao que tinha feito contra aquella fortaleza, 
ou haver nova ordem de sua Mageslade sobre o que se lhe tinha escri- 
pto; e que para se mandar vir dom Luiz da Gama, estando provido por 
sua Mageslade, era necessário mais fundamento e causa da que elle pro- 
punha, quando não constava por outra via, antes que na guerra de Go- 
moraío tinha cumprido com sua obrigação, provendo-o de gente e de tudo 
o mais necessário á sua defensão ; e que sobre dizer não queriam os per- 
sas fazer paz^^ sendo elle capitão, antes o commettiam com ellas, e elle 
visorei as não acceitava por o Xá as querer sem restituir o Gomoiío : e 
os religiosos que estavam na Pérsia, nas cartas que lhe escreviam, fal- 
tando na paz que o Xá queria, não tractavam cousa alguma sobre o dito 
capitão, e quando elle tivera commettido culpas por que devesse ser ti- 
rado, se devia tractar em primeiro logar da pessoa a que coubesse suo- 
ceder-lhe, mormente sendo ^ de ordinário o despachar com aquella praça 
pessoas da qualidade e merecimentos que se sabe ; e quanto aos poderes 
que lhe pedia, lhe respondeu, que como por ora não havia de passar a 
Ormuz, ficava não sendo necessário tel-os. 

Gom isto respondeu o visorei ao escripto do embaixador, e como 
tudo o que lhe dizia ia tão ajustado com o que convinha, não ficou lo- 
gar ao embaixador de mais replicar por ora, esperando a que o tempo 
mostraria, assim da parte do Xá rei da Pérsia, como de sua Mage^de 
de quem esperava resposta, o que se devia seguir. 



^ de ordinário a despachar — B. 

62« 



492 DÉCADA DE ANTÓNIO BOGARRO. 

CAPITULO CX. 

GOMO RUr FREIRE DE ANDRADE TORNOU COM SDÂ ARMADA PARA O NORTE, 
B DE UMA TORMENTA GRANDE QUE DEU NA BARRA DE GOA, 

E O MAIS QUE n'£LU SUGGEDEU. 



T 



EMOS rererido como Ruy Freire de Andrade chegou do Norte á barra 
de Goa com a cáfila de Cambaia, depois de haver padecido a tormenta de 
que tambero ^ dêmos razão, e pondo-se de largo sem entrar avisou ao 
visoreí dom Hieronymo de sua chegada, pedíndo-lhe ordem do que ha- 
via de fazer, ^ que Ih'a mandasse logo de se tornar para o Norte com a 
brevidade possivel, por não dar occasíão a lhe fugirem os marinheiros e 
ficarem também em terra alguns soldados, que, posto sabia vinham não 
menos os corpos de todos do que os cascos das embarcações necessitados 
de muita refeiçSò, comtudo, não lhe pareceu que a tomassem em Goa, 
senão que fossem a Dio, onde varassem e se lhes fizesse todo o concerto 
necessário. Obedeceu o capitão mór, e não menos os mais capitães, pos- 
toque vinham muitos com poucos marinheiros e menos soldados ; e assim 
se tornaram para o Norte, para onde indo fazendo viagem, além do rio 
de Quelcy, entre elle e o de Sifardão, navegando a armada com umas 
bafugens de Suí, divisaram os que iam diante á terra grande copia de 
mastros, que pareciam como palmar ; e chegandoHse mais a elles conhe- 
ceram serem parós trinta e cinco, de uma esquadra, que parece estavam 
com algum desenho de commetterem a cáfila, parecendo-lhe que a le- 
vava Ruy Freire grande. O que era ao contrario, porque, como não es- 
perou que descarregassem os navios quB trouxe, eram mui poucos os que 
estavam vasios para poderem tomar carga e partirem em dous dias que 
elle só esteve na barra. Os parós, tanto que viram a armada, que n'este 
tempo não era mais que de vinte e um vasos^ entre sanguiceis e navios, 
pelos três que se haviam perdido, foram sahindo e remando para o mar; 
e os navios da armada, que iam na dianteira com a vela de penão dada, a 

'* demos conta — A. e C. 

* Parece que o auclor, referindo-se á ordem pedida ao visorei, quereria di- 
zer (( que Ih^a mandou logo, de se tornar para o Norte. » 
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tomaram, e deram o traquele, e com elle e juDtamente a remo Toram se- 
guindo os parós como o fazia o seu capilão mór, os quaes n^este tempo, 
vendo que alguns nossos sanguiceis mais ligeiros iam já tomando a dian- 
teira a Ires ou quatro parós dos últimos, ^ viraram, os que já iam safos 
diante, para os nossos navios derradeiros ; ou por lhes parecer que eram 
de cáfila, ou por divertir, que é o mais certo, a nossa armada de ir se- 
guindo os seus. Gomo em eífeito aconteceu, que Ruy Freire, como ca- 
pitão de experiência e valor, fez signal ^ aos nossos dianteiros que viras- 
sem aos parós que lhe vinham dando na retaguarda ; o que elles cum- 
priram logo, e assim, voltando todos n'uma ala para os parós que os vi- 
nham commettendo, não quizeram os parós chegar ao fazer, senão vi- 
rando as proas, como estavam de barlavento, se foram sahindo á pura 
força de remo, que como bem esquipados, leves e ligeiros, se apartaram 
logo da nossa armada, que ia na forma que tenho apontado ; e posloque 
ainda assim não deixou de os ir seguindo um grande espaço, comtudo, 
como viram alongar tanto aos parós e a muita vantagem que lhe leva- 
vam na ligeireza, não tractaram de lhe ir mais no alcance, senão surgir, 
a vêr o caminho ^ que os parós tomavam ; os quaes também fizeram o 
mesmo a uma vista de nossa armada, em tempo que o Sul já era mais 
rijo, e pareceu fosse muito mais crescendo, porém não chegou este vento 
tanto acima, havendo cá por baixo na barra de Goa sido tão forte que 
fez dar á costa duas naus do reino, que estavam á carga mais descuber- 
tas ^ a elle : uma a nau nossa Senhora dos Remédios, que tinha inver- 
nado em Mombaça, almiranta da frota de dom Manuel Goutinho, do ca- 
pitão Paulo Rangel de Gastello Branco, que deu em terras de Bardes, 
d'onde se fez em pedaços, e apenas se pôde tirar alguma fazenda ; a ou- 
tra nau era capitania de dom Jeronymo Manuel, em a qual se trabalhou 
tanto cortando-lhe os mastros, e fazendo-lhe todas as mais diligencias ne- 
cessárias, que dando em fundo de lama não abriu, porém não ficou em 
estado para poder n'esla monção fazer viagem, e assim ficou cá inver- 
nando. 



^ vieram — A. 

^ aos seus dianteiros — A. 

^ que os parós levavam — A. e C. 

* a ella — A. Em B. e C. se lé — a a elle» 
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Dom Aotonio Tello, que não alcançou em Lisboa a nau Jesus, de 
que vioha por capílSo, para se embarcar n'ella, como soube que era par- 
tida se foi a Madrid, e tomou o caminho por terra com ordem de sua 
Jtlagestade, e veiu com toda a pressa para poder tomar ainda as naus em 
Goa, por não perder a occasiSo de poder na sua levar sua casa e famí- 
lia, que tinha n'este Estado. Acompanhou-o por terra um fidalgo filho de 
Cochim, chamado Rafael Carneiro de Alcáçova, que em Lisboa tinha co- 
brado opinião de valente, e no caminho teve algum successo, com que 
Rafael Carneiro não chegou á índia. 

Ruy Freire de Andrade andou algumas noites e dias com as armas 
nas costas, vendo se podia colher os parós em algum rio ou paragem 
descuidados, pois não trazia armada que ^ por ligeira os pudesse alcan- 
çar, porém elles como são de não pequena cautela, e tinham visto o suc- 
cedido aos que tomou dom Diogo de Vasconcellos no rio *de Agaçaim, 
nunca os pdde colher nem vêr mais em parte ' que lhe ficassem debaixo 
doesta condição ; e assim foi seguindo sua viagem a Dio, onde varou e 
concertou os navios, roas não lhe acrescentou os soldados e marinheiros 
que lhe faltavam. Com que foi até Damão, visitando todas as fortalezas 
do Norte, onde achou João Fernandes Leitão, que, tendo vindo aquelle 
mesmo verão de servir a feitoria de Dio, o mandou o visorei a quinze de 
fevereiro de 616 n'uma almadia ao Norte, a dar balanço a todos os fei- 
tores das cidades d'elle, e que cobrasse todo o dinheiro em que os achasse 
devedores, suspendendo a paga do quartel de fevereiro de todas as ordi- 
nárias, e ordenados que por todas as cidades e fortalezas se pagavam, 
para se irem pagando n'outro tempo^ e poder com elle comprar quinze 
navios de remo grandes, e muitas outras bitualhas e petrechos para a ri- 
beira e almazens, com muitos mantimentos de trigo e arroz ; o qual João 
Fernandes mandou a Dio com quatro navios, e por cabo d'elles Fernão 
Martins de Sousa ; ^ até que sendo já entrado abril foi esperar alguns na- 
vios de Cambaia, com os quaes e os mais que das cidades e mais costa 
do Norte quizeraro vir para Goa os trouxe em cáfila com muito resguar- 



* por ligeireza — B. e C. 

^ de Agaçaim e nunca — A. B. e C. 

^ que lhe ficasse — B. e C. 

^ D'aqui em diante refere-se o auctor a Ruy Freire de Andrade. 
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do» em o que este fidalgo tinha particular discurso e bom modo. Che- 
gando a Chaul trouxe as embarcações que alli havia para virem de cá- 
fila, com que chegou a Goa em doze de abril, trazendo um paro que to- 
mou no caminho com todos os mouros d'elle, e foi mandado logo entrar, 
e mui bem recebido do vísorei dom Hieronymo de Azevedo, pelo como 
tinha por todo o verão servido bem a sua Magestade. 

CAPITULO CXI. 

DO QUE DOM NUNO ALVABES PEREIRA FEZ EM CEILÃO ATÉ O ALEVANTAMENTO 
QUE HOUVE GERAL NA ILHA, £ OS PRINCÍPIOS E CAUSA QUE TEVE. 



D 



OM Nuno Alvares Pereira, em tomando posse do logar de capitSo ge- 
ral da conquista e ilha de Ceilão o primeiro de março de 616, mandou 
logo em abril seguinte fazer um assalto com dez companhias de portu- 
guezes a cargo do capitão mór Manuel César, e juntamente com Fílippe 
de Oliveira dissava das septe Corlas, e António da Motta de Mature, e 
Luiz Gomes Pinto das quatro Corlas, os quaes entraram no reino de Can* 
dia e destruiram e queimaram tudo o que alcançavam, e tiveram um re- 
contro com o inimigo em Matalé, onde lhe cortaram trinta e cinco cabe- 
ças e tomaram uns araches e modiliares, que são os cabeças entre elles, 
que tinham andado em nossa companhia e se alevantaram e foram para 
o inimigo, como é costume de chingalas. Tomaram muitas prezas de me* 
ninos, mulheres, gado e elephantes de serviço, e com tudo vieram em 
paz para baixo ás nossas terras sem haverem recebido perda nenhuma. 
A fortaleza de Balane, como era costume servir-se com os capitães mo- 
res que com quatro estancias iam cada três mezes assistir n'ella, cabendo 
ir a Diogo Vaz Freire, que já tinha servido com satisfação de capilão de es- 
tancia no tempo de Manuel Mascarenhas, foi por capitão mór das quatro 
estancias e gente preta enviado á dita fortaleza, onde no tempo que as- 
sistiu fez um tanque n'ella que recolhia muita agua, pelos soldados a não 
irem buscar fora com grande risco, onde matavam a muitos ; e fez cor- 
tar os mattos que a cegavam ao redor, que eram grandes e espessos, dis- 
tancia de um tiro de mosquete, e uma ponte levadiça sobre a ' cava, mui 

* cova — A. e C. . 
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necessária, e concertou as pataias, enxugando a pólvora, e fazendo em 
tudo o referido, e o modo com que se houve no tempo que alli esteve, 
particulares serviços a sua Magestade. 

Em agosto seguinte foi o mesmo capitão gerar dom Nuno Alvares 
Pereira e entrou em pessoa o reino de Cândia com dezeseis companhias 
de portuguezes, cujos capitães eram Manuel César capitão mór do campo, 
Manuel Vaz Barreto, André Mendes de Araújo, Gaspar de Magalhães, Ma- 
nuel Matoso, João Gomes Soares, ' Francisco d'Alemão, António da Fon- 
seca, (e dos mais nos não acabaram de chegar os nomes) e os quatro dis- 
savas, Filippe de Oliveira das septe Corlas, Luiz Gomes Pinto das qua- 
tro, António da Motta de Mature, Cbristovam Alvares de Almeida de ^ So- 
fragão, onde levava por tudo cinco mil homens de armas pretos e qui- 
nhentos soldados portuguezes^ com alguns casados de Columbo, que sem* 
pre acompanham aos capitães geraes em todas as guerras, por serem sol- 
dados e capitães de experiência. Entrou por Cândia, do rio para cá, pelos 
garavetos, que são tranqueiras de veura, nas terras de Arciapato, onde 
gastou quatorze ou quinze dias, pelos inimigos não apparecerem nem vi- 
rem brigar com o seu arraial ; tomou muitas prezas assim de gente como de 
gado, e se recolheu ás nossas terras sem haver recontro de consideração ; 
e depois de recolhido, d'ahi a um mez ordenou se fosse fazer um assalto á 
parte de Sofragão, e ás duas Corlas, que estavam alevantadas contra nós, 
onde mandou por capitão mór Filippe Oliveira das septe Corlas, com qua- 
tro companhias, de que eram capitães Pedro Homem Serrão, Gonçalo 
Mendes de Carvalho, Simão Pinhão, André Penedo, e o mesmo dissava 
de Sofragão com a sua gente. Foram e não acharam inimigo nenhum, 
' por quanto estavam occupados em um grande alevantamento que Unham 
ordenado de toda a ilha, e assim queimaram as povoações que estavam 
quasí despejadas, e andaram destruindo a terra sem haver quem lhe fi- 
zesse rosto, nem ainda signal dMsso. 

Para perfeita noticia d'este alevantamento a convém dar do princi- 
pal que o traçou e urdiu, que foi um negro chamado Nicapety Bandar, 



^ Francisco dalemâo — A. B. e C. 
* Sofargâo — A. e C. 
' porque estavam — A. 
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O qual era natural de ReigSo Gorla, filho ^de uma patení, que é como 
beata que serve aos seus pagodes, e de um manenar, que quer dizer me- 
didor, natural de Mandegama do mesmo Reigao Gorla, que tinha alguma 
obrigação a Belicola Ralane casta rei. Este Nicapety teve a primeira cria- 
ção e communicação com os portuguezes sendo moço, que serviu a um 
frade franciscano chamado frei Manuel da Trindade, o primeiro reitor que 
foi a Galeturé. Sendo já moço grande se casou com uma filha de Pulo 
Singarache, natural de Baduá Potepety ; depois dMsso se passou a Malvana 
e serviu a Domingos da Gosta, veador de dom Hieronymo de Azevedo, 
sendo geral, na era de 606. Depois que dom Hieronymo veiu por viso- 
rei serviu o dito Nicapet/de ganara e vidana, que é quasi como veador, 
a um capitão chamado Simeão de Lemos, bom cavalleiro, que mataram 
em Gandia de uma espingardada ; e depois foi servir ao capitão geral dom 
Francisco de Menezes de vidana dos chalias do seu palanquim ; o qual 
dom Francisco vindo-se, ficou servindo do mesmo ao capitão geral Ma- 
nuel Mascarenhas, e n'este tempo estava já mettido com uma das rainhas 
deValgamama, da qual soube muitas historias do parentesco dos reis d'a- 
quella ilha, e já então havia muitos annos não fazia vida com sua mulher 
com quem era casado, por cuja culpa, e outras muitas que tinha por ser 
negro atrevido, apertaram os padres com elle que fosse fazer vida com 
sua mulher, em occasião que teve também um castigo grande de punha- 
das, n'uma conjuncção que se ia para Jafanapatão o príncipe que tinha 
vindo de Gandia em companhia de uma partida de elephantes, que levava 
António Batalha, do capitão geral Manuel Mascarenhas Homem, um anno 
antes d'este alevantamento. E chegando a Jafanapatão, e em sua compa- 
nhia o Nicapety, parece entrou algum espirito maligno n'elle, e começou 
a traçar o modo que d'ahi a poucos dias pòz em eSeito, fingindo ser o 
príncipe natural de Geilão que foi para Portugal e morreu em Goimbra; 
porque tinha o mesmo nome de Nicapety. Deixou para este fim crescer 
o cabello, vestindo-se de pelles de jogue, e veiu dar comsigo em Nara- 
gueporé, e alli se deu a conhecer com um maioral que das septe Gorlas 
tinha fugido a Simão Gorreia, chamado Galugamala Rala. O qual se fin- 
giu o rei que temos dito, e mostrando-se mui sentido do seu reino, a que 
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vinha remediar de Portugal, por meio de grandes trabalhos, e tornar a 
pol-os em sua liberdade, se communicou com a gente das septo Corlas, 
de maneira que todos souberam de sua vinda muitos mezes antes que elle 
se descubrisse em publico. N'esle tempo governava já o capitão geral dom 
Nuno Alvares Pereira, e era dissava das septe Corlas Fiiippe de Oliveira, 
que foi, como alraz temos dito, mandado pelo capitão geral, e o dissava 
de Mature, fazer guerra ás duas Corlas junto ás terras de Uva ; e n'esta 
ausência, como este inimigo ficava visinho, entrou em cinco de dezem- 
bro de 616 em Matiagama com este nome de rei, e matou n'ella dois pa- 
dres da Companhia, chamado um Luiz Matheus, fazendo também que os 
mesmos de Matiagama se achassem n'estas mortes, para que como já cul- 
pados e homisiados comnosco o seguissem a elle ; e como se publicava 
seu rei, com o nome do que»elles tinham e conheciam antigamente por 
natural, mostrando que os vinha libertar de nossa sujeição, fazel-os li- 
vres e senhores de suas terras, de tal maneira se accendeu este alevan- 
tamento que em menos de oito dias se lhe entregou e obedeceu toda a 
terra, acudindo-lhc de Cândia dois mi[ homens e por capitães ^ Gancara 
Rache e Corupo, modiliares, mandados por eirei de Cândia. 

Tendo o capilOo geral dom Nuno Alvares Pereira noticia doeste ale- 
vanlamento, mandou logo ao capitão mór do campo Manuel César um 
soccorro de porluguezes casados de Columbo^ e alguns soldados de sua 
casa, que se fossem para o arraial ajunlar-se com o dito capitão mór, que 
estava em Manicavaré ; por quanto a maior parte d'elle tinha ido ás duas 
Corlas com Fiiippe de Oliveira na jornada que temos referido ; ordenando 
o capitão geral a Manuel César que com esta gente que lhe mandava, e 
a mais restante do arraial, fosse logo em demanda do inimigo alevantado, 
antes que se lhe viesse ajuntando mais corpo de gente, e ficasse mais po- 
deroso. Elle o fez assim, e o foi logo buscar e não tardou muitos dias 
que o encontrasse em uma aldeia chamada Gandola, das quatro Corlas, 
ao longo do rio de Laoa, que vinha com grão poder para quem havia 
Ião pouco que tinha começado ; porque trazia obra de seis mil homens ; 
porém com tanta presumpção e atrevimento que o seu caminho era em 
busca do nosso arraial, parecendo-lhe que logo o havia de desbaratar ; 
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porque se lhe ia ajuntando de todas as parles muita gente, e assim foi 
estremado o conselho e resolução de o virem logo demandar ; de cujo 
encontro e batalha faremos menção no capitulo seguinte. 



CAPITULO CXII. 

DA BATALHA QUE TEVE O NOSSO ARRAIAL COM O DO INIMIGO, 
EM QUE O DESBATOU E VENCEU, £ DO QUE DEPOIS d'iSSO 

MAIS PASSOU. 



A 



natureza dos chingalas, como dos mais dos naturaes d*este Oriente 
que brigam com portuguezes, é que, em se«vendo uns aos outros, todo o 
tempo que dilatam os portuguezes (ainda que sejam mui inferiores em 
numero) em lhe dar sanctiago anima a grande quantidade de chingalas que 
só quasi com a vista e com a voz puzeram em fugida, não sendo nu- 
mero para se poder tal esperar. E assim, seguindo este eslylo, o capitão 
mór Manuel Gesar, em vendo os inimigos (postoque já com aviso d'elles 
chegarem ia mui prestes e bem ordenado) em dezoito de dezembro de 616, 
lhe deu logo sanctiago, que elles receberam com notável animo, sendo 
capitão mór da nossa dianteira Fernão Caldeira, casado em Columbo, pes- 
soa valente e de experiência, que por dar animo aos nossos e despresar 
os inimigos se melteu por entre elles com uma rota na mão, sem outra 
arma alguma; onde foi logo morto por sua demasiada confiança, e as- 
sim lambem mataram outro capitão chamado Gaspar Dantas, e alguns 
onze soldados, porque os chingalas brigavam com notável animo e reso- 
lução. Estando isto n'este conflicto se levantaram mil homens lascarins nos- 
sos, que iam com o dissava das quatro Gorlas, Luiz Gomes Pinto, casado 
em Columbo, pessoa de muito valor e experiência : o que em vendo os 
nossos se deram por perdidos, e tudo por acabado ; quando n'este tempo 
um chingala, (casta rei, chamado dom Constantino, casado em Columbo 
com uma mulher branca) foi gritando para os chingalas que passavam 
de nós para os inimigos, dizendo que se buscavam rei seu natural que allí 
o tinham a elle, que era septe vezes rei, como lodos mui bem sabiam ; e 
como era geralmente conhecido por esse, voltou a elle a maior parte da 
gente que se tinha já ido para o inimigo, e o levantaram nos braços, di- 
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zendo que elle era o seu rei. D'onde se tornou a acceoder a briga mui 
pelejada de parle a parle, sem ainda se conhecer onde inclinava a vícto- 
ria, alé que os porluguezes, posloque mui inferiores em numero, incita- 
dos pelos religiosos, que lhe lembravam com crucifixos na mão a obri- 
gação de quem eram e a fé de Deus porque pelejavam, entraram com 
notável fúria pelos inimigos, ás lançadas e mosquetadas rompendo por 
elles, e fazendo-Ihe grão matança, ^ os quaes nao podendo já soffrer esta 
fúria viraram as costas e lançaram a fugir, pondo-se da outra banda do 
rio, e deixando o nosso arraial d'est'outra, onde fez assento, bem cansado 
e com sua parte de mortos e feridos, com que nao teve logar nem eslava 
em modo de poder ir logo seguindo ao inimigo, que ainda levava quasí 
todo o seu corpo da gente ; porém ao outro dia pela manha, lendo á noite 
curado os feridos como melhor puderam, passaram o rio, onde nao vi- 
ram inimigo, nem rasto d'elle, por serem já todos espalhados. E para to- 
marem mais perfeita noticia da paragem por onde iam, para os poderem 
seguir com certeza, assentaram o arraial da outra banda do rio, e man- 
daram os feridos á cidade de Columbo, (com alguma gente de guarda) 
que ficava d'alli nove léguas, ficando no arraial pouco mais de cento e 
cincoenla portuguezes. Pedindo o capitão mor, com a relação do succe- 
dido, ao geral algum soccorro com a brevidade necessária, e estando as- 
sim o arraial com esta pouca gente indeterminado no que havia de fazer, 
porque, (por nenhuma gente da terra querer vir fallar com os nossos) não 
sabiam o caminho que levava o inimigo, tractou Luiz Gomes Pinto com 
o capitão mór Manuel Gesar, que ainda assim convinha muito mais es- 
tarem alli, porque em voltando para baixo as nossas fortalezas da terra 
dentro logo seriam perdidas, e que estando n'aquellã paragem sempre o 
inimigo ficava cuidando que nos tinha sobre si, e os nossos confiados 
e com esperança de soccorro, e poderia alguma gente da terra vir-se para 
nós, e chegar a parte do arraial com que Filippe de Oliveira fora ás duas 
Gorlas e lambem o soccorro que tinha mandado pedir ao geral ; e assim, 
por estas razões, assentaram que se deixasse alli ficar, posloque com bem 
grandes receios, por verem que lhe ia faltando o mantimento e os da terra 
nem fallar com elles queriam, e assim se lhes ficava sempre accrescen- 
tando mais necessidade de tudo o que lhes importava e era necessário. 

^ os quaes já não podendo — B. 
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Tornando ao nosso arraial, que andava com Filippe de Oliveira nas 
duas Gorlas, postoque sem gente» fazendo destruições nos palmares e hor- 
tas, gado e povoações, vendo o capitão mor Filippe de Oliveira que nao 
havia mais que obrar, e que o inimigo lhe nao sahia, cuidando, sem sa- 
ber a causa, que era por medo, em quanto não tinha recebida perda ne- 
nhuma se veiu recolhendo por Sofragão, onde deixou Estevam de Faria, 
seu dissava, reformado de gente portugueza, e despediu António da Motta 
para Mature da mesma sorte. Elle se veiu recolhendo para o arraiai com 
quatro estancias, de Gonçalo Mendes de Carvalho, Pedro Homem Serrão, 
António da Fonseca, André Penedo, e com oitocentos lascarins da sua 
dissava ; e por partir um dia tarde de Sofragão com esta gente veiu as- 
sentar o arraial d'ahi légua e meia n'uma aldeia chamada a dos Corta- 
dores, onde pelas dez horas da noite lhe chegou uma carta do capitão 
geral, que eslava na Malvana, em que lhe dava conta do succedido na 
sua dissava das septe Corlas, mas não do successo do nosso arraial, por- 
que ao escrever d'ella ainda o não sabia. O que vendo Filippe, de Oli- 
veira guardou a carta, sem a mostrar a ninguém por assim lhe parecer 
conveniente, e ás quatro horas da madrugada mandou chamar os capi- 
tães e lhe deu ordens de como haviam de vir, diíTerentes do que até en- 
tão traziam, para que viessem Ião prestes como se cada hora houvessem 
decommetter ou serem commettidos dos inimigos ; porque de antes, coma 
vinham já pelas nossas terras, não vinham na forma e prevenção necessá- 
ria. E assim veiu marchando para Manicavaré, onde assistia o nosso ar- 
raial, revesando a dianteira e retaguarda, ora com um, ora com outro 
capitão ; e á segunda jornada veiu assentar o arraial em um logar cha- 
mado Andoce, defronte de Manicavaré ; e por uma espia, que mandou 
diante, soube* como as palhotas do nosso arraial estavam queimadas e não 
havia novas da nossa gente, porque quando Manuel César se levou, ainda 
não era bem desapparecido quando os da terra \ieram, e puzeram fogo 
no arraial, como quem não fazia conta de mais tornarmos a elle, nem se 
lhe pedir razão d*isso. Pelo discurso da noite ouviu a nossa gente um 
negro que gritava de um oileiro chamando pela gente preta que eslava 
com Filippe de Oliveira, perguntando-lhe que arraial era aquelle ; e res- 
pondendo os nossos que era o arraial que vinha de fazer guerra ás duas 
Corlas, começou o negro aos deshonrar chamando-lhe ruins nomes, di- 
zendo que ainda não tinham pejo de andarem com aquelles ladrões por- 
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tuguezes ; que o tivessem, e lhes lembrasse que eram cbingalas, e que 
d'alli a duas léguas eslava o seu rei, o seu deus, e olho do Sol, que li- 
nha desbaralado o arraial de Mauicavaré, que já nao havia ladrões por- 
luguezes n'aquella ilha ; que se fossem para elle. E doestas simiihanles 
cousas lhe* fez uma larga pralica conveoíenle a seu propósito, de que fi- 
cou a nossa genle, assim brancos como pretos, mui confusos, e assenta- 
ram estar a ilha toda alevantada, pois se faziam estas falias nas nossas 
terras, como fazem os inimigos nas suas quando os nossos arraiaes entram 
por ellas. 

CAPITULO CXIIL 



GOMO NOSSO ARRAUL FOI SEGUINDO SEU CAMINHO ATE SE AJUNTAR COM 
CAPITÃO MÓR MANUEL CESAR, E DO QUE MAI& LHE ACONTECEU. 



A, 



.0 outro dia de madrugada se levou ao arraial em boa ordem, e foi 
marchando em direitura ás septe Gorlas, d'onde era dissava o capitão mór 
Filippe de Oliveira, e naturaes os oitocentos lascarins que levava ; não 
obstante o parecer de alguns, que diziam fossem antes para baixo a Mal- 
vana ou 'alguma das nossas fortalezas da fralda db mar ; dizendo que se 
o arraial estivesse desbaralado que para lá se havia de recolher o res- 
tante d elle, e se andasse victorioso que não podia deixar de haver pelas 
terras porque caminhavam algumas novas d'isso ; as quaes não achavam. 
O capitão mór encontrava estas razões, dizendo que não tinha necessidade 
d*elle ; e indo assim marchando para a sua dissava das septe Corlas, es- 
perando que quando chegasse a ella não deixasse a gente de lhe vir obe- 
decer e dar novas do que passava, tendo andado duas léguas se achou 
na aldeia chamada Gandola, onde o inimigo brigou com o nosso arraial 
e além do ruim cheiro dos mortos, que logo chegou a todos, foram en- 
contrando muitas cabeças cortadas e corpos mortos, assim portuguezes 
como negros, que todos seriam mais de mil, que havendo cinco dias se ti- 
nham cortado e morto ninguém tractou de seu enterro, senão estavam 
todos envoltos em seu sangue. Vendo lambera o logar com o matto e chão 
mui amassado, arvores quebradas e muitos despojos lançados por uma e 
outra parle, conheceu logo o capitão mór, e todos, que alli se dera ba- 
talha com o nosso arraial, e particularmente achando uma ola escripta. 
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^ pendurada D'uma arvore, que o inimigo mandou pôr, em que dizia que 
qualquer pessoa que alli chegasse soubesse como todos os porluguezes 
acabaram n'aquelle logar, e que já não havia arraial d'elles em Ceilão, 
e que Columbo também eslava tomado por uma esquadra que lá tinha 
mandado. De que os nossos Gearam mui confusos, e aos negros se lhe 
começou a conhecer no rosto alguma alegria. Indo, comtudo, caminhando 
e sahindo d'esta multidão de corpos mortos, que occupavam obra de um 
quarto de légua, sahiu um capitão de gente preta do dissava Luiz Go- 
mes Pinto, que o inimigo deixou alli por cabeça d'aquellas terras das qua- 
tro Corlas com passante de tresentos homens, a brigar com a nossa reta- 
guarda. A que o capitão mór voltou e o fez fugir para os matlos ; e as- 
sentado o arraial, por vir anoitecendo, meia légua do rio de Laoa, se re- 
solveu a mandar um lascarim com uma carta á outra banda do rio, (ter- 
ras de que o capitão mór era dissáva) para que tanto que lá fosse se su- 
bisse á mais alta serra e descubrisse onde visse fogos de arraial, para 
que logo endireitasse com elle, e se fosse do inimigo dissesse que ia fu- 
gido de nós para elie, e se fosse nosso desse a carta que levava ao ca- 
pitão mór Manuel Gesar; pelo que lhe promettiam uma aldeia e vinte pa- 
tacas : com o que mandou um lascarim de quem tinha muita conGança. 
Ao outro dia pela marrtiã se levou o arraial, e posta a gente em ordem 
se foi o capitão mór chegando ao rio para passar á outra banda ás septe 
Corlas, d'onde era dissava, que, conforme a carta que o capitão geral lhe 
linha escripto, lhe parecia estavam alevanladas, e que o nosso arraial an- 
dava por ellas ; e passando em som de guerra e com boa ordem, a gente 
portugueza primeiro, fez o mesmo depois a preta só, posloque deixaram 
no sitio d'onde se tinham levado muitas cousas de bagagem, e farfalha- 
das que traziam para suas casas e famílias, que por nenhum modo lar- 
garam senão fora com o intento, que já traziam, de lhe parecer acabarem 
de todo alli os portuguezes, para o que não queriam ter nenhum impe- 
dimento, senão estarem lestes só com as suas armas. Indo o capitão mór, 
ás seple horas do dia chegou o lascarim com a resposta do capitão mór 
Manuel César, o qual festejou tanto a carta de Filippe de Oliveira quanto 
elle e todos os mais portuguezes da sua companhia Gearam alegres com 
a resposta, de sorte que alguns ainda duvidavam, dizendo que Filippe 

^ ponderada — A. B. e C. 
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de Oliveira fingia a carta do capilao mór Manuel César, para lhes dar 
animo ; parecendo-lhes que já nao havia nem memoria do arraial con- 
forme os inimigos diziam, e ^ criam « Porém nada d'islo se conhecia em Fi- 
lippe de Oliveira, antes com prudência os animava, e lhes dizia a ver- 
dade, até que andando um quarto de légua da outra banda do rio, achou 
o capitão mór Manuel César, que o vinha receber a uma vargia com pouco 
mais de oitenta homens portuguezes ; mostrando não pequeno contenta- 
mento de v6r a Filíppe de Oliveira, porque se dizia que sem duvida dava 
n'elle o inimigo n'esle dia com tenção de o acabar de desbaratar, pelo 
muito poder que trazia, e o pouco que elle tinha, e com a chegada de 
Filippe de Oliveira, e novas que logo tiveram, se tiraram de tal pensa- 
mento ; antes se espalharam todos pelos niattos. 

Receberam-se os portuguezes uns aos outros, e saudaram-se como 
quem se tinham por mortos, e assentaram que fosse Filippe de Oliveira, 
como vinha, na dianteira, dando n'algumas aldeias, fazendo prezas em mu- 
lheres e filhos, e tudo o que achasse, para vér se os podia obrigar a virem 
obedecer ; e o capitão mór Manuel César ficasse assentado n'uma aldeia, 
que chamam Manata, das septe Gorlas, para a qual se ^ tornasse a recolher 
à noite Filippe de Oliveira com as prezas que tomasse. O que elle fez com 
muita diligencia e esforço, dando em três aldeias,* d'onde trouxe mais de 
quatrocentas cabeças, e se recolheu com ellas para Manuel César, onde se 
puzeram com a vigia e prevenção necessária, como quem eslava em terras 
de inimigo. E n'esla noite se foram os oitocentos lascarins que trazia Fi- 
lippe de Oliveira, d'esta sua dissava, com os mosquetes e armas d^elrei, 
e pela manhã se não achou o nosso arraial mais que puramente com os 
portuguezes, que seriam cousa de duzentos. O que vendo o capitão mór 
Manuel César, assentou com os mais que não havia alli que esperar, se- 
não vir-se chegando na melhor forma que pudesse para mais perto da 
Malvana; e assim vieram marchando para um pagode que está d*alli cinco 
léguas, chamado Tanagale, onde chegando se fortificaram com uma tran- 
queira de varichas, e nem um negro chingala ficou, grande nem peque- 
no, que não se fosse para os inimigos ; e assim os portuguezes iam fazer 



^ queriam — A. B. e C. 

^ tornassem — B. e C. tornasse — A. 
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tudo aquillo que lhes era necessário, assim do serviço e cosioha como do 
mais trabalho. 

D*esta paragem avisaram ao geral de tudo o succedido, o qual eslava 
na Malvana, sem descansar em buscar todos os modos para soccorrer o 
arraial, chegando a empenhar tudo quanto tinha de serviço em sua casa, 
para fazer dinheiro com que pagasse alguma gente, assim pretos, moços 
dos casados, como brancos dos que se achavam já sãos, com que formou 
um soccorro de duzentos portuguezes e tresentos lascarins, com muitas 
alias carregadas de mantimento, e chamando a ^ dom Miguel de Castro, 
por alcunha o Margarito, seu parente, que tinha sido capitão mór do 
campo, lhe encarregou as alias do mantimento, munições e petrechos, e 
mandou que fosse em direitura ao pagode nomeado, ter com o capitão 
mór Manuel Gesar, com regimento e ordem que tanto que este soccorro 
alli chegasse mandasse confessar a gente e se fosse a uma paragem que 
chamam Galalua, que fica para a parte de Negumbo, onde acharia dom 
Constantino, o chíngala que temos referido, (já feito dissava das septe 
Corlas, e ' desposlo Filippe de Oliveira, por dizerem teve alguma culpa 
em deixar levar os mosquetes e armas d'elrei aos oitocentos lascarins que 
se lhe foram, como se não houvera muitas razões de sua descarga) com 
a outra parte do soccorro dos tresentos pretos, e em se ajuntando fossem 
em demanda do inimigo, que havia espias que no tempo que os nossos 
estiveram no pagode de Tanagale, que seriam vinte dias, e se negociava 
o soccorro em Columbo, adquiriu 'a si toda a gente da ilha, repar- 
tindo os logares, provando e dando a cada qual como lhe pareceu, com 
que ficou havido por rei, conhecido e obedecido por esse ; e assim tra- 
zia um exercito de vinte e tantos mil homens, com que vinha marchando 
para a cidade de Columbo, para em um passo de um rio que chamam 
Nacolegam, que está meia légua da cidade, o alevantarem os seus por 
imperador. O qual, depois que deu a batalha ao capitão mór Manuel Cé- 
sar em Gandola, como fica dito, vendo que chegara a matar portugue- 
zes e capitães, e cortar-lhe cabeças, ficou tão desvanecido de soberbo, 
que mandou dizer a eirei a Cândia, que lhe mandasse logo uma das rai- 

^ Dom Manuel de Castro — A. e C. 

^ aliás deposto 

' assi — A. B. e C. 

6i 



506 DÉCADA DE ANTÓNIO BOGARRO. 

nhãs com quem era casado, por serem duas. Ao que lhe respondeu o rei 
que fosse trabalhando, e conquistando os portuguezes, que depois tudo 
se bem faria. De cuja resposta ficou o Nicapety mui sentido, e soltou pa- 
lavras contra o de Cândia, que como acabasse aos portuguezes com elle 
o havia de haver ; que para nós foi de grande momento, porque os dois 
mil homens que lhe tinha mandado, em lhe ouvindo isto se foram outra 
vez para Cândia, e contando ao rei a causa de sua vinda a teve elle por 
mui bastante para começar a prevenir-se para se defender doeste alevan- 
tado, tanto como dos portuguezes. Porque se ficaram ambos unidos de 
maneira que lhe mandara mais soccorro, houvera grão difiScuIdade em o 
vencer, porque da outra vez em Gandola tinha mui pouca gente das ter- 
ras de baixo, e só estes dois mil homens de Cândia chegaram o negocio 
a tão grande perigo, e se então não ficara vencido, sem duvida fora se- 
nhor de toda a ilha ; porque o negro tinha notável espirito e atrevimento, 
porém depois foi ainda convocando e ajuntando, sem os de Cândia, o nu- 
mero de gente de guerra que atraz dissemos, com que vinha promettendo 
que nem os portuguezes de Goa lhe haviam de escapar, fazendo já ne- 
nhum caso dos da ilha, nem da cidade de Columbo. Mas as contas de 
similhantes sahem de ordinário tão differentes de seu animo e vontade 
como quem dispõe os effeitos o faz por outras causas e raz5es, que só 
elle pôde alcançar. 

CAPITULO CXIV. 

DA BATALHA QUE OS NOSSOS TIVERAM COM O INIMIGO NIGAPBTT BANDAR, 



£ DO GOMO O VENCERAM E DESBARATARAM, E O MAIS QUE 



DEPOIS d'iSTO SUGGBDEU. 



c 



HEG0U dom Manuel de Castro com o soccorro que levava a Manuel 
César, que estava no pagode de Tanagale, a quem o entregou com a or- 
dem e regimento do general, que se resumia em que fosse demandar e 
commelter o inimigo debaixo de qualquer possibilidade. Tractou o capi- 
tão mór de o cumprir ; e assim se foi em direitura para onde o inimigo, 
como as espias diziam, vinha marchando ; levando o arraial um dia pela 
manhã, com os soldados todos confessados e apparelhados para tudo o 
que succedesse, e se foi á noite alojar em um palmar dos padres da Com- 
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panhía ; e em amanhecendo se tornou a pôr em ordem e foi seguindo sua 
derrota, que taml)em era a da paragem onde o geral lhe mandava espe- 
rar a dom Constantino ; e assim , tendo caminhado perto de duas léguas, 
o encontrou com o soccorro de gente preta e branca que o geral havia 
negociado, como fica dito, em Columbo ; e dando dom Constantino a obe- 
díencia e cartas do geral ao capitão mór, se foi pôr na dianteira, por seu 
mandado, com a gente preta que trazia. E n'esta forma foram seguindo 
o caminho por onde o inimigo havia de vir, que estava todo tão limpo 
e concertado, cheio de ramos e flores, com as lanhas escascadas e pen- 
duradas pelas arvores, em forma que as pudessem alcançar quem qui- 
zesse, como se esperaram os negros da terra, que o fizeram, havia de 
vir por alli algum seu redemptor ; mostras de que estimavam por esse a 
este inimigo alevantado. Pelas quatro da tarde doeste dia ouviram os nos- 
sos uns atabalinhos e outros instrumentos de guerra, com que conhece- 
ram a vinda dos inimigos, e a elles foi dizer um dos seus que vinham 
os portuguezes, a quem o Nicapety mandop espetar pelo aviso, dizendo 
que já não havia portuguezes no mundo ; porém d'ahi a um quarto de 
hora os viu, bem contra sua vontade, porque se ajuntou a nossa dian- 
teira com a sua, onde elle vinha em pessoa, e tanto que lhe cheiraram 
os murrQes dos portuguezes se afastou da estrada para um teso, e n'um 
momento fez uma tranqueira ^ em que se metteu com septe mil homens, 
pela muita madeira que a terra tem. A gente preta que ia na nossa dian- 
teira, por ser a mais d'ella captivos dos casados de Columbo, pouco ver- 
sados nas armas, pararam, sem quererem commetter ao inimigo, até que 
foram os portuguezes capitães da dianteira, e dom Manuel de Castro ca- 
pitão mór d'ella, os quaes eram Francisco Alemão, Pedro Homem Ser- 
rão, André Penedo, António da Fonseca, Gonçalo Mendes de Carvalho; 
e foram commettendo a tranqueira á escala vista, onde houve uma Irisca 
e baralha das lançadas e cutiladas mui porfiada, com que o rei Nicapety 
Bandar, não se dando por seguro com as insígnias que trazia doesse, as 
lançou fora, ficando desconhecido para melhor se acolher, como fez, pe- 
los mattos, ficando a dianteira dos inimigos desbaratada, onde lhe mata- 
ram obra de novecentos homens, sem de nossa parte haver perda, mais 
que de um alferes do capitão Pedro Homem Serrão. A força do arraial 

' onde se metteu — Â. e C. 
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do iDÍmigo, e a sua retaguarda que vinha marchando, tendo novas da 
sua dianteira ser desbaratada, fez da retaguarda dianteira, e foi fugindo 
á rédea solta, até que passou o rio de Laoa, e se pôz da outra banda nas 
terras das seple Corlas. Sobreveiu nisto a noite, com que nao tiveram 
os nossos logar mais, que assentarem o arraial n'esla paragem da bata- 
lha, chamada Quílela, em dia de nossa Senhora do O em 616, com cujo 
favor a venceram ; onde assaz cansados se lançaram pela relva, sem te- 
rem com que satisfazer a natureza, porque até o comer lhe faltava; e ao 
outro dia pela manhS estavam misturados com os nossos mais de quinhen- 
tos lascarins que fugiram do inimigo para nós, com que tractaram de ir 
seguindo os inimigos ; e assim se puzeram em caminho. E em quanto el- 
les o fazem, daremos razão do que succedeu mais por toda a ilha, prin- 
cipalmente na dissava de Sofragâo. 

António Barreto chingala, que havia sido nosso lascarim christão, 
estava havia muitos annos, antes da retirada que chamam famosa de dom 
Jeronymo de Azevedo, passado ao inimigo rei de Cândia ; e de baixa 
casta que era veiu a merecer tanto pelas armas, que depois de ser bí- 
canasinga, que é capitão geral d'elrei de Cândia, chegou a ter nome de 
príncipe, com que governava o reino de Uva. Este, tanto que soube do 
alevantamento que Nicapety tinha feito na ilha, por se aproveitar da oc- 
casiao, como era grão capitão de guerra, desceu de Uva com copia de 
gente de armas, para tomar a tranqueira de Sofragâo, onde estava Es- 
tevam de Faria por dissava com uma companhia de portuguezes, e Ma- 
nuel Matoso por capitão da outra, com que faziam ao todo numero de 
sessenta. O Barreto, antes que comettesse ás claras, mandou de noite en- 
trar em casa do dissava alguma gente, com achaque de dizerem que eram 
gente das suas terras que queriam tractar negocio, e vindo o alancearam 

a elle e a um seu parente casado de Columbo, chamado ^ SimSes ; 

ao que acudindo o capitão Manuel Matoso, e os soldados de sua compa- 
nhia, começaram a brígar com os inimigos valorosamente, onde também 
o dissava Estevam de Faria, ainda que alanceado, fez cousas assignala- 
das contra os inimigos ; porém como eram os nossos mui poucos e elies 
muito mais de cinco mil, foram a maior parle mortos e ferídos, onde aca- 
bou o capitão Manuel Matoso fazendo maravilhas ; e d'aqui se recolheram 

^ Claro DOS exemplares — Â. e C. 
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ainda alguns trinta e oito portuguezes a uma egreja, para poderem bri- 
gar d*ella mais cubertos e seguros, como fizeram por espaço de quatro 
dias com todo o esforço ; porém faltando-ihe muniçSles e mantimentos, 
vendo que nem tinham d'onde esperar soccorro, nem podia haver aviso 
que lho fizesse chegar a tempo, se entregaram ao Barreto com partido 
das vidas, o qual os levou a Uva, e d'ahi os mandou a Cândia. 

O rei d'ella, como viu lá estes portuguezes, vendo como Nicapety 
Bandar andava obedecido por todas as terras de baixo e lhe acudia toda 
a gente d'ellas, determinou de pôr em efTeito o pensamento, que já ti- 
nha, de antes fazer pazes com os portuguezes do que unir-se com o Ni- 
capety, pelo mal que o começara já a Iractar em ausência ; com o que, 
antes que tivesse estes portuguezes de Sofragao, tinha mandado um em- 
baixador seu á nossa fortaleza de Balane, pedir que lhe dessem um por- 
tuguez, porque o queria mandar com gente sua ao capitão geral, para 
tractar de pazes ; offèrecendo que melteria mantimentos na fortaleza para 
se poder sustentar até que ellas se fizessem. Os nossos que estavam em 
Balane usaram tão pouco primor com este rei de Cândia, que não só lhe 
não quizeram responder ; mas ainda lhe mataram o embaixador, contra 
todo o direito divino e humano e costume de todas as naçSles ; com o que 
ficou o rei sentido na forma que a matéria o pedia ; e assim mandou dois 
portuguezes doestes que chegaram de Sofragao, um chamado Domingos 
Rodrigues o Trovão, e outro Balthazar Ribeiro, soldados velhos e expe- 
rimentados, com recado aos de Balane que se entregassem, visto ser já 
tudo o que era nosso acabado. Os dois soldados foram como antiga- 
mente o nomeado Atilio Regulo, mandado dos carthaginenses ao senado 
romano; porque, depois que propuzeram o que lhe mandava eireí de Cân- 
dia, disseram e aconselharam aos nossos que se não entregassem, senão 
que brigassem como quem eram, porque o nosso arraial andava victo- 
rioso. Com o que houveram a mesma resposta, que levaram a elrei de 
Cândia ; e elle, vendo que posloque os nossos tinham alcançado o pri- 
meiro bom successo de Nicapety Bandar, comtudo, ainda elle tractava 
de se refazer, e se lhe ajuntava toda a gente da ilha, na forma que le- 
mos apontado, com que ficavam os da fortaleza de Balane impossibilita- 
dos para terem soccorro tão depressa, desceu sobre ella com mais de dez 
mil homens de guerra, afora muitos elephanles, e gastadores que traziam 
diante um entulho mui grande de fachina, que lhe ficava servindo de 
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tranqueira, com que se vieram chegando á nossa fortaleza. E postoque o 
capitão mór Manuel Falcão, que então n'ella estava, se pôz em ordem de 
toda a boa defensa que podia fazer, não cessando com a mosquetaría e 
artilheria que n^ella havia, comtudo, como os inimigos vinham detraz da 
grande quantidade de fachina que temos dito, fazia-lhe pouco damno ; e 
assim lhes não puderam tolher que chegassem ao pé do muro, onde com 
paus compridos, com pontas de veados mui bem amarradas em cima, ca- 
vacavam as pedras do muro, que, como não estavam pegadas mais que 
com barro, facilmente as desencaixavam, e davam com ellas em terra ; 
ao que também ajudavam com uma peça grande que traziam, e por mais 
que os portuguezes, sem nunca cessarem de noite nem de dia, tornavam 
com o mesmo barro e pedras a levantar trincheiras, as tornavam a des- 
fazer logo com a grande copia de inimigos que se applicavam ao eífeito ; 
particularmente não lhes podendo os portuguezes fazer mal, pelo respeito 
apontado. Com o que vendo-se impossibilitados para se poderem defen- 
der, nem também de esperar soccorro tão depressa, e desanimados com 
se passarem seis portuguezes da fortaleza para o inimigo, se entregaram 
ao rei de Cândia com partido das vidas, e elle os recebeu mui bem, guar- 
dando-lhe a palavra, e fazendo-lhe mui bom tractamento, não obstante o 
grande escândalo que tinha d'elles por haverem morto o seu embaixa- 
dor. Com que se deixa bem vér quanto para com este rei podia o desejo 
da paz e amisade, que procurava comnosco ; porque com este penhor dos 
portuguezes, com que lhe parecia que lha não havíamos de negar, a man- 
dou logo tractar ao capitão geral dom Nuno Alvares Pereira. Onde os 
deixaremos, por dar razão do effeito que causaram as novas d'este ale- 
vantamento em Goa, e o que antes d'isso havia por outras partes succe- 
dido ; ficando bem conhecido a qualquer discurso o castigo que nosso 
Senhor deu aos de Balane por haverem morto o embaixador do rei de 
Cândia, que, postoque gentio, não é elle servido que a justiça deixe de 
se guardar egual mente a todos. 
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CAPITULO CXV. 



DO QDB O XI, REI DA PÉRSIA, FEZ DEPOIS DE TOMAR O COMORlO. 



T 



EMOs já n'esla bísloria tocado como o Xá Abas, rei da Pérsia, mandara 
tomar o bandel e forle do Comorão, nao só pela substancia d^elle, (sendo 
que também nao deixava de ser com tenção de poder divertir o tracto 
da fortaleza de Ormuz para a terra firme da Pérsia a esta paragem, por- 
que junto do mesmo forle do ComorSo, que arrasou, fez logo ^ outro 
muito mais bem situado, acabado e guarnecido] mas também com o in- 
tento de poder d'ahi saltar em Ormuz, que tanto desejava ; e como este 
rei da Pérsia tudo quanto fazia por armas era fundado em uma estrata- 
gema e invenção, fosse juntamente com traição, que nada reparava n'isso, 
para que nos não prevenissemos e acautelássemos sobre Ormuz, Iractou 
muito de tornar a fazer pazes com o Estado ; e assim o procurou mui- 
tas vezes por meio dos religiosos que estavam na Pérsia, que escreveram 
ao visorei n'esta matéria ; mas como não diziam cousa alguma sobre a 
satisfação da tomada do Gomorão, mais que uma invenção que o Xá bus- 
cou para decorar esta sua dissimulação, em dizer que ^ foi algum tempo 
dos reis da Pérsia, nunca o visorei lhe quiz deferir a pazes, até que, 
desenganado de que se lhe não haviam de conceder, determinou mandar 
um embaixador a sua Magestade, ou para as pedir, ou para no entre- 
tanto nos fazer a guerra que pudesse mais a seu salvo ; para o que tam- 
bém buscou pessoa da sua própria natureza em fingir e enganar, em que 
também ficasse arriscando pouco, o qual foi dom Roberto Sarley, o in- 
grez que sua Magestade mandava que por todas as vias se procurasse não 
fosse á Pérsia ; e era este tão inquieto, invencionario e amigo de inqui- 
rir, que, com saber tinha sua Magestade este escândalo d'elle e as or- 
dens que sobre isso mandava, não deixou de acceitar tornar a Hespanha, 
fiado na segurança que entre todas as nações trazem os embaixadores ; 
porém, antes que viesse, avisou a Ormuz se o acceítariam, d'onde tam- 



^ outro mais bem situado — Â. e C. 
' foi em algum tempo — A. 
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bem o fizeram ao visorei, o qual, considerada e praticada a matéria» pos- 
(oque conheceu bem a natureza d'este ingrez e conforme a ella o effeito 
para que \iria, comtudo, respondeu que nao havia de impedir-lhe a vinda 
a este Estado, por não ser costume fazer-se similhante impedimento aos 
embaixadores ; e que d'elle traclaria de sua vinda a Hespanha. Com o 
que também avisou ao capitão de Ormuz que por via de permissão po- 
dia consentir fossem d'aquella fortaleza algumas fazendas á Pérsia, e de 
lá viessem outras para ella, assim por razão de não tirar nem divertir o 
commercio d'ella, como por ir havendo rendimento para se poder sus- 
tentar ; mas que nunca mostrasse que elle o mandava. 

De Dio avisou também o capitão dom Pedro de Almeida como a al- 
fandega d'aquella fortaleza com as pazes de Cambaia ia tendo rendimento 
com as fazendas que lhe acudiam, mas que de Cache e Nagana se apres- 
tavam naus para ir a Meca, muito em defraude da alfandega de sua Ma- 
gestade, pelo que pedia ordem do que havia de fazer; e o visorei, con- 
siderando que aquelles portos, postoque não eram propriamente de mo- 
gores, comtudo eram de reis que estavam sujeitos ao Mogor e lhe paga- 
vam páreas, respondeu ao capitão que visto as pazes de Cambaia esta- 
rem ainda mui tenras, e virem os mogores n'ellas com condiçSles tão fa- 
voráveis para o Estado, não convinha por ora impedir com armada as 
naus de Cache e Negana ; mas que lhe mandasse dizer que não quizes- 
sem ir sem cartaz ; que o viessem buscar á fortaleza de Dio, como sem- 
pre fora costume, onde lh'o passaria, e lhe seria guardado ; porque de 
outra sorte, sendo as ditas naus achadas sem ^ elle por nossas armadas, 
não poderiam deixar de as tomar ; pois assim também estava contractado 
com o Mogor. O capitão de Dio o fez d'esla sorte, porém como estas ter- 
ras estão um pouco desviadas do curso de nossas armadas, e os mora- 
dores d'éllas são naturalmente soberbos, e pouco sujeitos a quaesquer leis 
ou mandados que se lhe ponham, não se sabe que resultasse d'esta dili- 
gencia nenhum melhoramento do pretendido por ella. 

Francisco Lopes Carrasco veiu do reino provido por parte de sua 
Magestade de ouvidor e capitão de guerra da cidade de Macau, para que 
o visorei doeste Estado lhe consignasse os ordenados que havia de haver 
com os taes cargos, como lhe parecesse conveniente ; porque havia de 

* elles — B. e C. 
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ser isento do capitão da viagem de Japào,que era o que até este tempo 
era também capitão da cidade ; e pedindo os despachos necessários, os 
mandou passar o visorei com quatrocentos mil réis de ordenado, para que 
pudesse representar bem 'auctoridade de similhantes cargos ; e indo a 
passar pela chancellaria, lhe pòz embargos o ouvidor que estava servindo 
na China, por nao ter acabado os seus três annos de seu provimento, e 
ser provido por sua Magestadc ; e tractada a matéria em conselho de Es- 
tado, onde os embargos Toram trazidos, vistos os papeis do provimento 
de Francisco Lopes, e o quanto sua Magestade o encarregava, e o se- 
gredo que mandava se tivesse na matéria, assentaram que, por se nSo 
andar ventilando por juízos com os termos ordinários de justiça, se pas- 
sassem pela chanceliaria os papeis de Francisco Lopes, para poder ir ti- 
rar o outro, nao obstante de sua Magestade nunca mandar tirar os mi- 
nistros de seus cargos antes de terem acabado o tempo de seu provimen- 
to, quando não tinham cobimettido erros porque se devesse ter este pro- 
cedimento com elles ; porque considerada a ordem e instrucção de sua 

• 

Magestade sobre Francisco Lopes, e os intentos com que mandava ser- 
visse juntamente ambos os ditos cargos, não o havendo provido por via 
de mercê, senão por razão de estado fundada nas conveniências de seu 
real serviço, que na dita instrucção se apontavam, se não podiam con- 
seguir sem ser tirado o ouvidor que servia, a quem se podia dar satis- 
fação em outra cousa. 

Não deixava o visorei de trazer diante dos olhos a fortaleza de Pa- 
leacate, dos rebeldes hollandezes, quanto se ia fortificando, e o muito 
prejuizo que havia de causar a este Estado, se se não procurasse atalhar 
em tempo antes que fosse crescendo mais ; por onde, umas vezes propu- 
nha aos fidalgos e conselheiros, que lhe assistiam, que queria ir em pes- 
soa a esta empreza, para de uma vez também tirar o reino de Jafanapa- 
lão de mãos de rei gentio, para que não ficasse Ceilão também por esta 
parte arriscado, e Cândia ter os favores que sempre n'elles achava, e 
particularmente o Changaly que de presente governava, que diziam se ti- 
nha confederado com o Naique e Badagas da outra banda e também cha- 
mado os hollandezes ; outras vezes mostrava as impossibilidades com que 
se achava, por falta de gente, galeões e artilhería, e o muito que con- 
vinha arrastar comsigo a pessoa do visorei pela reputação do Estado : e 
assim ficava indeterminado. 

68 
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Chegaram novas de Malaca da perdição dos galeões de Francisco 
de Miranda, e do risco em que ficava a fortaleza com a falia da muila 
gente que n'elles acabou /e a grande copia de naus inimigas que cursa- 
vam os mares do Sul ; que lhe causou o devido sentimento, pelo como 
se via ir alcançando de perdas e maus successos, que até então não li- 
nha tanto experimentado ; e assim estava de acordo para que em haven- 
do nova de algum cerco ou trabalho de Malaca, acudir lá em pessoa 
com a maior copia de embarcações de remo que ser pudesse, pois para 
galeões não havia a commodidade necessária ; e sabendo a morte de 
Estevam Teixeira de Macedo, e as circumslancias d'ella, mandou que 
se tirasse devassa de João Caiado de Gamboa, assim sobre esle particu- 
lar, como sobre o que fizera nos galeões de Francisco de Miranda, e re- 
sultando d^ella ser culpado, mandou ordem logo para que se tirasse ; pos- 
toque, sendo-lhe representado por parle de seus procuradores que visto 
haver-se-lhe de cumprir a condição com que comprara a fortaleza a sua 
Magestade, de servir Ires annos effectivos, se lhe concedesse licença para 
pôr em seu logar ^ dom João da Silveira, seu genro, fidalgo de cujo es- 
forço e talento se podia bem confiar similhante praça, se lhe concedeu 
assim, particularmente ficando António Pinto da Fonseca por capitão mór 
da gente de guerra d'ella. 

Em março de 616 chegou de Ormuz a Goa dom Roberto Sarley, 
por embaixador do Persa, depois de em Ormuz o haverem recebido, (como 
lambem ordenou o visorei se recebesse em Goa) como embaixador de um 
rei tão poderoso como o Persa. Dizia vinha com ordem do dito rei para 
passar a Hespanha traclar com sua Magestade negócios de importância so- 
bre a paz e conservação de ambos os Eslados, para cuja conclusão dizia 
trazer amplissimos poderes ; porém não mostrou mais que uma carta de 
crença para o visorei, do Xá, em que se desculpava da tomada de Co- 
merão, por haver sido antiga fortaleza dos reis da Pérsia, sem conter ou- 
tra cousa de consideração, mais que encarecer a guerra do Turco, para 
o que dizia que procurava a amisade de sua Magestade, por extinguirem 
todos este inimigo commum. E puxou grandemente dom Roberto pela 
resposta doesta carta, que o visorei, não a querendo dar ao principio, 
veiu a dal-a, dizendo que nunca o Comorão fora fortaleza dos reis da 

* dom João da Silva — k. e C. D. João da Silveira é o nome verdadeiro. 
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Pérsia, e que eile mandara receber em Ormuz e em Goa dom Roberto 
seu embaixador, parecendo-lhe Irazia ordem para restituir o Gomorâo, 
e fazer-Ihe aqui o agasalhado, mercê e favor que elle devia avisar ; e 
que para os negócios que levava para representar a' sua Magestade se 
poderem assentar, e consignar como convinha para bem de um e ou- 
tro rei, e damno do Turco, conviria que anles que dom Roberto che- 
gasse a Hespanha tivesse sua Magestade entendido estava restituido o 
Comorao ; e esta foi a sustancia da carta que lhe escreveu em resposta 
da sua. 

Dom Roberto dizia que também trazia ordem e poder para largar o 
GomorSo, em caso que fosse necessário ; mas nao para usar d^elle senSo 
diante de sua Magestade na conclusão de outras matérias ; o que conhe- 
ceram pessoas de bom juizo não era mais que estratagema e invenção con- 
formes ao animo do Xá, e assim houveram que quando pediu licença para 
mandar embaixador, pois não se lhe podia negar, como é costume das 
gentes, (por mais guerras e escândalos que haja de parte a parte) se não 
devia conceder fosse dom Roberto Sarley, por todas as razões apontadas, 
e por ser mais espia do que embaixador, particularmente lendo sua Ma- 
gestade já o desgosto d'elle que se sabia, com que se devia procurar, ou 
cumprir seu real mandado n'elle, ou desviar que não tornasse á sua pre- 
sença em forma que se lhe nao pudesse dar o castigo merecido ; consi- 
deração que foi mui bem ponderada pelo embaixador dom Garcia da Sil- 
va. E assim, postoque todos os fidalgos de Goa visitaram e acompanha- 
ram a dom Roberto, nqnca elle o quiz fazer, com esperar ir á Pérsia ; 
porque não queria favores do rei d'e]la, contra o que entendia convinha 
ao credito e reputação d'aquelle a que servia. 
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CAPITULO CXVI. 

DOS BISPOS QUE SUA MiGESTiDE FBZ, DB COGHIM E MELIAPUR, E DOS EMBAI- 
XADORES QUE MANDOU O REI DE SIÃO AO ESTADO, E SOBRE O QUE VIE- 
RAM, E O QUE LHE RESPONDEU O VISOREF COM OUTRO SEU QUE LHE MAN- 
DOU. 



T 



iNHA mandado ordem sua Magestade em as naus de dom Hieronymo 
Manuel, de 615, que dom frei Sebastião de São Pedro, bispo de Melia- 
pur, o viesse ser da cidade de Cochim e seu dislriclo ; porque eslava 
vago esle logar, tendo-o renunciado o bispo dom frei André, por haver 
governado o arcebispado de Goa, conforme as ordens de sua Magestade, 
quando acerta a vagar e se haver provido n'elle dom frei Christovam de 
Lisboa, bispo de Malaca, que em razão do logar não ficava Ião conjun- 
clo a poder subir ao dílo arcebispado, e com este bispo dom André ser de 
exemplar virtude, sentiu esta pouca lembrança e estimação que se fez de 
sua pessoa, de sorte que não quiz mais sabir-se de uma cella de nossa 
Senhora do Cabo, dos capuchos, de cuja religião era; porque quanto os 
virtuosos se esmeram mais no caminho da virtude, tanto parece que es- 
timam a honra e gloria como seu premio verdadeiro. 

Ordenou lambem sua Magestade que dom frei Luiz de Brito, pro- 
vincial da ordem de Santo Agostinho, frade assim de sangue illuslre como 
de partes de religioso convenientes a elle, fosse bispo de Meiiapur ; para 
o que lhe enviaram as letlras com ordem de que se sagrasse em Goa. 
Traclou de vir dom frei Sebastião de São Pedro, de São Thomé, onde o 
deixaremos até o tempo de sua chegada, por dar razão como o rei de 
Sião, que atraz dissemos, mandou buscar Diogo de Mendonça, para lhe 
dar a resposta da carta que lhe tinha mandado. Como o não achou ficou 
com a grande magua de não poder mostrar aos portuguezes o agradeci- 
mento do grande benefício que d'elles tinha recebido ; e assim determi- 
nou mandar embaixadores em Goa ao visorei, em que lhe desse conta 
que Diogo de Mendonça lhe escrevera, e como não esperara pela resposta, 
por onde lh'a mandava, e juntamente ofTerecia o porto de Marlavão para 
sua Magestade mandar n'elle fazer uma fortaleza, e renda para se sus-. 
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leular de suas terras, com presidio de porluguezes e armadas de remo 
que a ficassem segurando, e nao menos a entrada do rei de Ová que por 
aquella parte a podia fazer; intento principal que o movia a fazer este 
offerecímento, pois do eíTeito, que procurava, a elle era que se ficava se- 
guindo o maior bem. E assim despedidos os embaixadores com estas ordens 
e resposta da carta de Diogo de Mendonça, chegaram a Goa em março 
de 615, onde foram mui bem recebidos do visorei com a corlezia devida 
ao rei de quem eram enviados ; e tractadas as matérias pelos conselhei- 
ros de Estado, se assentou que convinha deferir-se a elrei de Sião, não 
só com resposta mui conforme ao que escrevia, senão também com outro 
embaixador próprio do Estado, para poder tractar as cousas, e concluil-as 
na forma mais conveniente; e assim foi eleito para este logar o padre frei 
Francisco da Annunciação, de quem atraz se tem dado larga noticia, re- 
ligioso pregador do ordem de São Domingos, para que, como quem linha 
tanto conhecimento e experiência dos reis d^aquellas partes, se houvesse 
n'esta embaixada com a prudência e zelo do serviço de sua Magestade, 
que n'outras occasiões tinha mostrado. O qual se apparelhou, e partiu a 
Ires de março de 616, para concluir as sobreditas matérias, e juntamente 
persuadir ao rei de Sião mandasse seus vassallos fossem a Malaca com 
juncos de fazendas e mantimentos, como antigamente iam, pelo muito que 
importava este commercio ao bem e segurança d'aquella fortaleza. 

Partido o dito padre, levando comsigo os embaixadores de Sião, 
chegou ao dilo reino em breve, sem no caminho lhe succeder cousa de 
consideração. O visorei escreveu uma carta ao rei do Sião, cujo teor é 
o seguinte : 

«A carta deV. A. que estes seus enviados me trouxeram, recebi» 
ocom muito contentamento, e o tive mui particular com as boas novas» 
oque me deram da saúde deV. A., e postoque desejei tornassem logo» 
«com resposta, não foi possível, assim por chegarem tarde como por se» 
(cnão oíTerecer então commodidade de embarcação que os pudesse pôr nas» 
«terras de V. A. e assim vão agora em um navio que para isso mandei» 
aaprestar; e envio juntamente o padre frei Francisco da Annunciação,» 
apor ser pessoa conhecida dcV. A. e que poderá melhor que outrem» 
«signifícar-lhe o meu animo, e o grande desejo que tenho de que a» 
«nossa amisade torne ao que antigamente era, e representar-lhe outras» 
«cousas, e negócios que leva a cargo para tractar comY. A. E assim» 
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«lhe poderá dar inteiro credito em tudo o que de minha parle disser a» 
«cV. A.» 

aDo que V. A. me escreve sobre a perda de Sirião e morte de Fi-» 
«lippe de Brito estou eu mui certo, e que se o banha de MartavSo cum-» 
«príra o mandado de V. A. e se nâo rebellára, não conseguiria o rei de» 
«Ová sua preiençâo. Eu mandei o anno passado uma armada a recu-» 
«perar aquella fortaleza e para fazer o mesmo em MartavSo, com ordemn 
tfdeV. A., mas ella occupou-se em outras cousas, e deixou de execu-» 
«tar o que acerca d'isto lhe ordenei, de que tive muito desprazer ; e po-» 
«rém, como o tempo der logar, traclarei logo de mandar quem o exe-» 
«cute melhor, e darei ordem para que vão mercadores a esses reinos de» 
«V. A. e tenham n'elles commercio, comoV. A. me pede, e se costu-» 
«mou sempre.» 

«O padre e o capHão do navio hão de apresentar a V. A. em signal» 
«de amor e boa vontade algumas mostras do que pôr cá ha, e V. A. veja» 
«o que manda, porque em tudo se ha de procurar sempre dar-lhe sa-» 
cclisfação e gosto ; e por mui encommendado hei a V. A. o padre, e que» 
«ao capitão mande dar despacho e fazer todo o favor para se poder tor-» 
«nar logo, e me trazer boas novas deV. A. a quem Nosso Senhor, etc.» 
«Escripta em Goa a 28 de abril de 616. — Dom Hieronymo de Azevedo.» 

Ghegado que foi o padre com os embaixadores a Sião, foi recebido 
do rei e dos seus governadores com as mais possiveis mostras de alegria, 
e o rei lhe disse : «Pia, visorei padry» que quer dizer «Embaixador do rei 
visorei, recebi grande alegria com vossa vinda por me trazerdes ^ novas 
do rei visorei, e do Estado, que eu tanto desejava saber. Agora está o 
meu coração contente, pois ás tenho. Quanto é dizer-me o rei visorei 
n'esta sua carta que dará ordem para que venham mercadores a meu 
reino, e que a dê eu também a meus vassallos para irem á fortaleza de 
Malaca com suas fazendas, em seus juncos, como antigamente costuma- 
vam a ir, eu o farei como me pede o rei visorei, e os mercadores podem 
vir com suas fazendas, porque sempre serão de mim e dos meus gover- 
nadores traclados como me está merecendo o rei visorei, pelos grandes 
desejos que mostra de me ajudar em minhas guerras que tenho entre as 
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mãos.» E esta foi a primeira resposta que o rei de Sião deu ao padre em- 
baixador a primeira vez que se viu com elle. 

E despedido, mandou o rei logo ao seu vedor da fazenda que man- 
dasse aprestar alguns juncos de mantimentos e fazendas para irem á for- 
taleza de Malaca, e deu licença ao capitão mór Ghristovam Rebello para 
comprar lodos os juncos que elle quizesse mandar a Malaca com provi- 
mento, e que elle capitão mór podia dar a mesma licença a todos os por- 
tuguezes que quizessem. Por onde João Cardoso de Sousa, capitão da 
embaixada de Malaca, comprou um junco que levou carregado de muito 
chumbo e mantimentos, e juntamente a fragata que veiu em sua compa- 
nhia, e também foram outros alguns juncos d'elrei. 



CAPITULO CXVII. 

no QUE MAIS PASSOU O PADRE FREI FRANCISCO DA ANNUNGIAÇlO GON O REI 

DE SIÃO, SOBRE AS MATÉRIAS DE SUA EMBAIXADA. 



P 



ASSADOS vinte e dois dias depois de o dito padre estar no Sião, man- 
dou o rei chamar a todos os padres das christandades, a saber : o padre 
frei André de Santa Maria, capucho da província da Arrábida de Portu- 
gal, que corria com os japões christãos, o padre João Gomes, vigário da 
vara do bandel dos portuguezes, para todos assistirem n'umas festas, que 
solemnisava meia légua fora da cidade, por perfazer n'aquelle dja a edade 
de vinte e cinco annos ; onde perpassando pelo padre embaixador em um 
carro dourado, com obra de estremada architectura, lhe disse que o en- 
commendasse a Deus, porque perfazia n*aquelle dia a edade completa de 
vinte e cinco annos, na qual aos reis se lhe abriam os olhos do entendi- 
mento para saberem governar seus vassallos com verdade, paz e justiça. 
Respondeu-lhe o padre que a Deus, que de nada fizera a todos os reis 
do mundo, e que era o verdadeiro lume dos entendimentos, e a mesma 
verdade, paz e justiça, pediria o que S. A. lhe encommendava. Ditas es- 
tas palavras, mandou andar um pouco adiante o carro, de modo que o 
ficavam ouvindo os ingrezes e hollandezes que assistiam no seu reino com 
feitorias, e alguns embaixadores dos reis visinhos, que alli estavam, e 
parado disse em alta voz ao seu secretario : cDizei ao padre frei Francisco 
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da AnnuQciação que eslínio muito mandar-me o rei visorei offerecer suas 
armadas para recuperar as minhas terras, e o tenho em tanto como se 
já as possuíra.» E disse isto em modo que parece quiz fazer ostentação 
doeste offerecimento, e mostrar como o visorei lh'o mandara fazer ; e par- 
tindo com o carro a fazer adoração aos seus pagodes, e do meio do ca- 
minho mandou dizer aos padres que se não fossem, porque seus olhos se 
recreavam muito de os vér. 

Ao outro dia deu o rei um largo banquete aos grandes do seu reino 
e aos padres que ahi estavam, onde elle mesmo assistiu, porém Cechado 
em uma cortina, a qual abrindo-a disse ao padre frei Francisco que lhe 
ficava perto : «Padre embaixador do rei visorei, não estejaes triste por 
não ler tractado comvosco em particular sobre o a que viestes, porque 
o pretendo fazer muitas vezes e muito de vagar, desoccupado d'estas fes- 
tas, em que me vedes andar. Tanto que me fòr á cidade o farei.» Res- 
pondeu-lhe o padre que não estava triste, pois seus olhos viam a S. A. 
n'aquelle estado tão festival ; mas se tinha alguma tristeza no seu cora- 
cão era por não ter communicado com S. A. ao que o senhor rei viso- 
rei o mandara á sua còrle, porque era tanto de gosto de S. A. que o ha- 
via de receber muito grande se o soubesse. Chegando o rei á cidade man- 
dou dizer aò padre, pelo seu secretario, que lhe mandasse por escripto to- 
das as cousas de importância e segredo que tinha para tractar com elle,. 
para depois de propostas em seu conselho lhe dar a resposta, e a poder 
mandar também ao visorei. As quaes fez o padre, tiradas da ínstrucção 
e regimento que o visorei lhe tinha dado e são as seguintes : 

«O senhor rei visorei, tanto que entrou no governo do Estado da» 
«índia, intentou logo mandar visitar a V. A. e oíTerecer-lhe tudo o que» 
«n'elle ha de seu serviço, e pretende assentar com V. A. com grandes» 
«fundamentos a amisade que os reis seus antecessores tiveram sempre» 
«com os portuguezes, e com o Estado da índia; e assim o encarregou» 
«ao capitão mór Dw)go de Mendonça que o que V. A. lhe mandasse de» 
«seu serviço, o cumprisse á risca e ai não fizesse.» 

«O senhor rei visorei aconselha a Y. A. que não consinta que as» 
«forças do rei de Ová vão em tanto crescimento, porque depois ficará a» 
«resistência mais difficultosa, e que a arvore ruim em quanto é pequena» 
«é fácil de arrancar ; mas depois que é muito grande é difficultosa : dip 
«arvore que o rei de Ová tem plantado nas hortas de V. A. em Marta-» 
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«vao, vae já em muito crescimento, pelo que, se V. A. quer que se ar-» 
«ranque de todo, e que fiquem seguras as portas e raias de seu reino,» 
«mande V. A. aprestar suas armadas por mar e por terra, e o senhor» 
«rei visorei, avisando-oY. A., com brevidade aprestará as suas, para» 
«que ambas juntas e encorporadas vão tomar a fortaleza de Martavão,» 
«que y. A. por seus enviados e carta sua oiTerece ao Estado ; e para» 
«mais segurança doesta fortaleza, andarão sempre n^aquelles rios de Mur-» 
«muião as armadas deV. A. e do Estado, para d'ahi fazerem ao ini-» 
«migo todo o damno possível.» 

«Diz mais o senhor rei visorei aV. A. que contra o inimigo com-» 
«mum não ha outro remédio mais efficaz que unirem-se e ligarem-se os» 
«amigos; e como o rei de Ová seja o inimigo do Estado e deV. A., é» 
«bem que nps liguemos todos contra elle. Pelo que, seV. A. d'íslo fôr» 
«contente e vir quanto interessa em ter por amigo um rei tão grande» 
«em poder e de tanta fé e verdade, como é sua Magestade, se se quizer» 
«ligar com elle e ser seu irmão em armas, pode jurar esta liga e ami-» 
«sade, e mandar alguma gente grave e pratica a Goa para a vêr jurar» 
«ao senhor rei visorei, se fòr necessário, em nome da Magestade d'el-» 
«rei dom Filippe nosso senhor ; e para que esta amisade e liga enlen-» 
«dam todos os reis que é de coração, pede o senhor rei visorei a Y. A.» 
«que haja um frequente commercio dos vassallos de Y. A. para a forta-» 
«leza de Malaca, porque sempre serão lá tractados muito bem, como o» 
«tem encarregado ao capitão da dita Tortaleza. E para que os mercado-» 
«res, assim castelhanos como porluguezes, possam com confiança tra-» 
«zer muitas fazendas ao reino deY. A., mande Y. A. pôr em lei a to-» 
«dos os mandarins de seu reino que morrendo acaso algum mercador» 
«portuguez, ou castelhano, lhe não tomem a fazenda que lhe ficar, antes» 
«a entreguem a quem o defuncto por sua lembrança mandar, e, não ha-» 
«vendo, ao provedor dos defunctos, ou ao capitão do navio em que tiver» 
«vindo ; para que assim torne a dita fazenda a seus herdeiros, ou aos» 
«senhorios que de lá pelo defuncto as tenham mandado ; porque, fazendo-» 
«se assim, mandarão os mercadores da índia muita fazenda, as quaes» 
«nao mandaram té agora, com receio de lhas tomarem morrendo acaso» 
«o mercador por quem as tivessem mandado.» 

Chegando ao Sião foi o padre embaixador informado como o rei 
de Tanassarim vassallo do rei de Sião, matara uns oito homens da nau 

66 
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de Marçal do Poo, morador no Ugulim, (a qual nau vindo de Malaca se 
perdeu na barra de Tavay, terra do rei de Pegú, que por armas se to- 
mou agora ao rei de Sião, onde se fazia muilo chumbo e calaim) por es- 
tes homens virem em companhia de outros de Bengala que tinham feito 
mil roubos e assaltos na costa deTanassarim, matando alguns dos seus 
padres, e não contentes cora isto os vinham * espetar defronte de Mer- 
gum, aonde está uma grande tranqueira do rei de Sião, cortando-lhes as 
partes pudendas, e mettendo-lhas na boca, por lhes nao darem dinheiro 
por resgate de seus corpos. Permitliu a justiça divina que os tomassem 
ás mãos e lhes dessem os tormentos e morte de que estes ladrões de Ben- 
gala costumam usar contra os deTanassarim, vassallos do rei do Sião; 
castigando-os Deus com a pena de Talião, e no mesmo tempo em que es- 
tavam os seus embaixadores n'esta corte. Pelo que pareceu ao padre acer- 
tado dar ao rei em nome do Estado o apontamento seguinte : 

«O senhor rei visorei pede a V. A. mande a todos os reis seus vas-» 
asallos, mormente áquelles a cujas terras e portos de ordinário costu-» 
«mam vir mercadores portuguezes e castelhanos, que commettendo acaso» 
«algum crime, pelo qual mereçam a morte, ou confíscarem-lhe o fato, os» 
anão matem, nem lho tomem por perdido, senão presos os mandem á» 
«corte deV. A. para *n'ella serem ouvidos de sua justiça e castigados» 
«conforme suas culpas merecerem, e para esse eíleito mandou patente de» 
«capitão mór dos portuguezes a Christovam Rebello, para elle ser o juiz» 
«de suas culpas, e os castigar; pedindo a Y. A. o haja assim por bem,» 
«pois é um homem em quem está bem esto cargo, e por esta via se ala-» 
«Ihará a muitas desordens que podem commetter os mandarins de V. A.» 
«matando os innocentes com os culpados, como aconteceu agora em Ta-» 
«nassarim. E d'esta maneira fícará fixa e fírme esta liga e amisade, e» 
«não haverá alguma gente ruim que seja causa de se quebrar, indo di-» 
«zer ao Estado que os mandarins de V. A. os matam, não por culpa que» 
«tenham commettido, que mereça morte, senão só por lhes tomarem e» 
«roubarem suas fazendas.» 

. «O senhor rei visorei pede aV. A. que não consinta estarem em» 
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«ísuas terras os piratas e rebeldes hollandezes ; porque, além de serem» 
«causa de não virem muitos mercadores a este reino, são homens que» 
c<não tem fé, nem palavra, nem rei.» 



CAPITULO CXVIII. 



DA RESPOSTA QUE DEU REI DE SIÃO AOS APONTAMENTOS REFERIDOS. 



P 



ROPosTos estes apontamentos, em língua porlugueza e sioa, no conse- 
lho do rei de Sião, mandou elle chamar todos os grandes de sua corte, 
e tomando seu parecer sobre elles, deu a resposta ao padre embaixador, 
por escriplo, na forma adiante referida. 

«Padre frei Francisco da Annunciação, embaixador do rei visorei,» 
«estou certo nos desejos que mostra ter o rei visorei de me ajudar com» 
«suas armadas nas guerras que lenho entre as mãos contra o Ová, e de-» 
«ferindo á substancia de sua carta e dos apontamentos que me mandas-» 
«les» 

«Digo que levarei grande gosto de virem mercadores do Estado da» 
«índia ao meu reino, porque sempre serão tractados de mim, e dos reis» 
«meus vassallos, como vós vedes que os tracto, que é não pagarem di-» 
«reitos de fazenda alguma, nem á entrada, nem sabida, senão só anco-» 
«ragem. Vendem a seu bel prazer sem contradicção alguma, como veQ->' 
«deram todos os mercadores que vieram na galeota de Manuel Ribeiro,» 
«no navio de Fernão da Costa, que veiu de Malaca, e os da nau de dom» 
«Diogo Coutinho, capitão de Cochim.» 

«Darei ordem, disse o rei, para que vão juncos de meus vassallos» 
«a Malaca, como antigamente costumavam ir ; mas dizei ao rei visorei» 
«da minha parte que se deixaram té'dgora de irem juncos a Malaca, não» 
«tenho eu a culpa, nem os reis meus vassallos, senão os de sua Mages-» 
atade, que na boca do estreito de Malaca os roubaram muitas vezes,» 
«dando-lhes os capitães das embarcações tractos para que lhes dessem di-» 
«nheiro ; que mande sua senhoria illustrissima tirar devassa sobre esta» 
«matéria pelo seu padre grande, que é o bispo de Malaca, e achará que» 
«fallo verdade no que digo ; e ahi está o padre vigário frei André de» 
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aSanla Maria, capucho da ^ Arrábida, que passou um cartaz a esse ma-» 
alaio, capitão do junco dos mantimentos que levava a Malaca, que o rou*» 
<ibaram, e furtaram seus próprios filhos; e fazendo-lhe o capitão mór» 
«Diogo de Mendonça Furtado muitas honras, e dando-lhe um barrete ver-» 
«roelho por respeito ^do cartaz que lhe apresentou do padre vigário frei» 
«André de Santa Maria, despedindo-o, ao outro dia de madrugada veiu» 
agente ruim de sua companhia, fízeram-lhe os aggravos que vos disse.» 

«Os hollandezes e ingrezes e malaios encontrando com suas armadas» 
«os juncos de meus vassallos fazem-lhe lodos muito grandes honras, e» 
«isso me obriga aos ter em minha corte, porque se assim o não fizer per-)» 
«der-me-hei, porque não posso sustentar cerco pela banda do mar e pela» 
«banda do sertão do rei de Ová ; e esta resposta se mandou por Martim» 
«de Torres de Castro e meus embaixadores ao governador do Estado da» 
«índia, o arcebispo primaz dom frei Aleixo de Menezes, e esta mesma» 
«vos dou : eirei grande, meu pae a deu, que a mandásseis ao governa-» 
«dor do Estado André Furtado de Mendonça, que por Valentim Rangel,» 
«capitão mór da viagem deTanassarim, me mandou tractar n'esta mate-» 
«ria, e por morrer no caminho não foi levar em pessoa ao Estado esta» 
«resposta. E esta mesma dae ao rei visorei da minha parte.» 

«E já que sois padre e fazeis contas com Deus, e festas, agradecido» 
«ás honras e mercês que eirei grande meu pae vos fez, mostrae-o agora» 
«ser ás que vos faço, e pretendo fazer, ^ em dizerdes ao rei visorei que» 
«ainda que a feitoria dos hollandezes estava em minha corte no tempo» 
«em que o governador André Furtado de Mendonça era actualmente,» 
«^capitão de Malaca, não foi bastante isso, vindo vós pedif a eirei meu» 
«pae mandasse embarcações com mantimentos a Malaca, para deixar de» 
«lhas mandar, e mandando o rei deTanassarim c o banha deTavay avi-» 
«sar a eirei grande, meu pae, serem chegadas duas naus de capitães de» 
«Malaca a André Furtado de Mendonça, com muitos veludos e sedas da» 
«China e alguma prata, e réales para resgate de mantimentos e chum-» 

' Arrábida, que c o que deve ser, se lê no Ms. da Academia. Nos códices 
B. e C. está escripto Arribada. 
^ de cartas — B. e C. 
^ com dizerdes — A. e C. 
* capitão mór de — A. e C. 
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«bo, vos mandou logo passar taras, que quer dizer provisões, para que» 
«lhes dessem aos capitães de André Furtado de Mendonça todo o que» 
«houvesse em Tavay e Tanassarim, d'onde aprestados de todos os man-» 
atimentos que as naus puderam levar se partiram para Malaca, e isto» 
«em o mesmo tempo e occasião em que o capitão mor dos hollandezes,» 
«chamado Gornelio, foi com uma grande armada pôr cerco á cidade de» 
«Malaca por mar e por terra^ levando comsigo todos os reis visinhos» 
«d'essa cidade, tirando os reis meus vassallos, que nem eiles, nem cousa» 
«sua entrou n'essa liga e confederação. Ponha o rei visorei os olhos no» 
«meu procedimento e de meus vassallos visinhos de Malaca, então verá» 
«se interessa mais esse Estado em ter amisade fixa comigo, se com o» 
«Ová, que hontem tomou a fortaleza de Siriao a sua Magestade, e ao» 
«capitão d'ella mandou espetar n'um pau.» 

«Dizei ao rei visorei que aquella rainha douda de Patane é morta;» 
«e assim não me dou por aggravado dos muitos juncos que lhe tomaram» 
«as armadas de Malaca em Patane ; porque muito mais merecia ser cas-» 
«tigada, pelo ruim procedimento que teve em tomar a nau de China por» 
«meio dos hollandezes ; de que elles tiveram a melhor parte. Agora te-» 
«nho posta outra rainha de minha mão, que será mais sesuda e obe-» 
«diente a meus mandados do que foi a passada. Receberei grande con-» 
«tentamenlo com o rei visorei mandar fazer pazes com ella, e haver o» 
«mesmo tracto de Malaea para Patane, como nos tempos passados, an-» 
«tes de se tomar a nau da China, havia.» 

«Dando fim aos apontamentos que me apresentastes da parte do rei» 
«visorei, digo que já mandei pôr lei inviolável em minha corte, e a to-» 
«dos os reis e mandarins meus vassallos, que morrendo acaso algum» 
«mercador porluguez, ou caslelhiíno, entregassem a fazenda a quem o» 
, «defuncto ' deixasse por sua lembrança, e aó capitão da nau em que ti-» 
«vesse vindo, e não havendo nenhuma d'eslas commodidades para se man-» 
«dar a fazenda do defuncto a seus herdeiros, ou aos senhorios das mes-» 
«mas fazendas, as mandassem os ditos mandarins entregar ao provedor» 
«dos defunclos e capitão mor do bandel dos portuguezes Christovam Re-» 
«bello, para elle as encaminhar a seus donos.» 

«Outrosim puz em lei que commettendo portuguez em algum tempo» 

• 

* mandasse por sua — A. 
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aDas terras dos reis meus vassallos crime que mereça morle, ou confis-» 
c<car-Ihe o falo, o não castiguem lá, senão preso com a devassa de suas» 
«culpas o mandassem a esta minha corte, para n'clla ser castigado pelo» 
acapitão mor do bandel conforme o que as culpas que tivesse commetti-» 
«do merecessem.» 

«Pedi ao rei visorei de minha parle, quão encarecidamente vos fòr» 
«possível fazel-o, que ponha também em lei e mande, sob graves penas,» 
«a todos os vassallos de sua Mageslade doesse Estado da índia, que pa-» 
«guem aos reis meus vassallos os costumes e direitos das fazendas que» 
«levarem e trouxerem de suas terras ; porque sobre esta matéria houve» 
«já muitos desgostos entre os meus vassallos e os de sua Magestade. E» 
«para que lenhaes particular cuidado doestes negócios de tanta impor-» 
«tancia, vos dou por lembrança d'elles essa boceta aberta, de ouro, cheia» 
«de meu betre, e essa cabeça de ouro lavrada de pedraria, que são as» 
«mores honras que vos posso dar. Temos concluído, padre, com todos os» 
«negócios que comigo Iractastes por mandado do rei visorei ; tractemos» 
«agora do que tenho em minha vontade fazer.» 

«Todos os grandes do meu conselho, padre, estão em que vos mande» 
«a Portugal, para que esta amisade e liga fíque fixa de todo, e dure» 
«em quanto o sol e a lua durar; e aindaquc seja entre nós costume an-» 
«tiguissimo mandar por embaixadores a qualquer rei do Oriente os nos-»^ 
«SOS moços da camará, e quando muito um cavalleiro fidalgo, comtu-» 
«do, por ser sua Magestade um rei tão grande em poder como tenho ou-» 
«vido, iria juntamente um fidalgo de minha corte, muito grande, que é>^ 
«como rei pequeno entre os meus vassallos ; chama-se entre os portu-» 
«guezes Ghristovam Rebellò, capitão mor, entre os siOes Oya som som» 
«gramo, que quer dizer capitão que alcançou victoria no mar. Fíl-o tão» 
«grande, sendo porluguez e não natural, assim para que o rei visorei» 
«visse o que fazia por suas cartas, como por m'o merecer Ghristovam» 
«Rebello, pela insigne victoria que alcançou em Tanassarim, pondo era» 
«fugida uma grossa armada do rei de Ova, que linha de cerco por mar» 
«e por terra a minha fortaleza de Tanassarim. Irão também em vossa com-» 
«panhia dois fidalgos meus, para me virem contar as grandezas do reino» 
«de Portugal.» 
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CAPITULO CXIX. 

DO QUE RESPONDEU O PADRE EMBAIXADOR AO REI, SOBRE ALGUMAS COUSAS 
DOESTES APONTAMENTOS ; E DO ESTADO EM QUE ESTAVA O REINO 

DE SIÃO. 



R 



ESPONDEU logo O padre ao rei que faria o que sua alteza lhe mandava 
sobre a rainha de Palane ; mas que lhe parecia não ser possivel fazerem* 
se pazes com a nova rainha, sem primeiro entregar ao Estado a artilhe- 
ria da nau da China que diziam ter-lh'a dado os hollandezes ; ao que 
lhe respondeu o rei que se informaria da matéria, e do que n'ella achasse 
faria fazer razão e justiça ; e que, não obstante todas estas cousas, avi- 
sasse ao visorei do que passava em Palane, e lhe pedisse pazes para aquelle 
reino de sua parte. 

Perguntou mais o rei de Sião ao padre, se lhe parecia bem mandar 
a Portugal, e se sua Magestade festejaria vêr cartas suas. Ao que lhe 
respondeu o padre que parecia mui bem e conveniente á grandeza de rei 
mandar sua alteza visitar a sua Magestade por seus embaixadores, e fà- 
zer-lhe saber aquella nova liga e amisade que pretendia fazer com o seu 
Estado da ladia ; mas que se a isso o movia parecer-lhe, ou cuidar que 
não ficava a dita liga e amisade fixa só pelo rei visorei, que estivesse 
certíssimo, e se podia informar na matéria até dos mesmos hollandezes, 
inimigos nossos, que o quo os reis visoreis assentavam e juravam em no- 
me de sua Magestade o o firmavam com suas armas reaes, ficava tão fixo 
e firme, como se pessoalmente o assentara e firmara sua Magestade com 
sua própria mão ; porque para todos os negócios e cousas tocantes a seu 
serviço lhes linha dado todos os seus poderes. 

Instou o rei outra vez que bem informado estava na matéria, mas 
que, sem embargo disso ser assim, queria mandar a Goa jurar estas pazes 
e amisade com o rei visorei, e depois mandal-a confirmar por sua Mages- 
tade a Portugal, porque assim ficaria notória esta amisade e liga a todos 
os reis visoreis, capitães e vassallos de sua Magestade, portuguezes, cas- 
telhanos, e todas as mais nações. Ao que lhe respondeu o padre, pelo vêr 
tão resoluto, que lhe parecia bem ; mas que não podia elle dar palavra 
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de fazer com sua pessoa companhia aos dílos embaixadores a Portugal, 
sem o haverem por bem o rei visorei e o seu padre vigário geral ; que 
mandando-o ambos estava mui prestes para lhe fazer este serviço. Ao que 
respondeu o rei de Siào, que acceitava n'aquella conformidade a palavra 
que lhe dava. 

£ assim, tendo já o rei visorei determinado as matérias da embai- 
xada na forma referida, elegeu os dois fidalgos siões que havia de man- 
dar em companhia do padre a Goa e d'ahi a Portugal, e com Ghristovam 
Rebello, aprestados de todo o necessário, os despediu de Sião a vinte de 
novembro de 616 ; e chegando ás fraldas do mar, com mui bom tracta- 
mento que por todo seu reino lhe davam, se embarcaram e todos juntos 
vieram na mesma embarcação em que foram aléTutucorim, onde Ghris- 
tovam Rebello, por ser culpado por duas mortes que fez e já banido na 
cidade de Goa, se não atreveu a vir a ella, e ficou alli, d'onde escreveu 
uma carta ao visorei, de desculpa de não vir, allegando as ditas razões, 
e juntamente que não eslava em posses para ir tractar negócios á corte 
de sua Magestade. 

£ tornando ao dilo reino de Sião, estava o reino de Sião ^ na era 
de 600 em grande opulência vendo-se livre da sujeição do imperador de 
Pegu, e com as viclorias que a fortuna e sua industria lhe tinham alcan- 
çado; quando um duque seu, chamado Ghacarão Novay, muito privado 
e querido do rei, começou a criar com os fumos da privança pensamen- 
tos de se alevantar com o reino, e matar ao mesmo rei, que são os fins 
a que todos os infiéis d'este Oriente encaminham seus intentos, e traba- 
lham por adquirir forças e poder ; e o fez este particularmente por ser 
j^uiz e protector de muita quantidade de japOes christãos, que estavam na 
cidade metrópole e corte do rei, chamada Odia, os quaes, como gente 
de animo bellicoso, não se contentando só de o exercitar em os ter este rei 
por guarda de sua pessoa, e juntamente toda a franqueza em todos os tra- 
ctos de mercancia, por cuja causa o rei lhe tinha dado assento na dita ci- 
dade, conspiraram alevantarem-se com o dito duque, ou ao menos se aju- 
ramentaram com elle para morrerem em sua defensão ; e assim, andando 
este alevantado buscando tempo e commodidade para poder malar não 

^ Na era 1608, é o que parece estar no Ms. da Bibliotheca PubHca de Lis- 
boa ; mas nos códices Â. e C. acha-se claramente escripto na era de 1600. 
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menos que ao mesmo rei, por acabar no princípio o fim de Ioda saa 
pretençSo, nSo pôde fazer traças tão occultas que não viesse o rei a ter 
noticia de seus pensamentos, e ponderando a matéria conforme a impor- 
tância d'ella, convertida a privança e amor com que tractava ao duque 
em odío mui avenlejado, como é ordinário causarem similhantes corres- 
pondenciaSy sem mais dilação lhe mandou logo cortar a cabeça. O que 
sabendo os japOes, por cumprirem o juramento que de antes tinham feito 
ao morto duque, tomando hora e occasião opportuna se ajuntaram todos, 
e com alguns mouros mais, dos muitos que ha n'este reino, entraram no 
paço com mão armada, e matando todos os que cuidavam defendessem a 
pessoa do rei, se fízeram senhores d'elle e de todos os seus thesouros, e 
assim estiveram por espaço de ^ dezeseis dias, matando e fazendo as des- 
truições que queriam, dizendo ao rei que se intentasse fugir, ou não man- 
dasse pôr em execução tudo o que elles queriam, o haviam logo de ma- 
tar. Com que foi o rei constrangido a mandar degollar todos os grandes 
de seu reino que lhe deram conselho que mandasse matar ao dito duque, 
e assim se pôz por obra, sendo todos os ditos grandes degollados, em justo 
juizo de se não resolverem e prestarem a libertar a seu rei de uma tão 
grande extorsão ; com que, tornan^lo os ditos japões e mouros a largar 
o rei e pol-o em sua liberdade, ficou com animo tão cheio de temor, que, 
não tractando de satisfazer-se, nem dar castigo aos culpados, vendo quão 
diminuído ficara seu reino de capitães e muita gente que no dito alevan- 
tamento foi morta, e ainda com muitas dissensões entre os vivos que lhe 
ficavam, mandou largar todas as cidades do sertão, que confinavam com 
as forças d^elrei de Ová, recolhendo a gente d^ellas para dez léguas junto 
da sua cidade de Odia, para que, quando o rei de Ová viesse sobre el\p, 
tivesse muito menos terras que defender e mais gente com que o poder 
fazer ; com que ficou não tendo pelo sertão de distancia em seu reino 
mais que quinze léguas de largura, havendo sido de antes mui estendido 
^ e não menor em forças do que o dito rei de Ová de quem tanto se te- 
mia; e assim por esta causa fazia as grandes instancias referidas por ajun- 
tar ao seu ' poder o d'este Estado, com a fortaleza que offerecia em Har- 

^ de seis dias — Â. e C. 

' e não menos em força— B. 

' poder ao d^esle— A. B. e C. 
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tavSo, para que o ajudasse a defender. E depois de partido o dito padre 
embaixador, perguntando uma vez o regedor da cidade de Odia aos in* 
grezes que lhes parecia d'estas armadas que o rei vísorei mandara oflie* 
recer a elrei seu senhor, se poderia sustentar com ellas a fortaleza que 
se pretendia fazer em Marlavão, responderam elles com mui boa consi- 
deração, que em quanto se não concluissem as guerras do Sul, e os des- 
baratassem a elles, podia mal o Estado da índia sustentar a fortaleza em 
Martavao, tendo ao rei de Ová por visinho, e visinho tão poderoso. 



CAPITULO CXX. 



DE ALGUMAS COUSAS QUE MAIS HA IfO REINO DE SIÃO. 



E^ 



isTÃo n'esta cidade de Ová, cabeça do reino de Sião, duas feitorias ; 
uma de hollandezes com grande cabedal, e outra de ingrezes com mais 
' pequeno. O tracto que tem uns e outros é da courama de veados, pelles 
de lixas, sapão, e muita seda que alli vem de Chincheo, e Cochinchina, 
com as quaes fazendas e alguma pimenta que tomam em Bintão junto a 
Palane, e outras veniagas, mandam à Japão suas naus, em que fazem 
grandíssimos proveitos, dando-os também grandes ao rei do Sião, por 
cuja causa está tão apegado a elles. 

Poucos dias depois de partido o dito padre embaixador do Sião, 
mandou o rei de Arracão cinco jalias com um embaixador ao dito rei, 
e um presente de grande ^ valia, pelo qual lhe mandava dizer como Se- 
biístião Gonçalves e os mais portuguezes lhe largaram a ilha de Sundiva, 
indo elle em pessoa sobre ella com uma grossa armada ; (em fé d'esta 
verdade Ibe mandava cem meninos e meninas bengalas, naturaes de Sun* 
diva, cujos pães e mães tinha permudado para o seu reino de Arracão 
coro mais duas ou três mil almas) ; que se não fiasse sua Alteza dos por- 
tuguezes, senão só dos hollandezes, que eram homens humildes, cavai- 
leiros e senhores do mar ; e que se unissem e ligassem contra o rei de 
Ová, em forma que se o de Ová fosse sobre o de Sião, que o de Arra- 
cão em pessoa lhe entraria as terras e rios de Pegií, e iria pôr cerco á 

^ valia em que lhe — A. B. e C. 
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8ua propia cidade ; e se o rei de Ová viesse sobre elle rei de Arracão» 
o rei de Sião lhe enlrasse as terras, e déssc nas costas» pois tinlia poder 
para isso ; que lhe fazia a saber como havia pouco tinham fugido para 
elle rei de Arracão uns bramas do rei de Ová, por respeito de umas for- 
ças que lhe queria fazer, os quacs aíBrmavam como o rei desfizera o 
exercito, e estava já aposentado dentro na cidade nova ; e que os gran- 
des de seu conselho lhe disseram que não intentasse ir sobre o Sião sem 
ler feito amísade com o Estado da índia, ' e essa com grandes reféns de 
pessoas qualificadas do Estado, de que seguramente pudesse ir sobre o 
Sião, ou Arracao, e que sem estas cousas estarem n'esta forma elTeilua- 
das se não havia de abalar o rei de Ová para nenhuma parle. 

Ficou com esta embaixada o rei de Sião mui alegre, respondendo 
ao de Arracão na melhor forma que pôde, ^porém não locando em por- 
tuguezes, nem hojiandezes, porque nem com tudo isso deixava de desejar 
muito a amisade e alliança do Estado, sem também querer largar aos hol- 
landezes, pelas razões apontadas ; e assim lambem respondeu n'esla mes- 
ma forma a uma embaixada que, antes que chegasse o dito padre embai- 
xador do Estado, lhe havia mandado a audiência real de Manilha, (que 
fica dito governava por morte do governador dom João da Silva) em que 
lhe ofierecia lambem ajuda das armadas de sua Mageslade para ajudar a 
cobrar suas terras da mão do rei de Ová ; porque como esle reino de 
Sião fica Ião visinho ás ilhas de Manilha, sempre lhe fica sendo mui ne- 
cessária a amisade e commercio d'elle. Mas punham os castelhanos lam- 
bem a mesma condição que o visorei, de não admillirem hoUandezes nem 
ingrezes; e como o rei não eslava por ella, fez grandes honras aos cas- 
telhanos, mas n'esle particular lhe não ^deferiu nada. 

Entrou lambem n'este comenos outra embaixada para esle rei de 
Sião, do Idalcão, em que lhe mandava Ires cavallos cuberlos de seda, 
sem sellas, nem jaezes, com mais dois carneiros de Ormuz, que o rei 
festejou muito. Pedia-lhe que houvesse frequente commercio de Tanassa- 
rim, porto do mesmo rei de Sião, para Dabul ; porque elle lhe mandaria 
tudo quanto o rei de Sião quizesse, assim de roupas, como gente, mu- 
nições e quanto lhe fosse necessário ; e assim a esle respeito ficou assen- 

^ e essas — A. B. e C. 

* deferisse a nada — A. e C, 
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tada a feitoria dos mouros do Idalcão do Sião, para lerem sempre com- 
prada e prestes a carga para as suas naus que alli viessem, e juntamente 
^recebesse a que ellas trouxessem, que eram de toda a sorte de roupas, 
assim de Cambaia, como de Balagate, as mais d'ellas finas e de muita 
valia ; e assim estas como outras naus de MasulapatSo, que alli foram 
dar vindas de Dabul, navegavam sem cartazes, que já iam prevenidas 
contra nossas armadas. 

CAPITULO CXXI. 

GOMO O GOVERNADOR DB MANILHA TRAGTAVA DB COMPRAR O GALEÃO TODOS OS 
SANTOS, E MORREU DOU BERNABDO DE NOBONHA ; CHEGADA DE FBAN- 
CISGO PINTO A MOÇAMBIQPB B DESAPOSSAMENTO DB RUT DB MELLO. 



D 



£ Malaca avisaram ao visorei como o governador de Manilha estava 
com animo de comprar a nau da prata e o galeão que alli ficava, e o 
mesmo também escreveu o mesmo governador por uma galeota, que man- 
dou no larde de Malaca a Negapalão, por não ser já tempo para poder 
passar a Goa, representando a necessidade que tinha d'elies, e o muito 
que os havia de empregar no serviço de sua Magestade, e extincção dos 
inimigos de Europa, que tanto infestavam este Estado ; porém ao visorei 
não lhe pareceu assim, nem a todos os do seu conselho, senão que pela 
muita necessidade que padecia o Estado de galeões, e artilheria, não po- 
dia consentir em tal venda, nem era bem que se fizesse, por onde o or- 
denava assim ao capitão de Malaca, e mais ministros, desculpando-se 
para com o governador pela razão que o obrigava a não consentir no que 
lhe pedia. 

Dom Bernardo de Noronha poucos dias depois de chegar do Mala- 
var adoeceu de uma grande infermidade, de que chegou a dar 'alma a 
Deus, o que foi particularmente sentido em Goa, pela perda que recebeu 
o serviço de sua Magestade, e por ser um fidalgo já tão feilo, e de tan- 
tas partes como este. Proveu-se o seu logar do conselho do Estado em 
dom Francisco Henriques pelos mais votos que para isso teve. 

Francisco da Fonseca Pinto chegou a Moçambique a salvamento, 

' recebessem — A. 
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com as embarcaçSes que foram em sua companhia na monção de março 
seguinte de 616 ; e começando a inquirir o estado da fortaleza e do ca- 
pítio Ruy de Mello, com os casados e mais gente d^clla, achou muitas 
queixas do capitão, particularmente dos depositários dos orphàos e au- 
sentes, que diziam os prendia e avexava, e lhe tomava por força o di- 
nheiro que Unham em seu poder. 

Achou lambem Francisco da Fonseca os soldados da fortaleza amo- 
tinados contra o dito capitão Ruy de Mello, porque tinha, havia pouco, 
preso a três, a quem mandou dar garrote dentro na fortaleza, de noite, 
por dizer que se queriam alevantar contra elle ; ao que também acres- 
centavam os soldados que não queria pagar Ruy de Mello os quatro cru- 
zados de mantimentos cada mez, que sua Magestade lhe mandava dar. 
Do que resentidos, (postoque também não faltaram opiniões de que jun- 
tamente os induziram) se foram um dia melter todos na ermida de Santo 
António, amotinados, dizendo não haviam de ir para a fortaleza em quanto 
Ruy de Mello fosse capitão ; que lhe dessem outro e logo se iriam met- 
ter n'ella. O desembargador Francisco da Fonseca se foi á ermida ter 
com os soldados, e como melhor pôde os apaziguou e fez tornar para a 
fortaleza ; e como levava ordem para passar aos rios e ir a Ghicova a 
verificar as minas da prata, começou em Moçambique a se apparelhar 
para a jornada. 

O capitão da fortaleza, Ruy de Mello, como se temi^ que Francisco 
da Fonseca o desaposasse, tinha fechadas as portas da fortaleza, e um 
dia andando-se o desembargador apparelhando com muita pressa, já em 
véspera da partida, abriu Ruy de Mello um postigo da porta da forta- 
leza, não se receando já pelo vèr tão a pique; e como Francisco da Fon- 
seca andava á leria para lançar mão da occasião, se metteu logo pelo pos- 
tigo da fortaleza com dois homens velhos moradores de Moçambique, 
deixando a Salvador Vaz da Guerra com soldados em uma paragem per- 
to, para que, tanto que o mandasse chamar, acudisse lego com muita bre- 
vidade : e assim chegando o dito desembargador a Ruy de Mello o des- 
apossou de capitão da fortaleza, e de tudo o que ^ com ella lhe perten- 
cia, conforme os poderes que para isso levava, postoque não conforme 
as ordens, que com elles lhe foram dadas, como depois se verificou ; e 

' em ella — A. 
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mellendo de posse e tomando menagem da dita fortaleza a Salvador Vas 
da Guerra, se foi para os rios de Guama, contraclando-os primeiro a quin- 
tos com alguns moradores de Moçambique, onde as roupas e fazendas es* 
tavam mui caras, pela perda da nau do trado do anno alrazado, como 
já temos locado. 

Ruy de Mello, tanto que se viu desapossado, não 4raclou mais que 
de se vir a Goa, como fez na mesma monção, e chegou a ella em maio 
de 616, onde se poz a direito para lhe darem culpas porque o desapos- 
saram ; e o deixaremos n'esle requerimento, por dar razão mais particu- 
lar do império e terras do Manamotapa, (para onde dissemos que era par- 
tido o dito Francisco da Fonseca Pinto) não obstante o pouco que atraz 
tocamos n'elle. 

CAPITULO CXXH. 



DAS TBRBAS DO MANAMOTAPA, SUAS MINAS, FEIBAS E RBSGATB 

DE SEU OURO. 



O 



grande império do Manamotapa é cortado de um rio principal, e cau- 
daloso, a que os naturaes chamam Zambeze, no qual se vem metter ou- 
tros em espaço de tresentas léguas, que até o presente d'elle temos des- 
coberto : desemboca no mar Oceano, entre Moçambique e Sofala, por qua- 
tro bocas para a parte do SueMe ; a principal é Quilimane, que dista de 
Moçambique noventa léguas; a segunda Cuama, que está mais para o 
Sul vinte e cinco léguas ; a terceira Luabo, que (ica mais abaixo cinco 
léguas ; a quarta finalmente, que lambem está mais para o Sul outras 
cinco léguas, a que chamam Luabo Velho. Estes braços com que o rio 
grande entra no mar fazem entre si mui grandes e ferlilissimas ilhas de 
mantimentos, e uma d'ellas tem de circuito, assim por dentro dos rios 
como pelo mar que a cerca, perto de sessenta léguas de roda. Ê capaz 
cada qual das barras de Quilimane, Cuama e Luabo, para entrarem por 
ellas embarcações de cem toneladas, que são galeotas e pangaios, carre- 
gados de roupas e mantimentos ; e como entram pelo rio, descarregam 
em outras embarcações ligeiras e muito compridas, a que chamam alma- 
dias, e em cada uma se recolhem vinte até vinte e cinco fardos de rou- 
pa, de vinte e cinco corjas cada uma, e o'ellas se navega pelo rio aci- 
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ma sessenta léguas alé á povoação de Sena, onde vivem Irinla portogue- 
zes casados e outros solteiros, pouco mais ou menos, com seus escravos 
homens de guerra, que servem de marinheiros das atmadias, e de darem 
guarda aos seus senhores, e ás mercadorias com que vSo pela terra den- 
tro. D'aquí sabem os mercadores com seus escravos carregados de rou- 
pas, e vão fazer resgate do ouro a Manica, que (ica na corda de Sena 
para o Sul vinte dias de caminho, e a Mocaranga, que é o reino do im- 
perador de Manamotapa. 

Doesta povoação de Sena vão as mesmas embarcações pelo rio aci- 
ma outras sessenta léguas, até outra povoação nossa chamada Tete, onde 
ha menos moradores que em Sena. D'aqui os mercadores d'esta terra, 
da mesma maneira que os do Sena, vão fazer o resgate do ouro ás feiras 
que ha no Mocaranga, onde commummente vem os cafres comprar com 
os portuguezes. O primeiro logar e feira se chama Luanze, o qual está 
distante de Tete Mrinia e cinco léguas também para o Sul, entre o rio 
Inhadirí e o da Aruenha, os quaes ambos se mettem no rio Manzovo e 
por elle no Zambeze, cinco léguas abaixo de Tete. Faz-se o caminho de 
Tete até Luonze em cinco jornadas apressadas, que assim as costumam 
fazer os cafres. 

A segunda feira se chama Bocuto, que também está entre dois bra- 
ços de rios pequenos, distancia de Tete de quarenta léguas, e de Luanze,. 
quasi ao Iravez na mesma corda, treze. 

A terceira feira é a de Massapa, que está situada quatro léguas do 
rio Manzovo. Esta é a principal e maior de todas. D'aqui a Tete são cin- 
eoenta léguas, e dez do Bocuto. Junto d'esta feira está a grande e rica 
serra chamada ^Fura, riquíssima de ouro, da qual por antiga tradição di- 
zem os naluraes mouros que a rainha Saba levou quantidade de camelos 
carregados de ouro. N'este logar de Massapa, e no de Bocuto e Luanze, 
estão egrejas com religiosos da ordem de São Domingos ; n*ellas se ce- 
lebram os officios divinos para os portuguezes e seus escravos, que sio 
muitos, porque alguns portuguezes ha que tem mais de tresentos, todos 
christãos. Também aqui em Massapa reside um capitão portuguez, que 
se chama das portas, pedido pelo Manamotapa, e apontado pelos merca- 

' vinle e cídco léguas — A. e C. 

' ou Ofura, que alguns querem fosse o Ophir de Salomão. 
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dores por ordem do capitão de Moçambique. Com esle capitão tracta o 
Manamotapa tudo o que lhe parece o se oíTerece entre os seus e os por- 
tuguezes, e por elle se lhe responde. Chama-se capitão das portas, por- 
que d*aHi para deniro ninguém entra, nem vae fallar ao rei sem sua li- 
cença e por ordem sua. 

Esta (erra do Manamotapa tem de circuito mais de Iresentas léguas, 
e a mór parte d'clla é rica de ouro em grande quantidade, aonde vão os 
portuguezes e seus escravos resgatar ouro com as roupas, e os naluraes 
vem a estas feiras nomeadas a \endeI-o. E é cousa notável vér a exces- 
siva força com que a natureza produz e cria esle metal ; porque se sabe, 
por pessoas dignas de fé, que da serra de Fura se desfez de uma pedreira 
misturada de ouro, em pouco tempo, mais de quatrocentos mil cruza- 
dos ; e alguns portuguezes viram pelo âmago do tronco de arvores achar- 
se veia de ouro que foi crescendo por dentro d'elle ; e cavando no logar 
onde a arvore esteve em breve tempo tiraram dez ou doze mil cruzados, 
e não procederam avante com medo dos senhores titulares das terras, 
que defendem gravemente cavarem-sc minas ricas, e assim muitas es- 
tão por cavar. Em algumas partes se tem achado á frol da terra peda- 
ços de ouro nativo de peso de quatro mil cruzados, e outros de mil e 
quinhentos cruzados, e menores, e de lascas grandes e pequenas infini- 
tas. Em outras minas se sabe que não cavam os cafres por não terem ri- 
beiras em que lavar a terra com que o ouro está misturado ; porque o 
não sabem tirar de outra maneira, nem sabem fazer as machinas neces- 
sárias para o tirar das entranhas da terra, e são tão preguiçosos e dados 
á boa vida, que nunca se dispõem a buscar ouro senão constrangidos de 
necessidade do vestido, ou mantimento, que não falta na terra, porque é 
abundante d*elle, a saber : milho, algum arroz, e muitos legumes, gado 
vaccum e miúdo, muitas gallinhas. A terra é cheia de ribeiras de boa 
agua, e pela mór parle são os cafres inclinados a lavouras e pastos, em 
que consiste sua riqueza. 
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CAPITULO CXXIII. 

DOS REINOS E SENHORIOS SUJEITOS AO HANAMOTAPA, OFFiCIAES DE SUA CASA, 
K MCi.HERES QUE TEM PRÓPRIAS. E OUTRAS POR ESTADO. 



J 



i fica dilo como os reinos e terras do Manamotapa lem de circuito mais 
de tresenlas léguas, cujo senhorio se divide em régulos, e em outros se- 
nhores de vassallos menores, a que chamam encosses, ou fumos, e to- 
dos sao vassallos do Manamolapa. Dos quaes nomearei aqui os princi- 
paes : o reino de Mongas, de que é rei Inhamorera ; Baroe, de que é rei 
Macobe; Manica, de que é rei o Chicanga; Boessa, de que é rei Inha- 
chiroy ; Maungo, de que 6 rei Macone ; o reino de Zimba, que tem da 
parle do Sul o reino de Butua, e do norte as (erras de Urupande ; Ghi- 
gue, de que é rei Inhanguu ; Ghiria, de que é rei Macota; Ghidima, de 
que é rei Inhamozama; Boquiza, de que é rei Inhampunga; Inhabanzo, 
^ de que foi rei Maximira, e foi senhor d^elle Diogo Simões Madeira, que 
lho deu o Manamotapa, por quanto lançou fora d'elle ao levantado Ma- 
tuzianhe, de que adiante tractarei largamente ; o reino de Ghiruuia, de 
que é rei Bucurume ; Gondesaca, de que é rei Mocomoaxa ; Daburia, de 
que é rei Ningomoxa, segunda pessoa do estado de Manamotapa, e seu 
governador ; Macurube, de que é rei Anloua, tio do Manamotapa ; Mun- 
gussy, reino de Inhacanemba, mulher grande do Manamotapa ; Antaua- 
ra, reino de Ghicuma; Ghoe, reino do Ambuya ; Ghungue, reino do Ghi- 
coapa ; Diza, reino de Madungue ; Romba, reino de Inhamacarenga ; Rus- 
sini, reino de Inharucao ; os reinos do Ghirao, e outros muitos senho- 
rios, que não tem nome de reinos. Além de todos estes reinos, ha tam- 
bém outro reino maior e mais principal, que é o Mocaranga, onde o Ma- 
namotapa reside com sua corte, e n'ella assistem os mais doestes senho- 
res ou seus filhos, de que o Manamotapa se serve. Tem mais outro reino 
annexo a este Mocaranga, que é o reino de Beza, onde estão uns paços 
dos Manamolapas antigos, que os cafres tem por cousa suprema, e n'el- 
les se enterram todos os Manamotapas, e servem-lhe de cemitério. 

' de que é rei — A. e C. 
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Os aposentos em que mora o Hanamolapa sSo mui grandes e de 
muilas casas, cercadas em roda de uma grande cerca de madeira. Tem 
deniro (rcs aposentos, um para sua pessoa, outro para a rainha, outro 
para seus criados que o servem das portas a deniro ; e assim tem três por- 
tas em um pateo grande, uma para onde se serve a rainha, da qual para 
dentro nuo entra homem algum, senSo mulheres; outra para a sua co- 
sinha, por onde nao entram mais que os cosinheiros, que sâo dois man- 
cebos senhores principaes de seu reino, e seus parentes, de quem mais 
se fía, e os moços que servem na cosinha, que lambem são nobres, do 
edade de quinze até vinte annos ; os quaes lambem servem de pôr a mesa 
ao rei quando quer comer, que é no chSo sobre uma alcalira ou esteira, 
e por cima um canequim estendido, onde lhe põem muilas diíTerenças de 
carnes, tudo cosido e assado, como sao gallinhas, pombos, perdizes, ca- 
pões, carneiros, veado, lebres, coelhos, vacca, e ralos, o outra diíTerença 
de caça ; das quaes eguarias, depois que o rei come, dào algumas a cer- 
tos criados, que sempre as tem de sua mesa. A terceira poria serve para 
os aposentos do rei, por onde não entram mais que os moços fidalgos de 
que se serve das porias a deniro, que lodos sao de quinze até vinte an- 
nos de edade, a que chamam massacoriras, e sao filhos dos grandes de 
seus reinos, e tem seu capitão que olha por elles e os manda. Gomo esr- 
les são de vinte annos para cima, tiram-se do serviço do rei das portas 
a deniro, e meltem outros moços em seu logar ; e a razão d'isto é porque 
o rei não se quer servir de gente que conheça mulher, senão doestes mo- 
ços, os quaes tem preceito de serem castos em quanto servem o rei, e se 
algum se acha comprehendido n'esle vicio é gravemente castigado, e lan- 
çado fora do serviço do rei ; de modo que como tem vinte annos de eda- 
de servem ao rei de fora, e moram fora dos paços, chamam-se manei- 
ros, e logo o rei lhe dá terras de que comam. E estes também tem seu 
capiluo, e n*este serviço andam alguns annos e depois os acrescenta a ou- 
tro nome de chureiros, e com este nome servem de embaixadores, e nos 
cargos e aíBcios em que o rei os encarrega, até que vagam terras e ca- 
sas grandes de que os faz senhores, ou que foram de seus pães, ou de 
mercê nova. 

Os officios que ha na casa do rei são os seguintes : Ningomoxa, que 
é governador dos reinos; Mocomoaxa, capitão geral ; Ambuya, mordomo 
mór, que tem cuidado quando morre a Hazarira, mulher grande do rei, 
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nomear ouira Mazarira, que herde aquella casa e eslado ; c csla ha de 
ser das irmãs do rei ; Inhanlcuo, langedor mór, a quem são sujeitos to- 
dos os langedores do rei, que são muitos, e esle é grande senhor ; Nuru- 
cao, capitão mór da guerra da dianteira ; Bucurume, que signiGca mSo 
direita do rei ; Máguende, feiticeiro mór ; Netambe, boticairo do rei, que 
guarda seus feitiços e unguentos ; Nehonho, porteiro mór. Todos estes são 
senhores de terras e vassalios. Outros muitos of&cíos ha menores, que 
será cousa infinita e pcriuxa nomcal-os. 

Tem o Manamotapa muitas mulheres grandes, que são como rai- 
nhas, as mais d'ellas suas parentas e irmãs, e outras filhas de reis e se^ 
nhores seus vassalios. A principal se chama Mazarira, que sempre é das 
irmãs do rei ; esta é mãe dos portuguczes, e falia por etles, e tracta suas 
cousas com o rei, a quem os porluguezes mandam por isso seus presen- 
tes ; e nenhum embaixador manda o Manamotapa aos porluguezes, que 
Tá sem um criado da Mazarira. A segunda mulher se chama Inhahanda, 
a qual falia pelos mouros; A terceira se chama Nabuiza ; esta é a sua ver- 
dadeira mulher, porque só esta mora dentro nos paços com o rei. A quarta 
se chama ' Nauemba ; a quinta Nemangore ; a sexta se chama Nizingoa- 
pangi ; a seplima Nemangoro ; a oitava Nessauhi ; a nona finalmente, se 
chama Necharunda. Todas estas são mulheres grandes do rei, e tem ca- 
sas e estados sobre si, com todos os officiaes que o rei tem, e muitas 
terras e vassalios, e algumas doestas tem reinos ^ apolicados a suas ca- 
sas ; e em morrendo alguma d'estas, logo lhe succede na mesma casa e 
estado e nome outra mulher que o rei põe em seu logar. Estas todas tem 
jurisdicção sobre seus vassalios, para os castigar e matar por seus deli- 
dos. Em casa doestas mulheres tem* o rei outras muitas mulheres de que 
usa quando quer, mandando-as ir a sua casa, e todas tem obediência ás 
mulheres grandes em cuja casa estão, e as servem coroo suas criadas. O 
rei vae algumas vezes a casa d'estas mulheres grandes, outras vezes as 
manda chamar e vem a sua casa ; mas a principal mulher de que usa é 
a Nabuiza, que mora com elle em seus paços, onde também tem seu ser- 
viço e officiaes como o rei. 



^ Nocumba— A. e C. Navemba. Faria, Ásia Port. T. II, P. III, Cap. XY. 
' hypothecados. 

68* 



5i0 DÉCADA DE ANTÓNIO BOCARRO. 



CAPITULO CXXIV. 

DOS COSTUMES DOS MOCARANGAS, SEUS DIAS SANTOS, SUAS AUDIÊNCIAS 

E SUPERSTIÇÕES. 



a 



^s Manamotapas ordinariamente são da casta dos mocarangas, os quaes 
são gente fraca ; não tem armas defensivas, nem fortalezas, nem cidades 
cercadas, e as armas offensivas de que usam são arcos, frechas e aza- 
gaias. £ gente barbara, sem lei e sem ídolos, nem adoram cousa alguma ; 
mas comtudo sabem que ha Deus que está nos céus ; tem para si que os 
seus reis vão ao céu, aos quaes, depois que lá estão, chamam muzimos, 
e a estes pedem o que hão mister. Também sabem que ha diabo, e que 
é mau, a que chamam Muzuca. Não tem livros nem escripturas, nem 
sabem lèr nem escrever ; e todas as cousas passadas, que succederam 
entre elles, sabem por tradição. È gente disposta para receber o bauplis- 
mo, como nos tem mostrado a experiência, pois em nenhum dos que vie- 
ram a poder dos portuguezes houve repugnância para se fazer christão, 
e depois de doutrinados não se sabe algum deixar a fé. 

Duas propriedades tem o Manamotapa, não de bárbaro, como é, se- 
não de christão temente a Deus ; a primeira é não se servir das portas a 
dentro com mulheres, senão com moços castos que não lenham conhe- 
cido mulher, e se a conhecem andando no serviço, logo são lançados fora 
d'elle, e castigados gravemente, como Bca dito. A segunda é ter muita 
caridade com os cegos e aleijados, porque a estes chamam pobres d'el- 
rei, e tem terra e renda de que comem, e quando querem passar pelos 
reinos, a qualquer terra que chegam, se lhe dá de comer e beber á custa 
do povo em quanto alli estão ; e sahindo d'alli para outra terra se lhe 
dá o necessário para o caminho, e guia, e quem lhe leve o alforje alé 
outro logar ; e a cada logar a que chegam tem a mesma obrigação, sob 
pena do serem castigados pelo rei os que o não fizerem. 

Tem seis dias santos em cada mez, o qual repartem em três sema- 
nas, de dez dias cada uma, começando a contar do dia que vem a lua 
nova alé que se acaba ; e assim dão a cada mez trinta dias. Na primeira 
semana guardam aos quatro dias de lua e ao septimo ; e acabados os 
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primeiros dez dias começam a contar outros dez, e aos quatro dias, que 
são quatorze da iua, guardam, e ao seplimo, que sao dezeseple de lua ; e 
acabados estes segundos dez, que sao vinte de lua, começam a contar ou-' 
tros dez dias, e guardam ao ^ quarto dia, que sao vinte e quatro da lua, 
e ao seplimo, que sao vinte e septe ; e acabados estes três ^ dez, começam 
outro mez com a lua nova que apparece, c andam n'isto tão certos que 
nSo erram dia de lua. N'estes dias santos se vestem os cafres dos melho- 
res pannos que tem, e o rei nos taes dias ouve as partes, de modo que 
para elles são dias de audiência, e em quanto faz estas audiências sem- 
pre está em pé, com dois bordões nas mãos, pequenos, de obra de um 
covado cada um, e as partes prostradas em terra; e muitas vezes dura 
a audiência de pela manhã até véspera, sem nunca o rei se assentar, e 
quando elle não pôde fazer audiência por algum impedimento que lem» 
então a faz o Ningomoxa seu regedor. No oitavo dia da lua ninguém falia 
com o rei, nem lhe vão ao paço, porque tem agouro n'cste dia, e nada 
de importância começa, nem manda fazer n*elle. 

O dia que apparece a lua nova costuma o rei pemberar em sua casa 
com duas azagaias nas mãos, que é correr de uma parte para a outra, 
fingindo que peleja em guerra, e que se desvia do golpe que lhe tiram. 
A esta festa que o rei faz se acham presentes todos os grandes e senho- 
res que assistem na corte ; e depois de pemberar, manda vir uma grande 
panella que tem mandado coser de milho em grão, e com sua mão o es- 
palha pelo chão, dizendo aos seus que comam d^elle, porque o milho 
nasce da terra, e elle é senhor d*ella, e elles seus vassallos; e os cafres 
que presentes estão apanham aquelles grãos de milho do chão, á porfia 
de quem mais apanhará, e o comem logo diante do rei, com tanto gosto 
como se foram confeitos. 

No dia da lua nova do mez de maio é a sua festa grande, a que cha- 
mam chuauo, na qual comparecem lodos os senhores de seus reinos, tiran- 
do os reis de titulo, que estes, postoque são vassallos do Manamotapa e lhe 
pagam seus tributos, comtudo nunca vão á sua corte, nem sahem fora de 
seus reinos ; mas todos os mais senhores, que são innumeraveis, se acham 
presentes a estas festas ; e lodos pemberam^ que é escaramuçarem com 

* quatro — B. e C. 
^ dezes — B. e C. 
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azagaias nas mSos, remcllendo uns aos oulros, e ameaçando com ellasi 
como quando pelejam na guerra ; e o Manamolapa está assentado vendo 
esta escaramuça ; e n'cslas festas, que se fazem ao som de muitos tam- 
bores e cornetas, se gasla o dia todo. O rei se recolhe como é noite, e 
ninguém o v£ mais oito dias, nos quaes os tambores do rei estão sempre 
tangendo de dia e de noite com grande estrondo, porque são muitos e 
mui grandes, ao modo de atabales ; e no oitavo dia da lua manda o Ma- 
namolapa malar um d'aquclles grandes, a quem cllc tem alguma má von- 
tade, e com esta morte, que elle oQerece aos seus muzimos como sacri- 
ficio, se acaba a festa, e cessam os tambores, e cada um se vae para sua 
terra e casa. Outros muitos abusos o superstições tem esles mocarangas, 
que seria mui largo dar razão de todas. E pois já Gca mostrado quão 
grande senhor é o Manamolapa, assim de terras como de vassaltos, e 
quão temido, venerado e obedecido era de lodos elles, agora se mostrará 
como a forluna inconslante virou sua roda contra elle, e o pôz em mui 
miserável estado, como se verá na historia seguinte ; pela qual razão se 
valeu dos porluguezes, e lhe fez doação das minas da prata, que é o in- 
tento doeste tractado, postoquo para elle seja forçado tornar alraz alguns 
annos d'aquelles de que começa esta historia. 



CAPITULO CXXV. 

DB GOMO UM CAFRE BEI PODEROSO, CUAMADO CDUNZO, FEZ GUERRA 
▲O MANAMOTAPA ; E DE COMO OS PORTUGUEZES O SOCCORERAM B DEFENDERAM 

DOS CAPITÃES DO GHUNZO. 



N 



ESTA grande região da Elhiopia vive um cafre, por nome Chunzo, rei 
poderoso de vassallos, cujo senhorio e reinos que tem correm ao longo 
do rio Zambeze pela terra dentro, da parle do ponenle, ficando-lhe algu- 
mas terras do Manamolapa defronte, da outra parte do mesmo rio, de 
modo que é o rio a estremadura de ambos os reinos. Este Chunzo, inve- 
joso do grande poder e senhorio do Manamolapa, determinou fazer-lhe 
guerra e conquistar-lhe os reinos que tinha visinhos, confiado em sua 
gente ser mais bellicosa que a do Manamolapa ; e para isso elegeu dois 
capitães que tinha mui esforçados, e mandou a cada um por sua parle 
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com gente de guerra, para que passassem ás terras quis lenho dilo, e en- 
trassem porellas e as conquislassem. Islo foi no anno do Senhor de 1597, 
sendo capílao de Moçambique Nuno da Cunha. Os capilãcs do Chunzo to- 
maram esla empreza á sua conta com muito cuidado. 

O principal d'elles, chamado Capampo, foi entrando pelas terras do 
reino de Maboe, que eslao ao longo do rio Zambeze, e as senhoreou Io- 
das, e d'ellas salteava as terras do Chirungo e da Chironga e da Nha- 
nha, que são terras de muito ouro, onde o capitão de Massapa e os mais 
porluguezes mercadores faziam seu resgate. Sabendo o Manamolapa o 
grande damno que o Capampo Gzera em suas terras, cm breve tempo 
mandou ajuntar muita gente de guerra, e mandou por capitão mór d'ella 
ao Ningomoxa, seu governador e segunda pessoa de seu reino, o junta- 
mente mandou por seus embaixadores aos portuguezes que andavam no 
Hocaranga, pedindo-lhe quizessem acompanhar o seu exercito para aju- 
darem a lançar o Capampo fora de suas terras ; e os portuguezes vieram 
D*ísso com muito gosto, pelo proveito que tinham de vér aquelias terras 
livres de ladrões; e logo se puzeram ao caminho e foram acompanhar o 
exercito do Manamolapa ; mas o Capampo, sabendo da guerra que sobre 
elle vinha e que trazia porluguezes com suas espingardas, nao nos quiz 
esperar, e foi-se retirando e sahindo das ditas terras; e de caminho foi 
queimando todos os mantimentos que achava, de modo que indo-lhe os 
nossos no alcance não acharam que comer, e constrangidos da fome se 
tornaram todos, deixando de seguir o inimigo. Tomou o Manamolapa isto 
^ tão mal, e ficou tão apaixonado, que mandou matar ao Ningomoxa, seu 
capitão geral, não tendo respeito a ser seu tio e a segunda pessoa de seu 
reino ; da qual morte succederem todos os males que depois vieram ao 
Manamotapa, ordenados pelos parentes do Ningomoxa, como adiante 
direi. 

O segundo capitão do Chunzo, por nome Chicanda, entrou por ou- 
tra parte nas terras que correm ao longo do rio Marope, aonde havia 
muitos escravos dos portuguezes seus mercadores, e desbaratando-os e 
roubando todas passou avante, e foi fazer seu assento ao longo do rio 
Hotambo, que está perto da corte do Manamotapa ; e temendo que o rei 
desse logo sobre elle e o destruísse, mandou-Ibe seus embaixadores com 

' tanto a mal — Á. 
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um grande prescnie, dizendo que elle se viera melter em seus reinos sem 
sua licença, de que lhe mandava pedir perdão, mas que sua lençSo com 
que alli viera fora servil-o a clle e ser seu vassallo anles que do Chun- 
zo, e que n'essa conta o quizesse acceilar, e dar-lhe licença para se apo- 
sentar n'aquetla terra em que estava. O Manamotapa o acceilou por vas- 
sallo fazendo do inimigo fíel, querendo antes ser obedecido doeste capitão 
que fazer-lhe guerra, em que lhe succedesse outra desgraça, como na do 
oulr* capitão Gapampo ; e deu-lhe licença para estar n'aquella terra, que 
pedia. Aqui esteve o Ghícanda quieto dois annos, e no Gm ^ d'elles re- 
bellou contra o iManamotapa, e começou de saltear algumas terras das 
mulheres do Manamotapa, que estão para aquella parte, fazendo lautos 
estragos n'ellas, que obrigou o Manamotapa a pedir soccorro ao capitão 
de Moçambique, que então era dom Álvaro de Abranches, e por elle n'este 
tempo ser já fallecído, os moradores de Sena e Tete ordenaram soccor- 
rer ao Manamotapa, assim pelo agradar, como pelas perdas e roubos que 
recebiam do levantado Ghicanda; e para isso se ajuntaram seplenta e 
cinco portuguezos, e dois mil caTres vassallos de Sena eTete, e elegeram 
por capitão doeste soccorro a Belchior de Araújo, que actualmente era 
capitão de Tete. 

Juntos pois em Tete partiram em companhia dos embaixadores do 
Manamotapa, que lhe foram franqueando os caminhos, e provendo de mui- 
tos mantimentos até chegarem ao Torte do Ghicanda, o qual acharam cer- 
cado de trinta mil mocarangas vassallos do Manamotapa, cujo capitão ge- 
ral era o Mocomoaxa ; mas o Ghicanda, tendo comsigo somente seiscen- 
tos homens de peleja, estimava tão pouco os trinta mil mocarangas que 
o tinham cercado, que de dia e de noite os salteava, feria e matava. 

Ghegando os nossos á vista do forte, foram-se alojar perto d'elle, 
e fizeram suas tranqueiras. O forte do inimigo era de madeira muito alia, 
grossa e forte ; tinha em roda uma cava de altura de vinte e cinco palmos, 
e outros tantos de largo ; tinha um vallo da terra que tiraram da cava, 
encostado á madeira, muito alto, com suas selteiras por onde offendiam os 
mocarangas. Tanto que os nossos descançaram do caminho, fizeram logo 
grandes cestOes abertos por detraz, e cobertos por cima, em cada um 
dos quaes cabiam cincoenta cafres que os levavam diante de si como muro. 



i Ar 



d^elles se rebellou — A. 
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alé chegarem ao forte do ÍDímigo, sem suas frechas fazerem damno a quem 
os levava. N'estes cestões havia selleiras, por onde os nossos cafres tira- 
vam coro suas frechas, e os portuguezes com as espingardas ; e d'esla ma- 
neira foram commelter o forte e lhe entulharam a cava. Começou-se a briga 
de pela manhã até noite, na qual os inimigos, vendo-se já quasí desbara- 
tados, e com muita gente moria, a mais d'ella de pelouro, pediram aos por- 
tuguezes que lhe assegurassem as vidas, e que se lhe entregariam ; o qual 
partido lhe nao quizeram acceilar, por respeito do Manamotapa que os 
desejava consumir de todo, antes lhe responderam que no dia seguinte 
lhe acabariam de dar o castigo que mereciam. Vendo os inimigos sua res- 
posta, nao quizeram esperar a manha, mas como foi alta noite sahiram 
do forte, e rompendo pela parte dos mocarangas, fugiram, nao tanto á 
sua vontade como cuidaram, porque muitos ficaram mortos n'este rom- 
pimento que fizeram. Os nossos entraram o forte em amanhecendo, onde 
acharam muitos despojos que tomaram, e mandaram dizer ao Manamo- 
tapa o que tinham feito, e que visse sua alteza se queria d'elles mais al- 
guma cousa. O Manamotapa lhe mandou agradecer o serviço que lhe fi- 
zeram, e que se podiam tornar para suas casas. Com esta resposta do 
rei se despediram os portuguezes dos mocarangas, e se vieram para Mas- 
sapa, e d'allí paraTete, e de então para cá consentiu o rei que os por- 
tuguezes entrassem por suas terras com espingardas, cousa que elle d'an- 
tes defendia muito. 

CAPITULO CXXVI. 

DE GOMO SE LEVANTARAM CONTRA O MANAMOTAPA MUITOS CAFRES PODEROSOS, 
SEUS VASSALLOS, B DAS VIGTORIAS QUE OS PORTUGUEZES ALCANÇARAM 

DOS LEVANTADOS. 



J 



A fica dito como o Manamotapa mandou matar a seu tio Ningomoxa, 
cuja morte foi sentida de seus parentes e amigos que eram os melhores 
do reino, e por este respeito conspiraram todos em se levantar contra o 
Manamotapa, como fizeram. Chiraramuro se levantou e deu nas terras 
de Antauara, e senhoreou muita parte d'ellas ; o que sabendo o Manamo- 
tapa armou logo um exercito contra elle, e juntamente mandou pedir 
soccorro ao capitão de Massapa, que era Francisco da Cunha, o qual 

69 
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ajuDlou os portuguezes que pôde, e foi-se com elles ao exercito do rei, 
para o acompanhar; mas o Ghiraramuro, sabendo de sua vinda, fugiu 
antes que chegassem a elle, e querendo-se valer de outro cafre grande 
do reino, seu amigo, que perto estava, se foi para elle, cuidando ter alli 
refugio, e amparo. O que não achou ; porque o cafre lhe cortou a ca- 
beça, e a levou ao Manamotapa, temendo que lhe desse em culpa reco- 
lher seu inimigo, e defendel-o ; pela qual razão o exercito se lornou sem 
pelejar, mas queimou todas as povoações do levantado, que eram mui- 
tas. Este Ghiraramuro tinha um capitão por nome Matuzianhe, do qual 
se dizia que fora pastor do vaccas, mas era homem de grandes espíritos 
e altos pensamentos, porque depois da morte do Ghiraramuro, seu amo, 
se levantou em seu logar contra o Manamotapa, e teve tanto brio que se 
fez cabeça de lodos os levantados, intitulando-se por rei do Mocaranga, 
por consentimento dos mais que o seguiam em ódio do Manamotapa ; e 
logo, como cabeça, repartiu os levantados pelas terras do Manamotapa, 
para que cada um por sua parte lhe fizesse guerra e todo o mal que pu- 
desse. Ao levantado Anconhe põz nas terras de Anlauoa. Ao segundo 
chamado Ghirouadauda, couberam as terras ^deNhemboe, abundantíssi- 
mas de mantimentos. O terceiro, por nome * Inhamazino, foi para a serra 
de Quizinga, ficando elle Matuzianhe nas serras do Matarira, que estão 
entre Massa pa e a corte do Manamotapa. 

Estando estes quatro levantados doeste modo espalhados pelo reino 
do Manamotapa lhe faziam guerra, e lhe comiam e destruíam as terras 
circumslantes, e impediam os caminhos de tal maneira que não podiam 
os portuguezes, nem seus mercadores, ir nem vir por elles seguramente 
com suas fazendas. Pela qual razão se resolveram em dar no levantado 
da Quizinga, e no de Antauoa, porque estes estavam mais perto de nos- 
sas feiras; e para este effeíto se ajuntaram os mercadores deTete, e le- 
varam gente de guerra alé Massapa, e d'alli foram dar na Quizinga, indo 
Diogo Simões Madeira por capitão doesta companhia, e pelejaram com os 
inimigos, e os desbarataram, de modo que os obrigaram a dar obediên- 
cia aos portuguezes, e não bulirem mais com suas cousas. Por outra 
parte o capitão de Massapa, que então era António Ferreira, ajuntou os 

* de Nhomboe — A. e C. 
' Inhamozino — A. e C. 
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mercadores que andavam no Mocaranga com seus escravos, e foi com- 
meller o Anconhe, que estava nas terras de Antauoa, mas o Ancoahe 
não quiz pelejar com elle, antes lhe mandou dizer ao caminho que a terra 
era sua e dos portuguezes, e elle seu amigo, e não queria guerra com 
elles, antes os favoreceria sempre no que fosse em sua mão. Com esta 
embaixada, que o Anconhe lhe mandou, se tornou António Ferreira para 
Massapa sem lhe fazer guerra. O cafre cumpriu o que prometteu, não 
fazendo mal a cousa de portuguezes ; mas ao Manamolapa fazia toda a 
guerra que podia, como inimigo que era seu. 

Vendo o Manamolapa que seus inimigos se multiplicavam, e não 
cessavam de o perseguir, determinou formar campo, e fazer-lhe guerra 
para os destruir de todo ; c para isso mandou pedir soccorro aos portu- 
guezes de Sena em tempo do capitão de Moçambique, Sebastião de Mar 
cedo, o qual lhe não foi dado, peio capitão estar em Moçambique, e o 
seu feitor João Fragoso, que eslava em Sena, se escusar dMsso ; e por 
essa razão tornou o Manamolapa a mandar seus embaixadores ao capitão 
de Massapa, António Ferreira, e aos mais portuguezes que com elle es- 
tavam, fazendo-lhe grandes queixas de o não soccorrerem ; e juntamente 
lhe mandou dizer, que pois de Sena o não quizeram soccorrer, que elle, 
e os mais portuguezes que estavam nas suas terras, se apparelbassem para 
o ajudar contra seus inimigos ; e quando o não fizessem que elle estava 
prestes para ir contra Matuzianhe, e que iria primeiro contra Massapa, e 
mandaria roubar quantos portuguezes andavam em seus reinos. Com esta 
embaixada ficou o capitão assombrado, e não se sabendo resolver no que 
responderia, mandou os embaixadores do rei a Diogo Simões Madeira, ca- 
sado em Tete, de quem já temos atraz fallado, o qual, como tinha já aju- 
dado ao dito imperador em suas guerras contra estes alevantados, e es- 
tava prendado com benefícios que por isso tinha recebido, não refusou 
pôr-se a caminho, e assim, ajuntando os mais portuguezes que pôde de 
Sena e Tete, se foi pelas ditas nossas feiras, d'onde também levou ou- 
tros, e com os captivos de todos fez um esquadrão mui conveniente, com 
que se foi presentar ao dito imperador, que o recebeu com grande con- 
tentamento e alegria, como quem tinha experimentado o muito efieito de 
que lhe era sua ajuda e favor ; e não tardando a formar o seu campo, 
sahiu com elle fora, e foi dando nos inimigos, de que teve alguns bons 
successos, de que se não pôde alcançar tão perfeita noticia como dos mais, 

69* 
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a cujo respeito se não descrevem com a particularidade que os outros; 
Porém sabemos que a principal causa de todos foram os portuguezes, 
d'onde o Manamotapa, obrigado a Diogo SimOes, cabeça d^elles, lhe fez 
promessa com grande liberalidade de todas as minas da prata que hou- 
vesse em seu império, como cousa que elle mais estimava ; e depois, 
ainda pelos mesmos e outros melhorados successos, obrigou Diogo SimSes 
ao imperador fizesse doação a sua Hagestade de todas as minas de ouro, 
e quaesquer outros metaes que também houvesse em todo o seu império, 
como adiante se fará menção. 



CAPITULO CXXVII. 

DA DOáClO QUE FEZ O IMPERADOR DO HANAMOTAPA, 6 ASSE LUGERE, 

A SUA MAGESTADE, DE TODAS AS NINAS DE PRATA E OURO 

QUE HOUVESSE EM TODO SEU IMPÉRIO. 



c 



OMO O principal intento porque tornei atraz com o tempo, d'onde vae 
enfiada esta historia, foi para dar perfeita noticia da muita justiça com 
que sua Hagestade procura o descobrimento e senhorio das minas da 
prata do império do Manamotapa, pareceu necessário pôr aqui a mesma 
doação, que achei authentica na mão de pessoa de credito, e fica na Torre 
do Tombo d'este estado da índia, na cidade de Goa, cuja copia verda- 
deira é a seguinte : 



Treslado ^ da escripíura e doação que o imperador Manamotapa 
mandou fazer iCesle campo de um rio por nome 

Manzovo. 

ccAo primeiro de agosto da era de mil seiscentos e septe, esiando o» 
«imperador Manamotapa em campo ao longo de um rio que se chama» 
«Manzovo, defronte de umas povoações, a saber, uma que se chama o» 
«Marenga, e outra Inhamacoto, Diogo Simões Madeira, capitão da guerra,» 

^ da escriptura que o imperador — A. e C. 
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uque \eiu em favor do dito imperador Maoamolapa, Iraclou no mesmo» 
«dia acima declarado algumas cousas de importância ao serviço de Deus» 
ae de sua Hageslade, como já tinha feito por muitas vezes, e alcançou» 
«^ com razões que deu ao dito imperador Manamolapa que desse a sua» 
«Magestade todas as minas de ouro, cobre e ferro, estanho e chumbo,» 
«que em todo o seu império houvesse ; o que o dito imperador concedeu» 
«assim e da maneira que por Diogo Simões Madeira, capitão da guer-» 
ara, lhe foi pedido; e logo disse a elle dito Diogo Simões Madeira, ca-» 
<tpitao, em presença de mim escrivão, que trouxesse comsigo todos os» 
«portuguezes que comsigo tinha, que em presença d'elles todos queria» 
adar a sua Mageslade as minas que lhe pedia ; e logo no mesmo dia,» 
«mez e era acima declarado, mandou o dito. capitão mór tanger tambor» 
«com pregão, que dizia que toda a pessoa, de qualquer condição que» 
«fosse, o acompanhasse, porque queria ir com todos diante do impera-» 
«dor Manamotapa, porque cumpria assim ao serviço de sua Magestade.» 
«Mandou a mim escrivão que fizesse este termo, e dou minha fé tudo» 
«acima passar na verdade, por a tudo estar presente, e em fé do qual» 
«me assignei aqui com o dito capitão em este campo do imperador Ma-» 
«namotapa no mesmo dia, mez e era acima declarado. E eu Miguel Nu-» 
«nes, escrivão que o escrevi, e me assignei de meu signal raso e aços-» 
«tumado, que tal é como se vé.» 

«E logo no mesmo dia Diogo Simões Madeira, capitão da guerra,» 
«se foi ter aos paços do dito imperador Manamotapa com lodos os por-» 
«tuguezes que estavam na sua companhia, e disse ao imperador Mana-» 
«motapa que ahi estavam todos os portuguezes, em presença dos quaes» 
«podia dizer o que com elle dito Diogo Simões Madeira, capitão da guer-» 
«ra, tinha assentado, e logo o dito imperador em presença de todos disse» 
«o que se segue.» 

«Eu, imperador Manamotapa, hei por bem e me praz dar a sua Ma-» 
«gestade todas as minas de ouro, cobre, ferro, chumbo e estanho, que» 
«houver em todo o meu império, com tanto que eirei de Portugal, a» 
« quem dou as ditas minas, me conserve em meu Estado, que eu possa» 
«pôr e dispor, e assim e da maneira que atégora o fiz, e fizeram os meus» 
«antepassados ; e que sua Magestade me dê guerra para me ir metter de» 

^ com Razomio — B. e C. com razões — Â. 
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«posse em mioha corte, e destruir um ladrão alevantado, por nome Ma-» 
(ituzianhe, que tem roubado algumas terras de ouro, e impede os res-» 
«gates das fazendas dos mercadores.» 

«E assim disse roais elle dito imperador que pedia a sua Magestade» 
«o acceilasse por seu irmão em armas, e que não mandava os seus em-» 
«baixadores logo pelas muitas occupações que linha da guerra, mas que» 
«pedia a Diogo Simões Afadeira, capitão da guerra, que escrevesse ao» 
«visorei da índia, e lhe desse conta de tudo o que se passava, para que» 
«lhe mandasse alguma gente para conservação de seu império ; e assim» 
«lhe mandasse um par de cavallos para elle dito imperador andar n'el-» 
«les, e para o anno, Deus querendo, entregaria a Diogo Simões Madei-» 
«ra, capitão, o príncipe seu fílho, e Samangana seu embaixador, para o» 
«levar ao visorei da índia com sua embaixada.» 

«E oulrosim disse o dito imperador Manamotapa, em presença do» 
«dito Diogo Simões Madeira e dos mais portuguezes que presentes esta-» 
«vam, que elle dava o seu fílho príncipe, para o levar á índia em com-» 
«panhia do embaixador Samangana \ para confirmação de tudo aquillo» 
«que com elle dito Diogo Simões Madeira, capitão, linha assentado e es-» 
«tava n'esta escriptura.» 

«E assim disse mais elle dito imperador, em presença de lodos,» 
«que elle linha dado dois fílhos para os ensinar e lh'os ter em sua casa,» 
«e assim lhe linha prometlido duas filhas, e disse em presença de todos» 
«que uns e outros elle dito Diogo Simões Madeira os podia fazer chris-» 
«tãos, porque d'isso era elle dito imperador contente.» 

«E Diogo Simões Madeira, capitão da guerra, tractando ao dilo im-» 
«perador acerca das minas da prata, lhe respondeu em presença de to-» 
«dos, — as minas de praia eu vol-as tenho dadas pelos muitos serviços que» 
«me tendes feito em minhas guerras ; vós as podeis dar, se quizerdes,» 
«a sua Mageslade, pois são vossas, e vol-as lenho dadas. — E logo o dilo» 
«Diogo Simões Madeira lhe respondeu ao dito imperador, em presença» 
«de todos, que pois as minas de prata lh'as tinha dadas, que elle dito» 
<r^ Diogo Simões que elle largava as ditas minas e dava a sua Magesla-» 

^ À^ margem doesta passagem acha-se escrípto nos exemplares B. e C, em 
lettra egual á do texto : «Não cumpriu.» 

^ Diogo Simões as largava e dava a sua Magestade — A. 
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ade, pois para elle as pediu e grangeou como seu vassallo. E logo pelo» 
adito imperador foi dilo a Diogo Simões Madeira que de tudo o que elle» 
«dizia pubrícameule mandasse fazer papeis, que elle dilo imperador Ma*-» 
«namolapa se assignaria n'elles. £ perguotando-lhe o dito Diogo Simões» 
«Madeira, capitão, o signal que havia de fazer, pois não sabia lér, oem» 
«escrever, em presença de lodos disse : — farei assim — , e fez Ires cruzes» 
«no chão coro sua propia mao, e disse : — «este é o meu signal.» — E disse» 
«elle imperador que o que elle dava, e promettia a sua Mageslade, proles-» 
«lava cumprir e guardar e manter, e que em nenhum tempo o pudesse» 
«quebrar o conteúdo n'esta escriplura ; e que elle imperador o queria as-» 
«sim, e mandava e ordenava, e de tudo era contente. Em fé do qual se» 
«assignaram aqui com o dito Diogo Simões Madeira, capitão da guerra,» 
«e com as mais testemunhas que presentes estavam, as quaes, são ^as» 
«que se seguem : frei João Lobo vigairo, da Egreja de Luanze, e o pa-» 
«dre frei Manuel de São Vicente, vigário e assistente n*esla guerra e» 
«campo do imperador Manamotapa, Eslevam Moreira, Francisco Gago,» 
«Francisco Madeira, Fernão Rodrigues, Manuel Borges, Domingos Gar-» 
«doso, Nicolau Alvares, Manuel Fernandes Leitão, Francisco Nunes Ma-» 
«lho, Francisco de Moura, Gaspar Pereira Cabral, Francisco Dourado,» 
«Manuel da Fonseca, Manuel Pinlo, Luiz Aranha Caldeira, António de» 
«Honlarroio, Diogo Nunes, Malheus Rodrigues, Pêro de Abreu, Manuel» 
«Castanho, António Rodrigues, Francisco Rodrigues, Domingos Fernan-» 
cdes de Almeida, Gaspar Coelho Bandeira. ^E assim se acharam outros» 
«muitos portuguezes, que aqui não nomeio por seus nomes por não sa-» 
«berem escrever, mas vão aqui assignados fsic). E eu dito ' Miguel Nu-» 
«nes, escrivão, dou minha fé achar-me a tudo presente, e ludo passar» 
«na verdade, pelo juramento que tenho de meu officio, em fé do qual» 
«me assignci aqui, e o dilo imperador Manamotapa, e Diogo Simões Ma-» 
«deira, capitão da guerra, e eu Miguel Nunes escrivão d*este dito campo» 
«do imperador tresladei do próprio original, que em meu poder fica,» 
«bem e fielmente, sem acrescentar nem diminuir cousa alguma : em fé» 
«do qual me assignei aqui de meu signal raso e acostumado, que tal é» 

* as seguintes — C. 

^ e assim se acharam e outros — B. e C. 

' Miguei Nunes dou — A e C. 
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«como se segue, n'esle campo do imperador Manamotapa, oo mesmo dia, 
«mez, e era atraz declarado. — Miguel Nunes. — Diogo SimQes Ma*» 
«deira.» 

Este abaixo é o sígnal do Manamotapa. 

O im -j- perador 
Mana -j- motapa 
6asse-|-Lucere. 

Gasse Lucere é o seu próprio e particular nome. Lucere quer di- 
zer o oitavo dia da lua nova, ao qual dia chamam Lucere, e é dia santo 
entre os ^ mocrangas ; e assim se chama Gasse Lucere, que quer dizer 
grande santo. 

CAPITULO cxxvin. 

DO QUE SUGGBDBU AO EXERCITO DO MANAMOTAPA EM COMPANHIA 

DOS P0RTU6UEZES, EM DEMANDA DO ANGONBE, 

E GOMO O DESBARATARAM. 



F, 



EiTA esta doação na forma rererida se partiu o exercito do imperador, 
levando os nossos cafres vassallos deTete na dianteira, ficando os mais 
portuguezes com Diogo Simões na retaguarda. Aqui succedeu que levan- 
do-se o arraial, e indo já caminhando, ficava alli um soldado, por nome 
Gaspar Pereira Cabral, ferido de uma frechada que lhe deram na serra 
da Chibenga, e ficava por lhe fugirem os cafres que o levavam ás cos- 
' tas em um andor, a que chamam machira ; e sabendo Diogo SimQes que 
ficava alli este soldado queixando-se da fortuna e d^elle pelo deixar assim 
ficar, tornou logo em busca d'elle com um seu mulato captivo, e ambos 
tomaram o andor ás costas, e levaram o dito Gaspar Pereira ferido um 
pedaço de caminho, até lhe buscarem outros cafres que o levassem. Aponto 
aqui este acto de piedade e humildade de que Diogo SimOes, sendo ca- 

^ Mocarangas é o nome exacto que se acha escripto até aqui nos ires exem- 
plares, e que conservaremos, porque continua a apparecer nas copias — A. e C. 
ainda que na copia B. se 16 «mocrangas. o 
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pilSo, usou com esle soldado, para exemplo de outros que quizerem ser 
bemquislos de seus soldados, como esle foi n'esla guerra de que vou faU 
laudo. 

O exercito do Manamotapa ia caminhando com a gente ordenada da 
maneira que fica dito, de que os ^ imigos não tinham noticia, pela qual 
razão lhe tornaram a dar pela dianteira, como de antes tinham feito, mas 
achando n'ella a resistência dilTcrcnte do que cuidavam, e que os nossos 
matavam n'elles como em gallinhas, voltaram as costas, indo-lhe os nos- 
sos no alcance ferindo e matando quantos alcançavam ; e aqui lhe torna- 
ram a tomar as bandeiras, que o dia de antes tinham tomado á gente do 
Manamotapa ; e foi tal o desbarate, que os nossos fizeram nos inimigos, 
que nunca mais o Anconhe tornou a erguer a cabeça, antes fugindo des- 
baratado se foi recolher á serra da Quizingn, onde os mais Levantados se 
faziam fortes; da qual era senhor o Gurapaza, de que tenho faltado, e 
os nossos lhe saquearam nove povoações mui grandes em que vivia com 
sua gente, onde se acharam muitos despojos, e finalmente lhas queima- 
ram todas, e puzeram por terra. 

Vendo o Manamotapa que não havia aqui mais que fazer, mui sa- 
tisfeito d'esta vicloria se tornou a recolher e aposentar no rio Manzovo, 
d*onde tinha sabido e tinha suas mulheres e filhos, e chegando a elle 
mandou chamar Diogo Simões, e lhe disse que estava mui satisfeito das 
victorias que em sua companhia tinha alcançado de seus inimigos, e que 
não queria fazer mais guerras n'aquelle anno, pelo que se podia tornar 
embora com sua gente. Diogo Simões, que já andava enfadado de tanta 
guerra com gente barbara, folgou muito com a resolução do Manamota- 
pa, e logo se fez prestes e voltou paraTete, d'onde era capitão, e trouxe 
comsigo dois filhos do Manamotapa, que lhe linha dado para os doutri- 
nar e fazer christãos. 

Estes moços teve Diogo Simões em sua casa, e os doutrinou e criou 
como filhos, e depois de instruídos na fé os baptisaram os religiosos de 
São Domingos, que emTele residiam por vigários da terra. Ao mais ve- 
lho baptísou o padre frei Jeronymo Baptista, e pôz-lhe nome dom Filip- 
pe, e ao segundo, a que puzeram nome dom Diogo, baptisou o padre frei 
Francisco do Avelar; e foi padrinho de ambos Diogo Simões Madeira; o 

* inimigos — A. e C. 
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qual baptismo se fez com muila fesla. D^alli a alguns mezes lornou o Ma- 
oamotapa a pedir o filho mais velho dom Filíppe, dizendo que tinha sua 
mae saudades d'elle e que o queria vèr, e logo o tornaria a mandar ; e 
Diogo Simões lho mandou mui bem vestido de seda á porlugueza ; mas 
o Manamotapa nao no quiz tornar a mandar, e lá o teve muitos annos, 
até que o mesmo moço dom Filippe se tornou fugindo para nós, como 
adiante direi em seu logar mais largamente. O mais moço, dom Diogo, 
que sempre esteve em casa de Diogo Simões, sabe muito bem fallar por- 
tuguez, lêr, escrever, e a doutrina christa, e ajudar á missa, como fez 
em quanto esteve na Ghicova, de que adiante traclaremos. Dom Filippe 
não sabe as mesmas cousas por culpa de seu pae, que o teve comsigo 
entre os cafres, onde nao havia quem o doutrinasse, nem ensinasse mais 
que costumes dos mesmos cafres. 



CAPITULO CXXIX. 

DE GOMO O MANáMOTAPÁ FOI AO REINO DB BAROB, ONDE O DESBARATARAM, 
E NO M0N6AS LHE MATARAM UM FILHO, E MATUZIANHE SENHOREOU 

TODO SEU REINO. 



F 



iGou O Manamotapa Ião contente de sua pessoa e soberbo com as vi- 
ctorias que tinha alcançado de seus inimigos, em companhia dos portu- 
guezes, que cuidou que elle só com sua gente bastava para senhorear a 
cafraria toda ; e com este pensamento sahiu do rio Manzovo, onde havia 
um anno que estava, e foi demandar o reino de Baroe, para o castigar 
por lhe não querer pagar seu tributo, como d'antes fazia ; e atravessando 
pelas terras do Mongas, que também lhe eram tributarias, o senhor d'el- 
las, seu vassallo, o foi receber ao caminho, levando-lhe um grande pre- 
sente ; mas como o Manamotapa eslava também mal ^ com este, por lhe 
dizerem que era da banda de Matuzianhe, logo em chegando o mandou 
matar, cuja morte foi mui sentida e mal tomada dos mongazes. Pela qual 
razão logo se levantaram todos e publicamente se declararam por seus ini- 
migos, e tiveram aqui alguns recontros com elle, nos quaes sempre fica- 

* com elle — A. 
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ram vencedores, por serem mais esforçados c melhor gente de guerra 
que os mocarangas. D'aqui passou o Manamotapa a Baroe, onde lhe não 
succedeu como elle imaginava ; porque os barões se defenderam d'elle 
valorosamente ; e nao somente se defenderam, mas também lhe mataram 
muitos mocarangas, e o puzeram em tanto aperto de guerra e fome, que 
esteve arriscado a se perder de todo, e lá passou o inverno com muita 
miséria. 

O levantado Matuzianhe, que ficava de posse da Hocaranga, vendo 
que o Manamotapa não lhe fazia guerra a elle, senão a outros vassallos 
que também lhe nao queriam obedecer, senão ser isentos e livres de tri- 
butos, fol-se senhoreando de todo o reino, e adquirindo assim alguns ami- 
gos do Manamotapa, para que lhe não impedissem sua conquista ; e as- 
sim foi sujeitando todas as terras até dentro do Inhabanzo, visinhas de 
Tete. Diogo Simões, que actualmente era capitão de Tete, vendo a sol- 
tura com que Matuzianhe viera sujeitar as terras suas visinhas, armou 
sobre elle para o lançar fora de Inhabanzo, como fez, levando em sua 
companhia cincoenta espingardas, e quatro mil cafres mui esforçados, que 
são os vassallos e amigos de Tete ; e com elles foi commetter o inimigo 
e o desbaratou, e desapossou das terras de Inhabanzo, (que são muitas 
e de muitos vassallos) ficando somente n'ellas os naturaes, que logo de- 
ram a obediência a Diogo SimOes ; e Matuzianhe se foi outra vez reti- 
rando para a Mocaranga. N'este logar, onde foi a briga, fez Diogo Si- 
mOes um forte de madeira, em que pôz vinte espingardas e tresentos ca- 
fres, e d'esta maneira segurou estas terras. 

O Manamotapa, que estava mui atribulado em Baroe, mandou dizer 
a Diogo Simões que lhe pedia o fosse esperar ao caminho, porque se que- 
ria tornar de Baroe, e como havia de tornar a passar pelo Mongas, te- 
mia que n'este caminho lhe fizessem alguma guerra, como já começaram 
a fazer. Diogo Simões o mandou logo socorrer com doze espingardas e 
tresentos cafres de guerra ; mas, antes que este soccorro lhe chegasse, os 
mongazes deram no Manamotapa, e lhe mataram muita gente, em que en- 
trou o seu filho primogénito, e elle foi ferido com duas frechadas ; e de- 
terminando os mongazes dar n'elle outra vez no dia seguinte, o não fi- 
zeram, por lhe chegar então o soccorro que lhe mandava Diogo Simões, 
e com elle passou seguramente sem os mongazes o commetterem mais ; 
e d'esta maneira foi fazendo seu caminho até chegar ao forte que Diogo 
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Simões tinha feito em Inhabanzo, onde o mesmo Diogo Simões o estava 
esperando, e n'elle esteve o Manamolapa três mezes descansando e pro- 
vendo-se das cousas necessárias para sustentar sua genle, que vinha 
despida, pobre e faminta. E bem cabia n'esle Hanamotapa agora o rifão 
que diz, foi buscar lã de seus vassallos e ovelhas e ellas o tosquiaram. 
Aqui esteve lambem com fome, porque, como n'esta terra linha estado 
Matuzianhe, deixou-a roubada e falta de mantimentos ; pela qual razão 
Diogo Simões aconselhou ao Manamotapa que se fosse para as lerras da 
Ghidima, onde havia mantimentos em. abastança, as quaes estão no ca- 
minho da Ghicova, com lenção de lhe ficar d'alli mais fácil a entrega 
d*ella e o descubrimento da prata. 

O Manamotapa acceitou seu conselho, e Diogo Simões lhe deu para 
o acompanharem vinte espingardas, e mil cafres vassallos de Tele, com 
os quaes o Manamolapa se foi para a Ghidima, onde esteve aquelle anno, 
no qual dom Nuno Alvares Pereira enlrou n'estes rios por capitão geral 
da conquista, como se verá no capitulo seguinle. 



GAPITULO CXXX. 



DB GOMO DOM NUNO ALVARES PEREIRA MANDOU DIOGO SIMÕES COM GENTB 
DE GUERRA A MBTTER O MANAMOTAPA DE POSSE DO SEU REINO, 



E DE CAMINHO FOI A GHICOVA E TOMOU POSSE d'eLLA. 



N. 



O anno do Senhor de 1609, estando o Manamotapa fora de seu rei- 
no, como fica dito, e encantoado na Ghidima, chegou dom Nuno Alva- 
res Pereira em março aos rios de Guama, por capitão geral da conquista 
das minas da prata, por ordem do governador dom frei Aleixo de Mene- 
zes, e sabendo o miserável estado em que o Manamotapa estava, logo no 
mez de abril seguinte mandou a António de Bairros de Almeida que fosse 
a Ghidima com trinta spldados, para o acompanharem e defenderem de 
muitos assaltos que os alevantados lhe davam ; e no mez de junho logo 
seguinte mandou a Diogo Simões Madeira por capitão mór da gente de 
guerra, com mais septenta espingardas, que com as que estavam na Ghi- 
dima eram mais de cento, entre porluguezes e mulatos filhos da terra, 
e dois mil cafres vassallos de Tete. 
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D^esla maneira foi Diogo Simões a Chidima onde o Manamolapa es- 
tava, e deu-Ihe o presente do visorei da India> que dom Nuno Alvares 
lhe trouxera. Muito se alegrou o Manamolapa com o soccorro e presente, 
e vendo-se Ião obrigado, disse logo a Diogo Simões que lhe queria dar 
posse das minas da prata que tinha promellido, que estavam d'alli três 
dias de caminho ; e em cumprimento d'isso, d'alli a poucos dias mandou 
levar seu arraial, e caminhar para a Ghicova, e antes que lá chegasse 
um dia de caminho, mandou chamar o cafre que era senhor da Chicova, 
e vindo elle o mandou entregar a Diogo Simões Madeira, para que o re- 
conhecesse em nome de sua Magcstade por senhor da Chicova ; o qual 
cafre, em reconhecimento da nova vassallagem que linha d'elreí de Por- 
tugal, dando logo a Diogo Simões Ires barrinhas de prata fundidas, e a 
escoria que ficou da pedra d'ondo se fundiram, qué Irazía comsigo, no 
dia seguinte disse o Manamolapa a Diogo Simões que era necessário lor- 
nar-se o cafre, senhor da Ghicova, diante d*elles, para pôr em cobro sua 
mulher e filhos, porque a genle de guerra sempre se desmandava, e te- 
mia que lhe Gzessem algum damno em sua familia, e logo o despediu ; 
e Diogo Simões mandou com elle quatro soldados mulatos fílhos da terra, 
por serem correntes na lingua, para tomarem posse da povoação da Chi- 
cova, como fizeram. Mas o senhor da terra os deixou n'ella e se foi se- 
cretamente, sem mais apparecer ; o que parece foi invenção do Mana- 
molapa, que mandou o senhor da lerra diante, para que se escondesse, 
por não descubrir as minas. O que logo se viu mais claramente, porque 
estando elles na Chicova dezoito dias, e pedindo-lhe Diogo Simões lhe 
mandasse descubrir as minas da prata, sempre o rei se escusou de o fa- 
zer, dizendo que não sabia das minas mais que o senhor da lerra que era 
fugido ; de que Diogo Simões ficou mui enfadado, e se não tivera ex- 
presso regimento que fosse metler de posse do reino ao Manamolapa, sem- 
pre se viera d'alli paraTete com toda sua genle, como elle mesmo disse. 

N*esles dias que o Manamolapa esteve na Chicova, o padre frei Ma- 
nuel do São Vicente, que n'esta conquista ia por vigairo, levantou aqui 
uma cruz mui grande, o ordenou um oratório defronte da cruz, onde 
disse missa todos aquelles dias, por consentimento do Manamolapa ; e alli 
ficou a cruz arvorada. A cabo ^ de dezoito dias sahiram da Chicova, e ca- 

» de 48 dias — A. 
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mÍDhando ao longo do rio Zambeze, rio acima, foram assentar o arraial 
defronte de um ilheu pequeno que estava no meio do rio, onde esliveram 
dois dias, por respeito de muitos cafres vassallos do Manamolapa, levan- 
tados, que estavam no dito ilheu fugidos com suas mulheres e filhos, por 
lhe não fazer mal a gente de guerra, e do ilheu deshonravam o Mana- 
motapa com nomes infames e deshonestqs, sabendo que não havia alli 
embarcações em que os nossos passassem ao ilheu. De que o rei estava 
mui sentido e apaixonado, vendo que se não podia vingar d'elles ; e cha- 
mando a Diogo Simões lhe perguntou que remédio haveria para os cas^ 
ligar, e elle lhe respondeu que logo os castigaria, como sua alteza veria; 
e para isso mandou assestar á borda do rio alguns esmerilhões de pião, 
que levava, e com elles mandou varejar a gente do ilheu, de modo que 
matandO'Ihe muita obrigou aos que ficavam a largar o ilheu com lodo o 
movei que n'elle tinham, o passarem á outra banda do rio com tanta 
pressa, que algumas embarcações se alagaram no meio do rio com a muita 
carga de gente que levavam. Com este castigo ficou o rei mui satisfeito 
dos opprobrios e nomes affrontosos que lhe chamaram. 



CAPITULO CXXXI. 

DB GOMO OS PORTUGDBZBS EH COMPANHIA DO MANAMOTAPA DESBARATARAM 
A MUZIPA E HOTOPOSSO, CAFRES PODEROSOS, E MATUZIANHE 

REI LEVANTADO. 



D 



ESTE logar onde desbarataram os cafres do ilheu sahiu o Hanamotapa 
em companhia dos portuguezes, e andariam quando muito duas léguas 
até chegarem a uma serra grande, e caminhando ao longo d'ella lhe ^ sa-* 
hiram de emboscada os cafres que fugiram da ilha, vindo em companhia 
de um poderoso cafre chamado Mambo Muzipa, que quer dizer rei ne- 
gro, e deram no arraial pela retaguarda com muita fúria e grila, e n'este 
não esperado encontro foram mortos muitos cafres do Manamotapa, ^ e mais 
lhe mataram os inimigos se os portuguezes lhe não acudiram logo com 

' sahiram diurna emboscada — A. 

* e mais lhe mataram se os portuguezes — A. 
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suas espingardas, as quaes lanlo que os inimigos ouviram, e sentiram seu 
damno, logo se foram retirando, peio medo que d'ellas tinham, pelas te- 
rem já experimentado o dia d'antes. 

D'aqui foi o Manamotapa continuando seu caminho que levava, em 
busca de outro cafre poderoso, que também tinha estado de rei, chamado 
Motoposso, porque também este lhe não obedecia já, e folgava do Mana- 
motapa não ser imperador, para ellc íicar rei absoluto, e isento de pagar 
tributos ; porque nem ao Matuzianhe havia de reconhecer por sua cabe- 
ça. Sabendo este Motoposso da vinda do Manamotapa, o esperou mui con- 
Gado na boa e muita gente de guerra que tinha, e lhe resistiu nos pri- 
meiros encontros valorosamente ; mas como os muitos tiram a virtude aos 
poucos, assim o fizeram aqui os do Manamotapa, que eram muitos mais 
e ajudados das espingardas dos portuguezes, que lhe davam mais animo; 
pelo que, vendo o Motoposso que não tinha parelha com os nossos, e que 
os seus andavam desanimados, e alguns d'ellcs fugiam, elle também lhe 
fez companhia na fugida, deixando os campos cheios de sua gente mor- 
ta. E os nossos lhe foram no alcance e lhe entraram dois fortes que ti- 
nha e lhos saquearam de muitas presas e mantimentos que n'elles ha- 
via, e finalmente lhos queimaram e arrasaram. Querendo-se Motoposso 
vingar d'esta perda e aífronta que padecôra, se reformou de muita mais 
gente, e no dia seguinte em amanhecendo commetteu o arraial do Mana- 
motapa mui secretamente, cuidando achal-o desapercebido, e com a gente 
ainda dormindo ; o que não achou, porque o Manamotapa, tendo noticia 
de sua vinda, mandou que todos estivessem alerta ^com as armas na 
mão, e d*esla maneira os achou o Motoposso, e foi recebido dos nossos 
com tão boa ordem que em breve tempo lhe desbarataram e mataram 
muita gente, e captivaram outra, em que entrou um seu genro, que vi- 
nha por capitão d'esta gente. N'este logar se deixou estar o Manamotapa 
oito dias, comendo e saqueando Iodas as terras circumstantes. 

Concluidas as guerras do Motoposso se partiu d'aqui o Manamotapa 
em busca de Matuzianhe, que estava de posse de sua casa e cidade, obe- 
decido de todos os naturaes; o qual, sabendo de sua vinda, se fez pres- 
tes para pelejar com elle, e além disso lhe mandou dizer ao caminho por 
alguns cafres, que se puzeram á falia com o nosso arraial de noite, sem 

^ com suas armas — A. e C. 
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serem vistos, seoao ouvidos de todos, dizendo: «Oh Manamolapa baogueí- 
TO»l (que é o mesmo que bêbedo, porque comia uma certa berva a que 
chamam bangue, que faz embebedar) «diz o nosso rei Matuzianhe que lá 
te eslá esperando em o rio a que chamam Magida Cochena» (que quer 
dizer rei de agua branca). E bradando pelos portuguezes lhe diziam : «V6s, 
portuguezes, não acompanheis esse ladrão.» Accrescenlando outras muitas 
infâmias, e nomes que chamaram ao Manamolapa ; e isto dito se torna* 
ram, sem a nossa gente lhe poder fazer mal algum, de que o rei ficou 
mui magoado. Tanto que foi manhã, mandou levar o arraial e foi fazendo 
seu caminho pacificamente, vindo-lhe obedecer n^elie alguns vassallos seus, 
que estavam da parle de Maluzianhe, os quacs elle recebeu alegremente 
e lhe perdoou o passado ; e chegando ao rio Magida Gochena, onde o Ma- 
tuzianhe lhe mandou dizer que o esperava, dormiu ao longo d*elle, cuja 
agua é branca como leile e muito boa, e doestas aguas ha no Mocaranga 
algumas fonles de excellenle agua. Estando aqui toda esta noite com grande 
vigia, nunca viram rumor, nem signal da guerra promeltida, mas no dia 
seguinle pela manhã, estando já lodos presles para caminhar, succedeu o 
seguinte. 

Vinha Maluzianhe com sua gente armada e ordenada /cm meia lua, 
em que trazia mais de vinte mil homens, e doesta maneira foi commel* 
londo e cercando o exercito do Manamolapa, com grande grila, estrondo 
de cornetas e tambores, que parece que se vinha o céu abaixo, e elle 
mesmo com um terço da sua gente deu pela parte dos portuguezes, onde 
pelejou esforçadamente, animando os seus a pelejar ; mas nada lhe apro- 
veitou seu esforço, porque em breve tempo foi desbaratado pelos portu- 
guezes, e posto em fugida. Os outros dois terços da gente de Matuzianhe 
deram no Manamolapa, e o melteram em grande aperto ; e se os portu- 
guezes o não soccorreram, e acudiram aos togares onde os nossos anda- 
vam mais fracos, sem falta elle fora aqui desbaratado. Vendo pois os ini- 
migos que não podiam resistir ao novo soccorro que os portuguezes de- 
ram ao Manamolapa, voltaram as costas, e os nossos lhe foram dando 
nellas, matando muitos e captivando outros, e os que escaparam se fo- 
ram todos recolher á cidade do Manamolapa e a seus paços, que estavam 
d'alli dois dias de caminho, onde Maluzianhe tinha sua casa e familia. 

Vendo o Matuzianhe que o Manamolapa vinha já favorecido de for- 
tuna e dos portuguezes, e mui victorioso, pois quebrara a cabeça a todos 
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seus inimigos, não no quiz aguardar na sua cidade e paços, antes largando 
tudo se foi com suas mulheres, Glhos, e mais família que tinha, para a 
serra da Malarira, onde foi seu primeiro aposento e morada ; e o Mana- 
motapa, não achando resistência alguma, se foi metler nos seus paços pa- 
cificamente com muito contentamento, acompanhado dos portuguezes. 



CAPITULO CXXXII. 



DE COMO MATUZIANHE TORNOU À COMMETTER MANAMOTAPA EM SUA CASA 

E DE COMO FOI DESBARATADO. 



D 



EPOis que Matuzianhe foi são de duas feridas com que sahiu da bata- 
lha, tornou-se a reformar de muita gente de guerra, e veiu commelter o 
Manamotapa dentro aos seus paços, de noite, trazendo em sua companhia 
os levantados e ladrões da Quizinga, inimigos dos portuguezes; e repar- 
tindo sua gente em duas batalhas, elle com uma d*ellas deu na gente do 
Manamotapa, e foi-lhe entrando e queimando muitas casas até entrar pe- 
los aposentos de sua mulher grande, a qual, vendo-se n'este aperto, lar- 
gou as casas, e guiada pelos seus cafres fugiu para a estancia dos por- 
tuguezes, os quaes já n'este tempo tinham desbaratado a segunda bala^ 
lha, que Matuzianhe ordenou para dar n'elles, em que ia por capitão o 
levantado Anconhe, que confiado na victoria que o Gurapaza, senhor da 
Quizinga, tinha alcançado dos portuguezes do Bucuto, em que elle tam- 
bém se achou, teve aqui atrevimento para tomar á sua conta brigar com 
elles ; mas achou-se enganado de seu pensamento, porque, se depressa e 
furiosamente commetteu os portuguezes, com muito mór medo e covar- 
dia virou as costas, e fugiu mal ferido, deixando aos pés dos portugue- 
zes e de seus cafres muita gente sua morta. E sabendo Diogo SimOes o 
aperto em que Matuzianhe linha posto o Manamotapa, logo lhe soccorreu 
com sua gente, e deu sobre os inimigos. Com cujo soccorro a gente do 
Manamotapa cobrou novo animo, e a de Matuzianhe se foi ^ desanimando 
de modo que fugiu toda, e o seu capitão com ella, indo-Ihe os nossos 
dando nas costas e matando os que podiam ; mas não quizeram conti- 

' desmaiando — A. 
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nuar muito em seu alcance, por ser a noite escura e tenebrosa. Com es- 
tas TÍctorias, que o Haoamotapa alcançou de seus inimigos, e principal- 
mente de Maluzianhe, a quem tinham por cal)eça e homem de grande 
animo e esforçado como na verdade era, os mais dos levantados se re- 
conciliaram com o Manamotapa, e lhe vieram dar a obediência devida, 
desamparando ao levantado Haluzianhe, a quem seguiam injustamente e 
obedeciam como a rei. 

Temendo o Manamotapa que Matuzianhe se tornasse a reformar de 
nova gente e tornasse a levantar cabeça, determinou de o ir buscar á 
serra Matarira, onde se fora recolher; o que fez logo d'ahí a oito dias, 
pedindo a Diogo Simões que lhe desse alguma gente da sua companhia, 
e espingardas para levar comsigo, e elle com a mais que tinha ficasse 
em guarda de sua cidade e casa, a respeito dos ladroes lhe nao virem 
dar n'ella, sabendo que ficava despejada de gente de armas. Diogo Si- 
mões lhe fez a vontade, dando-lhe trinta espingardas e seiscentos cafres 
vassallos de Tete, doando elle nos paços do rei com a mais gente que ti- 
nha. Ordenadas as cousas d'este modo se partiu o Manamotapa para a 
serra da Matarira, e a entrou com facilidade, porque Matuzianhe tinha pouca 
gente comsigo que a defendesse, e assim fez pouca resistência, e fugiu 
logo, largando serra, casa e familia, e foi-se recolher na serra da Qui- 
zinga, onde era ladroeira e aposento de homiziados e levantados. 

Com esta victoria se tornou o Manamotapa para sua casa mui con- 
tente, cheio ^ de presas e despejos que tomou a Matuzianhe na serra, em 
que entravam suas mulheres, filhos e familia, e ibais de oito mil vac- 
cas ; e vendo-se já obedecido, e restituído ao seu reino, cabeça dos mais, 
e com seus inimigos desbaratados, disse a Diogo Simões que se podia tor- 
nar para Tete com sua gente, e que lhe deixasse somente dez soldados 
providos de munições para guarda de sua pessoa. O que Diogo Simões 
fez, e tomou-se para Tete, trazendo comsigo embaixadores que o Mana- 
motapa lhe deu para irem dar posse das minas da prata, de que tinha 
feito doação, como fica dito ; os quaes Diogo Simões entregou a dom Nuno 
Alvores Pereira, capitão mór da conquista, que estava em Sena. 

Depois que Diogo Simões se foi para Tete, ordenou o Manamotapa 
como matassem ao levantado Matuzianhe á falsa fé, como se fez, por meio 

* de presos — B. de presas — A. c C. 
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de um cafre amigo do levaotado, o qual, movido pelas promessas e ami- 
gada que o Manamolapa lhe promelteu, se foi para Matuzianhe, como 
quem o ia visitar de seus desgostos ; e estando faliaudo com elle em se- 
creto com muita amisade fingida, levou de um punhal que trazia escon- 
dido debaixo do seu panno com que andava vestido, e deu-lhe com elle 
de punhaladas, e assim o matou sem ninguém dar fé do caso atraiçoado 
que tinha commettido, e logo fugiu d'aquelle logar sem ser sentido seu 
maleficío, e se foi para o Manamptapa, e lhe deu conta do que fizera ; e 
o rei festejou muito o caso e successo desaventurado, e d'alli por diante 
ficou desassombrado, quieto e obedecido dos reis que de antes lhe tinham 
desobedecido e quebrado a cabeça. 

CAPITULO CXXXIII. 

DE COMO DOM BSTEVilM DE ATAÍDE SUGCEDEU NA CONQUISTA A DOM NUNO AL- 
VARES PEREIRA, E DO FORTE QUE SE FEZ EM MASSAl^A COM PRESIDIO, E 
GUERRAS DA QUIZIN6A, E EMPATA QUE SE DEU EM TODO O MOGARANGA. 



E 



STANDO as cousas d'esta conquista no estado que fica dito, veiu da ín- 
dia dom Estavam de Ataide, enviado pelo visorei Ruy Lourenço de Tá- 
vora para continuar com a conquista das minas da prata, e chegou a 
Sena em julho de 1609, onde estava dom Nuno Alvares Pereira, que até 
então f6ra capitão geral da mesma conquista o qual lhe entregou o go- 
verno d'ella, e os embaixadores do Manamotapa, que Diogo SimOes lhe 
trouxera para irem dar posse das minas da prata, e juntamente levarem 
a curua, que é um presente de roupas que vale quatro ou cinco mil cru- 
zados, que é obrigado a lhe dar o capitão que de novo entra em Moçam- 
bique, por lhe o rei franquear suas terras e minas de ouro, onde se ven- 
dem as roupas do capitão e mercadores d'aquelles rios, e se tira d*ellas 
grande copia de ouro, que o mais d*elle vae ter á mão do capitão de Mo- 
çambique, que assaz de bem poucos direitos são os que leva o Manamo- 
tapa, de lhe tirarem de suas terras e minas tanta copia de ouro como se 
tira cada anno. 

Tanto que dom Estevam de Ataide ficou com o governo d'esta con- 
quista, mandou a Diogo Carvalho por capitão de Massapa, a quem deu 
cincoenta soldados que estivessem com elle de presidio, por causa dos la- 
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drSes da Quízioga que lhe ficavam perto, e mandou com elle os embai- 
xadores do Manamolapa, que Diogo Simões trouxera a dom Nuno Alva- 
res Pereira, para que com elles e com o Manamotapa tractasse da entre- 
ga das minas da praia. O que se fez de palavra somente, porque índ» 
Diogo Carvalho lhe prometleu por ellas muilo fato e roupas, ^ que sSo a» 
riquezas doestes cafres ; com cujas promessas o rei ficou mui contente^ 
promettendo logo fazer entrega das minas com effeito, e n'esta conformi- 
dade se despediu Diogo Carvalho do rei, e se veiu para Massapa d'ond6 
era capitão, e alli fez um forte de madeira, onde se recolheu com seus 
soldados, sem tractar mais de minas, nem de dar o fato que tinha pro- 
mellido ao Manamotapa, nem a curua que lhe devia de direito. 

N'esle meio tempo os ladrões da Quizinga, sabendo que os portu- 
guezes estavam já em Massapa de assento, os vieram commeller com mão 
armada uma noite, e lhe levaram muitas vaccas, e frecharam alguns sol- 
dados, e ao mesmo Diogo Carvalho deram uma frechada, e tornaram-se 
para a Quizinga sem os do forte lhe fazerem damno algum. 

Tornando os mesmos ladrões segunda vez a dar sobre o forte feri- 
ram alguns soldados, e acabaram de lhe levar todas as vaccas que ha- 
via no dito forte. Sendo o Manamotapa informado do que passava em Mas- 
sapa, mandou o Ningomoxa, segunda pessoa de seu reino, com muita 
gente de guerra, para que fosse defender a gente de Massapa dos ladrões 
da Quizinga, que se faziam fortes na serra e d'alli sabiam a roubar as ter- 
ras suas visínhas, assim dos mocarangas, como dos nossos mercadores. 
Chegando o Ningomoxa a Massapa se alojou ao longo do forte que alii 
eslava feito, da banda de fora, fazendo tranqueiras em roda com que cer- 
cou sua estancia, e alli esteve seis mezes, sem os ladrões mais tornarem 
a commetler os do forte, como d*anles faziam. Vendo o Manamotapa que 
Diogo Carvalho lhe não acudia com as roupas que lhe promelléra pelas 
minas, nem lhe fallou mais n'ellas, nem menos lhe pagavam sua curua 
que lhe deviam, e que os mercadores andavam livremente por seus rei* 
nos resgatando o seu ouro, sem terem cumprimento com elle, mandou 
então que tomassem o fato e roupas que os mercadores vendiam em suas 
terras. O que se fez em todos seus reinos, onde se roubou muita fazenda 
e se mataram alguns portuguezes, e seus cafres mercadores que quízeram 

^ que é a riqueza — B. e C. 
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resistir ao roubo que lhe fazia. A este roubo, que o rei manda fazer, cha- 
mam os cafres empata. 

Sabendo Diogo Carvalho dos roubos e mortes que tinham succedído 
na empata que o Manamotapa mandou dar nos portuguezes, e temendo 
que também mandasse dar n'elle pelo Ningomoxa que estava em sua guarda 
alojado junto ao seu forte, por quanto lhe não dera o fato que lhe tinha 
promettido, nem a curua, que foram as causas principaes da empata que 
se deu, determinou mostrar ao mundo que se vingara do damno que a 
rei mandara fazer nas fazendas e pessoas dos portuguezes, matando tam- 
bém os vassallos do mesmo rei que actualmente o defendiam dos ladr&es 
da Quizinga ; o qual intento pôz «m effeito, e para fazer isto mais a seu 
salvo se reconciliou com os ladrões da Quizinga secretamente, e lhe pediu 
que se viessem ajuntar com elle uma certa noite, para todos juntos darem 
sobre o Ningomoxa e mais mocarangas que em sua companhia estavam. Os 
ladrões, que sempre viviam doestes assaltos e traições, vieram n'esta, e con- 
sentiram n*e1lá pelo ódio que tinham á gente do Manamotapa, e chegada a 
noite assignada sahiu Diogo Carvalho do forte com todos os soldados, e de- 
ram sobre o Ningomoxa uma madrugada com muita panella de pólvora e 
espingardaria, matando-lhe e ferindo-lhe muita gente, que estava ainda dor- 
mindo e descuidados do caso não esperado ; e o Ningomoxa fugiu tam- 
bém ferido, e se foi, com a gente que lhe escapou da briga, para o Ma- 
namotapa, blasphemando do galardão que Drogo Carvalho lhe dera pelo 
acompanhar seis mezes e defender de seus inimigos. Depois que Diogo 
Carvalho fez este effeito, de todos reprovado, no mesmo dia largou o forte 
e logar de Massapa, e se veiu com toda a gente que n'elle havia para a 
feira de Luanze, e d'alli para Tete, ficando a terra toda levantada contra 
os portuguezes. 

N'este tempo estava Diogo Simões Madeira na feira de Urupandi, 
que é um mez de caminho de Tete pela terra dentro para o Sul, onde 
ha grossas minas de ouro, e aqui foi também roubado, na empata geral 
que se deu, de muitas e ricas roupas que tinha, sem os cafres lhe te- 
rem respeito, nem se lembrarem dos serviços que tinha feito ao Manamo- 
tapa em suas guerras ; e ao deixarem com vida lhe fizeram muito favor, 
porque os cafres não se lembram do bem que lhe fazem mais que em 
quanto lho fazem, e do mal se lembram toda a vida, para se vingarem 
d*elle quando tem occasião. 
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CAPITULO CXXXIV. 

DO FORTE QUE DOM BSTBVAM DE ATAÍDE MANDOU FAZEI ACIMA DE TBTE, 
B ELLE FOI SOCGORREB MOÇAMBIQUE, E DO QUE LHE SUOIEDBU 

NA VOLTA QUE FEZ AOS RIOS. 



D 



OM Eslevam de Ataíde, que todo este tempo esteve em Sena, vendo o 
ruim successo que tiveram suas traças, que todas redundaram em nSo pa- 
gar curua ao Manamotapa, determinou de Ibe fazer guerra, dizendo que 
com ella havia de conquistar as minas de prata, sem lhe pagar cousa al- 
guma ; e com este intento foi de Sena para Tete, d'onde não passou ; e 
d'ahí mandou a Diogo Carvalho fazer um forte de madeira acima de Tete 
dois dias de caminho ao longo do rio Zambeze. Feito este forte, a que 
puzeram nome de Santo Estevam, chegaram cartas de Portugal a dom 
Estevam, em que lhe dizia sua Mageslade que se recolhesse á fortaleza 
de Moçambique com os soldados que tivesse, para a defender dos hol- 
landezes que se suspeitava iriam demandar a dita fortaleza. Com esta nova 
se fez logo prestes e partiu de Tete, e se foi para Moçambique, ficando 
por capitão de Tete Diogo Sim5es Madeira, que estava provido do dito 
forte em vida pelo visorei Ruy Lourenço de Távora, em nome de sua 
Magestade, pelos serviços que n'aquellas partes tinha feito ao dito senhor. 
Isto foi em março de 612. 

Depois que dom Estevam de Ataide foi para Moçambique, vieram 
alguns vassallos do Manamotapa com mao armada fazer guerra a um ca- 
fre visinho e vassallo de Tete, por nome Marenga, a quem o Manamo- 
tapa queria mal por ser amigo dos portuguezes, sendo seu vassallo de 
antes, o que agora nao era ; e por esse respeito mandou a estes cafres vi- 
sinhos do Marenga que lhe fizessem guerra, e o matassem, e tomassem 
as terras de que era senhor ; os quaes se ajuntaram, e commetteram o 
Marenga, dando-lhe tantos assaltos, que o fizeram fugir e recolher a uma 
serra, onde se fez forte, e d'alli mandou avisar a Diogo Simões do estado 
em que os inimigos o tinham posto, o qual o mandou logo soccorrer pe- 
los cafres de Tete, que o defenderam, e fizeram fugir os inimigos, ma- 
tando alguns, entre os quaes mataram o seu capitão, e trouxeram sua ca- 
beça a Tete. 
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Não foi bastante este desbarate que os ÍDimigos tiTeram para desis- 
tir da guerra, antes reformando-^ de novo de muita gente, tornaram a 
dar no Marenga, e o puzeram em muito aperto* e sempre f6ra desbara- 
tado e morto, se se nSo fizera forte na mesma serra de Sacumbe, que é 
muito Íngreme e toda cbeia de minas de cobre ; d'onde tomou a avisar 
a Diogo Sim5es que lhe valesse com brevidade, porque sem duvida al- 
guma seria entrado dos imigos se lhe tardasse seu soccorro. Diogo Sí- 
mSes o mandou logo soccorrer com aventejado soccorro de espingardas, 
assim de portuguezes, como de filhos da terra, os quaes chegando aos 
inimigos brigaram com elles valorosamente e os lançaram fora da serra ; 
e o Marenga, vendo-se descercado, sahiu fora com sua geute, e ajunlan- 
do-se com a de Tete foram dando nos inimigos que fugiam, e matando 
n'elles foram continuando em seu alcance até suas povoaçQes, que todas 
queimaram, e trouxeram para Tete muitas presas e captivos. Com este 
desbarate ficaram os inimigos tão quebrantados e destruídos que nunca 
mais ergueram cabeça, antes largando as terras e sitio em que moravam 
se foram para mais longe, e assim ficaram as terras de Tete livres does- 
tes inimigos, que se queriam metter n'ellas, lançando fora o Marenga nosso 
vassallo e amigo. 

Já fica dito como dom Estavam de Ataíde foi a Moçambique por 
mandado de sua Magestade, onde esteve septe mezes, e vendo que os hol- 
landezes por quem se esperava nSo vinham, nem era já tempo de virem 
u'aquella monção, voltou para os rios com intento de levar avante a con- 
quista das minas por guerra, como elle apregoava. Sabendo o Manamo- 
tapa de sua tomada, e da tençio que trazia, lhe mandou dizer por seus 
embaixadores que lhe queria dar e entregar a terra da Chicova pacifica- 
mente, com tanto que lhe desse a curua que lhe devia ; e dom Eslevam, 
por lha nSo dar, não quiz faltar aos embaixadores, antes mandou que os 
despedissem sem resposta : o que o rei sentiu grandemente. Muito melhor, 
e de mais honra e proveito, fora para dom Estevam de Ataíde pagar logo 
como chegou a estes rios a curua devida ao Manamotapa, que não apre- 
goar-lhe guerra ; porque com a curua, que valeria cinco mil cruzados, 
que lhe desse, elle lhe houvera de dar posse da Chicova, que lhe pro- 
mettia pacificamente por escusar guerras ; e além disso com a mesma cu- 
rua franqueava as terras do Manamotapa para a venda de suas fazendas 
e dos mercadores ; pois d^ellas e de suas minas se tira cada anno grande 
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copia de ouro, que o mais d'elle lhe havia de vir ás mSos, como é cos- 
tume vir ás de lodos os capitães de Moçambique ; e com a guerra que 
lhe quiz fazer gastou mais muitas vezes do que valia a curua ; porque 
só em Massapa, onde mandou Diogo Carvalho por capitão de ciocoenta 
soldados, como fica dito, lhe descontou o dito Diogo Carvalho dezoito 
mil maticaes de ouro, que são perto de trinta mil cruzados, em gastos, 
despezas e pagas de soldados, em um anno que lá esteve sem fazer nada 
mais que deixar a terra levantada e roubada. Mas a culpa d'estes des- 
concertos não era tanto de dom Estevam, como de certas pessoas que 
elle trazia comsigo, que lhe aconselhavam não quizesse paz com o Ma- 
namotapa, senão guerra ; e isto lhe diziam porque da guerra e de sua 
dilação comiam e se aproveitavam, e dom Estevam se perdia. 

. Tanto que dom Estevam mandou despedir os embaixadores do Ma- 
namotapa sem resposta, logo se fez prestes para fazer a guerra que di- 
zia, e embarcou-se em Sena com os soldados que tinha, que ao todo eram 
cento e vinte e cinco, e com elles foi navegando pelo rio acima ao forte 
de Santo Estevam, e allí se deixou estar sem fazer guerra alguma, espe- 
rando as novas que viriam da índia e de Portugal, como vieram, e che- 
garam-Ihe as cartas de sua Hagestade em julho de 613, em que lhe man- 
dava que largasse a conquista e se fosse para a índia, e entregasse os 
soldados e todas as mais cousas pertencentes á conquista, e o resgate de 
sua Magestade, que tivesse, a Diogo Simões Madeira, a quem o dito se- 
nhor havia por bem encarregal-o novamente da dita conquista. E para a 
fortaleza de Moçambique mandou o visorei dom Hieronymo de Azevedo a 
seu irmão dom João de Azevedo, para que servisse de capitão da dita 
fortaleza, como ^ atraz fica dito. 



' atraz fica — B. atraz fica dito— A. e C. 
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CAPITULO CXXXV. 

DA ENTREGA QUE DOM ESTEVAM DE ATAÍDE FEZ DA CONQUISTA 
A DIOGO SIMOES madeira, E DA GUERRA QUE SE FEZ AO GHOMBE, 

CAFRE LEVANTADO. 



c 



OMO dom Este varo de Ataide leu as carias de sua Mageslade, e viu 
que lhe mandava entregar a conquista a Diogo Simões Madeira, leve dMsso 
grande sentimento, mas muito mais o tiveram os que comiam d'elle ; e 
como nSo havia replica que pôr ao mandado de sua Mageslade, logo se 
foi para Sena, onde Diogo Simões lambem foi, e lá lhe fez entrega dos 
soldados, armas e munições, e não lhe fez entrega de resgate algum, nem 
com que pudesse sustentar os soldados que lhe deixava, que eram cento 
e vinte que trazia comsigo, e vinte e cinco mais que estavam de presidio 
nos fortes de Santo Estevam e Quelimane. Nem nos rios havia rendi- 
mentos de sua Magestade, de que Diogo Simões se pudesse valer ; pela 
qual razão, vendo-se impossibililado para sustentar os fortes e soldados, 
lançou mão de uma pouca de roupa e conta que dom Estevam deixava na 
sua feitoria, e por ser pouca quantidade, e não bastar para as despezas 
da conquista, tomou da nova feitoria de dom João de Azevedo, capitão de 
Moçambique, o fato que lhe foi necessário para o gasto d'aquelle anno, 
e juntamente escreveu ao visorei o que fizera, e que o mandasse prover 
para o anno seguinte do necessário para a dita conquista ir por diante. 
Depois que dom Estevam se foi, íicou Diogo Simões em Sena nego- 
cíando-se para conseguir a conquista, tendo ordem e carta do visorei dom 
Hieronymo de Azevedo, em que lhe dizia que podendo ir ávanle na con- 
quista o fizesse. Pelo que sahiu de Sena com este intento, determinando 
ir tomar posse das minas, sobre que tanto tinha trabalhado, como fica 
dito. Começou de navegar pelo rio acima aos dez de agosto de 1613, e 
chegando ás terras do Chombe, cafre poderoso e vassallo do forte de Sena, 
mandou-lhe dizer que pagasse o foro que devia d'aquelle anno a sua Ma- 
gestade, das terras que possuia, que eram duas mil panjas de milho, que 
sao como alqueires, para provimento doesta conquista, como era obriga- 
do ; e assim mais mandasse entregar os escravos dos porluguezes de Sena 
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e Tete, que estavam fugidos na sua terra. Ao qual recado respondeu o 
Chombe que nem milho, nem escravos lhe havia de dar, e que se Ih'os 
quizesse tomar por força, que lambem elle folgaria de provar a mão com 
o novo conquistador. 

Este atrevimento, e soberba resposta do Chombe, nasceu de alguns 
moradores de Sena, desafleiçoados de Diogo Sim5es, mandarem dizer ao 
mesmo Chombe que nao Ozesse caso de Diogo Sim5es Madeira, porque 
nem era capitão mór, nem tinha poder para cousa alguma ; como o mes- 
mo Chombe depois descobriu e publicou, tornando a culpa de seu levan- 
tamento aos que tal lhe aconselharam. Vendo Diogo Simões a soberba do 
Chombe e o desprezo com que o tractava, sem o querer reconhecer por 
capitão da conquista, e entendendo que não eslava alli seguro nas suas 
praias, mandou retirar todas as embarcações, que estavam com as proas 
em terra, e foi-se com ellas para um ilhéu que defronte estava no meio 
do rio. E não contente o Chombe de ter desobedecido ao capitão, de- 
terminou declarar-se de todo por levantado e desobediente, e para effei- 
tuar seu 'damnado animo, mandou secretamente passar alguma gente sua 
ao ilhéu em que Diogo Simões estava, para dar n'elle e nas suas embar- 
cações, e roubar o fato que n'ellas ia para as despezas da conquista. 
Has não quiz Deus que este bárbaro visse o cumprimento de seus maus 
pensamentos ; porque os nossos, que vigiavam as praias, viram uma em- 
barcação sua, em que os inimigos passavam ao ilhéu, e Diogo Simões lh'a 
mandou tomar ; mas a gente do Chombe que na praia estava a quiz de- 
fender, resistindo aos nossos com muito pelouro e frechas, mostrando-se 
claramente desobedientes aos portuguezes. O que mais claramente fize- 
ram no dia seguinte, porque indo Diogo Simões continuando sua viagem 
pelo rio acima, os vassallos do Chombe ^ o foram perseguindo e vare- 
jando com muitas espingardadas por terra ao longo do rio, em espaço de 
dez léguas, e chegando a um logar chamado Bandar, se puzeram n'elle, 
por ser alli o rio mais estreito, para lhe impedirem a passagem ; e d'allí 
mandaram dizer a Diogo Simões que se queria passar que lhe desse tnuilo 
fato. Vendo Diogo Simões sua soberba e alrevimenta se foi logo a elles, 
e pondo as prdas em terra desembarcaram os nossos e deram nos inimi- 
gos, e os puzeram em fugida, matando e ferindo-lbe alguns; e tão es- 

^ o iam perseguindo — A. e C. 
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caldados ficaram d'este recontro que os nossos lhe deram, que nunca 
mais os seguiram, e Diogo Simões foi fazendo d*alli por dianle sua Tia« 
gem pacífica ale á povoação de Tete, onde tomou conselho com os hkh 
radores da lerra e seus capitães, se seria mais serviço de sua Hagestade 
castigar o Cbombe, que estava levantado e impedia os caminhos e a na* 
v^gação peio rio de Tete para Sena, ou ir logo a Chicova sobre as mt» 
nas da prata; e todos foram àe parecer que se castigasse primtiro o 
Ghombe e se franqueasse o rio, e depois se faria o caminho para a Chi- 
cova. Diogo Simões mandou logo fazer um assento doeste conselho pelo 
escrivão da conquista, e se negoceou das cousas necessárias para esta 
empreza, e partiu àç Tete a dez de dezembro com cem espingardas pelo 
rio abaiiLO em embarcações, e mandou ir por lerra dois mil cafres vas- 
sallos de Tete, e a gente do Mongás, e o Quitambo, cafre poderoso, que 
por todos seriam seis mil cafres, os quaes se foram ajuntar com Dio§» 
Simões á entrada das terras dos inimigos, e dormindo alli, lhe mandou 
dizer o Chombe de noite, por um cafre seu, que não foi visto dos nos^ 
SOS, senão ouvido de todos, cora. altas vozes : «Diz o Chombe que folga 
muito com a vossa vinda e que venhaes depressa, porque elle está com 
fome, e tem já a massa feita para< comer, mas que lhe falta a carne para 
conducto, e que espera por essa de vossos corpos para comer com ella.» 
Além d*isso disse muitas infâmias contra Diogo Simões e mais portugue- 
zes que o acompanhavam, e dito isto se foi, sem se saber quem era, nem 
08 nossos lhe responderem cousa alguma, pelo assim mandar Diogo Si- 
mões. 

No dia seguinte se foi a nossa gente chegando ao logar do Chom- 
be, mas antes que chegasse a elle obra de uma légua, mandou Diogo Si- 
mões fazer muitas portas grandes de cana tecida, que os cafres levavam 
diante de si como muro, e assim foram caminhando até se abarbarem 
com o forte do inimigo, o qual os recebeu com mór surriada de espin- 
gardaria e mosqueteria de que os nossos levavam, porque tinha o Chombe 
cento e cincoenta espingardas e mosquetes, e duas ronqueiras, com que 
pelejou lodo nquelle dia até noite, trabalhando muito por fazer retirar a 
nossa gente do seu forte, e não se alojar perto d*elle ; mas os nossos, 
com Ioda esta resistência, pelejando sempre, fizeram suas tranqueiras onde 
quizeram junto a uma lagoa de agua, meltendo muita parte d'ella dentro 
na tranqueira, apezar dos inimigos que a defendiam ; porque lambem elles 
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bebiam da mesma agua. £s(e forte do Ghombe era de meia légua de com- 
prido e dois tiros de espingarda de largo, e lodo cercado de muro de 
madeira grossa, com cava alta em roda, e a terra da cava encostada á 
madeira como vallo, e sobre cila havia muitas setteiras por onde os ini- 
migos tiravam seguramente, sem serem vistos dos nossos. Tinha muitos 
baluartes com seus revezes do mesmo feitio do muro, d^onde o defendiam 
de modo que lhe não podiam os nossos chegar sem serem mortos ou fe- 
ridos. 

CAPITULO CXXXVI. 

DOS ENGONTIOS QUE DIOGO SIMÕES TEVE COM GHOMBE, E DO SOGGORRO 

QUE LHE VEIU DE SENA. 



T 



ANTO que a nossa gente se alojou com suas tranqueiras feitas, logo 
Diogo SimOes se resolveu em combater o inimigo, e para isso no dia se- 
guinte ordenou sua gente em três batalhões, e commetteu o forte por três 
partes com muita coragem, e todos pelejaram esforçadamente, mas nio 
no puderam entrar, porque os imigos o defenderam valorosamente, acu* 
dindo a todas três partes com tanta copia de espingarderia e frechas que 
parecia estarem todos juntos em cada parle ; e a razão d^islo era porque 
o Chombe tinha mais de oito mil homens de peleja comsigo, mui esfor- 
çados, e estava mui provido de pólvora e munições que os porluguezes 
e filhos da terra lhe tinham dado e vendido a troco de negras, e de mi- 
lho, e de outras veniagas que o cafre lhe dava, e doesta maneira surre- 
ticiamenle e pela callada se foi enchendo de armas de fogo, para se en- 
soberbecer agora e fazer forte contra os nossos. A isto se havia de acu- 
dir com muito cuidado, porque os cafres, que antigamente se assombra- 
vam do estouro de uma espingarda, hoje tiram com ellas ; e os mais dos 
cafres grandes doestas parles tem melhor almazem de espingardas do que 
pôde haver na feitoria do capitão. 

Vendo Diogo Simões a grande resistência dos imigos, mandou re- 
colher sua genle, e logo no dia seguinte tornou a commetlel-os, por vêr 
se os podia cansar, amiudando-lhe a bateria da mesma maneira por três 
partes ; mas elles se defenderam com a mesma resistência, sem os pode- 
rem entrar por parte alguma. 
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Na noite logo seguinte, succedeu que fugiu um cafre do nosso arraial 
para o Chombe, e lhe disse que as nossas tranqueiras estavam com mui 
pouca gente, porque os mais dos soldados sahiram d'ellas á boca da noite 
e se foram a buscar de comer e roubar os logares visínhos, (o que se 
determinou fazer, mas não se fez, porque Diogo Simões o não consen- 
tiu, nem quiz dar licença para isso) e cuidando o Ghombe que o nosso 
arraial eslava sem gente, como lhe disse o cafre que fugiu para elle, 
mandou fazer prestes a sua gente para em rompendo a manhã dar no 
nosso arraial, e sempre lhe fizera muito damno, se Diogo SimSes não fora 
avisado por uma negra chrístã que eslava no forle do Ghombe, a qual 
fugiu d'elle na mesma noile, e se veiu para as nossas tranqueiras, e con- 
tou a Diogo Sim5es o que passava no forle, e elle avisou logo do caso a 
todos os capitães, assim porluguezes como cafres, e mandou que todos 
estivessem com as armas na mão, e com muito silencio alé os imigos che- 
garem ás nossas tranqueiras, e em chegando todos juntamente dessem 
Santiago sobre elles. 

Vindo a manhã, os inimigos foram sahindo do seu forte com tanto 
alvoroço que lhes parecia tinham a victoria na mão, cuidando achariam 
pouca gente nossa e essa desapercebida ; e assim desordenadamente com- 
metleram as nossas tranqueiras, d'onde no mesmo ponto lhe sahiram* os 
nossos com Santiago na boca, e tanto impeto que em breve tempo os ini- 
migos largaram o campo e armas, e muitos as vidas ; e foi tanta a pressa 
com que se recolheram que não atinavam com as portas, nem cabiam 
por ellas ; onde os nossos lhe mataram mais de mil homens. Isto foi em 
dia do glorioso archanjo São Miguel. Com este desbarate ficou o Ghombe 
tão medroso que logo no mesmo dia mandou pedir pazes a Diogo Simões, 
as quaes lhe não concedeu, pelos partidos injustos que n'ellas pedia ; an- 
tes todos os dias pela manhã e tarde havia escaramuças, em que se fe- 
riam muitos e morriam alguns de ambas as parles. 

Vendo Diogo Simões como o Ghombe estava fortificado, e que o não 
podia entrar, pela muita gente c munições que tinha, mandou pedir ao 
capitão de Sena, que então era Diogo Pires Brandão, que lhe mandasse 
alguma gente de soccorro para o ajudar a desbaratar este levantado. O 
que logo fez o Brandão, mandando-lhe quarenta espingardas, entre por- 
tuguezes e filhos da terra, indo por capitão d'elles Ghristovam de Brito 
Godíns, fidalgo e esforçado cavalleiro, que os annos atraz tinha vindo da 
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índia por capitSo de uma companhia de soldados para esta conquista. 
Mandou-lhe mais Mos os cafres vassaUos de Sena em companhia doSa- 
macanqua,, cafre poderoso e amigo de Sena, que ao todo seriam três mil 
cafres. Com este soccorro sahíram de Sena, os portuguezes por mar, e os 
cafres por ^rra ao longo do mesmo rio, e chegando a um logar do Ghom-^ 
be, a que chamam Nayo, deraw os nossos cafres n'ell6, e o destruíram » 
e lhe tomaram muitas negras e despojos que acharam, e d'aqui foraia 
continuando seu caminho até chegarem ao forte do Ghombe, onde que^ 
rendo asseniar seu arraial separado de Diogo Sim5es junto a outra lagoa 
de agua, o Chombe lhe sahiu a defender com tanto animo, que lhe quei- 
mou parte das tranqueiras que tinham feito. Ao que Diogo SimSes acu- 
diu com sua gente, e fez recolh9r os inimigos, dando logar aos de Sena 
para fazerem suas tranqueiras, oomo Gzeram. 

Como a gente de Sena descansou do caminho, logo Diogo SimSes 
se apparelbpu. para commetter o inimigo por três parles, a saber : a geete 
de Sena que desse por uma parte, e o Quítambo por outra, e elle com 
a gente de Tete pela parte da agua, onde estava alojado. Com esta or- 
dem commetteram o forte por três partes, pondo-Ibe o fogo em todas el- 
las ; mas os inimigos o apagaram logo e se defenderam com muito ani- 
mo, ferindo, e matando alguma gente nossa. Por este respeito pareceu 
bem a Diogo SimSes não lhe dar mais combates, visto morrerem os nos- 
sos ao pé do seu forte, sem lho poderem entrar, pela grande resistência 
que tinha ; mas foi-lhe dando alguns rebates e escaramuças no campo, a 
que os cafres sabiam fora. E doesta maneira lhe fazia gasta;* as munições 
que tinham e lhe matava muita gente fora á espingarda, onde não havia 
muro, nem v^Uos que os defendessem ;. e n'isto se gastaram dois mezes 
e meio. 
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CAPITULO CXXXVII. 

DO ULTIMO COMBàTB QDB OS NOSSOS OERàM AO CHOMBB, B DA YICTORIA 

QOB 0'BLLB alcançaram. 



E 



INTENDENDO Díogò SimOes que o Chombe não podia já ter pólvora nem 
munições, pela muita que tinha gastado, determinou de lhe combater e 
entrar o forte, e para isso mandou levar suas tranqueiras e foi-se che- 
gando com ellas ao forte^ e alli fez dois cavalleiros de madeira e taboas 
fortes, d 'onde se descobriam os cercados, e a nossa gente de cima d 'el- 
las matava os que dentro appareciam, e os que vinham buscar agua á 
lagoa, de maneira que já não vinham buscar agua de dia, senão de noi<^ 
te ; e depois de ter feito esles cavalleiros, mandou ao Quitambo que sé 
fosse pôr com sua gente da outra parte da alagoa, e tomasse um matto 
que junto a ella eslava, de cuja madeira se fortificava o Chombe ; e man- 
dou ao Samacanqua que batesse os imigos do logar onde eslava alojado, 
e assim cada qual por sua parte fizesse muito por abalroar e entrar o 
forte. Isto ordenado, commetteram todos o forte uma quinta feira ^ pela 
manhã, 14 de novembro, e todos lhe puzeram fogo, e mataram muitos 
inimigos, e tiveram o forte quasi entrado ; mas como os cercados eram 
muitos 6 esforçados, apagaram todo o fogo, e se defenderam dos nossos 
como costumavam ; porém como este combate fosse grande, e desácostu-^ 
mado dos passados, cobraram os inimigos tanto medo que na noite se- 
guinte fugiram muitos do forte, e alguns se vieram para o nosso arraial, 
6 avisaram a Diogo SimOes do que passava dentro, e que mandasse com- 
bater o forte pela parte da lagoa, que estava mais fracti, antes que o 
Chombe a fortificasse, como determinava. 

Huito folgou Diogo SimSes saber o estado em que os inimigos esta- 
vam, e a fraqueza da parte da lagoa ; e logo no dia seguinte determinou 
commettel-os pela mesma parte, e para fazer isso mais a seu salvo man- 
dou fazer muitas portas de cana tecida, em que se occupafam todo o dia 

' li de novembro — A. e C. i de novembro — B. Sendo F a lettra domi- 
nical do BODO de 1613, verificámos que o dia 14, e não o i, foi Doesse aoDo uma 
quinta feira. 
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da sexta feira, e ao sabbado pela manhã mandou ao Quítambo que com- 
meltesse pela sua parle, e elle com o Samacanqua deram peta alagoa, 
levando as portas diante de si, como muro, e assim chegaram a abal- 
roar o forte, e o queimaram por três parles, fazendo-lhe grandes portas, 
onde mataram tantos inimigos, que acudiam para apagar o fogo, que ha- 
via montes d'elles, á sombra dos quaes se amparavam outros como de 
traz de vallos, e d'alli pelejavam varonilmente, e continuaram na briga, 
sem cessar, até noite. Mas já n'este tempo Diogo Simões lhe tinha ga- 
nhado o muro pela sua banda, e tomada a lagoa de todo, com outro ca- 
valleiro de madeira que mandou fazer sobre ella, d'onde os nossos va- 
rejavam os inimigos, e os matavam, no que foram continuando Ioda a 
noite, porque não tivessem vagar para se tornarem a fortificar por allí. 
Yendo o Ghombe que o seu forte eslava aberto por três partes, e que se 
não podia mais defender dos nossos, largou o forte e fugiu na mesma 
noite com poucos que o seguiram, não dando conta aos seus de sua fu- 
gida. Os nossos entraram o forte ao domingo pela manhã, onde ainda 
acharam alguma resistência dos que não sabiam ser o Ghombe fugido, 
que todos foram mortos e outros caplivos. 

Tanto que os nossos ficaram senhores do forte do Ghombe deram 
^ xaque n'elle, e foi o despojo que acharam muito, porque só de escrava- 
ria se levaram d'aqui mais de oito mil negros captivos, e outros tantos 
meninos, muito algodão e pannos que os cafres fazem d'elle, (a que cha- 
mam machiras) marfim e muitos mantimentos. Isto concluído, fez Diogo 
Simões mercê, em nome de sua Magestade, doestas terras e forte do Chom- 
bc, ao Quitambo, porque n'esla guerra pelejou com muita coragem e fi- 
delidade ; com obrigação de pagar de foro d'ellas cem machiras, e duas 
mil panjas de milho, para os gastos da conquista, que era a mesma obri- 
gação que Ghombe tinha, e não quiz pagar ; e logo despediu a gente de 
Sena, agradecendo-lhe o serviço que tinham feito a sua Magestade n'esta 
guerra, dando-Ihe pannos a muitos para se vestirem ; no que teve mui- 
tos gastos. Yendo que não havia alli mais que fazer, deixou cincoenta 
soldados em guarda do Quitambo, por estarem as cousas d*esta guerra 
tão frescas como vimos, e o Ghombe vivo, postoque desbaratado ; e foi- 
se para Sena com os mais soldados, onde se tornou a prover do neces- 

* xaque — B. e C. saque — A. 
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sario para fazer a jornada da Ghicova, porque na guerra do Chombe gas- 
tou muilo do que tinha para isso. De Sena se tornou para Tete, onde 
sabendo que o Chombe eslava fortificado em um matto cerrado, a que 
chamam Inhacatambara, d'onde fazia assaltos nos bolongas amigos nos- 
sos, mandou vinte espingardas que se fossem ajuntar com o Quilambo e 
todos juntos dessem no Chombe. O que fizeram, e foram ao matto onde 
elle estava, e pelejaram com elle septe dias, no fim dos quaes o entra- 
ram e lhe mataram quasi toda a gente que tinha, e elle fugiu com muito 
poucos que escaparam com vida. 

Com esta victoria se recolheram os nossos para Tetc, ficando o Qui- 
tambo no seu forte com sua gente somente, sem ter já medo do Chom- 
be ; e Diogo Simões se deixou estar em Tete, por ser já entrado o in- 
verno, e as terras por onde havia de caminhar para a Chicova serem cor- 
tadas de muitas ribeiras e rios caudalosos, sem haver n'elles pontes ; e 
passado o inverno fez sua jornada para a Chicova, como se verá no ca- 
pitulo seguinte. 

CAPITULO CXXXVIII. 

no CAMINHO QUE DIOGO SIMÕBS FEZ PABA A CHICOVA, E COMO TOMOU POSSE 
D*ELLA E CAVOU PRATA ; E DO MAIS QUE LHE SUGGEDEU 

N*ESTA JOBNADA. 



E 



sTAifDO Diogo SímSes Madeira invernando em Tete com todos seus sol- 
dados, foi adquirindo gente de guerra para o acompanhar na empreza da 
Chicova, e para esse effeito mandou embaixadores com presentes ao Bun- 
do, Quitambo, Inhampury, Saroanongo, e Samacanqua, todos cafres po- 
derosos, e senhores de muitos vassallos, pedindo a cada um d'elles lhe 
mandasse sua gente de guerra para o acompanhar na empreza da Chi- 
cova. Sabendo o Manamolapa como a conquista estava entregue a Diogo 
Simões, lhe mandou dizer por seus embaixadores, que pois elle era o con- 
quistador que a elle lhe queria dar posse das minas da prata, pois a elle 
lhas tinha promettido ; mas que lhe havia de dar por isso algumas rou- 
pas para vestir sua gente, e que não havia de ir a Chicova com gente 
de guerra, senão pacificamente. Diogo Simões recebeu os embaixadores 
com muita festa, e acceitou o partido que o Manamotapa lhe fazia, e man- 
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doa-lbe dizer pelos seus mesmos embaixadores que lhe mandasse uma pes- 
soa grande de seu reino para o ir metter de posse da terra da Gbicova, 
e que mandasse gente sua para lhe levar quatro mil cruzados de rou-- 
pas, que lhe queria dar por este mercê que lhe fazia. O Manamotepa man- 
dou gente para lhe levar a roupa ; e mandou, para melter de posse dit mi- 
nas a Diogo Simões a um cafre seu sobrinho, grande senhor, chamado 
Inhaxangue. 

Gomo Diogo Simões teve o Inhaxangue comsígo para lhe dar posse 
da terra da Ghicova, mandou ao Manamotepa os quatro mil cruzados de 
roupa que lhe promelteu, e logo mandou escusar toda a gente de guerra, 
que tinha appellidada para o acompanhar ; e negociadas tedas as cousas 
que convinham para sua jornada, se partiu para a Ghicova em compa- 
nhia de seus soldados, que ao todo eram cento, entre porluguezes e filhos 
da terra, e seiscentos cafres vassallos de Tete, e seus, que levavam o pro- 
vimento necessário e petrechos, assim de guerra como para se cavarem 
as minas. Gom esta companhia começou de caminhar aos quinze de abril 
de 1614 annos, e foram dormir aquelte dia a um logar chamado Ampa- 
ne, três léguas de Tete, e d allí ao logar do Bunga, e no terceiro dia 
dormiram na Anleuara, logar fresco de muitas figueiras, e d'aqui foram 
dormir a Dossa, e no dia seguinte ao logar de Ghibue, e d*alli a Ghidiraa, 
e antes que chegassem a ella o rei da terra lhe quiz impedir o caminho, 
posto que é vassallo do Manamotepa, e mandou-ihe dizer que não ha- 
viam de passar por suas terras. O embaixador Inhanxangue, que acom- 
panhava Diogo SimOes, se tomou muito doeste recado do rei, e lhe man- 
dou dizer que todos os caminhos, eram do Manamotapa, e que elle vinha 
por ordem sua para passar por elles com os porluguezes. Além doeste 
recado, por agradar ao rei, lhe mandou secretamente, sem o saber o em* 
baixador, um presente de roupas e contes, com que ficou satisfeito, e 
aifeiçoado a Diogo SimOes ; e logo mandou dizer ao embaixador que pas- 
sasse embora, mas não se quiz vêr com elle, nem com Diogo SimOes; 
porém mandou a um filho seu e aos grandes d*aquella cidade que fossem 
acompanhando os porluguezes por todo seu reino, como fizeram, e em 
todos os togares povoados, a que chegaram, lhe fizeram muitas festes e 
tangeres, e diziam muítes cantigas em seu louvor, e juntamente lhe tra- 
ziam os mantimentos e froctas, que havia na terra, que os nossos lhe 
compravam, de que os cafres ficavam mui satisfeitos, e muito mais da 
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nossa geoie lhe oSo fazer damoo algum em lodos estes caminhos, pelo 
assim ter mandado Diogo Simões. 

Da Ghidima foram dormir a Malandanduva, e d^allt ao logar cha- 
mado Dinde, que quer dizer Mina, d^onde se mostra que nSo devem fal- 
tar minas onde a mesma terra se chama Mina. D'aqui foram a Ghicova, 
onde chegaram aos oito de maio da mesma era, cm dia do apparecimento 
do archanjo São Miguel ; e por esse respeito pôz Diogo Simões nome ao 
forte que alli fez, de S3o Miguel ; e postoque gastaram n'este caminho 
de Tete alé Chicova vinte e três dias, nao foi por elle ser muito com- 
prido, senão por se deterem, e descansarem em alguns togares d'elle, 
porque não caminharam mais que nove dias ; e quem vae escoteiro nSo 
gasta n'elle mais que cinco alé seis dias, por ser o caminho chão, sem 
serras, nem matlos espessos, como é o outro caminho, que depois Diogo 
Simões mandou descubrir pelo Bororó, de que adiante traclarei. 

Tanto que Diogo Simões chegou a Chicova, escolheu um logar nV 
quelló território ao longo do rio Zambeze, onde fez uma tranqueira em 
que se alojou com toda a genle que levava, e logo o embaixador do Ma- 
namotapa, que acompanhava Diogo Simões, mandou chamar o cafre se« 
nhor da Chicova, e disse-lhe, em presença de Diogo Simões e de Ioda a 
gente da conquista, que o Manamolapa linha dado aquellas terras a elrei 
de Portugal. Portanto que d'a]li em diante o reconhecesse por senhor d'el- 
las, e agora em seu logar a Diogo Simões Madeira, seu capitão, que pre- 
sente estava para tomar posse d'ellas, e aos mais capitães que lhe succe- 
dessem no officio, e que lhe descubrisse as minas de prata que houvesse 
n'aquellas terras, porque essa era a vontade do Manamolapa. O senhor 
da Chicova, e todos os seus grandes que com elle vieram juntamente a 
ouvir a embaixada do rei, em acabando de fallar o embaixador se pros- 
traram todos por terra e bateram as palmas, que é signal de obediência, 
e responderam que estavam prestes para fazer o que o Manamolapa seu 
rei e senhor lhe mandava, e obedeceriam a quem elle quizesse. Diogo Si- 
mões lhe deu logo alguns pannos para os contentar e com elles se foram 
para a sua povoação, que estava d'alli meia légua. D'ahi a poucos dias 
disse Diogo Simões ao embaixador que tornasse a mandar chamar o ca- 
fre senhor da Chicova para lhe descubrir as minas, e o embaixador o 
mandou chamar logo, e não querendo vir o tornou a chamar segunda e 
terceira vez, sem querer vir ; antes se escondeu sem mais parecer. Vendo 
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Diogo Simões a maldade do cafre, que lhe não queria obedecer, nem lhe 
dava do recado do Hanamolapa, maudou ao mesmo embaixador, e com 
elle um soldado seu sobrinho, que fossem ambos ao Manamoiapa e lhe 
dissessem o que passava, e o mau termo que o senhor da Ghicova tivera 
com elle, não querendo vir a seu chamado ; e que lhe lembrava que a 
primeira vez que viera áquella terra, em companhia de sua alteza, este 
mesmo cafre fugira, por lhe não mostrar as minas que sua alteza lhe que- 
ria mostrar, e pois elle era tao desobediente, que o não queria ter alli ni 
Ghicova por cabeça dos cafres d'elia, senão a outro mais obediente e que 
lhe fosse leal ; pelo que lhe fazia a saber que havia de tirar este da ter- 
ra, e lançal-o fora d'ella, e pôr outro de sua mão que o reconhecesse 
por senhor e vassallo de sua Magestade. Os quaes embaixadores foram 
com este recado ao Manamotapa, e o que lhe succedeu se verá no capi- 
tulo seguinte. 

CAPITDLO CXXXIX. 

DA AMISADE QUE SAPOB, SENHOB DO BORORÓ, TRAGTOU COM DIOGO SIM5E8 ; 

DA PRATA QUE O MANAMOTAPA MANDOU PELOS EMBAIXADORES, 

B UM CAFRE MAIS PARA DESCUBBIR AS MINAS. 



E 



M quanto os embaixadores de Diogo Simões foram com seu recado ao 
Manamotapa, succedeu o seguinte. Defronte da Ghicova, da outra banda 
do rio Zambeze, correm umas terras de alias serras mui fragosas, de que 
é senhor um cafre poderoso de vassallos, por nome Sapoe. Este, tanto 
que soube estar Diogo Simões Madeira de posse da Ghicova, e que tinha 
n'ella feito um forte, mandou-lhe seus embaixadores com um presente, 
dizendo que folgava muito de o ter alli por visinho, e que se também 
quizesse algumas terras da sua banda que lhas daria de boa vontade, 
onde podia pôr de sua mão quem quizesse ; e lhe offerecia mais o cami- 
nho franco e seguro peias suas terras, para os portuguezes poderem ir 
e vir de Tele para a Ghicova, e mandar sua gente sem impedimento al- 
gum, e principalmente lhe offereceu a praia da sua banda, onde está uma 
povoação que se chama Ghurue. Além d'isto lhe mandou uma embarca- 
ção para se servir d'ella na passagem do. rio ; cousa que os nossos ainda 
não tinham. 
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Diogo Simões estimou muito o presente do Sapoe, e acceilou o to- 
gar da oulra banda, que lhe ofifereceu, onde pôz logo um cafre seu por 
capitão do logar ; e mandou outro presente de roupas ao Sapoe, em re- 
muneração da boa vontade que lhe mostrava e amisade que lhe offerecia ; 
e d*aqui em diante nos communicaram e tractaram os cafres da outra 
banda com amisade e fidelidade, vindo ao nosso forte com tudo o que 
havia em suas terras para vender, que os nossos lhe compravam ; e com 
a mesma segurança andava a nossa gente por suas terras comprando 
mantimentos, gallinhas, carneiros, cabras, fructas e legumes, que por alli 
não faltam. 

Os embaixadores que Diogo SímSes tinha mandado ao Manamotapa 
levaram sua embaixada, que elle ouviu ; e porque estava então amigo de 
Diogo Simões, lhe quiz fazer a vontade, e por isso lhe mandou pelos mes- 
mos embaixadores uma pedra de prata que pesava mais de meio arrátel, 
e o cafre que lha deu, a que chamavam Gherema por ser derreado das 
cadeiras ; e mandou-lhe dizer em resposta de sua embaixada que a terra 
da Ghicova era d^elrei de Portugal, e pois elle, seu capitão, viera alli to- 
mar posse d*ella em seu nome, que podia n^ella fazer o que quizesse, e 
tirar e pôr quem lhe parecesse, mas que lhe mandava aquella pedra de 
prata, e o cafre que lha dera, a quem pertencia o governo da terra, pois 
fora de seu pae ; e que este lhe podia descubrir as minas, pois se criou 
na mesma terra, e d'ella tirou aquella pedra que lhe mandava. Chega- 
ram os embaixadores com esta embaixada ao forte, e Diogo Simões os re- 
cebeu com muita festa pela boa resposta que traziam, e logo lançou fora 
da terra o cafre que lhe não quiz obedecer, e pòz de sua mão o cafre 
Cherema, (que o Manamotapa lhe mandou) assim por lhe fazer a vonta- 
de, como por esperar do cafre que lhe mostraria as minas, pois tinha 
tirado a pedra d'ellas. Depois que Diogo Simões viu o cafre contente, por 
se vèr cabeça dos n^is cafres da Chicova, então lhe pediu, e o obrigou 
com dadivas, que descubrísse as minas da prata ; mas o cafre, fingindo 
que não sabia de minas, lhe disse que quando queria alguma pedra de 
prata fazia sacrificios de carneiros e gallinbas a seus defuntos, a que 
elles chamam muzimos, e elles então por sonhos lhe diziam onde a prata 
estava. Diogo Simões lhe respondeu que lhe mostrasse elle as minas, ou 
fosse por sonhos ou sem elles. 

No dia seguinte fez Diogo Simões muita instancia ao cafre Cherema 
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para que lhe mostrasse as minas de praia, e o cafre o levou a uma serra 
perlo do forte de São iMíguel, e cavou n'ella com uma enxada, e depois 
de fazer uma cova de altura do um covado, disse a Diogo Simões que 
cavasse elle ; e tomando Diogo Simões a enxada cavou duas ou Ires em- 
xadadas, e tirou duas pedras pequenas de prata. E d'alli o levou o cafre 
a outra parle, onde cavou Ires pedrinhas de prata, que ao parecer de to- 
dos foram alli enterradas por elle mesmo ; e dizendo-lhe Diogo Simões 
que fosse continuando e moslrando-lhe mais prata, respondeu o cafre 
que nSo sabia de mais minas. 

Vendo Diogo Simões que o cafre determinava de lhe nSo descubrir 
roais minas, e que fazia pouco caso de suas dadivas, promessas e afagos, 
se encheu de cólera e lhe deu logo duas bofetadas, e lhe mandou lançar 
um macho e prendel-o em um tronco, com guardas para que nenhum 
cafre lhe fatiasse ; e d'esle modo esteve preso alguns dias. Considerando 
o cafre o mal que tinha feito em se cerrar á banda sem querer descubrir 
as minas, e enganar a Diogo Simões, e temendo que seu castigo ^ fosse em 
crescimento, e o puzessem a tormento, mandou chamar a Diogo Simões, 
e lhe disse que era verdade haver minas de prata n'aquellas terras, e 
que lhas não mostrara com medo do Manamotapa ; e postoque o man- 
dasse para as descubrir lhe encommendára muito as não descubrisse, e 
que d'aquelle pouco que lhe tinha mostrado o rei se havia de agastar 
muito contra elle, mas pois estava preso, e debaixo da mão dos portu* 
guezes, que lhe mostraria uma mina antiga, onde seus antepassados ca- 
vavam e tiravam prata todas as vezes que o queriam, e como tiravam 
a que haviam mister tornavam a cubrir a mina com terra. Diogo Simões 
lhe disse que o levasse a essa mina, que folgaria de a vêr ; e o cafre o 
levou a outra serra distante da primeira mais de uma légua, e ao pé da 
serra lhe mostrou uma cova grande entulhada de terra solta e pedras, 
ao redor da cova montes de pedregulho e terra que se tinha tirado da 
dita mina ; e depois de lhe mostrar estes signaes de mina, lhe disse que 
aquella mina não se podia cavar senão no inverno, quando a terra estava 
mole, por ser toda de pedregulho e rocha viva. Diogo Simões, vendo es- 
tes signaes, que pareciam de mina, e ter já justificação de baver prata 
n*aquellas terras com pedrinhas que tinha achado, não quiz inais molesr* 

* fosse e merecimento — B. fosse em crescimento-^ A. e C, 
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tar o cafre, delermínando de o fazer ao diante, quando nao quizesse dos- 
cubrir minas de substancia, e por então o mandou soltar e confirmou-lhe 
de novo o senhorio que lhe tinha dado sobre os cafres da terra, como 
capitão d*elles, a que chamam encosse ; e juntamente lhe deu pannos e 
lhe fez muitos mimos, pelas esperanças que tinha de lhe mostrar as mi- 
nas tanto que viesse o inverno. 



CAPITULO CXL. 

DE COMO SE DESCOBRIU O CAMINHO DA CHIGOVA PELAS TERRAS DO SAPOE 
E MAIS TERRAS DO BORORÓ, E DAS POVOAÇÕES B SENHORIOS . 

QCB n'eLLB ha. 



J 



A fica dito como o Sapoe, senhor das terras do Bororó que correm ao 
longo do rio Zambeze defronte daChicova, mandou dizer a Diogo Simões 
que se quizesse mandar sua gente aTele pelas suas terras, que lhe daria 
o caminho seguro por ellas, por onde fossem e viessem ; e parecendo a 
Diogo Simões ser cousa muito importante para o bem e serviço do forte 
da Chícova haver muitos caminhos abertos por onde se communicasse 
com Tele, lançou mão do ofierecimento do Sapoe, e logo determinou man- 
dar descubrir este caminho, como fez, e para isso elegeu um soldado por- 
tuguez, por nome António Lopes, homem de negocio, natural da cidade 
de Évora, e com elle mandou mais dois mulatos, filhos da terra, que sa- 
biam a língua, e alguns cafres que o acompanhassem e fossem pelas di- 
tas terras ao longo do rio abaixo, e notassem todos os passos perigosos 
d^elle, e os mais caminhos d'aquelle território até chegarem a Tete. 

Os novos descubridores do Bororó commetteram o caminho que lhe 
foi encommendado, guiado pelos cafres que lhe deu o Sapoe, pelo qual 
caminharam pacificamente, postoque com muito trabalho por respeito de 
sua grande aspereza, porque acharam a mór ^ parte dos caminhos cheios 
de serras Íngremes e fragosas, as quaes subiam e desciam sempre por 
cima de grandes penedos e rochas mui alcantiladas, que em partes lhe 
era necessário saltarem de umas em outras para poderem passar. Viram 

' parte cheios — B. 
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mais que o rio Zambeze nSo era navegável em distancia de vinte léguas, 
pouco mais ou menos, por causa das muitas rochas e grandes penedos 
que tem, assim pelo meio como pelas bordas, onde ha tão grandes cor- 
rentes que fazem medo aos que de fora olham para ellas, e particular- 
mente em duas paragens onde parece que o rio mostra roais sua braveza. 
A primeira eslá abaixo da Ghicova um dia de caminho, a que os cafres 
chamam Ghipirizíva, onde está uma grande lagea que atravessa o rio de 
parte a parte, por cima da qual descem as aguas d*esle impetuoso rio 
todas juntas de pancada em um pego mais abaixo, com tanlo estrondo 
que se ouve muito longe d'alli. A segunda paragem do rio, a que os ca- 
fres chamam Ghipiry, está duas léguas ou três abaixo da Ghipíriziva, 
onde o rio é todo impedido de montes de pedras grandissimas, por en- 
tre as quaes correm as aguas com muito impeto, dando de umas pedras 
em outras, e fazendo grandes roleiros e remoinhos, com tanto ruído que 
parecem trovões. 

Gom estas novas chegaram os descubridores do Bororó e do rio a 
Tete a salvamento, postoque mui destroçados de caminharem por laes ca- 
minhos, como fica dito. 

Foi de mui grande importância o descubrimento d'es(e caminho do 
Borpro, porque depois que o Manamolapa quebrou com Diogo Simões e 
lhe fez guerra, impedindo os caminhos da Ghicova pelas suas terras, co- 
mo adiante direi, então se serviu a nossa gente d'esle caminho, e por 
elle foi e veiu de Tete a Ghicova ; e porque pelo tempo em diante, des- 
cubrindo as minas de prata, como se espera, a nossa gente que houver 
de ir a Ghicova ha de ser por este Bororó, que não é sujeito ao Mana- 
motapa, portanto me pareceu cousa conveniente dar-lhe aqui um roteiro 
d'este caminho, e nomear os logares povoados, que n*elle ha, e os se- 
nhores doestas terras, para que tenham noticia d'elles, e quando forem 
caminhando saibam por onde põem os pés. 

De Tete se navega pelo rio Zambeze acima até um logar que se cha- 
ma Gachengue, que são vinte léguas pouco mais ou menos, e d'aquí para 
cima não se pode navegar até a Ghicova, por respeito dos grandes im- 
pedimentos de pedras e correntes que tem o rio, como fica dito. As ter- 
ras que correm ao longo d'esle rio da banda do Botonga, d*ellas são su- 
jeitas a Tete, d'ellas a um cafre vassallo de Tete, chamado Marenga, 
onde ha muitos logares povoados de cafres, e os principaes são Ampane, 
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Sacumbe, Cbipondoe, e Cachengue. Da outra banda do rio, a que chamam 
Bororó, as terras que correm deTete para cima, até um logar a que cha- 
mam Empauzo, s3o de um cafre por nouie Ghicussy, amigo e visioho de 
Tete. De Empanzo para cima, alé defronte de Cachengue, sSo terras de 
outro cafre, que se chama Inhampury, senhor de muitos vassallos. Nas 
terras doeste, defronte de Cachengue, desembarca a nossa gente e alii fi- 
cam as embarcações, e d'aqui começa a gente a caminhar por terra para 
a Chicova, e caminha uma só légua de péssimos caminhos sujeitos ao 
Inhampury, e entram logo nas terras do Samanongo, cafre poderoso, mas 
sujeito a um rei cafre, a que chamam Bundy, com quem os mercadores 
de Tele vão fazer resgate de marfim. O primeiro logar, sujeito a este Sa- 
manongo, onde os nossos chegam, se chama logar de Sacoenda, defronte 
do qual ^teve o nosso Torle de Santo Estevam, que se desfez por nSo 
ser allí de muita importância. Do logar de Sacoenda se vae a outro, d'alli 
duas léguas de bom caminho, que se chama Cambacoto. D'alli avante ou- 
tras duas léguas está outro logar, a que chamam Huzungo. Duas léguas 
á\ante d*este logar está um grande rio, a que chamam Druvy, que se vem 
alli melter no rio Zambeze. Ao longo d'este rio ha muitos legares povoa- 
dos de cafres. De Uruvy adiante três léguas de maus caminhos está ou- 
tro rio mais pequeno, onde se acabam as terras sujeitas ao Bundy, e co- 
meçam as do Sapoe, onde está o logar de Sacossera. D'alii avante treis 
léguas de péssimos caminhos se vae a uma grande povoação a que cha- 
mam Zivy, e d*alli uma légua a outra a que chamam Nhumbo. D'alli se 
vae caminhando cinco léguas por serras ásperas de pedra viva e roche- 
dos Íngremes, sem haver terra alguma, até um logar a que chamam Mo- 
taua, onde mora um filho do Sapoe. D*aqui se vae caminhando outras 
cídoo léguas de maus caminhos até á praia do rio defronte do nosso forte 
de Sao Miguel, na qual praia tem o Sapoe um logar em que vive, e nós 
tínhamos o forte de Santo António. De modo que vem a ser as léguas 
que se caminham por terra vinte e quatro. Algum d'esle caminho em 
partes vae correndo ao longo do rio Zambeze, e em outras desviado do 
rio meia légua, e mais e menos, conforme as voltas que o rio faz. Ou- 
tros muitos togares povoados ha ao redor d'esle caminho, que nao no- 
meio, e somente estes aponto aqui, por estarem na nossa estrada, onde 
a nossa gente pousava quando por aqui caminhava. 

74 



S86 DÉCADA DE ANTÓNIO BOCARRO. 



CAPITDLO CXLI. 

DE GOMO DIOGO SIMSeS SB TORNOU PARA TETB, E DO PRESENTE QUE MANDOU 
AO MANAMOTAPA, O QUAL LHE PRENDEU OS EMBAIXADORES 

QUE LHO LEVARAM. 



D 



'epois que Diogo SimSes enviou os descubridores do caminho do Bo- 
roró, vendo que era tempo de se tornar a galeota para a índia, e que 
lhe era necessário escrever ao visorei, e mandar-lhe a praia que tinha 
achado na Ghicova, e dar-lhe conta do forte que fizera, e também por 
lhe faltar o provimento necessário para as de^ezas da conquista, por 
todas estas cousas se resolveu em tornar a Sena ; mas, antes que fosse, 
reformou o forte de São Miguel de nova madeira e cerca forte, e dei- 
xou por capitão d'elle a Diogo Teixeira Barroso com quarenta e quatro 
soldados todos portuguezes, ficando as terras da Ghicova pacificas, e os 
visinhos amigos do forte, vendendo-lhe todo o mantimento necessário por 
preços baratos. 

Sahiu Diogo SimSes da Ghicova a vinte e quatro de junho de 1 61i, 
e tornou pelo mesmo caminho por onde foi a Ghicova, trazendo em sua 
companhia o mesmo embaixador do Manamotapa, que levou ; e em todo 
este caminho foram recebidos pelos moradores dos togares a que chega- 
vam com muitas festas, trazendo-lhe os mantimentos necessários, que lhe 
compravam ; e chegando a Ghidima, o rei d'ella os mandou receber hon- 
radamente, com tangeres, bailos, e cantigas que os cafres diziam em lou- 
vor dos portuguezes, e juntamente lhe mandou um presente de vaccas, 
gallinhas, e mantimento para toda sua companhia. O que Diogo SimCles 
acceitou, e lhe agradeceu com outro presente de roupas que lhe man- 
dou em retorno, de que o rei ficou mui satisfeito. Este rei é senhor de 
muitos vassallos, e fallam-lhe por sindico, como faliam ao Manamotapa, 
que quer dizer alteza. 

Depois d'isto mandou o rei dizer a Diogo SímOes que o queria ir 
visitar a sua casa, e Diogo Simões se negociou e apparelhou para o re« 
ceber, e na casa em que lhe havia de fallar mandou estender no chão 
uma alcatifa para se assentar o embaixador do Manamotapa, que lambem 
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vallo» que dom Eslevam tinha deixado n^aquelles rios a um mercador de 
Sena, (que era cousa que o Manamotapa desejava) e mandou fazer uma 
bandeira ^ de campo, de seda de cores, que o Manamotapa já de antes ti- 
nha pedido a dom Estevam, e elle lha não quiz mandar; e além dMsto 
mandou fazer um andoro de ouro, rodeado de pedraria falsa, mas formo- 
sa, (o qual andoro é uma medalha redonda que os cafres mocarangas tra- 
zem na testa) e alguns pannos mais que acompanhavam este presente, e 
tendo isto prestes, mandou dizer ao Manamotapa que lhe mandasse algu- 
ma gente sua para acompanhar os embaixadores que lhe queria mandar 
com este presente ; e o Manamotapa lhe mandou sua gente ; e sabendo 
que Diogo Simões tinha cavallo para lhe dar, mandou-Ihe dizer que lho 
não mandasse então, por ser verão, e as terras estarem mui seccas, e 
faltas de agua para o cavallo beber no caminho. Pelo qual respeito ficou 
o cavallo, mas tudo o mais lhe mandou Diogo Simões e o Manamotapa 
o acceitou, e em paga dMsso lhe prendeu os embaixadores que lhe leva- 
ram o presente, dizendo que escrevessem a Diogo Simões que lhe man- 
dasse espelhos, alfinetes, agulhas, facas, tesouras, retroz, candeias, pi- 
menta, açafrão de Portugal, sabão, porcelanas, e alguns pannos de seda 
de muito preço, cuidando que Diogo Simões lhe não poderia mandar o 
que pedia, e tomaria d*ahi occasião para quebrar com elle, porque es- 
tava já mui arrependido de lhe ter dado a Ghicova ; e Diogo Simões, que 
isto entendia, buscou todas as cousas que o rei lhe pedia e tudo lhe man- 
dou, assim pelo agradar, como por lhe soltar seus embaixadores, que 
tinha reteúdos, dos quaes um d'elle8 era seu sobrinho. 

Vendo o Manamotapa que Diogo Simões lhe mandara tudo o que 
lhe pedira, dessimulou sua paixão, e mandou soltar seus embaixadores, 
dando-lhe licença para se irem ; os quaes, por se temerem que o rei os 
mandara esperar ao caminho e matar, como costuma fazer algumas vezes 
a quem quer matar secretamente, não quizeram tornar pelo caminho di- 
reito para Tete, mas foram-se para o forte da Ghicova, que estava d'alli 
três dias de caminho, com o mór segredo que puderam, e do forte se fo- 
ram para Tete, onde eslava Diogo Simões esperando sua vinda. 



' de campo de cores — A. e C. 
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CAPITULO CXLII. 

DA FUGIDA QUB FBZ DOM FILIPPE, FILHO DO MANAMOTAPA, PARA A GHIGOVA, 
E DO QUE n'bLLA FBZ EM NOSSO FAVOR ; E DO ALEVANTAMENTO 

DOS CAFRES DA GHIGOVA. 



N. 



O dia que o Manamotapa fez doação das minas a Diogo Sim5es Ma- 
deira lhe deu dois filhos seus, que foram dom Filippe e dom Diogo, que 
os religiosos de São Domingos fizeram christSos em Tete, como fica dilo ; 
mas depois que o dilo rei ^ esteve quieto e fora de guerras, e de posse 
de seus reinos, mandou dizer a Diogo Simões que lhe mandasse dom Fi- 
lippe, o mais velho, porque sua mãe desejava de o vêr, e que logo o 
tornaria a mandar. Diogo SimOes lho mandou mui bem vestido ao modo 
portuguez ; mas o pae o tornou a vestir de seus pannos ao uso dos ca- 
fres, e nunca mais o quiz mandar a Diogo SimOes. 

Este dom Filippe sempre suspirava pela companhia e costume dos 
portuguezes, e por algumas vezes fugiu de casa do pae para se tornar a 
Tete ; mas o pae lhe mandou logo no alcance, e o tomaram sempre ; e 
de uma vez lho levaram estando já nas terras de Tete, e o pae, com pai- 
xão de sua fugida, mandou matar toda a gente que acompanhou o filho 
na fugida, que foi muita, que servia ao mesmo filho, e a elle teve sem- 
pre comsigo sem o querer largar, até o tempo em que prendeu os em- 
baixadores de Diogo SimOes, como fica dito. Dom Filippe, que sempre 
imaginava como fugiria para os portuguezes, sabendo que os embaixa- 
dores de Diogo SimOes se foram para o forte, da Ghicova em três dias, 
logo pretendeu fazer outra fugida pelo mesmo caminho, por ser breve, e 
não ser tomado no caminho como de antes fora ; a qual determinação pôz 
em effeito, e veiu ter ao forte de São Miguel em menos de três dias, sem 
o pae saber por que caminho fug(ra. No forte foi recebido do capitão 
Diogo Teixeira Barroso, e dos mais soldados, com muita festa e alegria. 

Alli esteve dom Filippe descansando alguns dias, nos quaes soube 
como depois de Diogo SimOes se tornar para Tete nunca mais o cafre Ghe- 

* estava — B. e C. 
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rema, senhor da terra, quiz vir ao forte a chamado do capitão d^elle, e 
que determinava não mostrar as minas de prata aos portuguezes. Pela 
qual razão logo lhe mandou recado que viesse ao forte vêr-se com elle, 
porque era necessário fallar aos portuguezes estando elle presente ; fin- 
gindo que vinha mandado a elles por embaixador de seu pae. O cafre 
Gherema, sabendo que o filho do Manamotapa estava no forte, tanto que 
lhe deram seu recado logo veiu a seu chamado, parecendo-lhe que seria 
verdade o que lhe mandara dizer ; e chegando onde estava dom Filippe 
se lhe lançou aos pés, dizendo que alli vinha a seu chamado. EntSo o 
reprehendeu dom Filippe diante dos portuguezes com ásperas palavras, 
por não obedecer ao forte, como era obrigado, e por não ter mostrado a 
prata, como seu pae lhe mandara ; e logo o entregou ao capitão do forte, 
e lhe disse que o tivesse preso em quanto não mostrasse as minas, e o 
capitão assim o fez, mandando-lhe lançar um macho, e n'elle o teve até 
Diogo Simões tornar ao forte. Isto concluído, despediu-se do capitão e 
mais soldados da Ghicova dom Filippe, e foi-se pelas terras do Sapoe, 
acompanhado de cafres nossos e seus, que fugiram com elle atéTete, onde 
estava Diogo Simões, que o recebeu como filho seu, e lhe deu uma terra 
em que se aposentasse, que Diogo Simões tinha, de muitos vassallos, onde 
esteve em quanto Diogo Simões a possuiu. 

Sabendo o Manamotapa todas estas cousas que o filho fizera, e como 
fdra agasalhado, e favorecida sua fugida pelos portuguezes, e entregara o ca- 
fre Gherema na Ghicova, para lhe descubrir as minas da prata, não no 
podia levar em paciência, e tanta foi sua paixão que prometteu de fazer 
mercês a quem lhe matasse o filho. O que nenhum cafre faria, ainda que 
pudesse, pelo muito respeito que lhe tem, e dizem que não tem mão para 
derramar sangue real, salvo em guerra ; nem o mesmo rei ousaria a ma- 
tar seus filhos, porque, como tem muitos, podiam-se-lhe levantar os que 
ficassem vivos, vendo que seu pae assim como matava uns mataria os 
mais, quando lhe viesse a vontade, e cada um d'elles ^ temeria sua morte, 
nem se fiaria do pae. 

Estando Diogo Simões em Tete, succedeu na Ghicova que andando 
dois soldados do forte de São Miguel pelos mattos visinhos colhendo fru- 

^ lomaria — B. amaria — A. e C. Pareceu-nos indispensável a corrccçáo que 
fizemos. 
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das, um d'elles ^ subiu a uma arvore carregada de fructa, que eslava no 
meio de uma seara de milho de um cafre filho do Inhamocucura, senhor 
da terra que corre do forte pelo rio acima, mui poderoso e cavalieiro, e 
por isso temido dos mais cafres doestas terras. Este cafre seu filho disse 
ao soldado que lhe não pisasse o seu milho, nem comesse as fruclas da 
sua arvore, porque não era d'isso contente. Doestas palavras ficou o sol- 
dado tão sentido que logo se tornou para o forte, e fez queixa ao capi- 
tão do cafre lhe fallar muitas palavras soberbas e desconcertadas. Pareceu 
ao capitão que era descrédito seu 8ofi'rer esta affronta que o cafre fizera 
ao seu soldado, e logo se encheu de cólera contra o cafre, sem saber o 
que na verdade passara, nem ouvir ambas as partes ; e levado d'esta pai- 
xão, tomou sua espingarda e chamou o soldado para que lhe fosse mos- 
trar o cafre, como em efleito mostrou estando dentro de seu milho, e o 
capitão lhe tirou com a espingarda e o matou. 

Mui sentida dos cafres d'estas terras foi a morte d'este cafre, e em 
particular de seu pae Inhamocuóura ; e por esse respeito d'alli em diante 
fez todo o mal que pôde aos portuguezes, nem lhe vendeu provimento 
algum, como costumava; e além dMsso foi sua terra coito e acolheita 
dos negros que fugiam do forte, captivos dos portuguezes, que elle re- 
colhia 6 se servia d'elles, sem os senhores os verem mais, e d'esta ma- 
neira tomou ao forte passante de oitenta escravos, que para elle fugiram, 
e com elle ficaram. As queixas d'este Inhamocucura acerca da morte de 
seu filho foram ter ás orelhas do Manamotapa, que já andava enfadado 
de ter dado a terra da Chicova a Diogo Simões, e da fugida de seu filho, 
recolhido por elle contra sua vontade ; pelas quaes cousas se resolveu em 
fazer guerra a Diogo Simões e ao forte da Chicova, como se verá no se- 
guinte capitulo. 



^ subiu em uma — B. e C. 
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CAPITULO CXLIII. 

DÀ GUEBRÀ QUE O MANAMOTAPà FÇZ AO FORTB DA CHICOVA, 

E DO SOGGORRO QDB LHE LEVOU DIOGO SIMÕES PELA TERRA DO BORORÓ, 

E DA YIGTORIA QUE OS NOSSOS ALCANÇARAM DOS INIMIGOS. 



T 



ANTOQUE Diogo SíidSos tove coiDsigo seus embaixadores, que o Mana- 
molapa lhe soltou, parecendo-Ibe que o tinha contente com o presente que 
lhe mandou, pretendeu tornar-se para a Chicova com algum provimento 
que levava, postoque pouco, e fazer seu caminho pelo mesmo da Chidi- 
ma, por onde já lá fora e tornara. Sabendo o Manamotapa sua determi- 
nação, formou em breve tempo um exercito de nove ou dez mil homens 
de guerra, e lhe mandou que fosse esperar Diogo Simões ao caminho da 
Chicova, e o matasse com quantos fossem com elle. Ordenada esta cilada 
com muito segredo, mandou dizer a Diogo Simões que já estava satis- 
feito do presente que lhe mandara, pelo que podia seguramente ir á Chi- 
cova, que lhe tinha dado possuil-a e logral-a como cousa sua ; mas como 
Diogo Simões soubesse da guerra que lhe tinha armada no caminho em 
cilada, de que foi avisado por cafres seus amigos, não quiz fazer o ca- 
minho por alli, nem fiar-se mais do Manamotapa, mas passou-se da ou- 
tra banda do rio Zambeze ás terras do Bororó, e por ellas foi fazendo 
seu caminho para a Chicova. Do qual foi logo avisado o Manamotapa, 
e mandou que toda a gente de guerra que o esperava fosse commetter o 
forte de São Miguel com muita pressa, e o desbaratasse e arrasasse, an- 
tes que Diogo Simões lá chegasse. Com este recado do rei se abalou o 
exercito, e foi a Chicova e commetteu o forte com grande impelo por to- 
das as partes em roda, mettendo-lhe dentro muitas mil frechas, e as mais 
d'ellas de peçonha, e tiradas de tão bom braço que muitas atravessaram 
os paus do forte de parte a parte, ficando n'elles atravessadas, que os 
nossos deixaram alli estar muito tempo, para que se visse a grande força 
com que foram despedidas do arco. E é de notar que os mocarangas que 
vinham no exercito, em chegando a estas terras, levaram todos os mo- 
radores d'ella comsigo, que são bolongas bellicosos, e estes lançaram 
diante e foram os que commetteram o nosso forte ; mas os portuguezes 
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que dentro estavam, que eram somente quarenta, e o capitão Diogo Tei- 
xeira Barroso, se defenderam valorosamente, e oflenderam os inimigos 
com tanto pelouro que os fizeram retirar c fugir do forte, pondo-se longe 
d'elle onde o pelouro lhe não chegava, e ficando muitos d^elles mortos 
ao redor do forte ; e de outros, que foram mal feridos, d'e11es morreram, 
e d'elles ficaram aleijados, como os mesmos cafres contavam depois, e 
dos nossos porluguezes, postoque dois ficaram feridos, nenhum morreu. 
Esta victoria alcançaram os nossos aos dezoito de março de 1615. 

Vendo os inimigos o ruim successo de sua guerra no primeiro as- 
salto que deram ao forte, pretenderam dar-lhe o segundo, e abalroal-o 
mais a seu salvo, e para isso fizeram muitas portas de paus tecidos e do- 
brados, parecendo-lhe que os nao passariam nossas espingardas, e detraz 
d'ellas determinavam commetter o forte, trazendo-as diante de si como 
muro ; e tendo isto já ordenado para dar batalha no dia seguinte vinte 
do mesmo mez, n'esse mesmo dia pela manha cedo chegou Diogo SimOes 
com a gente que trazia ao logar do Sapoe, defronte do nosso forte, e logo 
mandou tocar as charamelas e o tambor, e juntamente se embarcou nas 
embarcações que alli havia, e atravessando o rio se foi metter no forte 
de São Miguel. O que tudo ^ viam os inimigos, que estavam á mira, e 
logo assentaram comigo voltar para suas casas sem tornar a commetter 
o forte, dizendo que se elles o não puderam entrar estando Diogo Si- 
mões fora d'elle, como o entrariam e desbaratariam estando dentro com 
a gente que trouxe de soccorro? E este foi o parecer de todos, com o 
qual alevantaram seu arraial, e se foram alojar d'alli meio dia de cami- 
nho, d'onde avisaram o Manamotapa de todo o successo da guerra, o qual 
lhe mandou dizer que se recolhessem. 

N'esle mesmo tempo soube Diogo Simões que estava uma embarca- 
ção mettida pela terra dentro obra de uma légua, escondida pela não to- 
marem os nossos ; e porque havia muita falta d'ellas no forte para a pas- 
sagem do rio, mandou alguns soldados e cafres que a fossem buscar e a 
trouxessem. O que se fez, e vindo com ella, souberam os inimigos dMsso, 
e sahiram a defendel-a, e travaram uma cruel briga, pondo a nossa gente 
em muito aperto ; e sendo avisado dMsso Diogo Simões, elle pessoalmente 
com mais soldados e cafres do forte sahiu a soccorrer os nossos, e deu nos 

* \iram — A. e C. 

75 



S9i DÉCADA DE ANTÓNIO BOGARRO. 

inimigos, e os fez fugir, ferindo e matando muitos, de modo que ficou o 
campo despejado d'elles, e a embarcação livre, e assim a trouxeram ao 
forte. D'esta segunda briga, em que os imigos experimentaram o braço 
dos portuguezes, cobraram tanto medo que nunca mais quizeram ter com 
elles brigas, nem differenças. Passada esta guerra, que succedeu bem dif- 
ferente aos cafres do que imaginava o Manamotapa, mandou o mesmo rei 
dizer ao forte, por seus embaixadores, que elle não mandara lá a guerra 
que lá tinha ido, e pois fora lá sem sua licença que fizeram bem de ma- 
tar e castigar os que n'ella foram. Este costume tem este bárbaro, como 
manda fazer alguma guerra : se lhe succede mal, dizer que não mandou 
fazer tal cousa ; mas se lhe succede bem, diz então que elle a mandou 
fazer, e que por isso se fez tudo o que elle queria e mandava. De modo 
que os nossos ficaram senhores do forte e terras da Ghicova, apezar do 
Manamotapa e de seus vassallos botongas, que possuem este território, dos 
quaes pontarei aqui os visinhos da Ghicova. O mais visinho é o Inha- 
mocucura, de que já fallei ; o segundo é o Inhamassacurira, senhor do 
Ghitoro ; o terceiro Inhabarabara, senhor de Dinde ; o quarto Manguen- 
de, senhor da Matandanduva ; ao quinto chamam Ghurru ; ao sexto Ghi- 
raya ; ao septimo Inhamococo, e ao oitavo chamam Tauo, que é regedor 
supremo dos Mabangos, que são dois senhores dos quaes um se chama 
Cherengue, e outro Tambarica. 



CAPITULO GXLIV. 



DO DESGUBRIMBNTO DA PRATA DA GHICOVA E DA QUE SE MANDOU 
A SUA MAGESTADE POR UM RELIGIOSO DE SiO DOMINGOS, B DA FOME QUE BOUVB 

NO FORTE DA GHICOVA. 



F 



IÇANDO Diogo Simões já sem brigas e guerras dos mocarangas, posto- 
que com a terra ainda levantada pelos botongas, logo entendeu em bus- 
car prata nas serras que estão dois tiros de espingarda distantes do forte 
de São Miguel ; e para isso mandou a Diogo Teixeira, capitão do dito forte, 
e a Diogo Simões Batalha, seu sobrinho, capitão da infanteria, acompa- 
nhados de vinte soldados com suas espingardas, e alguns cafres também 
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armados, para resistirem aos naturaes, se por ventura ^ as quizessem im- 
pedir, e com elles mandou o cafre Gherema, senhor da terra, que Diogo 
Teixeira tinha preso desdo tempo que lho entregou dom Filippe, como 
fica dito ; e d'esta maneira chegaram ás ditas serras, onde o cafre que 
ia preso apontou n'ellas um logar onde mandou cavar, e cavando-se perlo 
de um covado de altura se achou uma pedra de prata que pesou dois ar- 
raieis e meio, e por ser já tarde se tornaram a recolher ao forte, e no 
dia seguinte, que foi o primeiro de abril do anno do Senhor de 615, lor- 
nott a mesma gente ás serras, e cavando no mesmo logar, que cavaram 
o dia de antes, se acharam muitas pedras pequenas de prata, e outra 
maior de três arráteis, ^«e junto a esta outra grande, que pesou duas fa- 
raçolas e Ires arráteis ♦, sobre a qual estava nascida uma arvore bem ar- 
reigada, que liava toda a pedra com suas raízes; onde se viu claramente 
que as pedras eram alli nascidas e criadas, e não enterradas pelo cafre, 
coroo das primeiras se suspeitou, que o anno atraz Diogo Simões tinha 
mandado á índia. Finalmente foram continuando com a cava da prata, 
postoque sempre com mão armada, e vigias sobre os cafres da terra. 

E d'este modo se acharam n'aquelle logar e em outros ao redor 
d'este, em espaço de um tiro de pedra, mais de trinta faraçolas de pe- 
dras de prata, umas grandes de duas faraçolas e meia, e de duas, e de 
uma, e de meia faraçola, e outras menores, e miúdas, das quaes se ti- 
raram dezoito mainas de três arraieis cada maina, e todas estas pedras 
eram de tanto rendimento que as mais ^ d'ellas fundidas respondiam com 
ametade de prata limpa, e ametade de escoria, outras pedras com uma 
parte de prata e duas de escoria, e algumas pedras se acharam tão pu- 
ras de escoria que estava n'ellas a prata quasi limpa, como se fora fun- 
dida, das quaes tinha Diogo Simões ainda uma grande de duas faraçolas 
com uma ponta de prata limpa ; e afora esta se viram outras duas mais 
pequenas, que lambem tinham a prata limpa e pura de seu nascimento ; 
cousa formosa de vêr. 

Com esta abundância de prata que se ia achando, escreveu Diogo 
SimSes ao visorei da índia dom Hieronymo de Azevedo e a sua Hages- 

* os quizessem — A. e C. 
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lade, daodo-Ihe conta das pedras de praia tão ricas que se acharam oa 
Ghicova, 6 que conforme ao rendimento d'ellas, se se desse na mSe d'el- 
las, seria sua Mageslade senhor das mais ricas minas que se sabiam ; e 
juntamente pediu ao padre frei Francisco do Avelar, religioso da ordem 
de SSo Domingos, que eslava em Tele, quizesse ordenar com que estas 
pedras fossem a sua Magestade por via dos religiosos de sua ordem, pois 
tinham trabalhado muito n^esta conquista ; e o padre se offereceu para 
elle mesmo levar as pedras, parecendo-lhe que n'isso fazia serviço a sua 
Mageslade ; e Diogo Simões lhe entregou três pedras de prata que pesa- 
vam três farçolas e meia, e carias para sua Mageslade e para o visorei 
da índia, e instrumentos authenticos, assignados pelos soldados da Ghi- 
cova, em que se justiGcava achar-se aquella prata nas serras da Ghicova, 
junto ao forte de São Miguel. E d'esta maneira negociado se partiu o pa- 
dre para Sena, onde Lopo Velho Preto se offereceu para o acompanhar 
até o reino com tão boas novas, e o padre folgou com sua companhia, 
e n*esla conformidade se partiram para a índia em julho de 615, onde 
chegaram a salvamento, e da Índia se embarcaram para o reino, onde 
lambem foram a salvamento, e as pedras de prata, cartas e papeis, se 
levaram a Madrid a sua Magestade, que muito folgou de as vêr, e com 
tão boas novas de prata i^houve muito alvoroço assim na corte, como em 
Portugal, e com muita razão, porque se se conquistarem e descubrirem 
as minas de prata que dizem haver n'estas terras do Manamotapa, será 
o reino de Portugal mais rico do que é, porque são muitas as minas, 
cujo numero se verá no seguinte paragrapho. 

1. Já temos visto como nas ^ serras visinhas do forle de São Miguel 
se achou a prata que tenho apontado, e se achara mais, se houvera ca- 
vadores e mineiros que conheceram a terra e a veia da prata, o que nós 
não sabíamos. Estas são as minas que estão mais perto do nosso forte. 

2. Afastado do forte de São Miguel uma légua, pouco mais ou me- 
nos, está uma povoação, a que chamam Inhacassy, que é cabeça das ter- 
ras da Ghicova, onde moram os principaes cafres vassallos do nosso for- 
te, e porque é cabeça lhe chamam Muzinda. Junto a esta povoação di- 
zem que ha minas de prata, que os cafres não querem descubrir, com 
medo do Manamotapa. 

* terras — A. 
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3. Perlo doesta MuzíDda Inhacassy está oulra terra a que chamam 
Ghitoro, onde também dizem que ha minas de prata, e não na descobrem 
os cafres* com medo do Manamotapa. 

4. Nas terras do Taue, distantes do nosso forte duas léguas pouco 
mais ou menos, dizem que ha prata que se nao cava, nem descobre pelo 
mesmo respeito que as mais. 

5. Nas terras do Inhamocucura estão uma serras mui grandes e al- 
tas, a que chamam do Motoposso, que estão distantes do nosso forte pelo 
rio acima dez léguas, e com estarem tão longe se vêem do dito forte mui 
claramente. N'estas serras dizem que ha muita prata também fechada, 
que se não descobre por respeito do Manamotapa o defender. 

6. Além doestas serras do Motoposso, indo pelo rio acima dez lé- 
guas, pouco mais ou menos, está um reino sujeito ao Manamotapa, a 
que chamam Beza, onde se vem metter um rio a que chamam Mossen- 
gneze. Nas terras, que rega este rio, dizem que ha muita prata em que 
se não bole. 

7. Acima d'este rio Hossengueze, um dia de caminho, ao longo do 
rio Zambeze, dentro no mesmo reino de Beza, está uma serra a que cha- 
mam Nobiry, onde se sabe haverem minas fundeadas, e abertas, d'ondese 
provê o Manamotapa da prata que ha mister, e na Ghicova perguntou 
um padre de São Domingos a dom Diogo, filho do Manamotapa, que tam- 
bém lá estava com Diogo Simões Madeira, se sabia elle d'aquellas serras 
Nobiry, e elle lhe disse que v(ra por vezes levar d'estas minas prata fun- 
dida em barras a seu pae, e isto é publico entre os mocarangas. 

8. Outras minas de prata dizem que ha nas terras do Mocota, ca- 
fre mui poderoso, visinho da nossa feira de Luanze, e que d^ellas levou 
um cafre uma pedra grande a vender a Luanze, e quem a viu a pedra 
contou isto, que é' pessoa de muito credito e verdade ; o que dizem se 
nSo duvida de que em outras muitas partes haja estas minas de prata, 
pois n*esles reinos ha minas^ de todos os metaes em grande abundância, 
como são as do ouro, de que a terra é cheia, de cobre, de ferro, azou- 
gue, estanho, e as de prata que se tem apontado. 
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CAPITULO aiv. 

DO CAMINHO QUE GASPAR BOGARRO FEZ POR TERRA DA GAFRARIA, DE TETE 

ATÉ QUILOA, COM A PRATA QUE DIOGO SIMÕES MADEIRA 

MANDAVA A SUA MAGESTADE. 



N 



O tempo que Diogo Simões Madeira mandou a praia a sua Mageslade 
por via dos religiosos de Sao Domingos, que de forçado haviam de pas- 
sar pela fortaleza de Moçambique, e d'ahi para a índia, houve nos rios 
de Guama alguns desafieiçoados de Diogo Simões, que diziam abertamente 
que o capitão de Moçambique lhe havia de tomar a prata e mandal-a por 
sua ordem a sua Magestade, e alguns houve que lhe escreveram o fizes- 
se. De que Diogo Simões andava mui enfadado ; pelo qual respeito Gaspar 
Bocarro, homem nobre, criado do marquez de Ferreira, que n*estes rios 
andava havia muitos annos, se offereceu para fazer um caminho por terra 
deTete até á costa de Melínde, por onde ficava mui desviado de Moçam- 
bique, e da costa p&ssar a Ormuz, e d*ahi caminhar por terra para Hes- 
panha, e levar a prata que Diogo Simões lhe desse a sua Magestade ; o 
qual caminho faria á sua custa, por servir ao dito senhor, e além disso 
emprestaria dois mil cruzados para ajuda de sustentar o forte da Ghico- 
va, em quanto lhe não vinha provimento da índia. 

Diogo Simões lhe agradeceu e acceitou o offerecimenlo, e recebeu 
o dito dinheiro, que Gaspar Bocarro lhe deu para sustentar o forte, e elle 
lhe entregou duas faraçolas de pedras de prata, em que entrava uma pe- 
dra pequena de prata pura e limpa de seu nascimento, que parecia fun- 
dida, e papeis authenticos e cartas de credito, para entregar tudo a sua 
Magestade. Isto ordenado e concluido, Gaspar Bocarro se aviou do ne* 
cessario para tão comprido e arriscado caminho. 

Partiu Gaspar Bocarro deTete em março de 616, levando em sua 
companhia dez ou doze escravos seus, e passando á outra banda do rio 
Zambeze foi caminhando pelas terras do Bororó, e aos dois dias de ca- 
minho chegou ao logar de Inhampury, onde comprou mil manilhas de 
fio de cobre, que os cafres d'aquelle logar fazem, por haver allí muito 
cobre. Estas manilhas servem de moeda em todos estes caminhos da ca- 
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fraria, para os gastos miúdos. Deu o Bocarro ao lohampary um presente 
de roupas e contas, que importava septe cruzados. D'alli partiu e foi dor- 
mir a Baue, logar do mesmo Inbampury, onde morava uma sua mulher, 
á qual deu outro presente, que valeria três cruzados. D'allí foi caminhado 
três dias por mattos ^e terra deserta até Danda, cidade sujeita ao Mu- 
zura, que é o mór senhor cafre que ha nas terras do Bororó. Ao gover- 
nador doesta cidade deu o Bocarro pannos e contas que valeriam dois cru- 
zados. D*alii foi dormir a Bunga, logar grande, sujeito ao Muzura, onde 
deu ao governador d^elle um cruzado de pannos e contas. D'alli mandou 
Gaspar Bocarro recado ao Muzura de sua vinda, e mandou-lhe diante de 
presente, a que os cafres chamam de boca, pannos e contas que valeriam 
cinco cruzados, e chegando á cidade em que elle mora, que se chama 
Marauy, foi logo vêr o Muzura, e deo-lhe roupas, e contas, e pannos de 
seda, que valeriam ^septenta cruzados. Deu-lhe mais a sua cama> em que 
entrava uma alcatifa, um travesseiro de damasco, e lençoes, porque lhe 
fazia muito pezo ' levar tamanha cama ás costas por tão comprido cami- 
nho. O Muzura deu ao Bocarro dois dentes de marfim que valeriam de- 
zoito cruzados, e uma negra, e de comer quinze dias que alli esteve, e 
a toda sua gente muito milho, arroz, gallinhas^ capões, vaccas e figos ; 
deu-Ihe mais Ires cafres seus vassallos, que fossem por sua guia e guarda 
para o levarem seguro por suas terras. 

Gons estas três guias partiu o Bocarro do Muzura e foi dormir a 
Moromba, cidade do Muzura, e deu ao governador d'ella, chamado Inha- 
mocumba, roupas e contas que valeriam dois cruzados, e elle deu a Gas- 
par Bocarro outros três cafres que o acompanhassem e fossem por suas 
guias. Perto doesta cidade Moromba está o grande rio Manganja, ou la- 
goa que parece mar, do qual sabe o rio Nhanha, que se vem metter no 
Zambeze abaixo de Sena, ao qual chamam lá rio de Ghiry. De Moromba 
sahiu Gaspar Bocarro com estas três guias mais, e foi caminhando ao 
longo d'este rio Nhanha, e dormiu nas praias d'el]e, e no dia seguinte 
passaram o rio á outra banda nas embarcações que alli tem os cafres na- 
turaes, e foram caminhando ao Norte e dormir á cidade do Garamboe, 

' e serras do serlào — A. c terras desertas — C. 

* sessenta — A. 

' levar tamanha ás costas — A. e C. 
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íilho do Muzura, ao qual deu o Bocarro roupas e contas que valeriam 
septe cruzados. D'alli foram jantar a um logar chamado Mocama, e dor- 
mir a outro por nome Hogombe, onde deram ao governador d'elle pan- 
nos e contas que valeriam um cruzado. D'aqui foram dormir no fim das 
terras do filbo do Huzura. 

D'aqui por diante começam as terras a que chamam Hanguro, su- 
jeitas ao Ghicoave, amigo e quasi vassallo do Muzura, por se temer d'elle. 
Por estas terras começaram a caminhar, e foram dormir ao logar de Ha- 
chambe, ao qual deram pannos e contas que valeriam dois cruzados. 
D'aIIi foram dormir ao logar de Muzunguira, ao qual deram manilhas e 
contas que valeriam um cruzado. D'alli foram dormir á cidade em que 
mora o Ghicòave, senhor d'estas terras, e antes que chegassem a ella, o 
Bocarro lhe mandou* recado de sua chegada, e lhe mandou diante de boca 
cem manilhas e um panno e contas, que tudo valeria cinco cruzados, e 
quando fallou ao cafre lhe deu mais outro presente que valeria septe cru- 
zados, e o cafre lhe deu um dente de marfim que valeria três cruzados. 
O Muzura mandou a este cafre um presente para que desse caminho e 
guias ao Bocarro, o que elle fez dando-lhe um filho seu, que o acompa- 
nhou d'alli por diante juntamente com as mais guias do Muzura. Por 
aqui passa um rio a que chamam Ruambara, que se passa com embar- 
cações. Da cidade de Ghícoave foram dormir ao logar Ghipanga, e d*alli 
ao logar do Ghanguessa, ao qual deram um panno e um móiho de con- 
tas, d'alli foram dormir em despovoado, e no dia seguinte ao logar de 
Mauanó, ao qual deram um panno, e uma motava de contas. D'alli fo- 
ram dormir a um logar chamado ^ Rupapa, de que é senhor Quitenga, 
ao qual deram três pannos e vinte manilhas. D'alli foram dormir no mat- 
to, e no dia seguinte ao longo do rio ' Rofuma em o logar de Muan- 
gongo, ao qual deram cincoenta manilhas, duas motavas de contas, uma 
machira, e um panno, e elle passou a Gaspar Bocarro e a toda sua 
gente da outra parle do rio, em sua embarcação, e o acompanhou três 
dias. 

As terras que correm d'este rio ^ Rofuma para diante até o mar sal- 

* Ripapa — A. 

* Rufuma — A. e B. 
^ Rufuma — A. e B. 
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gado é senhor d^ellas o Manhanga. D'este rio foi o Bocarro dormir em 
casa de Darama, ao qual deu seis manilhas e umas poucas de contas. 
D'al]i foi dormir ao logar de Davia, ao qual deu vinte manilhas e uma 
motava de contas. D'aHi foi dormir á cidade em que mora o Manhanga, 
senhor doestas terras, e antes que chegasse a ella mandou-lhe Gaspar Bo- 
carro diante fazer a saber de sua vinda, e mandou-lhe de boca duzentas 
manilhas e uma machira, e quando se viu com elle lhe deu mais seis- 
centas manilhas. O Muzura mandou também a este cafre cem manilhas, 
e uma machira, e uma negrinha, para que franqueasse os caminhos por 
suas terras ao Bocarro ; e elle deu ao Bocarro um dente de marfim, e ao 
Muzura mandou um presente de roupas que alli lhe vão da costa de Me- 
Jinde, porque também este cafre obedece ao Muzura. D*alli se tornaram 
as três guias do Muzura, e as três de Inhamocumba, governador de Mo- 
ramba, e o filho do Chicoave ; e Gaspar Bocarro caminhou d'aqui por 
diante com os guias que lhe deu o Manhanga, aos quaes deu logo vinte 
manilhas, e foram caminhando septe dias por despovoado, por estar a 
terra destruída pelos zimbas, que passaram por ella com guerra ; e a cabo 
de septe dias chegaram ao logar de Chiponda, irmão do Manhanga, ao 
qual deram cincoenta manilhas e uma machira, e elle deu ao Bocarro um 
dente pequeno de marfim, e deu-lhe mais outro cafre seu por guia, para 
o acompanhar no caminho que lhe ficava d'alli até á praia, ao qual o 
Bocarro deu vinte manilhas. D'aquL foram caminhando quatro dias por 
terras desertas, e ao cabo d'elles chegaram ao logar de Ponde, onde de- 
ram uma pouca de conta, e d'alli foram ao logar de Merengue, ao qual 
deram uma machira e uma pouca de conta. D*alli caminharam por terra 
deserta quatro dias até chegarem a Bucury, logar de mouros, onde dor- 
miram, e no dia seguinte chegaram á praia do mar salgado a horas de 
meio dia, e d'alli se embarcaram e passaram á ilha de Quiloa, que lhe 
ficava defronte, onde estava o feitor e mais portuguezes, que agasalha- 
ram Gaspar Bocarro. As terras povoadas d'estes caminhos são abundan- 
tes de mantimentos, a saber : milho, arroz, legumes, gallinhas, carnei- 
ros, vaccas e cabras, e tudo isto barato. De modo que gastou Gaspar Bo- 
carro n'este8 caminhos cincoenta e três dias, e mais de cento e cincoenta 
cruzados em dadivas e em seu comer, e da gente que o acompanhou 
n'este caminho, á qual dava de comer ; e postoque Gaspar Bocarro gas- 
tou cincoenta e três dias no caminho, comtudo os moços seus, que tor- 
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naram de Quiloa para Tele peio mesmo caminho escoteiros, não puzeram 
n'elle mais que vinte e cinco dias. 

De Quiloa se embarcou Gaspar Bocarro para sua viagem para Or- 
muz, e chegando a Mombaça soube como os caminhos da Pérsia estavam 
impedidos pelo Xá, e a terra de guerra, pela qual razão se tornou para 
Moçambique, e d'ahi para os rios de Guama, onde chegou a salvamento. 
Esereveu-se aqui (sicj todas as miudezas doeste caminho, nomes dos to- 
gares e terras, e senhores d'ellas, e os gastos que Gaspar Bocarro fez, 
porque, se se oflerecer fazer-se este caminho mais vezes, saiba o ventu- 
reiro, que o fizer, por onde ha de caminhar e o que ha de gastar. 



CAPITULO GXLVI. 

DA FOME QOB HODVB NA CHICOVA, E DA IDA QUE FEZ AO FORTE 

DE SÂO MIGUEL O PADRE FREI iOÂO DOS SANTOS, DA ORDEM DE SÃO DOMINGOS, 

A CHAMADO DO CONQUISTADOR E SOLDADOS DA CONQUISTA. 



D 



GPOis que Diogo Simões mandou a prata a sua Magestade, ficou as- 
sistindo e sustentando o forte da Chicova com quarenta e quatro solda- 
dos somente, porque os mais tinha mandado soccorrer Moçambique, como 
fica dito; e d'estes quarenta e quatro que ficaram, os mais d'elles adoe- 
ceram e morreram muitos de febres malignas, por causa das grandes cal- 
mas que ha n'aquelle território, por respeito das serras mineraes que 
tem ; onde, tanto que são onze horas do dia não se pôde estar n'ellas, 
pelo grande calor que de si lançam, e assim se se tomar uma pedra na 
mão D'esle tempo, das muitas que por allí ha de ferro, queima como se 
sahira do fogo, o que alguns algumas vezes experimentaram, achando-se 
na serra ás ditas horas ; e essa é a razão por que se não cavava na serra 
mais que pela manhã até ás dez horas do dia. Nolou-se mais outra cousa 
admirável nos homens que morriam n'esle forte, os quaes em quatro dias 
de doença e em menos morriam, andando de antes sãos, e quando mor- 
riam a nenhum se viram esmorecimentos, nem tremores, nem fazer ter- 
mos com torcimento de olhos ou boca, como é ordinário aos que mor- 
rem, senão morrerem faltando, e quando a ultima hora lhe chegava abriam 
a boca, e morriam como passarinhos ; e cuidando-se algumas vezes n'es- 
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las mortes lao acceleradas pareceu que seria a causa disso o clima da ter- 
ra, que é mineral, e tem os ares calidissimos, a respeito dos metaes que 
lem dentro em si, cuja quentura quotidiana vae pouco a pouco consu- 
mindo e gastando os tutanos, e enfraquecendo os espiritos vitaes aos ho- 
mens, de modo que quando adoecem logo enfraquecem de tal maneira, 
que chegando-Ihe a hora da morte nao tem já seus membros força para 
lhe resistir, e assim facillimamente se aparta aquella alma do corpo, por 
lhe faltar já de muitos dias o calor natural ; e os que escapavam da morte, 
andavam sempre achacosos sem acabarem de convaslecer, por respeito da 
muita fome que no forte havia e falta de mantimentos, assim para os 
doentes, como para os sãos. 

Além doestas doenças e mortes, que padeciam os soldados da Ghicova, 
o que mais sentiam era nao terem comsigo sacerdote que lhe administrasse 
os sacramentos, porque os padres da Companhia, que da índia foram a 
estes rios com dom Estevam de Alaide, com titulo de capellães da con- 
quista, como viram Diogo SimOes com pouca posse para sustentar esta 
empreza, não quizeram estar com elle na Chicova, requerendo-lho elle por 
vezes ; e por esse respeito esteve o forle de São Miguel sem elles quinze 
mezes, nos quaes falleceram treze soldados sem sacramentos. Por este res- 
peito Diogo Simões e os mais soldados da Chicova escreveram uma carta a 
Sena a um padre de São Domingos, chamado frei João dos Santos, ^ (de 
quem se tomou a informação d'esta historia] onde elle então estava, pe- 
dindo-Ihe pelo amor de Deus, com muita instancia, quizesse ir a Chi- 
cova para os confessar, e administrar os sacramentos da egreja, e não 
consentisse morrerem como brutos, pois eram christãos, e elle lhe podia 
dar o remédio de suas almas que pediam. Communidou o padre estas 
carias com os seus padres de Sena, e a todos pareceu bem que fosse soc- 
correr esta gente, por ser serviço de Deus e de sua Magestade ; pelo que 
logo se aviou do necessário e se embarcou de Sena para Tete, que são 
sessenta léguas pelo rio acima, de muitas e perigosas correntes; e de Tete 
foi caminhando por terra até Chicova, que são mais de quarenta léguas 

^ Áuctor estimado diurna obra, hoje rara, que com o titulo de Ethiopia Orien- 
tal, foi impressa em Évora no anno de 1609. Custa a crer que no mesmo tempo 
e sobre o mesmo objecto escrevesse táo bem o P. Santos, e táo mal o chronista 
Bocarro. 
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de maus caminhos, como já se tem declarado ; mas quiz Deus que não 
tivesse perigo, nem desastre n'elles, e chegou a Ghicova no fim de ja- 
neiro de 616, onde o receberam com muita alegria, e logo se confessa- 
ram e sacramentaram com elle todos os soldados e gente do forte de São 
Miguel. 

No tempo em que chegou o padre a Ghicova andava Diogo SimOes 
occupado na reformação do forte, por ter novas que o Hanamotapa lhe 
tornava a mover guerra, sabendo as necessidades, fomes, e mortes que 
os nossos padeciam ; e para mais confirmação de lhe parecerem estas novas 
verdadeiras, lhes vieram um dia dar mostra de si quatrocentos cafres mo- 
carangas nas praias do rio, perto do nosso forte ; e postoque estes amea- 
ços lhe davam em que cuidar, o que mais sentiam era a fome por falta 
de mantimentos, porque os cafres de Diogo Simões, que serviam o forte, 
uns d'elles, que andavam occupados em ir mercar o mantimento, e tra- 
zel-o das terras do Sapoe ao forte, fugiram para Tete, por fugirem á fome 
e ao trabalho de acarretar o milho ás costas, duas e três léguas, e por 
isso ficavam todos três e quatro dias sem ter que comer, até se manda- 
rem outros cafres a buscar o milho, que também vinham a fazer o mes- 
mo que os primeiros. Outros cafres se occupavam em cortar madeira nos 
maltos e trazel-a ao forte, com que o reformavam ; pelo que não ficavam 
cafres para poderem cavar prata, que era o com que se sustentou este 
forte quatro, ou cinco mezes, porque em se tirando da serra a pedra de 
prata logo se fundia e mandava a Tete comprar roupas e contas, com que 
se mercava o ^ provimento para o forte, e isto se fez em quanto houve 
cafres que fossem cavar á serra, mas, como elles fugiram quasi todos 
para Tete, não houve quem cavasse e tirassem prata, e assim não ti- 
nham com que comprar esse pouco de mantimento que havia na mão dos 
cafres do Sapoe, e por essa causa havia tanta fome no forte que muitas 
pessoas d'elle não comiam outra cousa mais que tamarinho maduro en- 
volto em cinza, porque a cinza lhe tirava a fortidão e o azedo que tem. 
E com estes trabalhos se sustentava este forte, esperando cada dia que lhe 
viria o provimento da índia, que Diogo Simões tinha escripto ao visorei 
da índia lhe mandasse, manifestando-lhe o pouco que lhe ficava para os 
gastos da conquista, o qual lhe mandou como se verá no seguinte capitulo. 

^ mantimento — A. 
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CAPITULO CXLVII. 

DO PROVIMENTO QUE O VISOREI DOM HIERONTMO DE AZEVEDO 
MANDOU AO FORTE DA CHIGOVA, POR UM DESEMBARGADOR, O QUAL ELLE NÃO 

QUIZ PROVER. 



P 



ELA prata que Diogo Simões mandou á índia e a Portugal, entendeu 
O visorei dom Hieronymo de Azevedo que se devia fazer muito caso doesta 
conquista, e favorecel-a do necessário, e para isso mandou um desembar- 
gador, por nome Francisco da Fonseca Pinto, com titulo de capitão mor, 
ouvidor geral do crime e eivei, provedor mór dos defuntos, e vedor da 
fazenda de sua Magestade n'aquellas partes, para que provesse o forte da 
Chicova, e examinasse as minas de prata, se havia alguma fundeada e 
fixa. O qual partiu de Goa em uma galeota carregada do provimento ne- 
cessário, de roupas, contas, petrechos, assim de guerra, como para se 
cavarem as minas, e chegou a Moçambique em breve tempo ; onde com 
sua chegada succederam tantas differenças entre os soldados da fortaleza 
e Ruy de Mello de Sampaio, e tudo o que atraz fica dito, de modo que 
se deteve o ouvidor em urdir estas meadas em Moçambique dois mezes, 
que eram dois mil annos para quem esperava seu soccorro na Chicova, 
morrendo á fome. Concluidos estes negócios de Moçambique se embarcou 
o ouvidor em uma galeota que Ruy de Mello tinha carregado para man- 
dar aos rios de Cuama, e n'ella entrou em Quilimane em maio de 616, 
e tomou o fato a Ruy de Mello, que levava a galeota, dizendo que lho 
tomava como vedor da fazenda de sua Mageslade que era, em pagamento 
da pensão que devia da dita fortaleza, que eram trinta mil cruzados. 

Estas novas de sua chegada aos rios foram logo ter á Chicova, onde 
os ditos estavam esperando a olhos longos pelo soccorro e provimento da 
índia, e como souberam que vinha muito fato para as despezas da con- 
quista, tiveram tanto alento e soffrimento nos trabalhos, e fomes que pa- 
deciam, que logo Diogo Simões e o padre escreveram ao ouvidor qué boa 
fosse sua vinda, e pois Deus o trouxera a tal tempo, em que a gente do 
forte de São Miguel estava perecendo e posta em risco de o largar com 
fome, mandasse sua mercê logo algum provimento de roupas para se com- 
prar de comer para esta gente, em quanto elle não vinha ao dito forte, 
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como se esperava. Eslas cartas lhe foram dadas, e elle respondeu a ellas 
com palavras de cumprimentos, sem soccorro algum ; e como as roupas 
valiam muito n'este tempo, por respeito de haver dois annos que nao ti- 
nham vindo outras da índia a estes rios, por se perderem as naus que 
as traziam, pareceu-lhe ao ouvidor ser mais acertado e melhor conselho, 
conforme a seu intento, vender o fato que trazia por muito e bom ouro c 
marfim, e leva!-o para a índia, que gaslal-o com prover fortes e solda- 
dos ; e n'esta venda se deteve em Tete e Sena, sem mandar provimento 
algum para o forte, havendo três mezes que estava nos rios. 

Vendo Diogo SimOes, e os soldados do forte que o acompanhavam, 
que as dilações que o ouvidor fazia em não prover o forte do necessário, 
(sabendo a extrema necessidade em que estava) eram para destruir e des- 
fazer quanto elles tinham ganhado e conquistado, então lhe escreveram 
de mão comroum uma carta, e protesto feito pelo escrivão da conquista, 
em que todos se assignaram, no qual lhe declaravam, como já tinham 
feito por outras muitas cartas que lhe escreveram, o aperto de fome em 
que estavam havia muitos mezes, pelo que lhe pediam os soccorresse, e 
protestavam que se dentro em oito dias lhe não mandasse com que se 
pudessem sustentar, que haviam de largar o forte de São Miguel da Ghi- 
cova, e elle seria a causa principal de o largarem, e daria conta disso 
a quero fosse direito, pois estando em Tete tão perto do forte, e tendo 
com que o soccorrer, o não queria fazer. Este protesto lhe foi apresen- 
tado em Tete, e lido diante de testemunhas. A que elle respondeu : «Se 
c(Diogo Simões largar o forte, forças tenho eu e braço para o tornar a» 
«ganhar.» E deu-se-lhe pouco do protesto ; porque não proveu o forte 
com cousa alguma. 

Depois que se fez este protesto ao ouvidor, começou a descubrir o 
animo damnado que trazia contra Diogo Simões, porque duas terras que 
elle possuia em Tete, havia mais de vinte annos, de que lhe fez mercê 
Lourenço de Brito, sendo capitão de Moçambique, em nome de sua Ma- 
gestade, para que com sua gente defendesse a entrada que por ellas fa- 
ziam os mocarangas nas terras de Tete, essas lhe tirou o ouvidor, e fez 
mercê d'ellas a outras pessoas menos dignas, como se Diogo Simões fora 
levantado. Além d'ísto lhe prendeu um sobrinho, que Diogo Simões man- 
dou da Ghicova a Tete para o acompanhar no caminho que dizia havia 
de fazer para a Ghicova, e o mandou para Sena carregado de ferros. 
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Outro dia mandou tocar tambor e ajuntar os soldados que trazia 
comsigo e os casados de Sena e Tete, que alli tinha com seus escravos, 
e com bandeira de Ghristo arvorada foi dar nas casas e povoação dos es- 
cravos de Diogo Simões, que os mais d'elles estavam com o senhor ser- 
vindo o forte da Ghicova, e pôz por terra tudo a ferro e a fogo, onde 
houve muitos roubos e mortes de innocentes que estavam quietos em suas 
casas, e captivarem*se negras e negrinhas de Diogo Simões, que se foram 
vender a Sena e a outras partes. No que Diogo Simões recebeu muita 
perda, e muito mais desgosto quando soube que um homem que vinha 
da índia para o soccorrer, e prover o forte da Chicova, o affrontava d'a- 
quella maneira e lhe dava tanta perda, estando elle actualmente servindo 
a sua Magestade, e sustentando-lhe o forte da Chicova com tantos tra- 
balhos 6 fomes; pelo que logo desconfiou de poderem permanecer as cou- 
sas da Chicova por elle conquistadas e ganhadas. 

Além d'estas cousas, que o ouvidor fez publicas contra Diogo Si- 
mões, fez outras em segredo, que logo se descubriram, que foi chamar a 
sua casa os moradores de Tete que podiam mandar algumas roupas a 
Diogo Simões para se sustentar, e poz-lhe pena de caso maior, que ne- 
nhum d'elles, nem por si, nem por ^ outro, mandasse fato a Chicova. 
D\)nde se colligiu que o ouvidor queria pôr a Diogo Simões em mais 
aperto do que estava, para que largasse o forte, e elle ficasse então des- 
obrigado de gastar com os soldados algum fato que ainda tinha. Intentou 
mais matar a Diogo Simões por via do Manamotapa, ao qual mandou di- 
zer que Diogo Simões era levantado, e fora a Chicova fazer forte sem li- 
cença do visorei da índia ; pelo que lhe fizesse guerra, e o matasse, que 
essa era a vontade do visorei. O Manamotapa acceitou esta embaixada de 
boa vontade, pelo ódio que tinha a Diogo Simões pelo mesmo respeito de 
lhe fazer o forte na Chicova contra sua vontade, e logo ordenou fazer- 
Ihe guerra, como fez, e se verá adiante. 



' outrem — A. 
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CAPITULO CXLVIII. 

DE GOMO O OUVIDOR, INDO PARá A CHICOVA, SE TORNOU DO CAMINHO 
SEM CHEGAR AO FORTE, NEM O PROVER DO NECESSÁRIO. 



D, 



^£TEVE-sE O ouvidor Francisco da Fonseca Pinlo em Tete alé o primeiro 
de agosto, occupado nas traças que ficam ditas, que elle tinha ordenadas 
para destruir a Diogo Simões Madeira ; não considerando que com isto 
destruia também o forte da Ghicova, que elle estava sustentando. Vendo 
pois que não achava causa legitima para deixar de ir a Ghicova, e veri- 
ficar as minas de prata, como trazia por regimento do visorei, então se 
resolveu em fazer esta jornada, e partiu de Tete no principio de agosto 
pelo rio acima embarcado em almadias, em que foi até o logar de Ga- 
chengue, que são vinte léguas de Tete, levando em sua companhia cento 
e vinte espingardas, e dois mil cafres vassallos de Tete, que caminhavam 
por terra ao longo do rio. N'este logar de Gachengue ficaram as alma- 
dias, e elle se passou da banda do Bororó com toda a gente ordenada em 
fileira, e assim foi caminhando para a Ghicova com muita paz e quieta- 
ção, porque Diogo Simões tinha abertos os caminhos, francos e pacíficos, 
com muito fato que tinha dado aos senhores das terras, de tal maneira 
que vinha da Ghicova a Tete qualquer menino, ou mulher, a buscar o 
que lhe mandavam seus senhores assistentes no forte, sem haver em todo 
este caminho quem lhe fizesse mal, senão bem ; porque lhe davam pou- 
sada em suas casas e aldeias, e lhe vendiam os mantimentos que haviam 
mister. Gom esta franqueza de caminhos foi o ouvidor fazendo suas jor- 
nadas até um logar que se chama Zivy, que está um dia de caminho da 
Ghicova, onde descansou dois ou três dias, informando-se do que passava 
no forte de São Miguel. 

D'este logar mandou o ouvidor três homens portuguezes com cartas 
a Diogo Simões para o segurarem com boas palavras, dizendo-lhe que o 
ouvidor vinha mui apostado ao servir, e lhe fazer muitas mercês em nome 
de sua Mageslade, como trazia por regimento do visorei. O que tudo era 
fingimento, porque antes que estes chegassem teve Diogo Simões muitos 
avisos de Sena e de Tete de tudo o que o ouvidor lhe linha feito, e que 
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não esperasse oa Chico va, nem se fiasse d'elle, porque não ia ao forte 
de SSo Miguel roais que a prendel-o, e dar-lhe uma noite fundo. E Diogo 
SimOes mui bem entendia isto, e de todos era entendido, pelos aggravos 
que lhe tinha feito em Tete, tirando-lhe suas terras e dando-as a outrem ; 
prendendo-lhe o sobrinho, e queimando-lhe suas casas ; matando-lhe seus 
escravos e captivando-Ibe outros, sem causa alguma mais que quebrar- 
Ihe as forças e animo com que servia a sua Magestade, para que d^alli 
em diante nSo tivesse posses para isso. 

Pelo que, inteirado Diogo SimOes n'esla verdade, lhe i-espondeu logo 
por um dos Ires porluguezes que tinham ido com as cartas do ouvidor, 
dízendo-lhe que boa fosse sua vinda tão desejada n'aquella Chicova, mas 
que sua mercê lhe fizera tantos aggravos em Tete, e lhe dera tantas per- 
das com tantos estrondos, que se não atrevia a vel-o, nem fiar-se de suas 
palavras, porque bem se deixava vêr de todos que quem lhe fizera tanto 
estrago em suas cousas que melhor o faria em sua pessoa ; e pois sua 
mercd não vinha para lhe fazer os favores e honras que merecia, pelos 
serviços que tinha feito a sua Magestade, que lhe não vinha bem espe- 
ral-o para lhe fazer affrontas ; que fosse sua mercê embora a Ghicova, 
pois já estava perto d'ella, e que n'ella acharia dois fortes, um de São 
Miguel, situado junto ás minas da prata, outro de Santo António, nas ter- 
ras do Sapoe, da outra banda do rio, um defronte do outro, e ambos 
com seus capitães e soldados, e que elles lhos entregariam, e dariam re- 
lação das minas ; porque todos o sabiam como elle mesmo. E deixou-se 
ficar no forte de Santo António, determinando sahir-se d'elle e ir-se para 
Tete por outro caminho, tanto que o ouvidor chegasse ao mesmo forte. 

O ouvidor esteve em Zivy esperando pela resposta de Diogo Simões, 
e pelas novas que seus embaixadores lhe traziam do que tinham assen- 
tado com elle ; e tanto que lhe chegou o homem com a resposta acima 
declarada, na mesma hora em que leu a carta de Diogo Simões, em que 
lhe dizia que se não havia de vêr com elle, sem mais se deter voltou 
d^alli para Tete, e não quiz chegar a Ghicova, nem vêr as minas d'e1la, 
nem deixar roupas para provimento dos soldados ; dando por razão que 
elle não vinha mais que a vêr-se com Diogo Simões, que lhe havia de 
mostrar as minas, e pois elle dizia que o não havia de esperar na Chi- 
cova, que não tinha lá que fazer. E voltou com tanta pressa que desan- 
dou em quatro dias o caminho que ordinariamente se faz em oito, e isto 

77 



610 DEGADÀ DE ANTÓNIO BOGARRO. 

por temer que Diogo SimOes lhe viesse no alcance para lhe tomar o falo 
que levava, e com elle se sustentasse na Ghioova, e aos soldados d^ella* 
Os que estavam no forte de S3o Miguel mui alvoraçados esperando 
pela chegada do ouvidor, e bem fora de lhes parecer que se tornaria de 
Zivy para Tele, sem fazer o exame das minas, como trazia por regimento 
do visoreí, quando souberam da volta que fizera não o podiam crôr; e 
para se certificarem do que passava mandou Diogo SimOes quatro escra- 
vos seus, homens de recado, que fossem a Zivy, e vissem se estava ainda 
ahi o ouvidor, ou se era ido, como se dizia. Os cafres foram a Zivy, 
onde os moradores do logar lhe disseram que o ouvidor se tornara d'alli 
para Tete com muita pressa, e os cafres, como eram diligentes, lhe fo- 
ram no alcance para se certificarem mais deveras do caminho que o ou- 
vidor levava ; mas nunca o puderam alcançar, e chegando á paragem do 
rio, onde ficaram as suas almadias, não acharam alli pessoa alguma, nem 
embarcações, porque o ouvidor era ido n'ellas para Tete com toda sua 
companhia. Com estas novas voltaram os cafres de Diogo SimOes para a 
Chicova, e as deram a seu senhor e a todos os de sua companhia. Bem 
se deixa vér que taes ficariam os coraçOes d'aquelles que havia dois an- 
nos esperavam pelo premio de seus trabalhos, servindo a sua Magestade 
em lhe defender e sustentar o forte de São Miguel, de tanta importância, 
opprimidos de fomes e guerra que n'elle tinham padecido, verem-se agora 
com todas suas esperanças frustradas, pobres e despidos, porque até as 
camisas venderam para comprarem de comer, e finalmente verem a con- 
quista desfeita, e perdido quanto tinham conquistado ; e principalmente 
Diogo SimOes, a quem mais tocavam estas cousas, elle as sentia mais 
que todos. 

CAPITULO CXLIX. 

DE COMO SE LARGOU O FORTE DE SÃO MIGUEL, POR RESPEITO DA FOME 

QUE N'eLLE HOUVE, E SE VEIU DIOGO SIMÕES PARA TETE 

COM TODA A GENTE DA CONQUISTA. 



N 



io se pode encarecer o grande sentimento que tiveram todos os que 
assistiam no forte de São Miguel da Chicova em vér a grande deshuma- 
nidade que o ouvidor tinha usado com elles, sabendo que havia muitos 
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mezes que estavam em extrema necessidade, sustentando por honra o forte 
de sua Mageslade, que tanto havia de importar ao diante» sem os que^ 
rer prover do necessário, que da índia trazia para isso. Vendo pois Diogo 
SimOes, e todos os soldados do forte, que nao podiam estar n'e]ie mais 
uma hora, porque nem para essa havia que comer, então se resolveram 
em largar o forte, e voltarem para Tete, pois não havia já soccorro que 
esperar, porque o ouvidor, que o trazia, se tornou com elle para Tete, 
deixando o forte no mais miserável estado que se pôde imaginar. Pelo 
que, vistas estas cousas tão urgentes, mandou Diogo Simões fazer um 
auto pelo escrivão da conquista, a requerimento dos soldados, em que 
todos se assignaram, no qual se declarava largarem-se os fortes de São 
Miguel e de Santo António pelas causas que ficam apontadas acima ; e 
n'esta conformidade se apparelharam todos para sahir do forte de São Mi- 
guel. 

No dia seguinte, que foi dia de nossa Senhora d'Assumpcão, 15 de 
agosto, se disse missa na egreja, que se tinha feita e acabada mui bem, 
da invocação de nossa Senhora do Rosário, que foi a derradeira que se 
disse na Ghicova, a que lodos assistiram, e a missa acabada, se desarmou 
o retabolo e mais ornamentos do altar, com tanta magua que todos os ^ que 
ajudavam o manifestavam com muitas lagrimas, considerando que havia 
de ficar aquella casa entregue aos cafres naturaes, bárbaros, onde fariam 
muitas cousas indecentes ao logar onde se tinha muitas vezes consagra- 
do o corpo de Deus ; e logo se entendeu em despejar o forte das negras 
e meninos e passal-os á outra banda ao forte de Santo António, que es- 
tava no logar do Sapoe. E porque o rio alli é largo e furioso, e não ha- 
via mais que duas embarcações pequenas, se gastou o dia todo na pas- 
sagem d'esta gente miúda, e no dia seguinte, dezesepte do mesmo mez, 
se passaram os soldados poucos e poucos, e a derradeira pessoa que se 
sahiu do forte foi Diogo Simões Madeira, com tanto sentimento de vêr fi- 
car perdido o que tanto lhe custara que não pôde ter as lagrimas que 
lhe não sahíssem de borbotão ; o qual sentimento se enxergava em lodos 
geralmente. De modo que o forte de São Miguel se ficou reformado de 
novo, e todos passaram á outra banda do rio, e se metleram no forte de 
Santo António, onde o Sapoe, senhor d'aquellas terras, também morava 

* que os ajudavam — B. 
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em companhia dos nossos soldados, que alli assisliam com seu capitão 
para segurança da passagem do rio. Este Sapoe e seus vassallos eram 
nossos amigos pelo interesse que tinham de nossa assistência na Chicova, 
assim pelo fato que Diogo Simões lhe dava, para conservar sua amisade 
e nos franquear seus caminhos, como pelos mantimentos que nos ven- 
diam a troco dos nossos pannos, que é a riqueza de todos estes cafres ; 
pelo que sentiram muito nossa sahida d'aquellas terras. 

D'este forte de Santo António se partiram aos dezoito de agosto da 
dita era, e vieram fazendo suas jornadas paraTete ^ com muilo trabalho, 
porque os mais dos soldados, como vinham debilitados de fome, cansa- 
ram logo, e incharam-lhe os pés sem poderem caminhar. O que vendo 
Diogo Sim5es, se descia de um andor em que vinha, e o dava aos roais 
debilitados, e elle por esse respeito veiu a pé o mais do caminho; e com- 
tudo isto falleceram dois soldados no caminho, que sahiram doentes da 
Chicova, e o mais certo é que morreram com fome. D'esta maneira ca- 
minharam seis dias até chegarem ao rio e logar onde o ouvidor deixou 
as almadias, e d'alli se tornou n'e1las para Tete. N'esta paragem, que se 
chama Gachengue, atravessaram o rio para virem caminhando pelas ter- 
ras do Marenga, que são sujeitas a Tete. Aqui tiveram muito trabalho, 
por não acharem embarcações para atravessar o rio, pelas ter levado to- 
das o ouvidor, assim suas, como da mesma terra. Finalmente Deus lhes 
deparou duas, aindaque pequenas, em que passaram poucos e poucos, 
não havendo perigo, nem desastre n'esta passagem ; mas houve-o logo em 
terra, porque mandando Diogo Simões dois escravos seus, moços de pre- 
ço, pedir ao Marenga, que estava d'alli um dia de caminho, que lhe man- 
dasse algum mantimento para dar aos soldados, porque vinham perecen- 
do, o Marenga, que eslava congraçado com o ouvidor, lhe prendeu os 
moços, e os mandou a Tete ao ouvidor ; e do mais que passaram n'esle 
caminho se verá no seguinte capitulo. 



' com infinito— A. 
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CAPITULO CL. 

DOS IMPEDIMENTOS QUE TIVEBAM OS NOSSOS, POR ONDE TOMARAM OUTRO 
CAMINHO, E NÃO FORAM PELO DIREITO PARA TETE ; E OUTRA CARTA 

DE ÉDITOS CONTRA DIOGO SIMOES. 



D, 



^Epois que passaram o rio, e entraram nos rios de Marenga, acharam 
novas que o ouvidor em chegando a Tete, da volta que fez do caminho 
da Chícova, logo pôz uma carta de éditos contra Diogo SimSes, em que 
lhe mandava que dentro em nove dias apparecesse em Tete no seu jiiizo, 
para se livrar de casos crimes que tinha, sob pena de o senlencear á re- 
velia. Já fica dito que de Tele a Chicova são oito dias de caminho, e de 
volta são outros oito. Como era logo possível o homem que eslava na Chi- 
cova acudir em nove dias, quando para a nova lhe chegar, e elle vir 
pela posta, havia misler dezeseís dias? Além d'isto, como era justo que 
o ouvidor obrigasse a Diogo SimSes vir a Tete a seu juizo, estando elle 
actualmente sustentando só com sua assistência o forte da Chicova, tendo 
quasi por força os soldados que n'elle estavam? Antes, por mais casos 
i^rimes que tivesse, era bem dissímular-lhos por então, para que se nao 
sahisse da Chicova, onde servia a sua Hageslade ; mas a paixão faz or- 
dinariamente cegar os homens, aindaque lettrados, para que não vejam 
o que mandam, nem o que julgam, como se vê n'esla carta de éditos que 
este ouvidor passou. 

Acharam aqui lambem novas que o ouvidor tinha posto no caminho 
por onde haviam de passar para Tete ^ dois mil cafres de guerra, assim 
de Tete, como do Marenga, com um capitão portuguez, que não nomeio 
por sua honra, e outros soldados portuguezes em sua companhia, para 
darem n'elles em certa paragem, onde estavam postos ^em cilada. Ave- 
riguada esta nova por certa, deixaram esle caminho direito, por fugirem 
<]'este8 encontros, e caminharam pelos matlos, rodeando muitas léguas 
dois dias. Sabida sua retirada pelo capitão portuguez e cafres que os es- 

* doze mil — A. 
' em ciladas — A. 
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peravam, ordenaram de lhes ir no alcance, e atravessaram os mattos, 
para lhes tomarem a dianteira, como fizeram, postoque nenhum portoguez 
foi em sua companhia, senão os cafres somente, os quaes os seguiram 
com tanto cuidado e segredo que á segunda noite da sua retirada foram 
ter ao logar onde elles dormiam ; e alli se deixaram estar embrenhados 
no matto; sem elles terem noticia d'elles ; e esperavam dar n'elles como 
fosse alta noite, estando elles dormindo, e matar e roubar a todos ; o que 
puderam fazer facilmente, porque elles estavam cansados e descuidados, 
e os cafres* eram muitos e maus, sem piedade, nem temor de Deus. 

Estando pois as cousas n'esles termos, cuidou o capitão portuguez 
no desatino que tinha commettido em mandar os cafres que fossem dar 
n'elles, sabendo que o cafre, por furtar, a ninguém perdoa, e mais ainda 
de noite, e que de todas as mortes e males que succedessem a elle se ha- 
via de dar a culpa, tanto como ao ouvidor que o mandara ' com tal em- 
preza. Pelo que, remordido da consciência, ou do mal que lhe podia vir 
ao diante, mandou logo um filho da terra, mulato, que sabia a lingua, 
que fosse com muita pressa onde os seus cafres estavam, e lhe dissesse 
da sua parte que não ferissem, nem matassem portuguez algum, roas que 
somente prendessem a Diogo Simões, se pudessem, e o trouxessem com- 
sigo. 

Fez o mulato o que lhe mandou o capitão, com tanto cuidado e di- 
ligencia, que sempre foi correndo por todo o caminho (como elle depois 
d'islo contou) até chegar onde estavam os cafres postos em cilada, e deu- 
lhe o recado do capitão. A que elles responderam : «Gomo é possível pren-» 
«dermos nós Diogo Simões sem haver mortes ; e mais de noite, que nin-)» 
aguem se conhece? Peio que, se nós não havemos de pelejar, escuse-» 
amos de commetter os portuguezes, e tornemo-nos; porque se Diogo Si-» 
«mões escapar d'este assalto, e ficar vivo, não leremos nós vida ; por-» 
«que todos lho havemos de pagar depois, que ficamos na terra com elle,» 
cce o ouvidor vae-se para a índia, e não se lhe dá de nós.» Gom este ar- 
rasoamento que alguns cafres fizeram, e com as amoestações que lhe fez 
o mesmo mulato para que não dessem n^elles, pareceu bem a todos tor- 
narem-se logo para o seu capitão portuguez, como fizeram na mesma 
noite. 



' alai — A. 
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* Os nossos, que eslavam bem fora de lhes parecer que lai caso lhes 
podia succeder, no dia seguinte e dois mais foram seguindo sua derrota 
pelos matlos (sem saberem o perigo de que Deus os livrou aquella noite) 
até chegarem ás terras de Inhabanzo, que eram de Diogo Sim5es, onde 
seus vassal los o receberam, e lhe obedeceram como a senhor que era seu. 
Estas terras deu o Manamotapa a Diogo Simões, por quanto lançou d'e1- 
ias por força de armas ao levantado Maluziaohe, que as tinha tomado ao 
mesmo Manamolapa ; nas quaes ha vinte e cinco povoações mui grandes, 
em que ha mais de dois mil homens de guerra. N'eslds terras o deixa- 
ram os soldados e o dilo padre, e os mais se vieram d'alli para Tete, que 
são nove, ou dez léguas de caminho, de modo que deixaram o caminho 
direito que vinha para Tele, em que haviam de pôr dois dias, ou três 
quando muito, e vieram rodeando pelos mattos, em que gastaram seis 
dias; porque sahiram de Gachengue, e foram dormir a Inhamabira, e 
d^alli a Inhangoma sujeita ao Munguzy d'elrei, e d'alli passaram pela An- 
tauara, e foram dormir ao rio Mufa, que tem de uma parle as terras da 
Bunga, e da outra as de Chambo. D'alli vieram a Inhabanzo, e dormi- 
ram no logar de ^ Inhambiroto, e d'alli a ^ Mangindo, e d'alii a Tele. 



CAPITULO CU. 

DE COMO O OUVIDOR QUIZ ENCUBRIR A PRATA DA CHICOVA, 
B DECLAROU POR LEVANTADO A DIOGO SIMOES, B DA GUERRA DO MANAMOTAPA, 

QUE VEIU SOBRE INHABANZO. 

Quando chegaram os nossos a Tete estava ainda n'elle o ouvidor, o 
qual, sabendo da chegada dos soldados da Chicova, os mandou chamar a 
todos juntos, e depois a cada um em particular, e perguntou-lhe se ha- 
via prata na Chicova ; e lodos lhe responderam que sim havia, e se ti- 
nham tirado das serras visinhas ao forte mais de trinta faraçolas. De que 
o ouvidor ficou mui sentido, porque pretendia encubrir esta prata, e apa- 
gar sua fama, por lhe ficar menos culpa de não justificar as minas, como 

^ Inhambíto — A. 

^ Menguindo — A. e C. 



616 DEGADÀ DE ANTÓNIO BOCARRO. 

o visorei lhe mandava ; e para levar aeu intento avante, dizem que cha- 
mou a sua casa alguns soldados doestes, e lhe fez testemunhar que nio 
havia praia na Ghícova ; o que as mesmas testemunhas depois descubrí- 
ram, dando por sua má defeza que com medo do ouvidor testemunha- 
ram o que não era. Este instrumento diziam que levava o ouvidor para 
a índia, em sua defeza ; não advertindo que na mesma índia, e n'estes 
rios, tinha testemunhas em contrario, mais verdadeiras, que era a mesma 
prata que se tirou da Chicova, feita em peças de púcaros e salvas, que 
não havia casado em Sena e Tete que deixasse de as ter, e na mão do 
visoreí e de muitas pessoas da índia pedras de prata que Diogo Sim9es 
lhe tinha mandado da Chicova, grandes e pequenas. 

Vendo o ouvidor que não Unha remédio para prender a Diogo Si- 
mões, porque eslava já seguro em suas terras, e obedecido dos cafres 
d'ellas seus vassallos, tornou a mandar recado ao Manamolapa que fizesse 
guerra a Diogo Simões, que estava em Inhabanzo, e lhe tomasse a terra 
que lhe tinha dado, e o matasse, se pudesse. Depois d'isto formou uma 
sentença conlra Diogo Simões á sua revelia, em que o havia por íevan- 
' tado, por quanto largara o forte de São Miguel da Chicova ; sem lhe dar 
mais outras culpas dos crimes que elle dizia ter em seu juízo conlra Diogo 
Simões, quando lhe pôz a carta de éditos, que se viesse livrar d'ellas a 
Tele; porque, se as tivera, vioha-lhe bem nomeal-as n'esta sentença para 
aggravar mais o caso, e ficar sua sentença mais justificada. Mas somente 
a culpa de largar o forte lhe nomeou ; não considerando que essa culpa 
se lhe podia dar a elle mesmo, pelo não querer soccorrer com o provi- 
mento que trazia da índia para isso ; e que primeiro que se largasse lhe 
manifestou, Diogo Simões, por carias e protestos, que lhe acudisse com o 
necessário para sustentar o forte, e que não no fazendo que o haviam de 
largar ; e que indo elle para a Chicova, e chegando já perto do forte de 
São Miguel, se tornou para Tele, sem deixar provimento aos soldados para 
o sustentarem. Finalmente, depois que promulgou esta sentença, se foi 
para Sena. 

Estando o ouvidor em Sena quasi de caminho para se ir para Mo- 
çambique, lhe mandou dizer o Manamotapa, por seus embaixadores, que 
elle em pessoa viera com a guerra que lhe mandara pedir para dar em 
Diogo Simões e lhe tomar as terras de Inhabanzo ; porlaolo que lhe man- 
dasse o falo que lhe promettéra por isso. Os quaes embaixadores despe- 
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diu o ouvidor, e oSo se soube com que resposta ; mas d*abi a um mez 
souberam que o Nanamotapa deu sobre Diogo SimSes e o fez sahir das 
terras de lubabaozo, e lhas tomou , e d'allí veiu tomaodo e senboreaodo 
as mais terras de Tete, destruindo e roubando tudo por onde passava ; 
e depois de senhorear todo o território de Tete, mandou dizer ao capitão 
e poYO do dito forte que o ouvidor Francisco da Fonseca Pinto lhe pro- 
meltéra muito fato, se viesse tomar as terras de Inhabanzo a Diogo Si- 
m{Ses, o que eiie veiu fazer em pessoa, e pois a ouvidor o enganou, e 
se foi sem lhe dar o fato que lhe promelleu, que elles lho haviam de dar, 
e quando lho não dessem que elle o viria buscar dentro a Tete. Ficaram 
os moradores de Tele mui inquietos com tal embaixada, e quasi que es- 
tiveram resolutos em largar Tete, e fugir para Sena ; mas tornando a con- 
siderar o mal que nMsso faziam e perda que recebiam deixando suas ca- 
sas e egrejas aos cafres, que tudo haviam de pôr por terra, ajuntaram 
entre todos um presente de roupas e peças que mandaram ao Manamota- 
pa, e com isso se quietou, por também estar contente de ter senhoreado 
todos os logares ao redor de Tete, e posto n'elles capitães de sua mão, 
e senhores novos, cafres seus mocarangas, Geando Tete como cercado de 
inimigos. 

Diogo SimSes, vendo-se perseguido de christãos e cafres gentios, se 
foi para outro cafre christão, por nome Quilambo, seu amigo, a quem 
tinha feito senhor das terras do Ghombe e do forte que lhe tomou, como 
fica dito atrás. Com este cafre esteve pouco tempo, que foi em quanto o 
ouvidor esteve n*esles rios, e depois que elle se foi se tornou para Tete 
para sua casa, onde ficou esperando outra melhor ventura da que lhe 
veiu com Francisco da Fonseca Pinto, ouvidor geral, e capitão mór. Onde 
se vé bem verificado o vulgar dito, que se diz, que cada um tracte em seu 
officio e deixe o alheio ; o ouvidor e lettrado de sua judicatura e de re- 
volver os livros para bem julgar os casos que lhe vierem á mão ; o ca- 
pitão tracte das ardias da milicia, e similhantes emprezas se entreguem 
a estes, porque sabem o eslylo da guerra, sustentar e defender os fortes 
de sua Magestade, e premiar os soldados ^ que os servem. E se um does- 
tes fora por capitão mór a prover os fortes da Cbicova nunca se elles 
largaram, nem perderam, nem Diogo SimSes ficara no estado em que o 

* que o servem — A. 
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ouvidor o derxou, depois de ler gastado quanlo linha n'esla conquista e 
serviço de sua Magestade ; postoque não deixa de haver excepção doesta 
regra em muitos lettrados, que são mui sufficienles para a guerra e qual- 
quer outro serviço de sua Magestade, como pelo discurso d'esta historia 
se poderá vér. 

O ouvidor Francisco da Fonseca Pinto se foi de Sena para Moçam- 
bique, levando, alem do muito porque vendeu as roupas de Ruy de Mello, 
outra grão copia de dinheiro, de muitas penas que levou aos homens 
d'aquelles rios, em cuja viagem o deixaremos, para dar razão do que por 
outras parles n^esle tempo succedeu. 



CAPITULO CLII. 

DA ARMADA QUE MANDOU O VISOREI A SÃO THOMÉ COM RUT DIAS DE SAMPAIO, 

E DO SUGGBSSO QUE TEVE. 



A 



cidade de Meliapur, do glorioso aposlolo São Thomé, padecia n'este 
tempo grandes trabalhos, assim dos bandos que n'ella andavam, dos ca- 
sados e moradores uns com os outros, continuamente ^ ás espingardadas, 
ferindo e matando e procurando-se todos os males como os mais cruéis 
inimigos, como da visinhanca da fortaleza de Paleacate, onde os rebeldes 
hollandezes começavam 'andar á pilhagem com todo o género de embar* 
caçQes, grandes e pequenas, e assim nenhuma das d'esla cidade podia já 
fazer viagem que lhe não ficasse nas mãos, com que toda aquella costa 
de Choromandel também começava 'andar infestada, promettendo d'ella 
grandes ruinas. O que represenlando ao vísorei, conheceu bem a impor- 
tância da matéria, e quão breve e efficaz remédio estava pedindo ; para 
o que, pois as cousas não estavam em estado de elle poder passar em 
pessoa, e conseguir de uma vez os muitos eíTeilos que se representavam 
se podiam effectuar, determinou mandar um fidalgo de qualidade e suf- 
ficiencia, que bem pudesse obrar, quando não os mesmos effeitos, ao me- 
nos acudir ás mais urgentes necessidades. Para o que nomeou Ruy Dias 
de Sampaio, e com uma armada de seple navio3. em que iam por capi- 

^ as espingardas — B. e C. 
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tães Pêro Gomes de Soosa, João Martins de Caldas, Manuel de Gouveia» 
Sebastião de Barros Cabral, Pêro de Mesquita Pimentel, Simão Rangel de 
Gastello Branco. Os fidalgos que foram embarcados n'esta armada foi só 
dom Diogo de Sousa, e levava por lodos duzentos e cincoenta soldados, 
com ordem e regimento do visorei que se apressasse todo o possível para 
dobrar o cabo do Comorym, (por quanto partiu já a dezenove de maio) 
para que lhe ficasse a viagem segura, e de Tutucorym fizesse por levar 
dois pares de charatones, dos que alli se costumam, por serem embarca- 
çCes ligeiras que lhe podiam servir de ir espiar o inimigo pelos portos de 
Tevenapatão, Paleacale e os mais da costa, com que, passando os baixos, 
fosse ter aos cães dos Elephantes, procurando ter noticia mui bem dV 
quelles portos, porque, como havia de navegar por aquella costa, sou- 
besse o modo d'elles, para se aproveitar de os buscar quando lhe fosse 
necessário; d'onde, fallando com o rei de Janapatao, e oChangaly, o ad- 
vertisse para quando alli tornasse o prover do que viesse falto, como vas- 
sallo que era de sua Magestade ; e caminhando até Negapatão, sem des- 
embarcar, nem dar occasião a que se lhe fosse soldado nem marinheiro 
algum, soubesse do estado dos hollandezes, e em que portos actualmente 
estavam, para, se lhe parecesse boa occasião, os ir tomar de repente des- 
cuidados, e lhe fazer, ou em terra ou no mar, todo o mal que pudesse ; 
e que logo mandasse lançar pregão em Negapatão que ninguém fosse co- 
mercear a Tevenapatão, porto novo, nem nenhum outro do naique de 
Ginja, nem do rei de Massulapatão, por quanto os declarava por inimi- 
gos do Estado, para se lhes fazer toda a guerra possível, por recolherem 
em si os hollandezes, ^ e assim que depois não occasionassem algum ruim 
successo, com se irem metter nos portos e terras d'estes reis ; porém que 
nada obrasse contra estes inimigos senão com provável segurança, tra- 
balhando muito por conservar 'armada inteira para a empreza de Palea- 
cate, que era o principal intento ^ para que o mandava ; por onde que 
chegando á cidade de Meliapur, por não ser então tempo de andar na 
costa, varasse os navios, e traclasse de compor todas as desavenças que 
havia entre os casados e moradores d'ella, e não menos as dos soldados 
de sua armada, castigando com rigor aos que n'isto excedessem, por 

^ e assim qae — A. B. e C. Seria melhor «e afim que» 
' para o que mandava — B. 

78« 
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quanto aqui consistia poder alcançar bom efféilo, segurar e melhorar 
aquella cidade, como sua Mageslade queria e encarregava ; d^onde, sa- 
bendo o com que poderiam ajudar para lomar a fortaleza de Paleacate, 
soubesse mui particularmente o estado d'ella, e o modo com que se po- 
deria fazer, (se também obrigando a alguns dos rajos senhores da terra 
ao ajudarem, com alguma peça) intentasse tudo, e o puzesse em effeíto 
conforme visse que puxava a occasião por elle, procurando não deixar 
perder nenhuma boa ; para o que se conformasse em tudo com o bispo 
d'aquella cidade, dom frei Sebastião de São Pedro, porque tinha parti- 
cular zélo do serviço de sua Magestade ; e quando não achasse a dita 
occasião, fosse dispondo as cousas para que com o soccorro que na pri- 
meira monção lhe mandaria, de outra tanta gente, pudesse pôr em obra 
a tomada de Paleacale ; e no entretanto, em o tempo dando logar, man- 
dasse alguma pessoa prática d'aquella costa, com a armada que lhe pa- 
recesse, dar em todas as terras e portos dos reis confederados e amigos 
dos rebeldes hollandezes, dando-lhe todo o castigo que pudesse, para que 
conhecessem o que ganhavam com sua amisade. 

Com estas ordens partiu Ruy Dias no tempo referido, e fazendo pelo 
caminho tudo o que lhe foi ordenado, sem contraste chegou á cidade de 
Meliapur, onde desembarcando varou os navios ; e entrando o mez de ju- 
lho, em que o tempo lhe deu primeiro logar, os mandou lançar ao mar, 
tendo procurado e alcançado a quietação dos casados, para o que lhe foi 
necessário usar de todos os modos de entendimento, poder, e industria ; 
e mandando embarcar os soldados, mandou seis navios, com cinco cha- 
ratones em que ia alguma gente da terra, correr a cosia do Garíeiro, e 
n'elles por cabo Pêro Gomes de Sousa, que posloque valente soldado, 
era comtudo mui arremeçado para capitão mór, e já mui aleijado de uma 
perna, de uma espingardada que lhe deram os mouros nas guerras do 
Norte. E indo pela costa abaixo, deram em uma paragem chamada Mon- 
tepoly, em terra do naique de Ginja, onde fizeram notável destruição e 
crueldades, tomando-os desapercebidos, e assim mataram e caplivaram 
muilas mulheres e meninos, e tomaram muitas roupas, sem haver quem 
lho defendesse ; e vindo andando com esta presa para São Thomé, che- 
gando a uma fortaleza d'esle mesmo naique, chamada o Garieiro, que 
estava algum tanto pela terra dentro, um mouro capitão d'aquelles limi- 
tes ajuntou á pressa seiscentos homens, e vindo seguindo a armada por 
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terra, iaslruiu um mouro, velho venerável, e o mandou ao capilSo mór, 
dizendo que queria ser chrislSo, por aggravos que tinha recebido do rei 
de Goloconda, Gotamuxá ; que na fortaleza do Garíeiro havia muitas ri- 
quezas. E por mais que os de São Thomé e outros disseram ser espia, 
nada bastou para Pêro Gomes de Sousa deixar de o crer; e assim, sem 
mais exame, nem consideração, sahiu em terra ás oito do dia, com to- 
dos os seus soldados, e foi andando por ella dentro mais de uma légua, 
guiado pelo negro, que o levou até ás dez horas do dia, que foi dar com 
elle e lodos mui cansados em uma cilada do dito numero de gente de 
guerra, que sahindo aos nossos pela dianteira os foram cercando, e alan- 
oeando, e espingardeando, de sorte que, sem lhe darem tempo para se po- 
derem pôr em ordem, estavam os mais d'elles mortos e feridos. E assim 
acabaram alli os seis capitães referidos, ficando só João Martins de Gal- 
das, que Ruy Dias de Sampaio quiz deixar comsigo. E Pêro Gomes de 
Sousa, arrependido, já sem proveito, de se mostrar tão crédulo, postoque 
se podia retirar,^ com tudo, querendo antes morrer brigando que viver fu- 
gindo, depois do malar a muitos, se metteu pela lança de um mouro 
que lhe deu uma lançada, alé que matando acabou lambem elle com os 
mais, que seriam por todos cento e trinta portuguezes, e cento e oitepta 
e cinco homens pretos. Foram captivos vinle e cinco, e os da retaguar- 
da, que seriam cousa de trinta, escaparam fugindo para os navios, e se 
os mouros os quizeram seguir nenhum escapara. Os quaes, chegando á 
praia com alguns marinheiros que levavam muniçCes, referindo o desas- 
trado successo, Joseph Pereira de Sampaio, filho da índia, que ia com 
Pêro Gomes de Sousa, e o tinha deixado preso n*um navio, teve tanto 
acordo que recolhendo estes poucos que puderam sahir á praia, e com 
mais alguns soldados doentes que tinham ficado nqs navios, os fez levar, 
e postoque os marinheiros eram ^ forçados, de quem se podia recear mais 
que de ninguém, comtudo os veiu trazendo com os charatones, que foi 
maior esforço do que commetler qualquer grande effeílo, porque tinham 
Paleacate mui visinho, d'onde, se houvesse noticia do successo, lhe não 
podia faltar armar sobre elles ; e assim passou pela sua barra de noite, 
e chegou a São Thomé sem perder embarcação, onde foi sentida notavel- 
mente esta perda, assim do capitão mór, como de todos os moradores ; 

* esforçados — A. e C. 
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e ainda lhes derrubara mais o animo, se o capitão mór com seu esforço 
lho não dera, mostrando que o mantimento da guerra não era mais que 
gente, e que nem sempre se podia ter a victoria por fim certo de todas 
as brigas. Porém os porluguezes não deixavam de sentir mais a facili- 
dade com que Pêro Gomes de Sousa se deixara ^ enganar de quem o en- 
tregou com os mais ã morte ; não sendo a guerra mais que uma pura 
industria e estratagema para estar sempre prevenindo traições e desas- 
treS; e ainda os que eslão mui encubertos, quanto mais os que se deixa- 
vam tão claramente conhecer. 

Os caplivos foram levados ao rei de Goloconda, o qual mandou cha- 
mar o padre Bartholomeu Dias, que lá assistia por embaixador mandado 
pelo bispo dom frei Sebastião de São Pedro, e lhe disse como era possí- 
vel professarem os portuguezes amisade com elle e terem em sua terra 
ao padre por embaixador e mandarem fazer * assaltos n'ella? Ao que o 
padre deu suas descargas o melhor que pôde, dizendo que se o geral o 
mandara, seria por estar longe do visorei ; mas que o mais certo era ser 
a culpa dos capitães dos navios, que muitas vezes se tiravam das ordens 
e regimento dos seus maiores, por cubica, ou qualquer outra cousa. Do 
que o rei ficando em parte satisfeito lhe mandou entregar os portugue- 
zes, para os mandar a São Thomé, como fez, d'onde também tornaram a 
entregar os captivos tomados no primeiro assalto, que João Martins de 
Caldas insistiu sempre ao capitão mór que os guardasse, que sempre po- 
diam servir para algum bom fim, como em effeito se viu. 



* enganar — A. se deixara crer — B. e C. 
^ saltos n^elles — A. assaltos n^ellas — B. e C. 
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CAPITULO CLIII. 



COMO MANDOU O VISORBl BUSCAR O ARCEBISPO AO NORTE 

£ DAS 6ALE0TAS QUE FORAM PARA MALACA £ CHINA, E DO QUE MAIS 

ORDENOU n'eSTE VERÃO B BNTRADA DO INVERNO. 



T 



iNHA ficado o arcebispo em Ghaul, quando veíu a armada de Ruy 
Freire de Andrade, ainda occupado com sua visita ; por onde, parecendo 
ao visorei que nao viria em maio, por falia de embarcação segura que o 
trouxesse, mandou aprestar quatro navios com muita brevidade, e os en- 
carregou a Gonstanlino de Sá de Noronha, com quem o arcebispo corria 
em mui particular amisade, para que buscasse soldados e capitães sem 
paga que o acompanhassem, pelo breve tempo que podiam pôr em ir e 
vir a Ghaul ; e como este fidalgo era mui bemquisto, e promeltia de si 
grandes esperanças, achou assim capitães, como soldados, com que par- 
tiu nos primeiros de maio com quatro navios, ^ ^ e particularmente pelo 
acompanhar Lourenço Pires Carvalho «, e postoque com a muita força 
dos noroestes se metteu em Banda, todavia á pura força de remo, que man- 
dava tomar nas caladas, foi adiante até chegar a Ghaul em septe ou oito 
dias, onde vendo-se com o arcebispo lhe agradeceu a elle e ao visorei o 
cuidado e dihgencia d'aquella armada, porém disse que tinha ainda muito 
que fazer no inverno por todo o Norte, e assim que não podia vir-se. 
Por onde, dando a vela, ' veiu em pouco mais de vinte e quatro horas 
com os quatro navios surgir na barra de Goa, onde entrou, e se foi cada 
um ; 6 postoque o visorei lhes prometteu em chegando quartel de inverno, 
a nenhum se deu, e andavam os soldados acudindo a lodo o serviço para 
merecerem o que por tantas razOes e justiças lhe era devido, e nem ainda 
assim o alcançavam. 

Para Malaca e China determinou o visorei mandar galeotas de remo, 
pois não havia galeões, nem gente, nem artilheria para ellas, e ainda as 

^ O que vae enire asteriscos acha-ie escripto á margem ao Ms. B. e incorpo- 
rado no texto nas copias — A. e C. 

^ veiu em menos de vinte e quatro horas — A. 
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galeolas não pôde arribar mais que a quatro, duas para ficarem em Ma- 
laca, e duas para passarem á China. Elegeu por capitão mór de todas 
Jeronymo de Macedo de Carvalho, fidalgo rico, que tinha vindo nas naus 
passadas do reino, o qual mandou também com poderes de vedor da fa- 
zenda, particularmente para na China vender três viagens de Japão, que 
sua Mageslade tinha concedido a este Estado. Para o que havia de pas- 
sar Jeronymo de Macedo com a sua galeota, e o seu almirante Pêro Fer- 
raz á China, levando só cada uma dez soldados, é deixando o restante 
dos que levavam de Goa em Malaca, com as outras duas, de que eram 
capitães Francisco de Macedo e Miguel de Macedo. Em todas mandava 
o visorei muitas muniçCes a Malaca. E encarregou a Jeronymo de Macedo 
que fizesse todo o esforço por passar a ella, aindaque tivesse novas es- 
tar de cerco, porque então com mais razão devia procurar, por cima de 
todos os riscos, metter-lhe o soccorro de gente, provimento e munições 
que levava ; e que succedendo estar Malaca de cerco se não sahísse d'ella 
até com effeito se lhe não levantar, porém que não o tendo por terra, 
aindaque seus mares andassem infestados com grande copia de naus ini- 
migas, nem por isso deixasse de seguir sua derrota á China, com as mais 
embarcações de mercadores que levava, mandando primeiro de Malaca 
alguma ligeira ao estreito, para saber se havia inimigos n'elle ; e assegu- 
rando-o de que á vinda acharia na paragem que lhe nomeava a armada 
de Malaca, assim de galeotas como de embarcações mais ligeiras, para se 
poderem haver bem com as lanchas. E assim também lhe apontava o vi- 
sorei e encommendava que fizesse esta viagem pela banda de dentro de 
Ainão; porque acharia os tempos mais bonançosos, e pelo conseguinte o 
mar mais quieto, com que, ficando descuberta, se pudesse seguir com me- 
nos perigo do que até agora se fazia. 

Estas galeotas d'elrei, assim as de Malaca, como as da China, fo- 
ram carregadas de fazendas a fretes, para o que se pôz escrivão em cada 
uma. As que haviam de passar á China iam com obrigação de pagarem, 
além dos freles, um tanto para a medição d'ellas, e juntamente o sustento 
dos soldados e officiaes, e concertos que houvessem mister, na forma que 
tinham pago as fazendas do galeão Todos os Santos, que o anno atra- 
zado mandou o visorei á China. E encommendava muito a Jeronymo de 
Macedo que arrecadasse tudo pro rata, sem ficar ninguém isento de pa- 
gar; para o que, sendo necessário, usasse até de excommunhões, como se 
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linha feito nas fazendas do mesmo galeão ; e o que mais levava encarre- 
gado pelo vísorei era que do procedido da venda das viagens lhe trou- 
xesse uma grão somma de cobre para fundição da arlilheria, e outra tam- 
bém grande de pelouros de ferro para ella ; com que este fora um dos 
principaes intentos com que armara estas galeolas, pela muita falta que 
havia no Estado de artílheria. E assim partiu Jeronymo de Macedo com 
estas ordens em maio, levando em cada uma trinta homens, e eram tan- 
tos a se quererem lançar, particularmente com elle e o almirante, que 
por grande adherencia se dava um logar de soldado, porque as necessi- 
dades que os atropelavam lhes faziam desejar buscar meios para se po- 
derem sahir d'ellas. 

Mandou também o visorei n'este maio uma caravela a cargo de An- 
dré Coelho, armada com gente de armas e tudo o mais necessário para 
qualquer occasião, em direitura a Manilha, a tractar com o governador 
dom João da Silva (que ainda cuidava ser vivo) como se haviam de jun- 
tar os dois poderes d'este Estado e d'aquellas ilhas, para poderem extin- 
guir os inimigos de Europa, do Sul, como sua Magestade ordenava ; que 
desde quando cada qual d'estes seus senhorios é tão infestado de inimi- 
gos hollandezes rebeldes, e ingrezes e dinamarcos, que, (sem serem vas- 
sallos de um rei, unidos com a verdadeira lei de Deus, e quasi irmãos 
nas terras, costumes e instituições com que são governados) se unem e 
ligam todos para nos fazerem guerra, nunca houve até agora modo para 
se juntarem estes dois poderes, para fazerem guerra a estes inimigos com 
mais pujança e modo ; meio que elles conheceram era o mais efficaz para 
os destruir, e assim trazem n'isso a mór vigilância que em tudo o mais, 
nunca se apartando do estreito de Sincapur, que é como quem nos tem 
o pé na garganta ; e quando vieram brigar com os galeões de Francisco 
de Miranda Henriques, como já se tem tocado, traziam ordem do seu 
maioral, que, quando os não pudessem desfazer com artilheria, os quei- 
massem, aindaque também elles se queimassem com elles, porque nunca 
chegassem a juntar-se estes galeões com os do governador de Manilha ; 
crendo que em qualquer tempo que o procurarmos hemos de ficar uns e 
outros tão reforçados como é certo que os portuguezes aproveitam muito 
mais na guerra entre castelhanos, e elles com os portuguezes se adian- 
tam tanto como se tem visto em Maluco com André Furtado, e cada hora 
se experimenta em Flandres, e em todas as armadas de Europa, onde nos 

79 
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ajuntámos. E é este um descuido tão prejudicial para uns, e outros, que 
nSo pôde locar-se sem grande magua. 

Foi Hieronymo de Macedo seguindo sua \iagem, e por mais que o 
visorei lhe particularisou em seu regimento como haviam de ir as em- 
barcações demandar as ilhas de Nicobar, quando lhes fosse necessário fa- 
zer agua, para se poderem segurar de se não perderem, como aconteceu 
ás de Gonçalo Rodrigues de Sousa quando foram para Maluco, não pôde 
deixar de se perder a galeota de Miguel de Macedo na ilha grande de 
Malaca, onde se chegou a surgir e lhe deu uma samatra que a fez ir dar 
na ilha, e fazer-se n'elia em pedaços, salvando-se a gente e tudo o mais 
que levava. 

Chegou Hieronymo de Macedo a Malaca, onde sabendo as novida- 
des de tudo o que temos recontado havia n'ella succedido, deixando-lhe 
a gente que para ella levava, sabendo como o estreita eslava desempe- 
dido, foi seguindo sua viagem á China, onde chegou a salvamento, e o 
deixaremos tractando de pôr em cumprimento o que pelo visorei lhe era 
mandado, e tornaremos a André Coelho, que fez também viagem a Mani- 
lha a salvamento, sem embargo de saber a morte de dom João da Silva, 
porque como o negocio que levava era para tractar com o governador, 
fal-o-hia com quem o fosse, e assim achou governando a audiência real ', 
onde também se havia introduzido dom Jeronymo da Silva, maltez, pa- 
rente do governador morto dom João da Silva, e que também o havia 
sido deTernate, sendo também capitão geral da arlilheria d'aquellas ilhas 
Filippínas e Malucas. Receberam a André Coelho com grão prazer e fi- 
zeram-lhe muita honra, e estando para tractarem no particular que le- 
vava a cargo, chegaram á barra de Manilha doze naus hollandezas, que 
começaram a pôr-lhe um apertado sitio de todo o género de embarcação, 
com que ficou impedido para poder tornar André Coelho, nem se tractar 
de mais que aprestos de guerra. De que não deixaremos de dar razão a 
seu tempo, pelos portuguezes que também se acharam presentes. 

' Tribunal similhante ao insUtuido em ISil com o titulo de audiência real 
de Lima. Este, segundo Síevensan^ Relation d^un sejour de vingt ans dans TAmé- 
rique du Sud, T. I, Cap. YIII, compunba-se d^um presidente, um regedor, oito 
ouvidores ou vogaes, dois fisçaes, um para o cível e outro para o crime, relatores, 
escrivães, alguazil mór, dois alcaides, etc. 
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Mandou também o vísorei do fim d'este verão a Luiz de Almada de 
Almeida ao Norte, por vedor da fazenda, para invernar por elle e fazer 
em Ghaul muitas cadeias para as galés, e juntamente para os marinhei- 
ros dos navios da armada, (por servirem os mais d^elles forçados) e man- 
dar ferro para a ferraria, (porque ficava sem nenhum para se trabalhar 
no inverno) e arrecadar os direitos dos cavallos, (por estarem applicados 
para a casa da pólvora) e vér as rendas de sua Magestade se estavam 
bem arrendadas e se cobravam, e particularmente a renda da praia de 
Chaul, que o visorei lhe dizia que não convinha por ora arrendal-a, pa- 
rece que por não estarem inda confirmadas e juradas as pazes pelo Me- 
lique. Em Baçaim lhe ordenava conlractar quinze navios novos, que não 
fossem de menos de sessenta candis cada um, nem passassem de septenta 
e cinco, de madeira escolhida, e um galeão de tresentas e cincoenta to- 
neladas, procurando lambem vér se achava quem lhe contractasse uma 
nau para o reino, que sua Magestade mandava fazer n'este Estado, e 
d'ahi passar a Dío, para que pudesse tomar n'ella á vinda das naus de 
Meca, cujo despacho fizesse na alfandega, e trabalhasse por lhe trazer 
todo o rendimento d*elle, pelas necessidades em que se achava. Estas e 
outras similhantes cousas levava para eSeituar por todo o Norte este en- 
viado de que falíamos, de que as mais pôz em effeito o melhor que o tempo 
lhe deu logar, porque, como o fim de tudo não era mais que trazer di- 
nheiro ou cousas que o haviam de custar, postoque se cortasse por or- 
denados e ordinárias, e a pretenção do mundo, particularmente de grão 
parte d'este da índia, não seja mais que dinheiro, era necessário vencer 
muitas difficuldades para o poder alcançar; em tanto que não deixou de 
se murmurar muito d'esta missão do visorei, até que nos contos lhe pu- 
zeram duvida nos ordenados que levou Luiz de Almada, e de Portugal 
também os mandaram arrecadar, que em fim se não pòz em efieito, por- 
que estes rigores, como se não executam logo, qualquer tempo que se 
lhe metta de permeio se ficam esfriando, para darem logar de não só os 
abrandarem, mas de fazerem com que de todo se extingam, como em ef- 
feíto n'este particular aconteceu. 
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CAPITULO CLIV. 

DO QUE EM GOA n'bSTE TEMPO SB DISPONHA, B DAS EMBARCAÇÕES 
QUE FORAM N'eSTE SEPTEMBRO A MALACA. 



D, 



^OM Roberto Sarley, em quem temos Iraclado que estava em Goa por 
embaixador do Persa para passar a sua Magestade a Hespanha, fez D'esle 
maio do anno preseate de 616 um escriplo ao visoreí dom Uieronymo 
de Azevedo, em que lhe dava conta como o conde Safer, que assim se 
chamava um arménio que estava também em Goa, vindo em companhia 
do embaixador dom Garcia da Silva, mas não na sua nau, se queria ir 
de Goa inconsideradamente ; representando-lhe os inconvenientes que se 
seguiriam de se ir assim o dito arménio, pelas falsidades que diria ao Xá 
sobre se lhe ter impedido até então sua passagem, e se lhe haverem to- 
mado algumas cousas que para o mesmo Xá trazia. O que pôz em con- 
selho de Estado o visorei, para se determinar o que lhe haviam de res- 
ponder ; e considerando como a jornada se não podia impedir ao dito Sa- 
fer, senão com o prenderem, eque elle se havia de queixar muito disto 
ao Xá, com o qual nos ficávamos penhorando para lhe haver de dar des- 
carga e satisfação do que se fizesse ; mormente que dom Roberto não mos- 
trava pelo seu escripto pedir isto como embaixador, antes que fazia d'isso 
serviço a sua Magestade, e conveniência nossa, se não devia por então, 
e sem mais certeza do caso por outra via, fazer nenhuma novidade n'elle, 
visto também que entre os ditos Safer e dom Roberto havia grandes pai- 
xões, com que se procuravam todo o damno um ao outro. Porém ao ou- 
tro dia, parece que dom Roberto, ou informado, ou lançando juizo da 
causa por que lhe não deferiram, tornou a fazer um escripto ao visorei, 
em que lhe dizia que como embaixador do rei da Pérsia, cujo criado era 
Safer, lhe pedia mandasse reter e assegurar ao dito Safer, por quanto ti- 
nha entendido tractava de se partir d'aqui, e o fazia com diiferente ten- 
ção do que dava a entender, por quanto estava ameaçado do seu rei para 
quando fosse diante d'elle ; e não só lho pedia, mas também o requeria 
a sua senhoria, até que fosse tempo de o mandar seguro com o falo do 
seu rei ; protestando que com este requerimento ficaria elle dito embs^i- 
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xador desobrigado de tudo quanto acontecesse. O que tornando a vêr-se 
em conselho, dizendo lanabem o secretario, Affonso Rodrigues de Gueva- 
ra, como se havia visto com elle o dito Safer, e lhe dissera como por 
cousas que convinham ao serviço do seu rei determinava ir até Golo- 
conda, a vér-se com outro seu embaixador que alli estava, a dar-Ihe conta 
ao seu rei por via d'elle, e que lhe houvesse para isso licença do viso- 
rei ; com o que pareceu a todos que corria obrigação ao visorei de man- 
dar prender ao dito Safer, visto não haver outro modo para o segurar 
conforme requeria dom Roberto, porém, nem inda assim se pôz em effei- 
to, porque Safer, andando até então em trajos de persa, com touca e ca- 
baia» se mudou n'este tempo a trajos de christão» que era de portuguez, 
com que parece não quiz o visorei obrigal-o a ir á Pérsia. E para que 
se saiba perfeitamente a causa porque o ingrez dom Roberto fazia estes 
requerimentos, e quem era este Safer, é de saber que o Xá Abas, rei da 
Pérsia, de quem temos fatiado, tendo mandado muitos embaixadores a 
Europa com presentes e cousas de valia, d'onde não vinham, parece que 
por os convidar a bondade da terra, ou lambem por se fazerem alguns 
christãos, como em effeito se fizeram, mandou a este Safer arménio, mo- 
rador na Pérsia com fama de rico christão, com titulo de feitor geral, 
para tomar contas a todos os seus embaixadores, e arrecadar d'elles tudo 
o que fosse do Xá, parecendo-lhe o havia de fazer com tanta facilidade 
como se estivera em seus reinos. Ao qual mandou por terra na era de 
1604 com uma carta de crença á senhoria de Veneza, d'onde lhe foi dada 
outra em italiano, com que foi juntamente com a sua por toda Europa, 
tomando o nome de feitor geral do rei da Pérsia sobre seus embaixado- 
res, porque foi estimado de todos os reis e senhores d'ella, e até do sum- 
mo Pontifica, por christão que de tão longes partes lhe vinha dar a obe- 
diência ; e lhe fez particulares mercês, acrescenlando-lhe uma dignidade 
ou logar de conde, que ajuntou ao Safer, seu próprio nome. Com que 
se deixou tanto esquecer e levar do applauso que todos lhe faziam, que 
gastou tudo o que arrecadou dos embaixadores do Xá, e os reis de Eu- 
ropa lhe deram, e trazia de seu, de maneira que, vindo o embaixador 
de sua Magestade dom Garcia da Silva, uma das peças curiosas e de es- 
tima, que trazia para o Xá, era uma caixa de cristal, que tendo-a em- 
penhada o conde Safer em cinco mil cruzados, e valendo muito mais, a 
mandou desempenhar sua Magestade para se trazer ao Persa, cuja era. 
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mas por mao do dito embaixador, e não pela do Safer, o qual, como 
não trazia boas contas, receou de parecer diante do Xá, que sem duvida 
faria n'elle um exemplar castigo ; por onde, nao lhe parecendo seguro es- 
lar em Goa, pelas embaixadas que a ella vinham e iam do Xá ordina- 
riamente, se foi escondido para o reino do Idalcão, onde chegou a oí&- 
cios mui humildes, que tomou por remédio de sua sustentação ; que n'islo 
pára quem, sem fazer contas com a justiça e razão, segue as rédeas de seu 
appelite, que nunca deixa de levar por grandes precipicios, d'onde ape- 
nas se escapa com a vida. 

Da morte de Estevam Teixeira, que atraz dissemos lhe deram em 
Malaca no seu galeão, vieram muitas queixas ao vísorei dom Hieronymo, 
dizendo que por ordem e mandado de João Caiado de Gamboa se lhe fi- 
zera ; mas como estas eram dadas por quem era parle, ou o levava al- 
gum particular interesse mais que o zelo da justiça, mandou o visorei 
que se tirasse devassa do caso, e conforme o que d'ella constasse assim 
se procederia contra o dito João Caiado. Tirada a devassa se achou fora 
culpado João Caiado na dita morte; por onde se assentou em conselho de 
Estado que fosse desapossado João Caiado da capitania de Malaca, que 
estava servindo. O que vindo á noticia de seus procuradores, fizeram pe- 
tição ao visorei, que pois se havia mandado ordem para elle ser desapos- 
sado da dita capitania, e se vir livrar da culpa da morte que se lhe im- 
punha, lhe cumprisse o contrato que com elle se fizera quando a dita ca- 
pitania se lhe vendeu, e conforme a elle. ^ houvesse por bem que em 
quanto este seu impedimento durasse servisse seu genro dom João da Sil- 
veira por elle a dita capitania, o qual nomeavam pela procuração que do 
dito João Caiado tinham. E justificada a edade do dito dom João ser suf- 
ficiente para servir capitanias, como sua Magestade ordena, propoz o vi- 
sorei em conselho se seria conveniente ^ conceder-lho ; onde se assentou 
que por quanto sua Magestade se obrigara, na venda das fortalezas, a fa- 
zer os Ires annos que vendia bons, para que com effeilo se servissem, e 
dom João por sua qualidade, serviços e talento, mostrava ser sufficiente 
para o dito logar, sem embargo de que por esta praça ser continuamente 
pretendida por ingrezes e hollandezes, o Dachem e os mais inimigos nos- 

' houvessem — B. e C. 
' coDceder-lhe — A. B. e C. 
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SOS, havia misler pessoa de muito talento e confiança, pois tudo concor- 
ria em dom João, além da experiência que no capliveiro do Achem tinha 
grangeado, se lhe concedesse, com tanto que o que tocasse a guerra fi- 
casse a cargo de António Pinto da Fonseca, pois d*antes lambem era ca- 
pitão mór d'ella. 

Escreveu também n'este tempo a cidade de Gochim ao visorei os 
grandes damnos que causavam ao serviço e fazenda de sua Magestade, e 
ao commercio geral dos moradores d'este Estado, as muitas embarcações 
que das partes de Bengala e costa de Choramandel iam a Malaca, as quaes 
pela mesma carreira se tornavam aos ditos portos, e o mesmo faziam ou- 
tras muitas que vinham da China e outras partes do Sul ; represenlando- 
Ihe que seria conveniente ordenasse por lei que nenhuma embarcação, 
de qualquer sorte que fosse, assim da China como das mais partes do 
Sul, e de Bengala, SâoThomé, Negapalao, costa de Choramandel, e mais 
^ portos do cabo de Comorim para dentro, partisse do porto de Malaca 
sem dar fiança a dobrar o dito cabo do Comorim, e vir despachar suas 
fazendas e pagar direitos reaes nas alfandegas que sua Magestade tem na 
costa da índia. O que proposto em conselho, pareceu a todos que era 
mui conveniente e necessário que assim se ordenasse ; do que se passa- 
ram provisões, que se mandaram n'esta monção de septembro. E despe- 
diu n'ella o visorei a Jacome da Rocha, commendador do habito de Chrislo 
que elle mesmo lhe deu, por capitão de uma galeota da armada em que 
ia com alguns soldados de soccorro para Malaca, e das mais embarca- 
ções de mercadores, para também tornar á vinda com o mesmo logar, 
quando não viesse Jeronymo de Macedo em companhia, porque então lhe 
havia de vir sujeito, por ir com provisão de capitão mór da viagem da 
China ; e lhe ordenava o visorei que as embarcações de Bengala, e toda 
a costa de Choramandel, que trouxesse em sua companhia conforme as 
provisões que para isso levava, lhe mettesse dentro soldados ou pessoas 
que as não deixassem afastar, ou mettesse os capitães d'ellas na sua ga- 
leota, se lhe parecesse assim necessário para os segurar; por quanto es- 
tava mui certo, que ainda que dessem fiança em Malaca de virem á ín- 
dia, haviam de tomar qualquer occasião, postoque a não houvesse do 
tempo, para se irem para as ditas suas terras. 

* partem — B. portos — A. e C. 
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Chegou Jacome da Rocha a Malaca a salvamento com todas as em- 
barcações que levava, que passavam de dez, a respeito das galeolas que 
foram para virem as fazendas da nau da prata que tinha chegado a Ma- 
laca, que pelas novas de muitos ingrezes e hollandezes houveram por mais 
seguro passal-as ás galeotas. Onde o deixaremos aprestando-se para a sua 
tornada, para dar razão do que n outra parte está pedindo particular re- 
lação. 

CAPITULO CLV. 



DAS NAUS QUE ESTB ANNO DE 616 SE MANDARAM DE PORTUGAL PARA A ÍNDIA, 

B DA VIAGEM E SUGGESSO QUE TIVERAM. 



M, 



.ANDOU sua Mageslade n'esteanno de 616 aprestar três naus para man- 
dar á índia, duas novas e uma velha, as quaes negociadas partiram de 
Lisboa a cinco de abril do dito anno, onde vinham dom Manuel de Me- 
nezes por capitão mor, e por capitão das outras duas ^ Lançarote da 
Franca Pitta, e Lançarote da Franca de Mendonça. Este, que vinha na 
nau velha, a poucos dias de viagem se lhe abriu uma agua tão grande 
que não a podendo vencer, e parecendo que por ser velha teria cada vez 
menos remédio, antes de se alongarem mais e entrarem em maior neces- 
sidade, arribou para Portugal. As outras duas, onde vinham os fidalgos 
seguintes, Miguel Nunes de Carvalho, Christovam de Barros da Silva, 
que já tinha servido na índia, dom Diogo Soutomaior, dom António Sou- 
tomaior, Pêro Carvalho, João Borralho, dom Pedro Soutomaior, Manuel 
de Miranda, Jorge de Albuquerque, dom Manuel Margarito, chegaram 
juntas á costa de Guiné, onde se apartaram com uma das contínuas tro- 
voadas e chuveiros que n'ella ha. A nau de ^ Lançarote de Franca Pitta 
veiu seguindo sua viagem, até que sem contraste algum chegou a Goa a 
vinte e quatro de outubro do mesmo anno. 

Dom Manuel de Menezes, vindo também fazendo sua viagem, por 
dentro da ilha de São Lourenço, na altura de Moçambique, vindo já sem 

^ Lançarote da França Pitta, e Lançarote da França de Mendonça — A. e C. 
^ Lançarote da França Pitta — A. e C. 
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o tomar no fim de agosto, ^ leve vista de qualro velas, as quaes logo se 
vieram á nossa nau, e se conheceram por ingrezes, quatro naus grandes 
de guerra, todas mui bem aprestadas, as quaes mandaram um batel á 
nossa nau, dizendo que fosse lá o capitão. Ao que respondeu dom Mar 
nuel de Menezes que elle era capKao mór, e eslava na nau de sua Ma- 
geslade, que não se costumava tirar d'ella. Disseram os ingrezes que man- 
dasse lá um homem, e comiudo não lhe pareceu a dom Manuel de o fa- 
zer ; porém os ingrezes insistiram tanto que veiu por fim o capitão mor 
a mandar ás naus ingrezas o Contra-meslre, o qual, indo á capitania mais 
para espia que por vonlade que dom Manuel tivesse de o mandar para 
outro fim, tornou a vir com os mesmos ingrezes, os quaes tornaram a 
insistir que fosse lá o capilão miór, e elle da mesma sorte que de antes 
a responder-lhe que o não havia de fazer. O conlra-mestre, postoque ha- 
via andado muitos annos n^este Estado em armadas de alio bordo e pe- 
lejado com hollandezes e ingrezes, disse em publico que só a nau capi- 
iiia, que elle vira, bastava para pelejar com a nossa. Ao que dom Ma- 
nuel o reprehendeu asperamente, dizendo que postoque assim o enlen-* 
desse, ou por seu pouco animo, ou por qualquer outra causa, o não dis- 
sesse mais em publico, por não fazer descoroçoar a gente ; e respondeu 
aos ingrezes que quando sua Magestade tinha assentado pazes com o seu 
rei, para quo buscavam occasião de brigas ? Que se afastassem da nau e 
lhe não passassem pela proa, senão que os havia de fazer afastar com ar- 
lilheria. Com o que se foram os ingrezes, e parece que fazendo-o já de 
propósito para este fim passaram com uma nau pequena pela proa da 
nossa, á qual mandou logo o capilão mor tirar com algumas peças, com 
que se deu principio á briga, que por ser já tarde não fez cada nau mais 
que dar sua surriada. Navegou a nossa toda aquella noite com vento 
fresco, com que foi amanhecer a umas ilhas, onde uma d^ellas tinha um 
morra muito alto, que chamavam Manhoto, e ao longo do morro uma 
praia de areia muito formosa. Surgiu a nossa nau, pelo vento lhe acal- 
mar, mui perlo do morro, e os inimigos ao mar á visla. Mandaram os nos- 
sos á dita praia, e acharam dez e doze braças de fundo, bastante para a 
nau surgir. Com o que praticaram os officiaes quam a propósito lhe vi- 
nha surgirem na dita praia, de modo que se lhe não pudessem metter os 

^ tiveram — A. B. c C. 
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inimigos entre a nau e a lerra, e que passando Ioda arlilheria á banda 
do mar se podiam facilmente defender d'elles. O que assentado entre os 
dilòs officiaes o foram dizer ao capitão mór em publico, e e\\e respondeu 
ao mestre que Ozesse o que melhor lhe parecesse ; quando n'este tempo 
o escrivão da nau, António Pinto, fez requerimento ao capitão mór, da 
parte dos passageiros e de sua Magestade, que se não íizesse a nau á vela 
d'aquella paragem, porque entendiam que se perderia. Do que o capitão 
mór tomou tanta paixão, que, tractando-o mui mal de palavras, mandou 
logo levar a nau, e como tinha já vento fresco navegou até ás nove do 
dia, sem os inimigos a poderem alcançar ; porém em abrandando chega- 
ram e começaram uma terrível briga de bombardadas, porque as naus 
ingrezas se puzeram peia quadra, e cada uma passava pela nossa e dava 
sua carga inteira n'ella, ao que também não deixava a nossa de lhe res- 
ponder com a sua ; mas por fim lhe deitaram todos os mastros em bai- 
xo, ficando só o traquete com um pedaço de vela mui pequeno, com que 
se foi tendo para poder governar ; tempo em que viram os nossos uma 
ilha pela proa, mui alta, a que chamam * Amgagiza ; e mui contentes 
d'68ta vista se foram com a nau para ella, cuidando que acharíam fundo 
e praia para surgirem, como tinham visto n'outra. O que vendo os ini- 
migos, lhe mandaram dizer que a nau estava sem mastros, que, se se não 
entregassem, não tinham outro remédio mais que irem-se perder na ilha ; 
que, se quizessem dar-se, poríam toda a gente salva em Surrate, d'onde 
se viria para Goa. Ao que respondeu o capitão mór que a nau de sua 
Magestade não se entregava ; que não viessem mais a bordo, porque os ha- 
via de mandar malar. E indo a nau para a ilha, por não ter vela a foram 
levando as aguas para mui perto da terra, onde deitou prumo e não achou 
fundo, sendo a ilha por aquella parte um rochedo de pedras mui altas, 
que não promettia vida nem salvação a pessoa alguma ; e assim indo ro- 
dando depois das ave-marias deu a nau em terra com a proa para o mar, 
e ficou encalhada entre dois penedos, por particular mercê de Deus, para 
se não desfazer logo e morrerem alli todos ; porque do mastro para a proa 
não havia fundo, e do mastro para a popa estava encalhada. 

E para mais se conhecer o favor do ceu se acharam com a popa 
sobre a terra, por onde desembarcaram a pé enxuto, postoque os primei- 

* Angazia — A. 
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ros correram perigo e se afogaram alguns, porque n'um regalo que havia 
para passar de uma pedra a oulra dava o mar com tanta força que os derru- 
bava e levava, sem elles terem remédio para se poderem pegar em nada. 

Desembarcados lodos em terra, acudiram muitos cafres com grandes 
pedradas, de maneira que foi necessário a um casado de Goa, que tinha 
andado n*aquellas partes, fallar-lhe algumas palavras de sua lingua e dar- 
lhe alguns pannos, com que se aquietaram, e juntamente com algumas 
espingardadas que lhe tiraram com pederneiras, de que elles tem grande 
medo ; o que vendo o dito casado, chamado Joseph Álvares de Torres, 
pediu ao capitão mór que visto estarem em parte onde nunca foram em- 
barcações de portuguezes, sem mantimentos, nem agua para beberem, 
com que pudessem usar e valer-se de suas armas, não havia para que 
as ter, e assim que as deitassem todas ao mar, porque lhes não haviam 
de servir de mais que de occasião para se perderem. O que parecendo 
bem ao capitão mór, consentiu que se deitassem todas as armas ao mar; 
e sendo manhã, em os cafres habitadores doesta ilha vendo aos nossos sem 
armas, os despojaram de quanto tinham em si, despindo-lhe até as ca- 
misas, com que todos ficaram nús. E vendo-se dom Manuel n*este estado 
lhe deu um accidente de que esteve quasi morto ; mas tornando em si se 
pôz cada um ao caminho, uns ao longo do mar, onde não acharam mais 
que pedras, sem agua, nem mantimento algum, outros pela terra dentro, 
que acharam melhor guarida. 

A cabo de dois dias, que caminhou esta gente da praia, sem comer, 
nem beber, abrindo-Ihe o sol as costas com grandes dores, de feição que 
quando queriam dormir de noite se deitavam com a barriga no chão, onde 
desappareceram dom Pedro Soutomaior, e dom Manuel Margarito, que 
parece não puderam com o trabalho, e os cafres tinham morto ao cala- 
fate da nau com uma azagaia, ao terceiro dia appareceram muitos ca- 
fres, e sendo alguns de parecer que fugissem d'elles, houve outros do 
contrario, dizendo que se fossem de melhor natureza que os passados lhe 
dariam algum mantimento e agua, e senão que lhe não podiam escapar ; 
e indo para elles uns poucos dos nossos os levaram os cafres a uma po- 
voação, onde lhe deram agua e algum leite, e se compadeciam d'elles. 
Os nossos, vendo este bom traclamento, lhe ' acenaram pela lingua que 

• 
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O capitão mór se afaslára d'elles, que o mandassem chamar. O que fi- 
zeram logo, e elle se veiu, e o tractaram da mesma sorle, que senão ao 
ouiro dia ^ acabariam lodos ; porque dom Manuel Margarilo dizem que, 
assenlando-se para descansar, quando se quiz levantar não pôde, e dom 
Pedro Soutomaior, vindo por um penedo, cahíu com a fraqueza e não 
se levantou roais. 

O piloto Sebastião Prestes, quando se perdeu a nau, com alguns ma- 
rinheiros deitou ao mar um balão que trazia na popa, com que foi ao 
longo da ilha dar em um porto, onde eslava um pangaio de um mouro 
principal de Patê, chamado Ghande Malaca, capitão d^elle, (que alli linha 
invernado, e ia caminho da ilha de São- Lourenço, para o que estava fa- 
zendo resgate) e outro pangaio novo; o qual ^ vendo ao piloto, lhe disse 
como aquelle rei era seu amigo, porém o outro onde se perdera a nau 
era grande seu inimigo ; mas que não deixaria de fazer todas as diligen- 
cias pelo remediar. E assim mandou um negro que sabia fallar mui bem 
porluguez, e achou o capitão mór com a mais gente na povoação, onde 
os tinham tractado bem, que era já do rei amigo do mouro ; e assim di- 
zendo aos cafres Iractassem bem aos nossos, lhes deu conla, para os con« 
solar, como era mandado pelo Ghande, que eslava já de acordo de os le- 
var a Mombaça, para o que linha mantimentos, que não havia na terra. 
Gom que os nossos ficaram notavelmente aliviados e contentes, que a quem 
linha padecido tantos trabalhos qualquer esperança de remédio lhes traz 
grande consolação ; e assim vieram caminhando até á povoação onde es- 
tava o pangaio, e o dito mouro, com mui pouco mantimento, e menos 
agua, que não ha na terra. Onde o Ghande deu aos princípaes a cada 
um meio panno de negras, dando-lhe aos cafres dez patacas por cada 
um ; porque faziam tão pouco caso d'ellas, que aos sacos cheios, que os 
nossos tiraram da nau, os abriam, e lançando as patacas fora, meltiam 
os sacos na cabeça, com que se iam mui contentes e ufanos ; porém de- 
pois que viram aos nossos fazerem tanto caso das patacas, lambem fize- 
ram elles algum. 

O Ghande com o mantimento que linha se pôz a sustentar os nos- 
sos, quinhentas ou seiscentas pessoas, apressando a vinda o mais de- 

^ acabavam — A. e C. 
* vendo o piloto — A. 
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pressa que puderam, e assim se embarcaram lodos em dois pangaios, em 
que vieram padecendo lambem notáveis Irabalbos; porque como todos 
vinham com as costas abertas, e tSo juntos que continuamente se esta- 
vam dando uns nos outros, eram os ais, e sentimentos que mostravam, de 
sorte que pareciam os pangaios, com as grandes fomes e sedes que pas- 
savam, um retrato do inferno. Com que puderam passar até chegarem a 
Mombaça a quatro de septembro, onde os receberam mui bem ; sendo 
muito para notar que em o numero referido de gente que ia perdida e 
nua, acharam, em obra de cíncoenta casados que haveria em Mombaça, 
vestir 6 comer em muita abundância, sem nenhum interesse, e com no- 
tável caridade, dentro em cinco dias, que em uma cidade mui(o grande 
se nSo pudera fazer. Liberalidade tanto para imitar, como a do Chande, 
ainda com maior extremo ; porque podendo com aquelles pannos que deu 
aos nossos resgatar muita copia de dinheiro da mão dos cafres, que t9o 
pouco o estimavam, o não quiz fazer pelos cubrir com elles, e antes en- 
Iregando-se-ihe muitas jóias de grande preço as tornou a dar todas com 
muita fidelidade. Partiram estes perdidos de Mombaça logo em dez de 
septembro, em outro pangaio que deu o capitão da fortaleza Simão de 
Mello Pereira, e dia de São Francisco chegaram a Goa, e a genie que 
não coube n'elle veiu n'outro, que foi portar em Banda e d'ahi passaram 
a Goa, onde foi sentida a perdição doesta nau, conforme os modos d*ella, 
e o visoreí dom Hieronymo de Azevedo mandou visitar ao capitão mór 
dom Manuel de Menezes, e fazer-lhe mercês que merecia por seu valor. 



CAPITULO CLVI. 

BA CONTA QUB O VISOREl PBDIU A FRANCISCO DE MIRANDA HENRIQUES, 
DA ARMADA DOS GALEÕES, E DO CONSELHO QUE SE FEZ SOBRE 

A FORTIFICAÇÃO DE GOA. 



F 



BANCisco de Miranda Henriques, que tinha vindo no fim do verão doeste 
anno de 616, como atraz dissemos, da perda dos galeões de Malaca, e 
andava em duas muletas, pela racha que lhe tinha dado na perna, não 
quiz o visorei fossem estas mostras bastantes para o haver por livre da 
culpa que se lhe impunha da perda dos ditos galeões ; e assim propoz em 
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conselho de Estado como o dito Francisco de Miranda tinha faltado na 
administração do cargo que lhe dera, em cumprimento do regimento que 
levara; particularmente ordenando-lbe n'elle que nSo tomasse Malaca, 
senão que de largo mandasse o bispo para terra ; e ellje contra esta or- 
dem a tomou, e se deteve quatro dias, ou cinco, estando o tempo tão 
adiante, pelo muito que tinha gastado na viagem; e que chegando ao es- 
treito durando ainda a monção, e importando tanto que passasse, e indo 
tão encarregado que o fizesse por todo caso, pAz em conselho se o faria, 
e com o assento que n'elle se tomou deixou de proseguir a viagem, e 
despedindo duas embarcações menores, que iam na mesma companhia 
para Manilha, elle se tornou com a armada para Malaca ; sendo que com 
o mesmo vento com que ellas foram e chegaram a Manilha o pudera elle 
também fazer; e que ainda que proseguíra a viagem, em duvida e com 
receio de lhe faltar a monção, não arriscava nenhuma cousa, pois o mes- 
mo vento que o impedisse o havia de trazer a Malaca ; em cuja arribada 
ficou logo totalmente impossibilitado o eSeito para que era mandado, pos- 
toque os galeões se não perderam na briga dos inimigos, e frustando todo 
o cabedal que nMsso se tinha mettido, pois era certo que em Malaca lhe 
havia de fugir logo a gente toda, e assim o levava advertido em seu re- 
gimento, e que havendo de estar alli oito mezes de invernada não podia 
na dita praça haver cabedal para se prover e sustentar tanto tempo a 
dita armada, e assim a trazia já exposta a se perder e consumir ; e que 
se a causa que tivera para arribar e passar por estas considerações ti- 
nha sido de se achar, como se achou, falto de mantimentos, não o es- 
cusava, antes o ficava mais imputando, pois se lhe havia dado em Goa 
dinheiro para elles, e feito mais mercê que a nenhum outro capitão que 
passasse ao Sul ; e que chegando de arribada a Malaca dera nova causa 
á perda, que n'ella succedeu, dos ditos galeões, por não querer admittir, 
nem seguir o recado e advertimento que teve d'aquella fortaleza da vinda 
dos inimigos, e que se recolhesse logo para dentro, por assim estar re- 
soluto por assento dos do conselho que se mandou instituir na dita for- 
taleza para as cousas de guerra ; porque se com este aviso se mettéra 
logo para dentro, tinha bastante togar para envazar e amarrar os ga- 
leões, e para os pôr em modo de defensão com arrombadas, passando a 
artilheria toda a uma banda, com que não correram nenhum risco ; ou 
quando não parecera entrar, se puderam logo fazer á vela caminho de 
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CeilSo» ou Tanaçarym, onde os salvara, pois era víslo que sendo os ini- 
migos tão superiores em numero, os não podia esperar fora : do que nada 
fizera, e se deixara eslar até que os inimigos pareceram, e entraram após 
a mesma armada, recolhendo-se ella l3o apressadamente, e com tal des- 
acordo e confusão, que nem os galeOes ficaram em forma que os pudes- 
sem defender, nem usar-se da artilheria, e fazer arrombadas, sendo que 
para ludo havia logar, se se recolhera quando o conselho o avisou ; e se 
evitara também o descrédito de o fazer á vista do inimigo, que para o 
fazer conforme a obrigação de seu cargo, não fora a menor inconsidera- 
cão e culpa em que cahíra. 

Tinha o visorei mandado também chamar a este conselho Ires des- 
embargadores : o chancerel Amador Gomes Raposo, o procurador da co- 
roa Gonçalo Pinto da Fonseca, e António Simões, para que como lel- 
Irados dissessem o que sobre as ditas faltas, e outras que o visorei havia 
podiam também impòr-se-lhe, devia resolver-se ; e entre lodos se deter- 
minou que as referidas, e todas quantas mais se lhe achassem, lhe des- 
sem por um apontamento, para que se descarregasse d'el!as, para se vér 
em conselho na forma que o fazia, e conforme a isso se conhecer da causa, 
como em effeito se fez ; e Francisco de Miranda deu descarga mui am- 
pla a todas as ditas culpas, que se tornou a vér em conselho, pelo qual 
se conheceu que nem dos cargos, nem dos descargos havia bastante prova 
da verdade para se poder por elles tomar resolução em matéria de tanto 
peso. Por onde determinaram que por uns e outros se tirasse devassa, 
para que se pudesse vér, por pessoas desinteressadas que para ella se 
buscassem, o que em cada qual das ditas cousas passara na verdade ; e 
assim se commetleu ao ouvidor geral do crime, Diogo da Cunha de Cas- 
tello Branco, para que a tirasse com tanta inteireza como pedia a matéria, 
e elle o começou a fazer assim. 

Estando em vinte e três de julho doeste anno de 616 em conselho 
o visorei dom Hieronymo com todos os que lhe assistiam, e mais os treç 
desembargadores atraz nomeados, entraram os vereadores e mais officiaes 
da camará da cidade de Goa, e propuzeram ao vísoreLcomo por a cidade 
estar aberta e exposta a quaesquer inimigos, que com poder desembar- 
cassem na ilha, particularmente com os inimigos de Europa, que de novo 
recresciam ao Estado, pela obra da fortificação da ilha ser cousa mui pro- 
longada, tinham tractado e assentado lançar um muro que atravessasse 
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por fora da cidade, desde Carambolim (onde a fortificação da ilha enlão 
chegava) até São Pedro, tomando os padrastos que n'esta travessa havia, 
e meltendo dentro a fonte de Banganim, com que a cidade ficava cercada 
e segura ; e que esta cerca, lançada assim de largo, além de ficar den- 
tro n*ella logar em que a gente da ilha se recolhesse em uma necessidade 
com o seu gado, e logar para elle pastar^ gosando de outras commodida- 
des de que carecem as fortificações apertadas, era assim mais fácil e abbre- 
víada, e de menos custo do que o muro que em roda da ilha se tinha co- 
meçado ; porque em dois annos, ao mais, se podia acabar, correndo sem- 
pre com a obra, e mandando em tanlo cessar com todas as mais, até das 
egrejas, visto ser cousa tão importante ao bem commum, e que poderia 
custar, conforme a pratica dos mestres e engenheiros, até noventa mil 
xerafíns, e que ainda que chegasse a cento, e a cento e vinte ou trinta 
mil, visto o com que a cidade de presente se achava, e o que se espe- 
rava rendesse no verão o um por cento, e ajudando o visorei com algu- 

m 

ma cousa da fazenda real, e outras que o povo também desse, haveria 
dinheiro bastante. E logo se apresentou um modelo e traça da dita for- 
tificação, e dos logares por onde havia de ir lançada ; o que tractando-se 
e praticando-se entre todos, disse o visorei que havendo-se de effeítuar a 
obra, elle prometlia em nome de sua Magestade vinte mil xerafins^ para 
ella do dinheiro das fortalezas ; porque também sua Magestade pelas naus 
do anno passado lhe escrevera sobre fortificar e murar Goa, vendo com 
os engenheiros e pessoas praticas por onde o poderia melhor fazer, e do 
que se assentasse lhe enviasse a planta com o seu parecer. E assim se 
acabou de tomar assento n'esta matéria, que o visorei e os do conselho 
e outras pessoas de experiência e entendimento fossem vêr o sitio e lo- 
gares por onde a dita fortificação se havia de fazer, para que, havendo- 
se bem examinado, se acabasse de tomar a resolução conveniente. Em 
cujo cumprimento, passados quatro dias, se foram o visorei com os mais 
do conselho, engenheiros, e muitas outras pessoas, v6r o sitio e logares 
por onde havia de correr a dita obra ; e visto tudo, e que a relação que 
no conselho se tinha feito, e a traça que se linha mostrado era o mesmo 
que o que se via, e havendo-se alli praticado e discorrido sobre a ma- 
téria, e por todas as conveniências e inconvenientes que n'ella havia, se 
assentou que a dita fortificação se devia pôr em effeito na forma que es- 
tava assentado, correndo-se juntamente com a obra do forte de Gaspar Dias, 
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e mandando cessar todas as mais. E assim , em cumprimento d'esla reso- 
lução se começou a juntar pedra e lodos os maleriaes, com que se deu 
principio aos ditos muros n^esle mesmo anno, e se foram continuando com 
grande fervor até se fazerem quasi as duas parle d'elle5, começando pri- 
ineiro pela banda do nascente ; porém depois, considerando outras cir- 
cumstancias de muito momento, deixou de se acabar de todo, como se 
dará razão em seu logar. 



CAPITULO CLVII. 

DA ARMADA QUB VISORBI MANDOU A ORMUZ COM DOM FRANCISCO ROLIM, 
E COMO TOMOU A FORTALEZA DE SOAR, COM DOM VASCO DA GAMA. 



Ei81 



(TA fortaleza de Soar tem corrido varias fortunas, e como tal teve lam- 
bem diversos senhorios, assim no tempo presente, como no antigo. Mos- 
tram suas ruinas que foi já cousa grande e sumptuosa, de cujas antigui- 
dades ha poucas memorias que sejam certas, e só as mais próximas foi 
a destruição que n'ella fez o grande Affonso de Albuquerque, como gua- 
zilado delrei de Ormuz, com cujas terras ia entendendo n'aquella sua 
jornada ; depois do que também foi senhoreada por poucos dias de uma 
armada de rumes, que sahindo do Mar Roxo entraram pelo Pérsico ; e 
andando os tempos, com a declinação que foram tendo as cousas d'elrei 
de Ormuz, alguns guazis seus lhe negaram a obediência e lhe faltaram 
com o promeltído em suas vassallagens ; o que vendo os naturaes, e como 
todas as cousas d'aquelle reino se iam desmembrando, tractaram de vêr 
86 por si podiam também conseguir o mesmo que viam fazer aos alevan- 
tados, alevanlando-se contra elles próprios ; porque a mesma sua infide- 
lidade lhes dava maior motivo e forças para o fazerem. £ não lhe sahiu 
tão fora de seus intentos que não tomassem a mesma cidade e fortaleza 
aos guazis que com ella se tinham alevanlado ; e ainda estes que então 
se houveram por victoriosos lhes não faltaram emulações, nem inveja em 
outros para usarem dos mesmos termos ; de maneira que, depois de mui- 
tos lances de perda e ganho ordinários em similhantes rebeliOes e trai- 
ções, veiu a parar esta fortaleza em poder de um mouro arábio chamado 
Mamet, e se dilatou em seu senhorio por mais de quarenta annos proxi- 

81 
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mos aos presentes de que vamos escrevendo ; e como o porlo é mui ac- 
commodado para recolhimenlo de fustas, e a terra para dar tracto e com- 
mercio a quasi toda 'Árabia, começaram a frequental-a muitos navios de 
Irados illicitos de porluguezes pimenteiros, e outros que se lhe chega- 
vam ; e succedeu muitas vezes dia em que se viam dezoito e vinle fustas 
descarregar n'este porlo muita roupa, pimenta e outras fazendas defezas 
por lei. 

Via-se com este tracto o damno que resultava á alfandega de Or- 
muz, e não pouco ao porto de Mascate ; e que não se atalhando o grande 
augmenlo em que ia, se viria muito cedo a grande diminuição das ditas 
alfandegas de sua Magestade. Chegou o tempo em que dom Hieronymo 
de Azevedo governava, ao qual dando conta o capitão de Ormuz dom Luiz 
da Gama, houve por serviço de sua Magestade mandar armar uma galé 
e cinco fustas, de que eram capitães, da galé dom Francisco Roiim, com 
título de capitão mór, e das fustas Bento de Vasconcellos, Barlholomeu 
de Lemos Lobo, António Borges de Miranda, Paulo Castanho, João Bar- 
bosa Calheiros, e o despediu de Goa em dez de março do anno de 616, 
de que vamos tractando, com ordem e regimento que fosse a Mascate, 
onde soubesse se podia haver occasião de intentar contra a fortaleza de 
Soar, particularmente com ajuda de um xeque chamado Amer, cabeça de 
uma cabilda, que, por o capitão, ou um irmão do de Soar haver feito 
uma grande injuria a um seu irmão, se obrigara a ajudar-nos n'esta em- 
preza com oitocentos homens ; onde lambem o advertia o visoreí que po- 
deria ser achasse em Mascate a armada que andava no Estreito de Or- 
muz, de que era capitão mór dom Vasco da Gama, esperando soccorro 
da índia para poder ir sobre Soar, e que assim, achando-a, podiam mui 
bem ambas as armadas commeKer esta empreza com ajuda da gente do 
dilo xeque ; e quando se não oíTerecesse modo e conjuncção conveniente, 
ordenava o visorei a dom Francisco Rolim fosse com a dita armada a Or- 
muz, onde fízesse entrega d'ella ao capitão da fortaleza dom Luiz da 
Gama, para ficar com a sua gente engrossando aquelle presidio, por ser 
informado eslava mui diminuto. E assim era este um dos principaes in- 
tentos com que o mandara. 

Partiu com estas ordens dom Francisco Rolim no tempo referido, e 
chegando a Mascate sem lhe succeder cousa que peça particular menção, 
achou n'elle dom Vasco da Gama com a armada do estreito, conforme o 
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que fica dílo, que constava de cinco navios, de que eram capitães dom 
Vasco da Gama, capitão mór, Domingos Nunes, Francisco Pereira Belan- 
cor, Gaspar Ferrão, Francisco da Silva ; e vendo-se os capitães mores, 
communicando suas ordens, e Tazendo saber ao xeque Amer sua chegada 
e determinação, o acharam mui disposto para cumprir a promessa que 
tinha dado, e assim negociando tudo o necessário, se partiram por mar 
ambas as armadas, levando mais uma barcaça que fizeram em um batel, 
com duas peças grossas para baterem a dita fortaleza, e alguns lerran- 
quins á toa para serviço dos navios ; indo o xeque Amer por terra com 
a sua gente, em companhia de António Pimenta casado em Mascate, com 
quem corria em muita amisade, e juntamente João de Sousa, pessoa de 
confiança, mui conhecido e pratico por todo aquelle estreito. 

Chegaram as armadas á vista de Soar, onde surgiram em altura de 
seple braças, e se metleram os ditos capitães mores com alguns soldados 
e capitães em um terranquim, e foram prumando o fundo, para que a 
nossa armada e barcaça chegasse com 'artilheria á fortaleza ; e pondo-se 
em duas braças a começou a varejar por alguns dias com muito damno 
dos inimigos, em quanto chegava o xeque Amer, o qual em vinte e nove 
de abril se pôz meia légua da dita fortaleza com mil e duzentos homens 
de armas, com que deram ordem á desembarcação, que se fez ao outro 
dia sem perigo, por ser 'alguma distancia da fortaleza para a parte do SuK 
Desembarcados os nossos formaram campo, e o situaram entre uns pal- 
mares, tomando algumas mesquitas circumvisinhas, onde se fortificaram 
em quanto se desembarcava a artilheria, como se fez com brevidade, pos- 
toque foi pouco necessária, pelo que adiante se dirá. 

Vendo-se os nossos com o xeque Amer, ao outro dia tractaram o 
modo de se dar bateria á fortaleza, e antes de se pôr em effeito queria o 
xeque Amer se tomasse assento de se não captivar nenhuma pessoa dos 
mouros da fortaleza e povoação, parece que por não lhe ficar em peccado 
de sua lei, ^de que os arábios se mostram mui observantes, poder vir a 
ser algum d^elles christão ; e juntamente queria também fazer concerto 
sobre os despojos, dando alguma copia de dinheiro para o gasto das ar- 
madas, e ficando o mais para elle. Sobre o que começando a fallar com 
António Pimenta o veiu elle tractar com dom Vasco da Gama, que estava 

* de quem — C. 
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em uma tenda sobre si, e n^oulra dom Francisco Rolim, e foram tanlos 
os recados que houve do xeque e António Pimenta para dom Vasco, que 
veíu dom Francisco Rolim quasi a desconfiar de vér que se nao tractava 
nada com elle, antes disse que tudo era Amer, António Pimenta, dom 
Vasco, que eile não servia alli de nada ; sobre o que se metleu de per- 
meio um capitão de dom Francisco, chamado João Barbosa Galheiros, 
e acabou com dom Vasco, de quem era conhecido, que se viesse metter 
na tenda de dom Francisco, como fez, onde os recados que lhe traziam 
se davam a ambos, com que cessou sua desconfiança, com particular lou- 
vor d'esta resolução de dom Vasco, por não occasionar algum ruim suc- 
cesso, ou não se conseguir tão bem como pudera por símilhanles meios. 
Vieram n'este comenos quinze ou dezeseis arábios da fortaleza, gente 
luzida, com suas espingardas ás costas, que trazem mui bem negociadas 
e as meneiam mui bem, visitar alguns parentes, ou conhecidos da gente 
do xeque Amer ; e postoque os nossos se alvoroçaram algum tanto, os 
do xeque os asseguraram que vinham em boa paz, e depois de fazerem 
sua visita, tornando-se para a fortaleza algum espaço já do sitio onde os 
nossos estavam, viraram as espingardas e as descarregaram todas n'el- 
les, e lançaram a correr para a fortaleza, e postoque os nossos sahiram 
correndo também em seu seguimento, já os não puderam alcançar ; e as- 
sim voltando resentidos contra a gente do Amer, os acharam também al- 
voroçados, parece que levando mal virem brigar contra os da sua mes- 
ma lei e nação ; e o xeque sentindo isto, ou por se livrar de alguma 
traição que receasse dos seus, ou por assegurar os nossos, se veiu met- 
ter na tenda dos capitães mores com uma lança nas mãos, dizendo que 
se aquietassem ; e pedindo 'António Pimenta lhe dessem alguns soldados 
para ir compor os seus, levou quarenta, ou cincoenta, com que os apa- 
ziguou, e ficaram todos quietos. 
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CAPITULO CLVIII. 

DO QUE MAIS SUGGEDEU AOS NOSSOS ATE AGABABEM DE BENDEB 
A FOBTALEZÂ BB SOAR, B A DEIXABEM GOM PBESIDIO E GAPITÃO, 

^ E SE IBEM PABA OBMCZ. 



E 



M quanto isto succedia n&o deixava de se ir continuando com o que 
pareceu mais conveniebte para render a fortaleza, que foi tomar-se um 
teso, onde os mouros tinham uma tranqueira forte com cem espingardei- 
ros 6 alguma gente de cavallo, e ao redor muitas covas e estrepes ; para 
cujo effeito foram os nossos fazendo umas mantas de balas de algodão e 
castões de terra, com que se iam chegando cada vez mais á tranqueira, 
e indo-se avisinhando uma noite sahiram da tranqueira alguns mouros ao 
defender, ao que lhe sahiu dos nossos Francisco Pereira de Betancor. 
Indo brigando com elles os levou até sua tranqueira, e acudindo-lhe mais 
em favor João Barbosa Calheiros e Domingos Nunes com as suas estan- 
cias, tiveram uma briga travada com os mouros, elles por defenderem a 
tranqueira, e os nossos por lha entrarem, onde se brigou valentemente de 
parte a parle; porém não lha puderam entrar. Mataram aqui ao capitão 
Domingos Nunes, e três ou quatro soldados, e dos mouros morreram ainda 
roais, entre os quaes acabou o capitão da fortaleza, passada a cabeça de 
um pelouro de mosquete, o qual, chamado Mamet, era mouro tão arro- 
gante e confiado que nunca quiz que ninguém se sahisse da fortaleza, 
nem povoação, querendo muitos mandar as mulheres e fato pela terra 
dentro, para ficarem mais desembaraçados a tudo o que se offerecesse ; 
que depois foi causa dos muitos despojos que ficaram. 

Recolhidos os nossos ás mantas, que tinham já mui perto da tran- 
queira, veiu esclarecendo a manhã, e viram que os mouros afrouxavam 
muito na briga que da tranqueira faziam ; por onde cobrando com isto 
mais animo, sahiram e foram commetter a tranqueira deliberadamente, o 
que de antes não tinham feito, onde acharam já mui pouca resistência, 
pela falta do capitão da fortaleza, <]ue era o que mais os exhortava e ani- 

* e se irem — A. c C. e gahirem — B. 
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roava ; e assim a levaram, mais facilmente do que cuidavam, só seis es- 
tancias de portuguezes, três de dom Francisco Rolim, João Barbosa Ca- 
Iheiros, que ia com a dianteira, Bento de Vaseoncellos, e outro, e três 
de dom Vasco, Domingos Nunes, que também ia com a sua dianteira, 
(cuja estancia, postoque elle morreu, n9o deixou de hir no mesmo logar), 
Gaspar Ferrão e outro; e indo com ímpeto da vicloria, foram também to- 
mar uma mesquita que estava mais adiante com sua cerca, em cuja en- 
trada houve alguma resistência, porém foi á custa dos que a quizeram 
fazer ; a qual estava com muita gente, mulheres e meninos, de que os 
nossos lançaram mão, e pararam aqui até recado dos capitães mores, que 
vinham atraz junto com o xeque Amer. 

Ficava uma parle da povoação para a banda do Sul, a mais pequena 
e de casas cubertas de palha, entre a dita tranqueira e esta mesquita que 
os nossos levaram de caminho ; e mandaram perguntar aos capitães mo- 
res se lhe poriam o fogo ; e no entretanto alguns arábios espingardeiros 
mettidos entre estas palhotas começaram. a tirar aos nossos, e iam ma- 
tando alguns ; com o que, postoque os capitães mores mandaram dizer 
se não bulisse com a povoação, lhe Gzeram os capitães da dianteira pôr 
fogo, que em breve ateou e consumiu, fazendo sahir mais depressa do 
que queriam os que estavam escondidos entre ella, e irem fugindo para 
a outra parte da povoação que estava da banda do Norte, que era a 
maior, e com casas de terrados. 

Vendo-se os nossos livres doesta oppressão, onde lhe mataram qua- 
tro ou cinco soldados, começaram a ir andando para a porta da fortaleza 
que ficava para a banda da praia, fazendo consideração de que por mais 
que fossem os inimigos os não podiam tomar no meio, por quanto lhe 
ficava o mar sempre com a nossa armada ; e n'este tempo não deixavam 
de fazer contínua bateria á povoação e fortaleza, que foi também o que 
não menos lhe fez damno e tirou animo, indo juntamente com estas seis 
companhias uns poucos soldados do Amer, que eram roais versados en- 
tre nós, e sabiam fallar alguma cousa o porluguez. Tinha a fortaleza an- 
tes do muro principal um pedaço d'elle de altura de um homem, que 
lhe servia como de estrada cuberta, d'onde tiraram aos nossos algumas 
espingardadas, porém em muito menos copia e fervor do que elles re- 
ceavam ; e assim, animados mais com isto, se foram chegando ao pé da 
fortaleza, e á porta, fazendo-lhe de cima muitos tiros com pedras, paus 
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e similhantes cousas de moDos damno do que se cosluroa fazer em de- 
fensa das fortalezas, com que os nossos acabaram de conhecer que havia 
dentro mui pouca força ; e assim, começando a faltar os arábios de baixo 
com os de cima que se entregassem a concerto das vidas, em quanto o 
não assentaram de todo, nem vinham abrir a porta com este presuppos- 
to, já os nossos a tinham arrombado com os mastros de umas terradas 
que adiante acharam ; e querendo entrar por um corredor estreito o acha- 
ram cheio de cavallos, que os da fortaleza parece que puzeram D'aquelle 
logar, para que se detivessem os nossos em os tirar ou matar, e elles ti- 
vessem tempo de se pôr em salvo, como em eSeito faziam, assim os da 
fortaleza, como os da povoação que ficava para a banda do Norte e No- 
roeste, acarretando todo o fato que podiam ; até que chegando os capi- 
tães mores eslava o corredor despejado de cavallos, e foram entrando, 
achando já arvorado por um frade de Santo Agostinho, que ia com dom 
Francisco Rolim, um crucifixo no baluarte da porta, signal da posse que 
a lei d'esle senhor tomava doeste território. 

O irmão do capitão, que tinha ainda ficado na fortaleza, foi n'est6 
comenos sahindo encachado, para ir mais disfarçado, levando um criado 
detraz com um terçado, e elle só com uma adaga na cinta ; porém foi 
logo conhecido dos nossos arábios, com que lançou mão d'elle João Bar- 
bosa Galheiros, e o mouro, veodo-se preso, lançou mão á adaga e deu 
com ella em João Barbosa, que o derrubou no chão, e não o querendo 
matar o mandou aos capitães mores ; o qual em o vendo Amer, que pa- 
rece era o mesmo de quem tinha recebido o aggravo, mandando-o tirar 
diante de si, pelo não vér, disseram os capitães mores que o matassem, 
em cujo cumprimento foi logo morto. Os mais que estavam na fortaleza 
começaram a ir sahindo, levando dinheiro, camelos carregados de fato 
e outras alfaias, em confiança da palavra que se lhe tinha dado da se- 
gurança das vidas, e negociado isto mais pelos arábios do Amer, do que 
por nenhuma outra causa ; com que os soldados se aqueixaram de tão 
larga liberdade, por ser o saco de muita importância, pelo muito tempo 
que havia perseverava esta fortaleza em rebellião sem reconhecer supe- 
rior, antes sujeitar tyrannicamente algumas povoações visinhas, e ser 
porto e escala de muitas embarcações de pimenteiros e outras fazendas 
defezas; e assim, levados os soldados d'estas razões, começaram a to- 
mar-lhe as cavalgaduras carregadas, com tanta deliberação que querendo 
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alguns defender-Iho lhe custou a vida, e a outros derramaram muito san- 
gue ; com que tomaram antes por partido deixarem aos nossos o falo em 
que pegavam, e juntamente com a fortaleza e povoação, que com seu termo 
de circuito de oito léguas é cousa mui fresca, com palmares de tâmara e 
grandes campos de trigo e cevada e outros legumes, com muitas arvores 
de fruito, e grandes criações de gado, de que os nossos trouxeram muita 
copia, carregando os tarranquins d'elle e tudo o mais que acharam ; mas 
no tocante a mouros, ou mulheres e meninos, em se trazendo diante do 
xeque Amer, intercedia com dom Vasco da Gama que se largassem, co- 
mo logo mandava, mas sem embargo d'isso vieram muitos captivos, par- 
ticularmente ^ meninas, servindo-lhe este captiveiro de conseguirem a li- 
berdade verdadeira da alma ; e os que mais trouxeram foram os capitães 
e soldados de dom Francisco Rolim, que postoque também obedeciam a 
dom Vasco da Gama quando lhes mandava largar alguém, com tudo, bus- 
caram modos para se não encontrarem com elle. 

Ganhada, e despejada a fortaleza e povoação dos inimigos, ordena- 
ram os nossos de lhe deixar capitão e presidio. Para o que elegeram João 
de Sousa, e com quarenta soldados e alguns falcQes e munições, que dos 
navios tiraram, o deixaram na fortaleza, e também António Pimenta, para 
põr em ordem as cousas d'ella e a fazer povoar, como Ião conhecido e 
inlelligenle com os naturaes ; e fazendo-se os dois capitães mores á vela 
com as armadas, se vieram para Ormuz, onde chegados houve lançar-se 
mão de muitas cousas, que se tomaram na fortaleza de Soar, dizendo que 
não eram de justo titulo, até que depois se declarou fora tudo mui bem 
tomado. 



' meninos — A. e C. meninas — B. 
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CAPITULO CLIX. 

D4 COBBBA QUE SB LEVANTOU NA FORTALEZA DE CANANOB B FIM OUB TEVE, 
B DOS EMBAIXADORES ODE O REI DE OVA MANDOU AO ESTADO. 



s 



OGGEDEU D'este inverno do anno de 616, de que imos dando razão, 
que estando na fortaleza de Cananor invernando Nicolau do Soveral, fi- 
dalgo, com sessenta soldados (como sempre se ordenava, assim para se- 
gurança doesta fortaleza, como para os soldados ficarem com o quartel e 
mantimentos que se lhe dava, e terem commodo de passarem o inverno 
com a baraleza da terra, e fora das muitas occasiões de vicios e desin- 
quietações que de ordinário ha em Goa) ir um gentio, que se havia feito 
christão, pela terra dentro a um logar que chamam o Couto, onde dis- 
seram elles que furlàra uma faca ; e como para os malabares, em sendo 
furto, tanto monta ser de muita, como de pouca valia (porque em lho 
provando, particularmente se o tem já commeltido alguma vez, ainda que 
seja só por presumpçao, o espetam n'um pau, onde o deixam até ser co- 
mido das aves, parecendo-lhes que com a moléstia que causa o ruim cheiro 
se dá maior exemplo que com nenhuma oulra cousa) o prenderam logo, 
e por ser christão mandaram avisar a Cananor ao juiz da terra como es- 
tava preso aquelle christão pelo delicto referido. Esle juiz, que não no- 
meio, porque o merece bem pouco pela resposta que deu, respondeu, pa- 
rece que sem saber, nem considerar o que dizia, (que o cargo de julgar, 
ainda que seja a mui pouca gente, não se deve commelter senão a quem 
estiver com um juizo mui claro, fora de todas as paixões e maus costu* 
mes por onde se vem a ellas) que se furtou, que o matassem ; e como 
08 naires tiveram esta resposta tão conforme a seu coslume e vontade, 
sem mais detença mandaram cortar a cabeça ao christão preso, não o 
querendo espetar por não ser gentio, senão dar-lhe a morte ao nosso mo- 
do. Morto o christão cahiu o juiz no erro que linha feito da resposta que 
dera, e o capitão mor Nicolau do Soveral, sentindo a cousa como ella o 
pedia, mandou com segredo e brevidade negociar cincoenta soldados para 
que fossem áquella paragem onde o christão estava morto, e matassem 
nos naires todos os que achassem, assim homens, como mulheres e me- 
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ninos. Do que lendo oolícia os casados da terra e o capitão da fortaleza 
dom Diogo Lobo, vieram ao capitão mor mostrar-lhe a sem-razão que 
mandava fazer, e que sendo caso que lhe succedesse mui bem, que tam- 
bém podia não ser : se acaso os soldados matassem alguma mulher, ou 
menino dos naires, ficavam guerras abertas para sempre ; porque não era 
cousa que entre elles admittia nenhuma satisfação. O que considerado 
bem pelo capitão mór, desceu de sua determinação, e mandou uns pou- 
cos de soldados que fossem trazer o corpo morto do christão, e se al- 
guém lho impedisse matassem quem quer que fosse ; e ainda que nin- 
guém lho impedisse, fizessem por deixar vingada a dita morte. 

Foram os soldados, e achando o corpo morto o tomaram e vieram 
trazendo, sem acharem cousa viva que lhe faltasse palavra, e em cum- 
primento do que lhe foi mandado, fazendo um rodeio encontraram dois 
naires, dos quaes mataram um, e se vieram com as armas na mão, e 
como foi no logar, que temos dito, do Couto, que para com estes naires 
é sagrado, além de lhes parecer o fizemos com mui pouca razão, levan- 
taram logo guerra ; ajuntando muita gente de armas, naires somente, vin- 
do-se chegando para a fortaleza para fazerem o mal que pudessem, di- 
zendo que da morte do naire se lhes não dava senão por haver sido no 
Couto, logar que nós sabíamos era inviolável ; e assim que ou lhe havia- 
mos de dar, ou elles haviam de tomar mui digna satisfação. O capitão da 
fortaleza e casados e o capitão e soldados se fecharam nos muros da po- 
voação, sem sahirem fora, e avisaram com brevidade ao visorei de tudo o 
succedido ; o qual, sendo já por septembro, chamou a Lourenço Pires Car- 
valho, fidalgo de grande respeito para com todos, e lhe encarregou muito 
buscasse soldados para levar n'uma caravela, com toda a presteza, a soc- 
correr a fortaleza de Cananor, que estava cercada dos naires. Fel-o el|e 
assim, e em breve fez receber cousa de cem, com que o mandou o vi- 
sorei com munições na caravela a pôr tudo em Cananor, e que deixava 
em sua escolha o voltar ou ficar, conforme o estado em que a terra es- 
tivesse, por quanto Nicolau de Soveral fora por capitão mór da guerra 
e havia de exercer este cargo n'e]la. 

Ordenava o visorei ao capitão de Cananor, e capitão mór da guer- 
ra, se procurasse com os naires toda a composição honrada, pois nós ti- 
véramos tão pouca razão, e não estávamos em tempo de nos embaraçar- 
mos com guerras dos naturaes ; em cujo cumprimento se assentou com 
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08 naires que mandaríamos enforcar á sua vista um porluguez, que fora 
o que sem ordem alguma se desmandara em matar o naire. E para se 
poder pôr isto em efTeito, tomaram a um pagem do mesmo capitão mór, 
portuguez já crescido, e o levaram a uma forca que estava feita para o 
negocio, e amarrando-o mui bem por debaixo do vestido e dos braços 
com precintas, o dependuraram na forca, fazendo que o afogavam á vista 
dos naires; e postoque não carregavam no pescoço do pagem, comtudo, 
elle, vendo-se n'aquella paragem e estado, esteve quasi morto de pavor, 
porque o deixaram pendurado um pouco na forca, d'onde o tiraram, e o 
melleram n*uma tumba que para o eíTeilo levavam, e o vieram trazendo 
como morto. Com que os naires se deram por satisfeitos, e ficaram em 
paz como d'antes ; não deixando de haver entre os nossos quem culpasse 
este termo de satisfação, que com similhanle fingimento fdra de mui pouca 
reputação para o credito do Estado e armas de sua Magestade. 

O rei de Ová, depois de se recolher a armada, que mandou ao Sião, 
quasi desbaratada pelos portuguezes no rio deTenaçarym, como fica re- 
ferido, parece que sabendo como o rei de Siam se procurava germanar 
com o Estado, e juntamente o rei de Àrracão, que eram os dois reis que 
elle tinha por inimigos, receiando-se que juntos com as nossas armadas 
lhe fizessem muita guerra e damno em subs terras, se determinou a man- 
dar embaixadores a Goa ao visoreí, os quaes arribaram a SãoThomé, e 
Ruy Dias de Sampaio, que alli estava por capitão mór, os recolheu, e 
avisou ao visorei de sua chegada, mandando-lhe juntamente o treslado 
da carta que os embaixadores traziam, que se resumia em pedir a ami- 
sade do Estado e offerecer a sua, com todos os seus portos, para que 
fossem a elles os portuguezes com suas naus e tractos, como antigamente 
faziam, sem ser parte para se isto deixar de fazer a paixão que havia 
tido com Fílippe de Brito, por quanto lhe não parecera que competia com 
cousa de sua Magestade, e o fizera obrigado das muitas sem-razões e 
aggravos que do dito Filippe de Brito tinha recebido, sendo os maiores 
que a nenhum homem se haviam feito. E assim mais escreveu Ruy Dias 
que entendeu do filho de um António Gonçalves deTaide, que veiu com 
estes embaixadores, que todos os captivos e christãos ficavam já no ban- 
del bem tractados e com licença para se virem ; e diziam mais os embai- 
xadores que se obrigava o rei de Ová a tomar o reino do Arracão, e dar 
todo o despojo d'elle, sem querer mais que o elephante branco. O que 
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Iraclando o visorei em conselho de Estado, se advertiu e praticou D'eIIe 
como havia pouco se tinha mandado embaixador, como alraz 6ea dito, 
ao rei de Sião, inimigo d'esle de Ová, em resposta da embaixada que o 
visorei havia lido sua, e para traclar de algumas matérias que importa- 
vam para bem do Estado, e em particular para que nSo admiltisse em 
seus portos hollandezes, nem outras nações de Europa ; e esperavam sua 
resposta na monção. E assim também se praticou que postoque havia tão 
pouco tinha o Ová tomado a fortaleza de Serião, comtudo, visto a des- 
carga que dava, e o muito que importava a liberdade de tantas almas 
christãs que em seu poder estavam, e não se deixar perder de todo aquelle 
commercio, nem dar logar áquelle rei para admiltir os hollandezes, con- 
viria que, por entretanto que a resposta do Sião vinha, se não excluíssem 
os embaixadores do Ová, e com elia se veria depois o que se devia fa« 
zer ; e assim se assentou que se mandasse ordem ao capitão mór Ruy 
Dias de Sampaio para fazer vir os ditos embaixadores, e que desde logo 
Iractasse sobre a liberdade dos captivos, e que fossem mercadores a Pe- 
gú, mas sem se dar por ora a entender que iam por ordem do visorei ; 
porém elles tinham mui bom cuidado de o fazer, aindaque o visorei tal 
lhe não mandasse, porque em se perdendo a fortaleza de Serião, sem es- 
tar ainda o chão enxuto do sangue que tt'ella derramaram, estavam já 
lá portuguezes de São Thomé com roupas, que era o que o rei de Ová 
sentia lhe haviam de faltar sem o nosso commercio, onde os portugue- 
zes e mais chrislãos captivos tinham confiança seria forçado ao rei pro- 
curar nossa amisade, que sempre avia de ser por meio de sua liberda- 
de ; e como o rei viu não lhe faltavam, estando ainda por fazer pazes 
comnosco, com as ter mandado pedir, se lhe veiu a dar mui pouco d'el- 
las, como se verá pelo discurso d'esta historia. E em mentes, por esla 
ordem que se mandou a Ruy Dias de Sampaio, ficaram os embaixado- 
res do Ová em São Thomé mui bem tractados, esperando monção para 
virem a Goa. De cuja chegada se fará menção a seu tempo. 
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CAPITULO CLX. 

DAS ARMADAS QUE O VISOREI MANDOU NO PRINCIPIO d'eSTB VERÃO 
DE 616 PARA O NORTE, E DO EFFEITO QUE FIZERAM. 



T 



iNHA O visorei nomeado por capitão mõr do Norte a dom Pedro de 
Azevedo ; e assim em acabando o inverno se começou a aprestar, bus- 
cando capitães e soldados, e assignando-lhe o visorei qualorze navios com 
que fosse logo no cedo, e os negociou com muila brevidade, e partiu de 
Goa em flm de outubro de 616, com os capitães abaixo nomeados; dom 
Pedro de Azevedo, capitão mór. Domingos de Abreu da Silva, Diogo 
Frausto, Bento de Freitas Mascarenhas, Fernão Martins de Sousa, Jorge 
Galvão Godinho, Thomaz Rodrigues, Aleixo Borges de Andrade, Álvaro 
de Mesquita de Lima, António Borges de Mello, Francisco Ribeiro, Ma- 
nuel de Faria, Miguel Ferrão de Gastello Branco, Manuel Soares. Os fi- 
dalgos que foram embarcados n'esla armada são os seguintes : Simão de 
Sá de Menezes, Henrique de Vasconcellos, António de Sousa de Mello, 
Jeronymo Botelho, João de Mesquita de Lima, António Vaz Pinto. 

No Norte não havia parte alguma onde houvesse guerra, e assim as 
ordens e regimento que levava o capitão mór se fundavam somente na 
boa guarda da« cáfilas, porque quando sem occasiões de guerra se atten- 
dia somente ^a leval-as e trazel-as, havia muito mais parós ^a procura- 
rem fazer n'ellas suas prezas ; por onde convinha ' guardal-as com toda 
a boa ordem e cuidado. Para o que apontava o visorei todas as particu- 
laridades, como quem tinha mui bom conhecimento da matéria que ha- 
via tantas vezes exercitado, e se empregava n'isto mais com a vontade 
que como parente tinha para com o capitão mór dom Pedro de Azeve- 
do, para lhe procurar todos os bons successos, pela pouca experiência 
que n'elle havia de similhante cargo de guardar cáfilas, que sempre a ha 
mister, juntamente com a inclinação da natureza, que se não achou em 

* a leval-a c trazel-a — A. 

^ a procural-a para fazerem n^ella — A. 

' guardal-a — A. 
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lodos os capitães mores, postoque fossem dotados de outras boas partes. 
Os princípaes pontos em que para isto se fundava o visorei eram não na- 
vegar de noite senão em certas paragens, e não entrar nas cidades e for- 
talezas do Norte senão quando lhe fosse mui precisamente necessário, e 
trazer toda a armada mui quieta, unida, bem esquipada e ligeira, e re- 
gular-se com os mais zorreiros navios para que sempre andasse 'armada 
detraz ' d'elles, como também trouxesse parte na dianteira para não dei- 
xar passar nenhuus chatins diante ; com o que lhe especificou que não 
sahisse de Gandar com a cáfila senão pela manhã, para poder passar os 
baixos que ha até Surrate com de dia, onde se linha o anno atrazado 
perdido de noite Ruy Freire de Andrade, ou viesse pelo canal de Goga, 
que era mais largo. 

Tinha o governador de Cambaia mandado ao visoreí um enviado 
mouro, chamado Mamet Raja, pedindo-lhe mui encarecidamente que á 
nau do cartaz que partia de Surrate lhe desse licença para partir de Goga, 
dizendo que vinha o Mogor a Cambaia e que queria d^alli despedil-a. O 
que pôz o visorei em conselho de Estado, e praticando-se n'elle do muito 
detrimento que davam á alfandega de Dio as naus que partiam de Goga, 
pois se fizera quita ao rendeiro d^ella de quinze mil pardaus de laríns, 
^pela que o anno atrazado havia d*aHí partido, concedido assim pelo ca- 
pitulo das pazes, se assentou que não convinha por nenhum modo abrir- 
se caminho a similhanles inconvenientes, para o que sempre haviam os 
mogores de buscar alguma occasião ; por onde se então se havia de ne- 
gar, melhor era que logo o fizessem, como em efleíto negaram, respon- 
dendo-lhe o visorei com todas as mostras de amisade, porém, que não 
era possível conceder-lhe o que pedia. Por onde, tornou o dito enviado 
n'esta armada, e na forma que foi bem tractado em Goa encommendava 
o visorei ao capitão mór que o tractasse na viagem, e fizesse em tudo a 
vontade. 

Não tractava o visoreí n'este regimento ao capitão m ór cousa algu- 
ma sobre os ingrezes, postoque sabia estarem no poço de Surrate as qua- 
tro naus que ordinariamente costumavam vir. E assim partido com estas 
ordens, foi o capitão mór com a dita armada seguindo sua viagem para 

» d^ellas — A. B. e C. 

* pelo que — B. pela que — A. e C. 
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o Norte, sem lhe succeder cousa de consideração. Levou a cáfila e a met- 
teu em Cambaia, e a Geou esperando por aquella enseada, particular- 
mente no rio de Gandar, d'onde sendo occasião de aguas a foi tirar, e 
veiu andando com ella pelas cidades e portos do Norte, na forma que le- 
vava por ordem em seu regimento ; e chegando a Baçaim, onde lhe dava 
licença o visorei que entrasse, achou quatro navios mais, que o visoreí 
lhe Unha mandado, (pelas novas que houve de sahirem muitos parós a 
esperar a esta ca61a] dos quaes eram capitães Simão Nunes da Costa, 
Belchior de Contreiras, Thomé de Valladares, Álvaro Pacheco. E deí- 
xando-o proseguindo sua viagem para Goa, tornando ao que n'e1Ia pas- 
sava n'este tempo, era aprestar-se ^ Constantino de Sá de Noronha, que 
estava nomeado por capitão mór do cabo de Comorim, para se partir 
para elle em uma galé e quinze navios que lhe eram assigoados, os quaes 
eslavam feitos em Baçaim novos, e era forçado que houvesse quem os 
trouxesse seguramente, e postoque o capitão mór do Norte levava ordem 
para o fazer, comtudo, viam que não acabava de chegar para se nego- 
ciarem em lempo conveniente ; e assim mandou o visorei ao mesmo Cons- 
tantino de Sá que da gente que tinha para se embarcar com elle tomasse 
a necessária para uma galé, e encarregasse a António da Silva de Me- 
nezes, fidalgo seu parente, buscasse lambem por sua parte gente para ou- 
tra galé, sem paga ambas, e fossem com ellas até Baçaim buscar os na- 
vios novos para a sua armada. Fel-o Conslanlino de Sá e o dito Antó- 
nio da Silva na forma que lhe foi ordenado, e partiram em fim de no- 
vembro com as duas galés mui bem negociadas, com que chegaram ao 
rio de Mombaim, e d'alli foram por dentro a Baçaim, onde estavam os 
navios, que fizeram lançar ao mar e trouxeram com a brevidade possi- 
vel, chegando a Goa em dezembro seguinte, sem lhe succeder cousa de 
consideração mais que muitas brigas a alguns soldados seus que foram 
a Baçaim, de que também resultaram mortes, porque eram n'esta cidade 
os bandos e brigas de maneira, que não só se matavam entre si, mas 
faziam também metter n'ellas aos amigos, como na índia é tão ordiná- 
rio, para participarem de tão ruim fruito como é certo aos que se em- 

^ No Ms. B achámos escripto umas vezes aConstantino deça, outras Constan- 
tino dessa. Nâo assim nas copias A. e C. Em ambas vem Constantino de Sá, no 
que combinam com Paria y Sousa^ Ásia Port.,Tom. III, Part. III, Cap. YII. 
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pregam em similhantes obras. E d'alli a poucos dias chegou também a 
armada do Norle com a cáfila Ioda a salvameulo, e começou Cooslantíno 
de Sá a se aprestar para a sua jornada do cabo de Gamorim. 



CAPITDLO GLXI. 

DÁ OBDBM QUE MANDOU SUA MAGBSTÂDE SOBRE O DINHEIRO DO CONCERTO DAS 
NAUS DO REINO, E DO CUMPRIMENTO QUE NÃO FOI POSSÍVEL DAR-SE-LHE, 
E DAS ARMADAS QUE O VISOREI MANDOU AO MALAVAR B GABO DO GOMORIM. 



V 



lERAM n'esta nau do reino que o presente anno, de que vamos escre-r 
vendo, de 616 chegou a Goa, de que era capilao ^Lançarote da Franca 
Pitta, como fica dito, ordens mui apertadas de sua Magestade para que 
o concerto que se fizesse ás naus do reino, para haverem de tornar a elle, 
fosse do dinheiro do Eslado, e não do cabedal das mesmas naus, como 
se costumava fazer ; porque ficava tão diminuido que não havia com que 
se acudir aos soccorros doeste Estado, que com o procedido do mesmo 
cabedal e mais rendimento das naus se haviam de procurar. O que con- 
siderado pelo visorei e ministros em conselho de Estado, onde se propôz 
a matéria, assentaram que visto as muitas necessidades com que de pre- 
sente se achava a fazenda real por toda a índia, e as alfandegas de Or- 
muz, e Dio, d'oDde costuma vir muito rendimento todos os annos ao the- 
soureiro de Goa, o não mandarem havia tempos, e os muitos inimigos de 
Europa que de novo recresciam, que haviam mister novos cabedaes para 
se lhes poder fazer guerra, se não podia dar cumprimento á ordem re- 
ferida de sua Magestade, senão ir-se continuando com o concerto das naus, 
do mesmo cabedal, na forma que se tinha até agora feito; sobre que se 
reescrevesse a sua Magestade dos Inconvenientes que tinha o cumprimento 
de sua real ordem, para que, se sobre elles quizesse que se desse a exe- 
cução, se fizesse conforme o ordenasse ; e que as pipas e cairo, e algu- 
mas cousas mais que o visorei costumava dar do rendimento de Salsete, 
fizesse todo o esforço pelos acrescentar, para que o mais concerto ficasse 
custando o menos que fosse possivel. 

' Lançarote da Franca Pitta — A. e C. Lançarote da França Pitta — B. 
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Negociados os navios e galé que o visorei tinha assentado a Cons- 
tantino de Sá de Noronha para ir por capitão mór do cabo de Gomorim, 
o despediu a seple de janeiro de 617. Os capitães dos navios que leva- 
va eram Constantino de Sá, capitão mór, n'uma galé, Manuel Pereira 
de Sampaio, Luiz Alvares Pereira, Paulo de Figueiredo, dom Rodrigo da 
Silveira, Balthazar de Macedo Coutinho, Martim Affonso de Sousa, Fer- 
não Barreto de Almeida, João de Brito de Almeida, Balthazar Mendes, 
Bernardo Varella da Silva, Francisco Marinho, António Pereira, Francisco 
doValle, Domingos Fernandes, Francisco Matela. Estes Ires derradeiros 
eram periches. Os fidalgos que foram embarcados n'esta armada, eram 
dom Fernando, Manuel de Azevedo de Vasconcellos, Luiz Mendes de Vas- 
conceitos, António Telles de Menezes, Constantino de Sá de Miranda, Je- 
ronymo d'Ozouro Coutinho, Manuel de Vasconcellos d'Atouguia, André 
de Vasconcellos, Manuel de Brito, Ascanio Teixeira de Macedo, António 
Carneiro, Rodrigo de Miranda, Manuel de Sousa d'Alarcao, dom João 
de Castro, ^ Jorge d'Eça, dom Francisco Portugal, João Gomes de Abreu, 
dom Francisco Pereira, dom Francisco d' Almeida, João Gomes Serrão, 
António Teixeira de Azevedo, Alonso Henriques de Gusmão de Sepúlve- 
da, Nuno Fernandes de Magalhães, Júlio Moniz da Silva, ^Julião Paes 
Daltera, Francisco Cardoso d'Almeida, Francisco Tibao, Luiz de Men- 
donça, António de Saldanha, Manuel Corrêa da Silva, António de Távora 
Pinto, Francisco Pereira de Berredo, Christovam de Brito, Martim Af- 
fonso de Mello, Rodrigo Affonso de Mello, Lopo de Sousa, dom Diogo de 
Sousa, António Lobo, Bartbolomeu Lobo. Ordenou o visorei a Constan- 
tino de Sá, por regimento, que os pagueis que achasse lhes não fizesse 
moléstia senão de fora. Sem entrar ninguém n'elles se lhe vissem e exa- 
minassem os cartazes ; porque eram grandes as queixas, que lhe vinham 
continuamente, do mau tracto que a armada lhe fazia, a que não havia 
modo para se lhe pôr remédio. Os navios iam sem mastros, os quaes ha- 
viam de tomar em Cananor, que lhe ordenava fosse com toda a brevi- 
dade, e quando não pudesse ser a lodos, se fosse acabar de negociar a 
Cochim, entrando só os que tivessem necessidade d'ísso ; e quando a ne- 
nhum tivesse, nenhum entrasse, senão somente mandasse um periche pro- 

* Jorge de Sá — A. 

^ Júlio Paes daltera — A. e C. 
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Yêr-86 do necessário, e avisar ao capilão e ao vedor da fazenda lhe des- 
pedissem a cáfila para o cabo com toda a brevidade, a qual estaria espe- 
rando ao mar de Santiago, para que pudesse levar e trazer duas alé Co- 
chim, e uma a Goa, ale o fim do verão, como era costume. 

Um dos principaes inienlos com que lambem o visorei despediu esUi 
armada em janeiro para o cabo foi a esperar a frota da Ghicova, que fi- 
cou invernando em Malaca, e a que havia de vir d'ella no cedo ; para o 
que lhe ordenava fosse navegando ao mar e á terra, para que lhe não 
pudesse passar nenhum navio, nem embarcação do Sul, sem a recolher 
e ajuntar, para as trazer guardadas como vinhas ; e que tirado as de Co- 
chim, ou que trouxessem fazendas de seus moradores, que sempre as 
deixaria ficar na dita cidade, as mais, sem consentir adiantar-se nem 
apartar-se nenhuma, viesse trazendo; o achando em Gochim dom Diogo 
Coutinho Docem, a quem o visorei determinava mandar com uma galé e 
dez navios buscar esta frota da China, lha entregasse; e quando não a 
viesse trazendo alé onde o achasse, para lhe fazer esta entrega, e voltar 
logo caminho do cabo a trazer as mais cáfilas que pudesse a Gochim, e 
franquear a costa de parós, que sempre se ^ lançavam a ella em gran- 
des esquadras a esperar as cousas de todo o Sul, que eram de muita im- 
portância, e ás vezes depois da vara dobravam o cabo a fazer mal a lo- 
dos os portos que estão para dentro d^elle, que o visorei ordenava a Cons- 
tantino de Sá que passasse, se tivesse novas que eram là passados parós. 

Partido Constantino de Sá com estas ordens, e muito encarregado 
do visorei que encontrando-se com a armada de dom Diogo Coutinho se 

• 

tractassem ambos com toda a cortezia, porque estes dois fidalgos não 
eram amigos, e queria o visorei evitar toda a occasião de desavença, onde 
sempre o serviço de sua Magestade é o que mais fica padecendo, foi até 
Cananor onde emastreou a todos os navios, não deixando de haver no 
tempo em que o fazia grandes brigas entre os soldados, que o capitão 
mór procurava atalhar por todos os meios que lhe ^ pareceram mais con- 
venientes. O que concluido se foi a Gochim já no fim de janeiro, e che- 
gando á barra viu da parte do Sul vir chegando a ella uma formosa frota 
de galeotas, que ao todo eram passante de vinte, da China, Manilha, Ma- 

^ lançaram para ella — B. lançavam a ella — A. e C. 
* pareciam — A. e C. 
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laca, e por capitão mor d^ellas vinha Jacome da Rocha, que o visorei 
havia mandado no seplembro passado por capilão mór do soccorro a Ma- 
laca ; e como se lhe dizia que quando viesse Jeronymo de Macedo de 
Carvalho, que linha ido por capitão mór das embarcações da China, lhe 
havia de obedecer, parece que quiz adianlar-se a vir no cedo, assim para 
poder vir por capitão mór, como por vir acompanhando e guardando 
aquella copia de embarcações carregadas de fazendas de muito porte, que 
bem lhes era necessário. 

Tendo Constantino de Sá reconhecido as embarcações não tractou de 
fazer detença, nem ainda de entrar em Cochim, senão de vir andando 
com toda a brevidade para Goa. Do que tendo noticia dom Diogo Couti- 
nho, capitão da cidade de Cochim, fidalgo de muito respeito e mereci- 
mento, determinou vir em pessoa á barra a fazer com Constantino de Sá 
deixasse entrar dentro as embarcações que traziam fazendas dos casados 
d'aquella cidade, pois era de sua Magestade, e elles seus vassallos ; em 
cuja jornada o quiz acompanhar o mesmo rei de Cochim, e assim vieram 
ambos em uma manchua, acompanhados de outras e das pessoas nobres, 
assim gentios como christãos, que na terra havia. Chegada a manchua 
á galé mandou dizer dom Diogo Coutinho a Constantino de Sá que estava 
alli eirei de Cochin), irmão em armas de sua Mageslade, a quem eslava 
obrigado a vir buscar com a cortezia devida. Desceu logo Constantino de 
Sá á manchua, mandando-lhe na galé fazer as cortezias costumadas, onde 
sentado disse elrei de Cochim os contractos que tinham feitos com elles 
os reis de Portugal, de não desviarem d*aquella cidade as caGIas do Sul, 
antes entrarem todas n'ella, pois, além de ser sua, lho merecia elle e 
seus antepassados tanto, como era bem notório ; que aquella frota vinha 
cheia de casados de Cochim e do suas fazendas, que não era razão fos- 
sem para Goa : o que dom Diogo Coutinho confirmava com sua aucto- 
ridade e razões. Respondeu-lhe Constantino de Sá que conhecia ser muita 
verdade tudo o que diziam, porém que elle era mandado, e que não po- 
dia deixar de cumprir as ordens e regimento do seu visorei ; que se alli 
havia alguma galeola que fosse de Cochim, e tivesse partido d*elle, po- 
dia ir-se mui embora para dentro, porém que as que traziam fazendas de 
casados da dita cidade não era conveniente que ficassem por isso n'ella, 
quando eram de Goa, e deviam vir fazer os direitos na alfandega d'ella. 
Acharam-se duas galeolas de Cochim, que logo se mandaram para den- 
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tro ; e sobre as mais houve grandes alIegaçSes de parte a pat le, e es- 
tando n'ellas mandou Jacoroe da Rocha um recado publico a Constantino 
de Sá, que lhe lembrava cumprisse as ordens e regimento do senhor vi- 
sorei. Do que dom Diogo Geou resenlido, e assim lhe respondeu aspera- 
mente, e por conclusão se foi para dentro com elrei de Cochim, sem con- 
seguirem mais que as duas galeotas da terra. De que o rei ficou mui es*- 
candalisado, e como (ai escreveu ao visorei, e se mostrou a dom Diogo 
Coutinho e á cidade. 

Parliu Constantino de Sá logo com a frota caminha de Goa, e che- 
gando a Calecut viram os navios da armada que levavam na dianteira 
três parós abicados á terra, tendo rogeiras n'ella lançadas, e pareceu- 
do-lhes que as não tinham investiram com elles, chegando alé o rolo do 
mar onde os parós estavam ; ao que foram também chegando os mais 
navios da armada, e a galé se pòz no menos fundo que pôde a varejar 
a terra com artiiheria ; porém foram tantos os mouros e naires que acu- 
diram que se baralhou uma briga mui travada de parle a parle ; porque 
os navios chegaram a pôr proa e lançar gente nos parós, que como es^ 
tavam no rolo do mar os iam fazendo dar á costa ; por onde lhe era for- 
çado tornar a fazer laes para o mar, largando os parós com alguns sol- 
dados já denlro, a que vieram accommctter muitos mouros, onde bri- 
gando com todo valor os nossos, como nao era possível suster-se a to- 
dos, estando desamparados do soccorro dos navios, depois de brigarem 
valentemente, os fizeram lançar ao mar para se recolherem aos navios. 
E eslavam os mouros tâo encarniçados que se bolavam a nado em seu 
seguimento ás lançadas, onde feriram a António Telles de Menezes de 
uma, que com estranho valor tinha com outros feito despejar um par6, 
e Júlio Moniz da Silva, que brigando com uma copia de mouros lhe de- 
ram uma grande ferida na cabeça. Estava em terra uma peça de artiihe- 
ria que desparavam d^ella mui a miúdo nos navios, e por particular 
mercê de Deus nunca acertou em nenhum, e os mouros e naires (tantos 
que cubriam todas as praias) brigavam com tão pouco temor das nossas 
espingardas e falcões, que lhe chegavam a pôr quasi nos peitos, que por 
meio d'ellas entravam muitas vezes até os navios com agua pelo pesco- 
ço ; e quando não podiam por outra parte, pelos buracos dos remos met- 
tiam as lanças para chegarem a dar nos que denlro estavam, sem os fa- 
zer retirar nem temer verem os muitos que cada hora cabiam, que ou- 



DÉCADA DE ANTÓNIO BOGARRO. 661 

tros não faziam mais que levar ás costas ; onde também nao deixaram 
de cahír alguns seple ou oito porluguezes no mar, que sem se poder re- 
colher foram n'um momento feitos em pedaços pelos mouros, afora mui- 
tos que Gearam feridos nos navios, de que alguns morreram. E depois 
de brigarem um grande espaço, sabendo o capitão mór que os parós es- 
tavam quasi desfeitos da nossa artilheria, mandou retirar os navios, e foi 
seguindo sua viagem até Gananor, onde encontrou dom Diogo Goutinho 
com uma armada de uma galé, dez navios e um sanguicel, e fazendo-se 
eguaes cortezias de parte a parte lhe entregou a cáfila da China, e rece- 
beu a que elle trazia, e voltou a Cochim para tornar ao cabo ; onde o 
deixaremos, por dar razão da armada de dom Diogo Coutinho e do mais 
que n^este tempo succedeu por outras partes. 



CAPITULO CLXII. 

DÀ ARMADA QUE O VISOREI MANDOU i GOSTA DO MALAVAR, 

DE QUE ERA CAPITÃO MÕR DOM DIOGO COUTINHO, B DA VIGTORIA QUE TEVK 

EM MANILHA A ARMADA CASTELHANA, DOS HOLLANDEZES. 



D 



ESPEDiDO Constantino de Sá para o cabo, como fica dito, a septe de 
janeiro de 617, determinando o visorei não fazer por aquelle anno capi- 
tão mór do Malavar, elegeu a dom Diogo Coutinho. Docem por capitão 
mór de uma armada que constava de uma galé, dez navios e um san- 
guicel, como acima fica dito, e o despediu em vinte e quatro do mesmo 
janeiro com os capitães seguintes: dom Diogo Coutinho, capitão mór, 
n'uma galé, Pedro Alvares de Fontes, Francisco Gomes Fayo, Luiz de 
Araújo de Campos, Ruy Dias de Lima, dom Francisco de Noronha, dom 
Filippe Mascarenhas, António de Sousa Coutinho, Miguel de Abreu, João 
Privado de Albergaria, Diogo de Sá de Menezes. Os fidalgos que foram 
embarcados n'esta armada eram, Francisco de Brito Pereira, António de 
Azevedo Coutinho, Chrislovam de Távora, Sebastião de Sousa da Silva, 
Bailhazar da Gamara, Bernardo de Mello de Pina, Diogo Furtado de Men- 
donça, Hartim Affonso de Miranda, ^dom Gilianes de Noronha, Jacfntho 

' dom Julianes — A. 



662 DÉCADA DE ANTÓNIO BOCARRO. 

Bolo de Lacerda, Manuel Carneiro de Alcáçova, Francisco de Brilo Go- 
dins, António de Brilo Ferreira, Paio Correia da Silva, João de Sousa 
Coulinho, Francisco Lobo da Gama, Gonçalo de Barros, Miguel Nunes 
deCarvalho, Anlonio de Carvalho de Vasconcellos, Jeronymo de Sousa 
Coulinho, Nuno Borges de Sousa, Anlonio de Mello de Sousa, Jeronymo 
Coulinho ^de Sá, Gonçalo de Faria de Sousa, Manuel de Mello. 

O efleilo para que o visoreí mandou esla armada foi o mais princi- 
pal para trazer as embarcações do Sul alé Goa, porque não fosse neces- 
sário a Constantino de Sá trazel-as com a sua armada, por se nao diver- 
tir de ir ao cabo, e vir as mais vezes que pudesse para provimento da 
cidade de Cochim, e Irazer aquella costa livre de parós, para virem se- 
guras as embarcações do Sul, como fica apontado. Levava dom Diogo 
Coulinho titulo só de capilao mór d'aquella armada da costa do Malavar, 
e também encarregado pelo visorei se Iractasse com Ioda a corlezia com 
Constantino de Sá, pela pouca amisade que sabia tinham estes dois fidal- 
gos, para poderem servir a sua Mageslade como lhes ordenava. Chegado 
dom Diogo Coulinho, como fica dito, a Cananor, recebeu a cáfila de China 
de Constantino de Sá, que constava de dezoito galeotas referidas, com 
que se veiu com Ioda a brevidade para Goa, trazendo mais dos portos 
do Canará todas as embarcações que achou prestes de mantimentos, com 
que chegou a ella em fevereiro, e tornou logo a buscar outra cáfila de 
mantimentos com que veiu a Goa na entrada de março, onde se lhe des- 
armaram os quatro navios, de Pedro Alvares de Fontes, dom Filippe Mas- 
carenhas, Ruy Dias de Lima, Miguel de Abreu, e com os mais o man- 
dou o visorei a Cochim para trazer a cáfila que lá achasse, por haver 
novas de muitos parós, e de Ires naus ingrezas que andavam na costa, 
para lhe tolher a communicaçSo da terra. Onde o deixaremos seguindo 
sua viagem, para Iractar do que n'este tempo succedeu em Manilha a 
doze naus hollandezas que a tinham de cerco. 

Postoque não pertence á historia doeste Estado a relação do que suc- 
cedeu em Manilha, pois é de outra coroa, comtudo, como se acham por- 
tuguezes no successo, parece corre obrigação a quem escreve as cousas 
da índia fazer menção d'elles, porque além do dito patacho foram n^esta 
armada muitos que servem em Manilha em togares com grande satisfação. 

* desa — B. de Sá — A. e C. 
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Os hollandezes, como se viram do Sul desembaraçados de nossas 
armadas de alio bordo, e de dom JoSo da Silva, governador de Manilha, 
que com tanta razão temiam, não só contentes de senhorearem os mares, 
sem haver cousa que lho impedisse, quizeram pôr cerco á barra de Ma- 
nilha, para cujo effeito se foram pôr com dez naus sobre a barra de Ga- 
vile, onde tomaram grande copia de somas de chimcheyos que vinham a 
Manilha carregadas de fazendas de sedas e outras sortes de muita im- 
portância. Gom que, vendo-se a cidade e ilha de Manilha, que então se 
governava pela audiência real, em grande aperto, determinaram sahir- 
Ihe com armada suíQciente para lhe dar batalha. Para o que se elegeu 
por capitão geral a dom João Ronquilho, fidalgo de particular valor e 
grande homem de guerra, que negociou com a brevidade possivel septe 
galeões e três galés, e em sua companhia ia também o capitão André 
Coelho, que atraz fazemos menção mandara o visorei a Manilha para os 
effeitos referidos, e se havia n'ella exercitado em capitão de infanteria. 
la esta armada mui bem petrechada de tudo o necessário, porque o ga- 
leão do capitão geral, o mesmo em que tinha sabido o governador dom 
João da Silva, era um dos mais formosos navios que dizem se puzeram 
no mar, assim de vela como de força, porque jogava quarenta e oito 
peças de artilheria de bronze, de dezeseis até cincoenta libras de calibre, 
levava mil e duzentos homens de guerra, setecentos japões e papangos, 
e quinhentos hespanhoes. Os outros galões tinham a quarentas peças, ti- 
rado um que jogava trinta. 

Sabida esta armada no fim do anno de 616 encontrou seis naus hol- 
landezas nas Duas Irmãs, uma das duas esquadras em que andavam di- 
vididas, e se foram todas seis á capitania hespanhola, e cada uma lhe foi 
dando a sua carga, e ella pelo conseguinte a cada uma também deu a 
sua com Iodas as peças d'aquella banda, que foi um particular esforço 
com que conheceram logo os hollandezes a muita força d'ella, sem em- 
bargo do que ao outro dia se investiram, abordando as duas capitanias 
com grão valor, e duas galés com duas naus pela popa : a de dom 
Henriques general das galés, e a de dom Pedro de Quinhones. Os ou- 
tros galeões ^ também atracaram, ficando a almiranta do inimigo a uma 



^ lambem atiraram — A. e C. 
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vista de dois galeSes nossos. A capitania castelhana metteu a pique no 
fundo a capitania hollandeza, e Molina, capitão de um galeão, rendeu uma 
nau hollandeza á força de armas, e os mais galeões hespanhoes queima- 
ram outra, e outra hollandeza se foi a pique aquella noite, (a quem se- 
guiu o capitão André Coelho com valor) e outra hollandeza foi dar em 
Jalalo, onde se perdeu. A almiranta castelhana foi seguindo duas naus 
hollandezas, que vendo o desbarate se acolheram na volta de Japão, con- 
tra parecer do conselho da guerra, que por muitas vezes a chamaram com 
peças e signaes. Indo correndo a costa de Ilocos, na mesma ilha de Ma- 
nilha, encontrou duas naus hollandezas, da companhia das doze, espe- 
rando n'aquella paragem os navios da China, que investindo com a cas- 
telhana a poder de bombardadas a fizeram dar á costa ; penção grande 
de tão feliz successo. 

A armada castelhana, não tendo já inimigos em que se empregar, 
se fez á vela da praia funda, onde tinha sido a batalha, para Manilha, 
onde vindo dom Jeronymo da Silva, de Ternate, para assistir n'aquelle go- 
verno por capitão geral da artilheria, contra parecer dos homens do mar 
e conselho de guerra mandou, de poder absoluto, estes seis galeões, que 
tinham conseguido tão grande victoria, a concertar aos estaleiros, onde 
foram feitos entre a ilha de Mindouro e a de Manilha ; porém o tempo, 
ou a providencia divina que o governa, ordenou que com uma furiosa 
tormenta se perdessem todos defronte dos mesmos estaleiros, sem escapar 
algum, nem gente d'elles. Caso mais para sentir do que para se estimar 
o bom que tinham alcançado ; d'onde se considera quanto é servido cas- 
tigar-nos o céu com o açoute d'estes inimigos hollandezes, pois quando 
os instrumentos que por valor e esforço os podiam naturalmente quebran- 
tar e destruir, o tinham feito de maneira referida, e se esperava o tor- 
nassem a fazer muitas vezes, os manda consumir por meio onde não in- 
terviesse humano poder ; juizes tão occullos, como dignos de se teme- 
rem, e comtudo sempre louvarem, 

O capitão André Coelho se veiu na volta de Malaca, onde com a 
referida tormenta esteve quasi perdido, porque lhe levou o mastro, e lhe 
abriu o patacho pela proa, e por grão mercê de Deus chegou assim a 
Malaca, onde logo se foi a pique, e a gente ficou servindo na fortaleza 
até esperar occasião de se vir para a índia, e elle se veiu até Ceilão com 
Gaspar Affonso de Mello, que sahindo de Columbo para Goa, e dentro em 
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dois dias se foi a pique, d'onde salvando-se em um ^ cabangue seple pes- 
soas, em que entravam o dito Audré Coelho e Gaspar Affbnso, remando 
com as mãos chegaram em cinco dias a Columbo, sem comer nem be- 
ber, conlra venlo e aguas. Morreu Gaspar Affonso e seu primo Duarte de 
Mello e mais outro. Os mais viveram por milagre. 

As novas d'estes successos mandou a audiência geral de Manilha ao 
visorei d*este Estado, pedindo-lhe juntamente que mandasse a sua Mages- 
tade, o mais depressa que fosse possivel, umas cartas com as relaçSes 
d'ella8 e de outras matérias tocantes ao serviço do dito senhor d'aquellas 
ilhas, de que a seu tempo daremos a razão necessária. 



CAPITULO CLXIII. 



GOMO POR NÃO TER CULPAS RUY DE MELLO, RÂSTÂNTES PARÁ SER DESAPOSSA- 
DO, O TORNARAM A MANDAR METTER DE POSSE DA FORTALEZA DE MO- 
GAMRIQUE COM O OUVIDOR GERAL DO CRIME, DIOGO DA CUNHA DE GAS- 
TEL RRANGO PARA O METTER DE POSSE, E DAS ORDENS QUE LEVARAM, E 
SUA CHEGADA A MOGAMRIQUE. 



R 



UT de Mello, depois de chegar a esta cidade de Goa em maio de 616, 
como fica dito, fez muitos requerimentos ao visorei e ao conselho que lhe 
dessem culpas, ou causa porque o desapossaram, que queria dar satisfa* 
cão a tudo. Vistos em conselho estas petições e requerimentos, mandaram 
vir a elle as copias das ordens e poderes que levou o desembargador 
Francisco da Fonseca Pinto, e juntamente as culpas que o mesmo des- 
embargador tinha mandado, porque o desapossara ; e postoque logo se 
conheceu não procedera Francisco da Fonseca conforme as ordens e po- 
deres que levava, comtudo, por ser a matéria de justiça a remetteram á 
relação, para que n'ella se determinasse ; a qual considerada pelos des- 
embargadores conforme o peso d*ella, senlencearam o dito Buy de Mello 
por solto e livre, e que fosse resliluido á sua fortaleza, pois fora desa- 
possado sem causa nem fundamento bastante ; e tractando nos meios por 

* cabangue — B. c C. sabangué — A. 
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onde o mandariam melter de posse, e restituir a tudo o que lhe fora de- 
fraudado, houveram que não eram sufiBcientes os do ouvidor de Moçam- 
bique, senão que devia mandar um desembargador ouvidor geral com 
alçada, de cuja inteireza e procedimento se tivesse confiança de pôr em 
effeilo tudo o que lhe fosse ordenado ; e assim foi logo nomeado para isso 
Diogo da Cunha de Castel Branco, que servia de ouvidor geral do crime 
com geral satisfação ; e assim aprestando-se para partir, elle e o capitão 
Buy de Mello, lhes deu o visoreí particular regimento a cada um. Con- 
tinha o do capitão encarregar-lhe o visorei muito a ^ conservação que de- 
via ter com os casados de Moçambique, não dando logar a lembrança de 
nenhum escândalo, nem paixão passada, porque de oulra sorte era dar 
motivo a novas dissenções, cora que sempre se padecia de todas as par- 
tes, e mais que tudo o serviço de sua Mageslade, o qual encommendava 
tanto o bom tractamenlo d'aquelles moradores, que posto tinha aviso es- 
tavam mui empenhados em dinheiro de orphãos e ausentes, comtudo, or- 
denava se não bulisse por ora com elles, por ser informado estarem mui 
pobres, e se deverem ajudar para augmento d'aquelle commercio, e con- 
servação d'aquella fortaleza. 

Fazia o visorei particular lembrança a Buy de Mello que não en- 
tendesse com o desembargador Francisco da Fonseca, nem com Salvador 
Vaz da Guerra, antes os isentava de sua jurisdicção, e que só estariam 
sujeitos ao ouvidor geral Diogo da Cunha, (conhecendo bem quanto a car- 
ne havia de fazer seu ofBcio no ódio e vingança de quem. lhe fizera os 
males que padecia) e segurando-o de que n'esta cidade de Goa se lhes 
daria todo o merecido castigo. E se como o visorei anteviu a necessidade 
d'esta ordem pudera também buscar meio de a fazer cumprir, mais que 
com o preceito do logar e memoria de quanto mais esforço era perdoar 
do que vingar aggravos, fora evitar o que depois succedeu ; porque uma 
justa indignação nem sempre dá logar ao effeito das considerações refe- 
ridas. 

O desembargador Francisco da Fonseca tinha passado aos rios por 
mandado do visorei, a saber o estado da conquista e descubrimento das 
minas da prata, que estava a cargo de Diogo Simões Madeira, de que se 
tem dado larga razão ; e sendo caso que trouxesse boas novas encommen- 

' conversação (?) 
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dava muilò o visorei a Buy de Mello lhe mandasse todo o soccorrò ne- 
cessário, como a cousa de tanta importância e tão encarregada por sua 
Magestade, que tinha ordjsnado que o dinheiro e fazenda que ficara de 
dom Estevam de Ataide se gastasse nas obras da fortificação da fortaleza 
de Moçambique, e o que restasse nas da fortaleza de Malaca. Para o que 
ordenava o visorei a Buy de Mello se mettesse este dinheiro n'um cofre, 
em um convento dos da povoação de Moçambique, d'onde se tirasse para 
despeza das ditas obras, com que se havia de correr com toda a preste- 
za, e por nenhum modo gastal-o em outra cousa. 

O regimento de Diogo da Cunha continha as mesmas cousas, posto- 
que especificadas com mais particularidade, como quem havia de trazer 
a razão d*ellas ; e passou o visorei uma provisão para que se não sus- 
pendesse a jurisdicção ao desembargador Francisco da Fonseca em quanto 
andava nos rios ; porque não fosse causa para o desauclorisarem. E or- 
denava mais o visorei a Diogo da Cunha que a vinda a fizesse de Mo- 
çambique o mais cedo que fosse possível, e viesse por Mombaça, para 
devassar do em que se gastara a muita quantidade em que viera dimi- 
nuído o cabedal da nau Nossa Senhora de Guadalupe, que se perdeu em 
Melínde, para o fazer pagar a quem o merecesse, e não menos dos gran- 
des ^ descaminhos que se fizeram ao dinheiro e fazendas de partes, de 
que havia grandes queixas ; onde também soubesse do que se havia feito 
da roupa que se tinha mandado o anno atrazado por conta de sua Ma- 
gestade para as obras da fortificação da fortaleza ; e sobre tudo averi- 
guasse as muitas queixas que o rei d*aquelle reino tinha e dava do ca- 
pitão, ouvidor, feitor, e capitão da vigia dos turcos. 

Com estas ordens e para estes efieitos partiu Buy de Mello, e Diogo 
da Cunha, de Goa para Moçambique no fim de janeiro de 617, cada um 
em sua embarcação ; em que indo proseguindo sua viagem, chegou Diogo 
da Cunha a Moçambique primeiro que Buy de Mello, porque elle foi apor- 
tar a Mombaça; postoque Diogo da Cunha fez naufrágio com a embar- 
cação em que ia n'uma das ilhas de Querimba, onde salvando a gente, 
se foi em pangaios para Moçambique, e chegando a elle em março de 
617, como não achou a Francisco da Fonseca, por não ser ainda che- 
gado, nem a Buy de Mello, esteve esperando por cada qual d'elles, cor- 

' descaminhos — A. desencaminhos — B. e C. 
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rendo mui bem com Salvador Vaz da Guerra, capilão da fortaleza de Mo- 
çambique ; e n'este meio lempo fez muito pelo persuadir que em che- 
gando Francisco da Fonseca o prendesse» e tivesse a bom recado, porque 
estavam suas cousas mui mal tomadas em Goa, e assim era este o mór 
serviço que por então podia fazer a sua Mageslade ; pelo que lhe pro- 
metlia fazel-o amigo com Ruy de Mello, (porque tinha havido entre elles 
paíxQes no dar e tomar posse da fortaleza) e juntamente lívral-o de qual- 
quer excesso que houvesse eommetlido ; porque havia fama os tinha usa- 
do bem fora de razão contra o ouvidor da fortaleza Manuel Soares Al- 
coforado. Com o que, e outras muitas razOes que lhe deu concernentes a 
seu intento, o teve persuadido para prender a Francisco da Fonseca. Do 
que daremos razão a seu tempo, em quanto se dá de outras cousas, que 
n'este comenos succederam por este Estado. 



CAPITULO CLXIV. 

DAS DILI6BNCI18 QUE FAZIA O EMBAIXADOR DOM 6ABCIA DA SILVA PARA IR 
FAZER SUA EMBAIXADA Á PÉRSIA, E DO QUE O VISOREl ASSENTOU SOBRB 
FAZEB UM FORTE NA ALDEIA DE NARGOL, £ DAS DIPFERENGAS QUE HA* 
VIA EM ORMUZ ENTRE O CAPITÃO E VÉDOR DA FAZENDA, E NOVAS QUE 
CHEGARAM DO LEVANTAMENTO DE CEILÃO. 



V, 



lERAM na nau que atraz fica dito chegou do reino o anno de 616, de 
Lançarote da Franca Pitta, apertadas ordens de sua Magestade ao viso- 
rei sobre o embaixador da Pérsia dom Garcia da Silva e Figueiroa, man- 
dando que, se estivesse ainda em Goa se não detivesse mais, antes par- 
tisse logo para Ormuz, para d'alli, dando as cousas logar, passar á Pér- 
sia ; e o mesmo também respondeu sua Magestade ao dito embaixador 
sobre a razão que lhe havia dado da guerra que o Xá movera contra o 
bandel de Gomorão, até o tomar, e o animo que n'elle sentia de com a 
capa de paz e embaixadas ir tomando a sua Magestade de tudo o que 
pudesse até a fortaleza de Ormuz, que mais que tudo desejava ; como 
em effeito succedeu. Porém sua Magestade, como não estava com as in- 
formações verdadeiras doestas matérias, resolveu o referido assim ao vi- 
sorei, como ao embaixador ; com que o embaixador escreveu logo ao vi- 
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sorei um escríplo em que lhe pedia lhe mandasse dar aqui quarenta mil 
xeraíins, porque com menos d'esta contia se não podia aviar, por quanto 
linha muitas dividas que primeiro havia de satisfazer, e se havia de pro- 
ver de vestidos de sua pessoa e seus familiares, pagar ^ gagens a alguns 
officiaes da embaixada, e prevenir-se do necessário para ella, que lhe ha- 
via de custar dobrado em Ormuz, e levar algum dinheiro para seu gas- 
to ; por entender que n'aquella fortaleza não haveria d'onde se lhe desse. 
Ao que lhe respondeu o visorei representando-lhe as necessidades do Es- 
tado, e que havendo-lhe de acrescentar ao presente que levava vinte e 
quatro mil cruzados de pimenta e canella, como ordenava sua Magestade, 
que importavam trinta e dois mil xeraíins, e dando-Ihe mais dez mil cru- 
zados, que eram treze mil e tantos pardáos, para se aviar de algumas cou- 
sas que lhe fossem necessárias para sahir d'aqui embarcação em que pas- 
sasse a Ormuz, com que também se havia de fazer gasto, parecia, no 
aperto e miséria em que tudo estava, se fazia mais do possível, mormente 
mandando-Ihe sua Magestade consignar seus pagamentos em Ormuz ; do 
que se lhe passariam os despachos necessários, estando já aquella alfandega 
corrente des do anno passado, e com espectativa de haver de ter no pre- 
sente muito rendimento. E depois propoz o visorei tudo o referido em 
conselho, onde votaram todos que havia sua senhoria disposto quanto po- 
dia ser ; e em particular por sua Magestade mandar consignados na al- 
fandega de Ormuz os pagamentos do dito embaixador, para o que não 
podia deixar * de haver já n'ella bastante rendimento ; porém o embaixa- 
dor replicou que sem os quarenta mil xeraíins se não podia aviar ; ao 
que lhe mandou dizer o visorei pelo secretario, que, postoque contras- 
tasse para isso muitas impossibilidades, lhe daria vinte mil xeraíins, com 
que se resolvesse logo fazer sua jornada. A que o embaixador respondeu 
que por nenhum modo partiria d'aqui sem se lhe darem os quarenta mil 
xeraGns, porque sem elles não era possivel negociar-se, sendo o menos 
que, feitas as contas, havia mister ^ do que precisamente lhe era necessá- 
rio ; e para acabar com elle uma vez, o visorei mandou fazer conta do 
que se lhe devia de seus ordenados até abril seguinte, que faziam três 
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aonoSy que acharam ser vinte e dois mil e lanlos xerafios, os quaes lhe 
mandou pagar do dinheiro da primeira paga da compra de Ormuz. Com 
o que ficou para se partir na primeira monção de março do anno se- 
guinte. 

A aldeia Nargol, sita na foz do rio Nargol, nas terras de Damão, 
era infestada de mouros malabares dos parós, que desembarcavam ordi- 
nariamente n'ella a fazer a sua aguada e comer, e roubavam as embar- 
cações que entravam e sabiam pelo mesmo rio, e aos passageiros que pas- 
savam de uma parte a outra, com grande perda das aldeias circumvisi- 
nhas ao mesmo rio, e do fdro d'ellas, e do mandovim de Sangens. E já 
em tempos passados, por se ter assim por necessário, se fez uma tran- 
queira no dito rio, onde o capitão de Damão ordenou assistissem piães, 
que se tiravam das mais tranqueiras das ditas terras ; por quanto no tem- 
po do verão, que é o em que alli iam os malavares, se podiam escusar 
n'ellas. Porém ia em tanto crescimento a frequentação .d'elles na di(a al- 
deia Nargol, que fizeram os de Damão muitas queixas dMsto ao visorei, 
o qual pondo a matéria em conselho de Estado, se assentou que por to- 
das as razões referidas convinha fazer-se logo alli um forte que se pro- 
vesse de artilheria e piães, que se podiam tirar das outras tranqueiras 
para o vigiarem ; onde também se praticou seria antes conveniente pas- 
sar para este forte o de Sangens, que fica alli perto, por ser o sitio em 
que está mui doentio, de modo que se não pôde habitar de verão, nem 
soccorrer-se em um trabalho tão facilmente como este de Nargol. Com 
que se ficavam escusando duas despezas e evitando estes males ; porém 
nem com estas considerações serem tão convenientes se mandou por en- 
tão fazer o dito forte em Nargol, antes se dilatou para outra occasíão. 

Miguel de Sousa Pimentel, a quem o visorei dom Hieronymo man- 
dou por vedor da fazenda a Ormuz, como atraz fica dito, quando foi com 
o soccorro pelas novas da tomada do Comerão, começando a exercer o 
dito cargo quiz evitar um costume que havia, dos capitães da fortaleza 
levarem a sua nau do Sinde ao pé da fortaleza, sem vir á alfandega, e 
d'alli a descarregarem, e depois virem fazer direitos do que queriam. E 
parecendo-lhe n Miguel de Sousa que como não tinha ido áquella forta- 
leza vedor da fazenda da sua qualidade e auctorídade, que lhe seria fá- 
cil tirar este abuso, prometlendo ao capitão que da alfandega lhe faria a 
todas as fazendas, que a dita sua nau trouxesse, tantos favores como po- 
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dia ler quando descarregava na fortaleza, porém o capitão não o quiz 
consentir ; e assim d'aqui começou a não se dar bem com o vedor da fa- 
zenda, havendo entre elles vários piques e discórdias. Com que por uma 
vez se aievanlaram os soldados pelo quartel que lhe não pagavam, e de- 
pois de darem muita moléstia ao vedor da fazenda, se foram á estreba- 
ria do capitão e lhe tomaram os cavallos. e os levaram ao campo, onde 
os tiveram até que lhe pagaram. E também o vedor da fazenda, por quei- 
mar algumas terradas que os casados de Ormuz mandaram no tempo da 
guerra escondidamente á Pérsia, se começou a fazer malquisto d'elles, 
até que lhes prometleu que ' na alfandega lhes refaria a perda d'ellas, 
como ia fazendo ; porque era Miguel de Sousa um fidalgo de mui boa 
natureza, e amigo de não desprazer a ninguém, e zeloso do serviço de 
sua Mageslade. E assim, tirando cada um muitas certidões da abonação 
de seu procedimento, e dos excessos do outro, as mandaram ao visorei 
a Goa, o qual fazendo conselho sobre a matéria, não lhes parecendo dar 
credito a nenhumas certidões por serem tiradas pelos da parcialidade de 
cada um, houveram que se devia mandar saber a verdade por pessoa que 
não entrasse com ódio nem affeição, para que conforme a culpa que cada 
um tivesse, se mandasse tirar ; postoque ao capitão, como servia por com- 
pra, se havia de satisfazer. E apontaram logo o pouco que linha a fa- 
zenda real com que o fazer, que mais fácil era dar satisfação a Miguel 
de Sousa quando se não tirassem ambos, senão um só ; porém não se de- 
terminaram ao pôr em execução até vér o que mais se procedia na ma- 
téria, que foi causa do que depois succedeu. 

Em quanto em Ceilão succederam as cousas atraz referidas, vinham 
caminhando as novas do primeiro alevanlamento para Goa, onde chega- 
ram em fevereiro de 617, que fizeram o abalo que pedia a matéria, a 
qual faziam aos religiosos e a cidade de Columbo tão difficultosa que di- 
ziam que, se o visorei não ajudasse em pessoa, tinham que não poderiam 
ter remédio as muitas cousas, e de grande peso, que o estavam pedindo, 
as quaes só com sua presença se alhanariam. O que propoz o visorei em 
conselho, onde também se conformaram os d'elle com este parecer, e par- 
ticularmente porque se como o dito alevantamento os inimigos de Europa 
fossem chamados dos naturaes, ou por alguma via tomassem pé na dita 

' na alfandega refaria — B. na alfandega lhes refaria — A. e C. 
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ilha, DOS custaria muito lançarmol-os d*ella, e viriam a dar-uos grandes 
trabalhos ; e poderia o visorei n'esta jornada lançar de JafanapatSo o rei 
do reino, e incorporal-o na coroa de sua Magestade, como estavam os 
roais de Ceilão, visto o ruim procedimento do dito rei nos soccorros que 
deixava passar a Cândia, e nas inteilígencias que se entendia tinha com 
os rebeldes ; com que também se ficava facilitando muito a empreza de 
Paleacate. Porém nSo foram bastantes as conveniências de cousas de tanta 
consideração para o visorei fazer esta jornada, de que sempre se lhe se- 
guira grande melhoramento na reputação, ainda quando todas se não con- 
seguirão ; o que impediu irem-se pondo as guerras de Ceilão em melhor 
estado, e morrer o rei de Jafanapatão, que, junto com a pouca armada 
com que o visorei podia fazer a jornada conforme requeria a auctorídade 
do logar, fez não se pôr em efTeito o que com tanto acordo se tinha as- 
sentado no conselho. 

CAPITULO CLXV. 

DA JORNiDA QUE FEZ MANUEL MASCARENHAS HOMEM AO ESTREITO DE ORMUZ 

EM RUSGA DE UMA NAU INGREZA, E DO ASSENTO QUE SE TOMOU 

SORRE AS COUSAS DO REI CHOUTIA DE DAMÃO. 



T 



iNHA vindo Manuel Mascarenhas Homem de Ceilão, e residia em Goa 
não mui conforme com o visorei, postoque nas mostras exteriores se fa- 
ziam as cortezias que muitos tinham que se negavam nos ânimos e von- 
tades. Vieram n'esle tempo, que era o fim de janeiro de 617, novas de 
Ormuz, que uma nau ingreza estava do cabo de Rosalgate para dentro, 
com desenho de fazer forte em Jasques, na Pérsia, e de andar por alli á 
pilhagem de nossas embarcações ; e postoque esta nau não foi senão para 
confirmar com o Xá o contracto em que tinha andado dom Roberto Sar- 
ley, da seda, (que nós pudéramos ter feito com tanta vantagem, e evitar 
os grandes males qne nos trouxeram os ingrezes á índia, por respeito de 
a virem buscar) comtudo, não quiz o visorei dilatar o armar sobre ella, 
postoque fosse com menos esperanças do que podia ter antes que tivesse 
brigado com elles, como se collige do que se lhe ouviu, que a seu tem- 
po se dirá. E assim, mandou negociar com muita brevidade uma urca, 
um patacho, uma galeota, um navio, que entregou a Manuel Mascarenhas 
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Homem, com o lilulo de capitão mór, na urca, mui bem artilhada e pe- 
trechada de gcnie do mar e soldadesca. Do patacho era capitão Nicolau 
de Soveral, da galeola Gomes da Silva da Cunha, e do navio Diogo Gi- 
raldcs Maracote. Os fidalgos que foram embarcados n'esla armada foram 
Ruy Dias da Cunha, Jacome d« Mello Pereira, Francisco Vaz de Sequei- 
ra, Francisco Moniz da Silva. 

Aprestadas estas quatro embarcações, partiram em doze de fevereiro 
seguinte para o cabo de Rosalgate, levando algumas naus de mercadores 
para Ormuz, com ordem e regimento do visorei que procurasse velejar 
e andar sem perder hora, nem momento, e quando as naus de mercado- 
res o não pudessem acompanhar, se adiantasse d'ellas, como também dei- 
xasse ir diante a galeota e navio, para o esperarem no cabo de Rosal- 
gate, sem tomarem terra roais que para saberem novas da nau ingreza, 
e com toda a cautela de se não saber iam mais embarcações de armada, 
' ecom effeito, onde quer que estivesse a dita nau ingreza a fosse deman- 
dar cora toda a pressa, e a procurasse render, ou queimar, para o que 
levava toda aquella sorte de armada. Foi o visorei á barra a fazer alardo 
e lançar estas embarcações, e dizem que rodeando a de Manuel Masca- 
renhas, vendo-a tão bem artilhada, dissera : «Não eslá eirei para perder 
tanta artilheria.» Com que bem mostrava a desconfiança com que man- 
dava este fidalgo ; porém elle era dotado de tanto esforço e prudência 
que, não fatiando palavra, foi com muita vontade n'essa empreza, e bus- 
cou a nau ingreza com a diligencia possível, levando menos o patacho 
de Nicolau de Soveral, que por lhe render o mastro arribou, e posloque 
tornou a partir não pôde mais encontrar o seu capitão mór. Chegou Ma- 
nuel Mascarenhas ao cabo de Rosalgate, onde teve nova certa como a 
nau de inimigos era ida havia muitos dias, e querendo tornar para Goa, 
como o visorei lhe ordenava viesse em todo o caso, por não se occasio- 
nar a ficar lá invernando, (porque o queria occupar em outras cousas do 
serviço de sua Magestade) teve aviso da fortaleza de Mascate como pela 
morte de Gaspar de Andrade Rego, que servia de capitão d'ella, havia 
entre o povo muitas dissensões sobre quem haviam de eleger por capi- 
tão ; o que tinha dado occasião aos arábios da terra dentro criarem lam- 
bem pensamentos sobre a fortaleza, que traclavam de pôr em effeito com 

' e em effeito — B. com effeito — A. c C. 

85 



674 DÉCADA DE ANTÓNIO BOCARRO. 

as cabildas que aj untavam. O que ponderando Manuel Mascarenhas con- 
forme requeria a importância da matéria, se foi a Mascate com toda a 
pressa, e em breve compòz tudo de maneira que, quieto o povo, lhe dei- 
xou por capitão João de Quadros, e lambem seguros dos inimigos da ter- 
ra, que com sua chegada desistiram do mau animo e prelenção que ti- 
nham. Com o que se fez á vela para Goa, e no golfam já da costa da 
índia encontrou uma nau mourisca, mui bem artilhada e negociada, á 
qual mandou logo a galeota de Gomes da Silva, que só o acompanhava, 
saber d'onde era e se trazia cartaz. Os da nau lhe responderam, antes 
de chegar, com tantas bombardadas, que foi forçado afastar-se a galeota 
para também a urca a servir da mesma sorte, que o fez de maneira que 
em breve conheceram os da nau quanto se enganavam em suas forças, e 
nas poucas que cuidavam tinham já ^ quaesquer das nossas armadas ; e 
assim tomando antes por partido presentar o cartaz que lhe pediam o trou- 
xeram a Manuel Mascarenhas. Era a nau do Idalcão, que vinha de Meca 
rica, e o cartaz foi-lhe passado para o anno atrazado, com que lhe não 
ficava servindo ; o que junto com trazer muitas cousas fora d'elle, e res- 
ponder primeiro com as armas, tendo-a buscado de paz, podia mui bem 
dar occasião a outro capitão menos considerado para qualquer excesso 
com a nau ; porém Manuel Mascarenhas era-o tanto, e tão pouco levado 
da cubica, que, mandando pregar as escotilhas, pôz na nau a gente de 
guarda que lhe pareceu necessária, e a veiu trazendo para Goa, sem se 
lhe bolir em cousa alguma, nem a gente d'ella. 

Chegou Manuel Mascarenhas a Goa a doze de abril seguinte, gas- 
tando n^esla jornada dois mezes, onde depois de dar razão de si ao ví- 
sorei, lhe presentou a nau, referindo tudo que com elle passara; e pos- 
toque conheceram todos que por muitas causas se podia tomar por per- 
dida, comtudo, respeitando aos muitos inimigos de Europa, que começa- 
vam a entrar n'este Estado, se pôz em conselho a que se devia fazer da 
nau ; onde se assentou que visto trazer cartaz, e vir com a fé d'elle, ain- 
da que falto n^algumas condições, e não se haver sua Magestade por ser- 
vido da que se havia tomado em Surrate, que custou tanto ao Estado e 
todos seus moradores, e ser o Idalcão o visínho que melhor correspon- 
dência tinha comnosco, se lhe largasse a nau, fazendo- lhe porém enten- 

^ quaesquer nossas — B. e C. 
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der primeiro que era perdida, e o muito que por respeito de sua amísade 
se lhe fazia em se lhe largar assim, para que elle o soubesse estimar, e 
se houvesse por obrigado conforme o merecimento d'esta graça como se 
pôz em efifeito. Mas o Idalcão a não conheceu por tão grande, porque o 
animo doestes naturaes, como não tem nenhum respeito mais que por suas 
conveniências, julgam assim de todos, e não querem reconhecer n'ísso 
benefícios. Ao capitão mór Manuel Mascarenhas mandou o conselho agra- 
decer o particular serviço que fizera a sua Magestade em render a dita 
nau, e a trazer na forma que o fez a arrogância com que os mouros já 
se persuadiam que não tinhamos forças com que lhe impedir a navega- 
ção. 

Temos atraz apontado como nas pazes que Gonçalo Pinto da Fon- 
seca fez com o rei Ghoutia, e praticas que com elle teve, mostrara o rei 
grande desejo de servir a sua Magestade, e viver também ao longo do 
mar; do que fez uns apontamentos que mandou ao visorei, o qual dif- 
feriu o tractar n'elles até vir Gonçalo Pinto a Goa, e poder informar pes- 
soalmente e dar seu parecer nas cousas que continham ; e assim, depois 
de chegado, fez o visorei conselho em vinte e um de fevereiro de 617, 
sobre as ditas matérias do Ghoutia, para o que foi chamado Gonçalo Pinto 
da Fonseca. O que em substancia tractavam os apontamentos era que o 
Estado o ajudaria com gente e munições, assim para se defender de seus 
inimigos, como, quando lhe cumprisse, offendel-os; que aosbagulos, que 
é gente do Virgi, se não consentisse terem entrada, nem communicação 
em Damão, pois a não haviam tido alé agora ; que se mandasse prover 
no tocante ao seu chouto, assim o que o Virgi pretende que foi do Ver- 
ba, como o mais que o mesmo Ghoutia tem nas terras de Damão ; e que 
se lhe pagasse conforme o rendimento das aldeias e na mesma moeda em 
que os foreiros arrecadavam dos seus corumbins, e que se commettesse 
a uma pessoa de credito e boa consciência que fosse a Damão, e fizesse 
o foral das terras, com declaração do rendimento d'ellas, para conforme 
a isso haver o seu chouto ; que dos mandovins e imposições novas, de 
que se paga á fazenda de sua Magestade, se lhe pagasse também o chou- 
to ; que se desse logar em Danu para fazer casas e residirem homens seus 
n'ellas, fazendo mercancia, e traclando na madeira que das suas terras 
alli enviasse. E discorrendo-se n^eslas cousas assentaram os do conselho, 
com a informação de Gonçalo Pinto da Fonseca, se respondesse ao Ghou- 
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tia que se avassallasse a sua Magestade, pagando s6 em reconheci mento 
de vassallo dois falcões, com obrigação de todas as vezes que cumprisse, 
para defensão da cidade e fortaleza de Damão e de suas terras, acudir 
com duzentos de cavallo e quinhentos piães ; e que leria sua casa pró- 
pria em Nargol, e n'elia viria morar e residir com sua familia, e que 
pudesse lambem ser em Danu ; que cumprindo elle com estas condições 
o tomaria o Estado debaixo de sua protecção, como a vassallo, e acudi- 
ria á defensa de sua terra, e terras que ora possue, com o poder d'a- 
quella fortaleza ; que no tocante ao chouto, visto a difBcuIdade que sem- 
pre ha para se averiguar o que monta, por não serem as novidades cer- 
tas e se haver de pagar conforme a ellas, e ter de ordinário differenças 
sobre isto com os donos das aldeias, se ordenaria que entre as maiores e 
menores novidades se tomasse um meio, e se assentasse conforme a isso 
uma cerla quantidade de chouto que hajam de pagar cada anno, ou as 
aldeias rendam muito, ou pouco ; e se faria um foral em que se decla- 
raria o que assim deviam pagar; e para tomarem este assento e fazerem 
o dilo foral, se nomeariam duas pessoas, uma por sua parte, outra pela 
da cidade, e em caso que se não conformassem se elegeria um terceiro 
a aprazimento de ambas, e o chouto que se houvesse de pagar se cobra- 
ria via executiva, na forma em que se arrecada a fazenda de sua Mages- 
tade, e se lhe pagaria em dinheiro de contado, e não em outra cousa ; que 
no tocante ao chouto que foi do Verba, devia ser ouvido o Virgi, e se or- 
denaria que mandasse apresentar as razões por onde ha que lhe perten- 
ce, e com isso, e vendo-se as do dito Ghoutia, se determinaria a quem 
se devia pagar, fazendo n'isso inteiramente justiça a quem a tivesse; e 
quanto ao chouto que pretende dos mandovins e imposições, que era cousa 
nova, e que até agora se não fizera, nem viera em duvida. 

A qual resposta foi mandada ao Ghoutia, e como o titulo de vas- 
sallo de sua Magestade ia com a obrigação de acudir com a gente refe- 
rida o não acceitou, porque queria só gosar as liberdades de tal, sem ne- 
nhum outro contrapeso. As mais cousas acceitou, porque todas lhe vi- 
nham em proveito, postoque não tanto como elle pretendia ; onde se in- 
clue toda a razão de estado por que se governam estes reis, e todos os 
infiéis naturaes do Oriente. 

N'este mez de fevereiro se fez do conselho de sua Magestade Manuel 
Mascarenhas Homero, em logar de dom Francisco Henriques que se foi 
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para o reino ; logar Ião merecido d'este fidalgo, que se elles nao se pro- 
veram senão em quem com similhante experiência da índia e curso da 
guerra, e outras boas partes, mostrava tanta suflSciencia, pôde ser foram 
08 acordos tão acertados como são necessários todos estes e outros simi- 
Ihanles antecedentes em quem houver de assistir n'um conselho de Es- 
tado. 

CAPITULO CLXVI. 

DE UM PATACHO QUE O VISOBEI MANDOU í ILHA DE SÃO LOURENÇO, A CARGO 
DE MANUEL FREIRE DE ANDRADE, E DO EFFEITO QUE FEZ. 



T, 



BMOS atraz feito menção da jornada que fez, á ilha de São Lourenço, 
Pedro de Almeida Cabral, com dois patachos, por mandado do visorei 
dom Hieronymo de Azevedo, e como tinha lá deixado os padres da Com- 
panhia que levou, e o princípe dom André já feito christão, e cá se es- 
tava criando um parente do mesmo rei de Matacasse, a que os padres 
da Companhia calechisaram e fizeram christão, de quem foi padrinho o 
mesmo visorei, e lhe puzeram o seu nome de dom Hieronymo. Pareceu 
ao visorei necessário mandar este moço a seus parentes, e juntamente ou- 
tros padres, e saber o estado em que estavam os que lá ficaram, e pro- 
curar trazer mais gente d*aquella ilha que se fosse criando com o leite 
do Evangelho, e instruisse mui bem em todos os myslerios de nossa sanla 
fé, para que baptisados, quando lá tornassem pudessem também ensinar 
aos parentes e conhecidos, por quanto mais facilmente haviam de ouvir 
a estes, e dar-lhes credito, do que aos padres, que eram de outra nação ; 
e assim mandou o visorei negociar um patacho só, com mui boa gente 
do mar, de que fez capitão a Manuel Freire de Andrade, soldado e ca- 
pitão experimentado, e mettendo-lhe dois padres da Companhia, e o pa- 
rente do rei de Matacasse dom Hieronymo, o despediu no principio de 
fevereiro de 617, com regimento e ordem de os levar á dita ilha de São 
Lourenço, e que não fosse senão a um porto, que estava entre o de Santa 
Luzia e o de São Lucas, a que chamou o Porto Novo, (por ter noticia 
ser mais fechado e seguro que o de São Lucas) d*onde mandasse aviso 
de sua chegada por um moço de dom Hieronymo, que levava, ao qual 
não deixasse desembarcar até vir ao navio o padre da terra, e saber es- 
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tar tudo quieto e seguro ; e quando assim estivesse mandasse a dom Hie- 
ronymo ^ com um padre e um par de companheiros a Bruto Cbampanga, 
rei do reino de Malacasse, a quem escrevia o visorei e mandava um pre- 
sente, e pelo conseguinte ao príncipe d*André ; e ordenava que lhe não 
desse Manuel Freire nada, nem obrasse nenhuma cousa sem o parecer 
dos padres, e em tudo se sujeitasse a elles, porque assim entendia faria 
melhor o serviço de Deus e de sua Magestade. 

Doesta paragem mandava o visorei ir a Manuel Freire a Sadia, onde 
também estavam padres, e depois de os vér, e saber que eslavam quietos 
e a terra, poderia sahir n^ella a fazer o que cumprisse, procurando sem- 
pre com o parecer dos padres trazer alguns moços brancos dos mais no- 
bres, para se criarem, como Gca dito, no seminário. D*aqui mandava o 
visorei passar o patacho a Moçambique, e que das ilhas de SSo Jorge 
soubesse se estava alli visorei, e estando se viesse logo para a índia tra- 
zer a nova, e quando nao, visse se queria o desembargador Diogo da Cu- 
nha de Castel Branco que o trouxesse, e com novas do visorei, ou sem 
ellas, se viesse a Ceilão, onde deixasse o patacho, e viesse dar razão do 
que havia obrado no que levava a seu cargo. 

Partido Manuel Freire para estes effeitos, levando entre marinheiros 
e soldados portuguezes cento e tantos homens brancos, e dois padres da 
Companhia, Paulo Jovio, e o padre Carreiro, indo seguindo sua viagem, 
depois de passar a linha lhe deu um temporal que durou muitos dias, e 
o desproveu de agua, abalroando-se as pipas e tanques com o calhau, por 
ir a caravela vasia ; e havendo o piloto ser tarde quiz arribar a Momba- 
ça, mas o capitão lhe fez tomar a mais perto terra para fazerem agua, e 
demandando a ilha de Diogo Rodriguez se acharam com a do Cirne ; e 
postoque o regimento dizia que não era bom tomal-a, (porque passando 
Pêro de Almeida Cabral lhe capearam de terra, e chegando elle appare- 
ceram em terra uns poucos de hollandezes, onde vendo muitos pedaços 
da nau, se amesquinharam como quem lhe pedia esmola, e perguntando- 
Ihe os nossos se tinham gallinhas responderam que si, que as mandassem 
buscar, e mandou Pêro de Almeida septe homens, e lá ficaram sem vi- 
rem mais que um, e assim foi sem elles; e comludo dizia o regimento a 
Manuel Freire que nem por isso ia mal navegado) mas como era forçado 
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fazer agua» foi Manuel Freire a terra, levando na barquinha quarenta 
porluguezes, afora negros, com seus mosqueies mui bem concertados. 

Chegando a ella entrou por um rio estreito de agua doce, mui fresco 
e alegre, e tendo andado pouco, começando a tirar as vasilhas para a 
agua e a roupa para a lavarem, se ouviu uma grande mosquetada, e que- 
rendo fazer agua no rio e tornar logo, foram vistos seis homens em terra 
descarapuçados, um d'elles com um mosquete ás cosias, e outro com um 
volume grande como fardo ; e parecendo ao capilão que davam signal da 
soa chegada, tomou vista d*elles, e depois dos hollandezes os verem se 
foram andando seu passo cheio para o mato, largando o fardo que um 
trazia. Foi Manuel Freire andando para elles, e chegando diante o con- 
tramestre, que tinha mandado, achou ser o fardo um bode tamanho como 
um novilho muito gordo, morto com a dita mosquelada. Trouxeram-no 
os nossos, e depois de se recolherem com agua mandou ás seple horas 
da noite o capitão o palacho para fora, e ficando em terra com trinta ho- 
mens mandou vir mais vinte, e comer, e ordem ao piloto e padres que 
não viessem nem a seu chamado, senão com um certo signal. E depois 
de virem os vinte com comer, armas e munições, passou o capitão á ba- 
hia da outra banda com a gente ; e chegando com o condeslable por guia, 
que havia escapado dos que mandou Pêro de Almeida e sabia onde es- 
tavam as palhotas, marchando obra de légua e meia ao logar onde d'an- 
tes tinha estado não achou nada, e tomando alguma refeição para vol- 
tarem, ouviram ladrar um cão, por onde a poucos passos descubriram 
grandes terecenas cubertas de ola e por baixo tabuado, postas em cima 
de rodas de repairos de artilheria (de três naus que estavam alli dadas á 
costa, que de baixamar descubriam toda 'artilheria, muita machina de cor- 
doalha, garoupezes, entenas, e grande fabrica) e toda a carga das naus 
repartida nas ditas terecenas em payoes, as quaes levavam com as rodas, 
para onde queriam, muito cravo, pimenta, e matalolagem. 

Foram os nossos demandar as terecenas por duas partes, tomando 
primeiro um que estava vigiando com um murrão acceso, abraçando-se 
com elle o contramestre na volta de um passeio que fez ; e chegando ás 
mais casas, qqe eram de ola, estavam os hollandezes dentro dormindo ; 
e borneando as lanças pela ola sahiram dois com dois montantes, e um 
d^elles partiu pelo meio um marinheiro portuguez de um golpe ; e depois 
de haverem os nossos alanceado a muitos, gritaram os hollandezes : «Bue- 



680 DÉCADA DE ANTÓNIO BOGARRO. 

na guerra», que entenderam os nossos que era pedir paz, com que lha con- * 
cederam, enlregando-se dezeseple, que ficaram, gente moça, mal vesti- 
da. E depois de todos sabidos fora, mandou o capitão pôr fogo a gran- 
des rumas de lenha, com que ficaram como em dia. Amanheceu depois. 
Tendo-Ihe o capitão dado vinho, com que ficaram mais contentes, e tra- 
zendo-os para a borda da praia, sabiram no caminho aos nossos seis hol- 
landezes com um panno branco, signal de paz, os quaes lhe disseram que 
toda aquella genie vinha de Maluco com licença do seu geral Lourenço 
de Ales, para se lhe pagar soldo de muitos annos, deixando outros em 
seu logar ; e trazendo todos juntos carregados de muitas cousas, fez si- 
gnal á caravela, e vieram os padres com ornamento para celebrarem 
missa ^ com que fizeram um altar arrimado a uma arvore, e estando a 
ella desappareceram quatro, por haver grande herva na terra viçosa. . 
Acabada a missa mandou o capitão os mais para a caravela, de que 
ficaram mui enfadados, e pôde ser que os não tivera se cuidaram isso ; 
e assim ordenou logo o capitão que ficando alli alguma gente fossem ou- 
tros levar á caravela muito cravo e pimenta, e tudo o que pudesse, muita 
louça miúda do Chincheu, muitos mosquetes, pólvora, carnes salgadas, 
e algumas jarras, (o que tudo lhe foi depois de muito provimento) es- 
tando três dias acarretando até os mesmos padres, e dom Hieronymo de 
Azevedo, sobrinho do rei de Matacasse chamado Bruto Ghampanga, que 
lambem folgava muito de trazer os calções cheios de pimenta. Acabado 
este saco, mandou o capitão pôr fogo a tudo o mais que ficava, com que 
arderam até as serras com a muita pimenta e cravo, e foi a caravela na- 
vegando, vendo aquelle dia todo o fogo. 



GAPITDLO GLXVII. 

DA CHEGADA d'BSTA CARAVELA DE MANUEL FBEIBB DE ANDRADE 
A SÃO LOURENÇO, E DO QUE NA ILHA LHE ACONTECEU 

ATÉ TORNAR A GOA. 



F 



01 a caravela seguindo sua viagem para a ilha de São Lourenço, pas- 
sando pela do Mascarenhas, e d*alli até á chegada a São Lourenço puze- 
ram septo dias, onde tomaram um porto pela banda de fora, entre o Porto 
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Novo e o de SSo Lucas, e lhe pozeram por nome o Porto de SSo Fran- 
cisco Xavier. E uma enseada de penedos; a terra mui fresca, con) agua 
e muilas laranjeiras. Começaram a tirar òombardadas conforme o regi- 
mento, e no cabo de dois dias que alli estiveram nao acudiu ninguém, 
por onde, levando ferro deram a vela para o porto de Silo Lucas, e par- 
tindo pela manhã chegaram a elle á uma hora, o qual também é uma 
bahia trabalhosa com as ventanias ; e chegada a caravela a SSo Lucas ti- 
rou muitas bombardadas, e mandou o capilao a terra um negro, criado 
de dom Hieronymo sobrinho do rei, para saber dos padres, os quaes ao 
outro dia vieram, o padre Manuel de Almeida, e Custodio da Costa, muito 
doentes, dizendo mal de sua vida, porque estavam quasi de cerco, sem 
moçOy nem criado que os servissem. E propondo-lhe o capitão as ordens 
que levava, assim de sua Magestade como do visorei, de que por nenhum 
modo se largasse aquella missão, que para isso lhe mandavam aquelle 
soccorro, como lhe mandariam todos os annos, responderam abertamente 
que por nenhum caso haviam de íicar na ilha, nem elles estavam em es- 
tado para isso ; e assim largaram suas casas, trazendo mui pouco do muito 
que levaram, até carpinteiros para fazer patachos. Nenhum veiu, mais 
que os dois padres e um moço, que tudo o mais lhe tinha fugido, ou lho 
haviam tomado. E levando o capitão cartas e presentes para o rei de Ma- 
tacasse, chamado Bruto Champanga, como íica dito, e sua mulher, e al- 
catifas e cousas mui curiosas, que valeriam quatro mil xarafins, já nunca 
se quiz o dito rei ajuntar com o capitão, nem dei\al-o vêr com seu filho 
dom André, que havia estado em Goa, desejando-o muito o moço, pelas 
carias que lhe mandou do visorei dom Hieronymo ; antes o pae tinha 
grande vigia n'elle, determinando fazer ao capitão uma grande traição, 
como pôz por obra , a qual foi, que tendo ordenado melhoria de mil ca- 
fres com muitas pedras mettidas nos pannos, e paus na mão com que ti- 
ram de arremesso, (por o capitão ter mandado que nenhum viesse ven- 
der nada com azagaias, nem arma alguma) buscando occasião vieram os 
ditos cafres vender algumas cousas ao padre Manuel de Almeida, e des- 
avindos com elle lhe deram uma grande bofetada perante o capitão, e fo- 
ram desenfatilhando dos seixos e dos paus, e arremessando-os de maneira 
que da segunda deram com o capitão no chão, sem falia, além de ferido 
n'um cotovello ; e assim se foi baralhando a briga com trinta marinhei- 
ros que estavam n'uma tranqueira, que o capitão tinha feito nas costas 
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de uma serra á borda do mar da bahia, com dois falcQes e vínle lanças 
e muitas panellas de pólvora, com que tudo foram dando nos cafres, que 
não deixavam lambem de fazer seus tiros; porém os nossos os Iraclaram 
de maneira que os fizeram afastar onde lhe não chegassem. E n*esta oc- 
casíão brigaram ^ Ião bem os hollandezes como qualquer dos portuguezes. 

O principal que urdiu esta traição, que vinha por capitão doestes 
negros, era um chingala que havia sido captivo dos padres, e depois que 
arrenegou se foi para o rei, e lhe disse se não fiasse dos portuguezes, 
nem do mesmo visoreí, porque lhe haviam de tomar o seu reino, como 
tinham feito ao rei de Cândia ; mas que o deixassem a elle, que se obri- 
gava aos matar todos. Sendo muito para nolar a inclinação doesta nação 
chingala a traçarem sempre traições, e como o capitão Manuel Freire sa- 
bia isto andava sempre acautelado, por onde o tomaram os cafres aper- 
cebido e lhe fez levar a peíor ; os quaes afastados como fica dito, e pos- 
tos a pratica de longe, lhes mandou dizer o capitão que havia de fazer 
d'elles queixume ao rei. Responderam que não tinham culpa alguma, se- 
não os negros que deram a bofetada ao padre. E em quanto estiveram 
n'estas praticas, mandou o capitão Manuel Freire pela outra banda da 
serra emboscar vinte mosqueteiros pelo mallo, os quaes derrubaram logo 
septe ou oito, que se fizeram em postas, e as mandou pendurar com as 
tripas pelas arvores, para que soubessem o que tiravam de sua traição ; 
e assim foram dando n'elles até um logar chamado Passamanor, meia lé- 
gua da praia, que assolaram e queimaram, não havendo mais resistên- 
cia que algumas azagaias de arremesso, de longe. Recolheram-se os nos- 
sos á mesma tranqueira d'onde estava surta a caravela distancia de um 
tiro de pedra, onde tinham agua feita pelos mesmos cafres, que serviam 
extremadissimamente aos nossos antes da dita traição, amanhecendo mui- 
tos d'elles ao redor da tranqueira com todo o refresco, de gallinhas, ca- 
pões, mel branco muito bom, muito leite, vaccas, carneiros, adens, pei- 
xe; mostrando até então grão facilidade e bom coração. O que tudo 
cessou com a dita traição e pelo retorno d'ella que. levaram. 

Tinha Manuel Freire mandado visitar ao rei pelos negros de seu so- 
brinho com um presente, o qual lambem lhe mandou outro em retorno, 
de cem bois muito grandes, muitas gallinhas, mel, leite, seis escravos ; 

^ tão bem — C. também — A. e B. 
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mas nunca, como fica dito, se quiz vér com elle« nem deixar vir o dito 
seu filho, antes, além da dila vigia, o tinha entre muitas mulheres, para 
que o fossem tirando da lei de Ghrislo nosso senhor e metlendo nos cos* 
(umes da sua de Mafamede ; e como o capitão Manuel Freire tinha feito 
agua, vendo que não havia alli mais que fazer, se embarcou e veiu em- 
bora, trazendo o mesmo dom Hieronymo que levava, sobrinho do dilo 
rei, sem o deixar lá, pela dila causa; e juntamente trouxe outro irmão 
mais moço do mesmo rei Bruto Champanga, chamado Anrria Mussa, que 
tomou no dia da briga e o mandou para a caravela, o qual se baptisou 
em Goa^ chamando-se dom Francisco Xavier, e n'ella morreu. 

Em o porto de Santa Cruz, que tomou Manuel Freire com a cara- 
vela, n'uma ilheta que está no meio do rio, em uma turrinha onde os 
padres residiam, achou um padrão de mármore com as armas das qui- 
nas de Portugal, e juntamente uma roupeta de panno fino de Segóvia, 
já por extremo velho, com um habito de Christo, que bem mostrava ha- 
via sido de portuguezes que alli estiveram ; e o que mais se pôde colli- 
gir da gente da terra foi nomearem de Lacerda, de cujo appellido ha 
muitos annos que partiu um fidalgo d'este Estado para Portugal com três 
embarcações que desappareceram. E bem mostra a brancura de muitos 
homens e mulheres, que ha por esta banda, que ha n*elles alguma mis- 
tura de gente branca; porque ainda que se tem por certo serem estes bu- 
ques da ilha de São Lourenço procedidos de muitos achens que d*aquella 
banda de fora tem dado e dão á costa n'ella, comiudo, não pôde fazer 
a mistura doesta gente tão branca, porque os de São Lourenço são cafres 
e os outros pouco diíTerentes d'elles. 

Foi Manuel Freire navegando com a caravela para Moçambique, 
passando pela bahia de Jesu muito de largo, por assim lho ordenar o vi- 
sorei, em respeito de invernarem alli de ordinário naus inimigas; e vol- 
tando pela banda de dentro encontrou uma que lhe pareceu tinha sabido 
d*ella, a qual se foi para Moçambique, e correndo a terra em busca do 
porto de Sadia, andou oito dias na altura d*elle, tirando sempre bombar- 
dadas para o poder achar. Onde chegando, mandando o batel a elle, se 
vieram n^elle mesmo o padre António de Azevedo, e o padre Harianno 
que alli assistia, e tomando elles falia dos dois padres que vinham do ou- 
tro porto, assentaram de não tornar mais á ilha, não obstante os reque- 
rimentos que lhe fez o capitão Manuel Freire, de não largarem aquella 

86 « 
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missSo» cooforme a ordem de sua Magestade, e o que o visorei lambem 
sobre isso ordenava ; porém os padres deveriam ter justos fundamentos, 
postoque o visorei lhos não acceitou, antes o extranhou muito quando a 
Goa vieram ; e assim, recolhendo a fabrica que aqui tinham, nSo havendo^ 
mais que fazer n*esta ilha de Sao Lourenço deu á vela Manuel Freire para 
Moçambique, onde chegou a tempo que foi mui bom ao ouvidor gerai 
Diogo da Cunha de Gastei Branco, como adiante se dirá* 



GAPITCLO CLXVIII. 

DO QUE MAIS SUCCEDBU EM CEILÃO kO NOSSO ARRAIAL, 
DEPOIS QUE VENCEU AO ALEVANTADO NICAPETT RANDAR EM QUEILELA. 



A 



LGANÇADA a victofia quc temos referido em Qucilela, foram os nossos 
em seguimeolo d'ella até o rio Lubiche, onde lhes anoiteceu, e ao outro 
dia, por saberem que o inimigo fora de todo desbaratado e só, sem se 
saber que caminho nem derrota levava para o haverem de seguir, vol- 
taram para o logar da batalha, e assentaram o arraial perlo d'elle, de- 
tendo-se dois dias em recolher o despojo, que era muito, principalmente 
de mantimentos, de que os nossos andavam faltos, e muitas armas ; re- 
colhendo lambem alguma gente de Alicur, que nos veiu obedecer, en- 
trando n'ella muita que á força, ou por vontade, se tinha achado contra 
os nossos na batalha passada ; o que não obstante se recolheu, e os trou- 
xeram com o mais arraial d'elles, por assim ser forçado. E não é para 
extranhar isto muito na natureza dos chingalas. 

Vendo os nossos que não tinham novas do inimigo, nem para que 
parle era lançado, estando já com presupposto de irem em soccorro de 
Sofragão, lhe chegaram espias com aviso de que o inimigo estava em Ga- 
lugambala ; e pelo não deixarem tomar pé se foram em sua busca, para 
de todo o acabarem de extinguir, e passando o passo de ^ Elibiche lhes 
anoiteceu, e juntamente tiveram novas como Sofragão era tomado pelo 
Barreto, como íica referido, a que o díssava de Mature, António da Moi- 
ta, tanto que leve esta nova procurou acudir, mandando um portuguez, 

» Elibiche — B. e C. Lubiché— A. 
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chamado JoSo de Moura, com alguma genle preta» o qual chegou alé á 
Serra de Ungría, onde a mais d'ella se lhe foi ; e d'alli não passou e se 
recolheu. Fizeram estas novas grande abalo nos nossos, e particularmente 
nos brancos, temendo cada hora similhanle traição dos chingalas que os 
acompanhavam; e se partiram o dia seguinte em busca do inimigo a Ca- 
tugambala e acharam ser passado aTalampeli, sua principal guarida. E 
dando aos nossos aqui novas que alguns alevantados de Piligal-Gorla, e 
das mais terras circumvisinhas, se ajuntaram para entrarem em Alicur, 
para acabarem de emburulhar aquella corla, (que não eslava ainda fixa 
de todo, por muitos d'elles andarem ainda com o inimigo) se veiu o ca- 
pitão com o arraial a Hacanduré, onde achou nova ordem do capitão ge- 
ral, em que mandava que com muita brevidade passasse logo em soc- 
corro de Beigão-Corla, por quanto o Barreto era já senhor d^aqueilas 
duas dissávas, e tinha já entrado até Reigão-Corla, tendo tudo o mais 
por si ; e n'este comenos António da Moita em Maluré, vendo-se só e que 
o Anãs Rala se tinha passado ao inimigo com alguns araches de Beigão 
e Salpety-Corla, que o acompanharam, se recolheu á fortaleza de Gale. 
Sabendo isto o capitão mór Manuel Gesar, se veiu atravessando com 
o arraial por ^ Apítigão-Gorla a Hiripily, aldeia dos falsos pachas, onde 
colheu todos os que pôde, que não foram poucos, e com diversos géne- 
ros de castigos não perdoou a pequeno nem a grande ; e deixando algu- 
ma gente de guarda para Alicur e Ina-Gorla bastante a sua defensão, 
(d'oDde eram esses poucos que o acompanhavam) conforme o desbarate 
em que tinha posto ao inimigo, aindaque no discurso de quinze dias em 
que d'ella se afastou lhe não faltaram, se partiu o arraial para Malvana, 
onde chegando achou o geral dom Nuno Alvares Pereira com Diogo de 
Mendonça Furtado, que vinha de capitão mór da gente de guerra da for- 
taleza de Malaca com muita soldadesca d*ella, que deu grande animo a 
todos os portuguezes d'aquella ilha. O arraial se foi agazalhar em Negão, 
onde estava Francisco Barbosa, em cuja companhia despendeu logo uma 
pouca de sua gente, que com elle foi até Gale, Guadua, Paduqua, a des- 
cubrir campo, por se dizer de certo na Malvana estar alli o Barreio, es- 
tando elle em Reigão ; com que partiu logo o arraial lodo em sua de- 
manda. O qual, tendo noticia de sua ida, se passou logo a Passidu-Gorla, 

' Apitigão Corla — A. e C. a Pitigâo Corla — B. 
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e assim andaram os nossos por ReigSo, oito ou nove dias, sem mais fruito 
que fazerem algumas presas, em que entraram muitos dos nossos ara- 
ches e lascarins que se tinham recolhido a Gale ; o que foi muita parte 
de outros se passarem ao inimigo, ^ com que ficou aquella corla impossi- 
bilitada, assim porque o Barreio n^ella tinha emburulhado, como também 
pelo que os nossos fizeram. 

Recolhido o arraial outra vez a Malvana se deteve quatro ou cinco 
dias, pelos soldados nao quererem sahir sem paga, que tinham tão me- 
recida, e lhes convinha merecer muito mais pelo estado das cousas da 
ilha, com Ires inimigos : o de Gandia, Barreio, e Nicapely Bandar, que 
cada um havia mister muito poder e industria para se poder vencer. E 
n'este comenos o capilão geral, por conselho de Luiz Gomes Pinto, man- 
dou chamar de Gale por mar a Domingos Carvalho, e o encarregou da 
dissava de Mature, parecendo-lhe que pela haver já lido, e por ter que 
gastar com a genle, a poderia reduzir e melhorar, porque estava perdi- 
da; e como o interesse na guerra, e muito mais em tempos tão aperta- 
dos, sempre é prejudicial, houveram que por elle levava Domingos Gar- 
valho a guerra errada, e por esse respeito estavam aquellas duas dissá- 
vas ainda perdidas e com pouca obediência, e a principal gente d'ellas 
passada para Uva com suas famílias : e mandou o geral a ^ Diogo Vaz 
Freire por capitão mór da guerra de Gale, onde esteve fazendo cousas 
mui bem feitas e algumas sabidas. 

Fez-se paga do arraial, e feita se partiu em soccorro de Balané em 
fevereiro de 617, tendo-se já ido Domingos Garvalho para Reigão coro 
alguma gente e araches, (que de Gale trouxeram nas embarcações em 
que veiu) e assim Francisco Barbosa, para com brevidade verem se po- 
diam ajuntar alguma genta preta, e com ella irem ajudar o arraial na 
jornada e soccorro de Balané, porque não levava mais que cem portu- 
guezes e até novecentos lascarins ; porque com Domingos Garvalho fo- 
ram perto de sessenta portuguezes, e os mais que havia estavam espa- 
lhados por Galilure, Gale, Negumbo e Malvana. Ghegou o arraial a Bo- 
calagama, onde tomou boa copia de presas de Apetigão-Gorla, e o dis- 
sava Luiz Gomes Pinto, com a experiência e conhecimento que tinha d*a- 



^ com que ficou — A. e C. e assim ficou — B. 

^ Diogo Vaz Freire capitão — B. Diogo Vaz Freire por capitão — A. e C. 
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quella gente, foi sempre de parecer que a ninguém se desse \ida, por- 
que por este meio se poria a terra em melhor estado e em mais breve 
tempo ; e assim mandou matar cento e tantas presas que a sua gente to- 
mou. Os outros fizeram das suas o que lhes pareceu. Gastaram-se nMsto 
quatro dias, em os quaes, com o terror da matança, que não foi pouco 
soada, nos vieram obedecer os que ainda lá andavam como o inimigo de 
Ina-Corla e Alicur, tomando lambem vidana^ aquelie patu^ deApitigSo- 
Gorla. 

Isto concluido passou o capitão mór Manuel Gesar com o arraial da 
outra banda do rio, para vér se queria Galugambala e Pitigal-Gorla to- 
mar algum termo a respeito da jornada de Balané, que linha entre mãos, 
por convir muito deixar aquellas terras em melhor estado, para que com 
sua ida e ausência não dessem os inimigos em Alicur e Ina-Corla, e acer- 
tassem de levar as mulheres e filhos dos lascarins que o acompanhavam, 
porque a ser assim o haviam logo de largar, como se linha por vezes ex- 
perimentado ; e assentando o arraial em Bopeti, além de Maliagáma, de- 
ram por todas aquellas duas corlas, onde tomaram passante de duzentas 
presas, e não faltou voto que se matassem todos no próprio logar onde 

^ Vidahn. Magistrado que exercia funcções análogas ás dos coroners inglezes. 
Jancigny^ pag. 63S. Ft^ante^ substitutos dos dissávas, executores de todas as suas 
ordens, e cobradores dos rendimentos públicos. Percival^ Yoyage a Pile de Ceylan, 
T. II, pag. iO. Quando possuiamos esta ilha dava-se o nome de vidana das agras 
ao capataz dos homens que extrahiam a pedraria em Sofragâo, quinze dias em 
cada anno. Fatalidades de Ceilão^ pag. 27. 

^ Patu^ em hollandez pattoe e em inglez patoo^ é termo que, tanto na carta 
de Ceylâo publicada em Weimar por A. Arrowsmith em 1803, como na que acom- 
panha a Ceylon Account by Sir James Emerson Tennent, London, 1860, precede 
ou segue vários nomes topographicos. Achámos n^esta estimável obra, T. ii, pag. 
125, que em abril de 1859 arrancaram as trovoadas quinhentos coqueiros d^um só 
patoo perto de Putlam. Dubois de Jancigny, Ceylan^ pag. 648, diz-nos que o ter- 
ritório de Ceylão, no tempo dos seus últimos reis, se dividia em províncias cen- 
traes, chamadas rattes^ que rodeiavam a capital, e em províncias lateraes ou dis- 
satoas. As díssavas subdividiam-se em korlas,ou districtos, (a que os nossos cha- 
maram províncias) e em patus, os quaes nos quer parecer corresponderiam a co- 
marcas ou grupos de aldeias. Por exemplo, o Girawe-Pattou (Jancigny, pag. 659) 
comprehendia umas cincoenta aldeias, pescarias importantíssimas, e bosques d^on- 
de se exportava grande somma de elephantes. 
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elles consentiram se matassem os padres, e se não pôz em execução por- 
que lambem nâo faltaram outros respeitos, e particularmente de nSo des- 
contentar aquella genle, pois não havia outra para tantas cousas como 
havia que fazer ; em o que se detiveram três dias, e vendo que aquella 
obstinada gente não tomava nenhum modo de termo, nem acudia aos nos- 
sos em forma alguma, e que o alevantado eslava poslo em Polpety junto 
a Agalalota, com muilo poder e grandes fortificações, e havendo novas 
que Balané brigava de dia e de noite, assentou o capitão mór com os ca- 
pitães e dissávas ir sem mais tardança em seu soccorro, mandando vir 
com muita brevidade a Domingos Carvalho e Francisco Barbosa, como 
se tinha praticado quando partiram da Malvana ; porque todos juntos eram 
ainda mui poucos para tal jornada, pela pouca confiança que se tinha da 
gente preta que seguia aos nossos, e o pouco curso e disciplina da branca 
para poderem resistir ao muilo poder que tinha aquelle inimigo que nas 
costas lhes ficava, o qual de forçado os havia sempre de ir molestando e 
inquietando ; estorvo grande para quem de contínuo havia de ir rompendo 
fortificações e garavetos, matlos e caminhos tapados, o que se não podia 
fazer senão em discurso de muitas jornadas, e no fim de todas ellas con- 
tender com todo o poder de Cândia pela dianteira, e na retaguarda com 
lodo o de baixo, fazendo só conta e cabedal das munições e provimento 
corporal que comsigo levassem, que de forçado havia de ser cada um 
para si, porquê a levarem-nas ^cules era certo que na primeira refrega as 
haviam de largar. E assim com todas estas diffiuldades partiu o capitão 
mór com o arraial ao dito soccorro, e se foi de Polpety a Pilandu, onde 
se tinha mandado ordem a Domingos Carvalho e Francisco Barbosa se 
viessem com o arraial, trazendo comsigo o mais provimento de munições 
e mantimentos que pudessem ; e detendo-se alli em sua espera dois dias, 
n'elles deram em todas aquellas aldeias de Belígal-Corla, e ficando alli o 
arraial mandou o capitão mór ao díssáva Luiz Gomes Pinto com a sua 
gente, e mais duas companhias de portuguezes, atravessar pela Ruanela, 
e correr todo Deigabara, e que não perdoasse ^ nem desse vida a neDhom, 
c procurasse saber algumas novas de Balané. 

Foi logo Luiz Gomes, e fez mui bem o que lhe mandaram, onde achou 

* cules — B. e C. elles — A. 
^ nem — k. oáo — B. e C. 
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novas como Balané era loroado, entregue na forma referida. Com o que 
86 veiu logo para o arraial, e ao outro dia chegou a elle Domingos Car- 
valho, que veiu pelo caminho de Alanagale; e como já não tinham que 
fazer em Balané assentaram que fossem todos assim como estavam dar 
no inimigo, que estava fortiGcado em Polpety. 



CAPITULO CLXIX. 

GOMO O CAPITÃO MÕR MANUEL CBSAR FOI DEMANDAR O INIMIGO A POLPETT, 
E O DESRARÁTOU FUGINDO ELLE, E O FORAM RUSGAR POR OUTRAS PARTES, 

E DO QUE POR ELLAS SUGGEDEU AOS NOSSOS. 



P 



ARTiu-SE O nosso arraial para o dito efTeilo de Pilandu, entrando por 
Catugambala-Corla, e d'ahi a Devamede e Cornagal, por lhe ser assim 
forçado para ficar tomando ao inimigo todas suas fortificações pelas cos- 
tas, as quaes entrou com pouco custo dos nossos e muito dos seus, cor- 
tando-lhe passante de cem cabeças, e tomando perto de seiscentas de pre- 
sa, das quaes nao quizeram os nossos malar nenhuma, e foram causa de 
se recolherem mais de pressa do que convinha, para se aliviarem d'e1- 
las. O inimigo se transmontou, recolhendo-se com alguns dos seus aTa- 
iampety, que sempre foi seu valhacouto, por onde os nossos se vieram 
recolhendo, fazendo-lhe todo o damno possível, apparecendo os inimigos 
só por algumas serras, d'onde tiravam algumas espingardadas de longe 
aos nossos, os quaes vieram assentar o ^ arraial em Polpely, onde o ini- 
migo tinha seu alojamento, e depois de desmancharem todas as fortifica- 
ções que n'elle tinha, que eram muitas, se vieram para Balapane de Be- 
ligão-Corla, d'onde se mandaram todas as prezas para baixo com os 
doentes e feridos. 

Aqui se tomou parecer e assento do que fariam. Uns se arrimaram 
ao de Luiz Gomes Pinto, outros ao de dom Constantino, o qual ficou per- 
manecendo, e era que elle se fosse com duas companhias para Alicur, e 
com toda a sua gente das Septe-Corlas, e o mais arraial se fosse a Cu- 
ruit em demanda do Barreto. E Luiz Gomes Pinto dizia que fosse todo o 

' arraial além de Polpety — A. e C. arraial em Polpety — B. 
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arraial assim incorporado como estava, deixando as terras que estavam por 
nós providas com guarda baslanle a reprimir alguns alevantados não entra- 
rem eilas; pois o inimigo ficava dividido, e trasmotitádo, e indo o arraial 
assim por Seilavaca, em breve tempo se ficava avisinhando com o Barreto, 
que eslava em Gurvil feilo já senhor d*aquella dissáva, e da de Mature^ 
com muilo poder de gente, e no primeiro encontro estava toda a perda 
d^aqueilas parles, porque, se uma vez o desbaratasse o arraial, bastavam 
depois para o reprimir as cabeças d'aquellas duas dissávas com algumas 
companhias, e o mais corpo do arraial ficar desoccupado para extinguir 
o ouiro inimigo ; e se assim o não fizesse, nem uns nem outros faziam 
nada, como se andassem dividindo com o poder que era tão pouco. 

Mas como não prevaleceu este conselho, postoque a alguns parecia 
mui bom, se partiu dom Constantino para Alicur, e o arraial com os mais 
em demanda do Barreio; e assim, chegando o arraial ao palmar d'el- 
rei, lhe deram novas como o Barreto linha dado em Reigão, e levado to- 
das as mulheres dos araches e lascarins que serviam a Domingos Carva- 
lho, e vivo c amarrado ao Canaca modeliar que ficara em guarda e vi- 
gia das terras, tudo por traição dos da mesma terra, e que estava já posto 
em Jalipava com cinco ou seis mil homens, mui bem fortificado. Com o 
que se conheceu quão mais acertado era o parecer de Luiz Gomes Pin- 
to, e assim queriam tornar mandar chamar a dom Constantino; mas vendo 
a dilação que para isso era necessária, e a gente de Domingos Carvalho 
que com a nova se iam trasmalhando todos, se iassentou que elle e Fran- 
cisco Barbosa se fossem para Reígão com duas companhias, para com 
isso sustentarem os que o não largassem, até o tempo lhes abrir melhor 
occasião, pois perderam aquella por se haverem dividido. E o mais ar- 
raial com cinco companhias se voltou para Manicavaré, por o dissáva 
Luiz Gomes Pinto ter palavra de muitos de Beligal-Corla, e de alguns 
das Quatro, que tanto que lá fossem viriam logo obedecer, como o cum- 
priram, vindo lambem alguns das Quatro; mas durou pouco, por áer for- 
çado aos nossos afastarem-se d*allí, a respeito do inimigo Nicapely se tor- 
nar a reformar em Moratena, por cima de Talampety, com muitas for- 
tificações e poder de gente. O que sabido, se mandou chamar a dom Cons- 
tantino, que estava em Tamita, e de caminho para Chrlao e Madampe, 
ao cheiro do que lá podia achar, para o que já tinha licença do capitão 
geral. Do que tiveram aviso os de Madampe, e dom Constantino, por não 
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perder o feitio da traça e tenção qtj6 tinha, partíndo-se a chanoado do 
capitão mõr deixou o Gotoma e a dom Manuel, arobos araches, com os 
melhores tresentos homens que tinha, para fazerem o assalto. 

Chegado dom Constantino a Manicavaré se partiu logo o arraial para 
Galbaragama, e achando-se que vinha defraudado de gente, porque como 
tinha deixado a melhor logo se conheceu esta falta, se lhe mandou que 
a mandasse buscar com muita brevidade, como elle fez. Mas ao tempo 
que se esperava por ella veiu nova que toda era desbaratada, e o Goto- 
ma, que era cabeça d'ella, tomado vivo ; porque parece que com o aviso 
que se mandou aos de Madampe o teve também o inimigo, e assim sa- 
bendo; da jornada os veiu esperar, e recolhendo-se o Gotoma com muitas 
prezas, deu n^elle em Madampe, e o amarrou, desbaratando os mais. 

Esta nova fez grande abalo em todos os nossos do arraial, de ma- 
neira que os obrigou a desistir da tenção que levavam de commetter o 
inimigo nas fortificações em que estava, guardando-o para outro tempo, 
em que os nossos não estivessem atemorisados, como então se mostraram 
muitos com estas novas. E assim se foi o arraial correndo Calugambala- 
Corla porVinavay, e descendo a Chilao lançou ao mar todo o sal que 
havia, que era muito, por acudir tudo alli ao inimigo ; e discorrendo por 



Madampe foi fazendo todo o possivel damno ás sementeiras, guardando 
os corpos dos que captivavam ; porque parecia crueldade fazer-lhe maior 
mal que tomados de presa, sendo que mereciam estes tirar-lhe não só 
uma mas muitas vidas. 

De Madampe se tornou o arraial para Macanduré, onde se deteve 
quatro dias, despejando-se de presas, doentes e mancos, que não podiam 
aturar o trabalho. O que feito, tornou a ir atravessando pela mesma Ga- 
tugambala-Corla, tomando obediência de alguns que por conlemporisa- 
rem lha vinham dar, mas não de coração e vontade ; e d'ahi se foi a 
Diomede, por lhe terem mandado dizer queriam obedecer, parecendo- 
lhes que lá lhes poderia o inimigo fazer alguma sorte ; porque em che- 
gando o arraial se arrependeram. E vendo os nossos que elles não acu- 
diam, nem tomavam termo, lhe deram as graças que puderam, e se fo- 
ram atravessando todo Urupala, indo assentar o arraial em Âtalispava, 
onde se detiveram só aquella noite ; e d^alli se abalou para Beligal-Corla, 
e depois de abalado o arraial, antes de sahir a retaguarda do alojamen- 
to, a qual aquelle dia coube a dom Constantino, trazendo-a d^antes quasi 

87» 
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sempre Luiz Gomes Pinto, deu o inimigo n^ella de feição, que, se hou- 
vera il-os seguindo sem os deixar acuar, se pudera alcançar uma grande 
vicloria ; mas como dom Constantino não sahiu a favorecer a sua gente, 
que devia ser com mui boa consideração, como de tal capitão se espe- 
rava, não houve poderem-nos alcançar mais que em algumas cabeças que 
lhe cortaram, e ainda parle d'ellas o fez a gente de Luiz Gomes Pinto, 
que indo marchando na dianteira com os porluguezes e o capitão mór na 
vanguarda, ouvindo o reboliço, o mandou o capitão mór acudir, dei- 
xando os passos e caminhos providos, ficando o capitão mór e os porlu- 
guezes em um corpo postos em bom sitio para sua segurança, e á mão 
para acudirem aonde relevasse. E chegando o dilo Luiz Gomes a dom 
Constantino lhe disse que commettesse, e elle se foi adiantando com os 
que trazia em favor de alguma gente de dom Constantino, que tinha sa- 
bido a fazer rosto e seguir ao inimigo, os quaes se vinham já retirando 
com algumas cabeças cortadas, porque vendo que se iam alongando muito 
mandou que se recolhesse ; e por esta causa, e detença que fizeram, as- 
sentaram o arraial em Galbaragama, onde houve tomar-se parecer sobre 
a paragem onde se faria assento, em quanto se dava algum alento assim 
aos pretos como aos brancos, por já não poderem com o trabalho, e ser 
forçado dar-lhes algum descanso. Assentou-se em mais votos fosse em 
Botalé, onde os deixaremos até seu tempo, advertindo que o referido nes- 
tes dois capítulos em Ceilão foi desde alguns de janeiro e por lodo feve* 
reiro até entrada de marco de 617. 



CAPITULO CLXX. 

COMO O VISOREI TORNOU A MANDAR A ARMADA DE DOM DIOGO COUTINHO 

A GOGHIM LEVAR O BISPO d'aQUELLA GIDADB, E SOGGORRO 

A FORTALEZA DE GALE, E EMBAIXADORES A OVA. 



c 



HEGou dom Diogo Coutinho a Goa no fim de fevereiro com as galeo- 
las da China que levava, e a mais cáfila que achou prestes nos portos do 
Canará, sem lhe succeder cousa que peça particular menção ; e como em 
Goa eslava já sagrado o bispo de São Thomé dom frei Luiz de Brito, e 
tinha chegado em dezembro passado dom frei Sebastião de São Pedro, 
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bispo de Meliapur, noTamente eleito de Gochim, em cuja companhia vie- 
ram os embaixadores d'elrei de Ová, de que alraz temos feito menção, 
quiz o visoreí dom Hicronymo mandar pòr a estes bispos em suas ter- 
ras; e assim, ordenando a dom Diogo Coutinho se aprestasse com a sua 
armada para esse effeilo, o despediu a doze ou treze de março, para che- 
gar até Gochim com a caRla onde ia o dito bispo, e d'ahi despedisse os 
navios para São Thomé com dom frei Luiz de Brito. O que dom Diogo 
Coutinho cumpriu inteiramente, e sem lhe succeder cousa que peça es- 
crever-se chegou a Cochim, e voltou outra vez para Goa com a cafíla 
que da dita cidade e de caminho se lhe ajuntou.. 

Gomo o visoreí linha novas de Ceilão, de andar o nosso arraial vi- 
clorioso e pedir pazes o rei de Cândia, não se determinou a mandar-lhe 
soccorro de gente, particularmente porque esperava viesse Diogo de Men- 
donça Furtado, de Malaca e com a mais frota da China, e tomasse Co- 
lumbo, com que se pudesse prover da soldadesca que lhe fosse necessá- 
ria, porque, como era experimentado, ficava servindo mais um soldado 
d'esles que muitos dos bizonhos ; e assim mandou negociar somente um 
patacho, onde metleu Ires estancias com oitenta homens, e as encarregou 
a ' Miguel Ferraz de Navaes, para que as levasse á fortaleza de Gale com 
titulo de capitão mór doeste soccorro, onde ficasse servindo lambem de 
capitão mór da guerra em quanto eila durasse. Por ^ capitães das outras 
duas estancias foram Lopo de Sousa Camello, e Valentim de Oliveira, 
com que partiu em doze de abril do presente anno de 617, e chegou a 
Gale sem contraste nos princípios de maio seguinte, onde ficou inver- 
nando, continuando no que lhe foi ordenado pelo capitão geral dom Nuno 
Alvares Pereira, a quem avisou de sua chegada. 

Chegados a Goa os embaixadores do Ová rei de Pegii, que eram 
dois mouros e um pegii, pessoas de pouca consideração, deram a carta 
que traziam do seu rei para o visorei e propuzeram sua embaixada, que 
não continha outra cousa mais que o que atraz fica referido, de como o 
dito rei se ofiferecia para ser amigo do Eslado e irmão em armas de sua 
Magestade, com todos os portos do seu reino francos para os portugue- 
zese vassallos de sua Magestade poderem ir e vir a elles, e fazerem todo 

^ Manuel Ferraz de Navaes — A. 
^ capitão — A. B. e C. 
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8 tracto e commèrcío sem impedimento algum, oSo obstante a paixSo 
que havia tido com Filippe de Brito de Nicote; porque o fizera obrigado 
dos muitos aggravos que d'elle tinha recebido^ e por lhe parecer que não 
contendia com cousa de sua Magestade. O que considerado pelo visorei 
e todos os do conselho que lhe assiste, postoque bem se conheceu vinha 
esta embaixada fundada só no interesse do rei de Ová, (e particular- 
mente porque promettía, quando o Estado o quizesse ajudar com sua ar- 
mada para tomar o reino de Arracao, de dar todo o despojo que se n'elle 
achasse, tirado o elephante. branco que só para si queria, e de que nós 
tínhamos mui pouca necessidade) e assim também se conheceu os receios 
que tinha de nossas armadas lhe tomarem satisfação da tomada de Sirião, 
e muito mais quando se ajuntassem com elrei de Sião, que sabia linha 
mandado seus embaixadores a Goa; e sem embargo de tudo isto, como 
os muitos captivos que dizemos ficaram christãos em Pegú convinha por 
todas as vias procurar-se-lhe a liberdade, que era a primeira cousa que 
o rei promeltia, assentaram que se devia dessimular por ora o sentimento 
do que usara com Filippe de Brito, e acceitar sua amisade. Para o que 
ordenou o visorei mandar-lhe seus embaixadores, e juntamente com elles 
um nosso que o visorei nomeou, chamado Martim Cotia Falcão, fidalgo 
e pessoa mui digna de similhante cargo, o qual despediu em abril d'este 
anno de 617, em uma galeota com os ditos embaixadores, dando-lhe 
particular regimento do modo com que se havia de haver no efifeito das 
pazes, encarregando-lhe procurasse não acabar lá de as concluir, senão 
fazer com o rei mandasse seus embaixadores a Goa com poderes bastan- 
tes para as assentarem ; trabalhando por deixar logo os captivos em sua 
liberdade, para que depois cá as fizesse mais á sua vontade, e sem este 
penhor, que é o que havia de obrigar ao visorei a vir no que o rei qui- 
sesse; e quando não pudesse conseguir isto, assentasse as pazes na forma 
que melhor pudesse, com tanto que os captivos se soltassem, e tornasse 
a artilheria da fortaleza de Sirião. E além de ficarem todos os seus por- 
tos francos havia de dar um em que os portuguezes pudessem estar segu- 
ros, e onde fossem dirigidas as armadas do Estado ; apontando-lhe logo o 
de Marlavão, por que lhe ficava a elle sendo melhor ter allí os portugue- 
zes para resistirem ao5 do rei de Sião, que estava da outra banda, lhe não 
passassem ao seu reino, postoque de toda a parte sempre o havíamos de aju- 
dar com nossas armadas, sendo amigos de amigos e inimigos de inimigos. 
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Foi Marlim Golla juntamente com o capitão da \iagem de Pegii para 
vôr se podia abrir o porto. Chegou a elie sem conlradicçao, nem cousa 
que o impedisse, e procurando fallar ao rei, achou ser a mais difficul- 
tosa de todas ; porque, além de todos os de Ova se lerem por deuses e 
nSo quererem que ninguém os veja, esle, com as viclorias que tinha al- 
cançado, passava muito adiante n*esta soberba, e como viu que não lhe 
faltavam roupas de SãoThomé, como atraz Gca dito, que era a necessi- 
dade que sentia com a guerra em que lhe parecia que estava com o Es- 
tado, nem lambem tinha para que se recear de nossas armadas, pois se 
passava tão facilmente pelo aggravo que nos tinha feito, desistiu tanto da 
prelenção que tinha das pazes,, que nenhuma estimação fez de Marlim 
Cotia Falcão, nem da embaixada do visorei, e lhe não foliou em muitos 
dias, e um, depois de o procurar com contínua assistência no paço, pe- 
las onze horas da noite o levaram para uma escuridade de uns aposen- 
tos mui interiores, onde pondo-lhe um pouco de lume junto de sua pes- 
soa e da do capitão da viagem, ^(que se chamava Anrique de Sousa), 
para que os mostrasse ao rei, (que de longe, diz^m os estava vendo) dis- 
seram ao embaixador que faltasse ; o que elle fez por um língua em mui 
poucas palavras, nao tractando, nem concluindo nada. E fazendo muitas 
cortezias cada momento, a que elles chamam sumbaias, se acabou a falia 
sem o embaixador vér o rei ; e quando muito, por outra vez, depois de 
grandes importunações, consentiu que sahindo o rei fora o visse Martim 
Cotia de longe, indo elle em cima de um elephanle. Não apparecendo 
pessoa alguma pelas ruas, fora d^aquelles que o acompanhavam, e fazendo 
os nossos grandes cortezias, foi o rei passando sem mostrar nem ainda 
que os queria vér; com o que não tiveram togar de tractar mais em ma- 
téria alguma da embaixada, senão ficar Martim Cotia como releiido ; e 
por particular mercê alcançou o capitão da viagem deixarem-no vir. 

Os captivos ficaram chorando sua desgraça, e conhecendo então to- 
dos que para com estes naturaes só a guerra lhe faz procurarem a paz, 
ou quando por ella lhes parece podem ter os interesses que por tyran- 
nias e sem razões intentam e procuram primeiro. Os caplivos, comtudo, 
foram espalhados por todo o reino, e postos muitos em aldeias, onde lhes 
davam todo o necessário, e elles tomavam e faziam o que queriam, sem 

^ que chamam — A. B. e C. 
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haver quem lhes fosse á mão, nem ainda perguntasse nada, por serem 
capUvos d'elrei, invioláveis para com esta nação; de sorte que só o mal 
que padeciam era não se poderem vir do reino, que sentiam conforme a 
estimação da liberdade é muito maior para aquelles a quem falta. 



CAPITULO CLXXI. 

DA VINDA DAS GALBOTAS QDR O VISOREI MANDOU í CHINA POR HIERONFMO DE 
MACEDO, B DAS QDE MANDOU POR SIMÃO NUNES DA COSTA, E DA MORTE 
DO REI DE JAFANAPATÃO, E GOVERNADOR DO REINO QUE O VISOREI FEZ. 



E 



STAVA a armada de Constantino de Sá (já mudado a uma galeola, e 
deixado a galé em Cochim, d'onde se trouxe para Goa) esperando no 
cabo de Comorim a cáfila, e as embarcações de Malaca e China, do tar- 
de, que estavam já em Ceilão, e Jeronymo de Macedo com duas galeo- 
las em que tinha ido a monção passada á China, sem haver concluído a 
venda das viagens de Japão, que o visorei lhe havia encarregado, poslo- 
que n'esle tempo tinham grandemente crescido os interesses d'ellas, com 
que também os casados de Macau estavam mui adiantados em riquezas, 
pelos grossos cabedaes que traziam dos japoes, uns para beneficiarem por 
commissões, e outros a responder ; e juntamente por começarem a fazer 
algumas viagens da China para Manilha, ainda que mui subrepticias, a 
respeito de as impedir a cidade com grandes penas, pelo damno em que 
lhe resultavam, como se conheceu bem depois que as mandou sua Ma- 
gestade fazer por sua conta. De Malaca vinha Diogo de Mendonça Fur- 
tado, do logar de capitão mõr da gente da guerra, que havia deixado a 
António Pinto da Fonseca, como atraz fica dito, e o galeão Todos os San- 
tos que tinha invernado em Malaca, onde vinha por capitão Fernão da 
Costa S merecedor por seu esforço, e zelo do serviço de sua Mageslade, 
de todo o louvor e memoria dos homens ; e além doestas algumas galeo- 
tas de mercadores, as quaes todas surtas em Columbo deram grande ali- 
vio ao estado em que estava aquella cidade e ilha com o alevantamento 
e guerras em que se achava. E deixando a gente que pareceu necessária 

* mercador — B. 
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para se continuar a guerra que se ia fazendo, como já dissemos, se fi- 
zeram lodos á vela para Goa, chegando ao rosto do cabo meiado março, 
d'onde se vieram com a mais cáfila que de Tutucorim tinha vindo em 
companhia da armada, e passando por Cochim entraram lodos dentro, 
porque assim o ordenava o visorei ao capitão mór, para com isto ficar 
satisfazendo a queixa delreí de Cochim, de lhe trazerem de largo a frota 
passada. Com que ainda se nao mostrou de todo fora d'ella, antes quando 
a não dava ao visorei, por lha não repelir tantas vezes, a fazia continua- 
mente ao capitão da cidade dom Diogo Coutinho, a quem o visorei en- 
carregava, como a pessoa ^ de tanta confiança, satisfazer a eirei de Co- 
chim, como a quem por sua antiga fidelidade mandava sua Magestade ter 
toda a boa correspondência. 

Partida a armada e cáfila de Cochim, chegou a Goa nos primeiros 
de maio, sem lhe succeder cousa notável, e como sua Magestade tinha 
ordenado com rigorosas ordens que não navegasse embarcação alguma de 
alto bordo n'esle Estado, senão juntamente em companhia da armada de 
alto bordo, linha negociado o visorei quatro galeolas de remo para man- 
dar n'esta monção á China duas, e duas a Manilha. As duas que iam 
para a China era capitão de uma Simão Nunes da Cosia, com titulo de 
capitão mór de todas, e da outra era capilão um mercador. As duas que 
iam para Manilha eram capitães d'ellas outros dois mercadores portugue- 
zes, porque as galeolas eram de tracto e não entrava elrei n'ellas com 
nada. 

Na companhia das duas que foram para a China ia Hieronymo de 
Macedo de Carvalho, por se haver concertado com o visorei na compra 
das viagens de Japão, em cuja companhia foram lambem outras galeotas 
de mercadores, e um patacho para Manilha, mas com ordem que acer- 
tando de passar de lá á China não viesse da China senão para este Es- 
tado, por não encontrar as ordens de sua Magestade, sendo que já lam- 
bem era encontral-as consentir que navegasse. Partidas estas embarca- 
ções a dez ou doze de maio, foram seguindo sua viagem sem acharem 
inimigos, nem cousa que lho impedisse, e assim chegaram todas aonde 
iam dirigidas. 

N^este tempo se começaram a frequentar com muitas embarcações 

' de tanta — Â. de similhante — B. e C. 
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as viagens d'esle Estado para MaDilha com differenles sorles de fazendas, 
em que havia mui grandes ganhos, d^onde algumas passavam á China, 
e vinham d*ella na própria monção com aventejados interesses ; porém 
elles foram causa, particularmente os dos escravos que os portuguezes 
levavam, de se empregarem tanto em os buscar, que vieram a se não 
examinar com tanto rigor como convinha seus capliveiros, conforme o 
muito que requer haver ^ para homem que nosso Senhor criou livre po- 
der perder a sua liberdade. E assim, ou por esta causa, ou pelas mui- 
tas offensas de Deus, que se commettiam nas embarcações de escravos, 
com haver muito ganho n'elles raros foram os que o lograram ; nem 
lhes ficou luzindo e aproveitando. 

Nolou-se n'estas viagens doeste Estado para Manilha, que qualquer 
embarcação que parle para ella d'elle, quando là chega se acha com um 
dia de mais d*aquelles em que ia fazendo conta, de maneira que se cuida 
chega ao sabbado, se acha em Manilha ao domingo ; e assim de lodos os 
mais dias da semana ; e pelo conseguinte, quando se parte de Manilha, 
e se chega a Malaca, ou lambem á China, se acha com o mesmo dia atra- 
zado, que tinham na Manilha adiantado. De maneira que se cuidam chegam 
em segunda feira, se acham em Malaca ao domingo, e assim de todos os 
mais dias. O que praticado e discutido com lodos os pilotos, e homens de 
algum conhecimento da navegação e mathematica, acharam que nascia 
d'aquella regra de a todo o que caminha para o nascente cada quinze 
graus lhe amanhece o dia uma hora mais cedo, e ao que caminha para o 
ponente uma hora roais tarde ; e como de Portugal até á índia ganhámos 
septe horas, e as que mais se ganham de Goa até Manilha, com as que 
perdem os que vem de Hespanha á Nova Hespanha, e d'ella até Mani- 
lha, fica fazendo o dito dia de diíferença. 

O rei de Jafanapalão, de que atraz se lem feito menção da má cor- 
respondência que linha com o Estado, morreu n^este mez de abril de 617, 
deixando um filho de mui pequena edade, e nomeando por governador, 
em quanto elle crescia, a um seu irmão, chamado Changaly. Do que se 
mandou logo aviso ao visorei ; e elle, posloque lhe pareceu, e a todos 
os que lhe assistem em conselho, era occasião mui boa para se incorpo- 
rar aquelle reino na coroa de sua Magestade, como elle ordenava ; com- 

* para o homem — A. e C. 
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tudo, tendo consideração ao estado em que de presente se achava a ilha 
de Ceilão, alevantada com tantas guerras, não pareceu conveniente fazer 
por então nenhuma novidade no dito reino. E assim ordenou o visoreí que 
governasse o mesmo Changaly a quem o rei morto tinha nomeado, po- 
rém só com o titulo de governador, e que se lhe enviasse o testamento do 
mesmo rei, com todas as circumstancias e razoes que havia para se cum- 
prir ou não, para elle com isso mandar o que lhe parecesse mais justi- 
ça ; e que no entretanto não houvesse nenhuma novidade, antes cada um 
procurasse merecer no serviço de sua Magestade, para se lhe depois ha- 
ver o respeito conforme seu procedimento. 



CAPITULO CLXXII. 

DAS GUERRAS CIVES QUE BAVIA NO NORTE, EM CHAUL E BAÇAIM, B DO QUE 

ORDENOU O VISOREÍ SOBRE ELLAS, E SOBRE A AVALIAÇÃO DOS PALMARES 

£ HORTAS DE CHAUL COM A GENTE DO MELIQUE. 



O 



s ódios com que os porluguezes se perseguem uns aos outros, muito 
mais n'este Estado do que em todas as outras parles, ' são tão sabidos 
e conhecidos de todas as mais naçCes, como o damno que d'ahi tem re- 
sultado, e resulta sempre, nos tem impedido grandes bens, e acarretado 
grandes males. Nas cidades de Chaul e Baçaim chegou isto no inverno 
de 617, e particularmente em Baçaim, a tanto extremo, e pelas mais ter- 
ras pequenas deTrapor, Tana, e onde quer que moravam portuguezes, 
que houve dia em que se mataram â espingarda muitos, sem respeito nem 
temor á justiça da terra, nem do céu ; antes estavam em Baçaim com 
tranqueiras, tapadas e tomadas as ruas, e soldados pagos, que para isto 
nunca faltavam. Onde os que os mouros não puderam matar nas guerras 
atrazadas alii se consumiam uns aos outros, padecendo juntamente as hon- 
ras e fazendas, e o que era mais de sentir, as almas. As cabeças que em 
Baçaim fomentavam estas brigas de uma parle era Fernão de Miranda, e 
da outra André de Abreu. Do que vindo grandes queixas ao visorei, e 
pedindo remédio conforme requeria a importância da causa, a pòz elle 

* étáo-^A. B. e C. 
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em conselho, determinando mandar uma alçada, por ordenar sua Mages- 
tade que nenhuma das que fossem de Goa pudessem levar poderes para 
executarem sentenças de morte contra fidalgos e cavalieiros fidalgos e 
criados de sua casa real, se não as mandassem ao visorei, para com os 
desembargadores da relação as determinar conforme lhe parecesse justi- 
ça ; onde praticado os grandes inconvenientes que succederiam de não le- 
var a alçada todos os poderes que tinham levado as atrazadas, e ainda 
maiores, conforme a exorbitância dos excessos que de presente havia, se 
assentou que se lhe desse commissão para executar todas ^s sentenças de 
morte, tirado em fidalgos de mui conhecida qualidade; por quanto não de- 
via ser sua Magestade bem informado da detença grande que requeria vi- 
rem as sentenças confirmar a Goa, por se não navegar senão com arma- 
das em companhia de cáfilas, e que os troncos e prisões eram mui fra- 
cos, e os homens d'este Estado mui deliberados e arremessados para os 
romperem, e procurarem romper por amigos e parentes, com que não 
só ficariam sem o castigo merecido, mas ainda feitos homísiados de muito 
peior condição, e as justiças menos respeitadas e temidas; sobre o que 
se reescrevesse a sua Magestade, representando estas cousas. E assim se 
nomeou logo Domingos Cardoso de Mello, ouvidor geral do crime em 
Goa, para ir ao Norte com alçada em companhia de dom Pedro de Aze- 
vedo, que também se elegeu por capitão mór d'elle, como linha ido o 
verão atrazado, e se começou logo negociar armada e o mais necessário 
para esta jornada. 

Fica atraz dito como o visorei deixou de fazer avaliação das hortas 
e palmares de Ghaul, como se linha mettido no concerto das pazes com 
o Melique, quando foi com armada a Surrate, que o mandou o Melique 
procurar, e o pudera então fazer com grande melhoramento dos vassal- 
los e reputação do Estado ; mas como lhe pareceu que com vencer os 
ingrezes o faria com maiores ventagens, o dilatou para sua vinda, que 
sendo tão dififerente do que cuidava, ordenou a Luiz de Almada de Al- 
meida, que dissemos mandara por vedor da fazenda ao Norte, fizesse as 
avaliações dos palmares e hortas, com duas pessoas por nossa parle, in- 
telligenles na valia d'estas fazendas, e outras duas por parte do Melique, 
para que, querendo elle as ditas hortas e palmares pelo que fossem ava- 
liadas, as pagasse aos moradores de Ghaul, e quando não, lhe ficassem 
com a penção que ordinariamente pagavam. Tomararo-se os avaliadores» 
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e como os mouros dos consideraram Ião abatidos do poder que lhes pa- 
recia tínhamos nos mares contra todos os que navegassem, queriam que 
também se fizesse a avaliação dos palmares e hortas que ficavam do es- 
treito de Begacaím para dentro, debaixo da arlilheria dos muros da ci- 
dade. O que o visorei, sendo avisado, não quiz consentir, dizendo que 
aquelles nunca foram do Melique depois que a cidade alli fora fundada, 
senão sempre dos moradores d*ella ; e assim, feita avaliação das mais fa- 
zendas, as tomou o Melique para si sem dar logo todo o dinheiro, antes 
o reteve e não iquiz dar muita parle. Do que, postoque os casados de 
Chaul se queixaram ao visorei, comludo, elle por não abrir de novo 
guerra foi dessimulando com a cousa o melhor que pôde, de sorte que 
sempre os nossos ficaram sem ser perfeitamente pagos ; porque o Meli- 
que, como todos os mais reis doeste Oriente, em qualquer occasião de 
vèr abatido o Estado, e com menos força, procuram melhorar-se contra 
elle, sem fazer caso de justiça, nem razão, porque para com elles não vale 
senão menos ou mais poder. 

Dom Pedro de Almeida, que servia de capitão de Dio pela compra 
que tinha feito a sua Magestade, mandou pedir ao visorei lhe concedesse 
licença para poder traspassar anno e meio, que lhe faltava por servir da 
dita capitania, em dom Lourenço Soutomaior, porque lhe importava a 
elle vir para Goa ; e consideradas pelo visorei e ministros de seu conse- 
lho as partes e qualidade de dom Lourenço Soutomaior, as houveram por 
mui bastantes para o dito logar, e assim lhe concederam a licença de 
traspassação. 

Tinha n'este inverno o rei de Banguel, com ajuda que para isso ti- 
nha dado o rei de Gananor com seus naires, lançada de seu reino a rai-^ 
nha de Olaia, por fazer as partes do Vencatapa rei do Aquiry, grande 
inimigo do rei de Banguel, e lhe faltava só uma fortaleza, que dizia lhe 
seria fácil tomal-a. Do que deu conta ao visorei, e juntamente que não 
poderia conseguíl-o, nem sustentar o dito reino, se o Estado o não aju- 
dasse com armada e gente, como devia fazer, pois era irmão em armas de 
sua Magestade. E o capitão do Mangalor avisava do mesmo, e que o rei 
de Banguel lhe pedira a mesma ajuda, e juntamente pretendia fazer for- 
taleza em Olaia, na de Gunhale Matame, e pedia genie pêra ella ; ao que 
lhe respondera que não podia fazer nada sem ordem do visorei, por 
quanto a dita rainha de Olaia era amiga do Estado. Ao que respondeu o 
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vísorei que o capitão de Mangalor se não metlesse em dar ajuda a ne- 
nhum ; porque ainda que o Banguel era irmão em armas de sua Hages- 
lade, comiudo, linha o Estado pazes coro a rainha de Olaia, e em quanto 
por sua parle não dera occasíão a se quebrarem, pela nossa não era ra- 
zão que se alterassem. E ao rei de Banguel escreveu animando-o para 
proseguir o melhoramento que tinha de seus inimigos, para o que não 
faltaria o Estado com toda a ajuda que pudesse e o tempo e occasiões 
lhe dessem logar ; mas que a fortaleza que pretendia fazer em Olaia por 
nenhum modo o intentasse, por quanto não servia n^aquflla paragem de 
outra cousa mais que de padrasto contra a fortaleza de sua Magestade, 
de Mangalor, por cuja causa, quando o visorei fora capitão mór do Ma- 
lávar, se derrubara, e nunca mais se consentira alevantar. E o mesmo 
se advertiu também ao capitão de Mangalor. Com que o rei de Banguel 
ficou assaz descontente, e assim voltou depois a fortuna de guerra contra 
elle, com que se viu em bem grande aperto, e nós também pelo ajudar- 
mos quando o vimos ir já de cabida ; e se nos resolvêramos ao fazer 
d'antes se puderam evitar todos os trabalhos que depois levaram traz si 
muitas cousas, por se não considerar que o Estado se obriga a guardar 
sempre fé, e palavra, para com aquelles que a não hão de guardar senão 
em quanto não puderem revirar contra elle ; desegualdade Ião insofifrivel 
como damnosa, ainda para mais aventejado e desoccupado poder. 



CAPITULO CLXXIIl. 



DO SOGCORRO QUE MiNDOU k CEILIO VISORBI COM LOURENÇO PIRES CARVALHO ; 

DO QDB MAIS SUGGEDBD AO ARRAIAL DOS PORTUGUEZES NA DITA ILHA, 

COM OS DOIS INIMIGOS, NIGAPETT BANDAR B O BARRETO. 



c 



OMO O visorei quando teve novas do alevantamento de Ceilão as teve 
também das duas primeiras victorias referidas, não se empregou tanto em 
o soccorrer ; mas comtudo, porque ainda andavam com as armas na mao, 
e podiam os successos assim como bons lambem ser ruins, não quiz dei- 
xar de mandar um patacho com soldados e provimentos de todo, e para 
os achar elegeu Lourenço Pires Carvalho, fidalgo que linha esforço e 
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modo para conseguir tudo o que quizesse, o qual os negociou e buscou 
com a bretidade conveniente, e partiu com o dito patacho n'este anno 
de 616. Chegou a Ceilão a salvamento, onde lhe deu as graças o geral, 
e elle logo quiz ir com sua pessoa achar-se n^eslas guerras, como foi, 
sem querer logar nenhum, senão servir com suas armas e criados á sua 
custa. 

Deixámos o capitão mór do campo com o arraial recolhido em Bo- 
tale, para poder dar algum alivio aos soldados e lascarins, pelo muito 
que havia andavam com as armas ás costas brigando e seguindo os ini- 
migos ; e assim para o dito fim fizeram em Botalé um recolhimento de 
varichas e barro, bastante a reprimir qualquer encontro ; e feito, por ser 
já a semana santa, em vinte e seis de março se deu licença á gente preta 
para por cinco dias irem vêr suas casas, ficando o capitão mór com os 
portuguezes da defensão para dentro, e alguns pretos em guarda e vigia 
por fora. Luiz Gomes Pinto e dom Constantino se foram a Columbo ter 
com o geral, para onde também tinham ido Domingos Carvalho, de Reí- 
gão (onde tinha assistido todo este tempo) e Francisco Barbosa, de Ne- 
gão, e deixando o Barreto senhor de tudo o mais doestas duas dissávas. 

Tomando o geral conselho com o ditos quatro dissávas, assentaram 
que convinha ir com força e poder a Sofragão e Mature, e afugentarem 
e lançarem o inimigo Barreto d'estas duas dissávas ; e ficando Luiz Go- 
mes Pinto com o seu terço opposto ao outro inimigo Nicapety Bandar, 
em guarda e defensão de Alicur, Ina-Corla e Petigão-Corla, todas as mais 
cabeças com duzentos portuguezes fossem em demanda do Barreto, fican- 
do em Botalé o capitão mór com cento. 

Parliu-se este arraial, onde ia dom Nuno Alvares Pereira por capi- 
tão mór, a derradeira oitava da paschoa, yinte e nove de março, em cuja 
coropan!iia foi o dito Lourenço Pires Carvalho, e chegando sem contra- 
dicção alguma a Sofragão, se puzeram a reedificar a tranqueira que o 
Barreio tinha derrubado e desfeito; e remendada o melhor que puderam, 
pareceu bem a todos ir Domingos Carvalho dar na couraça, e assim o 
mandou o capitão mór com trinta portuguezes a este eífeito, o qual foi 
em breve, deu n'ella de sobresalto e a rendeu, e logo em poucos dias 
lhe obedeceram aquellas partes ; e se como o fez, também andara de assal- 
to, e não ficara de assento, merecera muito mais louvor ; porque partindo- 
se com palavra de dentro em dez dias estar em Sofragão, o não fez em 
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mez e meio. Partido Domingos Carvalho para a couraça, ^soou-se em 
Sofragao que o Barreto ia em seu seguimento ; e como elie levava pouca 
gente, e que corria risco poderem-no desbaratar, partiu-se o capitão mór 
Nuno Alvares Pereira e dom Constantino com a sua gente em seu segui- 
mento, deixando só a Francisco Barbosa na tranqueira com a da sua dis- 
sáva e obra de seplenla porluguezes ; de maneira que de um arraial que 
não era bastante para com segurança rebater o inimigo, pela pouca fé 
dos nossos lhes foi forçado dividil-o em três. 

N^esle tempo se tinha ido Francisco de Aguiar pôr em Horavita com 
uma pouca de gente de guarda, e dom Francisco modeliar com ella e 
com septe ou oito casados dos que por alli tinham suas aldeias. Do que 
avisou o Aguiar a Luiz Gomes Pinto a Manicavaré (onde então estava, 
pelo haver mandado o capitão mór Manuel César, de Botalé, para d'alli 
assaltear Anapanduna e as mais, como fez) o qual lhe respondeu que se 
vigiasse e visse como estava, porque havia o inimigo Nicapety de ir dar 
n'elle. O que vendo os casados se recolheram ; mas o Aguiar não, com 
presupposto de quando a necessidade o apertasse de se recolher a uma 
serra onde tinha as costas seguras. 

£ como o Nicapety era adorado e desejado de toda aquella gente 
chingala, teve logo aviso como o Aguiar eslava, e assim do estado de So- 
fragão, por os d'aquellas partes lho mandarem dizer, e chamarem para 
que com toda a brevidade fosse tomar aquella tranqueira. O que elle não 
dilatou, porque sahindo-se de Horatena, veiu atravessando pelas Qualro- 
Corlas, e uma madrugada deu no Aguiar, mas já a horas que elle tinha 
n'aquelle ponto despedido um lascarim com uma carta para o geral, o 
qual teve vista da gente que por três parles vinha entrando, e dando o 
negro grandes grilos se foi meltendo pelo malto, com que o Aguiar teve 
tempo de se arremessar pela serra acima, não se mostrando trot)ego no 
subir. Matou-lhe o inimigo oito dos seus, e os mais escaparam largando- 
lhe as armas, e o Aguiar perdeu todas as alfaias com algumas caixas que 
já tinha para areca. 

Isto feito, em dezeseis de abril se partiu logo o inimigo em demanda 
de Sofragao; que em nada perdia ponto, nem por falta de diligencia se 
lhe havia de negar o efifeito de bons successos. No caminho, em Candan- 

* soube-se — A. 
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gaio, encontrou com uma pouca de gente que (1'ella vinha com presas, e 
os põz em desbarate, fazendo largar as presas, e matando alguns que as 
traziam. O dissáva Luiz Gomes Pinto leve logo aviso como elie era pas- 
sado áquellas partes, e conhecendo bem a tenção que lá o podia levar, 
avisou com muita brevidade ao capitão mor do campo e ao capitão ge- 
ral, pedindo-lhes licença para ir em seu seguimento, a qual lhe veiu lo- 
go, mandando também a Luiz Teixeira, que estava em Alicur com al- 
guns casados e uns poucos lascarins de dom Constantino, se viesse logo 
ajuntar com o capitão mór a Botalé, e todos fossem a Manicavaré. O que 
se fez com muita brevidade, e com muita mais se foram todos pela Rua- 
nela a Sofragao, a tempo que o inimigo tinha brigado com a tranqueira 
um dia e uma noite, com tanta pertinácia que se não tivera novas da ida 
do arraial, que o obrigou a levar mão da bateria e acolher-se, tem-se 
por sem duvida que a houvera de render. Comtudo, mataram na briga 
a um casado, por nome Marcos Fernandes, e feriram alguns lascarins, 
que n'este successo provaram bem. 

Chegado o arraial a Sofragao em fim de abril, e sabida a briga e 
como o inimigo se recolhera ^ a Urucaré, onde eslava com todo o seu 
poder negociando muita varicha para tornar a commetter a tranqueira, 
(o que sabido levou o capitão mór com o arraial a Francisco Barbosa com 
alguns lascarins seus mais versados, e se foi em demanda do inimigo, o 
qual esperou até vêr os portuguezes, e como já estava escaldado das ba- 
talhas passadas largou o garaveto) foram-lhe os nossos matando alguns, 
indo sempre em seu seguimento por aquelles despovoados ao redor do 
Pico de Adão, por onde elle se foi embrenhando. E vendo os nossos que 
não podia ser fazerem detença onde não havia que comer, se recolheram; 
e indo alguma gente de Luiz Gomes Pinto com Francisco Barbosa até So- 
fragao, se veiu o arraial dando volta por Darniagalé a Manicavaré, d'on- 
de logo se levou para ^Viverrangalé, dando o castigo que lhe foi possível 
aos de Bulatgão; e atravessando por Andapanduna e Parnacur lhe vie- 
ram áquellas duas corlas á obediência, e tendo palavra das mais se foi 
para Al^rpety assentar em Motapaly, uma légua de Moratena, fortificação 
e assento do inimigo, onde elle já se linha recolhido da rota de Urucaré. 

* a Uocare — A. 

^ Vioerangale — A. e C. 
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Allí 56 detiveram ps nossos, por esperar por dom Gpnslanlíno, pelo ge- 
ral os ler avisado vir elle por caminho, e não tardaria muito. Eq) quanto 
o arraial espera, será razão que a demos do capitão mór Nuno Alvares 
Pereira e dom Constantino, que foram em soccorro de Domingos Carva- 
lho, como fica apontado ; e achando-o na couraça que tinha tomado, e 
com a obediência das terras, porque a gente de dom Constantino vinha 
mui cansada quiz o capitão mór Nuno Alvares recolher-se pela praia, 
como fez, por Peligala, e correndo Passidu-Corla, fazendo o damno que 
pôdCi chegaram a Malvana com algumas presas, deixando as duas dissá- 
vas com os seus capitães, quasi todas obedecidas, d'onde o geral man- 
dou a dom Constantino se fosse ajuntar com o capitão mór do campo. 

Domingos Carvalho, depois de vindo Nuno Alvares teve novas da 
vinda do inimigo Nicapety sobre Sofragão, e assim se partiu logo ao soe- 
correr, e quando chegou foi já depois do arrraíai o ter afugentado e Fran- 
cisco Barbosa estar quieto; com que se veiu para Candangão, onde es- 
teve alguns dias. 

No meio tempo que o nosso arraial posto em Motapaly esperava por 
dom Constantino, em que se passaram oito dias, vendo o inimigo Nica- 
pety que o não ia demandar, cobrou tanto animo que resolveu elle ao 
vir buscar, tendo noticia que se esperava dom Constantino, (que a elles 
nada lhe é occulto como a nós) e sahindo-se uma manhã do seu aloja- 
mento com dois mil homens, sem ser sentido chegou á vista do arraial 
pelas oito ou nove do dia, a tempo que as vigias eram recolhidas, e uns 
6 outros se tinham espalhado a buscar o necessário ; e entrando com voz 
que era gente de dom Constantino, por quem se esperava, em tempo que 
os porluguezes todos estavam ouvindo missa se viram em braços com 
elles dentro no arraial. Acudiu o capitão mór e todos os dissávas, man- 
dando tomar todas as entradas por onde podiam ser commettidos, o que 
feito se foram aonde viram maior reboliço, a tempo que alguns valentões 
do inimigo andavam em baralha e os nossos, tendo morto dois lascarins 
e ferido outros, onde entrou Drimani Suria, arache esforçado chingala 
dos nossos, (por alcunha o Cafrinho, por ter os cabellos crespos e re- 
torcidos); mas logo alli ficaram as cabeças doeste atrevimento, que foram 
dois capitães de mouros valentes, não lhe valendo os muitos que comsi- 
go tinham ; com que foram rebatidos, e lançados fora do arraial, o qual, 
como não tinha cabedal para lhe seguir o alcance e ficar guarda bastante 
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n'elle, Diandou o capitão mor leval-o lodo em seu seguimento, e como 
nMslo ouve alguma pequena detença leve o inimigo logar de se afastar. 
E considerando o capitão mór que lhe nao convinha commeller por ora 
o seu alojamento, por ser mui forte, depois de o ler seguido um pouco, 
e tomado algumas cabeças, se recolheu ao alojamento d'onde se tinha le- 
vado, onde achou que, de atguma gente que ao entrar no arraial achou o 
inimigo de fora pelas aldeias, nos tomaram seple lascarins, que todos, 
por não serem de porte, nâo importaram os dois que dentro no arraial 
ficaram. O que succedeu em quinze de maio. 



CAPITULO CLXXIV. 

COMO COM A VINDA DE DOM CONSTANTINO FOI O NOSSO ARRAIAL BUSCAR O INI* 
MIGO A SEU ALOJAMENTO, E ELLE O NÃO ESPEROU, E O FOI SEGUINDO ; 
E DAS PAZES QUE SE FIZERAM EM CÂNDIA, E MAIS ENCONTROS QUE HOUVE 
COM O BARRETO. 



D 



ois dias depois do successo referido chegou dom Constantino, com o 
qual se abalou o arraial logo em demanda do inimigo, que estava aloja- 
do em Moratena com muitas defensões e fortificações ; porém como era 
tao sagaz, sabendo que os nossos iam, nem ainda assim os quiz esperar, 
antes quando chegaram acharam as tinha desamparado e se fora entrar 
em Cândia ; o que parece fez pelos seus não imaginarem que elle nos 
não podia esperar, e querer com aquella occasião leval-os assim juníos, 
que o não desamparassem, e se ir afastando e alongando para onde pre- 
tendia, levando mil e quinhentos lascarins, já menos quinhentos dos com 
que commetteu o arraial. Entrou em Cândia pelo garaveto de veura, e 
por achar lá resistência se sahiu por Madure ; e como os nossos iam em 
seu seguimentOi tendo disto novas, e vendo que se ia acolhendo e lhes 
levava já grande ventagem para o haverem de seguir com todo o ar- 
raial, tomaram conselho, e assentou o capitão mór convinha mandar gente 
á ligeira em seu seguimento, porque se assim não fosse se havia o ini- 
migo de acolher sem duvida, sem lhes poderem fazer nada ; e havendo 
variedade de pareceres sobre quem mandariam, se Luiz Gomes Pinto, ou 
dom Constantino, concluiram em que fosse Luiz Gomes Pinto com mais 

89» 
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duas companhias que lhe ajuntaram á sua gente, o qual caminhou de 
dia e de noite, fazendo jornadas de nove léguas, encontrando muilas pre- 
sas, e mais de quatrocentos bois; porém não se quiz deter em nada. E 
assim, chegado aos desertos de Anorojapuré alcançou ao inimigo, e ba- 
ralhando-se a dianteira com elle de sobresalto, sem o inimigo os sentir 
nem os nossos também saberem que elle alli estava, levou o inimigo de 
um arco que trazia, e do primeiro tiro ^ derrubou um lascarim. Foram- 
se os outros tendo, e elle metlendo-se pelos mattos, deixando os seiis na 
baralha. Foi-o seguindo Luiz Gomes ao som da briga, e foram-lhe os 
inimigos largando o campo, com morte de alguns sessenta que alli fica- 
ram. Foi adiante Luiz Gomes por aquelles desertos, espalhando a gente 
por elles; e como foi este successo já com pouco sol, anoiteceu logo. 
Mas nem por isso deixaram os nossos de ir continuando, de modo que 
assim de noite lhe foram tomando todas as mulheres que levava, (rainhas 
que só tinham este nome) e elle se acolheu. Alli também se tomou um 
mancebo de vinte annos, neto do Raju e sobrinho do Madune, que es- 
tava em Uva com o Barreto, d*onde se veiu para este alevantado, cui- 
dando ser quem se nomeava. Tomaram-lhe também alguma salias, e todas 
as suas armas e insígnias de rodelas, choncos e espadas e frechas, com 
que pelejava, e muilas espingardas e lanças dos seus. E como Luiz Go- 
mes Pinto soube que o inimigo se tinha alongado por aquelles desertos 
com a velocidade que leva quem foge, vendo que seria sem fruito obus- 
eal-o, se veiu, tomando a obediência 'áquelle Vânia, e deixando-lhe en- 
carregado não consentisse passar o inimigo por suas terras ás nossas, 
(se acaso voltasse) sem os avisar, quando lhe não pudesse resistir ; e vin- 
do-se recolhendo para o nosso arraial, vinha elle, conforme se tinha as- 
sentado, em seguimento de Luia^ Gomes Pinto, encontrando e tomando 
todas as presas com que elle se não quiz deter. E assim se ajuntaram 
brevemente e vieram caminhando juntos. 

Com esta victoria e desterro do inimigo vieram todas as corlas da 
dissáva de Luiz Gomes, que era as das Quatro, dar obediência antes de 
chegarem a entrar n*ella, e ficaram os das Septe quietos, aindaque os 
de Peligal-Corla não de todo, por causa dos que d'ella andavam com o 

* derribou — A. e C. 

* áquellaVania — A. e C. aQuele vania — B. 
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inimigo, e pelo que tinham feito. Luiz tiomes Pinto se foi pôr emValu- 
ré, onde ajuntou todos os das Qualro-Gorlas, estando os das mais abaixo 
lambem juntos, e se veiu com todos a Malvana a dar a obediência ^ ao 
geral com pingas, e á sombra doestes \ieram mais de mil ^ cules doestas 
corlas carregados de arroz para Columbo, que por n*elle se nao achar, 
e valer a seis e septo medidas o larim, lhe foram de grande alivio; e 
como o venderam muito mais barato gastaram com tanta pressa que sem- 
pre o trouxeram, e assim não pereceu o povo, a que esleve mui arris- 
cado se esta obediência (ardára mais, ou também o visorei nào provera 
de muilas partes, como fez com muito cuidado. O que succedeu desde 
o tempo alraz apontado ale julho. 

O rei de Cândia andava procurando a paz com os porluguezes, que 
atraz dizemos, para o que mandou ^ embaixadores e Domingos Rodriguez 
o Trovão, e Ballhasar Ribeiro com alguns trinta portuguezes mais. Sobre 
o que tomou parecer o geral, e mandou avisar ao visorei a Goa, onde 
chegaram as carias n'esle inverno, e vendo-se em conselho se achou que 
pedia eirei de Cândia, chamado Anaras Pandar, que o Eslado lhe fizesse 
pazes para sempre, fazendo-se elle vassallo de sua Magestade, com obri- 
gação de pagar cada anuo de páreas quatro elephanles de cinco covados 
cada um, mil amanões de areca, e duzentos bares de canella, (o que tudo 
era de muita importância) pedindo que o confirmasse sua Magestade no 
reino, e a três filhos que linha. E parecendo a lodos as pazes de muila 
honra, assentaram que se lhe concedessem, com tanto que a confirmação 
do reino, visto pertencer a sua Magestade, (pela doação que d'elle lhe 
fez dom João, o príncipe seu herdeiro ualural, que fora para Portugal, 
cujo nome fingira o Nicapety Bandar alevanlado) se lhe fizesse de ma- 

' ao geral ; á sombra d'estes — A. No manuscripto da Academia Talla pois a 
palavra pingas^ que também nâo se encontra nos nossos diccionarios. Pingoes de- 
fine Sir James Emerson Tennent : yokes of the shoulders^ canga para o pescoço. 
Conforme o seu desenho, é um apparelho que se parece muito com o dos nossos 
cabazeiros ou vendedores ambulantes de peixe. Nas pingas, feitas commummente 
de uma vara de areca, carregam as chingalas, em cestos pendentes das duas ex- 
tremidades, os fretes equilibrados, cuja oscíllaçâo os ajuda a caminhar. Vide Cey- 
lon An Account^ T. II, pag. lli, 115 e 497. 

^ Veles — A. Cules é o que deve ser 

' embaixadores Domingos Rodrigues — A. e C. 
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Dcira que sempre ficasse logar para sua Magestade o procurar, em lendo 
o Estado as forças, que de presente eram Ião necessárias para os inimi- 
gos de Europa. Promellia mais o rei de Cândia lornar a erguer a forta- 
leza de Balanc á sua custa, e entregal-a com toda a arliiheria e o mais 
que n'ella tomou ; e que consentiria se fizesse fortaleza em Cândia, e es- 
tivesse n^ella presidio de portuguezes; o que tudo e as outras condições 
pareceu de muita reputação, e assim mandou o geral dom Nuno Alva- 
res Pereira a Cândia por embaixador a Diogo de Sousa da Cunha, ca- 
sado em Columbo, e o padre frei Gaspar da iMagdalena e outro frade da 
ordem de Sâo Francisco ; e como o rei, quando commelteu as pazes com 
as ditas condições andava o alevantado Nicapety mui florente, acclamado 
por rei por toda a ilha, cujo medo o obrigou a querer-se unir com os 
portuguezes, em vendo as muitas vezes que nós o vencemos, e que ha- 
via pouco que receiar d'elle, foi negando as mais das condições ; sobre 
que houve muitos debates de parte a parte, e sem embargo de faltar com 
a restituição da fortaleza de Balané e dar fortaleza em Cândia e as mais 
das cousas de páreas, se lhe fez paz só com ficar por vassallo de sua Ma- 
gestade com dois elephantes de páreas, ficando ainda o Barreto fazendo 
guerra ás duas dissávas de Sofragao e Mature, tendo-as por si e sendo 
senhor d'ellns. As quaes pazes se apregoaram em Columbo em 17 de 
agosto de 617. E assim que, por se apressar o nosso arraial em deman- 
dar e desfazer o alevantado Nicapety, não fizemos com Cândia as pazes 
com mui avantejadas condições ; postoque por outra parte se podia cor- 
rer maior perigo com o dito inimigo. Mas como a guerra nao é mais 
que uma pura invenção e modo para vencer ou ficar de melhor partido, 
nunca os nossos podem n'esta ilha usar de todas as estratagemas que co- 
nhecerem convenientes para este fim, por quanto o hão de procurar com 
os mesmos chingalas contra quem o hão de haver, cuja variedade e in- 
constância de ânimos sempre se acha tão prompta contra nós, que não 
consiste mais que em haver quem os solicite e convide, porque nem te- 
mem castigos, nem se seguram com honras e mercês, meio com que os 
mais incullos se sujeitam, sendo que os seus contra seus próprios pães 
por interesse se mostram parricidas, e assim, por serem estes, a ninguém 
podem guardar lealdade. 
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CAPITULO CLXXV. 

DO QUE MAIS SUGCEDEU AOS PORTUGOEZES EM CEILÃO COM OS DOIS IMMIGOS 

NICAPETT BANDAR E O BARRETO. 



A. 



NTES d'eslas pazes se concluirem, estando Diogo de Sousa ainda em 
Cândia, mandou o capitão geral dom Nuno Álvares Pereira a Luiz Go- 
mes Pinto, dissáva das Quatro-Corlas, dar uma volta com a sua gente pe- 
ias corlas, por não se dissolverem os inimigos a andar senhoreando as 
terras, particularmente pelas de Sofragão, que estavam tão opprimídas 
d'elles. Partiu logo Luiz Gomes Pinto em julho, indo por capitão mór do 
arraial Francisco da Costa, sargento mór de Ceilão, o qual com algum 
dinheiro emprestado proveu os soldados que estavam quasi amotinados ; 
que o grande trabalho, que n'este alevantamento tiveram os d'esta con- 
quista, os obrigava a buscar com que se proverem de muitas cousas de 
que andavam bem necessitados. Iam os portuguezes com determinação de 
se avisinharem bem a Uva, a \ér se podiam enconlrar-se com o Barre- 
to ; mas não lhes deu o tempo logar com as muitas chuvas e enchentes 
dos rios, e assim de contínuo andaram quasi a nado, com bem de ris- 
co, e muito trabalho e descommodo; o que não obstante chegaram ás 
Duas-Corlas, que acharam tudo despovoado, e sem nenhum género de 
mantimento. Com que lhes foi forçado tornarem-se sem fazer mais cousa 
de consideração e de caminho trouxeram a Francisco Barbosa a Malva- 
na, por se estar descredilando na dissáva de Sofragão, meltido nos paus 
da tranqueira, sem ter poder nem cabedal para resistir ao inimigo, (que 
andava senhor das terras, sem elle lho poder impedir) com desenho de em 
Columbo fazer gente para se pôr em campo, pois se encarregara d*aqueile 
logar, e não lhe faltava com que a poder fazer. Deixou Francisco Bar- 
bosa por capitão na tranqueira de Sofragão a Thomaz Rodrigues, um dos 
capitães que lá linha comsigo, e estando já em Caleturé fazendo paga a 
alguma gente d'aquella praia, chegaram novas ao geral por um escripto 
de Domingos Carvalho, que n^este tempo estava na Âcumana com bem 
de genle preta e branca, de que era capitão Nuno Álvares Pereira, em 
o qual lhe dizia como a gente preta que estava com elle se declarara 
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pelo inimigo, e se melléra nos mallos, e que o Barreio eslava para ir 
dar n'elle. Por onde o mandasse soccorrer com Ioda a brevidade denlro 
em cinco dias, com uma cabeça de genle, e que fosse a Uruboca Galua- 
na, porque eslavam sem manlimenlos, e os não havia senão se os fossem 
buscar d'alli a seple léguas ; e por fím e remale do escriplo dizia que lhe 
não parecesse que se podiam recolher d'onde eslavam, ainda que o qui- 
zessem fazer. Apoz esla nova veiu logo oulra como o Barreio dera em 
um pango de genle que Domingos Carvalho linha apartado de si, no qual 
eslava o capitão da guajda do geral, que com seus lascarins andava lá 
com elle, c Gaspar Cardoso, casado ; e com eslarem assim divididos e 
Domingos Carvalho afastado mais de qualro léguas, e os nossos em cam- 
po, os não pôde entrar o Barreto, antes o rebateram com perda sua, pos- 
toque lambem com alguma nossa. E quando chegou a Domingos Carva- 
lho e Nuno Alvares Pereira a nova doeste recontro, foi de que os nossos 
fícaram desbaratados, que parece os da lerra, por lhe quebrarem o ani- 
mo, a formaram conforme o seu desejo. Mas logo souberam a verdade, 
antes que se determinassem no que haviam de fazer. 

Comludo, negociou-se Francisco Barbosa com a genle que pôde fa- 
zer e ajuntar, e com duzentos e lanlos lascarins de Luiz Gomes Pinto se 
foi ler logo com Domingos de Carvalho a Acumana, e ficaram Iraclando 
lodos do modo com que poderiam colher ao inimigo Barreto, que andava 
correndo as terras doestas duas dissávas, sem até então haver quem o es- 
torvasse, nem demandasse ; e por Sofragão estar mui arriscado, pela pouca 
defensão e fortificação que linha, mandou o geral desfazer a tranqueira 
e recolher a genle ; e assim lambem por atalhar as forças, roubos e gran- 
des insultos, que alguma soldadesca desmandada fazia por todas as Qua- 
tro Corlas, andando de contínuo espalhados pelas aldeias, e o arraial des- 
amparado, o mandou o capitão geral mudar para Seilavaca, e pôr no si- 
tio do pagode, por ahi estar mais seguro e apto para se lhe levar man- 
timento ; mas depois de ahi o porem foram as forças tantas como d'an- 
les, porque, com estarem lá tão afastados, eslava Beligal-Corla toda po- 
voada d*elles. Sobre o que o capitão mór Manuel César fazia todos os 
rigores possíveis, por mil inconvenientes que d^aqui se seguiam, e assim 
os foi recolhendo o melhor que pôde. 

N'esle comenos adoeceu Domingos Carvalho, de que avisou ao ge- 
ral para que provesse o logar, e assita se foi para Gale aonde linha sua 
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casa, G o geral proveu a dissáva que era de Maluré em António da Mot- 
la, o qual despedido se foi alé Gale, sem haver quem lhe parecesse, nem 
o reconhecesse por aquellas terras de sua dissáva ; por onde se tornou 
do. Gale para Columbo, e logo o tornou outra vez a mandar o geral, ad- 
vertindo-o Luiz Games Pinto o mandasse ir a Salpely-Corla, e a Reigão, 
fazer a gente d'aquellas duas corlas, e com cila, e com alguma que ne- 
gociasse á sua custa, e cento e tantos homens da dissáva do mesmo Luiz 
Gomes, mandasse ao dito António da Motta que em nenhuma forma se 
detivesse, nem procurasse obediência de terras, nem outros interesses, 
senão que com muita brevidade se fosse ajuntar com Francisco Barbosa, e 
uns e outros, postos á ligeira, pretendessem buscar o inimigo onde quer 
que estivesse ; porque como o desbaratassem ou afugentassem ahi lhe fi- 
cavam as terras obedecidas. 

A António da Motta lhe pareceu outra cousa, e assim se foi pôr em 
Passidum-Corla com obra de septecentos lascarins que levava, e alguns 
cem portuguezes, e vendo que ninguém lhe obedecia, escreveu ao geral 
mandasse pôr Luiz Gomes Pinto em Sofragão, porque sem isso não ha- 
via de tomar a terra termo. O que o geral disse algumas vezes a Luiz 
Gomes ; porém elle lhe respondeu que se satisGzesse com ter todas as suas 
terras quietas e pacificas, das quaes se sustentava aquella fortaleza de todo 
o necessário, e ainda ter mandado mais de tresentos lascarins dos seus 
com Francisco Barbosa e António da Motta. E sobestando a cousa até 
septembro, veiu um escripto de Gale ao geral, de um António Fernan- 
des, em que dizia como o Barreto dera em Francisco Barbosa, e que hou- 
vera muitos feridos, e não fallava nos mortos ; e que mandara pedir soc- 
corro a Gale e que lá o não havia para se lhe mandar ; pelo que acu- 
dissem com muita brevidade. Muito deu este escripto em que cuidar a 
lodos, por não vir com mais declarações que as apontadas ; e assim par- 
tiu logo António da Motta em soccorro de Francisco Barbosa, com o que 
veiu o Barreto a dar em Berbelim, onde matou o mouro modeliar com 
todos os seus parentes. O successo que teve com Francisco Barbosa foi 
dar n'elle uma madrugada, onde houve briga mui travada de lançadas, 
com mortos, aindaque poucos de parte a parte, mas feridos muitos, e 
os mais d'elles foram da dissáva de Luiz Gomes Pinto, onde mataram a 
cabeça que com elles foi, Amarasinga arache, de quem se linha muita 
confiança. Com o que se foi pôr Luiz Gomes Pinto na sua dissáva das 

90 
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Qualro-Gorlas com a genle que lhe íícou, para poder acudir cada um ás 
suas (erras, porque a industria e velocidade com que o Barreto corria 
todas era para se poder acautelar com muito cuidado. 

O inimigo Nicapety Bandar, depois que foi desbaratado por Luiz Go- 
mes Pinto, como fica dito, dei\ou-se andar pelas terras de Jafanapatão^ 
e Coliar até este mez de seplembro, d'onde se veiu a Cornagal-Gorla com 
quinhentos homens, e deu de supito em Pêro de Azevedo e outro seu pa- 
rente porluguez, que lá andavam com os motiares arrecadando os decus, 
e os matou a ambos, e ainda se veiu chegando para diante. Do que Luiz 
Teixeira, que estava por dissáva das Septe-Gorlas, avisou logo ao capi- 
tão geral, e a Luiz Gomes Pinto ás Quatro, para que se fosse achar com 
elle, aindaque nao fosse mais que com sua pessoa, para irem em de- 
manda do inimigo ; porém Luiz Gomes estava mui mal desposto e enfer- 
mo, e assim lhe mandou dizer que o não podia fazer, e pois tinha gente 
preta e branca, com que podia ir em seguimento do inimigo, o fosse logo 
demandar, para ao menos se lhe oppôr que não viesse mais por diante, 
porque se o não fazia com tempo, e elle chegava a tomar posse do al- 
guma cousa, lhes havia de custar depois muito mais cabedal. 

Vinha Nicapety Bandar espalhando olas por todas as terras, dizen- 
do que trazia em sua companhia o Madune, que logo se lhe ajuntassem 
todos com muita brevidade ; acrescentando outras palavras concernentes 
a seu intento. E como estava já perto, tiveram os das nossas (erras agen- 
cia para se certificarem do que dizia ; e sabendo o contrario, lhe respon- 
deram que não tinha que fazer com elles, porque se passasse adiante ha- 
viam de brigar com elle alé morrerem lodos. Vendo o inimigo este des- 
engano se voltou por onde veiu, de(endo-se em se certificar d'isto um 
dia e meio ou dois; porém Luiz Teixeira, com a resposta de Luiz Gomes 
Pin(o, sahiu logo em seu seguimen(o com cem portuguezes e toda a sua 
gente da dissáva, com que o foi seguindo aíé o deitar de nossas terras 
ate quatro de outubro de 617, em que nos adiantámos por dar razão de 
uma vez das cousas d>sta ilha, e com a pouca noticia e falta dos nomes 
dos capitães, e ainda jornadas, que a avareza dos mesmos homens nos 
concedeu, e assim tornaremos atraz a referir o que por este Estado suc- 
cedeu n'este meio tempo. • 



DÉCADA DE ANTÓNIO BOCA H RO 713 



CAPITULO CLXXVI. 

DO QUE FEZ O OUVIDOR GERAL DIOGO DA CUNHA DE CASTHLLO BRANCO EM MO- 
ÇAMBIQUE SOBRE AS ORDENS QUE LEVAVA, E FOI PRESO E DEPOIS SOLTO, 
B O MAIS QUE PASSOU ATE TOMAR POSSE RUY DE MELLO, DA FORTALEZA. 



C 



REGOU dos rios Francisco da Fonseca Pinlo, d'onde trazia copia de 
ouro que dizem chegava a mais de cem mil cruzados, que como era em 
lania quantidade, e em Ião pouco tempo, era publico não podia deixar 
de ser adquirido com injustos títulos; e assim, em cumprimento do que 
Diogo da Cunha tinha assentado com o capitão de Moçambique, Salva- 
dor Vaz da Guerra, foi preso logo Francisco da Fonseca, e mettido em 
grilhões mui grossos no tronco da fortaleza, e tido a mui bom recado ; 
c vendo-se Francisco da Fonseca em tal aperto, sentindo-o mais pelo 
pouco que lhe valia o muito dinheiro que tinha, trabalhou grandemente 
por persuadir a Salvador Vaz, que não era mui experimentado nos mo- 
dos e invenções dos juristas, que o soltasse ; lembrando-lhe o quanto ti- 
nha adquirido n'aquella fortaleza, que se diz passavam de cincoenta mil 
cruzados, e o honrado titulo de capitão de Sofala, porque sua Mageslade 
não podia deixar de o fazer fidalgo, a que Salvador Vaz aspirava com 
grão desejo, e outras muitas mercós ; o que tudo devia a elle Francisco 
da Fonseca, pois o levara e puzera n*aquelle logar ; que o soltasse da 
prisão, e prendesse n^ella a Diogo da Cunha, com que lhes passaria os 
papeis e justificações que quizessem, com os quaes, e com muito dinheiro 
que trazia, e suas lettras e boa industria, se obrigava em pondo os pés 
na índia livrar-se a si, e a elle Salvador Vaz, de todas as culpas que lhe 
fossem impostas. Ao que sé persuadiu logo Salvador Vaz, com tão pouco 
fundamento como depois mostrou bem o tempo, tanto em seu damno ; 
em cujo cumprimento mandou Salvador Vaz um dia chamar á fortaleza 
a Diogo da Cunha, dizendo que linha que communicar com elle cousas 
do serviço de sua Mageslade. Veiu Diogo da Cunha, (que o logar de ca- 
pitão, e particularmente em terra tão remota, o havia de fazer obedecido 
ou por força, ou por vontade) e depois de estar com Salvador Vaz na 
fortaleza appareceu perante elle Francisco da Fonseca Pinto solto, vista 

90* 



716 DÉCADA DE AiNTONIO BOCARRO. 

com que Diogo da Cunha se sobresallou grandemente, cahindo logo no 
que podia ser ; porém dissimulou o melhor que pôde, e foi praticando 
com Francisco da Fonseca sobre estas suas matérias, e depois de um gran- 
de pedaço estarem altercando sobre ellas, querendo Diogo da Cunha des- 
pedir-se para se vir a sua pousada, lhe disse Salvador Vaz que esperava 
inimigos de Europa, pelo que convinha residisse elle Diogo da Cunha na 
fortaleza em sua companhia, para ser testemunha de quão honradamente 
procedia elle Salvador Vaz no serviço de sua Magestade. Com esta nova 
pratica se acabou de sobresallar Diogo da Cunha, conhecendo bem o pe- 
rigo em que sua vida estava entre taes dois inimigos.; e replicando a Sal- 
vador Vaz que aquillo parecia violência e rebellião ; que considerasse bem 
quão mal reputado lhe seria querer com Ião pouco fundamento represar 
e reter um desembargador de sua Magestade e seu ouvidor geral do Es^ 
tado da índia, contra sua vontade; e que se não deixasse levar das tra- 
ças e promessas de Francisco da Fonseca, porque haviam de dar com elle 
em grandes despenhadeiros ; e por mais que Diogo da Cunha representou 
estas verdades com eilicacia e raz5es patentes, como Salvador Vaz estava 
persuadido do que Francisco da Fonseca lhe dizia, (porque um erro or* 
dinariamente chama outros, e por castigo d'elle parece que permitte nosso 
Senhor que quando o queira emendar seu auctor seja com outros pela- 
res) vendo-se Diogo da Cunha em Ião manifesto perigo, appellidou o vi- 
gário da sé, Jacome Antunes, e os prelados da religião de São Domin- 
gos e da Companhia, e lhes pediu o aão desamparassem, como fizeram^ 
acompanhando-o sempre de noite e de dia por tempo de onze dias, em 
que Francisco da Fonseca procedeu em suas exorbitâncias, fazendo o of- 
fício de ouvidor geral por Moçambique com grande escândalo ; e assim, 
por ameaços, tirou os papeis todos que quiz de Diogo da Cunha, que lhos 
passou, fazendo seus protestos em segredo de lhos passar por evitar o 
grande perigo em que eslava de sua vida, e de alguns outros oíQciaes de 
justiça. 

Como Francisco da Fonseca teve as certidões que quiz, fez com Sal- 
vador Vaz tomasse tíança a Diogo da Cunha para se ir de Moçambique. 
Deu-a elle logo de dezoito mil cruzados, de que ficou por fiador um 
casado de Moçambique, chamado António Coutinho, e em o largando da 
fortaleza se melleu em um patacho que alli linha chegado da ilha de São 
Lourenço, de Manuel Freire de Andrade, de que alraz fizemos menção» 
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e se foi n'elle para Mombaça em busca de Ruy de Mello, a dezoseis de 
agosto, aonde chegou e o recebeu Ruy de Mello mui bem ; e dando-lhc 
conla do succedído em Moçambique, se consolaram ambos da desgraça 
de nao chegarem lá juntos, esperando podel-o fazer logo, e emendarem 
todas as desordens passadas ; e para principio sentenciaram em Mombaça 
á morle a Salvador Vaz por alevanlado, Diogo da Cunha, Simão de Mello 
Pereira, capitão de Mombaça, Manuel Freire de Andrade, e Ruy de 
Mello. 

Francisco da Fonseca, como sagaz, não quiz esperar a tornada de 
Diogo da Cunha em companhia de Ruy de Mello ; e assim se metteu com 
lodo o seu ouro n'uma galeota de Salvador Vaz, que em septcmbro par- 
tia para Goa, onde vinha por capitão um irmão do mesmo Salvador Vaz, 
com muito marfím seu. Chegou a galeota a Banda, quatro léguas ao Norte 
de Goa, onde desembarcou Francisco da Fonseca, e se foi para Dicho- 
lim. Começou a tractar com o visorei dom Hicronymo de Azevedo sobre 
seu livramento. 

A galeota, não lhe parecendo aos que n'ella vinham trazel-a a Goa, 
se foram para Dabul, em cujo caminho a tomou o desembargador Domin- 
gos Cardoso de Mello, que ia por ouvidor geral ao Norte, como atraz fíca 
dito. 

Ficou servindo Salvador Vaz de capitão de Moçambique sem contra- 
dicção de desembargador algum, onde o deixaremos até o tempo dos le- 
vantes, em que venha Ruy de Mello, de Mombaça, com Diogo da Cu- 
nha, que lhe farão conhecer os enganos com que Francisco da Fonseca 
se procurou livrar, deixando-o oíTerecido ao castigo das culpas que um 
6 outro tinham commetlido, e juntamente da vingança com que Ruy de 
Mello procurou salisfazer-se de lantos damnos como linha recebido. 

Diogo da Cunha em Mombaça Iraclou de cumprir o que o visorei 
lhe ordenava sobre as cousas atraz referidas, e assim devassou dos des- 
encaminhes que teve o dinheiro e fazendas das partes da nau Guadalu- 
pe, que se perdeu em Melinde, de que não achou tantos culpados como 
foram as queixas, e procurou averiguar as que o rei de Mombaça e Me- 
linde dava dos capitães de Mombaça, e da Vigia dos turcos, onde achou 
mais que remediar pelas dissensões que sempre havia entre as pessoas 
doestes legares, e postoque Diogo da Cunha, com sua prudência c zôlo 
do serviço de sua Magestade, que lhe não faltava, trabalhou pelos deixar 
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compostos e conformes, comiudo, foram de mui pouca dura ; porque como 
não cessavam as matérias dè suas dissensões, não podiam lambem ellas 
cessar ; e por deixarmos de uma vez referido o curso d'esta viagem, ain- 
daque seja entrar em tempo de outro visorei, tive por conveniente fa- 
zel-o n'este capítulo. 

Chegando a monção dos levantes partiu Ruy de Mello e Diogo da 
Cunha, de Mombaça para Moçambique em dezembro do 617, onde che- 
garam em janeiro seguinte. Bem pudera Salvador Vaz põr-se em cobro 
depois que soube da chegada de Ruy de Mello e Diogo da Cunha, por- 
que foi avisado logo d'ella, e aconselhado que entregasse as chaves ao 
feitor e alcaide mór António Moniz, e se retirasse a um convento, e di- 
zem que o mesmo Ruy de Mello lhe mandou dizer que lhe despejasse a 
fortaleza. Ao que tudo não deferiu Salvador Vaz, imporlando-lhe tanto, 
parece que por Deus permiltir o castigo que lhe vinha chegando ; por- 
que tendo despedido com aggravos os melhores soldados, cúmplices dos 
mesmos crimes, se deixou fícar com outros bisonhos, com que acompa- 
nhado e de uma imprudente arrogância, mandou dizer a Ruy de Mello 
que a elle como capitão da fortaleza por sua Magestade havia de entre- 
gar pessoalmente as chaves da fortaleza d'elrei. Desembarcou Ruy de Mello 
acompanhado de seu Tilho e de alguns soldados bem armados por baixo 
dos vestidos, e com Diogo da Cunha ; aos quaes veíu receber o ouvidor, 
com os moradores da terra ; e entrando pela porta da fortaleza, sahiu a 
recebel-os Salvador Vaz, acompanhado de mais de quarenta soldados com 
arcabuzes carregados e mechas caladas, e elle com um bastão na mão, 
com espada e adaga, em corpo, com um grosso collar de ouro a lira- 
coUo, muitas plumas no chapéu, com uma rica trança ; e beijando as 
chaves as entregou a Ruy de Mello, e no mesmo ponto se abarcou com 
Salvador Vaz o filho de Ruy de Mello, e com um punhal lhe deu algu- 
mas punhaladas, occupando-se os soldados de Ruy de Mello, e o ouvidor 
da terra, e Diogo da Cunha, em quietar os soldados da fortaleza, que ne- 
nhum fez movimento, mais que um moço de pouca edade, que foi logo 
abarcado pelos outros, e o enforcaram também. Cahiu Salvador Vaz em 
seu erro, e no chão com as muitas pancadas e couces que sobre as fe- 
ridas lhe deram com palavras affrontosas, sobre elle dizer que não era 
homem com quem se usasse traição tendo lermos tão honrados ; e preso 
assim em machos, em poucos dias, publicando a sentença de morte que 
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linham dado por alevanlado coulra a coroa, o enforcaram, nào lhe va- 
lendo prometler pòr com sua fazenda um galeão á vela. E csles foram os 
livramenlos que Francisco da Fonseca lhe promellia, porque foram Incs 
os meios, que não podiam deixar de parar em similhanles fíns. 



CAPITULO CLXXVIl. 



DE DUAS GALEOTAS QUE MANDOU O VISOREI AO MACASSA POR AGOSTINHO LO- 
BATO, B DO EFFEITO QUE FIZERAM ; E DE DUAS NAUS HOLLANDEZAS QUE 
FORAM Á ALTURA DE PATANE E A DIO, E DO AVISO QUE D^ELLAS SE 
MANDOU. 



T 



iNiiA O rei de Macassá feito tão bom tracto aos que foram na armada 
de Gonçalo Rodrigues de Sousa, como alraz fica dito, que pareceu ao vi- 
sorei dom Hieronymo de Azevedo conveniente e necessário mandar-Iho 
particularmente a resposta de sua carta, com o agradecimento devido com 
as boas obras que os portuguezes tinham d^elle recebido ; e juntamente 
para o segurar na amisade do Estado, pelo cuidado e diligencia com que 
os hollandezes e ingrezes andavam por todo o Sul procurando 'amisade 
dos reis naturaes, e divertil*os da nossa, usando para isto de todos os 
modos que sua grande industria e governo lhe mostrava podiam ser de 
elTeito ; e assim para o referido mandou o visorei aprestar duas galeotas, 
de que fez capitão mor Agostinho Lobato, homem mui pratico no Sul, e 
por capitão de outra dom Agostinho de Leão, os quaes despediu em ou- 
tubro de 616, que indo proseguindo sua viagem, com a força dos ven- 
tos contrários arribou Agostinho Lobato a Ceilão, e dom Agostinho de 
Leão a Cochim ; d'onde Agostinho Lobato, deixando a gente na conquis- 
ta, se veiu para Goa, e trouxe a sua galeota. E como não teve efTcito 
esta jornada mandou no septembro seguinte aprestar o visorei outras duas 
galeolas, de que fez capitão mór o próprio Agostinho Lobato, e capitão 
da outra iMiguel Homem Pinto, e a trinta e cinco homens cada uma as 
despediu mui bem aprestadas a três de outubro de 617 em direitura a 
Malaca, pnra d'ahi passarem ao Macassá com embaixada ao dito rei, em 
que lhe mandava o visorei um cavallo que ia n'um patacho de mercado- 



720 DÉCADA DE ANTÓNIO BOCARKO. 

res, por ser cousa que este rei diziam que desejava muito, e uão os ha- 
ver Ião* i)ons como arábios nas parles do Sul. 

Ordenava o visorei a Agostinho Lobato que, depois de no Macassá 
dar a sua embaixada, fizesse muito por carregaras galeotas de mantimen- 
tos, pela grande copia d'elles que ha n'esta ilha, e os levassem a Maluco 
de soccorro, porque sempre deviam lá ser mui necessários, e lhe não se- 
ria de menos proveito do que serviço de sua Magestade ; e assim também 
lhe encarregava que quando voltasse de Maluco viesse por Solor a visi- 
tar aquella ilha e os christSos d'ella, e os religiosos, e dar-lhe ajuda que 
lhes fosse necessária para castigarem alguns visinhos que os inquietas- 
sem ; encommendando-lhe lambem o Tisorei lhe Irouxesse uma particu- 
lar relação do estado de todas aquellas cousas, feila lá mesmo, com a no- 
ticia do que visse e soubesse mais cerlo, e lhe informassem as pessoas 
mais praticas e desinteressadas, para conforme a isso prover o que fosse 
mais conveniente ao serviço de sua Magestade ; porque os hollandezes, 
que tinham tomado a fortaleza de Solor, a tornaram a largar, assim por 
acharem a terra mui doentia, como por verem o pouco proveito que d*ella 
tiravam, porque como estes rebeldes a Deus e a seu rei não tractam mais 
que de acrescentar fazenda com que se possam sustentar, buscam só as 
occasíões de a augmentarem sem respeito á conversão da gentilidade, por- 
que bem se v6, no pouco zelo que Mem doeste fim tão soberano, os er- 
ros com que andam cegos fora da verdadeira caridade, tanto para si como 
para com todos os mais homens. 

Partido depois Agostinho Lobato, chegou a Malaca sem lhe succe- 
der cousa que peça particular menção, onde recebendo o cavallo se par- 
tiu para o Macassá. Encontrou duas embarcações do Achem, com que 
arremetteu com grande valor ; e postoque os inimigos se puzeram em de- 
fensa, porque vinham muitos e com suas armas, comtudo, lhe serviu de 
maior damno, porque os portuguezes depois de abordados os renderam 
á lança e espada, matando muitos, postoque também á custa de alguns 
que da nossa parte sahiram feridos. E depois de todos rendidos trouxe 
as embarcações, que não eram grandes, ao Macassá, onde se desfez d'el- 
las, e dando sua embaixada ao rei, o recebeu com mui bom animo e 
mostras de amor, fazendo grande estimação do cavallo, e cuidado com 

• tenham — B. c C. 
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que o visorei o mandava visitar, e assim fazendo lodos os favores pos- 
síveis aos porluguezes. Traclou Agostinho Lobato de carregar as duas ga- 
leolas de mantimentos para levar a Maluco, como fez, e antes de chegar 
á fortaleza de Ternate lhe sahiram duas embarcações de remo, de hoUan- 
dezes, parecendo-lhe que as galeotas eram de mercadores, e assim inves- 
tindo umas com outras, tiveram uma travada briga, onde os hoUandezes, 
vendo-se enganados na opinião com que vinham, (e muito mais na mul- 
tidão de soldados que viram, e esforço com que os podiam commetter á 
espada, jogo em que elles tem tão pouco melhoramento, e particularmente 
para com os portuguezes) não puderam deixar de ser muitos mortos e al- 
guns captivos, e as embarcações apenas puderam escapar fugindo outra 
vez para a sua fortaleza, onde, sabendo a força das galeotas, lhe sahiram 
logo duas naus com muita artilheria, e não parecendo a Agostinho Lo- 
bato conveniente deixar-se atracar d*ellas, lhes furtou a volta, e se fof 
metter em Ternate, onde foi mui bem recebido, pela falta em que estava 
de mantimentos ; e assim lhe pediu o capitão castelhano quizessc ir ou- 
tra vez ao Macassá, a trazer as galeotas carregadas de mantimentos, como 
em efieito fez sem achar contradicção ; e depois de ler feito estes servi- 
ços, se veiu em janeiro de 618 para. Manilha com avisos importantes, e 
não podendo passar, invernou ^ em Olon, d'onde se veiu para Malaca. 

N'este septembro de 617, dom Pedro de Almeida, capitão da forta- 
leza deDio, leve novas como duas naus hollandezas estavam na altura de 
Patane, surtas ao mar em vinte e cinco braças, com inlenlo de commer- 
ciarem em terra, e esperarem as nossas que haviam de vir de Meca a 
Dio, e de Ormuz e outras partes para esta costa da índia ; e consideran- 
do o muito damno em que podia isto resultar, despediu logo por terra 
para aquellas partes homens de confiança com credito e dinheiro, para 
d'ellas mandarem embarcações ligeiras, que fossem muito a balravento 
dos inimigos esperar as nossas naus, e as avisassem ; e além disto ne- 
gociou com brevidade, á sua custa, duas galeotas de traquete, que como 
taes pudessem resistir á força do tempo e mares, que ainda estavam mui 
verdes; onde foram por capitães António da Cunha, e Francisco Alva- 
res Orelinha. E com a mesma diligencia mandou aprestar juntamente 
quatro manchúas ligeiras e algumas galvelas para o próprio effeito, indo 

* em Otom — A. e C. 
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por capitão mór d'ellas João de la Veiga, estrangeiro. E por o tempo ir 
abonançando, fez aprestar roais cinco navios, que proveu de petrechos 
de guerra e pessoas de satisfação, mandando n'um por capitão mór, as- 
sim dos navios como de todas as mais embarcações, a Luiz Mergulhão 
Borges, que estava servindo de ouvidor na dita fortaleza, a quem deu re- 
gimento de que por todas as vias tractasse de se pôr acima do inimigo 
em parte onde pudesse dar aviso ás nossas naus, e não obstante qual- 
quer perigo que se lhes offerecesse se chegassem a ellas, e lhe tomassem 
as fazendas de mais valia, avisando-as juntamente para se desviarem das 
ditas naus. E assim indo estes cinco navios, encontraram seis naus ini- 
migas, e se roetteram entre ellas a reconhecel-as com risco, sem fazer 
caso das muitas bombardadas que lhe tiraram, de que nenhuma se lhes 
acertou nem fez damno ; e como as naus viram os nossos navios, pare- 
cendo-lhes que já não fariam effeito, deixaram a costa e se foram. Com 
o que chegaram todas as embarcações nossas, sem haver cousa que lhes 
fosse de impedimento. 

O capitão da fortaleza de Dio, dom Pedro de Almeida, deu as gra- 
ças a todos os que se embarcaram, pelo bom effeito que se seguiu de sua 
resolução, e particularmente a Luiz Mergulhão Borges, ficando que o fa- 
ria saber ao visorei, para lho agradecer com mercês. 



CAPITULO CLXXVIII. 

DàS INSTANCIAS QUE FAZIAM OS PADBES DE SÃO DOMINGOS PABA SB TOBNAB 

A SUSTENTAB A FOBTALBZA DE SOLOB, E DO QUE NA CHINA OS MANDABINS 

OBDENABAM CONTBA A CIDADE DO NOME DE DEUS. 



E 



M vinte e seis de seplembro d'este presente anno de 617 presentaram 
em conselho de Estado os religiosos da ordem de São Domingos petição, 
em que mostravam coroo os hollandezes tinham ' largo a fortaleza que 
tomaram em Solor ; por onde que devia o visorei mandal-a prover de 
presidio, capitão e artilheria, para se poderem á sua sombra conservar 
as christandades d'aquellas ilhas, que estavam a seu cargo. Para cuja 

' largada — A. 
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perfeita inlelligencia se deve saber que na era de 613, eslando esta for- 
taleza de Solor, que os mesmos padres tinham feito e conservado para o 
dito intento, com um capitão chamado Manuel Alvares, alguns christãos 
arrenegados da dita ilha, juntamente com os mouros, como inimigos da 
chrislandade, não podendo até então fazer mal na dita fortaleza e chris- 
tãos com os commettimentos que n'ella fizeram, convocaram os hoUan- 
dezes, ^ os quaes, parecendo-lhe que tinham grande occasião de provei- 
to, foram de uma vez com cinco naus, e de outra com septe, sobre a 
dita fortaleza, em tempo que a mais da gente d'ella, particularmente da 
povoação que havia fora dos muros com obra de quarenta casados bran- 
cos, entre portuguezes e seus filhos, e duzentos pretos christãos, eram 
idos a Solor tractar do sândalo, que era de que viviam. Com que não 
tendo com que se sustentar contra o muito poder do inimigo, veiu a en- 
tregar-se por partido das vidas e amelade do ouro, largando todo o mais 
fato, que n'este tempo era de alguma sustancia. Gumpriram-no assim os 
inimigos, e largos os christãos se foram á outra banda da ilha, onde se 
puzeram n'uma povoação três léguas da fortaleza, chamada Larantuca, 
d'onde lhe fizeram sempre grandes desinquietaç5es. 

O dito capitão Manuel Alvares veiu a Goa, e posto em livramento 
o absolveram de culpa, sendo grande meio para isso os mesmos religio- 
sos de São Domingos, que antes ficaram com alguma, parece que por lhe 
darem livramento. 

E assim ficando os hollandezes n'esla fortaleza e estes padres des- 
terrados entre a chrislandade, fazendo grandes diligencias pela conservar 
á custa de alguns martyres que n'este tempo houve, nunca puderam ti- 
rar d'ella os proveitos para que são todos os seus trabalhos, antes con- 
vertendo-se dois capitães da dita fortaleza se acolheram para Larantuca, 
e casaram com christãs, e os hollandezes largaram a fortaleza, peloa 
muitos gastos que lhes fazia, não estando três annos perfeitamente n'ella. 
Por cuja causa os padres faziam os ditos requerimentos, mostrando que 
só pela grande copia de chrislandade que na dita ilha, e em todas as mais 
visinhas, estava a seu cargo, se devia sustentar a dita fortaleza. Ao que, 
tomando o visorei o parecer dos que lhe assistiam em conselho, respon- 
deu que não convinha tornar-se a empenhar o Estado com provimentos 

' aos quaes — A. B. e C. 
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na dita fortaleza, parecendo-lhe que como ficava tão fora da mao não 
poderia sustentar qualquer guerra contra os hollandezes ; e assioo que não 
seria mais que chamal-os a tornarem a toroal-a, com grande descredílo 
do Estado, e particularmente não lhe parecendo chegavam a cem mil al- 
mas, como os padres diziam, os que andavam convertendo nas ditas ilhas. 
Mas como esla causa era tanto de Deus, elle acudiu depois a ella por me- 
lhores meios. 

Na era de 613, no tempo doeste visorei de que imos fazendo a his- 
toria, na cidade do Nome de Deus da China houve grandes perturba- 
ções, por alguns mandarins inimigos dos portuguezes fazerem com ou- 
tros mandarins de maior poder que quizessem lançar os portuguezes de 
seu reino, por haverem commeltido graves culpas contra elles; mas como 
os chinas não fazem as cousas, particularmente de governo, sem muita 
consideração, mandaram um mandarim com grande copia de gente de 
guerra, que puzeram em duas partes junto da dita cidade, ordenando tam- 
bém grossas armadas ; e para o effeito que pretendiam mandou este man- 
darim á cidade de Macau uns apontamentos, cujo teor é o seguinte. 

«Eu Aitão, tenho sabido por informações que os portuguezes tem» 
«cabido em muitas culpas, por não obedecerem ' ás justiças dos chinas, pe-» 
«las quaes merecem mandarem-^e muitas armadas e botarem-no^ fora; que» 
«eu sempre estou cuidando doestes estrangeiros, que estão n'este porto» 
«haverá sessenta annos. Eu ao presente não quero fazer mal, nem acres-» 
«centar soldados. E vós outros ^ emendae-vos, e ' fazendo-o vos terei como» 
«próprios naturaes ; porque se não qnizerdes emendar a vida, os man-» 
«darins grandes * me tornarão a mim vossas culpas. Por este respeito» 
«mando ao mandarim d'Ancão estes capitules, para vos avisar. (Diz o man-» 
«darim d'Ancão). Determinae-vós. Se quizerdes despejar a terra, e irdes» 
«para vossas terras^ quitar-vos-hão os direitos de dois annos, para irdes» 
«com vossas mulheres e filhos ; e se não quizertíe^ ir, ouvi o que man-» 
«da o Aitão, segurando a vida e fazendas, e cumpri sempre seus man-» 
«dados. E d*isto haveis de passar uma obrigação como haveis de guar-» 

' ás jusliças — A. e C. a justiças — B. 

' Emendae-vos — A. e C, emendae — B. 

' fazendo — B. fazendo-o — A. e C. 

* me tornarão — A. e C. me tornam — B. 
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«dar seus mandados, por duas ou Ires vias, que eoiregareis ao manda-» 
«rim do porto, que são cinco capUuloá, com a resposta bem feita, dan-» 
«do boas razões. Capitão mór, ouvidor, moradores, ^ jerubacas, por es-» 
«paço de dois dias venhaes diante de mim para dardes razão dos ditos» 
«capitules, para eu escrever ao Aitâo ; e se vós não quereis guardar os» 
«mandados do Aitão e obedecer, e não quizerdes passar papel de obri-» 
«gação, mando ao mandarim do porto me ^ escreva secretamente como» 
«não querem obedecer. E assim mais sabereis muito miudamente dos ve-» 
«Ihacos que ensinam os porluguezes que não obedeçam ás justiças ; pren-» 
«dei e matae logo.» 

«Item. — Que não criem japões; que sendo vós gente de Oeste, de» 
«que vos serve a gente de Japão, quando vos servis com gente preta ? E as-» 
«sim vão multiplicando. Porque a lei manda que achando-05 em qual-» 
«quer parte ' que os matem logo, e vós ^ criardes esta gente é criardes» 
«tigres para vos comerem ; que eu fui ao porto, vi estar muitos japões,» 
«e logo os mandei botar fora, que eram noventa e tantos, e por isso» 
«mandei a chapa de pedra. E bolando fora vivereis descansados; mas» 
«arreceio que indo estes trazerdes outros, e quando lá fordes fazer mer-» 
«cancia não tragam nenhuns, nem grandes, nem pequenos, e quem» 
«trouxer será castigado conforme as leis dos chinas, que é cortar a ca-» 
«beça.» 

«Item. — Não comprarão a gente natural da terra homens nem» 
«mulheres, porque comprando-o^ logo lhes tiram os cabellos e os ves-» 
«tem á chara portuguez, e meltem no tronco, e embarcam nas embarca-» 
«ções para os venderem como fazendas, ^e em tão grande quantidade» 
«que não se podem contar ; e por esta causa se me queixam o povo que» 
«não faço justiça ; e eu tenho mandado entregar todos os moços que es-» 
«tavam nas terras da China, e que não recolham mais. Pois porque os» 
«tornaes a comprar, vós, que Gcastes comigo que mandando eu entregar» 



^Jerubacas — A. Jerubacas — B. Jurubaços — C. Jurubaco é termo asiá- 
tico, que sígniflca interprete. Jurubaça se lé adiante, no exemplar B. Yid. pag. 729. 

* escreva — A. escrevaes — B. e C. 
' que morra logo — A. 

* criastes — A. criaes — B. e C. 
^ em tào — A. e estáo — B. e C. 
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ttos moços que não ^ havíeis de comprar mais? Porque d'íslo tenho escri-» 
apto aoTulão e Chaem, e tem concedido e mandado 'aos da armada que» 
anão recolham mais moços nas armadas. Por onde não comprem mais» 
agente china, e se por ventura virem alguns trazer para vender, capi-» 
atão mór, ouvidor, padre, sabei quem compra, e os entregarão logo ao» 
omandarim do porto, e se não quizerem entregar, escrevereis no livro» 
ao nome da pessoa que comprou, para quando vierem os portuguezes» 
«a ' Cantão os mandar prender até apparecer o comprador e vendedor.» 
«Item. — £ assim mais com enganos, para não pagarem os direitos,» 
adiz^m que são galeões ^ da armada ; que eu sei quando novamente vie-» 
aram os portuguezes ^ a este porto pagavam os direitos sem nenhum em-» 
abaraço, e ^obedeciam, e compravam e vendiam muito quietamente, e» 
aagora com invenções e enganos, com achaque de hollandezes, dizendo» 
aque no caminho andam hollandezes, sendo naus de mercadores, distem» 
aque são ^ galeões da armada : e por estes enganos ^ vieram a faltar os di-» 
areitosque agora faltam, dando muitos trabalhos aos mandarins, por fal-» 
atar a quantia dos direitos, dos quaes os mandarins acrescentaram mui-» 
«tos tributos entre os vassallos d*elrei da China, para com elles perfa-» 
«zer esta quantia que Malta por esta causa. Os regedores de Paquem» 
a^® queixam-^e de acrescentar aos naluraes direitos para pagar a quan-» 
«tia que ^Malta, e assim dizem os ditos regedores que vos botem fora,» 
aporque não fazem mingua ao reino da China, de duas cortes e treze» 
oprovincias, vinte mil taeis. E a falta d'estes direitos pôde ser que não» 
aseja por vossa malicia, mas é conselho dos velhacos que vos eocamí-» 
«nham. Por onde d'aqui por diante, quer seja embarcação grande, quer» 

* haviam — A. B. e C. 

* vos da armada — A. B. e C. 

^ Cantão mandarei prender — A. B. e C. 

* de armada — A. 

^ a este — A. n^este — B. e C. 

^ obedeciam, compravam — A. 

^ é galeão da armada — A. é galeão e armada — B. é galeão a armada — C. 

* vieram a faltar — A. vieram faltar — B. e C. 
» falta — A. faltam— B.e C. 

*® quei\am-se em — A. B. e C. ^ 

" falia — A. faltam — B.e C. 
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«pequena, entrem para dentro e paguem os direitos acostumados, e não» 
«tractem mais em cousas da armada de galeões ; porque hei de mandar» 
ccmuitas armadas aos queimar com gente e fazendas.» 

altem. — Defendo que d'aquí por diante não comprem fazendas ^ que» 
«furtam aos direitos, e vindo alguns com fazendas furtadas as entreguem» 
«ao mandarim do porto. Fazendo doeste modo, vos terei por homens de boa» 
«fama. £ havendo de comprar vão a Cantão comprar ^ baratas e melho-» 
«res ; porque tanta culpa tem quem consente, como quem compra. Por» 
«esta causa faltam muitos direitos, porque não comprando não virão os» 
«velhacos com fazendas que furtam aos direitos.» 

«Item. — D'aqui por diante não façam mais casas novas sem li-» 
«cença. Porque este porto está muito aperto da corte é razão não lhest> 
«consentir morar aqui; porque se lhes consentiram estar foi porque» 
«eram casas pequenas e de palha, e não cuidavam que haviam de fa-» 
«zer casas grandes e tão fortes. Mas já que estão feitas não fallo mais.» 
«E para que serve fazer São Paulo, casa tamanha e Ião alta, e baluar-» 
«tes com peças? Com que tenção fizeram estas cousas, que todas são» 
«defezas, e quebrantaram a lei d'elrei da China? E todas que estão já» 
«feitas não vou contra ellas com jusliça por diante. E não hei de con-» 
«sentir fazerdes mais casas; e se ^cahirem algumas as concertarão. E» 
«aos mercadores que vem de fora, que não tem mulher, nem familia,» 
«não consintam pousar em terra, senão nas embarcações onde ^viessem.» 
«E fazendo estas cousas que digo, mando ao mandarim accuse e avise» 
«aos grandes, e não o fazendo será bem castigado. Os mandarins virão» 
«presos e amarrados para ^ serem castigados conforme merecerem jun-» 
«lamente com o caseiro.» 



* que furtam direitos — A. B. e C. 

* baratos — A. barata — B. e C. 
^ perto com a corte — A. B. e C. 

* cahirem algumas coocertal-as-hâo — A. se cahir algumas concertarão — 
B. e C. 

* viessem — A. viesse — B. e C. 

* serem castigados — A. ser castigado — B. e C. 
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CAPITULO CLXXIX. 

DA RESPOSTA QUE SE DEU AOS DITOS CAPÍTULOS DOS MANDARINS POR PARTE 
DOS MORADORES DE MACAU, COM QUE SE HOUVERAM POR SATISFEITOS. 



V 



isTos estes apontamentos na camará da cidade de Macau, com os ve- 
readores, povo, e capitão mór que entSo era da dita cidade, João Serrão 
da Cunha, buscaram pessoa a quem encarregassem a resposta d'e1les, 
que tivesse conhecimento e experiência das cousas dos chinas e em seu 
modo de fallar, e achando Lourenço Carvalho, que enire elles havia es- 
tado muitos annos, lho encarregaram e pediram, o qual lhe fez a res- 
posta na forma seguinte pelas formaes palavras. 

«Este porto da jurisdicçao de Âncao dizem os vereadores que nós» 
«ouvimos e obedecemos ás suas justiças, e nos ajuntámos e tomámos pa-» 
«recer para dar nossas razões, feito em capitules, para vivermos quieta-» 
«mente, por fazer justiça direitamente para bem de todos, por sermos» 
«mercadores ^ e estarmos n*este porto sessenta e tantos annos de assen-» 
« to, com mulheres, filhos e netos, como próprios naturaes ; e guarda-» 
«mos a justiça de elrei sem nunca quebrantar as leis nem mandados da» 
«justiça, e fomos mui ditosos e temos por grande ventura de sua se-» 
«nhoria vir a este porto e v6r nosso viver e tractos, que todos somos» 
«moradores velhos, ^que vivemos n'este porto e nunca quebrantámos* 
«as leis d'elrei da China, nem mandado de seus mandarins. E todos os» 
«portuguezes agradecem, que nós depois de pormos as esperanças em» 
«Deus as pomos n^elles. Agora por causa e por mandado d'elrei se to-» 
«mou este parecer, e elle nos faz mercê ' de sua parte nos avisar e» 
«aconselhar, tendo piedade de nossa ^ innocencia. Com que poderemos» 
«pagar tao grandes mercês quantas nos faz, ficando por nosso fiador» 
«diante d'elrei ? E pois fica por nosso ^ fiador, nós promettemos de cum-» 



* e estamos — B. e C. e estarmos — A. 
^ que todos vivemos — A. 

^ da sua — A. 

* ignorância — A. 

^ fiador diante d^elrei, nós — Â. 
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«prir e guardar d'aqui por diante os seus mandados. Mudando a condi-» 
«cão em nenhuma maneira quebrantaremos seus mandados. Agora vossa» 
«senhoria mandou ordem ao mandarim de AncSo, e o de Ancâo ao man-» 
«darim do porto, mandando-nos avisar d'estas cousas, para tomar pare-» 
«cer todo este povo junto. Para este eíTeito se ajuntou o capitão mor,» 
«ouvidor, os vereadores, os padres e jurubaça e todos juntos batemos» 
«cabeça a Deus, fazendo muitas diligencias, tomando nossos pareceres,» 
«fazendo estes capitules por itens, e respondendo ao que vossa senhoria» 
«nos manda. Isto que vossa senhoria faz é para bem de servir ao seu» 
«rei, e para bem nosso, dando-nos a nós vida, a velhos e moços. Deus» 
.«é o que sabe todas estas cousas.» 

«Item. — O primeiro capitulo é fazer-nos que criámos japões. Ao» 
«que respondemos todos juntos, que pela graça de Deus e de seus san-» 
«los, que haverá sessenta e tantos annos d'aquelle tempo até hoje nos» 
«Iractaram e amaram como próprios naturaes, c temos casas, mulheres,» 
«filhos e netos, e em nenhuma cousa temos oíTendido a sua justiça. Nos» 
«tempos ^ passados tinha-se alevantado contra os mandarins doesta pro-» 
«vincia, e seu rei, um pirata por nomeCharempum Litauquiem. ^Ale-» 
«vantou-se para tomar a cidade de Cantão. N'este tempo os mandarins» 
«nos chamaram para pelejarem com elles, com nossa praia e gente, e» 
«embarcações e munições. Arriscando nossa vida, sem medo dos mes-» 
«mos ladrOes por serem ' muitos, os commettemos por vezes, matamos» 
«e destruímos, tomando nove bancões, que com tudo o que n'elles se» 
«achou entregámos aos mandarins, sem d'ahi termos satisfação mais que» 
«uma carapuça ao ouvidor e ao jurubaça uma chapa de prata. Por todos» 
«estes respeitos e serviços nos tiveram sempre por boa gente; e lodos cs-« 
«tes semços estão lançados no cartório dos mandarins. £ se cm alguma» 
«cousa temos cabido da fama do tempo passado, não é por nossa culpa,» 
«senão dos negros captivos que vão fugidos, ^ levando nossa prata e ou-» 

' passados tinha alevantados — Â. B. e C. 

^ O pirata que se atreveu a cercar a cidade de Cantão, e que os portuguezes 
venceram e mataram diante de Macau, onde elle se acolhia, chamava-se Chang* 
si-la, Chang-silau, ou Tchang-si-lao. Vid. Precost. llisl. Gen. des Voyages, T, XXI, 
p. 257 c 258 ; Andrade, Cartas da Índia e da China, 2." edic. T. I, p. 113 ; e 
Alailla, llisl. Gen. de la Chine, T. XI, p. 331. 

^ muitos nos commetleraos — A. B. c C. 

* levando-nos a prata c ouro — A. 

92 
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«ro, ' e se vao lá fazer soldados, e todos se vestem dos Irajos da Chi-» 
«na, e faliam na lingua dos mandarins ; uao se diSerencam dos natu-» 
«raes. ^Os mercadores naluraes da lerra se ajuntam com estes e vão a» 
«outras terras de Japão, e levam de Cantão, de Canquím, Liampo, Un-» 
«cheu, todos estes mercadores naluraes da terra levam as fazendas finas» 
«e boas, de que nós havíamos de comprar e pagar direitos d'ellas. Indo» 
aa Cantão as havíamos de comprar e pagar os direitos. Não havendo fa-» 
«zendas para comprar como haverá direitos para eirei? Hatem, Chin-» 
«cheos e todas as mais terras de longo do mar, fazem embarcações gran-» 
«des, e estas são que vão a Japão todos os annos passam de sessenta» 
«embarcações, e vendem as fazendas aos japões, e embarcações. De to-» 
«das estas embarcações, que sabem do reino da China e vão a Japão, e» 
«não tornam mais que quatro ou cinco, as demais ficam lá ; tirando a» 
«pouca gente que n'estas embarcações vem, a mais gente ficam lá ca-» 
«sados. O anno doeste rei trinta e seis e onze mezes, aportaram n'este» 
«porto três embarcações de japões, meio por meio chincheos. Entraram» 
«de noite sem os portuguezes saberem. Procurando nós saber quem» 
«eram, vendo nós que era ruim gente os quizemos prender, a d'onde fe-» 
«riram ao ouvidor, matando nossa gente, alevanlando-^^ com armas con-» 
«tra nós ; ao que se ajuntou a gente toda matando trinta e tantos, e os» 
«mais que ficaram fugiram logo para fora. O anno seguinte foi a nossa» 
«nau a Japão ao porto de Nangaçaque. A gente ruim d'outros portos,» 
«parentes doestes que aqui matámos, vieram a Nangaçaque ' com embar-» 
«cações, mataram mais de cem pessoas e o capitão mór, e queimaram» 
«nossa nau, d'onde perdemos muita prata, para se vingarem do que cá» 
«lhe fizemos. Nós com os japões somos contrários ; elles matam a nós,» 
«e nós a elles. Como nos poderemos ajuntar com elles? Dês este tempo» 
«até agora sempre nos tememos das armadas de Combay, Junção, Tim-» 
«pa, Lantão, Ainão, que recolhem os nossos moços e os fazem soldados,» 
«e estes moços fugidos são os que acarretam os japões e lhe mostram o» 
«caminho. Também tememos que estes façam algum alevantamento, e» 
«depois nos culpem a nós ; e para este effeilo fizemos petições e infor-» 

' e se vâo lá lodos fazer — A. 
^ Os mercadores da terra — A. 
^ com — A. e C. e em — B. 



\ 
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«mações na verdade, roetlendo denlro n^ellas pintadas as embarcações e» 
«reilios d'ellas, por onde lodos os mandarins, vendo o que pedimos e a» 
«certificação doesta causa, nos despacharam as petições, confirmando to-» 
«dos os mandarins, Tutão e Cbaem, e agora querem publicar chapa por» 
«toda a província de Cantão, que manda que se cumpra e guarde tudo o» 
«que nas nossas petições temos pedido. Além d'eslas cousas, vossa se-» 
«nhoria chegou a este porto e nos mandou que guardássemos sua justi-» 
f<ça, e suas palavras todas as pomos na cabeça para as guardar. Os no-» 
«venta japões que aqui se acharam, não ^ sendo nós os que os trazemos,» 
«nos obrigámos a os botar fora, não ficando n'esla terra mais que casa-» 
«dos, mulheres e filhos e gente de serviço. Cada um dos que ficámos» 
«promettemos de viver bem, para quietação nossa, segurando nossa vi-» 
«da e fazendas. Nós nos obrigámos nas nossas embarcações não trazer» 
«nenhum, nem 'os deixar viver n*esta terra. Por escusarmos mais tra-» 
«balhos e desinquietações, não traremos mais nenhum, nem andará por-» 
«tuguez em sua companhia; mas não nos podemos obrigar por aquelles» 
«que vem junto com os naturaes da terra, porque vindo não terão de» 
«ver comnosco. Vindo, mande vossa senhoria saber parte da verdade,» 
«mandando ás armadas que os prendam, e matem ; ordenando vossa se-» 
«nhoria que de nenhuma província sáhiam chinas para Japão, nem os» 
«tragam, oem os levem. Fazendo-se isto assim não haverá japão nenhum» 
«que venha ás terras d'elreí da China ; viveremos todos com paz e quie-» 
«tacão.» 

«Item. — Segundo capitulo. Nos manda vossa senhoria não compre-» 
«mos chinas ^ a pães nem a mães. Nós os mercadores, velhos e man-» 
«cebos, temos mulheres e filhos. Ha muito tempo lodos entendemos e» 



* vendo — A. B. e C. 

* nos deixar — A. B. e C. 

' a tais nem ameys — B. e C. Adoptámos a variante do exemplar da Aca- 
demia e despresámos as dos outros dois, não só por inintellivel, mas porque os 
macaenses, segundo entendemos, para darem mais força á sua resposta, quizeram 
negar logo que tivessem comprado chinas mesmo nos casos em que as leis o per- 
mitiam, que era quando os pães e as mães, apertados da necessidade, vendiam 
seus filhos, cumprindo primeiro certos preceitos, que se podem vêr em Barros^ Dec. 
111, Liv. VI, Cap. II. 

92 * 
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«sabemos a vossa justiça. Nós os que estamos aqui de assento ^ oão os» 
«compramos, e assim nos obrigamos a não comprar nenhum. Os mer-» 
«cadores novos, que vem da índia, não entendem os costumes e justiça» 
«da China ; os velhacos que eslão de assento n^estas terras, vendo ser» 
«gente nova, se vão ter com elles, e lhos vendem, e enganam-os. O ca-» 
«pilão mor e ouvidor como pôde saber esta cousa? E os mercadores no-» 
«vos, que vem da índia, não sabem se esta gente se é furtada ou não ;» 
«e estes, tendo cabido em alguma culpa são dignos de perdão, pelo não» 
«entenderem. Os moradores da terra bem guardámos vossos mandados» 
«e justiça ; que n*esta matéria temos já requerido nossa justiça, e por» 
«esta causa todos os moradores doesta terra os que achamos que tem ven-» 
«dido estes moços os temos entregues por vezes aos mandarins do por-» 
«to, e o mandarim de Ancão os tem castigados, como se verá de seu» 
«cartório. Também quando vossa senhoria veiu a este porto nol-o en-» 
«commendou ; os velhos doesta terra todos o sabemos, os quaes temos» 
«mandado aos mancebos guardem tudo o que vossa senhoria nos tem» 
«mandado, e todos os mancebos e velhos guardaremos d'aqui por diante» 
«lodos os mandados de vossa senhoria, não comprando mais nenhum.» 
«Vossa senhoria mande as armadas que vigiem o mar e terra, e não dô» 
«logar aos velhacos aos trazerem, porque achando-05, nós os entregare-» 
«mos. Também parece razão, pois nos obrigamos a cumprir e guardar» 
«os mandados de vossa senhoria, que nos mande pregoar chapas por lo-» 
«das as villas e aldeias, assim de Ancão como de mais partes, que nos» 
«entreguem todos os moços, pequenos e grandes, que lá andam fugi-» 
«dos; porque assim como se criou a justiça, logo foi para a todos ^ égua-» 
«lar com razão.» 



' não nos compramos — A. B. e C. 

^ eguaiar com razão — A. eguaiar razão — B. e C» 
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CAPITULO CLXXX. 

EM QUE SE RESPONDE A MATEBIA DOS MAIS CAPÍTULOS DOS CHINAS. 

«Item. — Terceiro capitulo. Vossa senhoria defende que nao venham cá» 
«galeões, e vindo não lomem nome de galeões, porque com este nome» 
«furtam com enganos os direitos a elrei da China. Ao que respondemos» 
«que no primeiro tempo que aqui chegámos Iodas as embarcações eh-» 
«travam dentro» grandes e ^ pequenas, e se mediu pelo seu costume e» 
«todas pagavam seus direitos : uma caixa nao se furtava a elles. E por» 
«occasião de hollandezes de dez annos a esta parle roubarem nossas em-» 
«barcações, ^«tomando as fazendas e matando nossa gente e queimando» 
«as embarcações, * perdemos os cabedaes, os que ficámos. Os mandarins» 
oe armadas viram isto muito bem. Ha onze annos que succedeu á nau» 
«carregada para partir. Os mercadores chinas sabem muito bem o que» 
«passa por amor dos hollandezes ; as naus dos mercadores não podem» 
«vir aqui, os portuguezes lodos estão pobres, e aos mandarins lhes fal-» 
«tam os direitos. Os mercadores se ajuntaram para pedir ao nosso vi-» 
«sorei nos desse galeões de armada para acompanhar as naus. Nós os» 
«portuguezes mercadores lodos juntos vos pedimos que ouçaes nossas ra->i 
«zoes, e tenhaes piedade de nós. Nós, coitados, como poderemos furtar» 
«os direitos d'elrei da China? O anno passado, tendo nós esperanças» 
«postas nas naus que nos soccorressem as nossas necessidades e para» 
«d'ellas se pagarem os direitos, quízeram nossos peccados que se per-» 
«desse a nau, ficando os galeões sem fazenda nenhuma. Vindo vasios,» 
«como pagaremos os direitos? Nós agora declaramos isto a vossa senho-» 
«ria, como sol de justiça que veja todas estas cousas. Se as nós calar-» 
«mos como as poderá saber? Este anno passado quiz vossa senhoria de» 
«galeões da armada fazer naus de mercadores ; os moradores doesta terra» 
«demos a saber onde tem prata para pagar os direitos. D'esta sorte se» 
«foram os moradores d'esla terra, fazendo-nos esl mal de se ir sem» 
«pagar os direitos. Coitados de nós, que pagamos de nossa casa, que» 

' e pequenas pelo seu costuroe pagavam sem direitos — A. 
^ Falta nas copias A. e C. o que vae entre asteriscos. 
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«havemos de fazer a uma sem razão lao grande da armada ! Todo esle» 
«povo, grandes e pequenos, os que n'elle hoje estamos, temos escripto que» 
«nao venha cá nenhum galeão da armada, e todas as embarcações que» 
«vierem com fazendas entrarão para dentro, e nos obrigamos a pagar os» 
«direitos, e nao desobedeceremos mais vossos mandados. Também pedi-» 
«mos a vossa senhoria que mande aos mandarins que vem fazer os direi-» 
«tos, e a seus officiaes, que o façam pelas medições antigas direilamen-» 
«te, não nos acrescentando mais direitos dos acostumados. Fazendo isto» 
«toda a vida, e na morte, teremos lembrança de vossa senhoria.» 

«Item. — Quarto capitulo. Em que nos defende que não compremos» 
«fazendas furtadas a direitos. Os porluguezes todos tem razão no comprar» 
«e vender. Todas as fazendas que comprámos é publicamente ; todas nos» 
«custam nosso dinheiro, tudo é um preço. Indo nós a Cantão, escolhendo» 
«as fazendas que queremos nós os mercadores, porque razão tomaremos» 
«trabalho de comprar fazenda furlada a direitos? Quem furla estes são os» 
«vossos naturaes, concerlando-se com os juncabos e armadas para que» 
«lhe dêm passagem para as trazer. Esta causa que conta tem comnosco?» 
«Vossa senhoria defenda e mande ás armadas e aos chinas as não dei-» 
«xem trazer, porque comprando-as nós que culpa temos, pois não sabe-» 
«mos qual é que tem pago direitos qual é furlada ; que nem por ser fur-» 
«tada a compramos mais barata. E esta culpa faça vossa senhoria aos<> 
«naturaes mercadores e armadas, porque furtam os direitos; mande vi-» 
«giar todas as embarcações que trazem fazendas furtadas a direitos, que» 
«lhas tomem, e nos proveja de tudo o necessário, assim de comer, co-» 
«mo de madeira para concerto das embarcações que vem de fora pagar» 
«os direitos, que por falta de petrechos deixam muitas vezes de fazer» 
«viagem ; e assim mais dê ordem para que todas as cousas venham em» 
«abastança para provimento doesta terra, tomando os direitos de todas» 
«as cousas acostumadas. Doeste modo não haverá furtar direitos nenhuns ;» 
«de que elrei terá proveito, e nós ficaremos sem culpa. Doeste modo de» 
«ambas as parles ficaremos eguaes, e viveremos quietamente. E se vossa» 
«senhoria não confia d'esta verdade que dizemos, mande as armadas do» 
«mar e da terra que as vigiem, e nós lambem ajudaremos a tomar a fa-» 
«zenda ^ que acharmos que vem furlada a direitos, e fazenda e embar-» 

' que acharmos qual vera — A. B. c C. 
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acação entregaremos ao mandarim ; que na nossa lerra quem furta fa-» 
«zenda a direitos a perde toda para eireí.» 

«Item. — Quinto capitulo. Em que nos defende que nao façamos ca-» 
«sas sem licença. Que nós os mercadores em principio, quando come-» 
«çámos a vir, (izemos casas de palha. Dava tufão, quebrava-as e ca-» 
«hiam. Ficámos lodos com o coração triste, por (içarmos descuberlos á» 
«chuva e ao frio. No verão ^ o fogo as queimava ; de sorte que tivemos» 
«grandes perdas, em que se queimavam as fazendas, e perdíamos mui-» 
«tas vezes a vida. Por este respeito dêmos petições aos mandarins ; pe-» 
adimos licença para ^ fazermos casas cubertas de telha ; que depois que» 
«estamos n'esta terra sempre obedecemos e servimos o que por vossa» 
«senhoria foi mandado. De dez annos a esta parte, por amor dos hol-» 
«landezes ladrões, que nos vem roubar e matar, como as armadas tem» 
«visto por muitas vezes, as armadas nunca nos acudiram, escusando-» 
«se as mesmas armadas que não tinham licença dos mandarins gran-» 
«des, encruzando as mãos, sem querer acudir a nossa defensa. Nós, com» 
«as mãos ^abertas sem defensa nenhuma, ^como nos poderemos defen-» 
«der doestes ladrões? Porque são navios de ladrões muito ligeiros, que» 
«como raios apparecem e desapparecem ; chegam e fazem os males que» 
«querem, sem haver remédio para isso. Se n'esle tempo estivermos es-» 
«perando pela chapa de licença dos mandarins grandes, quando vier» 
«todos seremos mortos. Por estes respeitos, e por não ter outro re-» 
«médio se fecharam estas portas das ruas, fazendo a casa do baluarte» 
«na ponta da Varella para segurar nossa vida e naus, estando prestes para» * 
ms defender ; e ^ não é outra cousa mais que defender a mesma lerra» 
«d'elrei da China. Quanto é a egreja de São Paulo, todos os homens» 
«christãos moradores n'esta terra vão ahi fazer oração e servir a Deus» 
«^ e o reverenciar ; e aos domingos, homens e mulheres vão á missa e» 



' o fogo nos queimava — B. e C. as queimava — A. 

* fazermos as casas — A. 

' abertas na cabeça sem defensa — A. 

* como podemos defender — B. e C. como nos podermos defender — A. 
^ nào ha outra — A. B. e C. 

* e reverenciar e aos domingos — A. e reverenciar para os domingos — B. 
e C. 



736 DÉCADA DE ANTONO BOCARUIO. 

«pregação, e ouvir as palavras de oração que os padres nos ensinam.»^ 
«Por esse respeito se põz no logar d'onde eslá, porque todas as cousas» 
<(de Deus hão de ser alevanladas na terra, pois o sao no céu. Denlroo 
«tudo sao padres, e não eslá nenhuma gente ruim. Fazer-se aquella» 
c<casa e egreja não é defeza, porque em lodo o mundo se costuma ha-» 
«ver casas de oração. Se os mandarins tem ruim suspeita que dentro» 
«pode haver cousa que seja contra a vontade dos mesmos mandarins, ou» 
«defeza, o mandarim de Ancão, e vossa senhoria quando cá vier, pode» 
«entrar dentro, e vêr muito miudamente tudo o que ha, e nas mais que» 
«lhe bem parecer. E este logar d'onde estamos não é mais que dois oi-» 
«leiros cercado de todas as partes do mar. Não temos vargias, nem hor-» 
«tas onde semear o necessário para comer ; todos estamos esperando pelo» 
«comer que vossa senhoria nos mande dar. Homens que vivem em tal» 
«logar, desamparados de todas as cousas, que tenção ruim podem ter?» 
«E d^aqui por diante tudo quanto vossa senhoria manda obedeceremos.» 
«Por haver muito tempo que estamos aqui são muitas casas velhas, e» 
«cada dia nos cabem. Pedimos a vossa senhoria nos mande dar madei-» 
«ra, telha, ' chunambo para o concerto, para d^entro n^ellas guardar-» 
«mos as fazendas de que pagámos os direitos. D'aqui por diante não fa-» 
«remos casas novas sem licença, nem aos homens que vem de outra ter-» 
«ra, e quando se fizer alguma obra sem licença mandem os mandarins» 
«que a derrubem.» 

Acrescentou-se mais n'este capitulo que é costume pòrem-se as egre- 
jas em alto: «todos os religosos estão dentro, deixando pae e mãe, e fa-» 
«zendas, e parentes. Gomo gente virtuosa, deixando cousas da terra,» 
«toda a vida gastam em rezar e louvar a Deus pelo bem commum e paz» 
«da terra, e rogar também a Deus pelos navegantes que vão e venham» 
«a salvamento; e ensinando aos homens de má vida que vivam bem, todo» 
«seu officio é ensinar aos ricos que repartam esmolas com os pobres, e» 
«curar os pobres em suas doenças nos hospitaes. ^Gomo saram lhe dão» 
«sua esmola para irem buscar sua vida, e os meninos pequenos man-» 
«dam aos ricos que os criem até edade que possam casar, e todos os» 



^ churrambo — A. c C. E' erro, 
^ Como sahem — A. 
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«meninos pequenos ensinam a lêr e escrever, ^ e estudam para letlrados,» 
«e estes padres todos são lellrados que nos ensinam as cousas da lei, e» 
«n^elles nao ha outra tenção nenhuma, e os mercadores que vem da In-» 
«dia 'pousam com seus amigos até se irem, porque as naus se concer-» 
«Iam e não pode a gente estar n'ellas.» 

Com estas razoes, dadas ao seu modo e costumes de fallar, de que 
se não mudou palavra nem estylo % se houveram os chinas por satisfei- 
«tos, porque são todos homens de razão, particularmente os que gover- 
nam, e assim se foram as armadas e gente de guerra, e ficaram os nos- 
sos livres d*esta oppressão. 



CAPITULO CLXXXI. 

DO ESTADO EM QUE ESTAVA A CHRISTANDADE NO REINO DO JAPÃO, 
£ DOS princípios QUE TEVE PARA A PERSEGUIÇÃO QUE n'eSTES TEMPOS 

LHE VEIU. 



P 



ARA dar perfeita noticia de uma matéria de tanta consideração, e tão 
debatida e altercada por muitos religiosos de grandes lettras e virtude, 
é forçado, pela obrigação de chronista, ir investigando a verdade, que 
procurei pelas pessoas que pareceram mais desinteressadas, e ainda as- 
sim não ha de deixar de ser mui censurada; porém a tenção não é mais 
que de a referir na pureza do que realmente succedeu. 

Estava a cbristandade em Japão no anno de 1600 tão florente, c 



' e estudo a letrados — B. 

^ pousando — B. e C. 

^ Teríamos egual escrúpulo se estes dois documentos, embora escriptos a sa- 
bor dos chinas, que attendem mais ao sentido do que a regras grammaticaes, fos- 
sem ao menos trasladados fielmente por hábil copista. A certeza de que o não fo- 
ram resulta da confrontação das differentes copias. Ella nos auctorisou para fazer- 
mos alterações ou addicionamentos indispensáveis para a clareza. Indicamol-os po- 
rém sempre, ou em notas ou por meio de caracteres itálicos. Do resumo do pri- 
meiro documento, gravado em pedra no anno de 161i á entrada dos paços do 
concelho de Macau, vêm o traslado nas Cartas da índia e da China por José Igna- 
cio de Andrade^ T, I, pag. 123. 
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extendida, que quem a vira e considerara a grandeza d'ella, em um 
império lào grande e rico, e de genle de tanta presumpcão e esforço, nao 
pudera deixar de cobrar grandes esperanças de vir a ser n'clle Chrislo 
nosso Senhor mui glorificado ; porque a gente popular christã eram mui- 
tas mil almas, os senhores lambem muitos, que já nao só eram chris- 
tãos, mas se prezavam de o serem, e do acudirem ao culto divino com 
grande cuidado para se fazer com muita perfeição ; ajudando a fazer sum- 
ptuosas egrejas, formosas e ricas de custo é ornamentos ; e, o que mais 
era, tendo em grande veneração e estima a lodos os padres. Porém como 
o inimigo infernal via que lhe sahiam do seu rebanho tanta quantidade 
de almas por meio do grande zélo portuguez, nao cessou de urdir tantas 
maranhas, e invenções, até que veiu a dar no chão com uma obra tão 
alta e de tanto louvor e merecimento. 

Reinava n'esle tempo em Japão por imperador d'elle o Gombaco\ 
o qual de mui baixo nascimento, e humildes principios, veiu, só por 
seu esforço e valor, a conseguir o dito logar ; porque sendo em Japão 
os lavradores a mais humilde e baixa gente de todas, o Combaco era 
ainda criado de um lavrador, que lhe servia de lhe ir buscar lenha ao 
malto ; e como o espirito generoso até nas obras mais humildes se deixa 
mui bem conhecer, o lavrador conhecendo este no Combaco, (postoque no 
corpo era homem muito pequeno) lhe disse que aquelle oíGcio não lhe 
compelia ; que fosse fazer-se soldado, pondo-se com algum tono, que são 
os reis que possuem os reinos do Japão, porém só com este titulo de tono, 
que quer dizer senhor de terras, depois que lyrannicamente occuparam o 
logar de imperador, ou rei, outros que não eram os seus Daires, que é 
como entre nós o Papa, porque este presidia a todos os mais senhores 
de Japão e então se chamavam estes tonos reis. Foi-se o Combaco e 
assentou ^ praça de soldado com um tono d'esles, ao qual servindo o foi 
acompanhar aos paços do Daire, para elegerem presidente, ou quasi im- 
perador, como era costume fazerem ao mesmo Daire. Estando no dito 



' Toquixiro foi o primeiro nome doeste mimoso da fortuna, Faxiba o segun- 
do. Depois de vencer o rei d^Avá usou do titulo de Cambacundono, e quando im- 
perador de todo o Japão fez-sc respeitado pelo deTayco-Sama(1592). Charlevoix^ 
Historie du Japon. Paris, 1754, T. Ill, pag. 169, 170, 19S e 393. 

^ praça com um Tono — A. 
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paço um dia á janella alguns tonos, viram ao pé d^ella andar passeando 
o Gombaco com muila arrogância, trazendo na cinia uma catana muito 
maior que elle, e por escarneo e zombaria escarrou um tono em cima do 
Gombaco. Quem poderia cuidar que de acção de tanto vitupério haviam 
de nascer a este homem as grandezas em que depois se viu? E assim, 
deixada a causa divina e seus occullos juizos, que não podemos mais que 
reverenciar, não ha duvida que o animo grande até dos maiores abati- 
mentos tira occasíão de se engrandecer. 

São os tonos em Japão adorados como deuses, ainda de gente mais 
alevantada do que era o Gombaco ; porém elle, vendo-se tractar d'aquella 
sorte, sem respeito a nada, erguendo os olhos para cima e puxando meia 
catana, disse ao tono: c<Se vós estivéreis cá em baixo, eu vos ensinara» 
«com esta a serdes mais bem ensinado.» E como isto era um atrevimento 
que parecia incrível em similhante pessoa, festejaram-n'o os tonos muito, 
julgando por egual monstruosidade a soberba mais a arrogância em corpo 
Ião pequeno; e não fazendo caso de sua ira o deixaram. OSerecendo-se 
depois pralica com o Daire, lhe contaram o dito do Gombaco, de que o 
Daire se pagou tanto que lhes disse que soldado de tanto animo a elle é 
que competia ; que lho dessem, porque o queria ter em seu serviço. E 
assim, passado o Gombaco a elle, a primeira vez que o Daire o viu, no- 
lando-lhe a viveza dos olhos, porque parecia que lançava chammas de 
fogo, o teve em muila conia, e fundou n'elle grandes esperanças, como 
bem o mostrou em se ofTerecendo occasião ; porque, rebellando-se-lhe um 
tono, o mandou o Daire por cabeça de um grande exercito para o con- 
quistar e reduzir. E indo o Gombaco já com este mando, com que elle 
se sabia muito bem haver como se para aquillo fora nascido, estando 
dando principio a esta conquista, lhe vieram novas como o Daire era mor- 
to, as quaes lhe mandou um japão cbristão, chamado dom Justo, que ha- 
vendo sido tono de um reino estava despojado d'elle. Este mandava mais 
dizer ao Gombaco que se elle se achara em similhante tempo com o to- 
gar em que o Gombaco estava, que elle se faria senhor de todo o Japão. 
E como o Gombaco tinha maior animo do que dom Justo lhe queria criar, 
houve mister pouco para lançar mão d'aquclla occasíão ; e para melhor 
o poder fazer metleu dentro n'uma camará o mensageiro que lhe trouxe 
a dita nova, e lhe cortou elle mesmo a cabeça, para que ninguém ou- 
trem a soubesse d'elle, e rasgando a carta que a continha, tractou com 
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muila dissimulação de se compor por tréguas com o tono que estava 
guerreando, ao qual estando ellas mui bem as fez logo. Com que veiu o 
Combaco descendo, com o exercito que tinha, para onde o Daire era 
morto, fazendo-se pelo caminho obedecer de todos os tonos que lhe Gea- 
vam á mao, usando de notável valor em conquistar os que o refusavam, 
e de industria em permudar de uma parte para a outra os que lhe pa- 
recia lhe não podiam ser fieis n^aquclla, por lhe tirar a occasião de os 
ficar perdendo de amigos e vassallos, e lhe darem em que entender para 
os reduzir. E assim, apoderando-se da casa do Daire, foi com os mes- 
mos moradores d'ella reconhecido por todo o Japão, e com os seus sol- 
dados fazendo-se obedecer por rei e imperador de todo elle ; e como não 
houvesse quem se lhe quizesse oppdr, veiu a ficar com este titulo obede- 
cido e temido de todos. De maneira que, o que não havia muito era um 
pobre criado de um lavrador, se viu em pouco tempo ser senhor de ses< 
senta e seis reinos que ha no Japão, com titulo de rei e imperador, que 
até então ninguém o alcançara, sem usar para isso de nenhum embuste» 
nem invenção, nem ajudas de reis e senhores, das que usaram no mun- 
do muitos homens que não tendo cousa alguma vieram por vários mo- 
dos a conseguir na terra grandes senhorios ; senão só de seii valor e es- 
forço, ajudado com algum favor da fortuna. 



CAPITULO CLXXXII. 

DA PRIMEIRA PERSBGUIÇÃO QUE TEVE A CHRISTANDADE DE JAPÃO, 
FEITA POR ESTE IMPERADOR CHAMADO COMRAGO. 

Já a christandade tinha entrado em Japão havia muitos annos quando o 
Combaco conseguiu o império, e em seu tempo podemos referir que os 
frades capuchos foram a Japão^ como foram os das mais religiões, de São 
Francisco, Santo Agostinho, e São Domingos, e os dominicos eram todos 
castelhanos que passavam lá de Manilha, como eram alguns dos outros 
religiosos. Entraram os ditos capuchos exercitando as regras da sua or- 
dem, de não tomarem dinheiro na mão, nem o terem, nem mais de to- 
das as outras cousas que o que lhe fosse necessário para sustento, dado 
por amor de Deus; com que edificaram grandemente aos japões, e o 
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Corobaco os tinha comsigo na sua côrle, chamada Uzaqua, com uma for- 
taleza que n'elia fez treze léguas da anligua corte de todos os capitães 
geraes, em uma egreja um pouco fora da cidade, (como costumam estar 
entre os porluguezes) em grande veneração, indo muitas vezes ao seu 
convento, e fazendo-lhe muilas esmolas, favores e mercês. 

Succedeu que, estando elles n'esta reputação, deu á costa na cabeça 
do Japão uma nau de castelhanos, que ia de Manilha para Nova Hespa- 
nha cheia de muitas o ricas fazendas, como de ordinário costumam le- 
var ^ Vendo-se os castelhanos perdidos, e sem esperança de poderem já 
cobrar nenhuma d^aquellas fazendas, pelo contracto que tem os portu- 
guezes feito n*este Oriente com todos os reis d'elle, de que tudo o que 
der á costa em suas terras seja dos mesmos reis, e da mesma sorte seja 
dos portuguezes o que dos reis der á costa em suas terras ; buscando os 
castelhanos meio para poderem recuperar estas fazendas, acharam que 
não tinham outro mais que pedir aos capuchos, que, como Ião privados 
do rei, lhe pedissem e alcançassem a fazenda da nau, dizendo que era 
sua. Os padres, levados com o zelo da caridade que professam, tomaram 
á sua conia a recuperação das ditas fazendas, pedindo-as ao Gombaco, 
dizendo que eram suas, eaíQrmando-o também assim os castelhanos. Com 
o que licou o Combaco tão escandalisado, vendo que os capuchos tinham 
lanias riquezas, havendo-lhe dito até enlão a summa pobreza que profes- 
savam, que lhes respondeu, que quem em uma cousa mentia também lhe 
mentiria no mais; e como a mentira é entre estes inOeis a mais abomi- 
nável cousa que pode ser, bastou só esta obra de caridade, fundada em 
animo tão pio, para mandar o dito Combaco matar a todos estes religio- 
sos e a muilos chrisítâos. E assim foram queimados, os quaes receberam 
a morte com animo mui alegre, pois era pelo serviço de nosso Senhor 
Jesu Chrislo e sua santíssima lei, com que Gearam por martyres appro- 
vados, não obstante a contradicção que outros religiosos a islo lhe Gze- 

^ Era o galeão S. Filippe, commandado por D. Mathias de Landecho. Dea- 
lbe um pé de vento, na altura do porto delirando, do reino de Tosa. Obrigaram- 
no a entrar no porto, e á entrada bateu com tal força n^um banco de areia que 
abriu pelo meio. Apenas houve tempo para salvar a carga. A íim de que Ih^a res- 
tituissem recorreram os hespanhoes ao valimento dos frades de S. Francisco, e 
nada conseguiram, por terem preferido a proteção dos franciscanos á dos jesuítas^ 
segundo dá a entender Charlevoix, T. lY, pag. 30 a 3i. 
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ram. E assim o bispo que então era de Japão, dom Pedro Martins, da 
Companhia de Jesu, achando-se presente á sua morte, se lhes cncommen- 
dou como a marlyres ; por cuja causa o rei o mandou desterrar de Ja- 
pão, e o bispo se veiu com tanto sentimento (parecendo-lhe que também 
os da sua religião a procuraram) que morreu no estreito de Sincapur. 

Estava n'este tempo em Japão um ingrez, que havia estado em Lis- 
boa e sabia fallar mui bem portuguez \ Era mui bom piloto, e assim ser- 
via aos japões com este oQicio em seus juncos e mais embarcações, nas 
viagens que faziam. Foi este homem criado no ódio da santa fé catholica 
romana, sendo o mais refinado herege que ser podia, e entre outras mui- 
tas heregias, que dizia aos japões contra a chrislandade, era uma que o 
Papa e^elrei de Hespanha eram os maiores dois ladrões que havia no mun- 
do ; porque o Papa mandava pelo mundo seus clérigos e frades a prega* 
rem a lei de Christo, e converterem a ella todos os povos, e como os li- 
nha convertidos, vinha depois eirei de Hespanha com armadas e os con- 
quistava e tomava a seus reis e senhores naturaes. 

Confrontou com esta maldade e heregia uma resposta mui pouco pru- 
dente que o piloto da nau castelhana, que temos dito se perdeu em Ja- 
pão, deu ao Combaco, o qual vendo-o na sua corte o chamou, e pergun- 
tando-lhe que homem era e que officio tinha, elle lhe respondeu que era 
piloto, e lhe mostrou a sua carta de marear ; e vendo-a o Combaco, lhe 
foi perguntando pelas terras que n'ella estavam lançadas cujas eram. Res- 
pondeu o castelhano a verdade, e inquirindo mais o Combaco como ga- 
nhara eIrei de Hespanha uma terra Ião grande como a de Nova Hespa- 
nha, lhe respondeu o ignorante piloto, que mandando primeiro padres a 
pregar a fé catholica, e depois indo as armadas que a conquistaram ^ ; e 
como isto era o mesmo que o piloto ingrez dizia que pretendiam os por- 
tuguezes e castelhanos fazer em Japão com a christandade que ensina- 
vam, foi o Combaco concebendo mau conceito d^ella, e nao acabava de 

^ Guilherme Âdams foi o piloto inglez que fez este desserviço aos hespanhoes, 
e aconselhou aos japões que, se queriam ter socego, se descartassem d'elles, c lam- 
bem dos porluguezes, visto serem sujeitos ao mesmo príncipe. Vid. Charlevoix, T. 
IV, pag. 233, e 292 a 294. 

^ Com o intento de intimidar os japões, para que largassem a confiscada car- 
regação, deu esta resposta o insensato piloto do galeão S. Filippe, segundo Charle- 
voix, T. IV, pag. U e 35. 
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confirmar seria para inlenlo de o conquistarem pela grande confiança 
que tem os japões todos de seu esforço ; parecendo-lhe que nSo ha na- 
çào no mundo que possa ler atrevimento de os ir conquistar aos seus rei- 
nos, por onde os tiveram sempre mui libertos a lodos o quaesquer es- 
trangeiros que a elles quizessem ir. 



CAPITULO CLXXXIII. 

COMO SB FOR\M AJUNTANDO OUTRAS CAUSAS QUE OS JAPÕES CONFORMAVAM 
COM AS PASSADAS, SOBRB QUE IAM FAZENDO CONSELHO CONTRA 

A CHRISTANDADE. 



s 



Ão OS japoes todos mui considerados e vagarosos em tudo o que de- 
terminam, e tão modestos em suas respostas que a tudo respondem : ofa- 
rei entendimento.» E com serem por extremo agudos em perceberem logo 
a cousa que lhe propõem, ainda quando a não querem, respondem : «não 
fiz entendimento», ou seja logo, ou depois ; e assim indo ponderando to- 
das as combinações referidas, que o diabo lhe andava urdindo e acarre- 
tando de todas as partes, iam fazendo conselho sobre ellas para haverem 
de mandar desterrar a christandade de suas terras. 

Acresceu mais a tudo o sobredito que pelas tormentas que as naus 
que partem de Manilha para Nova Hespanha tem ordinariamente na via- 
gem, parece que, ou por mandado dos governadores de Manilha ou por 
ordem de sua Magestade, veiu na era de 607 ^ um Sebastião Biscainho 
por embaixador a Japão, a sondar todos os portos e barras d'elle, para 
saber onde poderiam ter acolheita as ditas naus em alguma urgente ne- 
cessidade, e como o Daifo, que já era rei, viu esta diligencia, que lam- 
bem conformava com as mais suspeitas, posloque lhe concedeu licença 
para a fazer com muita largueza, foi fazendo entendimento, como elles 
dizem, sobre todas estas cousas. 

^ Desembarcou em Jedo em 1611, ao som de musica, com grande séquito 
guerreiro e bandeira hespanhola tendida. Sobre o em que consistia a sua embaixa- 
da c a imprudência coro que em pleno dia, acompanhado de frei Luiz Solclo, an- 
dou sondando as costas do sul e do poente, Vid. Charlevoix, T. IV, pag. t6l 
e 290. 
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Tinha-se também ajuntado ao referido que um japão de casta mui 
baixa foi a Hespanha na era de 604 S o qual se quiz introduzir por 
grande pessoa e príncipe de Japão, pôde ser que abonado por quem quiz 
fazer d'isso merecimento, com que a Mageslade Calholica d'elrei Filippe 
terceiro das Hespanhas, como tao liberal em engrandecer todas as cou- 
sas tocantes á conversão das almas, e do augmento da fé calholica ro- 
mana, foi seu padrínho do baptismo, fazendo-lhe grandes honras e mer- 
cês, com muitas festas, por darem graças a Deus de virem nações de Ião 
remotas partes ao servirem, e confessarem. Fizeram-se era Hespanha Ira- 
clados d'isto impressos, que se espalharam pelo mundo e vieram a Ja- 
pão, de que os japôes gentios faziam muito ^ paço, vendo o engano do 
japao tão humilde se querer fazer tão illustre de sangue ; e davam com 
isto em rosto a alguns christãos, fazendo pouco caso das mercês, tanto 
para estimar, que sua Magestade fazia aos que se queríam converter. De 
sorte que devendo os japões ficar eternamente obrígados pelos irem os 
portuguezes buscar a tão longes e afastadas terras, e ensinar-lhe o ca- 
minho de sua salvação, e muito mais pelas mercês e honras que um tão 
poderoso monarcha lhes fazia, sobre este bem de tanta consideração, des- 

' £' erro cbronologico. Frei Luiz Sotelo, franciscaDO vindo de Manilha, promo- 
veu esta embaixada, em que Mazamoney, senhor d^uma das septe províncias do rei- 
no de Oxu, fez o papel de rei. O segundo embaixador collega do frade era um Fra- 
xacura, que em Madrid, onde chegaram em 1614, recebeu com todo o esplendor o 
baptismo, do qual Charlevoix nâo diz que eirei de Hespanha fosse o padrinho. Na 
audiência, em que lhes prodigalisaram honras, prometteu Sotelo a Filippe III o 
que não podia cumprir, fundando-se em uma carta que já não tinha nenhum va- 
lor. D'alli passaram a Roma, e aos 3 de novembro de 1615 deram obediência ao 
papa Paulo Y, o qual nomeou Sotelo bispo da parte septentrional e oriental do 
Japão, e seu legado em todas aquellas províncias, com a condição de nâo ser sa- 
grado sem o consentimento do rei de Hespanha. Este Ih^o negou, por ter sido feita 
tal nomeação com prejuízo dos seus direitos de padroado. Outros disseram que por 
intrigas dos jesuítas ; mas o certo é que os papeis de Sotelo lhe foram apprehen- 
didos por ordem do conselho das índias, e elle, tornando ao Japão, contra a von- 
tade e ordens dos seus superiores, alli padeceu rigorosa prisão, e foi a íinal mar- 
tyrisado aos 25 de agosto de 1634. Fraxacura apostatou para poder entrar na sua 
terra. Mazamoney tornou-se perseguidor dos christãos. Vid. Charlevoix, Hist. do 
Japão, T. IV, pap;. 342, e T.V, pag. 8 a 15, 90 a 98, 125 e 126. 

* paço — B. c C. caso — A. 
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estimavam ludo de maneira que faziam escarneo e zombaria ; differença 
própria da ignorância c brutalidade dos néscios, da sabedoria, sofifriroenlo 
e caridade dos prudentes. E assim nem comtudo islo deixavam os reli- 
giosos e mais porluguezes de trabalhar pelos converter e fazcr-Ihe por 
isso todos os serviços que podiam. 

Este frade de São Francisco, que levou o japão, cxhortou a sua Ma- 
gestade mandasse a Japão muitos frades da mesma ordem, porque dizia 
que o rei de Japão os pedia, e havia muito onde lodos se empregarem 
no seniço de Deus, e que seriam mui bem recebidos e tractados. Com 
que sua Mageslade se levou a mandar ao visoreí do México mandasse 
muitos frades, passante de mil, para a cullivação de tantas almas. O vi- 
sorei, que tinha mais noticia das cousas de Japão, mandou na era^de 613 
vinte frades de São Francisco, e entre elles um de mui illusire sangue, 
que aportaram a uma cidade de Japão marítima. Estes religiosos quando 
sahiram em terra fizeram demonstrações de maneira como se todo aquelle 
reino fora seu, ou eslivera só esperando por elles, porque saltando n'el- 
la, começou o primeiro de dizer que lhe fossem testemunha como era o 
primeiro que vinha pregar o evangelho santo, e outras cousas concerncn- 
les a eslas; que posto nasciam de animo pio e santo, comtudo, para com 
aquelles infiéis japões eram notadas de sorte que as escreveram a seu 
rei, com todas as particularidades e circumslancias ; o qual estranhando 
muito este modo de entrar no seu reino, mandou aos seus que os tives- 
sem n'umas casas, como reteiídos, d'onde os não deixassem sahir, até 
vir monção de tempo para se tornarem a partir na sua nau para onde 
vieram, e postoque os frades lhe remetteram cartas e presentes de sua 
Mageslade, de muita consideração, que lhe traziam, nunca o rei quiz ac- 
ceitar nada. 

Com o que, indo-se ajuntando sempre mais causas de os japões se 
receiarem da grande multidão de christandade, que os padres da Com- 
panhia e todas as mais religiões iam fazendo por todo o reino, succedeu 
que estando a cidade de Nangaçaque em grande opulência, (a que tinha 
crescido, com o trado dos portuguezes, de uma pequena c pobre povoa- 
ção de pescadores que de antes era) havia n'ella umas casas do bispo de 
Japão, chamado dom Luiz de Sequeira, da Companhia de Jesu, as quaes 
vendo um parente do rei de Japão, e muilo seu privado, conlentando-se 
muito d'ellas, porque estavam feitas ao modo dos porluguezes mui bem 
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traçadas e ornadas, as pediu para si, que era o mesmo que para o rei, 
ou xoya, que é a casa real. Dizendo que elle daria outro chão, onde quer 
que os padres quizesscra, e todo o gasto que fosse necessário para se fa- 
zerem umas casas tSo boas como aquellas, nunca houve quererem vir 
n'isto os padres e bispo; e assim ficou sendo por esta causa este fidalgo 
Japão grande inimigo dos portuguezes e da christandade. 

Foi-se lambem criando outro inimigo dos portuguezes e da chris- 
tandade, que se não era tão grande e Ião descuberto como este parente 
d'elrei, ao menos ia guardando no peito o ódio escondido, para lhe po- 
^er fazer mal quando tivesse melhor occasião. Era este um governador 
da cidade de Nangaçaque, japão gentio, que sendo eleito para governar 
juntamente com um christão, chamado Toan, que é António, que se di- 
zia fora criado entre os padres da Companhia, e os servira, e também 
um padre da Companhia, chamado João Rodrigues, que entre os Ires go- 
vernadores era o principal, a quem os dois japOes, christão e gentio, obe- 
deciam, o dito gentio, por inveja de vôr o padre seu quasi superior, ou 
por zelo de ver os cargos do governo do seu reino darem-se a estran- 
geiros, (contra o costume antigo, com que sempre os guardaram) vendo 
o estado com que o dito padre andava obedecido e reverenciado até dos 
mais graves japões, desejava muito e tractava tudo o que podia de o des- 
fazer e aniquilar, e pelo conseguinte a christandade ; e assim não perdia 
occasião onde pudesse pôr em effeito este seu mau animo. 



CAPITULO CLXXXIV. 

COMO TAMBÉM O TONO DE UMBRÂ SE ARRUINOU CONTRA A CHRISTANDADE, 
E AS MAIS COUSAS QUE ACCRESGERAM PARA OS JAPÕES 

A PERSEGUIREM. 



O 



que mais favorecia e amparava esta christandade de Japão era o tono 
de Umbra, porque jsi feito christão tinha por todo seu reino muita copia 
d'elles, e intercedia com o imperador, e com todos os mais senhores, em 
todas as cousas onde o occupavam e sabia que podia ' melhorar a chris- 

* melhor — A. e C. 
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tandade. Este tinha uma parle de chão na cidade de Nangaçaque, e o 
restante era d'elrei. Os padres da Conapanhía, parece que com algum in- 
tento pio, foram dizer ao rei que não convinha á sua auctoridade ter as 
terras de meias com seus vassallos ; por onde devia mandar tomar aquelia 
parte que tinha o tono de Umbra na cidade de Nangaçaque, e ajunlal-a 
com a outra que era sua, para que o Geasse sendo toda ; e desse satis- 
fação da valia d'aquelle chão em alguma oulra cousa equivalente ao dito 
tono de Umbra. E como isto era cousa que vinha tanto bem ao rei fa- 
zel-a, o mesmo foi dizerem-lho que pol-o em eOeito, dizendo mui clara- 
mente ao tono de Umbra que os chrislãos e padres, por quem elle fazia 
tanto, foram os que lhe deram aquelle alvitre, estando elle bem descui- 
dado e fora de o poder inventar; por onde que com elles se aviesse. 
Com o que pôde tanto com este japão, ainda tenro na fé, a magua e de- 
sejo de se vingar dos padres, que logo, sem alguma outra detença, de- 
terminou não seguir a lei de Christo nosso Senhor, antes afastar-se d'ella, 
para poder perseguir a todos os que a seguissem, e fazer-lhe os tormen- 
tos possíveis ; e pondo-o logo por obra se foi ajuntando este aos mais 
inimigos que se oppunham, e contradiziam a christandade. Sobre o que 
tudo iam os japões fazendo seu conselho para haverem de determinar se 
haviam de desterrar doeste reino os chrislãos e padres, que é o de que 
só tractavam n'elle. 

Não devo também deixar de dizer que uma das principaes causas 
por que estes inGeis se escandalisaram dos professores e mestres da lei 
de Christo nosso Senhor, foi de vêr a pouca conformidade que tinham 
uns com os outros ; porque, postoque no principio a primeira entrada que 
fízeram n'este reino foram os padres da Companhia de Jesu, por onde o 
logar de bispo e prelado d'elle o tinha o padre da Companhia nomeado, 
comtudo, depois que a christandade se foi tanto extendendo, acudiram 
todas as mais religiões, de São Domingos, São Francisco e Santo Agos- 
tinho, a cultivar esta vinha de Deus. Do que tiveram grande sentimento 
os da Companhia, mostrando-o em queixas ; e fazendo juntamente os mais 
religiosos suas diligencias para entrarem nas vigairarias e mais togares 
das egrejas, era com tanta dissensão ^ que os japões (coroo já traziam 

^ Doestas desavenças e dos ódios violentos ou disfarçados, que d^ellas resul- 
taram, nos ficaram bastantes provas çm toda a Historia do jesuita Charlevoix. 
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olho em considerarem lodos os nossos defeitos e rallencias) se escandali- 
saram muito d^islo, e diziam publicamente que os padres dos chrislãos 
ensinavam uma cousa e faziam oulra, e lambem, por outras palavras, que 
não Iractavam >erdadc; que posto ia tudo fundado no grande zélo que 
a cada um dos ditos padres trazia e levava a poderem ter mais parte no 
beneficio da salvação d'estas almas, comludo, permiltiu nosso Senhor, por 
seus occultos juizos, que a tentação que o inimigo dos homens lhe fazia 
com o fervor d'cslc zôlo, prevalecesse e os pudesse derrubar ; particu- 
larmente nao sendo servido, que em todo o discurso do tempo que se fa- 
zia e durou esta christandade de Japão, apparecesse um milagre dos mui- 
tos que anligamenle, c cada hora, 'eslava fazendo por lodo o mundo. 

E assim lambem foi molivo d'onde os japôes tomaram grande es- 
cândalo, e causa do que depois fizeram, verem a grande obediência e res- 
peito que os christàos japôes tinham aos religiosos ; de sorte que man- 
dando o bunguio, que é como o seu ouvidor geral, uma vez certa cousa 
aos japões de Nangaçaque, chrislãos, responderam elles que para a faze- 
rem faltariam com os padres. De que o bunguio lomou grande paixão, mas 
não para fazer logo o que ella lhe pedia, senão para ir ajuntando a esta 
as mais cousas referidas ; maiormente porque se lhe ajuntaram muitos 
motivos d'esta qualidade, como foi de uma vez ir um ^ Jorge Durões, fi- 
lho de Goa, e casado cm Japão com uma japoa chrislã, ler com o tono 
de Arima, ao qual achou nos maltos com um padre, com cinco mil ho- 
mens, cortando madeira para fazer uma egreja, por ser christão, e fazen- 
do-lhe o Jorge Durões cortezia como japão, que é de bruços no chão, 

Ahi se vé que o maior empenho dos padres da Companhia era lançar a responsa- 
bilidade das perseguições sobre as outras ordens religiosas, especialmente sobre a 
dos frades de S. Francisco, que parece na verdade perturbavam a paz dos chris- 
tàos, apartando-se das regras da prudência e ingerindo-se em negócios mundanos, 
favoráveis aos hespanhoes seus conterrâneos, e desfavoráveis aos portuguezes. Léa-se 
o que aquelle jesuita francez, com toda a sua mansidão e urbanidade, diz dos fran- 
ciscanos no T. lY, pag. 158, e como logo adiante pune a audácia d^um vaidoso 
frade de S. Francisco, que por querer imitar a S. Pedro, para acabar de conven- 
cer com um milagre a um hereje hollandez, contra quem disputara, se ia afogan- 
do entre risadas dos circumstantes. 

* estava — A. e C. está — B. 

* Jorge Durães — A. e C. Jorge Durões — B. 
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e fallar assim com os olhos baixos, lhe mandou o lono que se erguesse 
e faltasse como porluguez que era, e fazendo-o elle lhe disse o padre que 
fizesse a corlezia como japào, e (ornando-a elle a fazer, tornou o lono, 
mui agastado, a dizer-lhe que se puzesse como porluguez ; caso que se 
contava muitas vezes, e não menos se dizia o que alguns padres manda- 
vam fazer a alguns japões humildes, que costumando entre elles, quando 
similhanles passam por pessoas de respeito, tirar os sapatos em signal de 
cortezia e abaixar muito a cabeça, passando alguns japões christaos por 
alguns padres da Companhia, indo sem fazer esta cortezia, os tornaram 
a mandar passar, fazendo-a ; que posto nao podia deixar de nascer de 
tenção mui fundada no serviço de Deus, pelo respeito que convém ter 
aos seus ministros, comtudo, estes infiéis tomavam disto grande escân- 
dalo, cuidando que se queriam introduzir outros senhores em seu reino, 
e como todos os que o eram tinham grandes ciúmes doeste pensamento, 
foram convertendo em peçonha todas as acções que os padres religiosos 
faziam, com zelo dirigido á maior honra e gloria de nosso Senhor Jesii 
Ghristo. 

Alguns religiosos referem outras muitas causas doesta perseguição 
da cbristandade, assim da guerra que os tonos christaos moveram ao im- 
perador, como de querer tractar e mercanciar um irmão da Companhia, 
e outros particulares tocantes a ella, em razão do tracto que tinham os 
ditos religiosos nas fazendas que iam da China ; e como o rei e senhores 
de Japão começaram a escandalisar-se da cbristandade, padres, e chris- 
taos, notavam e se escandalisavam das minimas circumstancias de suas 
obras, indo todas dirigidas na forma referida. 
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CAPITULO CLXXXV. 



GOMO O REI DE JAPÃO COM OS DO SEU CONSELHO ASSENTARAM E DERAM SEN- 
TENÇA QUE SE MANDASSE DESTERRAR DE TODO O SEU REINO A GHRISTAN- 
DADE E OS PADRES, E O MANDARAM APREGOAR, E SE FOI PONDO EM EF- 
FEITO. 



u 



M cerlo porluguez, mercador rico e abonado, devendo-lbe outro porlu- 
guez, que andava em Japão onde elle eslava, copia de dinheiro que lhe não 
acabava de pagar, determinou ir-se queixar ao mesmo rei de Japão, e pe- 
dir-lhe lhe fizesse dar satisfação do seu dinheiro ; e postoque fosse longe de 
Nangaçaque, onde elle residia, á corte em que o dito rei estava (onde já 
n'es(e tempo por morle do Combaco reinava o Daifo, como fica dito, de- 
pois de com varias fortunas e successos de guerra haver destruído e morto 
a seu neto, genro do próprio Daifo ; porque o reinar não faz guardar 
lealdade nem respeito a ^ nenhuma, postoque estreita, consanguinidade) 
comtudo, não refusando o trabalho e gasto de caminho, se pôz a elle, e 
chegando á dita corte, o mesmo dia que n'ella pôz os pés, sendo já tar- 
de, foi visto de um dos fidalgos japões que alli residiam ; e como os mais 
d'ellcs são de animo generoso, e desejosos de saberem novidades, em 
vendo o estrangeiro mandou por um criado chamal-o, e lhe perguntou a 
causa da sua vinda. Respondeu o portuguez a verdade do que o trou- 
xera. Ao que lhe tornou o fidalgo dizendo que chegara em má occasião ; 
porque havia cinco dias que no conselho do rei de Japão se tinha deter- 
minado e assentado se mandasse desterrar de todo o reino a christandade 
e os padres, e derrubar as egrejas ; porque, postoque a lei dos christãos 
parecia mui boa, e a melhor que todas, comtudo, os que a professavam 
o não mostravam assim com suas obras; e assim que com esta conside- 
ração, notadas e examinadas mui bem por espaço de cinco ou seis an- 
nos, em que os japões andaram n'este conselho, todas as circumslancias 
do que viam fazer na sua terra aos padres, acharam que lhes convinha 
não os consentirem, nem que ninguém mais recebesse a lei de Chrislo, 

' nenhuma pessoa, posloquc — A. nenhuma posloque — B. c C. 
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nem houvesse egrejas, nem que Iractasse a mais pequena cousa tocante 
á ohrislandade, e isto tudo sob pena de morte ; e juntamente que todos 
os japôes christaos se tornassem logo á sua lei antiga, e nenhuma em- 
barcação que de fora viesse trouxesse ^ padres a Japão, sob pena de ser 
queimada com todas as Tazendas e pessoas que n'ella viessem. 

Ouvida esta nova pelo portuguez ficou com o devido sentimento» 
considerando os grandes trabalhos que se apparelhavam a lodos os por- 
luguezes e mais chrislãos do Japão, e o grande bem que se tolhia a toda 
aquella gente, que ia recebendo a fé com tanta vontade e inteireza ; e 
assim, por não accrescenlar mais causa de os japões se escandalisarem do 
modo dos porluguezes, se veiu embora, sem tractar na matéria que o le- 
vara, a trazer a infelice nova a Nangaçaque, a qual ouvida pelos padres 
e mais chrislãos, ficaram todos notavelmente sentidos, conhecendo mui 
bem quão obedecido se quer o rei de Japão, e quão dilficultosos são em 
revocarem o que uma vez determinam e mandam, senão executarem-no 
com todo o rigor, como Unham visto nos padres capuchos. E assim, não 
tardando muito a mesma nova trazida pelos japões, que se apregoou por 
todo o reino do Japão, com ordem e mandado do rei, que n'este tempo 
que corria na era de 614 era o Daifo, que posto, como atraz fica dito, 
tinha alcançado o reino ou império por guerra, tirando-o a um neto do 
Combaco, que elle já, por ser este Daifo o maior senhor de todo o Japão, 
casara com uma sua filha, comludo, como não procedia do humilde nas- 
cimento de que vinha o Combaco, antes herdava por seus antepassados 
nove reinos, ficou com o império tomando mais aperto a razão de es- 
tado, porque se moveu com todos os do seu conselho a mandar dester- 
rar a christandade de Japão. 

Apregoada e ouvida esta ordem e nova de tanto sentimento por to- 
dos os christaos japões, portuguezes e castelhanos, entraram em conselho 
do que deviam fazer; onde os otonazes, que assim se chamavam os chris- 
taos que o rei tinha eleito como desembargadores para julgarem suas cou*- 
sas em Nangaçaque, disseram que como o mandado do rei havia de ser 
por força obedecido, era muito melhor tractarem de o cumprir logo por 
sua vontade, sem esperarem os rigores porque o haviam de procurar pôr 
em eífeito os tonos e ministros do rei ; e assim que seria bom que logo, 

" frades — A. 
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nas embarcações que estavam para partir, á China se fossem muitos pa- 
dres publicamente, para que vissem os japões gentios quanto punham em 
cumprimento as ordens do rei, e que os padres que ficassem estivessem 
e andassem escondidos, e com isto pôde ser que se abrandassem os ri- 
gores que se estavam receiando, e podiam com razão temer. E no to- 
cante ás egrejas, que se mandavam queimar, (cousa que tanto lhes tocava 
dentro n'alma, por verem profanarem-se aquellas santas imagens e to- 
gares sagrados, que por lodo aquelle reino estavam em muitos e sum- 
pluosissimos templos Teitos em obras de grandioso modo de architectura, 
e dourados de estremada perfeição, onde se tinham celebrado tentos di- 
vinos sacrifícios da missa, e louvado e invocado o santissimo nome de 
Jesu, verdadeiro Deus, e rei dos céus e da terra, tributo e vassallagem 
tão devida, com que parece que aquelle reino ficava jâ dedicado ao ser- 
viço doeste soberano senhor, cuja consideração em todos aquelles religio- 
sos e christãos, que poriam muitas vidas pela minima cousa d^aquella 
christandade, só o cuidarem n'ella lhe fazia quasi em pedaços 'o cora- 
ção de sentimento) não achavam outra sabida, nem recurso, roais que re- 
correrem ao único e verdadeiro remédio que o céu lhe podia dar, fazen- 
do-lhe mui continuas e afervoradas orações, em que imploravam seu fa- 
vor e ajuda para causa tão própria sua ; e postoque a tenção era tão 
pia e santa, e dirigida a um fim Ião justo e conveniente, comtudo, não 
foi Deus servido, por seus profundos e occultos juizos, que se abrandasse 
o coração d'aque1Ie rei e senhores (como já outra vez permittiu que se 
endurecesse o de Faraó para não admittir suas embaixadas e o caminho 
de sua s<ilvação); e aindaque os religiosos não queria nenhum ser d'aquel- 
les que se houvessem de vir, tractaram de o fazer, aliviando o sentimen- 
to que dMsso tinham com esperanças de tornarem desconhecidos. 

Os tonos e senhores, como o de Umbra, de que temos dito, e o de 
Arima, e alguns outros dos muitos que eram christãos, tiveram por ra- 
zão de estado roais conveniente, por não perderem os grandes reinos que 
possuiam, com as vidas, deixarem a lei santa de Christo nosso Senhor; 
que sempre o inferno teve mais entrada com os que apegados ás honras 
e riquezas do mundo são mais possuídos do que possuidores d'ellas ; e 
assim foram executando as profanas ordens de queimarem as egrejas, que 

^ os roracòcs — A. 
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os chrislãos, pois já por nenhuma via o podiam impedir, vendo-as ar- 
der, e acabar de pôr por terra as ruínas que o fogo deixava, lamenta- 
vam com lagrimas interiores, e ainda com mais sentimento de não as po- 
derem deixar sahir com a demonstração devida a tanta cau^. E não é 
para deixar de se dizer que antes doesta execução andavam os padres de 
Iodas as religiões tão desejosos dos togares de curas e vigários d'aquel- 
las almas, parece que por terem mais merecimento na cultivação d'ellas, 
que estando pregando em Nangaçaque esta infelice nova, tendo as justi- 
ças do rei cercada a cidade com gente de armas para os fazerem dar 
cumprimento a seu mandado, chegaram outros religiosos com despachos 
para lhe deporem a vigararia, procurando-o com grandes estrondos. E 
assim parece que não foi Deus servido que nem uns nem outros ficas- 
sem com ellas. 

Acabou-se em Japão por esta vez o titulo e nome de christão para 
se mostrar ^ publicamente. Mandaram-se para fora muitos padres, e fi- 
caram muitos mais escondidos. Houve de todas as religiSes insignes mar- 
tyres, e não menos dos mesmos naturaes japões, que com uma constân- 
cia invencível professando e confessando serem chríslãos, foram martyri- 
sados, sem ^ retrocederem nem ainda nas dores da própria morte. O que 
tudo foi em tanta copia e com tantos extremos que para o referir era ne- 
cessario fazer um particular tractado disso, porque tocar em uns e dei- 
xar outros pôde causar escândalo, havendo merecimentos eguaes de to- 
das as partes ; e assim fique para se poder tractar em um epilogo pró- 
prio, que prometto quando as muitas occupações derem mais logar, jul- 
gando esta por tão precisa quanto a matéria d'ella é de mais alta quali- 
dade. 



* publicamente mandarem-se — A. B. e C. 
^ retorcerem — A. e C. 
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CAPITULO CLXXXVI. 

DA VINDA DO CONDE DE REDONDO VISOREI DA ÍNDIA, SUA CHEGADA, 
E FIM 1)0 GOVERNO DE DOM HIERONTMO DE AZEVEDO, 

ATÉ SUA MORTE. 



C, 



iiEGou a Portugal a nova da jarnada que fez^ a Surrate a visorei dom^ 
Hieronymo de Azevedo com uma armada lâo superior á dos ingrezes, e 
do pouco edeilo que n'ella fizera, sem parlicularisarem mais circumstan- 
cias. Porque as cousas ao loDge, mormente as que trazem assim tanto 
descrédito, logo na apparencia soam mui mal, por onde, mandou sua Ma- 
gestade sem mais dilação Iractar de visorei, e entre alguns que lhe fo- 
ram por consulta de Portugal, se escolheu dom João Coutinho, conde da 
Redondo, que havia servido de capitão e governador de Tangere com 
grande satisraçao ; o qual, nomeando-lhe seis velas, Irez naus de viagem, 
um galeão, uma caravela, e um patacho, se negociou com a brevidade 
possivel e partiu do reino em abril de 617. Onde vinham por capitães 
o visorei na nau Penha de França, Nuno Alvares Botelho por almirante 
na nau Nossa Senhora da Guia, Lançarote da Franca de Mendonça por 
capitão da outra nau, por nome Nossa Senhora do Cabo, João Pereira 
Corte Real por capitão do galeão, dom João de Almeida o Chareta, por 
capitão da caravela, dom Nuno Soutomaior por capitão do patacho, o 
qual só arribou doesta companhia da altura do Brasil. Os mais vieram 
seguindo sua viagem, e os primeiros que chegaram a Goa foram Lança- 
rote da Franca do Mendonça com a sua nau, e João Pereira Corte Real 
com o seu galeão, ambos n'um dia, a vinte e cinco de outubro de 617. 
Chegou depois a nove de novembro Nuno Alvares Botelho, e dom Joãa 
de Almeida o Chareta, que trazia ordem para tomar Moçambique, e o to- 
mou, e deixou n'elle munições e cincoenta homens, e veiu a Goa a vinte 
e oito de outubro. E estando esperando pelo visorei, vendo que tardava^ 
fez dom Hieronymo de Azevedo conselho de Estado aos nove de novem- 
bro do mesmo anno, em que propoz como estava nomeado capitão mor 
da armada Lourenço Pires Carvalho para ir a Cochim buscar a pimenta 
com uma galé e septe fustas, tendo pagos os soldados, e por falta de di- 
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nheiro para as ordinárias dos capitães e oíGciaes da galé nao' partia ; por 
onde que elle offerecia a sua prata e ouro para se pôr em penhor na mão 
do vedor da fazenda, para gastar a quantia que fosse necessária do ca- 
bedal da pimenta para poder partir a dita armada com tempo, para se 
pagar do primeiro rendimento de Salsete e alfandega, por quanto não ha- 
via nenhum dinheiro no Estado. E que sendo caso que viesse o condo do 
Redondo visorei, e não quizesse que. se pagasse esta divida, que vendesse 
o vedor da fazenda os penhores para supprir com elles o cabedal da pi- 
menta, pois se não podia gastar d'elie para este effeito. Foi de lodos os 
do conselho mui louvada ao visorei assim a proposta, como o offereci- 
mento, sabendo que cada hora lhe podia chegar successor, e quão falto 
tomava este Estado de dinheiro ; e assim assentaram que se tomassem os 
penhores e se fizessem as pagas para partir armada. 

£ a treze do mesmo mez tornou o visorei a fazer conselho, vendo 
que não chegava o conde do Redondo, para se abrirem as vias das car- 
tas e ordens de sua Magestade, (porque era também grande o desejo que 
tinha de saber o que sobre elle se dispunha) e se mandarem as cartas ás 
fortalezas, e pôr em execução o que sua Magestade ordenava, pois era 
forçado responder-lhe, e assentado que se Gzesse assim. D'alli a quatro 
dias, estando-a^ abrindo com o secretario Francisco de Sousa Falcão, que 
começou a servir por ordem de sua Magestade, chegou a dezesepte do 
dilo mez de novembro o conde do Redondo á barra, que foi vêr a terra 
de Cochim, e tomou falia em Cananor, por cuja causa tardou tanto. E 
assim, parando tudo, Iraclaram de lhe fazer o recebimento e entregar- 
Ihe o governo, como em eíTeito fez logo ao outro dia, declarando como 
todas as fortalezas e cidades lhe entregava de paz ; e ficou logo correndo 
com o governo d'ellas o conde do Redondo. 

Vinham n*estas naus ordens de sua Magestade para prenderem a dom 
Hierouymo de Azevedo, e o mandarem preso a Portugal, como em ef- 
feito se fez, na mesma nau em que tinha vindo o conde do Redondo, en- 
carregando ao inquisidor Francisco Borges de Sousa que lhe tirasse de- 
vassa de sua residência. Fez-se uma cousa e outra', e aprestadas as naus 
o mais depressa que pôde, se tornaram para o reino, onde chegaram sem 
haver cousa que lhe fosse de impedimento, e entrando dom Hieronymo 
pela barra de Lisboa, o veiu buscar um corregedor da corte e o levou 
preso ao caslello, onde esteve alguns annos sem acabar de concluir seu 
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livramento ; e em fim veiu a morrer na dita prisão, e Ião pobremente 
que se não achou com que o pudessem enterrar com a decência conve- 
niente aos togares que teve. Onde se pôde tomar particular exemplo do 
que propuz ao principio d'esta historia, de quão differentes sejam os prin- 
cipies dos fins em que vem a parar, porque nem por representarem bo- 
nanças e accrescentamentos se devem deixar de receiar tanto, como tam- 
bém não temer ^os que mostrarem trabalhos e perigos, porque só o ver- 
dadeiro contentamento se pôde tomar no mundo depois de haver muito 
padecido pela virtude e amor de Jesu Ghristo nosso Senhor, para cuja 
honra, gloria e louvor, e de sua santíssima mãe, seja o presente o por- 
vir tudo encaminhado. 

* os que — C. as que — A. e B. 
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Arrábida (Provincia de Santa Maria da), de 

frades capuchos — 519, 524. 
Arracão (Rei de) — 121 a 136, 139, 144 a 

148, 156, 159, 164, 184, 431 , 439 a 441, 

444 a 446, 451, 453, 477, 530, 531, 651. 

(Reino.de), ou Arrakan, na Indio-China— 

121, 428. 130, 135, 137, 138, 147,164. 

431, 440, 441, 443, 445 a 447, 449, 458. 

479, 651, 694. 

(Rio de) —443. 

Arrana» (Terras de) em Chaul de cima —287. 
ArromliamentiMi de prisões — 700. 

(A.) , geographo citado —687. 
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Am» de prevencãú no aimuem de UaUca— 
105, 196. 444. 

Arliiberla, em geral— 2S a 27, 28S, 386, 
4S2, 461, 62S, 663. Vid. Berços, Bombar- 
deiros, Bombas de fo^, Canhões, Condes- 
tables, Falcões, Fundição, Lanças de fogo. 
Pelouros, Sagre. 

do imperailordo Pegú — H8. 

(Mau estado da) de Malaca — 106. 

AraeDba (Rio ile), nn Manamolapa — 53S. 

Aacanlo Teixeira de Macedo. 

Ai^m (Sultão), rei de Mombaça — 238, 239. 

Avia -33. 

AspAo. ou Ispahan (Convénio de), na Pérsia 
— 83. 

AMMMwlnio do capiíão Estevam Teixeira de 
Macedo — 361, 814. 

do rei de Mombaça — 243. 

Aasorim (Serra de), cinco legnas distante de 
Trapor pela terra dentro— 25S, 2.16. 

AMulaiilkeMy- (Porto de), segundo Bocarro 
-403. 

Ataíde (D. Estevam de), conquistador e de»- 
cubridor das minas de prata do Manamo- 
lapa — 8, 74 a 76, 226, ÍS63, 566 a 569, 
6^, 603, 667. 

(Frani;isco de Távora de), fidalgo, capitão 

àeumnavio — 325,470, 472. 

(D. Luiz de), idem, capitão de um sangui- 

cel-24, 91. 

rrrislão de) idem, capitão mór dos rios, b 

da vanguarda nas guerras de Cbaul — 24, 
89 a 91. 207. 

AUillspava. logar na ilha deCeylão — 691. 

Ataiuisale. idem — 689. 

Atapety. idem — 705. 

Alnucfio, capjtiio do Mellque — 66. 

Atenfala (Francisco Alvares de), fidalgo — 
385. 459. 

(Manuel de Vasconcíllos de), idem — 324, 

328. 657. 

Avetorevcitados.Vid. Andrade, Arrovsmítb, 
Barros, Botelho, Charlevoix, Couto, Flo- 
ris, Góes, Horsbui^h, Jancipy, Mailla, 
Marlinièire Percival, Pinio, Prevost, Ribei- 
ro, Rivara, Santos, Sousa, Stevenson, Ten- 
nent, e Wood. 

ABdlencla real de Manilha (Tribunal da) — 
631. 663, 66o. 

AvA (Rei de), ou Ova— 159, 738. Vid. Ová. 

Avcllar (Francisco do), morto em naufrágio 



(Fr. Francisco do), da ordem de S, Domin- 
gos, residentó cm Tete — 553, 596. 
Aviamentos (Naus) das naus para a índia 

— 323. 

Aaaii* sultão de Mombaça — 112.- 

Aaevedo (P.' António de), jesuíta, missioná- 
rio em Sadia — 683. 

—^António de), fidalgo, capitão de um navio 
-Í8,55. 

(António Freire de), morto em naufrágio 

— 467. 



BAÇ 



(António Homem de), capitão de 
uma galeota- 235, 238, 243, 430. 

(António Teixeira de), fidalgo -326, 339, 

470, 472, 657. 

(Domingos de), soldado valoroso — 252. 

(Francisco de Cáceres de), capitão de um 

bantim — 95. 

(Francisco Pereira de), fidalgo — 204. 

rtgnacio do), casado em S. Thomé, capitão 

de um navio, c de uma esUncia— 13, 55, 
64, 63, 89, 204, 235, 262. 

(D. JeronjmoJe), vice reidalndla- 2, 7, 

8, H al3, 17. 24, 31 a 33, 35, 37, 39, 
41, 42, 45, 46, 49, 55, 66, 74, 77, 8i, 
82, 85, 88, 'J3, 97, 103, 104, 106, 117, 
159, 174, 173, 177, 179, 189, 192, 193, 
199, 203, 217, 218, 220, 222, 223, 228, 
234, 237, 257, 270. 272, 275, 276. 295, 
303, 338, 347 338, 362, 377, 380, 394, 
397, 401, 408, 4U, 444, 445, 459, 460, 
468, 480, 481, 'i87 490, 492, 495, 497, 
808, 368, 569, 587 593, 603, 628, 630, 
637, 639, 642, 670, 677, 681, 693, 717, 
719, 734. 

(D, Jcronymo de), sobrinho do rei deMa- 

Urasse — 677, 678, 680, 681, 683. 

(D. Jeronymo de), fidalso, capitão de um 

navio -470, 472. 

(D. João de), irmão do vice rei D. Jerony- 
mo de Azevedo, e capitão de Moçambique 
-74 a 76, 368, 569.587. 

(D. Luiz de), almirante, e capitão mór de 

uma armada — 443, 455. 477, 479. 

(D^ Manuel de), capitão de um navio, ca- 

fiilão mór da guerra de Chaul, capitão da 
Drlaleia de Diu — il, 67 a69, 83, 86, 87, 
90, 107, 108, 204, 206, 207, 218, 257 a 
260, 327, 328, 330, 331, 338, 342. 

——(Manuel de), fidalgo, capitão de um navio 
— 68,235,335,459,470,472. 

(Manuel de), morto em naufrágio — 466. 

(Mariim Teiseira de), fidalgo — 339. 

(D. Pedro de), idem, capitão de duas ga- 
lés, capitão mór da armada do cabo deCo- 
morim, e da do Norte — 338, 468, 470, 
472, 479, 653, 700. 

— ' (Pedro Correia de), vedor da fazenda do 
Estado da Índia — 238, 325, 488. 

——(Pêro de) arrecadador de tributos em Cey- 
lão-714. 

Asldoro de Lemos. Vid. Isidoro de Lemos. 

Ayres de Saldanha. 



Baçalm, cidade e fortaleza ao N. de Goa — 
15al7, 24, 38. 49a62, 54, 58a64,66, 
67, 87 aS9, 91, 106, 109, 111, 112, 203, 
204, 207, 217, 218, 221, 229, 244, 247, 
255a257, 260, 262, 267 a 272, 281, 284, 
285, 307, 315, 317, 328, 329, 341, 351, 
352, 400, 467. 627, 665, 699. 

(Gonveoto de S. Francisco de) —60. 
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Baeaim (Egreia de S. Lourenço em) — 64, 

65. 

(Idem deN. Senhora dos Remédios) — 109. 

Baealft (Regulo de) — 435. 438. 

(Reino de), na Indo-China — 432, 435, 

438. 
Baclifio (Rei de), ilha do archipelago dasMo- 

lucas — 404. 
Baoor6» cidade da Arábia — 82. 
Badagas» potentado de Ceylào — 513. 
Badaxao (Frincipe de^, ou Badaschian (?) — 9. 

Vid. D. Aleixo de Menezes. 
Badaa Potenety, logar em Cejião — 497. 
Badale» cidade capital do reino de Uvá, em 

Ceylào — 407. 
Bairnl (Rei de), perto de Damão — 70. 
Bairnlos» gente do Virgi, rei deSarceta — 675. 
Babarem (Ilha de), no Golpho Pérsico — 34. 
Bahias de Jesus, de Columbo, de Haribelles. 
BalKos de João daNova, da Judia, deChilão, 

de Pulocisse. 
Balagate» província do antigo reino do Mo- 

gol, no Indostão — 336, 367, 532. 
Balané (Fortaleza de), no cimo da serra do 

mesmo nome — 46, 47, 406. 408, 495, 

509, 510, 686, 689, 710. 

(Serra de), em Ceylào — 45, 405. 

Balapane» logar, idem — 689. 

Balear (Porto de), além deSurrate — 58, 310, 

460, 465. 
Baltlia«ar Rebello de Almeida. — da Cama- 
rá. — de Chaves. — de Macedo Coutinho. 

— de Lemos. — Lobo. — Mendes. — Pereira 

de Miranda. — da Camará de Noronha. — 

Ribeiro. — Rodrigues. — Lobo de Sousa. 

— Teixeira. — Mendes Vasques. 
Balna* reino fronteiro á ilha de Sundiva — 

440 a 443. 
Balnarte da barra de Diu — 38. 

de S. Domingos em Serião — 155. 

de S. Francisco, idem — 155. 

Baly* mouro de Baçaim, amigo dos portugue- 

zes — 112. 
BaiK^le»» Bancalis, ou Bangkaiis, ilha na 

costa oriental de Sumatra — 415, 416, 

420. 
BandA (Ilha de),' no mar das Molucas — 457, 

461. 
(Porto de), quatro léguas ao Norte de Goa 

-623,637,717. 

(Capitão de). Vid. Melique Âmbar. 
Bandar» logar no Manamotapa — 570. 
Bandeira de Christo - 8, 261, 308, 385, 

607. 
(Gaspar Coelho), testimunlia da doação das 

minas do Manamotapa — 551. 
Bandel (Aldeia de) — 445. 
—(Fortaleza de) — 373, 374. 

de Chatigào — 444. 

Comorão — 33, 511,668. 

-deDianp — 431,432, 441. 

do inimigo rei de Arracão — 448. 
Band^ra (Porto de), ao N. de Baçaim— 61. 



gentios da Índia muito dados ao 
commercio— 260, 283, 320. 

(Fonte de), na ilha deGoa— 640. 



Bangael (Rei de), perto de Cananor — 40, 

77, 181, 182, 470. 471, 701, 702. 
Banvaela (Bengala) (?) — 79, 154. 
Baniia» ou senhor titular, de Cosmim — 

132. 

de Martavão — 518. 

deTavay — 524. 

Baiiliadel6» aliás Banha Dalá, senhor d 'uma 

fortaleza, regulo de Martavão, e sogro de 

SimãodeBrilodeNicole — 128al30, 132, 

150, 151. 
Banlialao» capitão de pegús no cerco de Se- 
rião— 157. 
Banliaiioy» Olho do Banbadelá, e regulo de 

Martavão — 150. 
BiM^tiMta (Frei Jeronymo), dominicano de 

Tete— 553. 
Baraclio (António), capitão de um navio— 

204, 222. 
Barliallio (António), escrivão da fazenda, e 

capitão de um navio — 338. 

(Luiz), escrivão da fazenda real — 37. 

BarUosa (Affonso), valente soldado, natural 

de Damão — 302. 
(Francisco), capitão de duas companhias 

em Ceylão— 685, 686, 688, 690, 703 a 

706, 711 a 713. 
(João) idem de um navio aventureiro — 

328, 349. 

(Malhias), idem de um navio — 348. 

Barlinda (António de Moraes), idem de uma 

nau para a China — 361. 
José Barreto de), morto em naufrágio — 

466. 
Barcary, ou Umbarcary (Logar de), perto de 

Damão — 356. 
Barcelor (Fortaleza e porto de), na costa do 

Malabar e terras do Ventapanaique — 40, 

49, 77, 471. 
BardéH» ilha ao Norte de Goa — 15, 179, 493. 

(Collegio dos Reis Magos em) — 15. 

Bardin» ou Bcrdin (Sultão), capitão mouro 

mandado contra Damão — 307. 
Bar^any» ou Umbargany, aldeia no dtstricto 

de Chaul — 282. 
Baroclie» cidade maritima, dez léguas acima 

do Surrate-212, 311, 329, 334. 

(Rio de) — 311. 

Baroé (Reino de), noManamotapa — 537, 554, 

555. 
Baroé«« habitantes do dito reino — 255. 
Barra de Hombaim — 267. 
Barredo» ou Barreto (Christovam Pereira de)» 

fidalgo — 21. Vid. Christovam Perein de . 

Berredo. 
Barreio» (António), capitão geral da gente do 

rei de Cândia, e príncipe de Uvft — 506, 

509, 684 a 686, 6§9, 690, 702 a 704, 707, 

708, 710 a 714. 
-^-(António), morto em naufrágio •» 467. 
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(António Moniz), fidalgo e capitão 
de uma estancia — 24, 89, 90, 328. 

-(ChrÍ3lovam Pereira). Vid. Christovam Pe- 
reira de Berredo. 

-(Julião deXamoos), vedor da fazenda de 
Ormuz— 175, 225. 

-(Manuel de Brito), fidalgo — 338. 

-^anuel Vaz), capitão de uma companhia 
em Ceylão— 405, 408, 410, 496. 

ÍPero Ferraz), idem de um navio — 468, 
.70. 
-(Sebastião Alvares), idem de uma galeota 
-101. 

-(Simão Velho), irmão de Manuel Rebello, 
e morto como elle em combate — 254. 

\ (Diogo Teixeira de), prente de Diogo 
Simões Madeira— 487. Via. Diogo Teixeira 
Barroso. 

(Gaspr de), capitão de um navio aventu- 
reiro — 328. 

.(Gonçalo de), fidalgo — 89, 204, 662. 
.(João de),»escriptor citado — 731. 



TCO«9 peças de artilheria de pequeno cali- 
bre— 86, 309. 
e mosquetes de Ceylão — 216. 



Barroso (António). Vid. Affonso Barbosa. 

(Diogo Teixeira), capitão do forte de S. Mi- 
guel da Chicova-586, 589, 593 a 595. 

Bartlioloniea Alvares. — Coelho. — deMello 
Coutinho. — Dias. — Ferreira. — de Le- 
mos. — Lobo. — de Lemos Lobo. — de Mel- 
lo. — Nogueira. — de Mello de Pina. — de 
Quadros — Soares. — Coelho Sodré. — de 
Vasconcellos. 

MBFvÁãh logar marítimo para o S. de Queda 
— 187. 

Bantião de Brito. — Marques. — de Sousa. 

Batacaiâ» aliás Batecalà (ilhéus de), indo de 
Cananor para Goa — 78. 

Batalba (António) — 497. 

(Diogo Simões), capitão de infanteria, so-, 

brinno de Diogo Simões Madeira — 594. 

Batlcalon (Porto de), na ilha de Ceylão— 
277. 

Bane (Logar de), pertencente ao Inhampury 
-599. 

Basar aberto na China, para uns náufragos 
portuguezes — 170. 

BelJoim (Commercio do) —461 . 

Belolilor de Araújo. — de Contreiras. — Gon- 
çalves. — da Luz. — Pita de Vasconcellos. 

Belicola Ralane, cbingalá casta rei — 497. 

Beligai-Corla. provincia de Ceylão — 688, 
690, 691, 712. 

Belt|(fto-Corla, idem — 689. 

Benirala* (Cidade e provincia de), no golpho 
do mesmo nome— 117, 121, 131, 144, 
155, 160, 163, 164, 280, 336, 367, 430, 
431, 433 a 435, 440, 441, 444, 472, 476, 
477,479,522,631. 

(Naus de) — 472. 

Beato de Freitas Mascarenhas.— Quaresma. 
— de Vasconcellos de Sampaio. — de Bae- 
na Sanches. — de Valladares Soutomaior. 
— de Vasconcellos. 

Berl^ellm» legarem Ceylão — 713. 



Bercliii«Vid. Bardin. 

Berliifffto» Vid. Berinião. 

Beringel (António de), fidalgo — 14. 

(Manuel de Andrade), capitão de um ga- 
leão, e de Bacaim — 24 a 27, 50, 260, 261, 
269, 270. 

Berlnjâo. (Barreiras vermelhas de), na costa 
doMalabar— 79, 265. 

Bemariio Soares de Al bergaria . ^- Malheiro. 

— de Mello. — de Noronha. — de Macedo 
de Pina. — de Mello de Pina. — Varella da 
Silva. — Varella. 

Berredo (Christovam Pereira de), fidalgo — 
271, 339. 

(Francisco Pereira de), idem, e capitão de 

uma esuncia — 271, 272, 657. 

Betancor (Francisco Pereira), capitão de um 
navio — 643, 645. 

Betango (Porto de), segundo Bocarro — 101. 

Betre, ou betei — 124, 151, 526. 

e aVeca (Sacrifício de) — 151. 

Besa (Reino de), no Manamotapa — 537, 597. 

Beaerra (D. Fernando), capitão de uma ca- 
ravela — 292. 

Blay de Degu, idolo muito venerado em Ová 

— 153. 

Bica» peso de 2^ arráteis, usado em Arracao 

— 130. 
Bldniiis» povos — 181. 

Blntâto (Reino, ilha e cidade de) no estreito 

de Sincapur — 95, 530. 
Blqrneiras (Pagode das) — 205. 
Biflcainiio (Sebastião), embaixador ao Japão 

— 743. 

Bisnaga (Rei de), no golpho de Bengala — 

296. 
Bispo da China— 368, 379, 381 a 383. Vid. 

D. Fr. João Pinto. 

de Cochim — 516, 692, 693. 

do Japão — 742, 745 a 747. Vid. D. Luiz 

de Sequeira. 
de Malaca— 387, 516, 523. Vid. D. Gon- 

calo da Silva. 
de Meliapor — 10. 296, 477, 478, 516, 620, 

622, 692. Vid. D. Fr. Sebastião de S. Pe- 
dro. 
de Sirene -36, 83, 175, 176, 203. Vid. 

D. Fr. António de Gouvêa. 

deS. Thomé — 692. 

EHperaiiça (Cabo da) — 10, 291, 292, 



456, 459. 
B€»aforiana (Urca) — 486. 
Boa fé dos portuguezes — 41. 
BolMMllllfta (João de Melgar de), morto em 
naufrágio — 466. 

ou presentes a reis e senhores de terras 
do Manamotapa — 599 a 601. 

logar em Ceylão — 686. 
(Francisco), proprietário em Ghaul 
68. 

96» 
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1.1 



S Francisco Dias), capitão de um nv 

Gaspar), viajante por terras de Africa — 
598 a 602. 

Boeato (Feira do) — 535. Vid. Buculo. 

Boettsa (Reino de), no Manamotapa — 537. 

Boga (Cidade de), corte que foi dos impera- 
dores do Pegú — 128. 

Boim (Paulo de), morto em naufrágio — 467. 

B€jôe«» senhores de terras, confederados con- 
tra o Mogo e o Mogor — 131. Vid. Bujòes. 

Bomliardeiro* jportuguezes (Inhabilidade 
dos) — 340, 422. 

Bombas de fogo — 110, 206, 229, 290, 332. 

Bopeli» logar era Ceylào — 687. 

Boquiza (Reino de), no Manamotapa— 537. 

Borges (Aleixo), capitão de um navio — 472. 

(?.' João), da companhia de Jesus, em Sur- 

rate — 357. 

(Luiz), soldado portuguez — 210. 

(Luiz Mergulhão), juiz dos feitos, e capi- 
tão mór de uma armada — 325, 465, 722. 
Manuel), testimunha da doação d^ minas 
lo Manamotapa — 551. 

Bori^olo» cidade maritima entre os reinos de 
Pegú e de Arracão— 122. 

Bororó (Terras do), pertencentes ao Sapoe, e 
fronteiras ás de Chicova — 579, 680, 683 
a 586, 592, 598, 599, 608. 

Borralbo (João), fidalgo — 632. 

(Thomaz), capitão de um sanguicel —49, 

319. 

Botado (Damião), idem de uma companhia 
na ilha de Ceylão — 405, 408, 410. 

Botaié» logar na dita ilha — 692, 703, 704, 
705. 

Botelho (Jeronymo), fidalgo — 459, 653. 

— -(Manuel de Gouveia), capitão de um navio 
— 306,313. 

(Martim de Andrade), capitão de um san- 
guicel — 91. 

(Nuno Alvares), almirante de uma frota— 

754." 

(Pêro da Costa), capitão de uma galeota — 
268, 290. 

-(Pêro Rodrigues), almirante de uma ar- 
mada -97, 98, 103. 
■(Simão), auctor citado — 282. 



Botonga* districto no Manamotapa — 684. 

Botonf^ast povos — 577, 594. 

Bra^a. Yid. Arcehispo — 457. 

Brama» imperador do Pegú —118, 120 a 126, 
136, 184. 

Bramas, povos — 126, 127, 137, 138, 166, 
631. 

Branco (João), familiar dos padres da com- 
panhia de Chaul— 252. 

Brandfto (Diogo Pires), capitão de Sena — 
673. 

^^(Femão), fidalgo— 338. 

BraTft (Porto e cidade de) na costa deAjan — 
113. 

Bram Nogueira, — do Rego. —Rodrigues. 



Brasil* Vasta porção da America — 292. 

Brii^a* e motins de soldados em Bacaim — 268, 
a 270, 665. 

idem em Cananor— 688. 

idem em Chaul — 699. 

—em Moçíimbique — 633, 

em Ormuz — 671. 

Brinsâo (Barreiras de^ — 479. Vid. Berinjão. 

Brito (António de), fidalgo — 458. 

(António Lobo de), — idem — 339, 

(António de Moura de), idem, — 273. 

■ ■ ■ (Bastião de), idem — 55. 

(Christovam de), idem, capitão de um na- 
vio— 266, 319, 657. 
Diogode), capitão de um navio —263,470. 
Domingos de), idem de um navio aventa- 



(Tl 
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reiro-328, 445, 447, 449, 451. 

(Francisco de), fidalgo— 14, 49. 

(João de), um dos primeiros que entraram 

na nau Samadi — 332. 

(João Delgado de), casado de Malaca, e dono 

de um navio apresado pelosrliollandezes — 

197, 198. 

(Lourenço de), capitão de Moçambique — 

(Luiz de), fidalgo — 55. 

ÍFr. Luiz de), provincial da ordem de Santo 
agostinho, bispo de S. Thomé de Meliapor 
- 516, 692, 693. 

(Manuel de), fidalgo, capitão de um navio 
—9, 25, 89, 459, 657. 
(Sebastião de), fidalgo — 25. 
Thomaz de), capitão de uma fusta — 14, 
4,222. 

Br ato Champanga, rei de Matacasse, na ilha 
de S. Lourenço — 178, 482, 678, 680, 
683. 

Bncnrume» rei de Chiruvia, chamado Mão 
direita do Manamotapa — 537, 639* 

Bacnryt logar de mouros, mencionado no iti- 
nerário de Gaspar Bocarro — 601. 

Bucato — 561. Vid. Bocuto. 

Bairnot Boga, ou Macau, antiga capital do im- 
pério do Pegu — 184. 

BiU^l^» de Bengala — 440. Vid. Bojoes. 

Bulat9&o« logar em Ceylão —7.05. 

Balii&o (Christovam de), capitão de um san- 
guicel — 91. 

Baila da Ceia — 226. 

Bnndy» rei cafre, no império do Manamotapa 
— 585. 

Banga (Logar do), idem — 578, 699, 615. 

Bnnirolo» magistrado a que desobedeceram 
os japões christãos — 748. 

Baq[ue«» povos da il ha de S. Lourenço — 683. 

Bamo (Principes de) — 100. 

BuMurate» Guzarate (?^ — 101. 

Bntiia (Reino de), no Manamotapa— 837. 



Calio de Santo Agostinho, de Ara, de Gomo» 
rim, Negraes, Rachado, de Rosalgate. 
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c^lMi (Convento de N. Senhora do), de reli- 
giosos capuchos, em Goa — 33, 236, S16. 
(Gaspar Pereira), testimunba da doa- 
ção das minas do Manamotapa — 551 , 552. 
(Pedro de Almeida), fidalgo, capitão mór 
de navios, encarregado de investigações na 
ilha de S. Lourenço— 677 a 679. 
(Sebastião de Barros), capitão de um navio 
-619. 

(Simão), idem — 470, 472. 

Cabreira (José), idem — 335. 

Caça (liba da), perto do cabo Negraes — 137. 

Cáceres (Domingos de), morto em naufrágio 
-467. 

Caelifio (Vara de), vento noroeste— 42, 

Caelie» porto de mar e enseada, entre a Pér- 
sia e o Sinde— 257, 512. 

Caclieiiffae» logar a vinte léguas de Tete — 
584, 585. 608, 612, 615. 

Cae« dos elepbantes em Jafanapatão — 619. 

fTafllaim comboys de navios mercantes, escol- 
tados por alguns de guerra — 13, 15, 17, 
39, 68, 63, 77, 78, 221, 247, 262, 266, 
320, 322, 336, 460, 462, 463, 465, 467, 
472, 492, 653, 655, 658, 659, 661, 662, 
692, 697. 

Cafk^im povos — 114, 223, 239 a 243. 

Calaa (Rei de), ilha no mar dasMolucas— 404. 

Calaim» estanho — 101, 187. 

c:aicatt& (Cidade de), junto a um braço do 
Ganges — 445. 

CaMa» (João de), dono de umas casas fortifi- 
cadas— 60, 62. 

——(João Martins de), capitão de um navio — 
619, 621, 622. 

C^aidetra* porto da ilha de Míndanao — 415. 
-(Diogo Rodrigues), capitão de um navio 
-62, 392, 459. 
-(Fernão), idem da vanguarda, em Ceylão 

— 499. 

(Luiz Aranha), testimunba da doação das 

minas do Manamotapa — 551. 
Caldeireiros (Aldeia dos), no distrícto de 

Chaul-284. 
Calde« (Francisco de Faria de), capitão da 

fortaleza do Morro — 57, 107. 
Calecut» cidade capital doSamorim, na costa 

doMâlabar — 472, 475, 660. 

(Rei de).Yid. Samorim. 

C^aletvré» ou Calituré, logar em Ceilão — 45, 

497,686,711. 
CallielroM (Francisco Lopes), capitão de uma 

estancia, e de um navio armado em guerra 

— 188,198. 

(João Barbosa), capitão de uma companhia 

ae soldados, de uma estancia, e de uma fus- 
ta-19, 21, 22, 57, 108, 642, 644 a 647. 

Caliearé.Yid. Caleturé. 

CallK» aliás Cadiz, cidade de Hespanha —291, 
370. 

CJalpety» porto na ilha de Gevlão — 273. 

c^ain^amaia Rala, maioral fugido das Septe- 
Corlas— 497. 



Calntiuré (Fortaleza de) em Ceylão — 48.Vid. 

Caleturé. 

€?am (Domingos Carvalho), dissava de Mature 
-405. 

de Xiray, governador de Shirás — 82, 346. 

Camará da cidade de Goa — 299, 300. 

f António Ferreira da), fidalgo — 338. . 

(Balihasar da), idem — 661. 

(Manuel da), idem — 235, 469. 

Camliaeoto (Logar de), no Manamotapa — 
585. 

C^ambacandono* um dos nomes do Com- 
baco — 738. 

Cambaia (Enseada, cidade e porto de), do an- 
tigo reino do Guzarale— 56, 58,212,221, 
229, 230, 247, 260, 329, 331, 336, 337, 
367, 379, 380, 393, 396, 443, 460, 463, 
465, 492, 494, 532, 684, 655. 

€7aml»al6o (Logar marítimo de), antes de che- 
gar à barra de Negraes — 137. 

C^mbcja (Rei de), nogolphodeSiam — 117. 

Cambolim» que deu de presente Ruy Freire 
de Andrade — 464. 

Camello (João Rodrigues), capitão de um ga- 
leão, almirante de uma esquadra — 104, 
165,166,264. 

(Lopo de Sousa), idem de uma estancia — 

693. 

Caminlia (João de) Andrade, idem de uma 
galeola — 99. 

Campos (Luiz de Araújo de), idem de um 
navio-468, 470, 661. 

Canaca modeliar — 690. 

C^ananor (Fortaleza e porto de), na costa do 
Malabar - 77, 78, 236, 263, 319, 335, 
473, 649, 657, 658, 661, 662, 701, 755. 

(Reide) — 473, 701. 

(Paulo de), capitão de um bantim — 101. 

Canapatâo (Pedras de), perto do cabo de Co- 
morim — 79. 

Canarft (Capitão mordo) — 48.Vid. Ruy Frei- 
re de Andrade. 

;Cosla do), ao S. de Goa — 49, 199, 204, 
^35, 236, 259, 468. 469, 476, 662, 692. 
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.(Fortalezas do) — 182. 



Canarftst povos — 83. 
Canarins» idem — 157, 234, 340. 
Candangfto» losar em Ceylão — 704, 706. 
Candar ou Kanaahar, cidade da Pérsia — 82. 
C^amilia (Reino de), em Ceylão— 45 a 47, 97, 

275 a 277, 405, 406, 408 a 410, 495 a 498, 

506, 509, 513, 672, 686, 688, 693, 707, 

709 a 711. 

(Rio de)— 405, 

(Rei de)— 46, 47, 505, 506, 508 a 510, 

682, 686, 693, 700, 710. 

(Fortaleza promettida em) — 710. 
Canella offerecida pelo visorei D. Jeronymo 

?ara as urgências do Estado da índia — 
75. 



3ue promettia pagar de páreas o rei de Can- 
ia— r'^ 



709. 
-{Estanque da) de Geylao — 278. 
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««iiiiAe* de amura, de trinta e cinco libras, 

e outros de quarenta libras — 350, 428. 
€;aiHnilni9 porto da China — 730. 
C^ntãot província e cidade da China — 726, 

727, 729 a 731, 734. 

(Feira de) -^264. 

(Governador de) — 381. 

Cantil (António Ribeiro do), morto em nau- 
frágio — 466. 
Capampot cafre, capitão do rei Chunzo — 

543, 544. 
Capitania» das fortalezas— 630. Yid. Venda 

das capitanias. 
CapItAo da fortaleza de Baçaim— 268, 269. 

de Cananor — 473. 

do Canará — 263. 

de Caranià — 50, 51. 

-. — de Chaul - 18, 55. 

de Cochim - 97, 272, 320, 323, 367, 473, 

523, 659. 

da cidade de Columbo — 269. 

da fortaleza de Cranganor — 473, 475. 

deDabul-379, 380. 

de Damão - 302, 348, 390. 

deDiu — 218, 259, 701. 

de Malaca—95, 97, 98, 194, 430, 458, 

460, 524. 
leMangalor— 701, 702. 

■de Mascate — 674. 

de Massapa - 543, 545 a 547, 563. 

-de Moçambiuue —534, 536, 543, 544, 647, 



563, 568, 569, 598, 606, 665. 
-de Mombaça — ii2, 717. 
-de Ormuz-175, 176, 201, 346, 347, 612. 
671. 

-dePondá-180, 199,200. 
-deRachol— 234. 
-de Sena— 547. 
-deSofala— 715. 
•deSolor— 723. 
•deSurrate — 301, 306. 
•deTele — 544, 555. 
•da vigia dos turcos— 113, 667, 717. 



Capitâe» especiaes da gente de guerra — 268 
a 270. 

de fortalezas pelos seus appellidos. Vid. 

Abranches, Abreu, Alcáçova, Almeida, Al- 
vares, Araújo, Azevedo, Barroso, Berin- 
gel, Brandão, Brito, Caldes, Carvalho, Cas- 
tcllo Branco, Cojenisano, Cunha, Dalte, 
Docem, Falcão, Fayo, Ferreira, Freire, 
Frias, Gama, Gamboa, Guerra, Lacerda, 
Lobo, Macedo, Madeira, Manuel, Mattos, 
Melique, Mello, Mendonça, Menezes, Mi- 
randa, Nicote, Noronha, Pereira, Peres- 
trello. Quadros, Rego, Ribeiro, Rolim, 
Sampaio, Sequeira, Sousa, Valle. 

< de fortalezas. Suas prevaricações — 174. 

mores de armadas, soocorros, etc. Vid. 

Abascão, Almeida, Alvarenga, Andrade, 
Andria, Ataide, Azevedo, Borges, Cabral, 
Carvalho, Castello Branco, Castilho. Cas- 
tro, César, Costa, GoutiiibOt Gonha, Do- 



cem, Faria, Fernandes, Fonseca, Furtado, 
Gama, Gamboa, Gouvéa, Henriques, Ho- 
mem, Lacerda, Lima, Macedo, Manuel, 
Mascarenhas, Matelicf, Mello, Mendonça, 
Menezes, Mesquita, Miranda, Moraes, Mou- 
ra, Noronha, Nunes, Pereira, Pimenta, Pi- 
mentel, Pina, Pinheiro^ Pinto, Pocrassem. 
Rangel, Rebello, Rocha, Rodrigues, Rolim, 
Ronquilho, Sá, Sampaio, Sequeira, Serrão, 
Silva, Silveira, Sodré, Sousa, Soulomaior, 
Soveral, Vasconcellos, Veiga. 

Captli^o» de Serião— 652, 694, 695. 

Capaelio»*Vid. Frades. 

Caracolas* ou corocoras, embarcações— 403. 

Carantboe, (Cidade do), no Manamotapa— 
599. 

C^ramliollni* outeiro na ilha de Goa — 640. 

CaraiUÀ (Fortaleza de)— 50, 92. 

Ilha de) ao S. de Bombaim — 50 a 53. 
iRiode)- 282, 284. 

Cmretípmt&io (Mar de), ou Carapatam na Costa 
dos Piratas (?) — 48. 

Card<NKi (António), capitão de um bantim — 
95. 

(Domingos), testimunhá da doação das mi- 
nas do Manamotapa — 551 . 

(Francisco), capitão de uma estancia — 




(Gaspar), casado de Ceylão — 712. 
Gaspar Dias), capitão de uma caravela^ 
99. 
-f João de Sousa), idem da embaixada (tie) 
de Malaca— 519. 

Carlino (Abdalá), tanadar de Chaul — 17. 

Carmelita» descalços. Vid. Frades. 

Carnafe (Rei ou rainha de) na costa do Ca- 
nará— 40, 18i, 182,470. 

Carneiro (António), fidalgo — 338, 657. 

(Francisco), foreiro de Damão — 310. 

(Gaspar), cavalleiro portuguez — 309. 

(Marlim AíTonso), finalgo — 458. 



-(Rafael), idem— 458. 



Carneiro» de Ormuz — 531. 

Carrasco (Francisco Lopes), capitão de uma 
nau, ouvidor, e capitão da guerra da ci- 
dade de Macau — 458, 459, 512, 613. 

Pedro Fernandes), morto em naufrágio — 

467. 

Carreiro (Padre), da companhia de Jesus — 
678, 

Carrieiro (Fortaleza do), pertencente ao nai- 
que de Ginja, na costa de Coromandel— 
620, 621. 

C^rta do arcebispo primaz de Goa a D. Gar- 
. cia da Silva de Figueiroa — 372. 

—de Filippe de Brito de Nicote ao rei de Ar- 
racão — 146, 147. 

de D. Garcia da Silva de Figueiroa ao ar- 
cebispo primaz de Goa — 373, 374. 

de D. Jeronymo de Azevedo, vicerei da ín- 
dia, a Gonçalo Pinto da Fonseca, sobre as 
pazes do Hogor^392 a 394. 

do diU) ao rei de Siam — 617, S18. 
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de Mocarre Bethiao, nababo de Surra- 

te, a Gonçalo Pinto da Fonseca — 355 a 

357. 

regia mandando vender as capitanias das 

fortalezas, e os cargos e viagens — 363 a 

365. 

regia acerca do escandaloso procedimento 

de D. Fr. João Pinto, bispo da China — 

380 a 382. 
Carla» (Allusâo a) de Manuel Mascaranhas 

Homem, desagradáveis ao vicerei D. Jero* 

nymo de Azevedo — 411. 
Cartaxes* ou permissões para navegar — 16, 

180, 208, 228, 337, 379, 396, 397, 464, 

473, 512, 532, 654, 657, 674. 
Cartltairlneniies* povos — 509. 
Carwallio (António Machado de), fidalgo-* 

271, 459. 

(António de Sousa Ae), capitão mór da ar- 
mada de Cambaia — Í65. 
(Diogo), idem de Massapá — 563 a 566, 

568. 

(Diogo), morto em naufrágio — 467. 

(Domingos), diseava de Mature —686, 688, 

689, 690, 703, 704, 706, 711, 712. 
(Faustino de), capitão de uma estancia em 

Ceylão— 408.Vid. Faustino deCarvalhosa. 
(Francisco de), idem de uma galeota — 

101. 



CasadM de Cochim— 222, 226, 227, 659. 
de Columbo — 507. 



-Gaspar de), salvo da mortandade de um 
navio — 80. 

-Gonçalo Mendes de), capitão de uma com- 
panhia em Ceylão— 496, 501, 507.^ 
-(Jeronymo de Macedo de), fidalgo, idem de 
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uma armada de galeotas, capitão mór das 
embarcações paraaChina — 458, 624, 659, 
697. 

(João), fidalgo —335, 339. 
-(Lopo Sarmento de), capitão de uma estan- 
cia e do soccorro a Malaca — 89, 110, 111, 
275, 279 a 281, 292 a 294. 
-(Lourenço), encarregado de notar a res- 

Sosta da governan^ de Macau ás auctori* 
ades chinas — 72o. 

(Lourenço Pires de), fidalgo, e capitão mór 

do soccorro de Ceylão — 324, 339, 344, 

469, 623, 650, 702, 703, 754. 

(Marcos), morto em combate contra os de 

Arracão — 449. 

(Manuel Pessoa de), soldado distincto — 

262. 
(Miguel Nunesde), fidalgo - 55, 271, 470, 

632, 662. 

(Pêro), idem — 632. 

€arvallio«a (Faustino de), capitão de uma 

companhia em Cevião — 408. 
CaM da índia — 456; 458. 

da pólvora em Malaca — 197. 

(Prohibiçao de fazer novas) em Macau 

—727, 735. 

de Aga^im — 59, 60. 

-dcBaçaim — 231. 

-deCbaul-701. 



-de Macau — 696. 
•de Malaca — 195. 
-de Moçambique — 666. 
-de Ormuz — 671. 
•de Tete — 607,616. 
•deS.Thomé — 64. 



Casamento da filha do imperador do Pegú 

com o rei do Arracão — 126, 127. 
Castanlio (Manuel), testimunha da doação 

das minas do Manamo^apa — 551 . 
(Manuel do Rego), morto em naufrágio — 

466. 

(Paulo), capitão de uma fusta — 642. 

CastelltanM — 384, 385, 403, 404, 425, 

531, 741, 742. 
Castellefe (Fortaleza do), na enseada deCam- 

baia — 28, 29. 
Casfella (Reino de), ou Hespanha — 292. 
Casiello Branco (Diogo da Cunha de), ouvi- 
dor geral do crime, e capitão de um navio 

-181, 338,639,665, 606,667,678, 684, 

715 a 718. 

YD. Francisco de), fidalgo — 99. 

(Gonçalp Vaz de), capitão de Cranganor — 

475. 

João Fernandes de), idem de um navio — 

m, 470, 472. 

-(D. Jorge de), idem da fortaleza de Ormuz 

—7,201,346. 

-(Jorge Valente de), fidalgo— 325, 338. 

-(Manuel do Loureiro de), capitão de uma 

companhia em Ceylão — 405, 408. 

-(Manuel de Mello de), idem de uma man- 

chua— 67. 

Miguel Ferrão de), idem de um navio — 
04, 212 a 214, 216, 222, 230, 231, 307, 

653. 

(Miguel Ferreira de), idem — 319. 

-(Miguel Rangel de), escapado á matança 
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feita n'um sanguicel — 80. 
(Nuno Vaz de), vedor da fazenda em Co- 
chim — 468. 

-(Paulo Rangel de), almirante de uma ar- 
mada para a índia — 220, 324, 359, 493. 
(Simão Rangel de), capitão mór da gente 
de guerra em Caranjá, e capitão de um na- 
vio -51, 52, 619. 

Castello Rodrigo (Marquez de)— 134. 

Castlllio (Jorge de), capitão mór da armada 
do cabo deComorim —14, 39, 44, 77, 79. 
80, 103, 335. 

Castro (Diogo Homem de), idem de um navio 

-(Francisco Lopes de), morto em combate 
com os de Arracão — 449. 
-(Francisco Mendes de), capitão de um na- 
vio -133, 134. 

<D. João de), fidalgo— 9, 235, 657. 
(Joio de Mello de^, idem, capitão de um 
sanguicel — 262, 470. 
(D. Leonis de), idem— 24. 
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castro (D. Manuel de), idem — 338, 458, 
470, 806, 807. 

'D. Martim Affonso de), vicerei da índia— 
43, 176. 

(Manim de Torres de), embaixador do rei 

deSiani-824. 

(D. Miguel de) o Margarito, capitão mór 

do campo em Ceylão — 808. 

(Simão de Mello de)— 262. Vid. João de 

Mello de Castro. 

C^tasamliala^orla, dislricto em Ceylão — 
684, 688, 687, 689, 691. 

Cairlte (Porto de), em Manilha — 430, 663. 

Cego» e aleijados, muito soccorridos no Mana- 
motapa — 840. 

Celeiro da fortaleza de Malaca — 461, 462. 

C^rco memorável da fortaleza de Serião — 183 
a 188. 

César (Manuel), capitão mór do campo deCey- 
lão — 498, 496, 498 a 806, 688, 687, 689, 
704, 712. 

(Manuel Pereira), fidalgo— 14. 

(Nuno Alvares Pereira), idem — 324. 

Ceylão (Ilha de), ao S. do cabo de Comorim 
-7, 8, 11, 13, 37. 39, 48, 67, 97 99, 
103, 178, 216, 272 a 278, 4Q8, 406, 410, 
439, 444, 480, 481, 495, 497, 803, 813, 
639, 664, 668, 671, 672, 678, 684, 692, 
693, 696, 699, 702, 703, 711, 719. 

(Rio de agua doce em) — 277. 

Cliacarfio Novay, titulo como de duque, em 
Ceylão— 828. 

Cluieiiif magistrado com mando supremo na 
justiça da China— 726, 731. 

Clianilio (Terras do), no Manamotapa— 618. 

Cltaiiceller. Vid. Raposo. 

Cbande Mataca, mouro muito affeiçoado aos 
portuguezes — 636, 637. 

Cltanir&t titulo dado a Filippe de Brito de Ni- 
cote— 122, 130. 

Cliaiigaly» irmão do rei de Jafanapatão, e re- 
gente d'esse reino— 813, 619, 698, 699. 

Cltang-sl-la* ou Chang-si-lau, pirata dos ma- 
res da China— 729. 

CliaiiiPuesMi (Logar do), no Manamotapa — 
600. 

Cltarempant Litauquiem, pirata dos mares 
da China —729. 

CUarleirolx» auctor citado —738, 741 a 744, 
747. 

Claatigão (Bandel de) —444. 

(Fortaleza de), pertencente ao rei de Arra- 

cao-440, 443, 477. 

(Rei de) — 440. 

Cliaadares* ou chaudaris, gentios emprega- 
dos nas guerras pelos portuguezes — 219, 
282. 

Cliaal (Porto, fortaleza e cidade de), no Con- 
can, ao S. de Bombaim — 18, Iva 22, 30, 
38, 48, 49, 87, 67 a 69, 83, 88, 90, 91, 
97, 106, 108, 203, 204, 206, 217, 218, 
220, 221, 229, 251, 252 a 254, 257, 258, 
261 , 266, 267, 271, 281 a 283, 286, 287, 



289, 291, 307, 328, 330, 341, 351, 353, 

384, 400, 463, 467, 495, 623, 627, 699, 

700, 701. 
CHaol (Capitão de)— 18, 51, 258. 
(Reitor do Collegio da Companhia de Jesus 

em)— 288. 

(Padres jesuítas de S. Paulo de) —252. 

(Tanadar de— 18, 20 a 22. 

de cima — 69, 90, 283, 284, 267. 

<Tanadar de) — 48. 



Cltaires (Balthasarde), capitão de uma estan- 
cia -271, 273. 

CMerema* cafre senhor das terras de Ghieo- 
va-881, 890, 898. 

Cltereiíirne* senhor de terras na Manamota- 
pa— 894. 

Clillieiíga (Serra da), idem — 852. 

Cliibae* logar, idem —878. 

Clilcanda* capitão do rei Chunzo — 843, 544. 

Cliieaiiira* rei de Manica — 837. 

CMlcliorro (Luiz Martins de Sousa), fidalgo 
-16, 328. 

(Manuel de Sousa), idem — 85, 236, 328. 

caílcoapa» rei de Chungue — 537. 

Ciiicoave* senhor das terras de Manguro, no 
Manamotapa — 600, 601. 

Clticoira* logar das minas de prata, onde ti- 
nl>amos dois fortes, a oito aias deTete — 
76, 487, 489, 833, 886, 887, 867, 571, 
577 a 881, 883 a 892, 894, 896 a 588, 
602 a 613, 618 a 617. 

Cltleanta* rei de Antauara — 837. 

ClilcaMiy» cafre poderoso no império do Ma- 
namotapa — 888. 

Cliidliiia (Reino de) no Manamotapa— 537, 
886, 887, 878, 879, 886, 892. 

Citidobe (Pesqueiras de), do príncipe de Ar- 
racão— 144. 

Cltllao (Baixos e terras de) —160, 690, 691. 

(Forte de), em Ceylão — 48, 690, 691. 

Clilinitoto* peeá valoroso, do partido dos por- 
tuguezes— 140, 141. 

CUlna. (Imperío da) — 93 a 96, 98, 100, 101, 
103 a 106, 133, 168, 169, 193, 194, 196, 
199, 226, 227, 264 a 266, 279, 295,298, 
359 a 361, 367, 368, 379, 382 a 384, 412, 
416, 420, 421, 424, 425, 428, 430, 461, 
462, 513, 524, 828, 827, 623, 624, 626, 
631, 688, 689, 661, 662, 664, 692, 693, 
696, 697, 722, 724 a 726, 730 a 732, 737, 
749, 782. 

(Rei da) -726 a 728, 731. 733, 735. 

Clilnas, povos— 103, 166 a 168, 170 a 172, 
724 a 726, 728, 731, 733, 734, 737. 

CUlneUea» cidade da China ^530, 680. 

Cliliiciíea»* ou chincheyos, povos — 663, 
730. 

CliliisaUUu naturaes da ilha de Geylio —274, 
275, 406, 409, 481, 495, 499, 683í, 684, 
685. 

cniiiaiiga (Logar de) , no Manamotapa —600. 

Clilplrimlva (Paragem de), no Zambeie— 
684- 
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Clilplry idem, idem— 884. 

Ciiiponda (Loear de), DoManamotapa— 60i. 

cliipond€M« (Legar de), idem — 685. 

Clilqae (Reino de), idem — 537. 

Ctalraramarot cafre levantado contra o im- 
perador do Maoamotapa — 545, 546. 

Clilrao (Reinos do), no Manamotapa — 537. 

Clilraya* vassallo poderoso do mesmo impe- 
rador— 594. 

Clilrla (Reino de), no Manamotapa — 537. 

CMironsa (Terras da), idem, abundantes em 
ouro — 543. 

Clilroaadanda* cafre levantado contra o Ma- 
namotapa — 546. 

€liIraii9o (Terrasdo), noManamotapa, abun- 
dantes em ouro — 543. 

Cliirairia (Rei de), no Manamotapa— 637. 
Víd. Bucurume. 

(Reino de), idem — 537. 

Clilry (Rio de), idem — 599. 

dilMinini» ou Chisroy (Fortaleza de), perten- 
cente ao rei de Ârracâo — 137, 139. 

(Rios de)— 139. 

CliUigfto (Reino de)— 137. 

ou Chatigão, porto grande de Bengala — 

144. 

Cliltoro' (Logar de), no Manamotapa — 594, 
597. 

CiMie (Reino de), idem — 537. 

Clioiíilie» cafre alevantado contra o Manamo- 
tapa -569 a 577, 617. 

(Forte do) — 572, 574, 576. 

CHoromandel (Costa de) — 444, 618, 631. 
Vid. Coromandel. 

Clioatlat rei visinho de Damão — 203, 218, 
248, 389, 390, 398, 672, 675, 676. 

Clioatlas* rapinas, e estragos das nossas al- 
deias visinnas de Damão — 248. 

dhoaUM» tributos pagos para evitar essas ra- 
pinas -70, 248, 390, 675, 676. 

€liri»tandade do Japão. Vid. Perseguição. 

CUristão» de S. João, súbditos do rei da Pér- 
sia —4 77. 

enristo (Jesus)— 3, 41, 185, 683, 738, 741, 
742, 747, 749 a 752, 756. 

durlMiovam Alvares de Almeida. — de Se- 
queira de Alvarenga. — Pereira Barreto. 

— Pereira de Berredo. — de Brito. — Bu- 
lhão. — Folgado. — de Brito Godins. — de 
Lisboa. —Teixeira de Macedo. — de Mello. 

— de Noronha. — Raposo. — Rebello. — 
de Bairros da Silva. — de Távora.— de Bri- 
to deVasconcollos. 

CMaaao» grande festa no Manamotapa— 541. 
Clinnirae (Rei de). Vid. Gbicoapa. 

(Reino de), noManamotapa— 537. 

rei cafre poderoso, idem —542 a 544. 



Cliarelros» nobres que servem de embaixa- 
dores do imperador do Manamotapa— 358. 

dinrra» vassallo poderoso do mesmo impe- 
rador— 594. 

Cliiiriie (Povoação de), no Manamotapa — 



Clde Sabe, embaixador da Pérsia —175, 176. 

Clebra ^Matheus de), fidalgo — 459. 

Cilada aos mogores em Damão — 302. 

contra Pêro Gomes de Sousa — 621. 

de Francisco da Fonseca Pinto contra Dio- 
go Simões Madeira — 613, 614. 

Clladaii do Manamotapa contra o dito — 592. 

Clrne (Ilha do) noOceano-Indico, aE. de Mar 
dagâscar. Também chamada Ilha Mauricia, 
e Ilha de França— 482, 484. 678. 

Clara í Porto de Santa), na ilha de S. Lourenço 

Clorfto (Restinga defronte do), na costa de Co- 
romandel — 42. 

Cobras (Ilha das), navegando pelo rio de Jor 
para Malaca — 416. 

Cocliliii (Porto, fortaleza, cidade, etc. de) na 
costa do Malabar —13, 14, 39, 41, 47, 77, 
78, 93 a 95, 97, 104, 105, 138. 185, 222, 
226, a 228, 235, 236, 265, 266, 318, 320 
a 322, 335, 336, 359, 367, 384, 388, 461, 
468, 472 a 476, 479, 481, 494, 516, 523, 
631, 657 a 659, 661, 662, 692, 693, 696, 
6&7, 719, 754, 755. 

(Alfandega de) -226, 320. 

(Rei de)-^13, 78, 133, 227, 319 a 321, 

659, 660, 697. 

Cocltlnclilna. Estado da Ásia oriental, na 
península da Indo-China — 530. 

Coelbo (André), capitão de vários navios, e 
capitão de infanteria — 10, 41 a 44, 98, 
104, 114, 165, 338, 343, 625, 626, 663 
a 665. 

(André), morto em naufrágio — 467. 

(Bartholomeu), capitão de uma estancia — 

271. 

íManuel Luiz), ouvidor de Macau —380. 

(Paschoál Rodrigues), morto em naufrágio 

— 466. 

Colmlira^ cidade de Portugal — 497. 

Coisa» concernentes á guerra, e à navegação. 
Vid. Guerra, e Navegação. 

C«Jeiiliiano» capitão de Surrate — 301. 

Cojeaol, mouro que legou um palmar em 
Chaul, para sustento dos pobres — 83, 262, 
286. 

Ccjesafer* arménio, feitor do rei da Pérsia 
-371. 

CoUa (Aldeia de), em que tinhamos um forte 
-304. 

Coliéf regulo cujas terras confinavam com as 
nossas de Damão e Baçaim —60, 66, 203, 
389, 400. 

Colleglos dos padres da Companhia de Jesus. 
Vid. Bardes, Chaul, Diu, e Goa. 

Colona (Aldeia chamada pragana), a uma lé- 
gua de Damão — 308. 

Colantiio (Bahia, cidade e porto de), em Cey- 
lào-.42, 47, 269, 273, 278, 406, 496, 
498, 499, 500, 503, 505 a 508, 664, 665, 
671, 693, 696, 703, 709, 710, 711, 713. 

CoBiMMOf imperador do Japão— 738 a 742, 
780. 
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C^ntlMite» com a amada e navios do Achem 

- 412 a 415, 720. 
com as armadas do rei de Arracao — 137, 

138, 446 a 451, 453 a 455. 

da fortaleza de Balané — 46, 47. 

com os parós de Calecut— 632, 660, 661. 

da ilha de Caranjà — 51 . 

com os parós de Chaul — 48. 
em Chaul de cima — 208 a 210. 

•com os mouros na aldeia Colla — 310. 

-com os mouros em Damão — 64. 

-navaes com os hollandezes — 404, 422 a 

424,663,664,721. 

-da armada de D. Francisco Soutomaior com 



os inglezes em Surrale — 16. 
-da nau de D. Luiz da Gama com dois na- 
vios inglezes — 10. 

-de Nuno da Cunha com os inglezes em Sur- 
rate — 24a29. 

-do vicerei D. Jeronvmo, idem — 342 a 345. 
-de D. Manuel de Menezes com quatro naus 
inglezas — 634. 
-com, uma soma de jaós — 99. 
-da gente do Manamotapa com a do rebelde 
Matuzianhe — 560, 561. 
-em Manorá- 60, 61, 245 a 247. 
-no arraial do Melique — 315 a 317. 
-com uma nau de Meca — 190, 191. 
-contra o forte de S. Miguel da Chicova — 
592, 593. 

-com a nau da roâe do Mogor — 332. 
•com o Micapety Bandar— 499, 500, 506 
a 508. 

-com a armada do rei de Ová — 163. 
-contra três naus de mouros em Perá — 101, 
102. 



-centra a armada de parós de Pocrassem — 
213 a 217. 
■de Por— 207 a 211. 

-do rei de Siam com o príncipe do Pegú — 
119, 120. 
-naval em Tenasserim — 185, 186. 



Combay (Armada de), na China — 730. 

Comliolo» de navios. Vid. Cáfilas. 

Comidas agradáveis aos chinas e repugnan- 
tes a europeus — 172. 

idem aos do Manamotapa, idem — 538. 

Comntercio da China e Japão — 696, 

da índia— 3, 40, 336, 337. 

de Malaca — 461 . 

de Siam para o Japão — 530. 

Vid. Aguila, Alabins, Alfandegas, Beijoim, 

Canella, Companhia, Cravo, Diamantes, 
Direitos, Drogas, Especiarias, Fretes, Can- 
tas, Isenção de direitos, Larins, Maça, Mar- 
fim, Mercadores, Noz moscada. Pagamento 
de direitos, Panja, Pimenta, Prata, Ouro, 
Preço Sândalo, Sapão, Seda. 

Ceatorfto (Bandel e fortaleza do)— 33, 344 
a 349, 379, 390, 490, 491, 511, 514, 515, 
668, 670. 

OoBftorlaft (Gabo de), o mais austral da índia 
-13, 39, 41, 43, 44, 77, 103, 236, 266, 



266, 322, 468, 472, 479» 481, 619, 631, 
655 a 657, 696. 

CompanMa de commercio dos hollandezes 
—305. 

de Jesus. Vid. Jesuítas. 

Companlila» de soldados organisadas em Ma- 
laca ao modo de Flandres — 188. 

Condegare (Rei de), no Canarà— 182, 470. 

Conde* I Almirante, da Ericeira, de Linha- 
res, do Redondo, Safer, Vicerei, daVidi» 
gueira. Procurem^se emAlmiraníey Ericei^ 
ra, etc, 

Condenaca (Reino de), no Manamotapa — 
637. 

C^nde»ial>le do navio de Pêro de Almeida 
Cabral — 679. 

€onde«table« e bombardeiros (Falu de) em 
Malaca -196. 

Conllfifiôes amiudadas dos soldados — 88. 

CoiigOt cidade ou povoação marítima com uma 
feitoria nossa, na costa da Pérsia — 267. 

Con^re^a^o dos jesuitas, na casa do Bom 
Jesus de Goa — 229 a 301. 

ConselUo da índia, tríbunal — 467, 468, 
744. 

Coniitaiitlno (D.) Chingalá, casu rei —499, 
505, 507, 689, 690, 691, 692, 703 a 707. 
de Sá de Mello. — de Menezes. — de Sá de 
Miranda. — de Sá de Noronha, —de Sá. 

Oontramestre da nau de D. Manuel de Me- 
nezes — 633. 

Contreiras (Belchior de), capitão de um na- 
vio aventureiro — 328, 459, 665: 

€?oiiYersfto dos gentios de Cieylão — 274. 

de Mocarre Bethião, nababo de Surrate — 

354. 

Coranf ary ou Corangarim, canitão geral da 
mar no reino de Arracão — lz6, 140, 141. 

Cordeiro (André), morador em Chaul — 84. 

(João), morto no combato de Arracão- 

449. 

(Thomé), capitão de uma jalia — 140. 

Corja» de teadas que custou a morte do rei de 
Mombaça— 243. 

CorlaSf Vid. Korlas. 

Cornasal* logar em Ceylão — 689. 

Cornai^al-Corla, districlo idem — 714. 

Corncjo (Pedro), capitão de um navio — 16, 
20. 

Comello Matelief. Vid. Matelief. 

Coroas* mergulhadores chinas — 166. 

Coromandel (CosU de)— 10, 39, 41, 135, 
16i, 224, 265, 266, 472, 478. Vid. Cho- 
romandel. 

Corone (Reino de), nas Molucas (?) — 40L 

Correia (Fernão do Bríto), fidalgo —14. 

(Marcos) morto na defeza d^um sanguicel 

-80. 

(Pêro Gomes), capitão de uma estancia— 

472. 

(Simão), dissava das Septe-Corlas — 276, 

406, 407, 497. 

Cortadores (Aldeia dos), em Ceylão— 501. 
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Corto Real (António Monteiro), embaixador 

aoldalcâo— 303a306, 341. 
(Jo^o Pereira), capitão de um galeão — 

458, 754. 
(Manuel Borges), idem deuma jalia— 188, 

445, 448, 480, 452, 478. 

(Malliias), fidalgo — 338. 



Còrle» de palmares— 219, 220, 249, 253, 

407. Vid. Palmares. 
Corombin»* rendeiros ou cultivadores das 

terras — 675. 
Corap€N modeliar do reino de Cândia — 498. 
Cosmtni* terra junto a Negraes^ na Indo-Gbi- 

na — 132. 

(Rainha de) -132. 

Cosmo do Couto. — Peixoto. 
CoMilmliaBar» rio que desagua no Hugholy, 

braço do Ganges — 445. 
CwêUí da Arábia, do Canará, de Cboromandel, 

ou Coromandel, de Guiné, dos Ilocos, da 

índia, do Malabar, de Melinde, da Pesca* 

ria, de Pormangalor, de S. Thomé, de Tra- 

vancor. Vid. Arábia, etc. 
CoMta (António da), fidalgo— 14, 16, 89, 236, 

271. 
(António da), barqueiro, e soldado valente 

-345. 
(P.* Custodio da), jesuila, missionário na 

ilha de S. Lourenço— 681. 
Domingos da), vedor de D. Jeronymo de 

Azevedo — 497. 

-(Fernão da), capitão de uma galeota, en* 

viado ao Raiabimço — 95, 412, 413, 418, 

419, 421, 423, 523. 

-(Fernão da), idem do galeão Todos os San- 

tos— 696. 

-(Francisco da), sargento mór emCeylão — 

711. 

-(Gaspar da), capitão de um navio aventu- 
reiro — 328. 

-(Gomes da), capitão mór da gente de guerra 
em Seriào, morto pelos seus — 154. 
-(Jeronymo da), capitão de uma estancia — 
271. 

-(João Homem da), ouvidor da fortaleza de 
Manar — 13. 

-(Lourenço da), capitão de uma caravela— 
279, 359. 

-(Paulo Rodrigues da), idem— 177, 178, 
482. 
-(Simão Nunes da), capitão de um galeão 




para a China— 93, 445, 450, 478, 655, 
696, 697. 

Cotemoxa* rei de Goloconda— 621. 

Cotiar (^Terras de), em Ceylão —714. 

Cotia» dispostas para lançar fogo às embarca- 
ções hoílandezas — 345. 

Coolâo (Porto de), no Malabar— 14, 39, 44, 
77, 285, 335, 468. 

Cootlniio (AiTonso Vaz), fidalgo, capitão mór 
do cabo de Comorim e almirante de uma 
esquadra -25, 235, 236, 265, 266, 359, 
384, 414, 423. 



Contlnlio (André de Sousa), capitão de um 

navio— 470. 
(António), casado rico de Moçambique — 

(António de Azevedo, fidalgo — 338, 489, 

661. ' 

(António de Sousa), idem, e capitão de um 

navio— 9, 236, 338, 661. 
(Balthasar de Macedo) capitão de um navio 

— 657. 

[Bartholomeu de Mello), fidalgo— 65, 339. 
;D. Diogo) — 458. Vid. D. Diogo Coutinho 
Docem. 

(Diogo de Ozouro), fidalgo — 235, 273. 

(D. Francisco), idem, capitão de um pata- 
cho— 235, 338, 343. 

(Jeronymo), fidalgo — 14. 

(Jeronymo de Ozouro), idem— 324, 328, 

459,657. 

(Jeronymo de Sousa), idem — 235, 338, 

662. 

(D. João), conde de Redondo, vicerei da 

Índia— 754. 

(João de Sousa), fidalgo, capitão de um na- 
vio— 324, 338, 470, 662, 

(Jorge de Mello), idem— 235, 468, 470. 

——(D. Manuel), capitão mór de naus do rei- 
no— 323, 324, 362, 365, 367, 369, 380, 
456, 493. 

(Manuel de Anhaya), fidalgo— 55. 

(Manuel de Sousa), capitão de um sangui- 

cel — 49, 3o9. 

(Miguel), morto na defeza de um paro — 

(Thomé de Sousa), fidalgo — 235, 339, 

469. 
Cooto (Logar do), em Cananor — 649, 650. 
r(Antonio de Andrade do), fidalgo — 324, 

328. 
(Cosmo do), capitão de um sanguicel — 91, 

267. 

(Diogo do), auctor das Décadas da índia — 

2, 377. 

(Francisco de), morto em naufrágio — 467. 

Cosecial.Vid. Cojequi. 

Cranyanor (Fortaleza de), no Malabar —78, 
318 a 321, 472 a 476. 

Crairo (Commercio do) — 461. 

Crnelllxo derribado por uma bala — 185. 

Cracldade«—121, 409, 687. 

do Brama, imperador do Pegú — 121. 

Crom (Ilha de Santa), próxima á de S. Louren- 
ço— 485. 

(Porto de Santa), na dita ilha — 683. 

da Madre de Deus em Serião— 157. 

(Frtncisco da), morto em -combate com os 

de Arracão — 449. 

(João da), capitão de uma galeota — 290. 
kma (Rios de) ou Zambeze— 8, 18, 76, 
534, 556, 598, 602, 605. 

Calil^ de um cego— 167. 

-impune dos capitães da gente preta de Cey- 
lão— 277. 
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Canlta (António da), vedor geral da fazenda— 
325. 

(António da), feitor, e alcaide mór deHom« 

baça— 113 a 115,241. 

(António da), fidalgo, capitão de uma ga- 

leota-338, 721. 

(António Ferrão da), fidalgo— 319, 469. 

(Dio^o de Sousa da), capitão de uma com- 
panhia em Ceylão, embaixador a Cândia — 
405,710,711. 

(Estevam da), mestre de meninos, e capi- 
tão da gente da terra de Baçaim — 218. 

(Fernão de Sampaio da), capitão de Caran- 

já— 51a53. 

(Francisco da), idem do forte de Massapa 

— 545. 

(Francisco de Miranda da), cavalleiro por- 

tuguez — 309. 

Gomes da Silva da), fidalgo, capitão de uma 

galeota — 673, 674. 

(João da), idem, capitão de uma jalia — 
55. 235, 416. 

-(João Serrão da), capitão de uma nau de 
viagem para o Japão, capitão mór da cida- 
de de Macau— 93, 174,728. 
-(Lourenço da), fidalgo — 325. 
-(Luiz da), fidalgo — 469. 
-(Luiz da), capitão de uma estancia — 232, 
271. 

(Nuno da), capitão de Moçambique — 11, 
16, 23, 24, 27 a 31, 61, 62, 88 a 92, 97, 
106, 109, 110, 207, 217, 280, 367, 368, 
543. 

(Ruy Dias da), fidalgo— 324, 338, 339, 

469, 673. 

(Ruy Vaz da), idem — 335. 

— — (Simão da), idem — 339. . 

Canliale Matame. Sitio escolhido pelo rei de 
Banguel para fazer uma fortaleza — 701. 

Caraa. Males que produziu a falta do seu pa- 
gamento — o63 a 568. 

Carait* logar em Ceylão — 689, 690. 

Carujos» que deram pretexto á guerra com o 
rei da Pérsia — 82. 

Ca»to€Uo (P.*) da Costa. Yid. Costa. 

CoteefiOf embaixador do Idalcão ao Melique 

— 305. 



Dabalf porto, cidade e fortaleza, na costa do 

Malabar-262, 341, 349, 379, 380, 531, 

532, 717. 
Daburta (Reino de), no Manamotapa — 537. 
DacHem — 279, 415 a 418, 420, 430, 443, 

630. Vid. Achem. 
Daclten»» povos — 414, 424. 
Dalfo» nome de um dos reis do Japão — 743, 

750,751. 
Dalre»» imperadores espirituaes do Japão — 

738 a 740. 
Dalapeie Rao, capitão de mouros de Damão, 

— 310. 



Dalta (Julião Paes), e não Jolio Paes Dalta, 

fidalgo — 324, 339,470. 

Dalte (António da Silva), capitão de Manar — 
13. 

Dallera (Julião Paes), fidalgo — 657. 

Damão» fortaleza, porto e cidade, á entrada do 
golpho de Cambaia— 38, '58, 59, 63, 64, 
70, 71, 73, 191, 203, 212, 217, 218, 221. 
247, 248, 250, 255, 257, 271, 301, 302, 
306a308, 310. 311, 314, 329, 337, 341, 
344, 350, 353 a 356, 389 a 391, 395« 397, 
398, 400, 466, 494, 670, 672, 075. 676. 

Damifto Botado. — de Góes. 

Danda* fortaleza do Melique, cinco léguas io 
S. de Chaul - 18, 50, 86, 206. 262, 267, 
289, 290, 599. 

Dangatlar (Rio de), limite das terras de Ba» 
lua e Bengala — 441, 442. 

DanlMlieqriie Sidebase, embaixador da Pér- 
sia — 34 a 36, 369. 

Dantas (Gaspar), capitão de uma companhia 
em Ceylão- 499. 

Dana (Aldeia de), perto de Damão — 391, 

675, mts, 

Darama* cafre poderoso no Manamotapa — 
601. 

Daramliolo» ou d*Arambolo (André), capi- 
tão de uma caravela — 292. 

Darlfil>eq[ae Zeabassi, aliás Danisbeque Si- 
debase — 34. 

Darniairale» logar em Ceylão — 705. 

Darn (Ilhéus de), aliás de Aru, á entrada do 
estreito de Malaca — 386. 

Davia (Logar de), no Manamotapa — 601. 

Dairtd da Silva. Vid. Silva. 

Decanlm» região na peninsula da índia áquem 
doGanjes— 205, 327. 

DeeanU, povos - 59, 203, 212, 215, 217, 
221. 222, 228, 220, 232, 244, 255, 263, 
315, 327. 

Deftesa de Serião por Salvador Ribeiro — 129. 

Degriík (Ponta de), a um quarto de légua da for- 
taleza de Serião— 138, 145. 

(Varella de), defronte do cabo Negraes — 

138. 

Delgabara^ logar em Ceylão — 688. 

Del& ou melhor Ualá (Ilha de), perto de Serião 
—129. 

Delgado (Manuel), morto na defeza de um 
sanguicel — 80. 

(Manuel, capitão de um sanguicel — 345. 

TThomé), idem de um navio aventureiro — 

Deanlnes» habitantes da aldeia da Galiana 

— 53 

Denliarato e morte de Pedro Gomes de Sousa 

— 621. 

dos portugueses em Damão — 65. 

Descantlniio» de dinheiro e fazendas da 

nau Guadalupe — 667. 
Desertpção do império do Manamotapa — 

534 a 542. 
Descnbrintenfo» mandados faxer nas ilhas 
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do Cirae, Mascarenhas e S. Lourenço — 

482 a 484. 
Desemliarffadoreflu Yid. Lobo, Pereira, 

PiniOj Silva, Simões. 
IHMM^rto» de Anoroiapuré em Ceylão — 708. 
De«Iiiiereii»e de Buy Freire de Andrade— 

464. 

de Manuel Mascarenhas Homem — 674. 

Desordem com que pelejavam os portugue- 

zes — 309. 
Despaclio mau e tardio deseniços prestados 

na índia — 366. 
Dewamede* logar em Ceylâo — 689. 
Diamante* de Golconda — 367. 
Dlanga (Bandel de), no reino de Arracao — 

431,432,441,452. 

(Porto de) — 431. 

(Terras de) — 439, 441. 

Dia» de mais ou de menos, achados nas der- 
rotas dos navios — 698. 
Dia» santos no Manamotapa — 540. 
(P.« Bartholomeu), embaixador em Golo- 

conda — 622. 

(Forte de Gaspar), em Goa — 640. 

(João), morto em naufrágio — 467. 



Dlcliollm, logar perto de Banda (?)— 717. 

Disfio (Yarellade^, pagode afamado, no reino 
de Arracão — 130. 

Dlnamarco»»ou dinamarqueses — 458,625. 

Dliide» logar no Manamotapa — 579, 594. 

Dlnlielro para reparos das fortalezas — 667. 

(Falta de) no Estado da Índia— 362. 

Dlnl» de Sousa. 

Dio ou Diu (Fortaleza e ilha de), vinte léguas 
distante da entrada dogolpho de Camnaia 
-7, 16, 28, 38, 56, 58, 63, 189, 202,204, 
205, 207, 208, 211, 212, 218, 228, 25r 
a 259, 262, 307, 315, 334, 345, 396, 465, 
492, 494, 512, 627, 654, 656, 701, 719, 
721,722. 

(Alfandega de) — 56, 205, 208, 396, 512, 

627, 654, 656. 

(Còllegio da Ck>mpanhia de Jesus em) — 

(Egreja de S. Domingos em) — 38. 

(Egreja dos jesuítas em) 38. 

Dioico (D.), filho mais velho do imperador do 
Manamotapa— 553, 554, 589, 597. 

Bodrigues (Ilha de), quasi cem léguas aE. 

da de França — 678. 

Dioico de Abreu. —Teixeira de Barros. — Tei- 
xeira Barroso. — Simdes Batalha. — Pires 
Brandão, —de Brito. — Rodrigues Caldei- 
ra. — Carvalho. — da Cunha de Castello 
Branco? — Homem de Castro. — Coutinho. 
— de Ozouro Coutinho. — do Couto. — de 
Sousa da Cunha. — Coutinho Docem. — de 
Castro Fogaça. — Frauslo.— Freire. — Vaz 
Freire. — de Mendonça Furtado. — Giral- 
des. — Lobo. — Lopes Lobo. — Machado. 
— Simões Madeira. — Giraldes Maracote. — 
Mascarenhas. — de Mendonça. — Furtado 
de Mendonça. — de Menezes. — de Sá de 



Menezes. — de Sousa de Menezes.— de Mi- 
randa. — Nunes. — Ozouro. — Borges Pa- 
checo. — Pereira. — Lobo Pereira. — de 
Sousa Pereira. — Rodrigues Peres. — de 
Sousa Pimentel. — Quaresma. — de Bivas. 
— Rodrigues. — de Sá. — Serqueira. — Lo- 
pes de Sequeira. — de Abreu da Silva. — 
de Brito da Silva. — Mendonça da Silva. — 
de Sousa. — Soutomaior. — de Vasconcel- 
los. 

Diomede* logar em Ceylão — 691. 

DlreltM (Furtos aos) na China— 726, 727, 
733, 734. 

Dl»»a%'a de Mature — 498. 

de Sofragào - 407, 508. 

Dl»»aira»» chefes da gente preta, e senhores de 

frovincias em Ceylão — 274, 275, 279, 
05,685. 

Dt»»eii»de» entre os casados de Agaçaim — 
59, 60. 

entre Nuno da Cunha e Buy Dias de Sam- 
paio— 91. 

entre Manuel de Andrade Beringel, capi- 
tão da fortaleza de Baçaim, e António Pinto 
da Fonseca, capitão da gente de guerra — 
268 a 270. 

em Mascate, sobre elegerem capitão da for- 
taleza— 673. 

entre Nuno da Cunha e D. Diogo de Vas- 
concellos — 207. 
6 escândalos causados por individues das 



ordens religiosas no Japão — 745, 746. 

Divida» contrahidas pelo vicerei Ruy Lou- 
renço de Távora, e mandadas pagar por D. 
Jeronymo, seu successor — 32, 33. 

Dl»a (Reino de), no Manamotapa — 537. 

Doação das minas de prata, ouro, etc. do Ma- 
namotapa a eirei de Portugal —75, 548 a 
552. 

Docem (D. Diogo Coutinho), capitão de Co- 
chim, e capitão mór de uma armada — 11, 
13, 14, 93, 94, 97, 272, 320 a 323, 367, 
458, 473, 523, 658 a 662, 692, 693, 697. 

Doença» a bordo de naus do reino — 326. 

Doltabar» ou Doltabat, cidade da Índia sobre 
uma montanha do Decan — 305. 

Domingo» (Ordem de São).Vid. Frades. 

Domingo» ae Abreu. — de Aguiar. — Fer- 
nandes de Almeida. — Rodrigues de Araú- 
jo.-^ de Azevedo. — de Brito. — de Cáce- 
res. — Carvalho Cão. — Cardoso. — Carva- 
lho. — da Costa. — Fernandes. — Francis- 
co. — Gonçalves. — João. — da Costa Ma- 
dureira. — Cardoso de Mello. — Mendes. 
— Nunes. — Lopes Pacheco. — Pereira. — 
de Mattos Bibeiro. — Bodrigues, o Torto. 
— Rodrigues, o Trovão. — de Abreu da 
Silva. 

Domlnlco» (Frades) castelhanos —740. 

Domlna»-te€am» alcunha de um portuguez 
escolhido pelos soldados para acudir á de- 
feza de Serião— 154. 

logar no Manamotapa — 578. 



EMP 



774 



FAL 



Doarado (Francisco), testimnnha da doação 
das minas do Manamotapa-^551. 

Drlmani Suria, arache — 706. 

Dro^aHf nâo se compravam dentro das embar- 
cações — 462. 

Drogo* povoação e fortaleza de mouros, perto 
deCaranjá— 284, 287. 

Duarte (André), morto n^um naufrágio — 
467. 

Daarle Brandão de Lima. — de Mello. — Pa- 
checo. — Pacheco Pereira. — da Silva. 

Daa»-Corlas em Ceylão — 496, 498, 500, 501, 

711. 
Daan-Irmãs (Hhas das), no mar da China —9, 

181,663. 
Duelo entre o rei de Siam e o príncipe do Pe- 

gú -119, 120. 
Duque d^Alva — 5. 
DurfteH (Jorge), casado no Japão— 748. 



Bça (Francisco d^), capitão de um navio — 39. 
(Francisco Ferreira d'), idem, de um ga- 
leão paraaChina,edepoisaimiranted'uma 

frota — 93, 96. 

• (Jeronymo (Coutinho d'), fidalgo — 16, 662. 

(Jorge d') ou de Sá, fidalgo — 657. 

Eyrejas. Procurem-se fíelas stias invocações, ou 

pelas terras onde estavam. 
sumptuosas do Japão, mandadas queimar 

-752, 753. 
Elepliante branco do reino de Arracao — 

694. 
Eliblcliet ou Lubiche, rioemCeylão — 684. 
EmlMiliLada de Fr. Francisco da Annuncia* 

ção ao rei de Siam — 520. 
Entliatxador do rei de Cândia, morto pelos 

porluguezes — 509. 

de França —160. 

dos hollandezes ao Idalcão. Yid. Framengo. 

doldalcào— 179, 180. 

supposlo do imperador do Japão à corte de 

Hespanha— 744. 

do Manamotapa — 586, 587. 

do Melique — 48. 

á Pérsia — 369,669. 



■da Pérsia -32, 35. 



Entbaixadoreii do rei de Ová — 649, 651, 
652, 692 a 694. 

de Siam — 516. 

o enviados, pelos seus appellidos.Vid. An- 
nunciaçao, Biscainho, Castro, Sidebase, 
Corte Real, Costa, Cunha, Cutecão, Danis- 
beaue, Dias, Falcão, Figueiroa, Framengo, 
Lodo, Macedo, Maniet, Mazamoney, Nicot 
Nogueira, Panchina, Pinheiro, Ribeiro, 
Roarigues, Samangana, Sherley, Souto- 
maior. 

EBibarcaçôe» dos mandarins da China— 
171. 

Bntpanxo (Logar de), no Manamotapa —585. 

Empata* ou roubos que soffreram os portu- 



guezes nas terras do Manamotapa — 563 a 

Buftprestlnio» não pago, feito ao Estado por 

D. Diogo Coutinho — 94. 

[ue fez a elrei o vicerei D. Jeronymo de 
Lzevedo— 175, 755. 
Enseada de João de Gallegos, passada a ilha 

de Pulo Ti mão— 425. 

-de Pegú— 163. Yid. Cache, e Cambaia. 
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Entrega da fortaleza de Balané ao rei de Can« 
dia— 510. 

Ericeira (Condes da) —46. Yid. D. Diogo, e 
D. Henrique de Menezes. 

Ermida de Santo António de Moçambique — 
533. 

Escândalos causados por alguns padres no 
Japão — 753. 

EscraTos dos portuguezes —535, 569. 

(Compra ou furto de) na China —103, 166 

a 168, 170 a 172, 382, 383, 698, 724 a 
726, 728, 731, 733, 734, 737. Yid. Preço. 

Bspains» supprem a falta de portuguezes, no 
soccorro ao Comerão — 34o. 

Especiarias (Ultimas) e drogas de Macassar, 
etc., que os negociantes da Índia trouxe- 
ram de Malaca — 46i. 

Bsmerillides de pião — 558. 

Espingardas— 545, 559, 572. 

Bspinyardeiros malabares — 475. 

Estacio (Estevam). portador da nomeação de 
vicerei a D. Jeronymo de Azevedo — 9. 

BsSantint» logar onde havia umafeira^ualro 
léguas pelo rio acima de Chaul — 2oi. 

EsSeirant de Ataide. — dã Cunha. — Estado. 
— de Faria. — Ferreira. — da Gama.— Tei- 
xeira de Macedo. — Marinho. — Mendes. 
— Moreira. — Palmeiro. 

Estevam (Forte de Santo), dois dias de cami- 
nho acima deTete— 566, 568, 569, 585. 

Estreitos de Magalhães, Malaca, Meca, Or- 
muz, Regaçaim, Sabão, e Sincapur. 

Bstrinciaeiro da nau de D. Jeronymo d* Al- 
meida, morto por um tiro dos hollandezes 
—10. 

Etliiopia» vasta região d^Africa — 542. 

Europa- 4, 25, Í52, 171, 197, 237, 242, 
326, 336, 337, 362, 367, 389, 395, 402, 
422, 429, 445, 456, 587, 625, 629, 639, 
652, 656, 671, 674, 710, 716. 

Eirora* cidade de Portugal — 111, 583. 

Bxcommnnlides— 381, 624. 

EiLploraçôes mandadas fazer na ilha de S. 
Lourenço, hoje Madagáscar — 177 a 179. 



Faial (Ilha do), no archipelago dos Açores— 
368. 

Falefto (Francisco de Sousa), secretario do Es- 
tado da índia — 755. 

(Manuel), capitão da fortaleza de Balané, e 

de uma companhia em CeylSo — 47, 408, 
510. 
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Falcfto (Manoel de Sousa), fidalgo— 458. 

SHartim Cotta), idem, embaixador ao rei 
leOvà-694,695. 

(Roque), capitão d'ura batel — 95. 

Falcden» peças de artilheria— 43, 44, 210, 

682. 
Fara6» rei do Egyplo— 752. 
Faria (Estevam de) , capitão mór da vanguarda 

nas guerras de Chaul — 25i, 288. 
(Estevam de), dissava de Sofragâo— 601, 

508. 
(Luiz Cabral de), idem -^405. 

(Manuel de), capitão de um navio — 445, 



447,478,(553. 

(Simão de), morto n'um naufrágio — 466. 

Fatalidades de Ceylão, escriptas por João 

Ribeiro, obra citada — 687. 
Fatecan, governador mouro da ilha de Sun* 

.diva-432a434, 436. 
Faustino de Carvalho. — de Carvalhosa. 
Faxlliat segundo nome de que usou o impe- 
rador Combaco —738. 
Fayo (Francisco Gomes), capitão de um navio 

-661. 
(João Gomes), capitão da fortaleza de Cran* 

ganor — 321. 
Febreii malignas na Chicova — 602, 603. 
Feio (Francisco de Mello), fidalgo — 9, i4. 

(José de Mello), idem — 9, tô9. 

Feira de Luanze — $97.Vid. Bocuto, Cantão, 

Massapá e Tete. 
Feitor da fortaleza de Mombaça — 239 a 242. 

Vid. António da Cunha. 
Feltore».Vid. Fragoso, Leitão, Moniz, Rua, 

Safer. 
Feitoria dos hollandezes na cidade de Ava, em 

Siam — 524, 530. 

dos inglezes, idem — 530. 

Fernandes (Agostinho), capitão mór dagcnte 

de guerra de Serião, feito pelos soldados — 

154. 
—^-(António), noticiador de novas más e fal- 
sas— 713. 
(Domingos), capitão de um navio — 39, 

657. 

(Gaspar), morto em naufrágio — 466. 

(Manuel), capitão de um navio, idem — 16, 

467. 

(Marcos), casado em Ceylão — 705. 

(Martim), capitão de uma companhia em 

Ceylão— 405. 
(Pêro), morto em naufrágio — 467. 

(Simão), capitão de um navio — 39, 467. 



Fernando (D.) de. . . . fidalgo— 657. 

(D.), filho de D. João de Menezes, fidalgo 

-24. 

^Bezerra. — de Castro Fogaça. — de Mene- 
zes. — Ayres de Morales. 

Fernão Barreto de Almeida. — Brandão. — 
Caldeira. — de Brito Correia. — da Costa. 
— de Sampaio da Cunha. — Gonçalves. — 
Gomes de Lemos. — de Miranda. — de No- 
ronha.— Rodrigues. — de Sampaio. —Vaz 




de Seoueira. — da Silva. — de Sousa.— 
Lopes ae Sousa. — Martins de Sousa. — Al- 
vares de Toledo. 

Ferrfto (Gaspar), capitão de um navio — 643, 
646. 

Ferram (Heitor Barreto), morto em naufrágio 
-467. 

(Miguel), capitão de uma estancia e de um 

navio— 89, 101, 236, 263, 279, 294. 

fPedro), idem, de umagaleota, e almirante 

cie uma esquadra — 279, 624. 

Ferreira (António), morto em combate com 
a armada de Arracão — 449. 
(António), capitão de Massapá — 546, 547. 
•(António de Brito), fidalgo — 662. 
[Bartliolomeu), capitão de sanguiceis — 
\36. 

-(Estevam), morto no combate de Arracão 
—449. 

-(Gaspar), piloto mór — 324, 368. 
-(João daMotla), cavalleiro portuguez— 309. 
(Marquez de) — 598. 

(Rodrigo), capitão de umagaleota — 189, 

295, 412. 

(Simão, idem de um navio — 236, 266. 

Figueiredo (Manuel de), morto em combate 
com os de Arracão — 449. 

(Paulo de), capitão de um navio — 657. 

Flguelroa (D. Garcia da Silvae), embaixa- 
dor à Pérsia — 325, 369 a 371, 374, 490, 
515, 628, 629. 

(Jeronymo de), encarregado de negociar a 

entrega do Castell ele — 29. 

Flliios do imnerador Manamotapa — 553. 

Flllppe (D.) III deHespanha, e il de Portugal 
-1.7,365,377,521,744. 

(D.) IV de Hespanha, e ill de Portugal — 

377. 

-(D.),tilhodoManamotapa— 553, 554,589, 

595. 

«Fernandes de Lima. — Mascarenhas. — de 

Brito de Nicote. — de Oliveira.— de Sousa. 

(Galeão São), naufragado no Japão —741. 

742. 

Flllpplna» (Abas), no mar da China— 426^ 
* 626. 

Flandres. Estado composto dasdezesepte pro- 
víncias dos Paizes-Baixos, antes da repu- 
blica d'Hollanda-7, 39, 188, 385, 428, 
429, 456, 625. 

Flore» (Manuel Rodrigues), morto em nau- 
frágio— 466. 

Flori» (Peter Williamson), auctor citado— 
159. 

Fogaça (Diogo de Castro), fidalgo — 16, 55, 
8â, 459. 

. (Fernando de Castro), idem — 325, 458. 

Foli;ado (Christovam), capitão d'um auxilio 
aManorá— 92. 

Fome» no forte deS. Miguel da Chicova — 
604 a 606, 610, 611. 
iseca (António da), capitão de uma estan- 
cia em Ceylão — 308, 496, 501, 507. 
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Ponseea (António Pinto da), idem de um ga- 
leão, provedor mór das fortalezas da índia, 
capitão mór das guerras do Norte, das guer- 
ras de Baçaim, e da gente de guerra de 
Malaca— 7,8,38,81,111,217,221,230, 
232, 233, 244, 258, 256, 260, 261, 267 
a 269, 285, 315, 316, 329, 341, 352, 428, 
514, 631 , 696. 

(Francisco da), idem, de uma galeota, de 

uma estancia, e de uma companhia em Cey- 
lào—101,272,405. 

(Francisco da), morto em naufrágio — 466. 

(Francisco Homem da), capitão de um na- 
vio— 306. 310. 

(Gaspar da), almirante de uma armada — 

160, 163, 164. 

(Gonçalo Pinto da), procurador da coroa, 

vedor da fazenda, capitão de um navio, e 
ouvidor geral de todas as fortalezas do Norte 
—176, 338, 350, 354, 355, 357, 358, 389 
a 392, 394, 395, 397 a 400, 639, 675. 

(Manuel da), testimunha da doação das mi- 



nas do Manamotapa — 551. 

(Maiheus da), capitão de uma galeota — 

99. 

(Pêro Sanches da), fidalgo, capitão de in- 

fanteria— 104, 188. 

(Thomé da), morto n'um combate com os 

de Arracão — 449. 

Fonte de Banganim, na ilha de Goa — 640. 

Fonte» (Pedro Alvares de), capitão de um na- 
vio— 661,662. 

Formftofi» ou firmans — 180, 304, 397. 

FornMMM» (Rio), na ilha Formosa ou deTay- 
wan, do mar da China — 412. 

Fortalexaii de Baçaim, Balané, Bandel, Bar- 
celor,Caleturé, Cananor, Canarà, Cândia, 
Caranja, Carrieiro, Castellete, Chatigão, 
Chaul, Chismim, Cochim, Comorão, Cran- 
ganor, Dabul, Damão, Danda, Diu, Drugo, 
Galle,Ha]u, Malabar, Malaca, Maluco, Man- 
ffalor, Manorà, Hartavão, Hascato, Melin- 
de, Moçambique, Mombalão, Morro, Nar- 
gol, Negumbo, Onor, Ormuz, Paieacate, 
Ramu,Serião,Soar, Sofala, Soior, Toma- 
te, Torotalo, Trinquetnalé. ê 

(Venda das capitanias das) — 461. 

Forte* de Chicova, Chilao, Chombe, Gaspar 
Dias, Santo Estevam, inhabanzo, Jasques, 
S. Jeronymo, Maim, Malvana, Manar, Mas- 
sapá, S. Miguel, Paieacate, Quilimane, Rai- 
chol, Sangens, Trapor. 

Fortlllcaç6es de Goa— 637, 639 a 641. 

do Chicanda — 544. 



-(Imposto de um por cento para) — 38. 



Frade de S. Francisco, cunhado de Gaspar de 
Mello de Sampaio, e morto n^um combate 
-209. 

de S. Francisco, introductor do falso prín- 
cipe do Japão, embaixador a Filippe UI de 
Hespanha — 745. 

{Luiz), morto no combate eom os de Ar« 
ração— 449. 



Frades mal acceitos ao Xá Abbas- 36, 370. 

de Santo Agostinho— 176, 616, 647, 740, 

747. Vid. Brito. 

capuchos — 84, 198, 516, 5i9, 524, 740, 

741, 751. Yid. Arrábida, Cabo, Santa Ma- 
ria. 

-^—carmelitas descalços — 176. 

deS. Domingos —128, 134, 150,316,383, 

517, 535, 589, 596 a 51», 602, 603, 716, 
722, 723, 740, 747. Vid. Annunciaçio, 
Avellar, Baptista, Luz. 

idem, castelhanos — 740. 

de S. Francisco— 209, 710, 740, 741, 

745, 747, 748. Vid. Magdalena, Sotelo, 
Trindade. 

Fragoso (João), feitor do capitão de Mo^m- 
bique — 547. 

Franten^Ot ourives casado em Goa, enviado 
dos hollandezes ao Idalcão — 305, 306. 

França* Vid. Embaixador. 

Francês (Mathias de Reis), capitão de uma ga- 
leota— 133, 134. 

Franci»€so (Convento de São) de Baçaim — 
60. 

ÍFrades de São).Vid. Frades. 

(D.), modeliar— 704. 

íDomingos), morto em naufrágio — 466. 

oe Aguiar. — Ribeiro. — Alcoforado. — de 

Allemão. — Cardoso de Almada. — Vaz de 
Almada. — de Almeida. — de Brito de Al* 
meida. — Cardoso de Almeida. — Alvares. 
— .AlvaresOrelhinha.— daAnnunciação. — 
deTavoradeAtaide. — AlvaresdeAtouguia. 

— de Avellar. — de Cáceres de AzevMO.— 
Pereira de Azevedo. — Barbosa. — Pereira 
de Berredo. — Pereira Betancor. — Bocar- 
ro. — Dias Bocarro. — de Brito. — de Faria 
de Caldes. — Lopes Calheiros. — Cardoso. 
— Carneiro. — Lopes Carrasco. — deCarva- 
Iho.— deCastello Branco. — Lopes de Cas- 
tro. — Mendes de Castro. — da Costa. — 
Coutinho. — doCoulo.— da Cruz. — da Cu- 
nha. — de Miranda da Cunha. — Dourado. 
—d^Eça.— Ferreira d*Eça.— Falcão.— Go- 
mes Fayo. — de Mello Feio.— da Fonseca. 
— Homem da Fonseca. — Gomes Franco. — 
Gago.— da Gama.— Lobo da Gama. — Gi- 
raldes. — Lopes Girão^ — de Brito Godins. 

— Gomes. — Gonçalves. — Henriaues. — 
de Miranda Henrique^t. — Vieira Homem. 

— Leal . — de Faria Lobo. — Lopes. — de 
Macedo. — Machado.— Madeira. — de Ca^ 
valho da Maia. — Nunes Malho.— Manuel. 
— Marinho.— Pereira Marramaque. — Mar- 
tins. — Mascarenhas. — Matella. — de Mei- 
lo. — Mendes.— de Vasconcel los de Men- 
donça.— de Menezes.— de Menezes, o Ro- 
xo. — da Silva de Menezes. — Mexia. — de 
Miranda. — Henriques de Miranda. — Alva- 
res Morato.— de Moura.— de Noronha. — 
de Oliva. — de Oliveira.— de Castro Pache- 
co. — da Costa Pacheco. — Pereira. — de 
Brito Pereira.— de Mello Pereira. —de No- 
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vaes Pereira.— de Sousa Pereira. — Petara. 
—Rodrigues Pelara. — Pinlo Pimenta.— 
de Macedo de Pina. — do Pinho. — da Fon- 
seca Pinto.- — Henriques Pinto. — Pereira 
Pinto. — Pires. — de Portugal, —de Revo- 
redo. — Ribeiro. — Rebello Rodovalho. — 
Rodrigues.- Rolim.— Roz.— Ferreira de 
Sà.— Salema.— Salgado.— Vaz deSequei- 
ra. — Serrão.— da Silva. — de Abreu da 
Silva.— Moniz da Silva.— de Sousa da Sil- 
va.— Sodré.— de Sousa.— Rorges de Sou- 
sa.— Pereira de Sousa. — deSoulomaior.— 
Tavares.— Rarreto Tavares.— Tibau. — do 
Valle. — Manuel de Vilhena. —Xavier. 

Franco (Francisco Gomes), morto em naufrá- 
gio— 467. 
(Miguel Gomes), idem — 467. 

Fraaslo (Diogo), capitão de um navio — 468, 
470, 4y 2, 633. 

Fraxacura* coUega do supposto embaixador 
Mazamoney — 744. 

Freire (Antão Vaz), vedor da fazenda em Cey- 
110-37,278,411,481. 

(António de Rrito), fidalgo — 459, 470. 

(Diogo), capitão de um sanguicel — 267. 

(Diogo Vaz), idem de uma companhia em 

Òeylão, idem de Ralané, e da guerra de 

Galle — 405, 408, 495,686. 

(Jorge), idem de uma companhia em Cey- 

lào-405. 

(Manuel), idem de um navio, e de uma 



Fartado (Luiz Ferreira de Mendonça), capi- 
tão de naus do reino — 324, 325, 367. 

(Sebastião de Mendonça), idem de uma es- 
tancia— 271. 

Farto» severamente punido pelos malabares — 
649. 



companhia de soldados — 57, 236. 

SP.* Pedro), da companhia de Jesus, man- 
lado á ilha de S. Lourenço— 178. 

Freixo (António de), capitão de um navio, 
morto em naufrágio — 459, 466. 

Frete» de embarcações para Malaca e China — 
624. 

Fria» (Manuel de), capitão de Meliapor — 10, 
478. 

Frota da China — 658. 

FuotoA» senhores de vassallos, mas inferiores 
aos régulos do Manamotapa — 537. 

FandtçAo de Malaca. Ignorava-se onde fora 
-196, 197. 

Fura* ou Ofura (Serra de), a pouca distancia 
da feira de Massapa — 535, 536. 

Furtado (André), illustre capitão portuguez 
—100, 625. Vid. André Furudo de Men- 
donça. 

(António), capitão de um navio, e de uma 

eslancia— 17, 271. 

(Diogo de Mendonça), idem de um galeão 

para a China, almirante de uma esquadra, 
capitão mór de uma armada, capitão gerai 
do mar e terra da gente de guerra da for- 
taleza de Malaca - 93, 95 a 101, 103, 104, 
160al64, 184, 186al89, 194,272,280, 
281, 292 a 295, 412, 413, 419 a 422, 424, 
524, 685, 693, 696. 

(Hippolyto),capitãode um sanguicel— 459, 

-(Lourenço de Mendonça), fidalgo — 325. 



Gabriel Paes. 

Crairo (Francisco), testimunha da doação das 

minas do Manamotapa — 551. 
CSalalua^ logar em Ceylão — 505, 
Csalbarairaina* idem'— 691, 692. 
«alçaria* aliás Galiana — 92. 
Craleaçaii* embarcaç^s — 414. 
Galeão São Filippe, naufragado no Japão — 

741, 742. 

Todos os Santos — 360, 532, 624, 696. 

de 350 toneladas, mandado fazer em Ba- 

çaim — 627. 
Cialedes hespanhoes de Manilha — 664. 
Ciallana* alaeia dos dequines na costa do Con- 

can, entre a ilha de Salsete do Norte e a de 

Tana (?)-17, 53. 

(Cidade de)— liO 

(Rios de) -59, 92. 

CMiUe (Fortaleza e porto de), em Ceylão — 45, 

421, 685, 686, 692, 693, 712, 713. 

(Ponta de) — 386. 

CsallegoH (Enseada de João de) — 425. 
(João de), capitão de um patacho — 424, 

425. 

«alTfto (Jorge) — 332, 350. 

Cialiretaii de que era capitão mór João de la 
Veiga -721, 

Ciama (Affonso da), capitão de um navio — 
348. 

(Estevam da), emissário a Macau, d'uns 

►ortuguezes naufragados — 172. 

'D. Francisco da), conde da Vidigueira — 

*o7. 

(Francisco Lobo da), fidalgo — 662. 

(João de Andrade da), capitão de um san- 
guicel aventureiro — 327. 

fD. Luiz da), capitão mór de uma armada 

cio reino, e capitão de Ormuz — 9, 48, 181 , 
182, 201 a 203, 235, 238, 296, 346 a 349, 
373, 379, 380, 490, 491, 642. 

ÍD. Vasco da), fidalgo, canitão mór da gente 

de guerra de Damão, e da armada do es- 
treito de Ormuz- 271, 302, 308, 641 a 
644, 646, 648. 

CtamiM^a (António de Andrade), fidalgo — 

Oúa, 

(António Rodrigues de), idem, e capitão de 

uma galeota — 412 a 414, 416. 

(João Caiado de), capitão de um navio, de 

uma armada para a China, e da fortaleza 
de Malaca -11, 98, 103 a 106, 165, 193, 
264, 296, 338, 342, 361, 367, 614, 630. 

(Pêro Leitão de), idem de um navio — 

445,480. 

iMunpla* ou Gompla, logar ao longo d^um rio 
de Cândia — 405. 
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csancara Baeiíe* modeliar — 498. 
csandar (Porto de), no golpho de Cambaia, 

Gandiri(?) — 654, 655. 

(Rio de),— 655. 

csandola* aldeia nas Quatro-Corlas — 498, 

502, 505, 506. 
Ganga* ou rio grande, em geral — 81, 155, 

446, 476. 
Cianges» famoso rio allluente ao golpho de Ben« 

gala -440, 445. 
Cranias de arroz que se davam por um cruza- 
do, em Malaca — 95. 
Ciarcia (António), morto em naufrágio — 

467. 
Garcia da Silva e Figueiroa. — de Mello. — 

de Sá de Menezes. 
Garcez (Marcos de Oliveira), capitão d^uma 

estancia — 89. 
Gaspar Affonso. — de Pila de Almeida.— 

Coelho Bandeira. — de Barros. — Bocarro. 

— Pereira Cabral. — Cardoso. — Dias Car- 
doso. — Carneiro. — de Carvalho. — da Cos- 
ta.— Dantas.— Dias. — Fernandes.— Fer- 
rão — Ferreira. — da Fonseca. — Gomes. 

— de Abreu de Lima. — de Sousa Lobo. — 
de Magalhães.— da Magdalena. — de Mello. 

— AíTonso de Mello. — Paim de Mello. — 
Carvalho de Menezes. — de Mello de Miran- 
da. — Pereira.— de Pina. — Pila. — de An- 
drade Rego. — de Mello de Sampaio. 

Ga«»e liucerc* imperador do Manamotapa 

— 548, 552. 
CtemUeJe — 488.Vid. Zambeze. 
Gil Eanncs de Noronha. — Vaz Palha. 
Ginja (Naique de), na costa de Coromandel — 

619, 620. 

GiraldeH (Diogo), capitão de um navio — 348. 

(Francisco), fidalgo — 9, 14, 204, 271. 

Girfto (Francisco Lopes), idem — 470, 472. 

Goa« ilha, e cidade, capital dos dominios por-, 
tuguezesnaindia— 7, 10, 11, 13, 15 a 17, 
24, 30, 31, 35 a 39, 42, 45, 48, 49, 55, 
74 a 76, 78, 81, 88, 89, 94, 96, 97, 99, 
103, 104, 131, 132, 136, 138, 163 a 165, 
174, 177, 179 a 181, 189,192,195,198 a 
201, 204, 212, 217, 221, 224, 226a229, 
236, 238, 242, 243, 257, 260, 262 a 266, 
270 a 272, 278, 279, 293, 295, 296, 298, 
299, 303 a 305, 323, 326, 330, 335, 340, 
349, 352, 354, 355, 357, 359, 361, 367, 
369, 371, 379, 382, 384, 388, 391, 397, 
398, 400, 422, 426, 430, 444, 456 a 458, 
460, 461, 463, 468, 469, 476, 477, 479, 
480, 485 a 488, 492 a 495, 506, 510, 514, 
515 a 517, 521, 527, 528, 532, 534,605, 
623, 624, 628, 630, 632, 634, 635, 637 a 
640, 642, 649, 651 a 656, 658 a 660, 662, 
664 a 668, 671 a 675, 681 , 683, 684, 692 
a 694, 696, 697,700, 701, 709, 717, 719, 
723, 748, 754. 
'Alfandega de) -659. 
^Collegio da Companhia de Jesus em) — 



Goa (Convento de N. Senhora do Cabo em)~ 

33, 236, 516. 
(Convento de N. Senhora da Serra em) — 

134. 
(Egreja de Santo Agostinho em) — 354. 

(idem de S. Pedro em) —640. 
-75, 460. 



(Relação de) 



Godlniio (António), tilho da índia, e bom ati- 
rador de mosquete — 250, 310. 

(Jorge Galvão), capitão de um navio — 653. 

GodlnH (Christovam de Brito), idem de qua- 
renta espingardei ros — 573. 

(Francisco de Brito), idem de um sangui- 

cel — 49, 64, 204,662. 

Goe» (Damião de), auctor citado — 160. 

Goga (Canal, porto, ecidade de), nacostaorien- 
tal do golpho de Cambaia -56, 256, 260, 
329 a 331, 333, 334, 396, 465, 654. 

(Incêndio de) — 333. 

(Rio de) — 331. 

Goloconda* ou Golconda (Rei de) — 621, 
622. 

(Reino de), no golpho de Bengala e penin- 
sula da índia àquem do Ganjes — 36/, 629. 

Golplio pérsico — 641. 

GomeH (Francisco), capitão de um sanguicel 
— 267. 

(Gaspar), patrão mór da ribeira de Goa — 

9, 342, 345. 

(João), vigário da vara n'um bandel de por- 

tuguezes — 519. 

oVillão (Pedro), capitão de uma estancia 



— 24,31,57,266. 

Gome» de Abreu. — da Costa, — da Silva da 
Cunha. — da Silva. 

Gomospolla (Ponta de), na ilha de Samatra 
-94. 

Gonçalo de Abreu. — de Almeida. — Anto- 
nio. — de Barros. — Mendes de Carvalho. 
—Vaz de Casiello Branco. — Pinto da Fon- 
seca. — Machado. — de Ponte. — de Proen- 
ça, — de Queiroz.— de Sequeira. — da Sil- 
va. — de Faria de Sousa. — Velho. 

CsoncaiTOM (Belchior), morto em naufrágio— 
467. 

(Domingos), idem — 467. 

(Fernão), idem — 467. 

(Francisco), idem — 467. 

(Matheus), morto no combate de Arracão — 

449. 

^Sebastião), senhor da ilha de Sundiva— 

163, 164. Vid. Sebastião Gonçalves Tibau. 

GorBliis* christãos de S. João, na Pérsia— -36. 

Gotonta^ arache — 691 . 

GouTeta (André de), capitão mór de bantins 
—95, 189. 

^D. Fr. António de), bispo de Sirene —36, 
75. 
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(António de), capitão de uma jalia — 298. 

(Manuel de), idem, de um navio — 349, 

619. 
Governador de Cambaia — 654. 
der Cantão — 381. 
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CSoTernador de Maluco — 431. 

de Manilha -106, 38Ô, 386, 401, 416, 

424, 426, 428, 429, 632. 

da.cidade de Nangaçaque, contrario áchris- 

tandade — 746. 

de Tanger— 764. 

de Ternale— 415. 

de Xirás — 373. 

Vid. Albuquerque, Cam de Xiras, Ericei- 
ra, Fatecan, ínbamocumba, Mendonça, 
Silva, Toan. 

(Estreito do), ou nova passagem pelo de 

Sincapura, a que deu nome D. João da Sil- 
va, governador de Manilha — 428. 

fire^orio Mendes de Sequeira. 

«aadaiupe (Nau Nossa Senhora de)— 667, 
717. 

fiaarda (José Cabreira da), capitão de um na- 
vio -468, 470. 

«uadoat logar em Ceylão — 686. 

«oamll de Ormuz — 374, 641 . 

Ctnerra (Coisas concernentes á).Yid. Alardes, 
Arcabuzes, Arlilheria, Cavallaria, Compa- 
nhias de soldados. Desordens, Esmerilhões, 
Espingardas, Espingardeiros, Fundição, 
Infanteria, Lanças de fogo, Minas, Mosque- 
tes, Pistoletes. 

S Salvador Vaz da), capitão de uma fusta, e 
la fortaleza de Moçamoique —14, 16, 204, 
490, 633, 534, 666, 668, 716 a 718. 

Ctaerra» de Quizinga — 563. 

«neirara (AíTonso Rodrigues de), secretario 
do Estado da índia, e capitão de um navio 
—181, 338, 392, 629. 

«ala (Nau Nossa Senhora da) — 764. 

fiaiâo de Nossa Senhora do Rosário — 61 . 

fiulllierine Adams. — de Oliveira. 

«alsé (Costa de) — 326, 469, 632. 

csfarapaxa, senhor da serra de Quizinga — 
563,661. 

«usarate (Mar do) — 395. 

Ciusaraten* povos — 201. 



Habito de Christo achado perto da ilha de S. 
Lourenço — 683. 

Hatem» cidade marítima da China, segundo 
Bocarro— 730. 

Heitor Barreto Eerraz. 

HoMrlqae (D.), infante de Portugal — 3. 

(D.), general de galés hespanholas — 663. 

de Menezes. — de Noronha. — da Silva. — 

de Yasconcellos. 

HeMrtqrne* (D. Francisco), capitão de Mala- 
ca, e capitão de um galeão — 93, 194, 338. 
(D. Francisco), conselheiro do Estado da 
Índia -632, 676. 

'(Francisco), capitão de um navio; morto 
em naufrágio — 349, 466. 
•(Francisco de Miranda), capitão de um ga- 
leão, e capitão mór de uma armada — 24, 
26, 27, 234 a 236, 262, 266, 338, 342, 




369, 360, 384, 386, 412, 416, 416, 420, 
421, 423, 425, 426, 428 a 430, 479, 626, 
637 a 639. 

Henrlciae* f João Soares), idem de uma nau 
do reino — 324 a 326, 359. 484. 

(Jorge), casado de Chaul— 19, 20. 

(Manuel de Miranda), fidalgo — 468. 

Herançam desiste orei deSiam dasdospor- 
tuguezcs fallecidos no seu reino — 521, 
625. 

HeMpaniia (Reino de) -35, 36, 286, 611, 
612, 514, 515, 598, 628, 698. 

(Grandes de) — 370. 

(Nova), ou México — 381. 

(Rei de) -724, 744. 

He«paiiiioeii« povos — 663, 744. 

Hleronynio.Vid. Jeronymo. 

Hippolyto Furtado.— Furtado de Mendonça. 

HIripIty, aldeia em Ceylão — 685. 

Hirrifto, príncipe jurauo de Arracão — 136. 

Hollanda (Republica de)— 4, 98, 112,114, 
201,305. 

HollandexoH, povos— 10, 18, 31, 69, 103, 
105, 106, 160, 162, 180, 181, 197, 198, 
200 a202, 212, 220, 279 a 281, 296, 297, 
303, 305, 306, 337, 362, 385, 386, 393, 
395, 402 a 404, 420, 421, 424, 426, 428 
a 430, 446, 448, 464, 456, 458, 461, 473, 
475, 478, 479, 513, 519, 523 a 525, 527, 
630, 531, 566, 618 a 620, 625, 630, 632, 
633, 652, 663, 664, 678, 679, 680, 682, 
719 a 724, 726, 733, 735. 

Hontcni (^Francisco Vieira), capitão deum na- 
vio— 468, 470. 

(Manuel de Mascarenhas), capitão geral de 

mar e terra da ^ente de guerra da fortaleza 
de Malaca, capitão geral de Ceylão, conse- 
lheiro do Estado da índia — 94 a 96, 100 
a 102, 105, 106, 272 a 279, 405, 408, 
410, 411, 481, 495, 497, 672, 676. 

(Vasco Fernandes), fidalgo — 324. 

■(Vasco Mascarenhas), idem — 325, 338. 



Horsbaryli^ auctor citado — 292. 
Hortas e palmares de Chaul — 699, 700. 
Hospital de Goa — 458. 
Huglioly (Rio), braço do Ganges — 446. 
Humanidade de Diogo Simões Madeira — 
652. 



la^o (Sant*). Dia da festa d*este Santo — 286. 

(Aguada deSant'), perto de Cochim — 472. 

(Passo de Sant'), em Goa — 81 , 82. 

Ilirfto. nome próprio do Idalxà ou Idalcão — 
304 a 306. 

idalf^o» rei confinante com as terras de Bar- 
des, Salsete e Goa — 56, 81, 83, 89, 179, 
180, 200, 263, 303 a 306, 328, 341, 379, 
398, 631, 632. 630, 674, 676. 

IdalxA— 306. Vid . Idalcão. 

ídolo muito venerado em Ova. Vid. Biay de 
Degu— 163. 

Ifnacio de Azevedo. 
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■lluui de Achem, Amboino, Anmiia, Angedi- 
va,An3o,B^3o, Babarem, Bani^ales, Ban- 
da, BiQiào, da Caça, CaMia, Caranja, Cey- 
lão, Cirne, Cobras, Santa Cruz, Dalá, Diu, 
Duas-Irmãs, Faia!, FiJippinas, Goa, Jaoa 
ou Java, Japão, Javaspur, S. Jorge, S. Lou- 
renço, Linga, Macassar, Maldivas, Malu- 
co, Hanholo, Manilba, Hascarenbas, Miu- 
danao, Hindouro, Moçambique, Holucas, 
Mombaça, Mortos, Naus, Nicobar, Fernão 
de Noronha, João da Nova, Orelbas de Le- 
bre, Ormuz, Oton. Paragoa, Paru, Paié, Pa- 
telabanga, Pulobotum, Pulocarrimão, Pu- 
lopinào, Pulopissão, Pulo Reydão, Pulo 
Sambilão, Pulotimào, Queitome, Querím- 
ba, Quiloa, Diogo Rodrigues, Salsele, Sa- 
' inalra,Socoiora,So]or,Sundiva,Tana, Ter- 
ceiras, Vaccas, Vai pim, Veados, Xavaspur. 

■Itter (Manuel Coelho de), capitão de um ba- 
lei— 95. 

■Iftena Queimados, ao N. de Goa — 87, 270. 
Vid. Ilhéus de Árue, e de Balecala. 
■ (Cosu de), Da ilha de Manilha —664. 
I* (Passo dos), em Momba^— 116.Vid. 
Zimbas. 

Imperadares i Achmet.deAllemanba, Bra- 
ma, Daires, Gasse Lucere, do Japão, do 
Malabar, do Manamotapa, jdo Mogor, do Pe- 
gú, Rodolpho IL 

Impaalo de um por cento para o reparo das 
fortalezas — 38. 

Ina-CorlR, disiriclo de Ceylão — 683, 687, 
703. 

meendlo da cidade de Badulé, em Ceylão — 
407. 

- — de Barocbe — 3ÍÍ, 312, 314. 

deGoga — 333. 

dePaiane — 334. 

da cidade de Por~2IO. 

. deQijedá~187. 

da aldeia de Tal — 20. 

— — na fortaleia de Serião — 134. 

na galeota de João Gomes Paes — 480. 

da galeota de Paulo do Rego Pinheiro, or- 
denado porelle— 145. 

de uma nau em Danda — 290. 

— —no navio de Fernão da Silva — 347. 

Ineendlo» outros- 21, 22, f)9, 00, 138, 206, 
281 a 284, 289, 290, 316, 333, 334, 343, 
345, 348, 403, 404, 407, 413, 414, 424, 
443, 472, 478, 478, 801, 576, 646, 682, 
738. 

Indl» em geral, como se entendia no século 
XYII — 4, 7, 8, 18, 24, 26. 37, 39, 48, 
91, 129, 131, 132, 154, 220, 237, 242, 
287, 323, 324, 326, 336, 337, 359, 361, 
368, 370, 382, 394 a 397, 402, 429, 442, 
445, 446, 456a459, 467, 520, 821,523, 
826, 527, 831 836, 568, 574, 886, 887, 
505, 596, rm, 604 a 607, 6H , 614, 616, 
621, 627, 631 632, 642, 655, 656, 662, 
664, 672, 674, 677, 678, 698, 718, 716, 
721,732,737 784. 



INH 

iBdia (Costada) — 631, 721. 

■nteaterlft de Malaca — 422. 

Intentes do Pegii~140, 183. 

inltormMAe* mlsas dadas pela gente da lo- 
dia-18. 

Inslaierra (Reino de) — 201, 371. 

^— (Rd de) — 35. 

Inglec (Piloto) grande inimigo dos porlogue- 
les— 742. 

inclese». povos— 16. 23 a 28. 27. 28, 30, 
31, 38, 61, 69., 88, 97, 105, 106, 181. 
189, 190, 200a203, 212, 220, 229, 27», 
303, 328 a 330, 334, 336, S-tT, 340a 343, 
349, 352, 362, 370, 372, 379, 393, 398, 
398, 402, 429, 456, 458, 461, 405, 473, 
519, 524, 530, 531, 625, 632, 633, 654, 
672, 700, 719, 754. 

inlinlMnda. a sepunda mulher grande do 
Manamotapa — 539. 

Inlmbanao (Terras de), no Hanamoikpa— 
556, 615 a 617. 
(Forte de madeira nas terras do) — 5SS, 

■nlialutraliar», senhor de Díndc, idem — 
594. 

inliAcnneiiilMt rainha de Mungussy, mu- 
lher grande do Manamotapa — 837. 

Inli«va«iiy Muzinde, povoação no Manamo- 
tapa— 896, 597. 

inftacaMmlMira. matto cerrado, em que se 
forlilicou o Cbombe — 577. 

inHarfairoy. rei de Boessa, no Manamotapa 
— 537. 

lubadlrl (Rio de), idem — 838. 

Inhamabira. logar, idem — 615. 

Inlla^la4^a^eu9a. rei de Romba, idem — 
537. 

Inhamecot») povoação, idem— 848. 

inkanaaaMicurlra. senbor de terras visi- 
nhas de Chicova — 594. 

Inbamasino, ou Inhamozino, rafre rebella- 
do contra o Manamotapa — 546. 

intaambtroiOf logar no império do Manamtk 
tapa — 615. 

I, cafre, senhor de terras no mes- 



mo impeno — oy». 
Inbamocncura, senhor d.is terras maisví- 

sinhas da Cbicova — 594, 597. 
' mbamocamba. governador da cidade de 

Moromba, no Manamotapa- 599, 601. 
Inhantorcrat rei de Hong3S, idem — 837. 
mbamocurara. senhor de terras próximas 

ao nosso forte de S. Miguel. 
Inbamosama. rei de Chidima, no Manamo- 
tapa— 537. 
Inhampunga. rei do Boquíta, idem — 637. 
Inbampnry. cafre poderoso, idem —577, 

585, 598, 899. 
Inbansoma. logar. idem — 615. 
Inbansnn. rei de Chigue, idem — 637. 
inbauMno. tangedor múr do imperador do 

Manamotapa — 839. 
Inbanxangae. cafre grande senhor no Mar 

namotapa — 578. 
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Inliaracao» rei do Russini, idem — 537. 

InqalAlilor.Yid. Sou$a. 

Inulgnlas do rei de Siam— 119. 

Insolências praticadas em Seriào— 154. 

dos capitães das embarcaçoe3 portuguezas 

-523. 

de alguns porluguezes na China— 171. 

idem, no Manamotapa — 591. 

de soldados da índia — 361. Vid. Brigas e 

Motins. 

Instracçôes cruéis de D. Jeronymo de Aze- 
vedo, para o capitão geral deCejrlão — 276. 

para a embaixada de Fr. Francisco da An- 

nunciaçao ao rei de Siam — 520. 

IntereAMc» illicitos dos capitães mores das ar- 
madas do Norte — 464. 

Inirestig^a^ôe» na ilha de S. Lourenço. Vid. 
Explorações. 

Irmfto do capitão mouro da fortaleza de Soar 
-647. 

Isenção dos direitos de entrada e sahida, con- 
cedida aos portuguezes pelo rei de Siam — 
523. 

Isidoro de Lemos de Mesquita. 

Itinerário da jornaSa de Gaspar Bocarro, des- 
de Tete até Quito, e d'alli até Ormuz — 
598 a 602. 



Jaclntiio Antunes. — Botto de Lacerda.— Re- 
bcllo. 

Ja4^onle Antunes. — de Azevedo Malafaia. — 
Martins. — de Mello. — de Mello Pereira. 
— da Rocha. 

^aen» antigo reino de Hespanha, na Andalu- 
zia— 370. 

Jamnapatfto (Rei de) — 672, 696, 698, 714. 

(Reino e porto de), em Ceylâo — 277, 478, 

479, 513, 619, 714. 

Jaliangnir» rei ou imperador do Mogol — 
395 a 397. 

balaio» logar onde se perdeu uma nau hol- 
landeza — 664. 

Dallas» embarcações de giíerra e mercantes — 
101,187, 188,295,412,431. 

Janciírny (Dubois de), escriptor citado — 
687. 

Jangfomâ (Rei de), antigo reino incluido no 
dePegú), nas fronteiras dos de Siam e Ton- 
kin— 117, 133, 136. Vid. também Zango- 
má. 

JacMi» ou Java (Ilha de) ao NO. deSamatra, de 
<]ue a separa o estreito de Sunda — 418. - 

Jaós* naturaes dVsta ilha — 99, 195. 

Jap&o (reino e ilha do), na parte mais orien- 
tal da Ásia -93, 97, 103, 174, 337, 427, 
456, 461, 513, 530, 624, 664, 696, 725, 
730, 731, 737 a 746, 749 a 753. 
■(Nau do) — 264. 



(Rei, ou imperador do)— 337, 740, 746, 

746, 749, 750, 752. 
Mptes, povos — 97, 427, 519, 528, 529 

663, 696, 725, 729 a 731, 740, 742 a 752' 



^asQoes (Forte em), cabo do Golpho Pérsico 
-672. 

Jatlpawa» logar em Ceylão — 690. 

Jawa (Ilha de) —159. Yid. Jaoa. 

Jawaspur (Ilha de), perto da deSundiva, no 
golpho de Bengala — 433.Yid. também Xa- 
vaspur. 

Jedo» porto do Japão — 743. 

Jelllnyul» rio que desagua no Hugholy — 
445. 

Jeronymo (Forte de São), na aldeia Colla, 
em Damão — 301, 304. 

de Almeida. — de Azevedo. — Baptista. — 

Botelho. — Macedo de Carvalho. — da Cos- 
ta. — Coutinho. — de Ozouro Coutinho. — 
de Sousa Coutinho. — Coutinho d'£ça. — 
de Figueiroa. — de Macedo. — Manuel. — 
de Mendonça, —de Ceita de Mendonça. — 
Rodrigues. — Coutinho de Sá. — da Silva. 

— Pereira da Silva. — da Silveira. — Xa- 
vier. 

Jernliaeos ou interpretes de Macau — 725, 
729. 

Jesnltâs (Padres) — 38, 177, 178, 299 a 301 , 
353, 506, 603, 677, 678, 680, 681, 683, 
684, 716, 741, 742, 744, 745 a 749. Vid. 
Almeida, Azevedo, Borges, Branco, Car- 
reiro, Costa, Freire, Jovio, Marianna, Mar- 
tins, Matheus, Pinheiro, Rodrigues, Saler- 
mo, Sequeira, Xavier. 

Jesus Christo. Vid. Christo. 

Jesas (Bahia de), ou de Santo Agostinho (?) 
em Madagáscar — 683. 

(Nau) — 494. 

Jofto (D.), príncipe de Cândia— 709. 

ÍDomingos) morto em naufrágio — 466, 

da Nova (Baixo e ilheta de) —10. 

Gomes de Abreu. — Privado de Alberga- 
ria. — Pereira de Almada. — de Almeida. 

— de Almeida, oChareta. — de Brito de Al- 
meida. — de Andrade. — de Andria. — de 
Araújo. — Fernandes de Araújo. — de Aze- 
vedo. — Barbosa. — de Barros. — de Mel- 
gar de Bobadilha. — Borges.— Borralho. 

— Branco. — de Brito. — Dekado de Bri- 
to. — de Caldas. — Martins Caldas. — Bar- 
bosa Calheiros. — Rodrigues Camello. — 
de Andrade Caminha. — Carvalho. — Fer- 
nandes de Castello Branco. — de Castro.-^ 
de Mello de Castro. — Cordeiro. — Pereira 
Corte Real. — Homem da Costa. — Couti- 
nho. — de Sousa Coutinho. — da Cruz. — 
da Cunha. — Serrão da Cunha. — Dias. — 
Gomes Fayo. — da Motta Ferreira. — Fra- 
goso. — de Gallecos. — de Andrade da Ga- 
ma. — Caiado de Gamboa. — Gomes.— 
Soares Henriques. — Jorge. — Leitão. — 
Fernandes Leitão. — de Lima. — de Abreu 
de Lima. — de Mescjuista de Lima. — Lo- 
bo. — Madeira.— Teixeira de Magalhães. — 
Mascarenhas. — Cortez de Mendonça. — de 
Menezes. —Tello de Menezes. — da Costa 
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de Menezes. — de Mesquita.— Pinto de Mo- 
raes. — Moreira. — de Moura. — Murzelo. 

— Neto.— Nicot. —da Nova. — Nunes. 

— Gomes Paes. — Rodrigues de Paiva. — 
Pereira. — Pinto Pereira. — de Sousa Pe- 
resteUo. — Carlos, ou Cardoso de Pina. — 
de Sousa Pinhel. — Pinto. — Pires. — de 
Quadros. — Fernandes Ramalho. — de An- 
drade Rego. — Pedro Ribeiro. — Rodrigues. 

— Ronquilho. — de Saldanha. — Sanches. 

— dos Santos. — de Sequeira. — Gomes 
Serrão. — da Silva. — da Silveira. — Soa- 
res. — Gomes Soares. — de Sousa. — Car- 
doso de Sousa. — Freire de Sousa. — Ma- 
chado de Sousa. — Zuzarte Tição. — Alva- 
res de Torres. — do Valle. — Rodrigues Va- 
rella. — de la Veiga. 

Jor» Ihor ou Johor (Cidade de) — 168. 

íReide)-168, 419. 

(Reino de), no continente de Malaca — 98, 

180, 417, 418. 

(Rio de) — 416. 

Soraet (Ilha de São), visinha de Moçambique 
-678. 

(João), morto em combale contra os de Ar- 

racão — 449. 

Jorge de Abreu. — da Silva de Abreu. — de 
Albuquerque. — de Castello Branco. — Y*- 
lenle de Castello Branco.— de Castilho. — 
de Mello Coutinho.— Durães.— Freire.— 

— Galvão. — Galvão Godinho. — Henri- 
ques. — de Abreu de Lima. — Marinho. — 
oe Mello, —de Sá, ou d'Eça. — da Silva. 

José Ignacio de Andrade. — Barreto de Bar- 
buda. — Cabreira. — de Mello Feio. — Ca- 
breira da Guarda. — de Mello. — Pinto Pe- 
reira.— Carvalho de Rojas. — Pereira de 
Sampaio. — Alvares de Torres. 

Jovio (P.« Paulo), jesuila — 678. 

Jadla (Baixo da), entre a ilha de Madagáscar 
c a terra firme — 10. 

Juirar* villa marítima no golpho da Pérsia 

— 347. 

Jalião de Campos Barreto. — Paes Dalta. — 
Paes Daltera. 

Jallo Moniz da Silva. 

Jançalfio» ou Junsalam, porto do reino de 
Siam, aO. da peninsula de Malaca — 138. 

JaneJU» (Armada de), na China (?)— 730. 

Janealfto (Ponta de) — 430. Vid. Junçalão. 

«ia»fó (D.), tono que fora de um reino no Ja- 
pão —739. 



■íorlan* ou Corlas, districtos ou subdivisões 
das provincias de Ceylão — 687. 



lia^mane» capitão geral do Achem — 417. 
Ijaiserda (Jacintho Botto de), fidalgo — 238, 

470,661. 
(Luiz Alvares Pereira de), idem —328. 



liacerda (Manuel de), capitão mór de cinco 
naus do reino, perdido na ilha de S. Lou- 
renço— 683. 

(Manuel Carneiro de), fidalgo — 470. 

(Manuel Pereira de), capitão de Serião — 

143. 

lianearote da Franca de Mendonça. — da 
Franca Pitta. 

liança» de fogo — 290, 332. 

Ijandeciio (D. Mathias de), capitão do galeão 
S. Filippe— 741. 

Ijanjfto íRei de), colligado com os de Jango- 
ma e Camboja contra o de Siam — 117. 

Ijantao (Armada de), na China— 730. 

I^aoa (Rio da), em Ceylão — 498, 803, 608. 

Ijaor» ou Lahor, cidade capital d'um antigo 
reino no Indostão, que passou a ser pro- 
vincia do império do Mogol — 82. 

Ijara» reino na Pérsia, confinante com a terra 
firme de Ormuz — 346, 373, 379. 

(AfTonso Gomes de), um dos poucos que so- 
breviveram á perda do sansuicel de Fran- 
cisco de Sousa Pereira — 8Í0. 

(Rei de) - 346 

(Soldão de) - 379. 

liarantuca» povoação distante três léguas da 
fortaleza de Solor — 723. 

liarlM, moeda — 82, 174, 276. 709. 

Ija«eares» maus marinheiros — 422. 

IjasearinA mouros — 340. 

IjasmoM (Porto de), na ilha de Mindanao (?) 
— 418. 

Ijasaro (Egreja de São) em Baçaim — 64, 68. 

Paes. 

lieal (Francisco), bombardeiro valoroso— 282. 

Ijefto (D. Agostinho de), castelhano, capitão 
de uma galeou— 348, 448, 479, 719. 

Ijelt&o (João), capitão de um navio — 11, 
13. 

(João Fernandes), feitor em Diu — 494. 

(Manuel Fernandes), testimun ha da doação 

das minas do Manamotapa — 881. 

licmos (Balthasar de), casado de Damão, ar- 
mador de um navio — 311. 

(Bartholomeu de), soldado velho da índia 

-19. 

(Fernão Gomes de), fidalgo — 68. 

(Luiz de), contractador da pimenta — 199. 

(Semeão de), capitão de uma companhia 

em Ceylão, morto de uma espingardada— 
408, 497. 

IjeonlA (D.) de Castro. 

lievantaineiito de Ceylão —496 a 498, 668. 

lilampo» hojeNingpo, cidade e porto daQii- 
na— 730. 

lilma (Callao de), cidade do Peru— 626. 

(Álvaro de Mesquita de), capitão de um 

navio - 489, 683. 

(António de Sousa de), fidalgo— 68, 271. 

-(Duarte Brandão de), idem — 339. 
-(Filippe Fernandes de), morto em naufrá- 
gio— 467. 
-(Gaspar de Abreu de), capitão màr de doas 
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galeotas-237, 238, 243, 326, 445,, 454, 

479. 
Iiima (D. João de), fidalgo— 339. 
(João de Abreu de), idem — 271. 

(João de Mesquita de), idem — 458, 653. 

(Jorge de Abreu de), cidadão de Baçaim, 

e capitão do campo de Chaul — 87. 

[Mi6;uel de Abreu de), fidalgo, natural da 

índia -21. 

(Miguel de Almeida de), fidalgo — 458. 

(Ruy Dias de), capitão de um navio — 661, 

662. 
liliiirft (liba de), na costa de Samatra — 95. 
liinliareii (Conde de), vicerei da Índia — 6. 
Usboa (Cidade de) — 9, 323, 326, 371, 456, 

457, 486, 494, 632, 742, 755. 
(D. Fr.,Christovam de), bispo de Malaca, e 

arcebispo de Goa — 336, 340, 367, 372, 

463, 516, 524, 623. 
liOliafo (Agostinho), capitão mór de galeotas 

— 279, 294, 719 a 721. 

liOlK» de Sousa,, capitão d^um navio — 236. 

(Álvaro), idem de uma fusta, ede uma es- 
tancia —14, 271. 

(António), fidalgo — 325, 459, 657. 

(Balthasar), capitão de um sanguicel — 49. 

(Bartholomeu), fidalgo— 14, 89, 328, 657. 

(Bartholomeu de Lemos), capitão de uma 

fusta— 642. 

(D. Diogo), idem da fortaleza de Cananor 

-650. 

(Diogo Lopes), fidalgo— 325, 470. 

(Francisco de Faria), cidadão de Cochim, 

enviado ao Samori — 322. 

(Gaspar de Sousa), fidalgo — 9, 235, 470. 

(Fr. João), vigário da egreja deLuanze — 

551. 

-i — (D. Luiz), fidalgo, capitão da fortaleza de 
Cananor -9, 14, 23o, 339. 473. 

liope» (António), morto em naufrágio — 467. 

(António), descubridor do caminho do Bo- 
roró— 583. 

(Francisco), valoroso morador de Damão 

— 310. 

liopo Gomes de Abreu. — áç Almeida. — de 
Sousa Camello. — Sarmento de Carvalho. 

— de Sequeira Pessanha.— Velho Prelo. — 
de Sousa. — Borges de Sousa. 

lionrelro (Manuel de), capitão de um ban- 
tim— 101. 

lioarenço (Ilha de São), ou Madagáscar — 
177, 178, 480. 482 a 485. 632, 636, 677, 
680, 683, 684, 177. 

ItfOarenço de Ales. — de Brito. — de Carva- 
lho. — Pires de Carvalho. — da Costa. — 
da Cunha. — de Mendonça Furtado. — Tei- 
xeira de Macedo. — de Mello. — de Mello 
de Sá. — de Mello de Sampaio. — Antu- 
nes de Sevilha. — de Sousa. — de Souto- 
maior. 

(António Gonçalves) , mestre de uma 
caravela— 179. 

uma das boccas do Zambeze — 634. 



liaanse (Logar e feira de), no Manamotapa 

535, 551, 565. 597. 

(Egreja de) — 551 . 

lioblciie* rio em Ceylào — 684. 

liacau (Porto de São), da banda de fora da 

ilha de S. Lourenço —178, 484, 677, 681. 
Ijacas de Sousa. 
liucena (António de), capitão de um navio 

-222. 
liUlB de Almeida, — de Almada de Almeida. 

— de Araújo. — de Ataide. — de Azevedo. 
—Borges.— Mergulhão Borges. — de Brito. 

— Aranha Caldeira.— de Araújo de Cam- 

Eos. — Martins de Sousa Chichorro. — da 
lunba.— Cabral de Faria.— Frade.— Fer- 
reira de Mendonça Furtado. — da Gama. 
—Alvares Pereira de Lacerda. — de Lemos. 

— Lobo. — da Maia. — Marianna. — Pinhei- 
ro de Marym. — Matheus. — de Mello. — 
de Brito de Mello. — de Sousa de Mello. — 
de Mendonça. — Furtado de Mendonça. — 
Tello de Menezes. — Paes Pacheco. — Alva- 
res Pereira. — Pinheiro. — Pinto. — Go- 
mes Pinto. — de Moura Rolim. — de Se- 

3ueira. — Lopes de Sequeira. — Serrão. — 
a Silva. — de Sousa. — Martins de Sousa. 
—Teixeira. — Tello.— Mendes de Vascon- 
cellos. 

Ijalsa (D.) de Saldanha. 

liUB (Fr. Belchior da), frade da ordem de S. 
Domingos, muito favorecido do Banha Dalá 
—128. 

liUBla (Porto de Santa), na ilha de S. Lou- 
renço— 482, 484, 677. 



Maban^os» dois senhores de terras no Mana- 
motapa — 594. 

Maboé» reino, idem — 543. 

Maça» não a deixam vir os hollandezes a Ma- 
laca— 461. 

Macandaré» logar em Ceylão — 685. 

Maeareas de Cambaia — 212. 

llaea»»&, ou Macassar (Ilha de), ou de Cele- 
bes, ao S. das Fili ppinas e a E. de Borneo — 
295, 337, 403, 404, 431, 719, 720, 721. 

(Reide) — 337, 431,719. 

llaca»M«» povos — 461 . 

Macaa» ou Cidade do Nome de Deus, na China 
— 103, 104, 166, 167, 169, 171 a 174, 
264, 380, 382, 512, 696, 724, 728, 729, 
737. 

(Egreja de S. P^ulo de)— 735. 

Boga, ou Buguo (Cidade de), antiga corte 

dos imperadores do Pegú — 128, 184. 

Macedo (Ascanio Teixeira de), fidalgo — 338, 
657. 

(Christovam Teixeira de), idem — 338. 

(Estevam Teixeira de), capitão de uni ga- 
leão, negociador de pazes com o M(^q1; 
assassínsâo no seu galeão — 338, 360, 361, 
392, 425, 460, 461, 514, 630. 
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Macedo (Francisco de), capitão, de um navio 
-222,327. 

— -(Jeronymo de), capitão morde galeotas para 
aChina— 625, 626, 631,696. 

(Lourenço Teixeira de), idem de Negum- 

bo— 11. 

(Miguel de), fidalgo, capitão deumagaleo- 

ta—16, 235, 306, 349, 626. 

(Sebastião de), capitão de Diu, e de Moçam- 
bique -204. 207, 259, 547. 

Hacliado (Diogo), morto em naufrágio —466. 

(Francisíío), capitão de um navio — 348. 

(Gonçalo), idem d'uns portuguezes naufra- 
gados— 167 a 169, 171, 173. 

Maeliamlie» logar no Manamotapa— 600. 

Maclilra* andor — 552 . 

Maclilras. pannos de algodão, fabricados pe- 
los cafres — 676. 

Macolie* rei de Baroe, no Manamotapa —537. 

Macoiie* rei de Maungo, idem — 5ú7. 

Macota* rei de Cbiria, idem — 537. 

Macuralie (Reino de^, idem — 537* 

Madalianna» ou Maaabama, horta no terri- 
tório de Damão — 249. 

Madampe» logar em Ceylão — 690, 691 . 

Madeira (Diogo Simões), encarregado do des- 
cubrimento e conquista das minas do Ma- 
namotapa, e capitão de Tete — 75, 76, 226, 
487 a 489, 537, 546 a 558, 561 a 583, 
586a598, 602a617, 666. 

——(Francisco), testimunha da doação das mi- 
nas do Manamotapa — 551. 

(João), capitão de uma galeota — 479. 

-(Manuel), cavalleiro portuguez — 309. 



Madre de Deus, mosteiro, logar, e estancia ou 

presidio em Chaul —24, 68, 84, 86, 110, 

§52, 268. 
Madrid, capital de Hespanha —7 , 34, 35, 201 , 

323, 369 a 371, 383, 457, 458, 494,596, 

744. 
Madune* rei da Cota, irmão e inimigo do de 

Cândia— 714. 

(Sobrinho do)— 708. 

Madung^ae» rei de Diza, no Manamotapa — 

537. 
Madarét logar em Ceylão — 707. 
Madureira (Domingos da Costa), capitão de 

uma galeota — 293, 294. 
Maramede, propheta dos musulmanos — 683. 
Magalhães (Estreito de) — 428. 
(António Lourenço de), morto em naufra^ 

gio — 466. 
(Gaspar de), capitão de uma companhia em 

Ceylão— 496. 
(João Teixeira de), fidalgo — 271, 470, 

472. 

(Nuno Fernandes de), fidalco — 325, 667. 

Maydalena (Gaspar da), frade franciscano, 

embaixador a Cândia —710. 
Ma^lda Cochena, rio no Manamotapa — 560. 
Mayro (Manuel Raposo), orador em Goa — 15. 
Mairuende» feiticeiro mór da cftrte do Mana- 

moupa — 539. 



(Francisco de Carvalho da), capitão de 
uma jalia— 189, 295. 
(Luiz da), idem de portuguezes naufraga- 
dos na China— 102, 171. 
(Vicente da), morto em naufrágio — 466. 
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Mallla» escriptor citado— 729. 

Malm (Cavallaria de), povoação e forte da ju- 
risdicção de Baçaim — 71. 

Maja» fortaleza maritima do rei de Arracão, 
segundo Bocarro — 443. 

Malabar, ouMalavar (Costa do) — 10, 15, 
39, 41, 55, 77, 97, 203, 204, 236. 321, 
468, 470, 473, 476, 656, 661, 702. 

^(Capitão mór do) — 39, 77, 203, 236, 470, 

702. 

'Fortalezas do)— 15, 335. 

Imperadores do) — 321. 

(Rei do) — 473. 

Malabare»» naturaes do Malabar — 21{(, 396, 
475, 649, 670, 702. 

Malaca (Fortaleza, porto e cidade de), na costa 
Occidental da península do mesmo nome — 
33, 93 a 103, 105, 117, 163 a 165, 180, 
184, 187, 188, 193 a 199, 222. 224, 225, 
227. 264, 265, 272, 275, 279 a 281, 291 
a 295, 298, 358, 360 a 362, 384, 387, 
388, 412 a 426, 428 a 430, 442, 444, 447, 
458, 460, 461, 462, 479, 514, 517 a 519, 
521 a 525, 532, 623, 624, 626, 628, 630 
a 632, 637, 638, 658, 659, 664, 667, 685, 
693,696,698,719,720,721. 

(Alfandega de) — 33, 224, 461 a 463. 

(Capitão de)— 105, 298, 458, 630. 

(Celeiro de) — 462. 

(Estreito de) — 523. 

(Vedor da fazenda de) - 423. 



Malaftila (Jacome de Azevedo), capitão de um 

navio — 459. 
Malalo (Reino do)— 165. 
MalaIoM* povos— 195, 462, 524. 
Malavar.Vid. Malabar. 
Maldivas* ilhas cincoenta léguas ao S. do cabo 

de Comorim — 367. 
Malheiro (Bernardo), capitão de uma fusta 

-14, 89, 263, 271. 
Mallio (Francisco Nunes), testimunha da doa- 
ção das minas do Manamotapa — 551. 
Malocas (IlhasV Vid. Molucas. 
Maluco (Ilhas de), aliás Molucas — 97, 879, 

280, 291, 293 a 295, 359, 335, 401, 402. 

423, 426, 431, 625, 626, 680, 720, 721. 

(Fortalezas de) — 385, 403. 

(Governador de) — 431 . 

Malvana» forte em Ceylão — 45 a 47, Í73, 

274, 277, 407, 497, 501, 502, 504, 605, 

685, 686, 688, 706, 709, 711. 

ou capitão de portuguezes em An- 

gelim — 436. Vid. Gaspar de Pina. 
eU mouro senhor da fortaleza de Soar— 

641, 645. 

net Baja» enviado do governador de Cam* 

baia — 654. 

ou manacambos, vassallos do rei 
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de Pão o« Babam, contra elie alerantadc» 
—893. 

namotapaf aliás Monoinotapa ou Beno- 
moupa (Imperador do)— 75, 488, 536, 
537, 539, 540, 542 a 568, 577 a 582, 584, 
686 a 594, 596, 597, 604, 607,615a6i7. 
-(Império do) — 531, 534 a536, 54i, 596. 
(Forte de), na ilha do mesmo nome, 



adjacente á de Ceylão — i3, 41, 42. 
Maiiata* aldeia no districto das Septe-Corlas 

-504. 
ManeMaas* embarcações chatas da Ásia — 

55.60,67,316. 
Maiirlole (Porto de), no archi pélago das Mo- 

lucas(?) — 403. 
Mandarlnii da China -168 a 172, 722, 724, 

727. 733. 
Mandeg^ama* logar em Reigão-Corla — 497. 
MandovIíM direitos, e casas onde se arreca- 
davam — 670, 675, 676. 

»r (Fortaleza e porto de), na costado 

Canará- 39, 40, 77, 182, 236, 472, 473, 

480, 701, 702. 

(Rio), na cafraria — 599. 
Man^indo* logar no Manamotapa — 615. 
Haniroende» senhor de Matandandava, idem 

—594. 
Maniraro (Terras de), sujeitas ao Chicoave 

-600. 
iUuUianffa» cafre senhor de terras no Manar 

molapa — 601. 
Manlieto (Ilha de), ou Mayotta; a primeira 

dasdoComoro, vindo deâadaga8car-«*633. 
ifanlca (Terra de), do resgate do ouro —535, 

537. 

(Rei de) — 537. Vid. Chicanga. 

Maiilcaware» arraial e porto de Ceylão — 

45, 47, 278, 410, 498, 501, 502, 690, 691, 

704, 705. 
Manliiia (Ilha de) ou Luçon, no mar da Chi- 
na, uma das Filippinas — 100, 101, 104a 

106, 165, 199, 279a281, 291, 292, 295, 

358, 359, 380, 381, 382, 384, 387, 388. 

401, 415, 416, 421, 423a428, 430, 461, 

531, 532, 625, 626, 638, 658, 661 a 665, 

697,721,740,741,743,744. 
(Governador de) — 105, 359, 386, 401, 

415, 424, 425, 428, 429, 532. 

(Fortaleza de), á beira do rio do mes- 
mo nome, perto de Baçaim — 60, 61, 92, 

244, 245, 247. 
tnaillia (Miguel), capitão de um navio — 

236, 266. 
[aatlnieiiia (Mau) das naus da índia —323. 
(D.)tarache — 691. 

(D. António), fidalgo, capitão de Granga- 

nor— 339, 473. 

-(D. Francisco) fidalgo — 470. 
(D. Jeronymo), capitão mór de uma bsbu^ 

da do reino — 365, 458, 493, 516. 
I. Pedro), capitão mór de una armada ^ 

124. 

mel de Sousa Alarcao.-^Caraeirs de Al- 



cáçova. — Soares Alcoforado. — de Aiher^ 
no. — de Allemão. — de Almada. — de Al- 
meida. — Alvares. — Ambrósio. — Andf»* 
de. — Freire de Andrade.— de Anhaia. — 
deVasconcellos de Atouguia. — de Azeve- 
do. — de Brito Barreto. —Vaz Barreto. — 
de Andrade Beringel. — Borges.— de Gou- 
veia Botelho. — de Brito. — da Garoara. — 
Pessoa de Carvalho. — Castanho. — do Re- 

go Castanho. — do Loureiro de Gastello 
iranco. — de Mello de Castello Branco. — 
de Castro. — César. — Pereira César. — de 
Sousa Chichorro. — Luiz Coelho. — Borges 
Corte Real. — Coutinho.— de Anhaia Cou- 
tinho.- de Sousa Coutinho. — Delgado. — 
Falcão. — de Sousa Falcão. — de Faria. — 
Fernandes. — de Figueiredo. — Rodrigues 
Flores.— daFonseca. — Freire. — de Frias. 

— de Gouveia. — de Miranda Henriques. 
— Mascarenhas Homem. — Coelho de llher. 

— de Lacerda. — Carneiro de Lacerda. — 
Pereira de Lacerda. — Fernandes Leitão.— 
de Loureiro. — Madeira. — Raposo MagrG. 
— Margarito. — Martins. — Mascarenhas.— 
de Mattos. — Mattoso. — de Mello. — deMe- 
nezes. — de Miranda. — de Moraes. — da 
Gamara de Noronha. — de Oliveira. — Pe* 
reira. — César Pereira. — de Lacerda Pe- 
reira. — de Mello Pereira. — de Sousa Pe* 
reira.— Pessoa.— de Pina.— Pinheiro.— 
Pinto. — de Ponte. — Garcia de Ponte. — 
Rebello. — Ribeiro. — Gomes Roas. — Ro- 
drigues. — Gomes de Rojas.— de Saldanha. 
Pereira de Sampaio. — Correia da Silva.— 
de Sampaio da Silva. — Soares. — de Sou- 
sa.— de Faria e Sousa. — de Távora.— 
Teixeira. —da Trindade. — da Trindade 
Urbano. — de Vasconcellos. — de Azevedo 
deVasconcellos. — Mendes Velloso. — deS, 
Vicente. — Viegas. — Villela. 

■Bowo* rio no Manamotapa — 535, 548, 
553, 554. 
Maquiem (Rei de), ouMachian, uma das ilhas 

Molucas — 404. 
Mar Roxo» desde o estreito de Bab el Man« 

dele até o estreito de Suez— — 641. 
Maracote (André Gonçalves), fidatgo- 236. 
-— — (Diogo Giraldes), capitão de um savio-**- 

673. 
Maraay (Cidade de), no Manamotapa— 599. 
Mar^l do P6. 
Marcos Carvalho. ^ Correia. — Fernandes. 

«*- de Oliveira Garcez. — Rodrigues. 
Marero Joab* irmào do rei de Tangu -^152, 
153. 

cafre visinho e vassallo deTete-^ 
566, 567, 584, 612, 613. 
^ovoaçào de) — 548. 

filho do imperador do Pegtl^ 
—136. 
im (Resgate do) — 585. 

(D. Manuel), fidalgo-^ 632, 636, 
636. 
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fPr. André de Santa), capucho, vigário 
emSiam— 519, 523, 524. 
(D.) Rolim. 

(P/ Luiz), superior da missão de 
Matacasse — 483. 

IO (P/), jesaita missionário em Sa- 
dia— 683. 
Marilielles» babia formada por uma ilha á 

entrada de Manilha— 292, 428. 
MarliilielroA forçados — 187. 

mouros — 291 , 348. 

(Imperícia dos), causa de muitos desastres 

— 80. 

Marinlio (Estevam), bom atirador de espin- 
garda— 252. 

(Francisco), capitão de um navio — 657. 

(Jorge) idem, de uma companhia do trinta 
homens — 54, 60, 62. 

- ( Simão), morto em combale com os de Ar- 
racào. — 449. 

llarlA (António de), fidalgo — 324. 

Marmulfto reino contíguo ao de Martavão 
peio S. —150, 186. 

Marope (Rio), no Manamotapa — 543. 

Marques (Bastião), morto em combate contra 
os de Arracão — 449. 

Marciaeseii de Aiemquer, de Castello Rodri- 
go, de Ferreira. 

Marrama^nie (Francisco Pereira), fidalgo 
-458. 

Martawfto (Porto, cidade e fortaleza), a dez 
léguas deSerião, e capital d'um reino que 
partia a E. com o de Tenasserim, e a 0. 
com o dePegú— 118, 122, 135, 138, 150, 
162, 186, 516, 518, 520, 521, 529, 530, 
694. 

(Rei de) — 122, 150, 151. 

Hartens (D. Pedro), jesuita, bispo do Japão 
— 742. 

Martlm Aifonso de Araújo. — Teixeira de Aze- 
vedo. — de Andrade Botelho. — Affonso 
Carneiro. — AlTonso de Castro. — de Tor- 
res de Castro. —Cotta Falcão. — Fernan- 
des. — AíTonso de Mello. — AíTonso de Mi- 
randa. — Rodrigues. — Afifonso de Sousa. 

Hartlnlére (Bruzenl^), auctor citado — 
149. 

(André), capitão de uma companhia 
em Ceylão — 405. 

(Francisco, capitão destemido — 162. 
-/Jacome), morto em um naufrágio — 467. 
^Manuel), idem — 466. 

Martyrio dos frades capuchos, e outros, no 
Japào-741, 742, 753. 

(^Luiz Pinheiro de), capitão de uma 
estancia — 272. 

ícarenlta» (libado), também chamada ou 
confundida com os nomes de Maaricia, de 
França» Bouiton, Bonaparte, da Beunito 

- 482, 484. 680. 

^António Carneiro), fidalgo, capkioileiíii 
nayio ^14, 470. 
-(Bento de Freitas), idem — 319, 41(9, 653. 
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(D. Diogo), fidalffo— 384. 
(D. Filippe), idem, e capitão de um navio 
—324,469,661,662. 
(D. Francisco), idem, morto na entrada de 
Por— 9, 14,204, 211. 
(D. João), idem, capitão de um patacho — 
204, 208, 214, 236, 338, 343, 344. 
Manuel), capitão morde uma esquadra — 
(73 a 675. Vid. Manuel Mascarenhas Ho- 
mem. 
(D. Pedro), fidalgo — 339. 

(Fortaleza e porto de), na cosia NE. 
da Arábia feliz —201, 349, 642, 643, 673, 
674. 

Masaaeoriras* moços fidalgos do Manamota- 
pa— 538. 

Mamm^pÁ (Feira de), no Manamotapa — 535, 
543, 545 a 547, 563, 564, 568. 

(Capitão de) — 543, 563. 

(Fortede) — 563, 564. 

ou Masulipatan cidade na 



s 



cosU de Coromandel — 395, 443, 532. 
(Rei de) -619. 

(Rei de) — 178, 179. 483, 484, 
677, 678, 680, 681, 683. Vid. BrutoCban- 
)anga. 

[Reino de), na ilha de S. Lourenço — 179, 
482 a 484, 677, 678, 680, 681 a 683. 

Matalé» logar em Ceylão — 409, 495. 

Matandlaniliiwa (Território de), do Maav 
motapa— 579, d94. 

Matarata (Serra de), em Ceylão — 406. 

Matarlra (Serras de), no Manamotapa — 546, 
561, 562. 

ifateilef (Cornelio), capitão mór diurna ar- 
mada hollandeza que pôz cerco a Malaca — 
525. 

■atella (Francisco), capitão de um navio — 
39, 657. 

MatMeas (P.* Luiz), jesuita, morto em Mati»- 
gama — 498. 

Matlieii» de Ciebra. — da Fonseca. — Gon- 
çalves. — de Oliveira. — Nobre de Penuia. 
— Rodrigues. — de Siebra. — de Siebra de 
Sousa. 

Matlilas de Albuquerque. — Barbosa. — Corte 
Real. — de Reis Francez. — de Landecho. 

liatlaffama» logar em Ceylão — 498, 687. 

Hattoii (Manuel de), capitão do bandel de 
Dianga — 431,432. 

Mafioso (Manuel), idem de um batel, e d^uma 
companhia em Ceylão —95, 405, 40B, 410, 
496,508. 

Mataiitiiia» mouro prineipal do tequilo do 
príncipe de Arracão — 143. 

Matoré (Dissava de), em Ceylão— 40S, 495, 
496, 498, 501, ^a686, 690, 703, 710, 
713. 

kaya» mouro valente, da guarda do prínci- 
pe de Arracão— 141. 

ta«fa«he» cafre levantado conira o Mana- 
motapa -537, 546, 547, 550, 5K4a556, 
658 a 563,615. 
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bgar naManamotâpa-— 60d.- 
moços que serviam o Manamotapa 
fora dos seM paços -^S38. 
«nf(o (Reino de], no Manarootapa — 537. 
Klmtra* rei de Inhabanzo, idem — 837. 
imoney» senhor de uma provinciano Ja- 
ào, supposto embaixador de todo elle — 
44. 

Ira* a primeira mulher grande doMa- 
namolapa — 538, 539. 

cidade da Arábia— 15, 86, 189 a 191; 
208, 221, 289, 337, 396, 397, 472, 475; 
512,627,674,721. 
(Estreito de) — 289. 

(António de), fidalgo — 28. 
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lIellapor»Yid. Bispo. 

Mellapiir* ou Meliapor (Cidade de S. Thomé 

de), na costa de Coromandel — 161, 181, 

183, 296, 297, 479, 516, 619, 620, 621, 

693. Vid. S. Thomé. 
Mellndle (Reino, fortaleza* é cidade de), na 

costa deZanguebar— 112, 223, 238, 240^ 

242, 243, 325, 326, 360, 484, 898, 601, 

667,717. . ' 

(Costada) — 598. 

(Rei de) -667. 

Mellqne (Xarife), capitâode Pondà, posto pelo 

Idalcao— 16al8, 31, 48, 49, 55 a 58, 60 

a 62, 66, 70, 83, 88, 89, 179, 200, 205, 

206, 218, 220, 245, 260, 266, 270, 289, 

303, 305, 314, 315, 328, 340, 351, 382, 

398,627,700,701. 
«—Âmbar, capitâode Banda-— 308. 
Rurane, mouro homicida do capitio de Ca- 

ranjá — 80. 
Mello (Álvaro Paim de), capitão de um navio 

— 459. 

(António de), fidalgo — 326. 

(António Borges de), capitão de um navio 

—445,653. 
(António de Sousa de), fidalgo — 9, 25, 

307, 653. 

(Bartholomeu de), idem e capitão de um 

navio — 222. 

(Bernardo de), oapitao de um sanguicel — 

49. 

(Chrístovam de), fidalgo — 339. 

(Constantino de Sá de), capitão de uma ga- 

leou— 160, 162, 306. 

(Domingos Cardoso de), ouvidor geral do 

crime em (joa, e ouvidor geral do Norttí-^ 

700, 717. 

(Duarte de), fidalgo, morto depois d^um 

naufrágio — 668. 

Trancisco de), fidalgo— 238, 328. 

Garcia de), vedor da fazenda em Ormuz 

-1-478,176. 

Gaspar de), capitSo de um aaleio. ^28. 

Gaspar Affonso de), idemdeifa)tea<^98, 

M», 460,664. 

-(Gaspar Paim de), idem de um lavio— 

400; •' ■"••»- ^è 

-(lai^mor 4e)i ideou de «in sangúioèl^^ 91 . 






Heiío (lorge de), idem de luà sangaioel avei^ 

lureiro— 327,349. 
(José de), fidalgo --14. 
-(Lourenço de), idem — 55. 
(D. Luiz de), idem — 9, 14. 
'(Luiz de), idem— 339. 
-(Luiz de Brito de), ou Baroche, capitão mór 
da armada de Diu, e do Norte — tt, 88, 
62, 63, 189 a 192, 200, 203 a 208, 212, 
301, 303, 306 a 308, 311, 312, 314, 318, 
328 a 331, 338, 342, 352, 459. 
-(Luiz de Síousa de), fidalgo — 89. 
-(Manuel de), idem— 4»8, 662. 
(Martim Aífonso de), fidalgo, capitão de um 
navio — 324, 470,657. 
-(Nicolau de Abreu de), fidalgo — 14. 
(Pedro de Brito de), capitão da fortaleza 
de Ormuz —7. 
(Rodrigo de), fidaleo — 324. 
(Rodrigo Affonso de), idem— 325, 470, 
657. 

•(Ruy de), capitão da fortaleza de Moçam- 
bique— 665 a 668, 718, 717, 718. 
'(Vasco Gomes de), capitão de um sanguicel 
-39,49,91. 
(Vasco Gomes de Abreu de), fidalgo — 339. 



Mcnètes (Balthasar), capitão de um navio — 

687. 
(Domingos), morto no combate de Arracão 

— 449. 

(Estevam), capitão de um sanguicel— 138. 

(Baluarte de Francisco), em Serião-^183, 

155. 
Mendonça (André Furtado de), capitão de 

Malaca, e governador da índia — 5z4, 628. 
(António Furtado de), idem de um navio, e 

de uma companhia de soldados — 87, 339, 

469. 

•(Diogo de), capitão mór d^uma armada — 

360, 816, 517, 620. Vid. Diogo de Men- 
donça Furtado. 

(Diogo Furtado de), capitão de um navio 

— 661. 

(Francisco de Vasconcellos de), fidalgo — 

(Hippolyto Furtado de), capitão de um na- 
vio-lé9, 295. 

-(Jeronymo de), idem de um bantim, eúir 
pitão mór do Estreito de Malaca— 98, 101, 
188, 295. 

•(Jeronymo de Ceita de), capitão de uma 
galeota— 160, 164. 

(João Cortez de), idem de um gal^— 8. 
(Lançarote da Franca de), idem de uma 
nau do reino — 632, 754. 
(Luiz de), fidalgo -325, 339, 469, 657. 

Luiz Furtado de), capitão de uma nau da 
dia-220. 

(D. Fr. Aleixo de), arcebispo deGúft, 
vioerei da Índia, e arcebispo de'Bno«^ 
144,487,488,624,886. 

D. Aleixo de), príncipe deBáãa(Xtò— 9. 
(D. Aleixo 4è), fidalgo -^409. 
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(D. André de), idem — 8S. 
-(António de Sá de), idem — 458. 
-(António da Silva de), capitão de uma galé 
- 470, 472, 658. 

-(António Telles de), fidalgo, e capitão de 
um navio — 339, 470, 657, 660. 
-(D. Constantino de), fidalgo — 236. 
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-CD. Diogo de), conde da Ericeira — 46. 

>(D. Diogo de Sá de), capitão de um navio 
— 661. 

-(Diogo de Sousa de), despachado para ca- 
pitão de Ormuz— 325, 338, 339. 

-íD. Francisco de), capitão mór do campo 
ae Baçaim, e capitão mór de uma armaaa 
—63, 109, 110, 272, 476 a 478. 

-(D. Francisco de), o Roxo, capitão geral 
da ilha de Ceylão e sua conquista — 45 a 
47, 272, 278, 408, 411, 444 a 446, 451, 
453 a 455, 497. 

Francisco da Silva de), fidalgo — 236, 
39, 470. 

Garcia de Sá de), idem —49. 
Gaspar de Carvalho de), idem — 338. 
D. Henriaue de), conde da Ericeira, e go- 
vernador da índia — 46. 
(D. João de), fidalgo — 24. 
(João da Costa de), capitão de uma fusta, e 
de uma estancia— 14, 89, 236, 266, 271. 

ÍD. JoãoTello de), idem de um navio — 
t58. 

(Luiz Tello de), idem d*uma estancia — 
24, 31. 

(D. Manuel de), capitão mór de naus para 
a índia -24, 55, iSO, 323, 632, 633, Õ35, 
637. 

D. Pedro de), capitão de um navio — 55, 
9, 204. 

(Pêro de Sousa de), fidalgo — 9. 

(Simão de Sá de), idem - 319, 470, 653. 

(Simão de Sousa de), idem — 204. 

Mentira» detestada no Japão — 741. 

Mercadores portuguezes e castelhanos (Pri- 
vilégios concedidos aos) pelo rei de Siam 
— 521,522. 

Merirmn, ou antes Merguim ou Merguy, ci- 
dade marítima do mesmo rei, perto deTe- 
nasserim — 522. 
da consciência (Tribunal da) — 243. 
dadas aos capitães e fidalgos em Malva- 
na — 273. 

idem aos soldados de Ruy Freire dè An- 
drade — 400. 

MeMivtta (Álvaro de), fidalgo — 14, 160. 

< (Isidoro de Lemos de), capitão mór de san- 

guiceis — 49, 59. 

(João de), fidalgo — 459. 

(Pêro de), capitão de uma estancia — 271. 

Mexia (Francisco), morto em naufrágio — 467. 

México (Vieerei do) — 745. 

Mi^aiel (Forte de S.) da Ghioova, junto ás mi- 
nas de prata -579, 582, 583, 585, 586, 
589, m, 592 a 594, 596, 598, 602, 603, 
605, 606, 606 a 61i, 616. 
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Miirv^l de Abreu. — de Almeida.— Nuim» de 
Carvalho. — Ferrão de Gastello Braoco.*-^ 
— Ferreira de Castello Branco.— Rangel 
de Castello Branco, —de Castro. — Coeti* 
nho. — Ferraz. — Gomes Franco. — 4e 
Abreu de Lima. — de Almeida de Lina. — 
de Macedo. — Mansilha. — Ferrão áe Na- 
vaes. — Nunes. — Pereira. — de Sousa Pi- 
mentel. — Homem Pinto. — da Silva.-~de 
Sousa. 

Milagres (Falta de) no Japão— 748. 

Minas de ouro -548, 563, 565, 568, 597. 

de pi-ata - 8, 74 a 76, 487, 489, 533, 542, 

548 a 550, 556, 557, 562 a 564, 566^ 560, 
571, 577, 578a582, 584, 589, 590, 596, 
597, 605, 608 a 610, 615, 666. 

de cobre, ferro, azougue e estanho — 567, 



597. 

•feitas á fortaleza de Seriao — 155, 156. 
Mindanao (Portos da ilha de), uma das Fi- 

lippinas — 415. 
Mindaaro (Ilha de), idem,adezoito léguas de 

Manilha - 426, 664. 
Mira* ou emir, governador do Sinde — 202. 
Miranda (António Borges de), capitão de uma 

fusta — 642. 

(Bartholomeu Pereira de), fidalgo — 330. 

——(Constantino de Sá de), capitão mór de uma 

armada -99, 101, 102, 279, 314, 623, 

657. 

(D. Diogo de), fidalgo da casa do Papa— 

359. 

-(Fernão de), cabeça de bandos em Baçaim 

-699. 

(Fernão de), capitão de Damão — 390. 



•(Francisco de), capitão mór de galeões— 

429, 460, 514. 

-(Francisco Henriques de) — 402. mesmo 

que o antecedente. 

-(Gaspar de Mello de), capitão da cavallaria 

de Damão — 250, 308. 

-(Manuel de), fidalgo, capitão de um san- 

guicel-267,632. 

-(Martim AfTonso de), fidalgo, capitão de um 

navio— 89, 339,470, 661. 

(Rodrigo de), fidalgo — 470, 657. 
Mirda* timoneiro da jalia do principe de Ar- 

racão— 144. 
Misericórdia (Irmandade da) de Goa — 299 

a 301. 
MiMifto dos jesuitas na ilha de S. Lourenço— 

681. 

de Sadia, desamnarada por elles — €84. 

Mocama» logar no Manamotapa — 600. 
Mocamiliivie (Fortaleza e ilha de), na costa 

oriental d'Africa-7, 8,9,ll,lÍ74a76, 

177, 178, 222, 225. 226, 237, 238, 486 

a 400, 532, 534, 536, 543, 547, 663, 566 

a 569, 687, 606, 602, 605, 606, 616, 618, 

632, 665 a 668, 678, 683, 684, 716 ja 718, 

784. 
Mocaraava (Reino de), no Manamotapa— 

638, 637, 643, 846, 647, 666, 660, 663. 



MON 



789 



WOC 



ph( 



povos -BiO,B42, 844, SUr, 
555,864,565,894,897,604,617. 

Mocarre BetniAo» nababo de Surrate — 
354, 357. 

MoeomoiUKa» rei de Coodesaca, capitão se- 
ral das tropas do Hanamotapa — 538, 544. 

Mocota* cafre senhor das terras visinhas de 
Luanze — 597. 

M^deliareti» capitães dos chingalas — 495, 
7i3. 

u rei de Arracao— 122, 128, 130 a 132, 
137, 156, 431 a 433, 440 a 443, 447, 476, 
477. 

vassallos do rei de Arracão — 128, 130, 
132, 136 a 139, 141, 142, 145 a 147, 157, 
442, 443, 447 a 450. 

(Loffar de), no Manamotapa — 600. 
(Rei, aliás imperador do) — 28, 74, 
131, 189, 192, 199 a 201, 203, 205, 207, 
212, 220 a 222, 259, 260, 270, 301, 303, 
327, 329, 330a 332, 334, 337, 340, 354. 
367, 389, 391, 392, 394, 396, 398, 399, 
440 a 442, 463, 476, 477, 512, 654. Vid. 
Jahanguir. 

(Reinodo), limitado ao N. pelo Himalaya, 
a E. pelo reino de Arrakan, ao S. pelo gol- 
iho de Bengala, e a 0. pelo da Pérsia — 
13 397. 

' », povos -29, 30, 189, 190, 201, 205, 
260, 302, 307, 308, 31 i, 314. 328, 329, 
349, 350, 353, 392, 395, 441 a 444, 465, 
512, 654. 

Molliia* capitão de um galeão bespanbol — 
664. 

Molncas (Ilhas), ao S. dasFilippinas— 626. 
Yid. Malucas e Maluco. 

Mombaça (Ilha de), na costa de Zanguebar 
112, '113. 222 a 224, 237 a242, 325, 326, 
359, 480, 484, 486, 493, 602, 636, 637, 
667, 678, 717, 718. 

(Alfandega de)— 237. 

Hambaini (Cidade ou povoação de) — 59. 

rRei de)— 223, 224, 238 a 243, 717. 

(Rios de), no Concan, oito léguas ao S. de 
Baeâim, equalro ao N. deChaul — 59, 66, 
9i;207, 267, 655. 

Bbal&o (Fortaleza de), perto de Mangalor, 
na costa do Canará, segundo Bocarro — 
182, 471. 

Moiisâs (Reino de), úo Manamotapa— 537, 
554, 555, 571. 

Mon^aBes* povos — 554, 555. 

Mania (António), feitor e alcaide mór de Mo- 
çambique — 748. 

Monroy (António Botelho, ou. Monteiro de), 
capitão de um san^uieel — 91. 

(António Botto de), idem de um navio -*-222. 

Moaianeélo (António de), testimuwfaft^adoa- 
ção das minas do Manamotapa*— 851. 

e (Egreia 4e Nossa Senhora do)» em Se- 
não— 154, 155. 



Moatepoiy» terra do naique de Ginja* <»^ 

620. 
Maafe May (Pêro da Silveira de), capitão de 

vm san^uicel — 91. 
Moradore* de Moçambique — 487, 488. 
Morae» (João Pinto de), vedor da fazenda, e 

capitão mór da gente de guerra do mar e 

terra de Malaca, etc. — 98, 271, 280, 281, 

423. 
(Manuel de), capitão de uma estancia — 

271. 
Morale» (Fernando Ayres de), morto em na«h 

fragio — 466. 
MoramlMu território no Manamotapa ^-«-601. 
Moratena, logar em Ceylão — 690, 704, 705, 

707. 
Moirato (Francisco Alvares), morto em nau- 
frágio— 467. 
Moravitat logar em Ceylão — 704. 
Moreira (Estevam), testimunha da doação das 

minas do Manamotapa — 551. 

(João), morto no combate com os de Arri* 

cão — 449. 

logar no Manamotapa — 601 . 
Moromlm» cidade do Muzura, idem — 599. 
Morro (Fortaleza do), em Chaul — 57, 85, 86, 

107, 108, 204. 
Morte de Balthasar Rebello de Almada, capi- 
tão da fortaleza de Caranjá — 50. 

de religiosos capuchos no Japão— 741. 

deEstevam Teixeira de Macedo — 361, 514. 

-de D. Francisco de Menezes o Roxo —464. 

-de Gomes da Costa — 154. 



-de D. Jeronymo de Azevedo— 756. 
•de Paulo do Rego Pinheiro —145. 



(Vicente), eapètito nas guema^do 
Norte — 80. 



-de Salvador Vaz da Guerra— 718. 

Mortoii (Ilha dos), ou de S. João (?), junto ao 
passo de Santiago ou Banastarim, na ilha 
de Goa— 81. 

Moflouetes — 216, 385, 450. 

MoMneiigfueae» rio no Manamotapa — 597.* 

MotamlK» (Rio), idem — 543. 

Motapaly» logar em Ceylão— 705, 706. 

Motaaa, idem no Manamotapa — 685^ 

MotôpoMM»» cafre levantado contra o Mana- 
motapa— 558, 559. 

(Serras do) — 597. 

Mona (António da), dissava de Mature— 496, 
496, 501, 684, 685, 713. 

Moara (Francisco de), testimunha da doação 
das minas do Manamotapa — 561. 

(D. Francisco de), sobrinho do vicerei Ay- 
res de Saldanha, e capitão mór de oma frota 
-134, 135, 138 a 142,152. 

(João de), fidalgo, casado em Manilha, ca- 
pitão de um navio — 295, 359, 686. ^ 

Moura*— 18 a 24, 57, 107 a 109, 153, 253, 
260, 285, 309, 310, 312, 313, 316, 318, 
330, 332^ 333, 353. 

io (Logar de), no Manamotapa — 
600. 

Bttban, nababo de Sorraie*-* 396. 
Vidi Moeaire Belhiio. 
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rio DO Manamotapa — 61S.- . 

Mulato renegado^ capilào do Melique— «314. 
Hainer de Fiiippe dè Brito de Nícole-^157i 
imiliere* e meninos patanes queimados — 

•do MaBamotapaT-K39, 844. 
-do príncipe de Arracão — 142. 

mouro tio do rei de Mombaça 



»» «* M 



— 223, 239 a 243. 

\ reino no Manamolapa — 637, 

d^elrei— 615. 

luUU» (Rios de) — 521. Vid. Harmulão. 

3lo (João), mono em naufrágio — 466. 

IMAiilapatfto-- 161, 162. Vid. Masulapa- 

tio. 

HuBimo»* reis fallecidos do Manamotapa, ti- 
dos por seus protectores — 540, 542, 581. 

Maalpa (Mambo), cafre levantado contra o 
Manamotapa — 558. 

Honani^o» Jogar no Manamotapa— 585. 

HaBan^uira» idem — 600. 

Hnauiiviillo» (Cafres), tisinhos de Momba- 
ça -112, 113, 243. 

llusara« cafre senhor de muitas terras no Ma* 
íiamotapa — 599, 600, 601. 



NatelK» de Surrate-354, 357, 391 a 395, 
397, 460, 463 a 465, 477. 

ivabanire» canoa usada em Malaca — 361. 

iVaUuima* a terceira mulher grande do Mana- 
motapa — 539. 

ivaeoleffâni (Rio de), em Ceyirio — 605. 

Nayaiia* (Porto de), no Hm da enseada do Sín- 
de, navegando de Cache ou Kasha — 512. 

ivasotomba* aliás Nagotana, rio no districto 
deChaul — 282. 

1%'aiqae de Ginja, na costa do Coromandel — 
513, 619, 620. 

Mãtre morto em vingança da morte d' um por> 
tuguez— 650,651. 

IVamcaca^fàe»- cidade marítima do Japão — 
730,745a748, 750, 751. 

ivaimiriteparé* logar em Cey 120—^497. 

IVaryol (Aldeia de), nas terras de Damão — 
391,668,670,676. 
fortaleza de) — 668, 670. 
[Rio de) -670. 

BTaial (P.*) Salermo ou Salerno. 

iVatltia» ou nayteas, mouros naluraes da ín- 
dia --17, 50, 331. 

— *{Laáo»rins) -^ 331 . 

ivaaemlMu a quarta mulher grande do Ma- 
namotapa — S39. 

liraafHNrAM-^42, 43, 89, 166 a 173, 270, 
. 294, 326» 368, 466, 467, 49», 626, 63», 
655,665,667,741. 

HTaa castelhana naufragada no JapSa*-^741. 

■ '- q ue. ia i Pérsia pôr coBta do^casitio ^eiDl^ 
bui -379, 380. 

-Nossa Senhdra do Cabo — -7(íl. • * '• • ». i? 
-Nossa Senhora de Ourfahqie<^667t 



Nòésa S^hertt da Gttia-rnWè. . . ^ ^ 
-dúlâaleaoi-^674,.e3S. 
Jetift— 494. 
-de Masulapatào — 532. 
-da màe do Mogor, tomada pelos iiossoa-«* 



331a333,396.Vid. Samadi. 

mourisca— 162, 478, 674. 

-Penha de França— 754. 

da prata — 360, 632. 

.Remédios — 480, 493. 

•doSiiide-^670. 
Man» de Bengala— 430, 472. 
da China — 298, 525, 527. 

empachadas — <M(7. 

•hollandeus— 7, 16, 98, 103, 104, 114, 

162, 183, 199, 200, 223, 279, 280, 291, 

358, 386, 387, 403, 404, 415, 416, 421, 

422, 426, 428, 474, 479, 626, 662 a 664, 

719, 72!, 723. 

-da índia (Maus aviamentos das) — 323. 

inglezas— 7, 16, 79, 97, 98, 183, 199 a 

202, 280, 327, 328, 340, 342, 343, 360, 

351, 379, 479, 633, 634, 672, 673, 723. 
-de, ou para Meca— 16, 56, 180 a 192, 
200, 203, 204, 221, 259, 289, 301, 350, 

352, 354, 396, 397, 450, 463, 512, 627, 
604, 721. 
-do reino— 9, 10, 234, 292, 323, 302, 364, 



367,666. 

(Ilha das), perto dellalaca — 421, 424. 

Navaen (António de), soldado muito valente 
— 80. 

-—(Miguel Ferrão de)« capitão de uma gsleotti 
e do soccorro para Galle — 99, 693. 

nrave^açAo (Coisas concernentes á). Yid. 
Aviamentos, Cáfilas, Frotas, Mantimentos, 
Marinheiros, Paiques. 

iVawicMi chatins armados em guerra — 262. 

daCl)ina— 664. 

!Vayo« logar do Chombe no Manamotapa — 574. 

iVeciiarandau a nona mulher granae do Ma- 
namotapa— 539. 

iVeg&Ot logar em Ceylao — 686, 703. 

BfesapatAo (Porto e cidade de), na costa de 
Coromandel --42, 77, 121, 133, 160, 161, 
336,367,479,532,619,631. 

nfeipraiea (C!abo), no golpho de Bengala e aalí- 
go reino do Pegú^l32, 137, 138. 

Ne^amlio» porto e fortaleza em Ceylao — 11, 
42; 43, 45, 273, 605, 686. 

iVeman^ore» a quinta mulher grande do Ma- 
namotapa— 639. 

Wéniaagwpo» a septima mulher grande, idem 
—530. 

Bfeiilioniie* porteiro mór, idem — 639. 

lVesMiiilfti# a oitava mulher grande, idem — 
.-639. 

•nretànabs* botieario da còrfe d6 MmMDotaiia 
^•630. 

Utoia de Bi4ii« firiíieipe de Ceylao -^706. 

Neto (João), morto em naufrágio — 46ft. 
terra de muito ooré, w»'' 
Upa— 643. 
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(Bio), idem— tS99. 
TvneiiilioerTeiTásde), noManaBiotapa-^546. 
iVMaBilM» (PoYoaçiodo)» idem — 586. 
Nlcapety Bandar» chingalá, fingido prin- 

cipe, alevanutdo eontra os portugueiesr-r 

496, 497, 506 a 509, 684, 686, 690, 702 

a 704, 706, 709, 7i0, 711, 714. 
McoUar (Ilhas de), á entrada do golpho de 

Bengala— 386, 626. 
IVIcolau de Abreu.— Alvares. — de Abreu 

de Mello, —da Silva. — do Soveral. .: . 
Wicot (Joào), embaixador de França em Por- 

lugal— 160. 
TVleote (Filippe de Brito de), c^itâo mór. da 

fortaleza de Seriam -!1, 117, i22, 126 a 

140, 142 a 146, 148 a 160, 162, 163, 431, 

518,651,694. 
(Simão de Brito de), filho de Filippe de 

Nicoie— 117, 150, 163, 432. 
iViíiseiiioxa» rei de Daburia, e regedor JtB 

reinos do Mana mota pa — 637, 638, 541, 

543, 545, 564, 566. 
TVIqatlaiies de Lara — 373. 
mftsiviPCMipaairt» a sexta mulher grande do 

Manamoupa — 539. 
?êohiwy (Serra de), no Hanamotapa— 697. 
^'oeumba — 539. Yid. Nauemba. 
iVofiielra (António), morto em nanfr^fio — 

466. 
(Bartholomeu), enviado ao rei de Arracao 

-135. 

(Braz), capitão de uma manchua — 55. 

TVome de Dean (Cidade do), ou de Macau — 

722, 724. 
iVoí^nlia (Balthazar da Gamara de), fidalgo 

-14, 319. 
(D. Bernardo de), capitão de Meliapor, e 

de uma armada do Malabar— 184, 297, 

468 a 475, 479, 532. 

fD. Christovam de), idem de um navio — 

11. ■ • 

lonstantino de Sá de), fidalgo, capitão de 

uma urca, e capitão mór do cabo de Co- 

morim - 325, 446, 469, 665 a 660, 662. 

•(Ilha de Fernão de), na America Meridio- 
nal, a E. da costa ao Brazil — 220. 

(D. Francisco de), fidalgo, e capitão de um 

navio — 324,458, 459,661. 

(Gil Eannes de), fidalgo — 469, 661. 

D. Henrique de), capitão mór da armada 
o Malabar— 10, 14, 15, 17, 39a41, 86, 

77, 78, 471. 

(Manuel da Camará de), capitão de uma 

fusta— 14,339. 

(Ruy de Brito de), fidalgo ----204, 339. 

(Ilheta do baixo de João da), entre Mo- 
çambique e Madagáscar — iO. 
TVowaCsoa— 366. 
IVmra Hespanlia* ou Hexieo — Í9Í,*606^ 

741 a 743. - 
nriia moscada, (Çommercio da)— 461* • * * * * 
IVairacao» capitão da vanguaraa do enenito do 

Manamot^a— 639. . 
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iés (Antooio), morto em mufragia «^467. 
(Dioeo), testimunha da diê((ao das minas 
do Manamotapa — 661 . 
-(Domingos), capitão de «m navio, *è capi- 
tão mór da armada de OrmuZ'-^347/m^ 
643, 645, 646. 

(João), morto em naufrágio— 466; - - 
;iáiffuel), escrivão da conquista das minas 
do Manamotapa — 649, 661, 662. 
Nuno Alvares Botelho.— Vaz de GasteHoBpaA<> 
CO. — Alvares Pereira César. — da Cunha. 
—Fernandes de Magalhães.— Alvares Pe- 
reira. — Alvares de Sousa. "-* Borj;e8 de 
Sousa Soutoniaior . •«- Alvares Teixein. 



Ol(|eet€M que o Manamotapa exigiu se lhe 
mandassem de uresente — 688. 

Oilta» cidade capital do reino de Siam — 118, 
628 a 630. 

OMom da gente da índia— 463. 

de portuguezes contra portuguezes — 699. 

Offoliin* ou Hugholv, aldeia e porto Junto a 
um braço do Ganges — 446, 476, 52JL 

Olaia (Bazar de) -188, 471, 702. 

(Rainha de)— 182, 701, 702. 

(Rei de), próximo de Mangalor, na eosta 

doCanarà— 77, 470. 

OllYa (Francisco de), capitão de uma compa- 
nhia em Ceylão — 410. 

Oliveira (Filippe de), dissava dasSepte-Cor- 
las-410, 495, 496, 498, 500 a 606. 

(Francisco de), capitão de um navio -^273. 

(Guilherme de), morto em combate coBtnt 

os de Arracão — 449. 

(Manuel de), idem — 449. 

(Matheus de), morto em naufrágio — 467. 



(Theodosio de), capitão de um navio — 77, 

235, 266. 

(Valentim de), idem de uma estancia — 

693. 

Onoftre Pereira de Sampaio. Vid. Sampaio. 

Onor (Porto, cidade e fortaleza de), na eosta 
do Malabar, ao S. de Goa —10, 40, 49, 77, 
78,335,468,469,471. 

Opliir de Salomão — 635. Yid. Fura. 

Ordemtf rei igiosas de Santo Agostinho, >dos Car- 
melitas, Capuchos, de S. Domingos, de S. 
Francisco. Vid. Frades. 

Orelitas de Lebre, ilhas a 0. de Mindaaao, 
no mar da China — 96. 

Orieffto» rio onde se reeolheu; o resto <la ar- 
mada de Arracão — 480 . 



Ornava (Dba, e fortaleza de), «o solobo Fet- 
sico— 7, 33 a36, 66, 81 a 83, 174it«7t, 
20laa03, 3», 344a360, 370, 374^^73, 
374, 379, 380, 396, 490. 491, 611, 612, 
8lt, 818, 831, 698, 602, «41, 642, 618, 
648, 686, 668 a 673, 721. 

-^^Albádeca de) - 33, 81, 82, i7k "178, 
273, 379, 396, 642, 666, 669 a 871. 
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Oraras (Estreito de), entre o cabo de MiiseK 
dom ou Miuandon, e o cabo Jask — 642, 
672. 

— -(Reide) — 34,346, 347. 

Oton (Ilha de), uma dasFilippinas que obede- 
ciam ao rei de Hespanha — 721 . 

Otonaaes» juizes que em Naugaçaque deci- 
diam as questões entre os cnristãos seus 
correligionários — 7K1. 

Oaro (Resgate do) -538, 536, 543. 

falsa ioéa da sua reproducção — 536. 

de Francisco da Fonseca Pinto— 715. 

dos habitantes do Solor — 723. 

Ouvidor» i. é, Francisco da Fonseca Pinto — 
606 a 618. 

reral do Estado da índia — 716. 
íe Moçambique — 606, 666. 

Oavlilore». Yid. Alcoforado, Carrasco, Cas- 
tello Branco, Coelho, CosU, Fonseca, Mello, 
Pereira, Pinto, Silva. 

OvU (Reino de), ou Ava, confinando a O. com o 
reino de Arrakan e o golpbo de Bengala — 
117, 149 a 151, 158, 477, 517, 518, 620, 
521,523a526, 529 a 531, 649, 651, 652, 
693 a 696. 

OwA (Rei de)— 117, 149 ai53, 156, 157, 163, 
164, 184 a 187, 477, 517, 518, 520, 521, 
523 a 526, 529 a 531, 651, 693, 694. 

Oxu (Reino de), no Janão — 744. 

Omoaro (Diogo de), fidalgo — 89. 
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(Reino de), na ilha de Samatra— 295. 
povos de Ceylão, punidos pela sua 
perfídia- 685. 
Pacheco (Álvaro), capitão de um navio — 
665. 

(Diogo Borges), idem —77. 

(Domingos Lopes), fidalgo — 25. 

(Duarte), idem — 324. 

(Francisco de Castro), idem — 339. 

— : — (Francisco da Costa, idem — 335. 

(Luiz Paes), casado em Malaca — 195. 

nuilllia (Salvador Soares), capitão de um na- 
vio -468 a 470. 

com as armas de Portugal, achado 
perto da ilha de S. Lourenço — 683. 
da Companhia de Jesus. Yid. Jesuitas. 
raAuqiia» logar em Ceylão — 686. 

((jabriel), morto em naufrágio — 466. 
(João Gomes), capitão de uma galeota — 
451, 478 a 480. 

Lazaro), morto em naufrágio — 466. 
diito de direitos em Siam -^ 626. 
enforcado fingidamente — 661. 
Vid. Arcatán, Fiqúeiras, Ramacei- 
ra, Remaneeer, Tanagale. 
myiaeto embarcações — 2i0, 288, 2B6. 
Paio Correia da Silva. 
PUvnios. ttaríkiheiros, na Indo-China —164, 
462. 



(António de), capitão de um navio; 

morto em naufráffio — 16, 467. 

(João Rodrigues de), idem de uma ialia— 

187. 

porto e fortaleza dos hollandezes, 

na costa do Coromandel — 10, 44, 161, 

162, 183, 386, 397, 478, 479, 613, 618 

a 621, 672. 
Palita (Gil Vaz|, morto n^um arruido em Me- 

fiapor — 29o. 
Pallporio (Barra e presidio de), entre Cran- 

ganor e Cocbim, na costa do Malabar — 318 

a 320, 322, 474 a 476. 
Palaaare* e hortas de Chaul— 382, 699. 
para sustento dos pobres em Chaul de ci- 
ma, e outros destruídos pelos portuguezes 

—83, 253, 286 a 288. 
Palaaelro (Estevam], eleito capitão dos por- 
tuguezes de Sundiva — 434. 
Panane (Cidade e porto de), pertencente ao 

reino de Calecut, na costa ao Malabar, ao 

N. deCochim — 265. 
Pancliolllefi» navios do Achem — 412. 
Panelilna (Sebastião Rodrigues), mensageiro 

para a capitulação de Serião — 156 a 168. 
Pan^alo»* embarcações — 326, 634, 636, 

667. 
PanyiBi» aldeia na ilha de Goa — 473. 
PamJa, medida — 569, 676. 
Pâo» Pahan, ou Pahang (Reino de), na penín- 
sula de Malaca — 95, 96, 100, 293. 

(Rei de)— 293. 

Papa -322, 359, 383, 738, 742, 744. 
Papando» ou pampangos, povos de uma pro- 
víncia na parte Occidental de Manilha-^ 

663. 
Paiiaem ou Pekin (Regedor de) — 726, 
Paragoa ou Paragoya Ulha de), no archipe- 

lago das Filiopinas, tributaria ao rei de 

Borneo — 388. 
Pararás* povos da costa da Pescaria, desde o 

cabo de Comorim até a ilha de Manar — 13. 
parclea* e não Parina, aldeia à entrada dos 

rios de Galiana — 69. 
Paredes (Pedro Sanches de) —182. 
Parles» rio e povoação marítima do reino de 

Queda, na costa de Malaca— 187. 
Parnacur» logar em Ceylão — 706. 
Paròs* embarcações asiáticas de guerra — 27, 

68,69,79,658,660,661. 
ParMos» persas — 82, 348. 
Para (Rei da ilha de), na costa do Malabar — 

318 a 320. 
Pasclioal Rodrigues Coelho. 
Pailttamanar» logar na ilha de S. Lourenço 

-682. 
Passldu-Carlat ou Pâssidum-Corla, um dos 

districtos de Ceylão— 686, 706, 713. 

hollandez que precedia a esquadra 

do rei d^Arracão — 448. 
le ou Patany (Cidade, porto e reino de), 

na oosta oriental da península de Halaes, 

entre o reino de Siam ao N. e o de Paban 
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ao S.— 95, 96, 180, 331, 525, 527, 530, 
719, 721. 
le (Rainha de) — 525, 527. 

povos— 73, 432, 434 a 436. 

Paian^aniiiis* maioraes dos christaos da ter- 
ra de Tutucorim — 43. 

Pat^ cidade mariíima na ilha do mesmo no- 
me, na costa de Zanguebar— 113, 636. 

Patelabang» (Ilha de), do antigo reino de 
Arracão — 43i8. 

Pata» comarca, ou grupo de aldeias, na ilha 
deCevIào— 687. 

Paulo (Egreja de Sào), em Macau — 727, 
735. 

(Padres de S.) de Serião— 157. 

Paulo V, papa— 322, 744. 

Paalo de Boim. — de Cananor. — Castanho. 

— Rangel de Castello Branco.— Rodrigues 
da Costa, —de Figueiredo. — Jovio. — Pe- 
reira. — do Rego Pinheiro, — de Figueire- 
do Salgado. 

de Cambaia — 512. 
(Juramento das) com o Choutia — 390. 
(preciosas do reino de Ova — 150. 
Pe«lro (Egreja de S.) de Goa — 640. 

(S.) apostolo —748. 

(D. Fr. Sebastião de Sao), bispo de Melia- 

por— 10, 478, 516, 620, 622, 692. 
Pedro* ou Pêro de Abreu. — Alvares de Abreu. 
— de Almeida.— Viegas de Almeida. — Al- 
vares. — Alvares, o Quatro Olhos. — de An- 
§ulo. — de Azevedo. — Correia de Azeve- 
0. — Ferraz Barreto. — da Costa Botelho. 

— Rodrigues Botelho. — de Almeida Ca- 
bral. — Fernandes Carrasco. — Carvalho. 

— Cornejo. — Gomes Correia. — Fernan- 
des. — Ferraz. — Sanches da Fonseca. — 
Alvares de Fontes. — Freire. — Leitão de 
Gamboa. — Gomes, o Villão. — Manuel. — 
Martins. — Mascarenhas. — de Brito de 
Mello. — de Menezes. — de Sousa de Me- 
nezes. — de Mesquita. — da Silveira Mon- 
te-Roy. — Sanches de Paredes. — da Silva 
Peixoto. — Pereira. — Alvares Pereira. — 
de Navaes Pereira. — de Mesquita Pimen- 
tel. — Pires Pinheiro.— Quinnones.— Lei- 
tão de Saldanha. — de Sequeira. — Vaz de 
Sequeira. — Homem Serrão. — da Silva. — 
Peixoto da Silva. — Gomes de Sousa. — Lo- 
pes de Sousa. — Soutomaior. 

Peytfi» porto, cidade e reino, na costa oriental 
do golpho de Bengala— 10, 117 a 125, 128 
a 133, 135 a 137, 140, 143, 158 a 160, 
163, 184, 280, 444, 477, 522, 528, 530, 
652, 694, 695. 

[Rei ou imperador do)— 117, 118, 120, 
[21, 124 a 128, 130, 136, 149, 153, 184, 
444,522,528,693. 
[Rio de) —128. 

Pe^s. povos— 119 a 121, 127 a 129, 132, 
137, 139 a 141, 146 a 148, 151, 164, 156, 
157, 440. 

Peitas com que 06 mouros deSorrete e Cam- 



baia compravam os eapiiles mores das ar- 
madas portuguezas — o6: 

Pelxato (Cosmo), distíneto no assalto d^^oilfá* 
nau - 332. 

(Pêro da SilvaV fidalgo — 338. 

PeloaroA de peara para os falc5es — 210. 

Penedo (André), capitão de uma companhia 
em Ceylào- 496, 501,507. 

ou Perac (Barra de), ilha na costa de Ma- 
laca— 99. 
■{Reino de)— 101. 

(Matheus Nobre de), capitão de uma 
companhia em Ceylao — 405. 

Pei^lirai» auctor de uma viagem a CeylSo— 
687. 

Perda da fortaleza de Comorlo — 347, 348. 

da nau de Nuno da Cunha — 368. 

Pereira (D. António), fidalgo — 4!^. 

(António), capitão de um navio, morto em 

combate com os de Arracao — 319, 449. 

(António), capitão de um navio— 657. 

(António Domingues), bom atirador á e»- 

fiingarda — 252. 
Diogo), fidalgo — 271. 
(Diogo Lobo), desembargador da relação 

de Goa — 460 a 463. 

(Diogo de Sousa), fidalgo — 339. 

(Domingos), capilão de um navio — 39. 

(Duarte Pacheco, fidalgo — 469. 

(D. Francisco), idem — 458, 470, 657. 

(Francisco), capitão de uma nau — 10, 42, 

348. 
—(Francisco de Brito), fidalgo — 469, 661. 
——(Francisco de Mello), idem — 24, 55. 
(Francisco de Navaes), morto em naufra* 

gío — 466. 
(Francisco de Sousa), capitão de um san- 

guicel— 79, 80,480. 

(GasparV fidalgo — 339. 

——(Gaspar), capitão de Baçaim — 59^ 270. 

'Jacome de Mello), fidalgo, e capitão mór 
o cabo de Comorim — 14, 25, 89, 236, 



1,' 



=li 




271, 338, 470, 673. 

(D. Joào), fidalgo -24, 470. 

João), fidalgo— 14, 339. 

João Pinto), capitão de um ffaleão— 201, 

35, 266, 359, 386, 414, 4SB. 

José Pinto), idem — 423. 

Luiz Alvares), idem de um navio — 470,* 

72, 657. 

(Manuel), idem de uma fusta — 14, 65. 

^anuel César), idem de um navio — 319. 

fManuel de Lacerda), fidalgo — 473. 

(Manuel de Mello), capitão de Mombaça — 

112,239,339. 

S Manuel de Mello), idem de Damão — tlS, 
150, 301. 

'Manuel de Sousa), fidalgo — 24. 
[D. Miguel), fidalgo, capitão de um tiavio 
— 204, j»5, 266, 319, 470. 
(D. Nqdo AWares), capitão geral de Cer- 
ISo, capitão fferal da conquista das mhfas 
do Manamoupa -325, 410, 480, 181, 496, 
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496, 498, 510, tffi6, 662 a 564, 585, 693, 
703, 704, 706, 710 a 712. 

(Nuno Alvares), capitão de Damão — 
64, 70. 

(Paulo), idem de uma jalia — 140. 
(D. Pedro), Bdalgo— 468. 
{Pedro Alvares), ouvidor de Moçambique 
— 8. 

ÍPero deNavaes), morto em naufrágio — 
^66. 

Gomes), capitão de uma estancia — 
i4. 
(Ruy de Sousa), fidalgo — 307, 459. 
-(Simão de Mello), capitão da fortaleza de 




Mombaça— 237a239,242, 243, 637,717. 
(Dioso Rodrigues), morto em naufrá- 
gio — 466. 

Perestrelio (João de Sousa), capitão da for- 
taleza de Caranjà — 51. 

rema, o rei da Pérsia— 175, 369, 371, 628, 
629. Vid. Rei da Pérsia. 

PerMii. povos— 345, 347, 348, 380, 490, 491 . 

rerala (Rei da) -33, 36, 82, 346, 369, 372 
a 374, 491, 511, 628, 629. Vid. Xa Abbas. 

(Reino da^, limitado ao S. pelo golpho 

Pérsico e Mar das índias, e a É. pelos Es- 
tados do Mogol — 32 a 36, 82, 83, 176, 
201, 202, m, 346, 349, 369 a 372, 374, 
379, 380, 490, 491, 5U, 512, 515, 602, 
628, 629, 668, 671, 672. 

Penuegalç&o feita á christandade do Japão 
—737, 740 a 753. 

(Costa da) das pérolas, em Ceylão 
— 39. 
da pimenta (Rio do) — 284. 

Pesaanlia (Lopo de Sequeira), capitão de um 
saoguicel — 459. 

PesscMi (António Rodrigues), piloto — 483. 

(Manuel), capitão de um navio — 319. 

Pelara ^Francisco), idem de uma manchua 

(Francisco Rodrigues), bom atirador à es- 
pingarda — 252. 

Petigal-Corla* districto, na ilha de Ceylão 
—708. 

Petisala» logar idem — 706. 

Petlfffto-Corla» districto, idem— 703. 

Pico de Adão, montanha, idem —705. 

PÉedade dos portuguezes — 333. 

Pilando, logar em Ceylão— 688, 689. 

Piloto de uma nau castelhana perdida no Ja- 
pão —742. 

inglez muito contrario aos portuguezes — 

742. 

Pilotos. Vid . Adams, Ferreira, Pessoa, Prestes, 

PlmoAta (Commercio da) — 182, 183, 199, 
335, 475, 754, 755. 

Pimenta (António), casado de Mascate — 643, 
644,648. 

(Francisco Pinto), capitão mór dos rios de 

Baçaim — 267,285,475. 

ipiffijentol (Diogo deiSouisa), capitão de um 
; gileaa— m 



Pimentel (Miguel de Sousa), capitão morde 
ffaleões para a China, e do toceorro para 
Ormuz, e ahi vedor da fazenda — 93, 94, 
96 a 98, 103 a 105, 174, 193. 264, 338, 
349,392,670,671. 

(Pêro de Mesquita), capitão de um navio 

-619. 

Pina (Bartholomeu de Mello de), Bdalgo — 14. 

(Bernardo de Macedo de), idem — 469. 

(Bernardo de Mello de), idem — 339, 661. 

(Francisco de Macedo de), idem — 460. 

(Gaspar de), castelhano que soecorreu Sun- 

diva, morto em combate — 436, 437, 467. 

(João Cardoso de), capitão de um navio, 

capitão mór de outros — 482, 484 a 486. 

(Manuel de), morto no combate com os de 

Arracão — 449. 

Pinli&o (Simão), capitão de uma companhia 
em Ceylão — 496. 

Piniteiro (Luiz), idem de um navio — 55. 

(P.* Manuel), da companhia de Jesus, en- 
carregado de ajustar pazes com o nababo 
de Surrate— 356, 357, 391. 
Paulo do Rego), capitão de uma galeota, e 
e uma armada de septe navios — 133, 137 
a 139, 145, 148, 
(Pêro Pires), morto na defeza d^um sangui- 
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cel —80. 
Pinliel (João de Sousa), capitão de um navio 

— 348. 

Pinifto (Francisco do), idem de uma galeota 

— 293,294. 
Pinto ^António), escrivão da nau de D. Ma- 

íl de Menezes — ( 



nueJ 



634. 




-(António de Távora), fidalgo — 325, 470, 
657. 

<AntonioVaz), idem — 55, 470, 653. 
(Casas do), em Serião — 156. 
-(Francisco da Fonseca), desembargador da 
relação de Goa, capitão mór, ouviaor geral 
do crime e eivei, provedor mór dos defun- 
tos, e vedor da fazenda no Manamotapa — 
76, 490, 532 a 534, 605, 617, 618, 665 a 
668, 715 a 717, 719. 
-(Francisco Henriques), fidalgo — 328. 
(Francisco Pereira), idem, capitão mór da 
gente de cavallo, morto n'um combate em 
Baçaim-110, 231, 315, 316. 
(D. Fr. João), bispo da China— 368, 379, 
381 a 383. 

(João), morto em naufrágio — 467. 
(Luiz), cabeça da gente preta de Ceylão — 

Luiz Gomes), dissava dasQuatro-Corlas— 
05, 495, 496, 499, 500, 503, 686, 688 a 

690, 692, 703 a 706, 707 a 709, 711 a 

714. 

Í Manuel), uma das lestimunhas da doação 
[as minas do Manamotapa — 651. 
(Miguel Homem), capitão de uma galeot^ 
—65,719. 

-(Sebastião), companheiro dé^ebastjio Gon- 
çalves Tibau — 433, 434. 
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mato Teixeira, auclMr atado— 445. 
Pires (Francisco); morto em combate contra 

os de Airacio-^ 449. 

' (João), morto era naufrágio — 467. 

PlAloletes de rodas — 370. 
ntlirai-c^orla* districto em Geylao — 68S, 

687. 
ntta(Gaspar de), capitão de nm navio — 349. 
—(Lançarote da Franca), capitão de nma nau 

doreino— 632,656, 668. 
P6 (Marçal do)^ dono de uma nau— 622. 
do Estado da índia — 93, 755. 
de Francisco Mendes, em Serião — 157. 

deSurraie--26, 393, 395. 

u capitão mór de uma armada de 

malabares— 213, 216, 217. 
Polpety» logar em Cey)ão — 688, 689. 
Pólvora (Falta de), na fortaleza de Serião — 

154, 155, 157. 
PoiidáU Unadaria a E. de Goa— 179, 180, 

199, 200, 303, 304. 
Ponde (Logar de), no Manamotapa — 601. 
Ponta da Varela, em Macau —735. 
Ponte (Gonçalo da), capitão de uma estancia 

-89. 
(Manuel de), morto na defeza d*um sangui- 

cel — 80. 

(Manuel Garcia de), idem — 80. 



—8, S57, 581, 886. t»4 a 596, 698, 
604, 605, 615. 616, 632, 666. 
e ouro empenhados por D. JeronVmo de 



Pontífice (Summo)— 629.Vid. Papa. 

cidade maritima quarenta léguas ao N. de 

Diu — 207, 208, 212, 220, 257. 

aliás Prom (Rei e rainha de) — 117, 

149. 

(Reino de)— 150. Vid. Prom. 

Pormanyalor (Costa de) —207, 208. 
Porto Novo do Naique de Ginja, na costa do 

Coromandel — 42, 619. 
Novo, na ilha de S. Lourenço — 677, 680, 

681 . 0$ outros portos procurem-se pelos setts 

nomes. 
Porta^al (Reino de) —36, 55, 160, 171, 

220, 333, 336, 367, 368, 371, 396, 397, 

457, 497, 498, 526 a 528, 549, 566, 568, 

579, 581, 596, 605, 627, 632, 659, 683, 

698, 754, 755. 
(Rei de) -152, 396, 397, 549, 579, 581, 

659. 

(D. Francisco de), fidalgo — 657. 



Porta^aemea- 385, 395, 418, 431, 432, 
436,438,443,530,531,742. 

salvam o rei de Siam —120. 

——(Mercadores), desbaratam a armada do prín- 
cipe de Arracão — 123. 
10 serviço d^elrei de Arracio, fazem-n'o te- 
mido -127. 

-náufragos na ilha de S'. Lourenço — 167, 
683. 

-08 delietos que commettiam oomo eram jul* 
gados em Siam — 625. 

(António Gonçalves), aliis António 
Gonçalves Lousada— 178. 

terra confinante com o r^o de Porão, 
e ddade de Ata, segundo Bocarro *^80i ' 



Azevedo, para acudir às despeças da IMia 
-755. 

Preço porque vendiamí em Manilha os escra- 
vos chinas — 382. 

dos géneros em Socotorá — 181. s 

Pré^aç^A e confissões a bordo --106. * 
ou Pren (Rei de), aliás Prom ou Pron 
142. 

retomada aos bollandezes por Francisco 
Lopes Calheiros — 198. 

Presente de Diogo Simões Madeira ao Mana- 
motapa — 588. 

—do rei de Hespanha para o Xá Abbas rei da 
Pérsia— 36, 370, 669. 

Presidente do conselho de Estado de Portu- 
gal- 457. 

Prestes (Sebastião), piloto da nau de D. Ma- 
nuel de Menezes — 636. 

Preto (Lopo Velho), companheiro de viagem 
do P.« Avelar— 696. 

(Ruy), dono de umas casas em Ghaul — 

252. 

Prévost, escriptor citado —159, 729. 

Príncipe de Arracão— 123, 137 a 144, 153. 

(Falso) do Japão, embaixador a Hespanha 

—744. 

de Melinde— 223, 240, 243. 

de Pegú — 118, 119, 120, 143. Vid. Upa^ 

rajà. 

Prisfto de D. Jeronymo de Azevedo— 766. 

Procurador da coroa. Vid. Fonseca. 

Proença (António de), ou de Prezença, eafn- 
tão de um navio — 236, 263, 328, 345. 

(Gonçalo de), idem de uma estancia, d dè 

um navio— 24, 31, 57, 222, 327, 445, 
449, 451. 

Prom (Rei de}— 142. 

(Reino de), cuja capital era na margem 

oriental do rio de Ava — 132. 

Promessas feitas aos soldados, e não cum- 
pridas- 623. 

Prowedor geral das fortalezas da índia — 8. 
Vid. António Pinto da Fonseca. ' 

Pnaré (Pragana), aldeia nas terras de Damão 

Paary» pragana da iurisdicção de Damid^ 

70. 
Puloliotnm (Ilha de), á entrada do estreito 

de Malaca, perto da costa do reino deQuo> 

dá— 99, 294, 421. 
Palocarrim&o (lha de), no dito estreito- 

294. 
Pulocisse (Baiios de), que, segundo Bocar- 

ro, formavam um canal com a ilha de ¥^ 

ragoa —388. 
PiUo PiBâo (Ilha de), perto da pemnsulâ de 

Malaéa, e defronte de Queda velha -^387. 
PttloptMfto ou Ptttopisang (Ilha de), w #• 
• ^ilodeMalaea- 294. '; w • 

Pulo BeydAo ou Pulo Ridang (libas dê), no 

100» 



QDI 



796 



REG 



Solpho de Siam, distantes algumas milhas 
a costa oriental da península de Malaca 

,—96. 
Fulo samliilfto ou Sambilang (Dha de), no 

estreito de Malaca, muito perto da costa 

oriental do reino do Achem — 384. 
Pulo Slni^raclie» sogro do falso Nicapety 

Bandar— 497. 
Pnlotiinfto» ilha no golpho de Siam, e costa 

oriental da península de Malaca — 424, 

425, 428. 



Quadrado (Ruy), instigador do corte de ar- 
vores de fructo em Damão — 249. 
Qoadrofli (André de), capitão da fortaleza de 

Comerão — 346, 348, 674. 
(Bariholomeu de), idem de um navio — 

204, 266, 339. 
(João de), idein da fortaleza de Mascate — 

674. 
Quaresma (Bento), idem de um navio — 16, 

65. 

(Diogo), soldado dislincto— 111. 

Qoairo-Corlas» districto em Ceylão — 405, 

498, 499, 503, 690, 704, 708, 709, 711, 

712, 714. 
Queda (ReÍDo de), aE. da entrada scptentrio- 

nal do estreito de Malaca, e ao N. do reino 

dePerá — 99, 187, 
Quedar» aliás Queda — 99. 
Queileia» logar em Ceylão, celebre por uma 

batalha— 684. 
Qoetroa (Gonçalo de), natural de Damão — 

250. 
QneisLome» Kismhom, Kismich ou Kismis 

(liba de), visinha de Ormuz — 345 a 

348. 
Qoelcy (Rio) próximo e ao S. de Cbaul — 48, 

492. 
Qoeltfl» logar a septe léguas de Mombaça, en- 
tre ella e Melinae — 240. 
Qnertinlia (Ilhas de) na costa do Zanguebar 

— 667. 
Qoilela (Campos de) em Ceylão, onde foi ven- 
cido o rebelde Nicapety — 588. Vid. Quei- 

lela. 
Qatllmane» uma das boccas do Zambeze — 

534, 569, 605. 

(Forte de)— 569. 

Qoiiloa (Ilha, cidade e reino de), na costa de 

Zanguebar, entre Moçambique e Melinde 

—598,601,602. 
Qnindena^otamlia (Valle de) em Chaul 

decima — 281. 
QvilBliOBes (D. Pedro), capitão de uma galé 

—663. 
QnitasaiH»» cafre poderoso no império do M»- 

' namoUpa — 571, 574 a 577, 617. 
Qiiiteiisa» senhor de Rupapa, idem — 60O. 
QotalBva (Serra de), idem — 646, 653, 661 

1666. 



BaliaBeiraa (Rua das), em Ghanl de cima — 

21. 
Bacliado (Cabo), no estreito e península de 

Malaca — 99. 
Bacliol (Forte de) , na província de Salsete, ao 

S. de Goa— 234, 236. 
Bateel (Tancredo), fidalgo — 458. 

Carneiro de Alcáçova. — Carneiro. 

Vid. Anria Fatema, de Carnate, de 



Cosmim, Inhacanemba, de Olaia, de Pata- 

ne, de Perá, de Porão, deSabà, deTangil, 

de Valgamama. 
BiUalioiiço» rei de Jor — 417, 418, 420. 
Bamacelra (Pagode da), no caminho deChaul 

decima— 19. 
Bamallio (João Fernandes), capitão de uma 

galeota-204, 445, 449, 451. 
BamanaiTiier (Serra de), pouco distante de 

Chaul de cima — 69. 
Bama( Fortaleza de), do rei d^Arracão — 443. 

(Terras de), em Arracão — 439. 

Bandlns (Terras de), perto de Goa — 180. 
Banda Manar» um dos reis da ilha de S. 

Lourenço — 484. 
Banfcel (Simão), capitão de um navio — 459. 
(Valentim), capitão raór da viagem de Te- 

nasserim — 524. 
Baposo (Amador Gomes), chanceller da índia 

-639. 
(Christovam), capitão de uma galeota— * 

134. 
Bayo» senhor da cidade de S. Thomé de Me* 

liapor— 183. 
Beliello (Angelo), capitão de um sanguicel 

-49,62,91. 
— (António), idem — 236. 
(Christovam) casado em Cochim, e capitão 

mór do bandel dos portuguezes em Siam 

-185, 186, 519, 522, 525, 526, 528. 

(Jacintho), morto em naufrágio. — 466. 

rManuel), capitão de uma estancia — 251, 

(Vicente), capitão mór do soccorro para Ma- 



laca— 193, 198, 339, 445, 478. 
Becato das mulheres chinas — 173. 
BeceUlitoento do embaixador D. Garcia da 

Silva e Figueiroa, pelo vicereí da índia — 

371. 
Bedondo (Conde do), vicereí da índia — 754, 

755. Via. D. João Coutinho. 
Begaçalm (Estreito ou canal de), fronteiro a 

a Chaul —701. 
Begente de Jafanapatão. Vid. Changaly. 
Begtnaio»» povos — 210, 257, 258, 312, 

334. 

. (Braz do), capitão de uma jalia —140. 

(Gaspar de Andrade do), idem da fortaleza 

ae Mascate— 673. 

ÍJoão de Andrade), idem de am navio — 
01,222. 

(Marco Atilio), general romano — S09. 
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Yid. BaeaU, Banhadela» BMihanoy, 
Colle, Vayal» VentapaDaique, Verba, além 
de outros com o titulo de reis. 
Bels« Vid. Abbas, do Achem, de Aguilher, Am- 
buya, Anaras Pandár, de Antauara, de An- 
toua, de Aquiry, de Arracão, de Ava, de 
Bacala, deBacbâo, de Bagul, de Banguel, 
deBisnaca, Bruto Champanga, Bucurume, 
Bundy, de Caioa, de Calecut, de Camboja, 
de Caoanor, de Cândia, deCarnate, de Cba- 
tigâo, Chicanga, Chicoapa, Chicume, da 
China, deChiruvia, Choutia, deChungue, 
Chunzo,deCochim,deCondegare,Cotamu- 
xa, D. Filippe III e IV, de Golconda, de 
Hespanha, Idalcào, de Inglaterra, Inhaci- 
roy, Inhamocarenga, Inhamorera, Inhamo» 
zama, Inhampunga, Inhanguu, Inharucao, 
de Jafanapatão, Jahanguir, de Jangoma, 
do Japão, de Jor, de Lanjão, de Lara, de 
Macassar, Macobe, Hacone, Macota, Madu- 
ne, Madungue, do Malabar, de Hanica, de 
Maquiem, de Martavão, de Masulapatam, 
deMatacasse, Maximira deMelinde, Moco- 
moaxa, Mogo, Mogoj, de Mombaça Ningo* 
moxa, de Olaia, de Ormuz, de Ová, dePao, 
de Paru, do P^, da Pérsia, de Porão, de 
Portugal, de Prem, de Proro, Rajabonço, 
Randu, de Russini, Samori, de Sarceta, da 
Serra, de Siam, Silimifa, de Tangú, de 
Tenasserim, deTemate, Tipara, Vencaia- 

5a, Vergire, Virgi ou Virsy, Visamaluco, 
jlimixa, Xímindoginico, de Zangoma. 

Beis da índia: suas tyrannias — 289. 

Reis Ma^os (Collegio dos), dos jesuítas em 
Bardes— 16. 

Beisfta» território em Columbo — 683, 686, 
690, 703, 713. 

Belgfto-Corla* districto, idem — 497, 685, 
686, 690, 703, 713. 

Beinos (Numero de) que o Japão continha— 
740. 

Belno*. Yid. Achem, Antauara. Aquiry, Ari- 
ma, Arracão, Ava, Bacala, Balua, Baroe» 
Beza, Bintão, Boessa, Boquiza, Butua, Cân- 
dia, Castella, Chidima, Chique, Chirao, 
Chiria,Chiruvia, Chiligão,Choe, Chungue, 
Cochim, Condesaca, Corone, Daburia, Di- 
za, Golcx)nda, Hespanha, Inglaterra, laha- 
banzo, Jaen, Jafanapatão, Japão, Jor, La- 
ra, Maboe, Macurube, Malaio, Marmulão, 
Martavão, Matacasse,Maungo,Melinde,Mo- 
caranga, Mogol, Mongas, Mungussy, Ova, 
Oxu, Pacem, Pão, Patane, Pegú, Perá, Pér- 
sia, Porão, Portugal, Prom, Queda, Rom- 
ba, Russini, Sadia, Seitavaca, Siam,Tangu, 
Tavay, Tenasserim, Tosa, Travancor, Um- 
bra, uva, Zimba. 

Beilor do Collegio da Companhia de Jesus em 
Chaul - m. 

BeUiffto de Goa — 460, 488. 

BelisloMM de Chaul — i9. 

de Columbo— 671. 



pagode junto a Chaul de cima 

— 284. 
Bemedlos (Nau Nossa Senhora dos) — 480, 

493. 
(Egreja de Nossa Senhora dos), de Baçaim 

-109. 
(Praia de Nossa Senhora dos), presidio em 

Baçaim-.109, 110, 272, «7. 
Benao e negros de Por Mangalor — 207. 
Besgate do príncipe de Arracão — 144. 
^— do ouro — 564. 
Bespelto dos mouros de Baçaim á esreja de 

Nossa Senhora dos Remédios — 109. 

dos p^s aos seus reis — 119. 

Besposta de Fr. Francisco da Annunciaçâo 

aos apontamentos do rei de Siam — 827. 

a os apontamentos dos mandarins chinas, 

dada pelas auctoridades de Macau — 728 a 

737. 
do rei de Siam aos apontamentos de Fr. 

Francisco da Annunciaçâo — 823 a 826. 
BetalMMi^» irmão do rei de Jor — 168. 
Betencfto de Serião contra direito, a pretexto 

de lá se pregar o Evangelho — 133, 134. 
BeToredo (Francisco de), capitão de um san- 

guicel — 91. 
Bllianiiar» aldeia, na ilha de Goa, ao N. — 

138. 
BlUetro ^althazar), português ao serviço do 

rei de Cândia, por elle encarregado de pedir 

a entrega da fortaleza de Balané — 809, 

709. 
(Domingos de Mattos), morto em naufrágio 

-467. 
(Francisco), capitão de um sanguicel — 91, 

683. 

(João Pedro), auctor citado — 368. 

Manuel), capitão de uma galeota — 467, 
23. 

(Salvador), idem da feitoria e fortaleza de 

Serião -128, 129, 132. 

-(Vicente), mercador portuguez em Visapor 



í 



s; 



-na Pérsia — 81 1 . 



-306. 

Bios* Yid. Agaçaim, Arracão, Arruenha, Ba- 
roche, Cândia, Caranjà, Cejlão, Chiry, 
Chismim, 0>ssimbazar, Cuama, Datigatiar, 
Elibiche, Formoso, Galiana,6andar, Gan- 
ges, Goga, Hugholy, Inhadiri, Jafanapatão, 
íellingui, Jor, Laoa, Lubiche, Magida,Man- 
ganja, Manzovo, Marope, Mombaim, Mos> 
sengueze, Motambo, Mufa, Murmulão, Na- 
colegam, Nagotomba, Nanha, Nargol, Orie- 
tão. Parles, Pegú, do Peso da pimenta, 
Quelcy, Ruambara, Rufuma, Seitapor, Si- 
fardão, Tana, Tenasserim, Uru vy, Zambeze. 
(Cunha), auctor citado — 368, 448. 

Biva» (Diogo de), canitão de um navio — 469. 
(Manuel Gomes), idem — 328. 
Sherley. 
(Jacome da), commendador da ordem 
de Christo, capitão de uma galeota, eapitio 
mór de um soccorro aMalaca^O^, 632» 
689,660. 
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■odoipuo n» imperador de AlIemaiihA —34. 

Bodovalli€H (Francisco Rebello), vedor da 
fazenda — 16. 

Rodrlfco Ferreira. — de Mello. —Affonso de 
Mello.— de Miranda.— Alvares de Sequei- 
ra. — da Silveira. 

BiNlriyaes (Amaro), capitão mór de man- 
chuas, e capitão de um sanguicel — 282 a 
284, 287, 288, 290, 459, 467. 

(António), capitão de uma manchúa — 67, 

27i. 

(António), mencionado na doação das mi- 
nas do Manamotapa — 551. 

fBalthazar), morto em naufrágio — 466, 

ÍBraz), idem — 467. 

(Ilha de Diogo), no Oceano Indico, a E. de 

Mauricia ou ilha de França — 678. 

•(Domingos), o Trovão, encarregado pelo 

rei de Cândia de exigir a entrega de Bala- 

né- 609, 709. 

-(Domingos), o Torto, morto em naufrágio 

— 311,467. 

-(Fernão), testimunha da doação das minas 

do Manamotapa — 551. 

-(FranciscoV idem — 551. 

■(Jeronjmo), morto em naufrágio — 466 



(P.* João), jesuita, um dos três governado- 
res de Nangacaaue — 746. 
-(Manuel), soldado, assassino do capitão Es- 
tevam Teixeira de Macedo — 361. 
-(Marcos), dono de um chalé em Ba^im, 
onde havia uma tranqueira, ou presidio — 
65, 110. 230, 272, 285. 
-(Martim), morto em naufrágio — 466. 
-(Matheus), testimunha da aoação das mi- 
nas do Manamotapa — 551 . 
-(Thomaz), capitão de um navio, e da tran- 
queira de Sotrasão — 451, 653, 711. 
-(Vicente), casaao de Columbo, e capitão 
mór de Balané, morto de uma espingarda- 
da— 406. 

Rolos* foros que os portuguezes pagavam, de 
palmares, que tinham em Cbauí de cima 
-17. 19. 

Roja» (José Carvalho de), capitão de uma na- 
vio— 307, 313. 

(Manuel Gomes de) ou Roxas, idem de 

umagaleota— 101. 

Rollm (D. Francisco), idem de Chaul e capi- 
tão mór de uma armada —17, 18, 20 a 22, 
49, 67, 84, 87, 258, 261, 267, 641, 642, 
644, 646 a 648. 

(Luiz de Moura), idem de um navio— 16, 
66,236,271. 

[D. Maria), mulher de D. Luiz da Gama — 
182. 

(Ruy Barreto), fidalgo — 339. 

Roíiiu»» principaes nobres do reino de Arr»* 
cão— 144. 

ROM (Cidade de) —744. 

Romanos» povos — 4. 

Romlia (Remo de), no Manamotapa --B37. 




(D. JoSo), capitão mór de mni 

armada de galeões, hespanboes — 663. 
Roffae Falcfo» Vid. Falcão. 
Ronalfcate (Cabo de), na parte mais oriental 

da Arábia -672; 673. 
RtMMrlo (Egreja de Nossa Senhora do), na Chi- 

cova — 611 
RouiMMi feitos pelos ofBciaes da fazenda em 

Malaca— 194. 
Roupaff do Balagate — 532. 

de Cambaia — 532. 

deS.Thomé- 696. 

(D. Francisco), arcebispo da Serra — 322. 



Rua (António Soares da), feitor dos portugue- 
ses em Surrate — 189. 

Ruamliara* rio no Manamotapa — 600. 

Raanela* logar em Ceylão — d88. 

Rabis de extraordinária ^ndeza — 162. 

Rafiiina* ou Rofuma (Rio de), no Manamo- 
tapa— 600. 

Runilo» cafre poderoso, idem —577. 

RaiMiiMN ou Ripapa, logar, idem — 600. 

Ramilnl (Reino de), idem — 537. 

Ray Quadrado Almadão. — Freire de Andra- 
de. — de Anhaia. — Dias da Cunha. — Ya« 
da Cunha. — Dias de Lima. — de Mello. — 
de Brito de Noronha. — Gomes Pereira. — 
de Sousa Pereira. — Preto. — Quadrado. 
— Barreto Rolim. — Saleado. — Dias de 
Sampaio. — de Mello de Sampaio. — Gon- 
çalves de Sequeira. — Lourenço de Távora. 



06 (Constantino de), capitão de uma galeota, 

capitão mór de armsida — 99, 696. 

f Diogo de) ou d'Eça, fidalco —14, 204. 

(Francisco Ferreira de), fidalgo, capiâode 

um galeão— 228, 230. 
(Jeronvmo Coutinho de), fidalgo — S36, 

328, 662. 

(Jorge de) ou d^Eça, fidalgo — 657. 



-(Lourenço de Mello de), idem — 339. 
(Thomé de), idem — 324. 



«abli (Rainha) — 535. 

•alifto (Estreito de), entre uma ilha do mesmo 

nome e a de Samatra — 95, 426. 
Sae<»eiMla« lo^r fronteiro ao forte de Santo 

Eslevam — 886. 
0ac€Misera« idem no Manamotapa — 685. 
flUusrlflclo do betre e areca — 161. 
saeaml^ (Serra e logar de), idem — 367, 

385. 
Sadia (Reino de), na ilha de S. Lourenço — 

466. 

(Porto de)— 678, 683. 

0aft»r (Conde), feitor do Xâ Abbas— 628 a 

630. 
Sairre» peça de artilheria — 216. 
SaldanHa (António de), fidalgo^ «amtSo de 

um navio - 32», 459, 463, 6S7. 

[Ayres de), vicerei da índia -^132^ 134, 

161, 169. 
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(Joao^e), fidalgo— 324. 
(D. Luiza de), mulher de Filippe de Brito 
d&Nicote— 159. 

• (Manuel de), irmão do vicerei Ayres de Sal- 
aanha, e pae da precedente— 134, 159. 
(Pedro Leitão de), fidalgo» morto na entra- 
da de Por — 24, 89, 210. 

Salema (Francisco), capitão de um sanguicel 
-49,62,191. 

aalermo ou Salerno (Natal), padre da compa- 
nhia de Jesus, morto na explosão de uma 
galeota— 145. 

Saltado (Francisco), casado em Caraniá, guia 
-53. 

(Paulo de Figueiredo), capitão de uma ga- 

leota-290, 459. 

(Ruy), natural de Chaul, interprete— 19. 

aalpety-Corla» districto em Ceylão — 685, 
713- 

aal«et€, a do N. (Ilha de), na costa do Con- 
can, ao S. de Baçaim — 49, 50, 58, 66, 
91, 92, 110, 255, 285, 318, 656, 755. 

a do S. (peninsula de), próxima de Goa — 

179, 180, 234, 304. 

aalivador Vaz Guerra. — Soares Padilha.— 
Ribeiro. 

aamaeaminA» cafre poderoso, amigo dos 
portuguezes de Sena — 574 a 577. 

aamadit nome de uma nau da mãe do impe- 
rador do Mogol— 332. 

aaman^ana* embaixador do Manamotapa — 
650. 

mtUÊkanongih cafre poderoso — 577, 585. 

ou Sumatra (Ilha de), ao occidente 
da peninsula de Malaca, e separada da ilha 
de Java pelo estreito deSunda— 104, 417. 
invento — 626. 

ou Çamori, rei de Calcut — 78, 318 

a 322, 472 a 476. 

(António de Mello de), fidalgo — 
325. 

(Bento de Vasconcellos de), capitão de um 
navio — 307, 310,316, 
-(Fernão de), fidalgo, capitão de um navio 
- 25, 204, 222, 230. 
-(Gaspar de Mello de), capitão de um ga- 
leão, capitão mór da armada do Norte — 
24, 26, 27, 30, 61, 204, 205, 207 a 209, 
220, 222, 228 a 233, 244, 245 a 248, 250, 
253, 255 a 257, 338. 
(José Pereira de), filho da índia, salvador 
dos portuguezes escapados ao desbarato de 
Pêro Gomes de Sousa — 621. 
José Pereira de), fidalgo — 55, 273. 
Lourenço de Mello de), capitão de um san- 
,ruicel-459. 

Manuel Pereira de), idem de um navio — 
,204,235,459,657. 

(Onofre Pereira de), fidalgo— 25. 

(Ruy Dias de), capitão mór da armada. do 
Norte -11, 55 a 58, 62 a 67, 70, 91, 230, 
618,620,621,651,652. « 
luy de Mello de)^ capitão mór de duas 
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urcas, e da fortaleza de Moçambique — 74» 

486, 487, 489, 490, 533, 534, 606, 618. 
aamiiato (Simão Pereira d^, fidalgo — 273. 
aanclifto (Paragem de), na China, a sessenta 

léguas de Macau, segundo Bocarro — 167. 
aanciies (Bento de Baena), bacharel — 325. 

(João), fidalgo— 235, 307 

Sândalo (Gommercio do) — 461, 723. 
aanfcens (Forte e mandovim de), cinco léguas 

ao S. de Damão, junto ao pequeno rio Mar- 

gol-670. 
Sansniceis» embarcações — 48, 49, 58, 236, 

259, 262. 392, 467. 
0aii«fto» o terror dos philistheus — 145. 
aantomés» de ouro, restituídos a um vassallo 

doldalcão— 199, 200. 
Santos (Fr. João dos), dominicano e esoriptor 

mui distincto— 602, 603, 615. 
aapfio (Gommercio do) — 530. 
Sapoé» senhor do Bororó — 580, 581, 583, 

585, 590, 593, 604, 611, 612. 
•aiiveeela ou Saquisela (Terras de), no rei- 
no de Arracão — 439. 

ou fortiGcações doSamorim contra 

a fortaleza deCranganor— 318, 321, 474. 
(Bei da), cinco léguas ao N. de Da- 
mão - 64, 66, 248, 389, 400. Vid. Ver- 

gire. 
aarley (D. Boberto) aliás, Boberto Sherley, 

embaixador da Pérsia — 35, 199, 201 a 

203, 371, 511, 514, 515, 628, 629, 672. 
aarmento (Gonçalo de Proença), capitão de 

uma galeota — 445. 
aenastlfio (Egreja deSão), em Chaul — 86. 
lielMMttfio Alvares Barreto. — Biscainho. — 

de Brito. — de Barros Cabral. — de Men* 

donça Furtado.— Gonçalves. — de Macedo. 

— Bodrigues Panchina. — de S. Pedro. — 

Prestes. — de Sousa da Silva. — de Sousa. 

— Gonçalves Tibau. 
0e€retart€Mi do Estado da índia. Vid. Falcão, 

Guevara. 
aetfa da Pérsia (Gommercio da) — 33 a 36, 

176,201,369,371,672. 
seitapor ou Ceitapor, rio nas terras do Idal- 

cãO'-56, 57. 
aeitavaca ou Ceitavaca, reino em Ceylão, 

que confrontava com as Quatro-Corlas e Di- 

navaca— 690, 712. 
(iemefio de Lemos. 
«ena» povoa^ de portuguezes no Manamota- 

pa— 535, 544, 547, 562, 563, 566, 568 

a 574, 576, 577, 586 a 588, 596, 699, 603, 

606 a 608, 616 a 618. 
aontenea contra Diogo Simões Madeira — 

616. 
Sentença» de morte contra» fidalgos, não as 

executavam as alçadas — 700. 
•epte-Oorlaa» um dos districtos de CeylSo — 

406, 410, 497, 498, 601 a 606, 608, 680, 

708, 714. 

(Alonao Henrifflies de Giiamaoe)^ 

fidalgo -468, 667. 
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«e^aeira (Diogo Lopes de), fidalgo —16, 24, 

204, 339, 489. 

'Fernão Vaz de), capitão de uma fasta — 

14, 348. 

(Francisco Vai de), fidalgo — 673. 
(Gonçalo de), capitão de uma caravela — 

>(6rejzorio Mendes de), morto em naufrágio 
— 467. 

(João de), capitão de uma galeota — 99. 
(Lopo áe), fidalgo — 3i9. 
'D. Luiz de), jesuita, bispo do Japão — 745. 
Luiz Lopes de), morto em naufrágio — 
\66. 

•(Pêro de), capitão de uma galeota — 448. 
•(Pêro Vaz de), idem de um navio — 85. 
-fRodrigo Alvares de), idem de Serião — 

(Ruy Gonçalves de), capitão mór da feria- 
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leza de MaluQO, e de uma armada de cara* 
velas— 291 a 293, 298. 
•eriáo» Syriam ou Syriang (Fortaleza de), no 
reino do Pegú, na «confluência do rio de 
Pegú com o de Avá — 10, 44, 117, 128 a 
136, 138 a 140, 143 a 145, i49, i50, 152 
a 154, 158, 159, 161 a 164, 184, 188, 
434,477,818,625,662,694. 
jade)- 135, 136. 



-(Alfandega 
-(Ecreia de 
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(Egreia de Nossa Senhora do Monte em) — 

154, 155. 

(Idem de S. Domingos, em)— 128. 

(Padres de S. Paulo em) —157. 

fier^aetra (Diogo de), morto em naufrágio 

- 467. 

(Rei da) no Malabar— 77. 
Vid. Asserim, Balané, Chibenga, Fura 

ou Ofura, Matarata, Matarira, Motoposso, 

Nobiry, Quizinga, Ramanaguer, Sacumbe, 

Ungria. 
•enrfto (António), capitão mór de manchuas 

deChaul-87, 107,258. 

(Francisco), fidalgo — 339. 

João Gomes), idem — H, 307, 469, 657. 
Luiz), capitão de uma saleota — 99. 

(Pedro Homem), idem de uma companhia 

em Ceylão— 405, 408, 410, 496, 801 , 507. 
0erwlç€Mi prestados na índia, mal recompensa- 
dos— 366. 
•evima (Lourenço Antunes), morto em nau- 
frágio— 467. 
Mam (Rei de) 117 a 123, 185, i86, 516,517, 

819, 820, 822, 823, 827 a 831, 681, 632, 

694. 
Cidade e reino de), limitado a E. pelos de 

Ponquim, Cochinchina, e Camboja, e a O. 

pelo de Pegú -118, 427, 818, 619, 821, 

827 a 832, 681. 
•tenra (Matheus de), fidalgo— 324. Yid. Cie- 

bra. 
MDRrdftOf rio que dividia os estados do Idal- 

cão dosdeMelique— 208, 263, 330, 492. 
MUmiCRt rei de Arracio— 121. Yid. Xili- 

mixi. 



Silva (D. Alonso da), sobrinho do governador 
de Manilha, D. João da Silva- 428, 430. 
(António da), fidalgo, capitão de um na- 
vio, e das munições em Ceylão— 338, 348« 
406. 

(António Barreto da), desembargador, ou- 
vidor geral e vedor da fazenda de Malaca 
-193 a 199, 264, 268, 281, 460 a 462. 
(António Calado da), capitão de um navio 
aventureiro — 328. 

-(António Coelho da), idem de uma man- 
chua— 67. 
-(Bernardo Varella da), idem de um navio 

— 459, 657. 

ÈChristovam de Barros da), fidalgo— 16, 
132. 
(David da), bom soldado, morto em Goca 

— 334. 
-(Diogo de Abreu da), capitão de um navio 

— 204,222. 

(Diogo de Brito da), fidalgo, capitão de um 
navio - 204, 236, 328. 
(Diogo de Mendonça da), capitão de uma 
galeota, capitão de infan teria e de uma ar- 
mada de jalias — 99, 101, 103, 160, 188, 
293, 412, 416, 419, 425. 

-(Domingos de Abreu da), idem de um na- 
vio -235. 266, 470, 472, 653. 
(Duarte da), fidalgo— 14, 16, 271. 

-(Fernão da), capitão mór d'armada de Or- 
muz— 347. 

-(Francisco da), capitão de um navio — 643. 

-(Francisco de Abreu da), idem 335. 
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(Francisco Moniz da), fidalgo — 325, 398, 

459, 673. 

(Francisco de Sousa da), idem — 458, 470, 

472. 

D. Garcia da), embaixador á Pérsia — 326, 
90, 515, 628, 629. Vid. Figueiroa. 

(Gomes da), fidalgo, capitão de uma galeo- 
ta— 324, 338, 469, 674. 

(D. Gonçalo da), bispo de Malaca — 387. 

(Henrique da), capitão de um navio — 348. 

(D. Jeronymo da), governador deTemate 

-279, 403, 415, 431, 626, 664. 

f Jeronymo Pereira da), fidalgo— 88. 

(d. João da), governador de Manilha — 105, 

106, 279, 292, 298, 388, 389, 384, 415, 

424 a 426, 429, 831, 625, 626, 663. 

(João da), morto em naufrágio — 467. 

(Joree da), capitão de um navio — 88, 222. 

(Julio Moniz cia), fidalgo— 328, 328, 459, 

657, 660. 
(D. Luiz da), idem — 88. 

^Manuel Correia da), idem —14, 100, 328, 

\69, 687. 

^Manuel de Sam[>aio da), idem — 271. 
(Miguel da), capitão de um navio — 347, 

348. 

[Nicolau da), vedor da fasBada deOrmin 

-174, 178. 
— -(Paio Correia da), fidalgo, capiâo de um 

navio-324,470,662. 
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Sllira (D. Pedro da], fidalgo, capitão de um na- 
vio -16, 328. 

(Pêro da), morto em combate contra os de 

Arracão — 449. 

(^Pero Peixoto da), capitão de uma galé, e 

de uma companhia em Ceylão— 77, 405, 

408, 410. 

•(Sebastião de Sousa da) , fidalgo — 470, 661 . 



MlYelra (D. Jeronymo da), capitão de um na- 
vio, e capitão mór do Ganará — 204, 236, 
263. 

(D. João da), fidalgo, genro de João Caiado 

ae Gamboa, capitão de um galeão, e capi- 
tão mór de Malaca— 14, 204, 359, 413, 
414, 416, 422, 514, 630, 631. 

(D. Rodrigo da), capitão de um navio — 

657. 

Ulm&o Velho Barreto.— Botelho.— Cabral.— 
Rangel de Caslello Branco, —de Mello de 
Castro. — Correia. — Nunes da Costa. — da 
Cunha. — de Faria. — Fernandes. — Fer- 
reira. — Marinho. — de Sá de Menezes. — 
de Brito de Nicote. — de Mello Pereira. — 
Pinhão. — Rangel. — Pereira de Sampaio. 
— Simões. —Velho. 

lilmde» (António), desembargador da relação 
de Goa— 639. 

(Simão), capitão de um navio — 189. 

«iineapar (Estreito de), à sabida do de Ma- 
laca para os mares da China — 96, 292, 
416,427,428,625,742. 

(ilude ouScind, província e golpho onde des- 
agua o Indo, ao N. do Guzarate — 7, 201, 
202, 379, 670. 

Sldeii» povos — 118, 526. 

sirene (Bispo de) — 36, 83. Vid. Gouveia. 

SIrley (D. Roberto) — 35. Vid. Sarley. 

Soar ou Sohar (Fortaleza de), entre os cabos 
de Rosalgate e Monçandam — 641 a 643, 
645, 648. 

Soare» (António Rodrigues), capitão de um 
galeão para a China — 93. 

(Bartholomeu), idem de um navio — 307, 

328. 

(João) , foreiro de Damão — 310. 

(João Gomes), capitão de uma companhia 

em Ceylão — 496. 

-(Manuel), idem de um navio — 653. 



Solierlia e bravatas do rei de Ová — 695. 
Sobrlnlio de Sebastião Gonçal vesTibau — 4 44 . 
0ocotor6 (Ilha de), á entrada do Mar Roxo, 

defronte do cabo de Guardafui — 9, 181, 

235, 238. 
Sodré (Bartholomeu Coelho), capitão de uma 

estancia — 271. 
(Francisco), capitão mór da armada de Diu 

— 212,257. 
SofMa (Forulezade), no canal de Moçambique 

-534,715. 

(Capitão de)— 716. 

Sofiragfio (Dissava de), na ilha de Ceylão — 

405, 407, 496, 601, 608, 609, 684, 703 a 

706,710*713. 
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Soldados alistados na casa da índia — 458. 
da índia (Insolências dos)— 361. Vid. Bri- 
gas, Motins, Violências. 
SoldftodeLará — 379. 
Solor (Fortaleza e ilha de), ao S. deMacassar 

ou Celebes —720, 722. 
Soma (Combate com uma) de jaós — 99. 
Sotelo (Fr. Luiz), franciscano— 743, 744. 
Sonsa (Agostinho de), capitão de um baluarte 

em Seríão— 153. 

'André Pereira de), casado de Damão, dono 
le um sanguicel — 59, 65, 66. 

(André, ou António de), capitão de treses- 

tancias — 64. 

(António de), morto na defeza de um san- 
guicel — 80. 

■(António de Mello de), fidalgo — 9, 662. 

-(Balthazar Lobo de), capitão de um navio 

— 236,339. 

-(Bastião de), morto em naufrágio — 467. 

-(Diniz de), bom atirador á espingarda — 

'(D. Diogo de), capitão de uma fusta, d^uma 
estancia, da vanguarda no combate de Da- 
mão, e de uma armada de onze navios — 
14, 55, 89, 204, 270, 310, 332, 470, 472, 
475, 476. 

-(D. Diogo de), fidalgo — 619, 657. 

-(Diogo de}— 711. Vid. Cunha. 

-(Fernão ae), fidalgo— 110. 

-(Fernão Lopes de\ idem — 25. 

'(Fernão Martins ae), idem, capitão de um 
sanguicel , e de quatro navios —14, 89, 339» 
459, 494, 653. 



-ÍD. Filippe de), fidalgo — 338. 



Francisco de), capitão mór da armada 
do Norte, capitão da fortaleza de Ormuz — 
203, 338. 

(Francisco de) , capitão de uma urca— 486. 
(Francisco Borges de), inquisidor — 181, 
755. 
(Francisco Pereira de), soldado salvo do in- 



cêndio d' uma galeota — 480. 
-(Gonçalo de Faria de), fidalgo— 662. 
-(Gonçalo Rodrigues de), caoitão mór de 
uma armada degaleotas— 291, 293, 294, 
401 a 403, 415, 420, 421, 426, 430, 626, 
719. 

-(Henrique de), capitão de uma viagem de 
Pegú-695. 
(João de), fidalgo — 458. 
(João de), pratico do estreito de Ormuz, ca- 
pitão da fortaleza de Soar— 643, 648. 

(João Carlos de), capitão daembaixada (m) 

cie Malaca — 519. 

ÍJoão Freire de), fidalgo — 16. 

(João Machado de), morto no combate de 

Ârracao — 449. 

(Lopo de), capitão de uma fusta, de uma 

estancia, e capitão mór do Canará — 14, 89, 

236, 262, 468, 469, 657. 

-(Lopo Borges de), fidalgo — 459. 



(Lourenço de), idem — 9. 



101 



SUR 



802 



TAY 



Soosa (Lucas de), morto no combate contra os 
de Arracao — 449. 

(D. Luiz de), fidalgo— 338, 339, 343. 

(Luiz de), idem — 314. 

(Luiz Martins de), idem — 14, 236. 

(D. Manuel de), idem — 338, 469. 

(Manuel de Faria e), auctor citado — 34, 

35, 120, 149, 159. 

(Marlim AfTonso de), fidalgo, capitão mór 

de uma armada — 25, 77, 204, 328, 338, 
469, 470, 657. 

(Matheus de Siebra de), fidalgo — 328. 

(Miguel de), capitão de um galeão — 104, 

166, 367. 

^ — (Nuno Alvares de), fidalgo — 9. 

(Nuno Borges de), idem — 14, 89, 319, 

469, 662. 

(Pêro Gomes de), capitão de uma estancia, 

ae um navio, e de uma armada de seis na- 
vios -24, 31, 57. 68, 90, 619 a 622. 

(Pêro Lopes de), capitão geral em Ceylão 

-45. 

(Sebastião de), fidalgo — 204, 235, 338. 

Soatomalor (D. António), fidalgo — 632. 

— — (António de Valladares), capitão de uma 
companhia de soldados — 57. 

(Bento de Valladares), fidalgo— 14, 89. 

(D. Diogo), idem — 632. 

(D. Francisco de), capitão mór da armada 

do Norte— 15 a 17, 23, 24, 27, 55. 

^— (D. Lourenço), fidalgo, capitão de dois na- 
vios chatins — 252, 267. 
D,Lourenço)/:idem, capitão de um navio, 
l*uma companhia, e capitão mór da forta- 
leza de Diu -16, 17, 23, 24, 57, 68, 71. 
(Lourenço de), destro atirador á espingar- 
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da — 251. 
(D. Nuno), embaixador ao Japão- 97, 

754. 

(D. Pedro), fidalgo— 632, 635, 636. 

(Thomé de Valladares), capitão de um na- 
vio, e de uma estancia — z35, 266, 271. 

Soveral (Nicolau do), capitão de uma fusta, 
capitão mór da guerra de Gananor — 14, 
204,335,339,649,650.673. 

fiteweiMM^ii» auctor citado — 626. 

•ulancão» mouro capilão do Melique — 66. 

•altâo Bardln* capilão de mouros de Sur- 
rale — 307. 

Sandlva (Ilha de), dependente do reino de 
Arracão, e distante seis léguas da terra fir- 
me de Bengala— 163, 432, 433,435.436, 
438 a 445, 447, 455, 476, 477, 630. 

•ara* vinho de palmeira — 219, 

fllurrate» cidade e porto no golpho de Cam- 
baia— 16, 24 a 26, 29, 30, 35, d6, 58, 
61, 79, 97, 189 a 192, 203 a 205, 207, 
212, 221 , 228 a 230, 256, 301, 306, 307, 
311, 314, 327a331. 334, 336, 337, 342. 
344, 345, 349, 350, 352, 354, 3SK, 357, 
359, 360, 379, 392, 393, 39Sa387, 411, 
460, 463 a 46S» 634, 654» 674, 700, 754. 



Taide (António Gonçalves de), do séquito dos 

embaixadores de Ová — tòl. 
Tal» aldeia de mouros, légua e meia ao N. de 

Chaul — 20. 
Talampety» logar em Ceylão — 685, 689, 

690. 
Talap5es« Crueldades exercidas contra estes 

sacerdotes do Pegii— 121. 
Talião (^Pena de)— 522. 
Tamliarif^a» senhor cafre no Hanamotapa — 

594. 
Tamliores do Manamotapa — 542. 
Tamtta. logar em Ceylão — 690. 
Tanã (Rios de), ilha próxima á de Salsete do 

N. -50, 53, 54, 58, 59, 61, 62, 66, 88, 

207,267,271,699. 
Tanaçarim. Vid . Tenasserim . 
Tanaçaryin* Idem. 
Tanadar de Chaul de cima — 15, 17 a 22, 

48, 50, 56. 
Tanadarla de Agaçaim — 59. 
Tanairale (Pagode de), em Ceylão — 504 a 

506. 
TanaiiMurliii. Vid. Tenasserim. 
Tancredo Rafael. 

Tanirere» cidade no Mediterrâneo — 754. 
Tanga (Rei de), irmão do imperador Brama 

—117, 122 a 127, 136 a 149, 151 a 153. 

f Rainha de) -152. 

(Cidade e reino de), confinante com o de 

Avá ao S.— 117. 125, 127, 138, 147, 149, 

151, 153, 154, 159, 184. 
Tanque de Nossa Senhora da Graça, em Ba- 

caim — 231. 
Tartarla (Gram), vasta região d^Asia — 117, 

133. 
Tane (Terras do), que passavam por ter prata 

—597. 
Tanot cafre senhor de grande território não 

longe de Chicova — 594. 
Tavares (António), fidalgo, capitão de um 

navio— 16, 55. 

(António), valente soldado — 263. 

(Francisco), idem, morto em naufrágio — 

111. 466. 
(Francisco Barreto), capitão de uma galeo- 

ta. e almirante de uma frota — 293, 294. 

(Thomaz), fidalgo — 14. 



Tavay (Porto, reino, e barra de), no reino de 
Pegú e costa deHaruvão— 135, 184, 622, 
524, 525. 

(António de), fidalgo — 307. 
-(Christovam de), idem — 661. 
^(Manuel de), capitão de um galeão — 8. 
-(Ruy Lourenço de), vicerei da Índia — 2, 
7, 8, 10, 14 a 16, 21, 24, 32, 33, 39, 41, 
48, 55, 74, 93, 97, 98, 176, 103, 236, 
237, 296, 354, 362, 563, 866. 
(Ruy Lourenço de), fidalgo — 324. 
^«•-iflama* nome do Gembaco, oomo im- 
perador de todo o Japio — 738. 
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{Roa dos), em Ghaul de cima —22. 
TeiíLetra (Alberto), fidalgo — 325, 339. 

-(Antooio de Araújo)» capitão de um navio 

— 335. 

-(Balthazar), idem — 451. 

(Luiz), dissava das Septe-Corlas — 705, 

714. 
(Manuel), morto em naufrágio — 467. 

SNuno Alvares), capitão de uma nau — 10, 
4, 42, 43, 235, 266. 

(Thoraé Lobo), fidalgo — 204, 339. 

Telleii (António), idem — 324. 

Tello (D. António), almirante de um esqua- 
dra, e capitão de uma nau — 458, 494. 

(Luiz), cunhado do capitão de Mombaça, 

capitão de uma companhia — 67, 243. 

Teloja (Restinga de) — 466. 

Tempeiitadeii - 42, 166, 167, 173, 294, 
368, 466, 467, 492, 493, 664, 678, 743. 

Tenaçaryin. Vid . Tenasserim. 

Teiia»»arliii« Idem. 

Tenasserim» cidade perto do golpho de Ben- 
gala, e antigo reino incorporado no de Siam 
-135, 184, 185, 187, 521, 522, 524 a 
526, 531, 639. 

(Reide) — 521, 524. 

(Rio de) -651. 

Tennent (Sir James Emerson), auctor citado 
-687. 

Terceira» (ilhas), ou dos Açores — 368. 

Ternate (Porto e fortaleza de), uma das ilhas 
Molucas — 279, 294, 402 a 404, 415, 457, 
626,664,721. 

(Rei de) — 404. 

Tete (Logar e feira de), no Manamotapa^ 
487, 535, 544 a 547, 552, 553, 555 a 557, 
562, 565 a 567, 570, 571, 577 a 580, 583 
a 590, 596, 598, 602 a 604, 606 a 613, 
615 a 617. 

Tevenepatâo (Porto de), do naiaue de Gin- 
ja, na costa de Coromandel — 619. 

Tliemado (Valentim), constructor nayal — 
398. 

Tbeodoiito de Oliveira. 

TUla^o (S.). Vid. lago e Santiago. 

TliomaB Borralho. — de Brito. — Rodrigues. 
—Tavares. — Wood. 

Tbomé (S.), apostolo— 183, 618. 

(Costa de S.)— 478. 

(Cidade de S.) deMeliapor, na costa de Co- 
romandel— 42, 64, 77, 154, 160, 161, 
194, 478, 479, 516, 618, 620a 622, 631, 
651,652,693,695. 

Tliomé Cordeiro. — de Sousa Coutinho. — 
Delgado, —da Fonseca. — de Sá. — Valla- 
dares Soutomaior. — Lobo Teixeira. — de 
Yalladares. — do Yalle. 

Tiliaii (António de Carvalho), irmão de Se- 
bastião Gonçalves Tibau — 439, 440, 445. 
Trancisco), fidaleo— 339, 667. 
[Sebastião Gonçalves), senhor da ilha de 
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Sundiva— 431a448,451,452a456,477, 
530. 
Vtcfto (Joio Zuxane), capitão de uma gakota 

—133. 
Tigre (Aguada do), rio indo de Dianga para 

Arracâo, segundo Bocarro — 452. 
Tlmpa (Armada de) ou Typa, porto e ilha perto 

de Macau —730. 
Tipara» ou Tepara (Rei), sujeito ao Mogo — 

442. 
Toan» ou António, um dos[tres governadores 

de Nangaçaque — 746. 
Todos-os-Santoii (Galeão) — 696. 
Tojal ^Santo António do), logar no termo de 

Lisooa— 431. 
Toledo (D. Fernão Alvares de), duque d* Al- 
va— 5. 
TomlM» da ilha de Ceylão — 411. 
Tono de Arima, no Japão —748, 752. 

de Umbra, idem— 746, 747, 752. 

Tonos» príncipes ou senhores de reinos no Ja- 
pão— 738 a 740, 751, 752. 
— christãos levantados contra o imperador do 

Japão — 479. 
T€Minl3Klro» primeiro nome de que usou o 

imperador Combaco —738. 
Torotale» fortaleza da rainha de Olaia —182. 
Torre do Tombo da índia— 2, 548. 
Torres (José Alvares de), casado de Goa — 

635. 
Tosa (Reino de), no Japão— 741. 
Toscano (André) conductor dos príncipes de 
Burno— 100. 

^António de Abreu), capitão da artilheria 
aa cuberta de um galeão, capitão de um 
navio — 236,266, 470, 472. 
Traetado de paz entre o Hogol e elrei de Por- 
tugal— 395 a 397. 
Traição de Diogo Carvalho, capitão de Mas- 
sapá- 565. 

de Sebastião Gonçalves Tibau — 442. 

Traições de Francisco da Fonseca Pinto con- 
tra Diogo Simões Madeira- 607. 
Trapor» ou Tarapor, forte, e povoação ao S. 

de Damão— 71, 255, 314, 699. 
Travancor» reino na costa do Malabar, de 

Coulão para o S. — 39, 472. 
Trindade (Fr. Manuel da), franciscano, rei- 
tor em Caleturé— 497. 
TrlBimenialé (Fortaleza de), na ilha de 
Ceylão. Com as variantes Trinquilimale, 
Tnnquilamale, Triquinimale, eTriniqui- 
male— 11, 277. 
Trlstfto de Ataide. Vid. Ataide. 
Talllo (Marco) Cicero— 4. 
Tampané (Terras de), em Ceylão — 46, 408, 

409. 
Tomiatos e desordens— 8, 84, 258, 296, 

618, 619, 655, 699. 
Tareo (Grão), ou imperador da Turquia — 33, 

34,82,83,369,614,515. 
T Mirait la» imperío que se extende pela Ásia, 
Africa e Europa — 34. 

1A1 . 
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Vutâo» magistrado na China —726^ 731. 

Tutocorim» Tutocorym, Tutocory, Tutuco- 
rim, logar marítimo no golpho de Manar, 
aoN. do cabo de Comorim— 13, 41, 42 a 
44. 79, 160, 265, 266, 336, 367, 472, 
479, 528, 619, 697. 



UirllA (Terras de) junto a Chitigão, cedidas a 
Filippe de Brito de Nicote— 144. 

UffoUin — 522. Vid. Ogolim. 

Dm por cento, tributo para fortificações — 640. 

Umliarcary» logar em Ceylão — 356. 

Cmlira* reino no Japão— 746, 747, 752. 

Unclicat cidade na China —730. 

Uniria (Serra de), em Ceylão — 685. 

Cparaja, príncipe do Pegú— 118 a 120. 

Crando» porto do Japão— 741. 

Crliano (Manuel da Trindade), cavalleiro por- 
tuguez — 309. 

Crca Boafortuna — 486. 

Crmufcao (Porto de), ou de Arimegon (?), ao 
N. de Paleacate — 478. 

Urulioca, logar em Ceylão— 712. 

Crucaré. idem — 705. 

Cropala* districto, idem — 691. 

Uropande (Terras dej, no Manamotapa — 
537, 565. 

Vmwy (Bio), idem — 585. 

Cwa (Beino de"), em Cevlào — 406, 498, 508, 
509,686,708,711*. 

tlsaqua* corte doCombaco, imperador do Ja- 
pão — 741. 



Taeea» (IlhadasV nabocca do rioDantora, e 
costa abaixo ao rio Queime — 213. 

Valplm» ilha fronteira a Cochim — 481. 

Valentim de Abreu. — Bangel. — Themudo. 

Valsamama (Bainhas de), em Ceylão — 497. 

Valladare» (Thomé de), fidalgo, capitão de 
um navio — 266, 271, 328, 635. 

Talle (Francisco do), capitão de um navio — 
657. 

(João do), morto em naufrágio — 467. 

(Thomé do), capitão de um navio, de uma 

estancia, e da fortaleza de Manorá — 16, 49, 
92, 247. 

Valor do vicerei D. Jeronymo de Azevedo, 
posto em duvida — 351. 

Vanla (Terras de), ou de Vani, no antigo rei- 
no de Jafanapatão, habitadas por malaba- 
res -708. 

Vara de cachão, ou vento noroeste — 42. 

de Coromandel, vento — 42, 481. 

Varella de Digão, templo roubado pelo Ba- 
nha Dalá -130. 
(Ponta da), em Macau— 735. 
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Vasco Gomes de Abreu. — da Gama. — Fer- 
nandes Homem. — Mascarenhas Homem. — 
Gomes de Mello. — Gomes de Abreu de 
Mello. 

Vaseoneello* (André de), fidalgo, e capitão 
de um navio— 14, 89, 335, 657. 

(António de Azevedo e), idem — 9,14, Ifi, 

65, 338. 

'António de Carvalho de), fidalgo — 469, 
^62. 

'Bartholomeu de), idem— 324, 335, 339. 
Belchior Pitta de), capitão de um galeão 
-104, 338. 

(Bento de), idem de um navio — 349, 350, 
642, 646. 

(Christovam de Brito de), idem de uma ga- 
leota — 99, 101, 102. 
(D. Diogo de), capitão mór da costa do Ma- 
labar —203 a 20o, 207, 208, 21 1 , 212, 214 
a 216, 217, 236, 327, 368, 494. 
(Henríque de), fidalgo— 14. 89, 338, 653. 
(Luiz Mendes de), idem, capitão de um na- 
vio — 25, 89, 204, 222, 338, 657. 
(Manuel de), capitão de uma nau da índia 
— 9, 14, 89, 220, 324, 367, 368. 



Varella (Bernardo), capitão de uma estancia 

-271. 
— — (João Bodrigues), idem de um navio — 307, 

349. 



(Manuel de Azevedo de), idem, capitão de 

um navio aventureiro — 14, 235, 328, 469, 
657. 

Va»c[ueM (Balthazar Mendes), soldado distin- 
cto— 111. 

Vaturé» lugar em Ceylão — 709. 

Vayal» regulo, senhor de uma praça a quatro 
jornadas de Damão — 70, 71. 

Va« (Affonso), capitão de um navio — 236. 

Veado» (Ilha do:;), doze léguas ao SO. de Ma- 
cau (?)— 173. 

Vedor da fazenda de Ormuz — 174. 

Védorcii da fazenda. Vid. Almeida, Azevedo, 
Barreio, Caslello Branco, Cunha, Fonseca, 
Freire, Mello, Moraes, Pimentel, Pinto, Bo- 
dovalho. Silva. 

Velsa (André da), condestabre da nau de D. 
Jeronymo de Azevedo — 350. 

(João de la), capitão mór de galeotas — 722. 

Vellio (Gonç^ilo), soldado valente, natural de 
Damão — 302. 

(Simào), capitão de uma companhia — 271. 

Vellado* siiio em Chaul de cima — 21. 

Velloso (Manuel Mendes), morto em naufrá- 
gio — 466. 

Vencatapa* rei de Aquiry ou Iquiry — 701. 

Venda das fortalezas, cargos e viagens — 362 
a 366, 630, 670. 

Venesa* cidade no mar Adriático — 629. 

Venlapanalciae* regulo senhor das terras 
de Barcelor e Onor, chamado rei de Iqui- 
ry, ou do Canarà — 40, 77, 182, 183, 470, 
471. 

VerMU mulher gentia, intitulada rainha — 70. 

Verl»&» regulo senhor de um chouto na pra- 
gana Puary —675, 676. 

Verglre» rei deSarceta — 248. Vid. Virgi. 

Viagem do Japão —174, 513, 624, 696, 697. 
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viagem de Manilha — 380, 384, 387, 632. 

para Manilha— 696, 698. 

de Tenasserim — 524. 

Vicente (Fr. Manuel deSâo), vigário da con- 
quista das minas do Monamotapa — 551 , 

Vleente da Maia. — Monteiro. — Rebello. — 
Ribeiro. — Rodrigues. 

Vlcerel (Conde) — 1,6. 

Tlcerel da índia — 550. 

do México — 745. 

Vlcerel». Yid. Alhuc[uerque, Azevedo, Cas- 
tro, Conde da Ericeira, de Linhares, do Re- 
dondo, da Vidigueira, Menezes, Saldanha, 
Távora. 

victorla (Eprcja de Nossa Senhora da), em 
Seriào — 143. 

TldiiTiietra (^Conde da), vicerei da índia — 
124, 457. Vid. D. Francisco da Gama. 

viegaii (Manuel), casado e morador em Ogo- 
lim — 476. 

vifcalrarla» do Japão, disputadas durante o 
maior calor das perseguições — 753. 

Vlfifario de Seriao — 158. 

Vigia dosturcos — 667, 717. 

Viibona (D. Francisco Manuel de), fidalgo — 
325. 

Viileia (Manuel), capitão de uma companhia 
em Ceylão — 405. 

Vina^ay» logar em Ceylão — 691. 

vioicnciaii dos nossos soldados contra os 
chingalás — 274, 275. 

feitas ao rei de Mombaça pelo capitão Ma- 
nuel de Mello Pereira — 112 a 116. 

de Ruy de Mello em Moçambique — 633. 

Virar (Aldeia de), distante meia légua deBa- 
çaim — 109. 

Virgem Maria (Apparição da), aos portu- 
guezes no combate de Tenasserim — 186. 

Virgi ou Virgv, rei de Sarceta — 389, 400, 
675, 676.Vid.Vergire. 

vimy» o mesmo rei de Sarceta — 64. 

Viiiaiiialuco (Rei) — 18. Vid. Melique. 

Viiiapor* cidade e corte do Idalcão — 304 a 
306, 341. 

Vi Yerengalé. logar em Ceylão — 705. 

Voto para não accommetter D. Jeronymo de 
Azevedo as naus inglezas — 351. 



Wood (Thomaz), geographo citado — 149. 



X6 Alilias* rei da Pérsia. Vid. Abbas. 
Xanawancfio» grande privado do Idalcao — 

304 a 306. 
Xarlfe Melique, capitão de Pondá— 179, 199, 

303 a 305. Vid. Melique, e capitão de Pon- 

dá. 
Xavaflpur (Ilha de) — 433, 438. Vid. Javas- 

pur. 
ILmwler (D. Francisco), d'antes Anria Mussa 

-683. 
(P.® Jeronymo), da companhia de Jesus, 

residente em Surrale — 357. 
(Porto de S. Francisco) na ilha de S. Lou- 
renço — 681. 
Xeque da ilha das Duas Irmãs — 181. 

da ilha de Socotará — 238. 

Xlmicolia ou Ximicoliar, íilhodo imperador 

doPegú — 127, 136. 
Xllliiii3Ka« rei de Arracão — 143. Vid. Sili- 

mifa. 
Xlmlndo (Príncipes do)— 138. 
Xlmindoffinico» rei de Pegú— 117, 118. 
XirA» ouShiràz, cidade da Pérsia — 82, 373. 



» rio d*Africa Meridional, que por 
muitos braços desagua no canal de Mo- 
çambiaue - 488, 534, 535, 542, 543, 558, 
566, 579, 580, 583 a 585, 592, 597 a 599. 

Zan^omáu aliás Jangomá (Rei de) —133. Vid. 
Jangomá. 

Zimlia (Reino de), no Manamotapa — 537. 

Zimliafl (Passo dos) em Mombaça— 116, 223, 
241,243,601. 

Ziiry» grande povoação no Manamotapa, a um 
dia de caminho da Chicova — 58o, 608 a 
610. 



ERRATAS 



PAO. LIN. ERROS 

16 2 o visorei ^. Ruy LouroDCo 

35 30 arvore do porto 

48 27 rio do Queley 

80 3 Agacim 

66 8 remediado 

» 13 Lui Dias de Sampaio 

80 31 de DÓS não desamparem 

87 5 causa 

• 8 arrabaldes? 

» 33 provavelmenie queriam 

101 8 os que vissem 

» 28 roqueiras 

114 20 alevantado pois, nao queria 

135 25 virem a fortaleza 

148 14 brevemente 

180 23 não se viu. Pbilippe de Brito 

247 8 da terra, que digo 

285 1 Capitulo XL. 

265 11 ReríDgão 

280 1 tomará 

310 9 couto 

362 4 Capitulo LXXXVUI. 

403 6 fevereiro de 1625 

405 12 Martins Fernandes 

419 18 quo 

499 6 DESBATOU 

838 18 eguarias 

847 13 de Moçambique, Sebastião de Ma- 
cedo 

867 11 geute 

889 8 Diogo Simões 

896 10 farçolas 

899 1 Inbampary 

603 9 convaslecer 

619 14 Janapatão 

688 6 frota da Chicova 

687 27 acompamba 

701 4 Regacaim 

707 2 ouve 

708 18 alguma salias 

709 32 as chingalas 
762 43 Bardes» ilha 

768 67 Calpety, porto da ilha de Gey- 

Ião 

766 1 0aiiii6e» de amura 

780 23 Arue 

788 4 Bab el Mandele 

796 38 Kismhom 



EMENDAS 

visorei ^ Ruy Lourenço 

arvore, adiante do porto 

rio de Queley 

Agaçaim 

remédio 

Ruy Dias de Sampaio 

de nos não desampararem 

cousa 

arrabaldes. 

provavelmente^ queriam 

0$ que viessem 

rogeiras 

alevantado, pois não queria 

virem á fortaleza 

brevemente 

não se viu Pbilippe de Brito 

da terra aue digo, 

Capitulo LX 

Berinjão 

tomara 

conto 

Capitulo LXXXni. 

fevereiro de 1618 

Martim Fernandes 

que 

DESBARATOU 

iguarias 

de Moçambique Sebastião de Macedo 

gente 

Diogo Sim5es 
faraçolas 
Inhampury 
convalescer 
Jafanapatão 
frota da China 
acompanha 
Regacaim 
houve 

algumas alias 
os chingalas 
Bardéfi» península 

calpety ou Calpentin (Porto da ilha de), adja- 
cente á de Ceylão 
Canlille» de amura. 
Arú 

Bab el Mandeb 
Kishom 
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